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A N N O NOVO 
Porque não desejar para o nosso 

partido e para o paiz um anno como 
o passado ? 

O que teve ele de mau, esse po-
bre anno que no papel dos jornaes 
passa agora tão insultado? 

Foi anno de provação? E' deles 
que saem depuradas e mais vigo 
rosas as patrias fortes. 

O que assinala o que marca P 
O abaixamento do paiz á ul-

tima ignominia? 
Não a sua vitalidade, a sua re-

sistência a todas as causas de de 
pressão do carater nacional. 

E com esta vitalidade do povo 
portuguez que se afirma a cada 
ato, com o rejuvenescimento que 
se accentua quando o julgavamos 
definitivamente aniquilado, com a 
marcha sempre progressiva e do-
minadora das ideias democráticas 
no nosso paiz coincide por um fe-
nomeno logico a disciplina do par-
tido republicano que , longe das ir-
requietações e movimentos impul-
sivos e desconexos dos partidos em 
formação, se assinala como um par 
tido de ordem e de governo. 

Que mais poderiamos nós pe-
dir? Que mais poderiamos desejar 
do que o que nos deu tão larga* 
mente o anno de 1907 que foi, é 
convicção nossa, de crise irreme-
diável para a monarquia? 

Fechou-se o parlamento. 
Mas o que determinou o encer 

ramento do parlamento ? 
Foi a presença dos deputados 

republicanos na camara, foi a sua 
açãio que se traduziu pela desorga-
Qisação dos partidos políticos e pe-
lo decreto dos adeantamentos, um 
verdadeiro decreto de liquidação 
monarquica. 

Ficou assim demonstrado que, 
com deputados republicanos, o par-
lamento portuguez ou terá de mu-
dar de normas e entrar no caminho 
franco da democracia, ou terá de 
fechar. 

O parlamento n§o pôde evitar 
a corrente, o influxo democratisa-
dor que de vez impulsiona e arras-
ta toda a sociedade portugueza. 

Isto nos mostrou o anno de 1907 
em que debalde, por todos os pro-
cessos, o sr. João Franco procurou 
dar uma fórma nova ao rotativismo 
que consolidasse a monarquia que 
só dêle e do seu descredito tem vi-
vido em Portugal. 

Na luta de tão ruins processos, 
sempre novos, e sempre a desmas-
cararem-se com descredito irreme-
diável para a monarquia, correu o 
anno de 1907, em que os partidos 
monárquicos se mostraram do mais 
abjeto servilismo, sempre de rastos 
deante da corôa, de olhar medroso 
e língua pendente, a babarem-se, co-
mo rateiros deante do chicote do 
dono. 

Nas reuniões politicas realisadas 
em Lisboa se notou porém que, na 
província, longe da atmosfera asfi-
xiante das secretarias do Estado, 
soprava um vento forte de revolta 
«cj^ue as ideias democráticas tinham 

lançado raizes fundas nos que mais 
fortemente ligados se julgavam á 
monarquia e aos homens politicos 
que dirigem as fações sem força, em 
que ela se debate e agonisa. 

Para o nosso partido vieram 
abertamente nomes dos mais consi-
derados entre os da monarquia, con-
vicções que lentamente se forma-
ram, e conseguiram por uma rara 
força de carater, que se impõe a to-
das as admirações, cortar os laços 
antigos que os prendiam, na ema-
ranhada rede das convenções so-
ciaes, a preconceitos antigos a que 
estava ligada, por vezes, à ativida-
de da sua vida inteira. 

E viu-se em Portugal o caso 
raro de ser o mestre do rei quem 
bem alto afirmou que era impro-
prio duma inteligência culta estar 
no nosso paiz ao lado da monar-
quia. 

A democratisação da sociedade 
portugueza é geral, e demonstra-o 
demais o serem republicanos em 
Portugal a maioria dos grandes 
historiadores do nosso tempo. 

Alguém que, como Oliveira 
Martins, é levado pela conveniên-
cia a seguir e a apoiar a monarquia 
em Portugal, tem de renegar pri-
meiro toda a sua obra de histo-
riador. 

A crise do ensino, apezar do 
desastre da gréve, ficou definitiva-
mente assinalada, e do anno de 
1907 ficarão datando os esforços 
mais valiosos e sinceros para a re-
solver. 

De fóra veiu-nos o primeiro mo 
vimento raro de simpatia á demo-
cratisação da sociedade portugueza 
que debalde o sr. João Franco ten 
tou abafar, chamando jornalistas es 
trangeiros ao nosso paiz com o en-
gôdo de interviews sensacionaes. 

Nesta parte ainda a ação do sr. 
João Franco foi verdadeiramente 
contraproducente e é geral o mo-
vimento de aplauso que está inspi-
rando no estrangeiro a causa de-
mocrata, e a condenação dos pro 
cessos do sr. João Franco. 

Foi por isso o anno de 1907 
um anno verdadeiramente exce-
cional para o progresso da causa 
democratica, e ha muito que o par-
tido republicano não tem outro de 
tão fructuosa propaganda, apezar 
de tão aparente tranquilidade. 

E' a atitude prudente e reser-
vada em que se tem mantido o par-
tido republicano que tem desfeito 
todas as enredadas complicações 
em que tem procurado embaraça-lo 
os partidos monárquicos sob a apa-
rência de simpatia ou aplauso á 
sua causa. 

O partido republicano tem a 
confiança do paiz, a ele pertencerá 
a vitoria. 

Passou a época das impaciên-
cias, das precipitações impulsivas, 
o partido republicano caminha se-

1 renamente, num contraste flagrante 
com os partidos monárquicos to-
dos em cóleras fingidas em falsas 
escaramuças. 

São os partidos monárquicos 
que lhe desembaraçam o caminho e 
êle avança sempre forte com o apoio 

, d a consciência popular. 

A reforma da Universidade 
Quem defende a faculdade de Teo-

logia na eua existencia atual? Quero 
procura impedir que ela realise o pro-
posito de se transformar numa Facul* 
dade de Letras? Dissemo lo anterior-
mente. Quando os delegados das dife-
rentes faculdades universitárias chega-
vam a Lisboa para conferenciar sobre 
o assunto com o chefe do governo já 
um emissário da reação negra corria 
pressurosamente á rua do Quelhas so-
licitando a intervenção dum agente di-
plomático «estrangeiro» numa questão 
de direito interno e nacional. Tudo es-
tava planeado, combinado. O «guet-
apens» ia surtir os seus efleitos pela 
oposição formal d'uro dos membros 
do governo ás aspirações livres de Coim-
bra. 

Seja! 
Mas em nome de que principioi, so-

bre que fundamentos assenta esta defe-
za da existencia duma corporação sus-
peita, senão a todos, pelo menos á maio-
ria dos bispos portuguezes, e que aca-
ba de ser fulminada duma maneira ge-
ral com as suas congeneres alemãs no 
ultimo documento enciclico, que em Ro-
ma sahiu sob a rubrica do atual pontí-
fice ? Donde vem este amor por uma 
Faculdade sem alunos, que está custan-
do ao Estado uma boa soma de contos, 
anualmente, e que, ainda por cima, é 
olhada de revez por supostos «moder-
nismos» no «eu ensino ? 

Então a Faculdade que travou a pe-
leja com o bispo de Coimbra, e por 
este, afinal, com Roma—>não indo a 
Canossa —, como não foi, agora que itas-
bra a sua transformação numa coisa 
util, por conseguinte, a sua própria ex 
tinção, encontra como adversarios dos 
seus propositos precisamente os seus 
mais encarniçados inimigos ? 

São defensores da Faculdade de 
Teologia aqueles que não cumprem as 
leis do paiz e que lêem até, em grande 
parte, a responsabilidade da sua pre-
sente inanição ? Têem acaso os srs. bis-
pos enviado para Coimbra á frequencia 
da Faculdade «dois estudantes por ca 
da arqui-diocese e um por cada dioce 
se», como dispõe o alvará de 5 de maio 
de t8o5 ou a lei de 2S de abril de 1845 ? 

Salvo raras exceções, os ilustres pur-
purados o que liem feito é sistematica-
mente abandonar a Faculdade, lançan-
do sobre ela as peores suspeições. Se 
enviam alunos alguns, é para a Facul-
dade de Direito, que realmente está e 
sempre esteve muito precisadinha de 
frequencia, é até mesmo para a de Ma-
temática ou para a de Filosofia, mas 
para a de Teologia.. . credo 1 Para o 
ensino superior (!) da Teologia está o 
Colégio de Roma, dirig'do pelo ceie-
berrimo Sinibaldi, sustentado em gran-
de parte pelo visconde de S. João da 
Pesqueira, animado pelo papa e pelos 
seus delegados nestas ocidentaes praias 
lusitanas. 

O ensino da Faculdade de Teologia 

Roma, desde Harnack em Berlim, até 
Lcysi em Paris. 

Não ha ainda muito tempo quiz al-
guém fazer com que a Faculdade sau-
dasse o papa por causa das festas em 
honra da definição do dogma da Ima-
culada. 

Lembra-se alguém de ter visto o 
nome dessa corporação entre os que le-
varam as suas homenagens até Roma ? 

Pois houve um professor da Facul-
dade que escreveu, a proposito do fa-
cto memorado pela Egreja, uma mono-
grafia, aliás interessante, que enviou ou 
pretendeu enviar ao «Congresso Ma-
riano» realisado em Roma. Como foi 
recebido esse trabalho ? Com o silencio 
desprezível e aviltante com que se põem 
de parte as coisas que não prestam. 
Mais. O cardeal Neto, agora resignata-
rio «à tort et à travers», fazia então cons-
tar que o trabalho «oficial» que Portu-
gal enviava a esse congresso era . . . 
uma lista esteril, incompleta, sem alma, 
sem espirito, uma relação de nomes ar-
rebanhados á pressa nos dicionários blo-
bliograficos do paizl 

Mas é que o seu autor pertencia á 
grei de S. Vicente, onde a Faculdade 
era arrastada com os peores epítetos. 
O autor da outra memoria era um pro-
fessor da Faculdade, era um condena-
do, era um réprobo. 

E é esta gente ;jue defende agora a 
Faculdade. 

Que sinistros intuitos se não escon 
dem em tal defeza 1 

Vinde* 

Caixa de investigações scieníificas 

«iest pas assez eciésiastique», como o 
dizia o pontífice romano Leão xili, ha 
annos ao sr. Ramalho Ortigão. Quer 
dizer: em Coimbra ha uma Faculdade 
que n§o lê pela velha cartilha dos que 
todos se embevecem ainda deante das 
maravilhas do «Breviário Romano», que 
lê e se orienta, ao contrario, pela reno-
vação scientifica e pedagógica que pas-
sou como um sopro infernal sobre as 
teorias e as concéções queridas dos sé-
culos medievaes. 

Na Faculdade de Teologia ha pro-
fessores que teem o seu nome ilustre 
escrito em carateres de fogo no regis-
tro dos condenados e excomungados em 
Roma. 

Na Faculdade de Teologia ha espí-
ritos sequiosos de liberdade scientifica, 
que ousam comentar e publicar os li-
vros de aquêles, que o fanatismo e a 
inquisição levaram á fogueira ou ao des-
terro. 

Na Faculdade de Teologia ha pro. 
fessorcs que manuseiam es réprobos de 

« A L a c t a » 
Entrou no seu terceiro anno este 

nosso colega da capital que tantos ser-
viços tem prestado á causa republicana, 
e que é hoje dos jornaes mais lido de 
Lisboa, sendo a sua opinião curiosa-
mente procurada mesmo por os que não 
militam nas fileira do nosso partido. 

Muitas vezes temos manifestado a 
nossa simpatia pela Lucta já comentan-
do, já transcrevendo artigos seus, com 
o respeito que nos merecem sempre os 
que combatem, honestamente por uma 
causa, muito embora a sua Índole e os 
seus processos não sejam os nossos. 

No partido republicano, menos que 
em nenhum outro partido politico, pode 
haver craveiras ou moldes fixos para o 
jornalismo. Que cada um combata sin-
cera e hone*tameate pelo seu ideal é o 
que para bem do partido republicano e 
da patria se deve exigir. 

Só assim cada um poderá dar o má-
ximo esforço, produzir o máximo traba-
lho, unicamente possivel com a maxima 
liberdade de pensamento e de expressão 
verbal, na mais completa sinceridade 
de consciência. 

Assim tem feito a Lucta, por isso 
muito lhe deve o Partido Republicano, 
para quem tem conseguido não poucas 
adesões e simpatias. 

As suas campanhas têem sido da 
mais intensa e pertinaz propaganda. 

A su<i ação distanceou se pelo va-
lor da de todos os outros jornaes, 
quando da gréve académica, quando 
dos comentários feitos ao decreto dos 
adeantamentos, sendo estes últimos ar-
tigos um dos mais formidáveis comba-
tes travados no nosso paiz com as ins-
tituições vigentes, e de que a monar-
quia saiu mortalmente ferida. 

Por isso, c pelos amigos caros que 
comamos na redação, Brito Camacho 
C João de Menezes, enviamos á Lucta 
os nossos mais sentidos parabéns, com 
os nossos votos de que, para bem do 
país e da causa republicana, continue a 
vida de triunfo, o pleno sucesso que dia 
a dia tem firmado este jornal no con-
ceito e no respeito publico. 

A sessão agronomica tem julgado 
vários actos de transgressão ao decreta 
de repressão de plantio de vinha, man-
dando arrancar a de Joaquim da Silva, 
da Figueira da Foz. 

E uma curiosa instituição franceza 
que importaria aclimar em Portugal 
agora que parece haver no país uma 
corrente seria de opinião a favor do en-
sino. 

A caixa das investigações scientifl-
cas foi creada por lei de 14 de julho de 
1901 e proposta do sr. Audiffred, para 
dar ás sciencias medicas e outras os re-
cursos indispensáveis para observações 
e expenencias que as levem a descobrir 
e a neutrahsar as doenças ou ao conhe-
cimento das leis que presidem aos fe-
nomenos naturaes. 

O estado foi o primeiro subscritor 
dando a caixa uma annuidade de 120,000 
trancos tomada no fundo do Pari-Mu-
tuel, 

Audiffred conseguiu também de par-
ticulares, poderes públicos e sociedades 
de credito uma soma de 6 0 . 0 0 0 francos. 

Nao deu porém o iniciativa de Au-
diítred todo o resultado que seria para 
desejar e em 1906 as subscrições parti-
culares atingiram apenas 4.800 francos. 

Lm 1907 a camara municipal de 
Fáris contribuiu com 5.ooo francos e al-
guns conselhos geraes votaram somas, 
oscilando entre 5o a 100 francos. 

Os trabalhos realisados pela Caixa 
atingiram em 1906 a somma de 104 000 
francos. T 

Dos 6 2 2 . 0 0 0 francos que a Caixa 
distribuiu desde a sua criação, 427.800 
francos foram gastos em investigações 
de ordem biologica ou medica; 1 7 0 . 0 0 0 
francos em ensaios de depuração das 
aguas residuararias; e apenas 24.800 
trancos em trabalhos de investigação di-
ferentes dos biologicos. 

A Caixa das investigações scientifi-
cas está dependente do ministério de 
Instrução Publica e é administrada por 
um conselho que é atualmente composto 
>or um deputado, um senador, um mem-
bro da Cour des Comptes, o dirétor do 
ensino superior, o dirétor de Agricultu-
ra, o dirétor de contabilidade publica e 
dois membros nomeados pela commis-
sao técnica. 

A Comissão técnica está dividida 
em duas secções: a das sciencias medi-
cas e a das outras sciencias. 

A primeira secção ocupa-se das ob-
servações biologicas respeitantes aos 
n o v ° s mewdos do tratamento das doen-
ças do homem, animaes, e vegetaes cul-
tivados. 

Compreende os srs. Bayet, è os 
professores Bouchard, Ranvicr, Schlce-
sing e Van Tieghem nomeados pela 
Academia das Sciencias; o d'. Lan-
cereaux pela Academia de Medicina; os 
dois delegados da faculdade de Medi-
cina no Conselho Superior de In trução 
Pub ica que são o professor Debovc da 
faculdade de Paris e o professor Abe-
lous da faculdade de Tolouse, o pro-
fessor Chauveau, inspétor geral das es-
coas veterinárias e um membro eleito 
pelo Conselho Superior de Agricultura, 
o sr. Viger, senador. 

A segunda sessão é composta pelo 
sr. Bayet, quatro delegados da Ac. das 
bc.; um professor do Colégio de Fran-
ça, um professor do Museum, os dois 
delegados das faculdades de sciencia 
no Conselho superior, e um membro 
do Conselho do comercio e industria. 

Todos estes logares são gratuitos, 
O conselho de administração tem 

por fim estatuir sobre as subscrições do 
estado, dos departamentos, comunas 
e sobre as doações e legados, e fixara, 
distribuição dos fundos para a Comis-
são técnica. 

A Caixa das investigações tem per-
sonalidade civil. 

Os pedidos de fundos devem ser 
feitos á Comissão técnica respétiva que 
resolve depois de ouvir um relator de-
signado pela secção. 

Todos os annos é publicado um re-
latório dos trabalhos empreendidos nesse 
período á custa da Caixa. 

Em 1906 foram pedidos 55 subsí-
dios e dados 43, 
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Durante este anno renovaram-se os 
subsídios dados anteriormente aos srs. 
Arloing, Calmette, Charrin, Lortet, 
Rappin, Rodet, Rollet, Sabrazés para 
investigações sobre tubérculos-; Bosc 
(variola, cancro); Chauveau (leis de de3 
peza de energia, ligada ao trabalho mus-
cular); Dongier (aplicação de métodos 
físicos á medicina); Lepine, Lesage, Le-
clainche, Roger, Blanchard (doenças 
inféciosas); Gomil (lesão nos ossos); 
Delage (pasthenogenese experimental); 
Franck (doenças respiratórias), Loisel 
(hereditariedade e determinismo sexual); 
Porcher (lactação); Sellier (diastases e 
antidiastases do sangue), Ravaz e Viola 
(doenças da vinha e do vinho), 

E deram-se subsidios para trabalhos 
novos aos srs. Toulouse (medidas fi-
siológicas e psicológicas das perturba-
ções mentaes; Arloing, Leclainch e Val-
lée (verificação do método antituber-
culoao de von Behring. i5:ooo francos); 
missão do Gongo (doença do sono, 
10:000 francos); Letulle Besançon (tu-
berculose); Galtier (raiva e tuberculose); 
Brumpt (impaludismo); G'ey (imunida-
de contra os casos toxicos; Moureu (me-
dicina terma, gaz das aguas mineraes); 
Laguiesse (histogenese em patologia); 
Hugonnenc (albuminóides); Grélunt 
áção do ar comprimido;; Binet (crian-
ças anormaes); Cuénot (hereditarieda-
de); Benard (fenomenos que prejudicam 
a fecundação das orquídeas). 

As somas concedidas prefazem a 
quantia de i23:ooo francos. 

Ao sr. Calmette foram dados 40:000 
francos para continuar os seus estudos 
sobre a depuração das aguas residuarias-

Na secção de sciencias deram-se 
21:000 francos para estudos das corren-
tes submarinas, curvatura da terra, 
gravitação, unidades elétricas, esqueleto 
humano prehistorico etc. 

Tudo investigações de carater abso-
lutamente scientifico cuja importancia 
não é em geral, como faz notar Rigaut 
no artigo da Revista S;ientifica donde 
extraímos estes dados, bem apreciada, 
sendo diminuta relativamente a subscri-
ção particular quando tão grande é para 
problemas puramente industriaes. 

Seria por isso necessário para inte-
ressar o publico, organisar ao lado da 
Caixa, obra do Estado talvez excessi-
vamente académica, uma Sociedade de 
investigações scientificas composta prin-
cipalmente de membros bemfeitores com 
^apresentação no Conselho de adminis-
tração e nas comissões técnicas da Caixa. 

Ao mesmo tempo as conferencias 
fariam a obra de propaganda necessá-
ria para conseguir um capital verda-
deiramente digno das tentativas scien-
tificas que a instituição subvenciona. 

Reformas do ensino medico 
Serviços hospitalares 

Em França, como em Portugal, a 
questão do ensino é sempre uma ques-
tão aberta, que preocupa sériamente 
todas as atenções. Agora cabe a vez ao 
ensino medico, cujos defeitos d'organi-
sação foram postos em foco no recen-
te congresso dos práticos. 

No ministério do interior funciona 
regularmente uma comissão extra-par-
lamentar dos estudos médicos, que se 
tem ocupado minuciosamente da orga-
nisação dos mesmos estudos, tendo to-
mado, entre outras, a seguinte decisão, 
segundo as palavras do Journal de Mé-
dicine de Paris: Todos os médicos, ci-
rurgiões, ou parteiros dos hospitaes,^se-
rão autorisados, sob certas condiçõss, 
a receber alunos estagiarios. Emquan-
to que atualmente esses médicos, aos 
quacs são confiados os alunos, recebem 
uma gratificação de 3:ooo francos por 
anno, no futuro, essa gratificação será 
proporcional ao numero d'alunos que 
se tenham inscrito. O numero d'alunos 
é limitado para cada serviço. D'aqui re-
sultará naturalmente que só os serviços 
interessantes serão seguidos, e só serão 
gratificados os médicos, bons — profes-
sores, que souberem atrair os alunos. 

E' esta uma proposta que, a con-
verter-se em lei, se nos afigura também 
dum larguíssimo alcance, pois que ne-
cessariamente a açãó dos médicos dos 
hospitaes se aperfeiçoará cada vez mais, 
sob o estimulo, que a assiduidade e a 
frequencia de muitos alunos represen-
tam para todos os professores. 

A pratica hospitalar eleva-se na sua 
generalidade a um nivel superior ao 
actual, com que o ensino e os alunos 
só téem a lucrar. 

Qualquer coisa de semelhante se 
poderia aplicar talvez entre nós, apro-
veitando assim a iniciativa particular 
dalguns professores, que téem trans-
formado as visitas ás suas enferma-
rias em verdadeiros cursos livres de 
clinica, que os alunos seguem, por ve-
zes, com bem extranha assiduidade. 
A fadiga e o esforço que este procedi-
mento representa para os professores, 
que tão bem têem comprehendido o 
seu papel, receberia a devida compen 
sação, ao mesmo tempo que o seu en-
sino tão profícuo encontraria assim uma 
consagração e um apoio que sempre 
lhe tem faltado, por parte de alguns, 
dos que téem a seu cargo fomentar 
o progresso do ensino medico» 

O nosso meio hospitalar é certa 
mente muito pequeno, mas aos pro-
fessores de clinica não faltam doentes 

8 Folhetim da "RESISTEHCIÂ,, 

J u l e s R e n a r d 

0 CABEÇA DE CENOURA 

O banho 

O grande Felix não o deixa aplicar-
se e está sempre a chamá-lo. 

— Cabeça de Cenoura, anda cá. E' 
coais fundo. Não tenho pé. Vou-me 
abaixo. Olha. Vês-me? Atenção. Já me 
não vês. Agora põe-te ali, ao pé do sal-
gueiro. Não te mexas. Aposto que vou 
apanhar-te em «'ez braçadas. 

— Estou a contar, diz Cabeça de 
Cenoura a tremer, com os hombros 
íóra da agua, imóvel como um marco 
\'erdadeiro. 

Curva-se de novo para nadar. Mas 
o grande Felix salta-lhe para as costas, 
mergulha e diz: 

— Agora salta tu, se queres. 
— Deixa-me dar a minha lição so-

cegado, diz Cabeça de Cenoura. 
— Está bem, grita o sr.Lepic. Saiam. 

Venham beber cada um a sua gota de 
rhum. 

—, Já? diz Cabeça de Cenoura. 
Agora não queria sair. Não tirou 

proveito bastante do seu banho. A agua 
que tem de deixar, cessou de lhe fazer 
medo. De chumbo ainda ha pouco, ago-
ra de penas, mcxe-se dentro dela com 
uma especie de valentia frenctica, de-
safiando o perigo, pronto a arriscar a 
vida para salvar alguém, c desaparece 
debaixo de agua para saboriar a angus 
tia dos que se afogam. 

-Despacha-te, grita o sr. Lepic, ou 
o grande Felix bebe o teu rhum. 

Apezar de Ce beça de Cenoura não 
gostar de rhum, diz: 

—Não deu a minha pari; alaguem. 
£ bebe-a como um aokUíío velho. 

para o seu ensino, ainda que a mul-
tiplicidade de casos semelhantes não 
possa ser grande, attendendo ás con-
dições precarias, em que a faculdade 
de Medicina tem vivido a respeito das 
instalações hospitalares, não obstante 
as reclamações de alguns professores, 
amigos da sua Escola e dedicados pela 
sua profissão. 

Embora reduzido, tem prestado re-
levantes serviços ao ensino, e mais 
poderia prestar se dentro dele entrasse 
também o espirito moderno, sendo re-
modelada a sua organisação no sentid > 
de a dotar com qualidades de fomento 
e de progresso, que manifestamente lhe 
téem escasseado. 

A T I T U D E S 

" Correspondência de Coimbra „ 
Entrou no 37.0 anno este nosso es-

timado colega, com quem temos man-
tido sempre as melhores e mais cor-
deães relações. 

Sinceros parabéns e votos de longa 
e desafogada vida. 

Contra as informações que davamos 
no nosso ultimo numero não foi nomea-
do novo comissário de policia para 
Coimbra, limitando-se o movimento a 
que vão dando logar os trabalhos elei-
toraes á nomeação do sr. Augusto de 
Bettencourt para administrador do con-
celho em Coimbra, continuando o sr. 
major Freitas á frente do comissariado, 
agora com nomeação efétiva. 

Foi o caso provocado parece por 
não estarem os ânimos muito bem dis-
postos na Figueira da Foz a receber 
como administrador o sr. Jacinto de Be-
tencourt, que foi assim nomeado para 
Coimbra como premio de consolação. 

Foi á assinatura o decreto nomeando 
os srs. Antonio Tomé para presidente 
efétivo do tribunal dos árbitros avindo-
res em Coimbra e o sr. Augusto Men-
des Simões de Castro e Antonio da Cu-
nha Vaz para substitutos. 

U n i v e r s i d a d e 

E' do nosso estimado collega de 
Lisboa A Vanguarda o artigo que hoje 
publicamos, assinado Vindex, sobre a 
extinção da faculdade de Teologia. 

No proximo numero publicaremso 
o terceiro desta interessante serie. 

Foi nomeado terceiro oficial da re 
partição de fazenda de Coimbra o ?r. 
Luiz Cortez da Silva Curado. 

0 SR. LEPIC 

Lavaste-te mal. Estás sujo nos tor. 
nosêlos. 

CABEÇA DG CENOURA 

E' terra, papá. 

O SR. LEPIC 
Não. E' porcaria. 

CABEÇA. DE CENOURA . 

Queres que volte ? 

O SR. LEPIC 

Não. Tiras isso amanhã. Nós volta-
mos. 

CABEÇA DE CENOURA 

Que sorte! Comtanto que faça bom 
tempo!. . . 

Limpa se com a ponta dos dedos 
aos bocados secos da toalha que o 
grande Felix não deixou molhados, e 
cota a cabeça pezada, a garganta es-
fregada, ri ás gargalhadas, tanta graça 
lêem o sr. Lepic e o irmão a rirem-se 
dos seus dedos moles e torcidos como 
tripas. 

Honorina 
A SR.* LEPIC 

Quantos annos tens tu já, Hono-
rina. 

HONORINA 

Sessenta e séte depois dos Santos, 
sr.® Lepic. 

Á S R * LEPIC 

Estás velha, minha pobre velha! 

HONORINA • 

Isso não prova nada, quondo se pôde 
trabalhar. Nunca estive doente. Julgo 
que os cavalos são menos duros que eu, 

A > R * LEPIC 

Qulrcs 4uc te uma s o m , Ho 

A atitude e a linguagem da impren-
sa monarquica tem tanto de falso como 
de fraco. 

São êles que est anham a lingua-
gem da imprensa republicana, e lhe 
apresentam como molde a sua, violen-
ta e falsa. 

Assim, muito logicamente, téem si-
do perseguidos e condenados alguns 
jornaes republicanos por transcreverem 
dos jornaes monárquicos artigos que 
passaram neles sem censura. 

A lei é expressa. O que a preocupa 
não é a forma é a intenção. O artigo 
nos jornaes monárquicos era sem signi-
icação, transcrito por um jornal repu-
blicano como qualquer coisa de pensa-
do e sentido com sinceridade, o artigo 
transformava se e tornava se verdadei 
ramente atentatorio das instituições. 

Seria por isso impossível transcre-
ver em qualquer jornal republicano al-
guns dos últimos artigos dos jornaes 
monárquicos mais cotados. 

A situação dos partidos monárqui-
cos é, na verdade, sem saída; por isso 
não téem, nem os da oposição nem os 
do governo, perdido ocasião de provo-
car da parte do Partido Republicano 
qualquer movimento que pudesse dar-
he motivo para se unirem deante do 

inimigo comum, vá na frase consagrada 
á. 

Procuraram as oposições a aliança 
dos republicanos, que honestamente lha 
negaram e estão assim em cheque dean-
te da uma, pois só da genero«idade do 
sr. João Franco poderão conseguir os 
deputados que com certeza lhes não da 
rá o sufrágio popular. 

A situação é assim, perfeitamente 
definida, e não pôde provocar senão 
mais um dos desastres, por que se vae 
afirmando a queda das instituições mo-
nárquicas em Portugal. 

As façÕes monarquicas estão sem 
disciplina, fortemente divididas por am-
bições, exasperadas por uma longa au-
sência do poder. 

O franquismo, apezar de empregar 
todos os meios de corrução, apezar de 
encher de benefícios múltiplos e recla-
mados os sectários que conta, não con-
segue ver aumentar o uumero dos seus 
partidarios com correligionários de mar-
ca. Tudo gente miúda, sem valor reco-
nhecido, nem grande cotação politica. 

O desastre eleitor il será por , isso 
fatal e irremediável, por isso a impren 
sa monarquica da oposição tenta na 
linguagem mais exaltada impôr-se á 
consciência publica, ou fazer-lhe es 
quecer os manejos recentes a aproxi-

norina? Has de morrer de repente. 
Um dia, á tarde, ao voltar do rio, pa-
recer-te-á o fardo pezado, o carrinho 
de mão custar-te á empurrar mais do 
que as outras tardes; caes de joelhos 
entre os varaes, com o nariz sobre a 
roupa molhada, e estás perdida. Quando 
te levantarem, estás morta. 

HONORINA 

Faz-me rir, sr.* Lepic. Não tenha 
medo: as pernas e os braços mexem-se 
ainda bem. 

A SR.* LEPIC 

Já te curvas um pouco, é verdade, 
mas, quando se curvam as costas, la-
va>se com menos fadiga dos rins. Que 
pena que te falte a vista! Não digas 
que não, Heroina, ha tempos que eu 
o vejo. 

HONORINA 

Oh! Vejo tão claro como no dia do 
meu casamento. 

A SR.* LEPIC 

Está bem. Abre o armorio e dá cá 
um guardanapo qualquer. Se limpas co-
mo deve ser a louça, porque fica ela 
assim baça ? 

HONORINA 

O armario é húmido. 

A SR.A LEPIC 

Ha também no armario dedos que 
passem pelos pratos ? Olha este risco 

HONORINA 

Onde, minha senhora, que não ve-

mação com o paço, que ainda ha pouco 
os deixou em tão vergosonha situação. 

Os republicanos porém, fortes com 
o apoio da consciência publica, conti-
nuam serenamente, rindo-se de tão co-
nhecidos ardis, sem impaciências, sem 
inflamação de gesto ou de linguagem. 

As ideias republicanas vingaram em 
Portugal, e evolução democrática está 
eita, a mudança de regimen far-se-á 

serenamente por um ato refietido de 
consciência nacional, ato de verdadeira 
normalidade na evolução politica na-
tural de um povo. 

jo b e m ? 
A SR.* LEPIC 

Disso é que eu me queixo. Ouça. 
Não digo que você se relacha. Faria 
mal. Não conheço cá na terra mulher 
que a valha, como energia; mas enve-
lhece. Eu também me faço velha} to* 

dos rós envelhecemos, e então já não 
basta a boa vontade. Aposto que ás vs-
zes sente como que um pano nos olhos ? 
E por mais que esfregue, nada conse 
gue, êle fica. 

HONORINA 

Eu abro-os todavia bem, e nSo ve-
jo turvo, como se tivesse a cabeça de 
baixo de agua. 

A SR.* LEPIC 

Sim, sim, Honorina- Acredita. Ain 
da hontem déste ao sr. Lepic um copo 
sujo. Eu não disse nada, com medo de 
te encomodar, provocando qualquer his 
toria. O sr. Lepic também não disse 
nada. Nunca diz nada, mas nada lhe 
escapa. Imaginam que é indiferente. 
Olha e tudo lhe fica gravado na cabe 
ça. Empurrou apenas o copo com o 
dedo e teve a coragem de almoçar sem 
beber. Eu encomodei-me por tua causa 
e dêle. 

HONORINA 

Q i e diabo, se o sr. Lepic se enco-
modava agora com uma creadal Não 
tinha senão falar e eu mudava*lhe o co-
po. 

A SR.* LEPIC 

E' possivel, Honorina, mas outras 
com mais malicia que tu, não fizeram 
falar nunca o sr. Lepic, quando êle ' s 
tava decidido a calar se. Eu mesmo re 
nunciei a isso. Alem de que não é es 
sa a questão. Resumindo: cada dia a 
tua vista vae enfraquecendo um pouco. 
Se não ha grande mal, quando se tra 
ta de trabalho grosseiro, as obras deli-
cadas não são para ti. Apezar do au 
mento da despeza, buscarei alguém que 
te ajude.. • 

HONORINA 

Nunca me poderei entender com 
outra mulher a embaraçar-me* 

Aniversários jornalísticos 
Entraram em novo anno de publi-

cação O Diário de Noticias, de Lisboa, 
e O Primeiro de Janeiro, do Porto. 

São dois jornaes de grande circula-
ção com largos créditos no paiz. 

O Diário de Noticias foi o modelo 
dos grandes diários portuguezes, dos 
de mais larga e conscienciosa informa-
ção. 

Tem créditos velhos e inabaláveis. 
O Primeiro de Janeiro é no norte 

do paiz o diário de mais larga circula-
ção, e a sua opinião tem sido por ve-
zes decisiva nos conflitos da politica 
)ortugueza. 

Gordeaes parabéns. 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Coimbra o sr. Jacinto de Be-
tencourt. 

O sr. Jacinto de Betencourt é ami-
go particular do sr. governador vciil e 
esse é o único facto que poderia apon-
ta-lo para administrador do concelho, 
jorque o seu papel politico tem sido ver-
dadeiramente apagado, a não ser no seu 
cavaco sempre brilhante, de homem de 
espirito que é. 

E' professor da Escola Nacional de 
Agricultura; mas não foi com certeza 
o seu passado scientifico que o indigi-
tou para administrador da Atenas Lusi-
tana. 

O franquismo luta com falta de ho-
mens e vae se servindo dos de boa von-
tade. 

O sr. Jacinto Betencourt é porém, 

Sela sua amabilidade e fino trato, rece-
ido sem extranheza, com benevolencia 

até por os que de muito novo estão ha-
bituados a vê lo e a trata-lo. 

O sr. João Franco não tinha melhor 
por onde escolher. 

Foi transferido pelo pedir, para o 
regimento de infantaria 23 o sr. Santos 
Leiria capitão de infantaria 17. 

A SR.* LEPIC 

E' o que eu ia dizer. Que fazer éfl' 
tão ? Francamente que me aconselhas I 

HONORINA 

Isto continuará bem assim até ea 
morrer. 

A SR* LEPIC 

Tu morreres ? Pensas nisso, Hono-
rina ? Estás capaz de nos enterrar a to-
dos, como aliás eu to desejo. Julgas que 
conto com a tua morte ? 

HONORINA 

A sr.* não fae tenção de me man-
dar embora por causa de uma limpa-
dela de rodilha mal dada ? Além disso 
não deixarei a sua casa, senão se me 
puzer na rua. E íóra terei que reben-
tar? 

A SR.* LEPIC 

Quem fala em te mandar embora, 
Honorina ? Lá estás tu, toda vermelha. 
Estamos a conversar amigavelmente, 
uma com a outra e depois tu deixas-te 
ir e começas a dizer asneiras maiores 
do que a egreja. 

HONORINA 

Eu sei lá 1 

A SR.* LEPIC 

'E eu ? Se perdes a vista a Culpa não 
é tua nem minha. Tenho fé que o me-
dico hade curar te. Isso acontece. En-
tretanto qual de nós duas está mais 
embaraçada ? Tu nem desconfias que 
os teus olhos estão doentes. O serviço 
de casa sofre. Aviso-te por caridade, 
para prevenir acidentes, e também por-
que me parece que tenho o direito de 
fazer com doçura uma observação. 

(Continua,) 
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Teatro 
O sr. Eduardo Belo Ferraz está 

pintando um gabinete para as próximas 
recitas d« Vitaliani. 

Bem anda a diréção do circo em re-
formar o seu scenario que, nas ultimas 
recitas da companhia do D. Amélia fa-
zia um bem lamentavel contraste com 
a elcgancia dos costumes de scena. 

Tanto a sçenografia como a mobilia 
eram na verdade pouco próprias da com-
panhia e da peça. 

E nada mais f cil seria do que con 
seguir mesmo em Coimbra, os moveis 
ce eíeito artistico necessários para de-
corar a scena, pois não falta quem te 
nha apti&Ões para os fazer. 

O que é necessário é não entregar 
a obra a qualquer carpinteiro boçal qUe 
faça pela sua bronca inspiração, moveis 
em esnlo de fantasia para representa-
ções em Antanhol, como umas pelintras 
cadeiras brancas que por lá andavam 

Em Coimbra ha artistas que sabem 
modelar, conhecem os estilos, a quem 
não são estranhos os caprichos da arte 
moderna, capazes de fazer obra com 
que se honra o teatro e a industria lo 
cal. 

Mas não são todos . . . . 
O teatro precisa porém de arranjar 

uma casa de adrésses de scena, para 
não ficarem a apodrecer e a esverdear 
no palco húmido e frio. 

Bom seria que se tratasse também 
da iluminação do palco que é fraca e 
defeituosa. 

Nada mais desagradável, com efei-
to, e contrario a toda a ilusão do que 
as sombras projetadas pelas bambolinas 
sobre o pano do fundo, e que a falta de 
luz que faça brilhar o colorido dos bas-
tidores, sem os recortar fria e nitida 
mente sobre a àUa sombra nos que lhe 
ficam por detrás. 

A empreza faria um bom serviço 
convidando um técnico de Lisboa que 
estudasse o problema e indicasse o meio 
pratico de o resolver. 

A luz é hoje o grande problema da 
sçenografia moderna, que se tem mo-
dificado absolutamente com os progres-
sos da íluçpinação artificial, sobretudo 
com os recursos tão variados que lhe 
fornece a luz eletrica. 

Sem luz é absolutamente impossível 
conseguir hoje um scenario moderno. 

Regressou do estrangeiro os ars. 
Conde do Ameal e sua tamilia. 

Com prazer registamos as melhoras 
ds sr. Jorge Aires de Campos cuja 
•aude abalada determinara a viagem ao 
e&tranjeiro para consulta de especialis-
tas. 

Os nossos parabéns e cumprimentos 
de boas vindas. 

Mercearia Lusitana 
E*te acreditado estabelecimento dos 

srs. Gaito & Canas, acaba de distribuir 
pelos seus freguezes um brinde de Na-
tal, como í seu bom e antigo costume. 

b,' uma travessa de porcelana, de 
um recorte elegante, tendo no fundo re-
produzido o carro reclame que esta ca-
sa apresentou o anno passado no cor-
tejo do carnaval, realisado em Coimbra. 

E' um reclame original e elegante, 
que mais uma vez vem comprovar a fe-
liz iniciativa dos estimados e honestos 
proprietários da Mercearia Lusitana. 

Egual reclame e agora a sua vitri-
ne, que ficam amarradas as crean-
ças e para que as mães olham ao pas-
sar sorrindo para o apetitoso enchido 
do Alemtejo, vermelho e sadio como 
uma romã. 

Se até nós achamos neste tempo 
uma graça nova ao louro pão> de ló de 
Margaride que de lá nos faz negaças 
aos dentes fracos, ao lado do Quid pe-
ies, o champagne das festas au grau, 
que nos poz de bem com a Anadia e 
os doutôres... v / 

Hontem, uma enchente á cunha no 
Tesiro D. Luiz, com a première do Con 
de de Monte Cristo. 

A autoridade estava largamente re-
presentada : policia em barda, o sr. co« 
fois«ario de policia e o sr. administra-
dor do concelho... 

Foi extranhada a falta do sr. gover-
nador civil. 

O sr. João dos Santos Gil Fernan-
des, primeiro aspirante da repartição 
de fazenda de Coimbra foi promovido 
a terreiro oficial e colocado em Angra 
do Heroísmo. 

• - • •'" •SJwwíS» 

Q u e s t õ e s a o e n s i n o 

O sr. dr. José de Matos Sobral Cie 
começou na Lucta a resposta aos arti 
gos do sr. José de Magalhães, que não 
podemos infelizmente transcrever por 
falta absoluta de espaço. 

O sr. Alípio Augusto de Oliveira 
Leite foi nomeado primeiro aspirante 
de fazenda e colocado em Coimbra, 
bem como o sr. Antonio Augusto Lo-
pes da Silva e Cesar Augusto Simão 

A brotoeja eleitoral... 

Reuniu no passado domingo a as 
sembleia geral da Associação de classe 
dos Donos de Padaria, para eleger os 
corpos gerentes para o anno corrente, 
que ficaram assim compostos: 

Assembleia geral — Presidente, An-
tonio Jacó Júnior; secretario, Manue 
Marques dos Santos; vice-secretario, Ma-
nuel de Matos de Cabo. 

Direção — Presidente, Manuel Mi-
randa; secretario, Adriano Ferreira Ro 
cha; tesoureiro, Antonio Nunes da Cu 
nha; vogaes, Cesar Augusto Pereira 
Caldeira e José Rodrigues Paulo. 

Foi agraciado com o grau de comen-
dador da Ordem de Aviz, o sr. Duar-
te Ivens, comandante de infantaria 23 

• i • 

C o m i s s õ e s p a r o q u i n e s 

As comissões paroquiaes das quatro 
freguezias da cidade foiam nomeadas 
pela seguinte forma: 

Sé Nova — Manuel Carvalho, Ma-
nuel Apolinário Tavares Dias, Manuel 
de Matos Cabo, Artur Ferreira da Cruz. 

Sé Velha —Alberto Carlos da Fon 
seca, Joaquim Carvalho Porto, Artur 
Fe nandes Pinto, Joaquim Mendes de 
Abreu. 

S. Bartolomeu — José Antonio Go-
mes dos Santos, Antéro Teixeira de 
Sousa Leite, Antonio dos Santos Fon-
seca, Domingos Vale de Freitas. 

Santa Cruz — Francisco Nogueira 
Seco, José Augusto Lopes d'Almeida, 
Antonio Augusto Lourenço, Francisco 
Ferreira. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 520; frade, 53o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2#5oo a 2$55o réis; 
novo, 226480 réis. 

A r m a n d o E r s e . 
( J O Ã O XJXJSO) 

O AMOR, TRAGEDIA E~FARÇA 
LIVRARIA. CLASSICA. EDITORA 

A H. Teixeira A €.» 

Praça dos Restanradoree, 20 — LISBOA 

Rol da roupa enviada â M e i r a 
P r e ç o I S O areia 

A' venda na typographia deste jornal. 

" R E S I S T E N C I A „ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 102GC 
Trimestre 60C 

-SWWB-
Brasil e àfrioa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

Annuncios, cada linha 30 
» » » (repetição). 20 

Comunicados, cada linha 4U 
Róclames, cada linha . . „ . . . » , . , 60 

H O R A B I O ^ C O B I B O I O S £ " S A I N T E CECILE,, 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c. de desconta 

Desde 5 de Novembro 

Partidas da estação ds Coimbra A 
H t x n l 

Correio 3,50 Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta até Guarda e 
ramal da Figueira (1.* 
2.% 3.»). 

Omnibus 5 Miranda e LouzS. 
Tramway 6,47 Alfarelos e Figueira. 
Mixto 8,50 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespauha (1.*, 
2.», 3.»). 

Mixto 10,10 Alfar., Entroncamento 
Lisb., B. Baixa, Les, 
t eeFig . ( l . \ 2.*, 3.a) 

Rápido 10,50 Entronc., Lisb., B. Bai 
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2.«). 

T A R D E 

Rap.-Iuxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paris (1.»). 

1,40 Alfar. e Fig. 
3,20 Pamp., ramal da Fig. e 

Porto (1.», 2.a, 3.»), 
3,50 Alfar. e Fig. 
4 Miranda do Corvo, Lou-

sã (1.», 2.», 3.*). 
Expresso 5,45 Alfar., Entrono., Lis-

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.*, 
2.% 3.»). 

7,5 Alfar., Lisb., Entrono., 
B. Baixa, Leste e Fig 
(1.»). 

Tramway 
Omnibus 

Tramway 
Omnibus 

Sud.-luxo 

Omnibus 

Rápido 

Correio 

N O I T E 

8,10 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 

8,48 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1 / , 
2.*). 

12,15 Alfar., Entronc., Lisb. e 
Oeste. ( l . \ 2.», 3.»). 

Chegadas i estação de Coimbra A 
MANHA 

4,20 Liab., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torre». 

Tramway 7,45 Alfar. e Fig. (Só nos 
dias 23 de cada mez.) 

8,43 LouzS e Miranda. 
9,20 Fig., Alfar. e Oeste. 

10,40 Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11,15 Porto e Pampilh. 

Correio 

Omnibus 
Tramway 
Omnibus 

Rápido 

T A B D E 

Tramway 12,55 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Tramway 2,10 Porto e Pampilh. 
Omnibus 3,50 Lisb., Entrono. e linha 

de Torres. 
» 6,16 Porto, Pamp. e B. Alta. 
> 6,53 Louzã e Miranda. 

Sud. Exp. 7,30 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

N O I T E 

Omnibus 8,38 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa e Fig. 

iapido 9,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 12,38 Fig. e Alfar. 
Correio 12,45 Porto, Pamp. e B. Alta. 

ANNUNCIOS 
LOJA D E F E R R A G E N S 

Trespassa-se, nas melhores condi-
ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
>ortante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 

D I N H E I R O 

Empresta-se até u m c o n t o e 
t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Tratasse na rua de Ferreira Borges, 
n5-ij", 145-3.°, ou nos Palacios Con 
fusos, 24. 

V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

N i n g u é m c o m p r e n e n h u m p i a n o o u q u a l q u e r o u t r o 
i n s t r u m e n t o d e m u s i c a , s e m c o n s u l t a r o s r . 

L O U I S F Q N T A I N E 
1—Rua Fernandes Tomaz—11 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2f000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

DA BEIRA Í L I A 
CompanMi Real dos Caminhos de Ferro 

Po.tuguezes 

Serviço diréto combinado 

- A . v i s o a o p u b l i c o 

TARIFA ESPECIAL H. B. V 6 
Pequena Yelccidade 

Para transporte de mercadorias 
diversa* 

A partir de i 5 de dezembro de 1907, 
a carga dos wagons completos, a que 
se refere esta tarifa, será efétuada na 
Companhia da Beira Al,a, nos seguintes 
prasos máximos gratuitos: 

a) U e 1 c i ' a b r i l a , t ó 3 u 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor até ás 11 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o dito wagon posto á disposição 
depois das 11 horas da manhã: —até 
ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

b) JL)e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor até ás 9 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o referido wagon posto á disposi-
ção depois das 9 horas da manhã: — 
até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
cionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora H&ooo réis 

Por wagon e periodo indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 29000 réis 

A Companhia reservasse o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elie escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas á es-
tação de desuno, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando estes 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tarifa especial B. N. n.° 
6 P. V. de 1 de janeiro 1901, exceto, 
na Companhia da Beira Aita, a dispo-
sição da condição 7», relativa aos pra-
sos estipulados pela tarifa de despezas 
acessórias. 
1907, exceto a disposição da condição 
4.» referente a Portugal, que fica anu-
lada. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.°* 26 e 28. 

Para tratar com o so,;citador Eduardo 
I Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, 

A. CARVALHO 
Tendo findado a sua gerencia na 

Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ei.1"™ ami-
gos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon-

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicilios 
dos meus ex.mo, freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
de Ferro, na Praça b de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha residencia na Praça 8 
de Maio, n.° 10, 3.® andar, em Coim-
bra. 

Praticante para escritorio 
PRECISA-SE COM ALGUMAS HABILITAÇÕES 

Livraria França Amado 
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AGENCIA PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
I 3 , R U A DA SOFIA, I 3 - C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefona 160) 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias 

Assinatura^ permanente para todas aa 
publicações literarias e scientificas. 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o d e b i -
l h e t e s p o s t a e s i l u s t r a -
d o s . 

Exigir senhas cm todas as comprai de 
po réis para cima 



« B e » l s t e n o l á M - Q t i l n t a * i e l r a , © d e j a n e i r o d « l » c i S 

A L F A I A T A R I A MODELO 
A L M E I D A & G . a 

K n a d a s F a n g a s , 2 , 4 e t i (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex-contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas sacionaes e estrangeiras para todas as Glasses de vestuário 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Çámisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCK MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

^••H»- PREÇOS SEM COMPETENCIA 

S A L Ã O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- o E b -

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 46 -1 . °—COIMBRA 

Importante sortimento de P I A I S T O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que tem sempre era deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgâos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i»5oo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Era breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao tíossó ramo, e que a nossa casa não tenha. 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dou Caminho» de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde g&ooo a iõjoooo réis 

Variedade; em c ó r t e s d * c a l ç a d e f a z e n d a s i n g i e z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s o n o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

Á I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» secções dHmteresse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paia 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. • 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

X V — J L i u a d a s S o l l a s — W 
(TELEFONE N.* 177) 

COISSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COlMBKá 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
A horas da tarde, em todos os dias ateis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — C o i m b r a 

Pianos GAVJSAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos c condições de venda. 

Um completo sortimento ú'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principae» 
fabricantes e vende pelos preços maia 
baratos. 

1 Grande edição de bilhetes postaei Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'b8trela, etc. 

J ? a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 
m^úWfílSmmmttimtÊÊIÊÊÊmm 

Repara. . . . L ê . . . . 
Trata-se doa teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçÕis, bronquites, rouqui-
dÕis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e oúrfto as mais 
das vezes com o uso dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhósoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evldenceifto em toda a sua 
salutar eficácia. 

£ tanto asBim, que os bons resultádoi 
obtidos com uso dou Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( i i e b a ç a d o s 
M i l a g p r O a o s ) são confirmados, nác 
só por milhares do passôas que os toem 
usádo, maa também por abalisádos tauui-
tativos. 

Farmaoia Oriental—r. 8. Laxai 1, PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 róm 

PHENATOL 
Medicamento infalivel no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSI8 

Praça do Comercio — COIMBRA 
- 5 W W S -

PILULAS OKIENTAES 
(anti l»lenorragtcasj 

Cura frequente das purgaçõesem 48 horas 

Deposito—PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

KfilDAS AMIGAS, KCZfiMA, 
IMfllifiJlllS £ MAKCHAS DA PELE 

Curam*se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Peio correio, lio 
réis. — 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praçá do Comercio — L OdMBRA 

Portugal Previdente 
A mais otU Instituição de pr&iideneia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL RLISpor anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingiç 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.* 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

J P o r t n g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemento. 

Para informações, dirigir a 
J o a q u i m Antonio Pedro 
C a s a d o S a l 

(Em casa do e*."" ar. Antonio R. Pinto) 

C O I M B R A 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
—6ÉDB NO POSTO— 

Seguros terrestres e m a r í t i m o s 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tcmam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 
J é í è ê ê M & l é è 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

DistrbuiçSo aos domicilies, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADO"" 

Consultorio de clínica dentaria 
P r a o a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WflAiTfi E GRIIZMR 
Maquinas — P í a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — O - r i t z n e r , roda li-
vre, trãvão automatico. 

Única easa qne vende a prestações 
de SOO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos* 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se subagentes e empregados 
com ordenado ou com commão 

1 ® — RUA VISCONDE DA LU2 — S O 

(CASA EHCARHADA) 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS « 

TISANA ANTI-SIPHILIT1CA 
Secundo o prooesso de Faro 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 166, 1.* 

tt 
Tomam-se seguros de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Prepara-se diariamente no labora* 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

E s t a i ) . I n d . P h a r m . " S o u z a S o a r e s , , 
( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões 5 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou* 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradarei, é apete 

eido peias creaoças. 
Frasco, iftOOO réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
* (Beglstado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos c do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Especificos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estômago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creançasj 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões \ 
Impurezas do sangue} 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 600 réis; 6 frascos, 2&700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço; brochado 200 réis, enca* 
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
© em caixas de diversos tamannos 

I Tubo com globuios a60 réis; dúzia 240600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis} dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

c a Nova Guia Homeopatica, peio Visconde de Souza Soares, 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente • 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação aestes remédios* 
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DIRETOR 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Re íação e administração 

Ct NTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria. 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

€ icinas da composição e impressão 
i Ja líoeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9, U e 13 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

i Z V l f N.° 1275.1/ 

ELEIÇÕES 
Não pensa noutra coisa com 

mais afinco agora o governo, e en 
ganam se os que imaginam que êle 
procurará evitar a urna com receio 
de um desastre certo. 

Em Lisboa não se pensa ou tra-
ta de outra coisa; os influentes do 
Porto e das províncias lêem ido a 
receber ordens, e a maquina eleito-
ral monta-se em toda a parte com 
a colaboração garantida de galopins 
eleiçoeiros emeritos. 

Engana se quem imagina que o 
governo não fará eleições por ter 
dos mandões políticos monárquicos 
a ingénua opinião de tantos, sem-
pre prontos a acreditar em milagres. 

Nos partidos monárquicos deu-
se já o abalo mais forte e de te-
mer. 

Quem tenha carater deve ter ti-
do ocasião de o manifestar. Os par-
tidos manté*m-se depois do choque 
brutal dos últimos decretos fran-
quistas no estado de indecisão que 
os põe sem defeza á disposição de 
todos os agentes de corrução. 

Com a cumplicidade dos diri-
gentes, o sr. João Franco apresen-
tou perante a opinião publica os 
partidos monárquicos a dividir-se 
sem unidade de ideias nem de ação, 
e as assemblels politicas realisadas 
em L ;sboa serviram-lhe para de-
monstrar que entre os dirigentes do 
partido e os seus agentes mais in-
fluentes ha incompatibilidade ma-
nifesta. 

Assim conseguiu afirmar a maior 
desorganisação dos partidos. 

Posteriormente, a intervenção 
do sr. Pimentel P nto a troca de 
cartas entre o sr. José Luciano de 
Castro e Julio de Vilhena mostrou 
também quam fracas eram as liga-
ções entre os chefes dos partidos 
toonarquicos e que prontos esta-
vam a atraiçoar o povo pelo paço. 

A composição das comissões 
tttutiicipaes pelo paiz com elemen-
tos bem conhecidos do rotativismo 
6 mais uma prova do acordo tácito 
das façÕas monarquicas, que só es-

- pera ocasião asada para se afirmar 
e cimentar. 

Esta só lhe podia ser dada, co-
mo temos por mais de uma vez 
dito, por uma imprudência, um mo-
vimento impulsivo do partido repu-
blicano que se tem procurado por 
todos os lados promover, contando 
com impaciências irrequietas que 
felizmente não são da norma do 
partido republicano 

As eleições vão fazer-se, e o 
partido republicano vae ter contra 
ele ligados sob aparências as mais 
diversas os partidos monárquicos. 

O partido republicano ha de 
ser mais uma vez roubado, o ato 
eleitoral será meis uma vez falsea- » • «. 
, _ , . A comissão municipal da Figueira 
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arborisar a avenida de acésso á ponte, 

cortados muitos e dos melhores 
meios de ação. 

Estão proibidas as reuniões pu-
blicas, está amordaçada a impren-
sa, e assim só do trabalho indivi-
dual quasi de cada cidadão depen-
derá a vitoria, porque a ação cole-
tiva está embaraçada e será quasi 
impossível. 

E' por isso necessário que cada 
um já por si, sem esperar indicações 
ou ordens, trate de congregar for-
ças que venham manifestar-se na 
urna a favor da causa republicana. 

Essa a verdadeira luta agora, 
que será demorada e porfiada, que 
exijirá força de vontade, pertinacia 
de ação, e que será o verdadeiro afe-
ridor das convicções democráticas, 
o verdadeiro revelador de caratéres. 

E é necessário que cada cida-
dão pense que por si só pode fazer 
trabalho util e que lhe iupende es-
sa obrgação civica de procurar de-
terminar vontades a favor da ideia 
republicana. 

E' a lutar que se formam os lu-
tadores, não a divagar, esperando 
tudo de sucessos providenciaes, co-
mo é de uso e norma nas falas do 
trono. 

A lutar aprenderão os nossos 
correligionários a conhecer bem os 
soldados do seu partido, a marcar 
o justo valor dos que escolheu pa-
ra dirigentes. 

A luta eleitoral é a verdadeira 
luta politica, o embate decisivo de 
ideias e consciências. 

A ela deve o Partido Republi-
cano todo o seu cuidado agora, co-
meçando sem tardar, e eficazmente, 
os trabalhos eleitoraes, porque ape-
sar de longo na aparência, é breve 
o periodo eleitoral, pois que sem o 
direito de reunião e sem liberdade 
ds imprensa, necesario é suprir por 
um excesso de trabalho individual 
o que não pode obter-se do traba-
lho coletivo. 

Â REFORM1 DA UNIVERSIDADE 

«O Mundo» 
Após uma suspensão de 3o dias, 

reapareceu este POSSO colega da capi-
tal, e é para notar o seu êxito crescen-
te depois de cada abusiva suspensão. 

O Mundo é o jornal republicano 
mais querido do povo e tem vingado 
aceitação em todas as classes da socie-
dade portugueza, pela sinceridade dos 
seus intuitos, pela lealdade do ataque, 
frente a frente, a peito descoberto. 

A Re>istenáa tem sempre acompa-
nhado O Mundo Com o interesse dum 
velho e respeitado companheiro de com-
bates; sentímo-nos por isso mais alegres 
cada vez que o vemos entrar de novo 
na arena, sempre com melhores armas, 
sempre acompanhado com o côro de 
aplausos geraes. 

Muito alegremente damos os para-
béns a França Borges e ao belo corpo 
de redação de O Mundo, em que con 
tscnos tantos amigos, peio sucesso rui-
doso que recebeu os seus dois últimos 
números. 

deixemos de combater. 
A luta eleitoral foi sempre para 

O partido republicano a ocasião 
maior da suà propaganda. 

A luta vem longe, mas o parti-
do republicano precisa de se aper-
ceber defde muito cedo; porque tem Juntados. 

no traço norte do Mondego. 

Tomam hoje posse, á i hora da tar-
de, os novos corpos gerentes da Asso> 
ciação Humanitaria de Bombeiros Vo-

Os leitores da Vanguarda, que le 
rsm os nossos anteriores artigos, decer-
to reconheceram que nós, embora ad-
vogássemos com simpatia a creação de 
uma fa:uldade de letras na Universida-
de á custa da Faculdade de Teologia, 
não arquitetámos hipóteses mais ou me-
nos fantasticas, mas deduzimos razões 
de circunstancias, factos que toda a 
gente que passou por Coimbra conhece 
de sobejo. 

Perguntámos então: — qual é o câ  
tolico que em Portugal f.óde querer 
uma Faculdade, tão alheia ao velho es-
pirito escolástico para que o puxa a no-
va lei pontifícia? Os catqjicos ignoram 
então que o papa quiz condenar dire-
tamente as faculdades de Teologia ale-
mãs, acusadas, como não ha muitos an-
nos o foram numa brochura, sem du-
vida inspirada pela cúria, de K mnen-
gieser, de serem o fóso de todas as he-
resias e de todas as revoltas, que ha 
perto de meio século vêem incomodan-
do a vida das egrejas alemãs? 

Não sabem os catolicos portuguezes 
que ainda em 24 de junho ultimo sau-
dava festivamente Pio X o professor de 
Viehna, Ernesto Comer, por ter refuta 
do as teorias ousadas, as hipóteses 
«modernistas» de um professor de teo-
logia de Wurtzburgo, o recentemente 
falecido Schel ? 

Não sabim que o arcebispo Fischer, 
de Colónia proibiu a frequencia ás li-
ções de um outro professor de teologia 
em Bonn ? 

Expliquem, então, agora e em pre 
sença destes factos, a ultima Encyclica 
e digam nos sineerameute se cia atinge 
ou não a velha faculdade coimbrã. 

Na Alemanha ha faculdades de teo-
logia celebres, mas ha também seminá-
rios não menos celebres. 

Ora aquelas escapam á áção imedia-
ta dos bispos; são fundamentalmente 
estabelecimentos do Estado, como qual-
quer outra faculdade. Estes são estabe-
lecimentos episcopaes, alguns até diri 
gidos por jesuítas. 

A qual desses estabelecimentos dar 
a preferencia para a educação do clero? 
O papa acaba de dizei o claramente. 
Não se frequentem as faculdades a não 
ser em casos absolutamente indispensá-
veis e ainda assim guardadas as mais 
rigorosas prçcauçõts. E como Roma 
prevê tudo —essas precauções estão 
rigorosamente tomadas em uma carta 
dirigida pela congregação dos bispos e 
dos regulares em 1896 aos clérigos se-
culares e regulares da ltalia sobre a fre-
quencia das Universidades e que o atual 
pontífice no seu ultimo documento quer 
e manda que se cumpra em toda o 
mundo. 

As faculdades de teologia querem 
viver ? Pois sujeitem se a essas condi-
ções e mais: 

a) — peçam a sua missão de ensino 
á autoridade eclesiástica; 

b) — aceitem e acatem a irisp çâo 
da Egreja pelos seus delegados; 

cj — impetrem a licença devida para 
a defeza e publicação das téses e das 
dissertações; 

dj^- solicitem autorisação ás mes-
mas autoridades para conferir o grau 
em teologia, e de cada vez que o quei-
ram conceder, etc., etc. 

Não fantasiamos. Os leitores pro-
curem em qualquer revista de direito 
ecclesiastico o documento assinado pelo 
cardeal Macchi, de iò de fevereiro de 
igo5, e pelo qual se concedeu á facul-
dade de teologia católica de Bonn o di-
reito de conferir os graus 

servação da faculdade de teologia, apa-
recem agora os hberaes que vêem nela 
e no seu ensino, uma garantia contra 
os assaltos aos direitos da egreja lusi-
tana constantemente vindos de Roma. 

Ingénuos, que imaginam que pódem 
influir na marcha liberal do paiz dois 
ou tres bacharéis, que a primeira coisa 
que lêem a fázer, ao entrar na vida 
pratica, é ir ao beija-mão dos bispos 1 

Ingénuos, que parecem esquecer 
que os bispos têem seminários em Coim-
bra, na Guarda, em Lamego, em Faro, 
em Braga, em Angra, em Beja, em Vi-
zeu, em Évora, em Portalegre, em 
Santarém e no Funchal, pouco se im-
portando se a preparação scicntifica ahi 
é mais ou menos perfeita e acatada 

Ingénuos, que ignoram talvez haver 
um «Colégio Portuguez» em Roma para 
onde os bispos enviam os seus filhos di-
létos, aos quaes, ao cabo de tres annos 
annos escassos, está reservada a tran 
quilidade na luta peia vida, sem inço 
modo de maior 1 

Não. Desconfiem os liberaes da alian-
ça que surdamente se lhes parece pro-
pôr. Os ultramontanos e reacionarios 
querem a faculdade, mas não é como 
cia esta, nem com o seu espirito, nem 
com os seus programas, nem com os 
seus livros, nem com a sua critica. E 
se êles ganhassem vitoria, nesse dia, ai 
de nós, já tarde se reconheceria quem 
foi a vitima da ilusão e do engano. 

Téem direito a educar os seus pa-
dres. Pois eduquem-nos, reformando o 
ensino dos seminários, dando a alguns 
dêles, como se fez nos outros p&izes, 
onde não ha faculdades de teologia, os 
privilégios e as prerogativas que se jul-
guem indispensáveis. Criem institutos 
superiores onde as sciencias sagradas 
tenham o cultivo c o esmero que íõrem 
de direito. E o Estado arme-se, defen-
da se e saiba garantir eficazmente os 
dii eitos e os deveres de cada um. 

Ficam todos no seu logar. A faeul 
dade de teologia, essa, já tez o que ti-
nha a fazer. Como os presidentes das 
assembleias em desoraem, depois de 
terem agitado repetidamente a campai-
nha sem conseguirem ser atendidos... 
lerantou-se da cadeira, onde aliás es-
tava comodamente, poz o chapéu e saiu. 

Vindes 

I n s p e t o r d.© i n c ê n d i o s 

Consta que pediu a sua demissão 
do logar de mspetor de incêndios em 
Coimbra, para que ultimamente fôra 
nomeado, o sr. José Coelho Correa da 
Cruz, capitão de iníanteria 23. 

O motivo foi, diz-se, o ter visto a 
incompatibilidade do seu novo cargo 
com as fundões de capitão do 23. 

Fôra-lhe concedida na verdbde pelo 
ministério da guerra licença para acei-
tar o logar contanto que com isso não 
sofresse O seu serviço no quartel. 

Ora os incêndios são de uma indis-
ciplina flagrante, mesmo os mais man-
sos e insignificantes na aparência, e não 
poude ainda conaeguir-ae que venham 
na ordem regimentai. 

Assim, sucedeu que no primeiro in-
cêndio, depois da su* nomeação, o sr. 
Cruz foi apanhado em serviço no quar-
tel, de que não poude ser dispensado. 

D ãhi a incompatibilidade msnifesta 
«Os dois logares que deu logar ao pe-
dido de demissão do sr. capitão Cruz. 

J ^ a p e l a r - i a , B o r g e s 

E' verdadeiramente notável pela va-
r\ c " , , ^ riedade e elegância de desenho e de co-
Ora francamente quem pôde supor brido, a coação de cartonagens! k!-

que a faculdade de teologa aa Uniyer- lenaarios que\êem á venda os irLffos 
sidade de Coimbra podesse, á hora Borges. 
atual, no nosso meio liberal e inde- Emulam verdadeiras obras de arte 
pendente, aceitar, ^ a o s os .eus com- de alto goste e dupeuaioso luxo, por 
promis303 com a historia e com a :opi- j um preço aos mais convidativos P 

mao publica do paiz, semelhante tu- Agradecemos o que n.s enviaram e 
l e l a í qae nos havia, na verdade, champô 
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A Faculdade de Medicina 

o ENSINO 
Encontrava-me em um dos Labora-

torios da Faculdade, onde por vezes 
me dirijo, terminada a visita hospitalar, 
para acompanhar os alunos do 4.0 anno 
medico nas variadas analises semeiolo-
gicas com aplicação aos casos de enfer-
maria, que habitualmente ahi vão rea-
lisar, quando alguém me anunciou o 
artigo ultimamente publicado neste jor-
nal pelo sr. dr. José de Magalhães, no 
qual se formulavam as mais graves acu-
sações ao ensino da Faculdade de Me-
dicina, e á capacidade profissional dos 
seus diplomados. 

Era o caso que tendo o sr. dr. José 
de Magalhães dirigido nestes uhimos 
annos os alunos médicos da Escola de 
Medicina Tropical nos trabalhos prá-
ticos aplicados á clinica, vinha reveiar-
nos que os de Coimbra — destes só-
mente s. tx.a se ocupa — apresentavam 
a mais deplorável ignorancia em maté-
ria de instrução técnica profissional, 
não sabendo lér e tão pouco fazer uma 
preparação de sangue normal ou de 
outro qualquer tecido, desconhecendo 
os elementos de analise e semeiologia 
urinarias, no mesmo estado quanto a 
Bactereoiogia e Parasitologia, sem fa-
lar na parte propriamente clinica, onde 
a deficiencia do ensino pratico da Fa-
culdade se patenteava irrecusavelmente. 

Abstinha-se cuidadosamente o sr. 
dr. José de Magalhães de refenr-se aos 
alunos das outras escolas, dispensan-
do-se de qualquer comparação que só 
poderia servir para tornar os seus juí-
zos mais seguros, quer redundasse em 
desconceito dos de Coimbra ou viesse 
fazer lhe justiça relativa. 

Os médicos de Coimbra sómente 
apreciava, severa e implacável-s. ex 

mente, com a autoridade de profes-
sor, mas por seu voto único e exclusivo, 
sem interferencia de outros julgadores, 
ou a contraprova derivada de diversos 
elementos de informação, e aprecian-
do os assim tão desfavoravelmente, por 
eles julgava em bióco o ensino da Fa-
culdade c a capacidade de todos os 
seus diplomados, a todos medindo pela 
mesma baixa craveira profissional. 

Eram 3, 4, 5, uns tantos alunos de 
Coimbra que s. ex.a tinha tido ensejo 
de observar. Inteligentes ou medíocres, 
escolhidos entre os melhores ou recru-
tados por seleção negativa entre os alu-
nos da Faculdade, isso pouco impor-
tava. 

Essa pequena minoria era para o sr, 
dr. José de Magalhães um test írrefra-
javel do ensino coimbrão; cada um 
desses alunos o símbolo do medico de 
Coimbra que s. ex.1 exhibia á publici-
dade, insciente e igna.o, inteiramente 
desarmado para o exercício seno da 
clinica, incapaz de tentar o mais simples 
ensaio de laboratorio ou ae interpretar 
um boletim de analise urinaria, igno-
rando mesmo a técnica mais elementar 
da grossa semeiologia visceral. 

As acusações que de Lisboa o sr. 
dr. Jose de Magalhães nos dinge estão 
em tão formal oposição com o que em 
Coimbra se pôde ver e presenciar, são 
tao flagrantemente inexatas para todos 
aqueles que nestes últimos annos têet» 
passado pela Faculdade ou para os 
aiedicos e professores de outras Es-
colas que a têem visitado em plena la-
boração escoiar, que bem podíamos li-
muarmo nos ao simples enunciado de 
Um desmentido, sem receio de ser con-
traditado pelo propno sr. dr. José de 
Magalhães, se quizesse verificar, de 
vmu, a situação <J0 nosso ensino meaico. 

O ensino da Faculdade é, com eleuo 
bem conhecido do coipo medico do 
paiz, e se apresenta lacuna» e ucncien-
cias, em grande parte da responsabili 
dade do Eataeo por íniuricienua aa do-
tação orçamental, ninguém ignora que 
graças ao desenvolvimento dos seus nu-
merosos estabelecimentos de ensina 
pratico — Teatro Anatómico e Mumli 

mm 
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de Anatomia Normal, Gabinéte e Mu-
seu de Anatomia Patologica, Gabinete 
de Medicina Operatória, Gabinete de 
Histologia e Fisiologia geral, Labo-
ratorio de Microbiologia e Quiimica 
Biologica,Laboraiar iode Higiene além 
da Morgue e de um Gabinete de Ra-
diografia, todos êlcs funcionando como 
auxiliares das cadeiras respétivas e mui-
tas das clinicas hospitalares, a Faculda-
de está habilitada a ministrar, e de facto 
ministra, a instrução técnica profissio-
nal, de cuja ignorância o sr. dr. José 
de Magalhães veiu acusar-nos. 

Não foi, porém, para o corpo me 
dico, mas ante a larga publicidade de 
um jornal justamente acreditado, que o 
ilustre critico formulou as graves acu 
saçÕes, que nos dirige, e que pelo pu 
blico podem ser aceites como boas, com 
manifesto prejuízo dos diplomados e 
alunos da Faculdade, assim colocados 
em situação de immerecida inferiorida-
de na luta pela vida e no campo da le 
gitima concorrência profissional. 

E' indispensável, pois, que, perante 
o mesmo publico, alguém levaote taes 
desconceituosas acusações e tome bem 
patente e sem razão e injustiça com que 
o sr. dr. Magalhães apreciou a obra de 
uma corporação, que no campo da ins-
trução profissional tem sabido acompa-
nhar e assimilar os progressos do seu 
tempo e integral-os no ensino por for-
ma a dar uma educação clinica sempre 
moderna e segura. 

Isso vou fazer, e como o ilustre di-
retor deste jornal quiz oferecer me es-
tas colunas, por um icto que êle, por-
ventura, considerará de mera correção 
jornalística, daquela correção que é o 
timbre impecável da sua obra mas que 
para mim foi realçado pela penhorante 
amabilidade que o revestiu, será na Lu 
cta e para os seus leitores que eu ex 
porei singelamente como se faz o ensi 
no da Faculdade d Medicina, especial-
mente o de Histologia, Bacteriologia, 
e Semiologia, que peio sr. dr. José de 
Magalhães foi particularmente visado. 

Trata-se de uma questão de facto, 
envolvendo responsabilidades docentes, 
o conceito de alunos e diplomados, e 
que por este motivo importa liquidar. 
Permitir-me-á o sr. dr. José de Maga-
lhães que eu comece por aqui, reser-
vando para mais tarde a discussão das 
questões doutrinarias e problemas ge 
raes do ensino superior, que s. ex.* de 
senvolveu na série de artigos que quiz 
dedicar á analise da oração inaugural 
do corrente anno létivo, artigos que so 
bremaneira apreciei e constituem mais 
uma demonstração, que a mim não sur-
preendeu, da cultura do seu espirito, 
da disciplina e orientação moderna da 
aua poderosa mentalidade. 

O que me surpreendeu, dolorosa-
mente, foi vêr s. ex.* ainda dominado, 
nas apreciações que tão precipitada 
mente formulou a respeito da Facul 
dade de Medicina, por aquele facioso 
espirito de escola, que modernamente 
uns e outros, em Lisboa como em Coim-
bra, tanto nos temos empenhado em 
combater, e que quando sobrevive não 
é em inteligências da pujança do sr. dr 
José de Magalhães, que costuma ins 
talar-se. 

As apreciações do sr. dr. José de 
Magalhães sobre o ensino da Facul 
dade pécam por um defeito fundamen 
tal. Sua ex.% não a conhece, não viu 
os seus laboratorios, nunca assistiu á 
sua laboração escolar. 

Assim, se o sr. dr. Magalhães ti-
vesse visitado os estabelecimentos de 
ensino da Faculdade antes de formular 
as suas criticas, certamente não teria 
afirmado que em Coimbra se não dá o 
ensino elementar da Histologia, ou se 
ministra em taes condições que os alu-
nos ignoram as coisas mais elementa-
res. 

Seguindo o curso de Fisiologia no 
i.° anno medico, teria ocasião de veri-
ficar que o ensino, cuja existencia põe 
em duvida ou apenas admite como pos 
sivel, é uma realidade, e que do prin 
cipio ao fim do anno o estudo dos dl 
versos tecidos é sempre acompanhado 
do seu exame em preparações micros-
cópicas realisadas perante o curso peio 
preparador do gabinete, por fórma que 
todos os alunos vão successivamente 
observando, em seus detalhes e por-
menores, a strutura e textura tissular 
dos epitelios simples, stratificadoe, glan-
dulares, dos tecidos de substancia con-
juntiva, musculo liso e estriando, célula, 
fibra, nervos, e suas disposiçõss termi-
naes. 

Em determinada altura do anno as-
sistiria o sr. dr. José de Magalhães a j 
)rçoes praticas sobre * historia do u a - j 

gue e dos tecidos líquidos, e sua ex.a 

que, com singular ironia, frisou a dis-
posição dos alunos de Coimbra perante 
uma preparação de sangue normal, ve-
ria pelos seus proprios olhos os alunos 
do i.° anno, examinando no campo do 
microscopio o sangue de mamíferos e 
oviparos, em preparações extemporâ-
neas e permanentes, sem córação e com 
dupla córação, e fazendo além disso a 
contagem dos globuios e a determina-
ção da sua riqueza em hemoglobina, 
porque tudo isso se ensina praticamente 
desde o i.° anno da Faculdade. 

Assim, posso afirmar que o ensino 
de Histologia em Coimbra é todo ele 
essencialmente pratico e demonstrado 
e, mais ainda, que os alunos são ins-
truídos na técnica histológica elemen-
tar, repetindo as preparações da lição, 
e fazendo eles proprios novas prepara-
ções por processos progressivamente 
complexos e cada vez mais laboriosos 
e demorados. * 

Para esse efeito dispõe o Labora 
torio de 14 mezas de trabalho, cada 
uma junto de janela rasgada, com mi-
croscopio, caixa de reagentes, forne-
cendo ao aluno, sem o menor dispên-
dio, o material de estudo necessário. 

Ahi realisam os alunos os seus tra-
balhos e com relativa facilidade, pois 
vêem já da cadeira de Botanica fami-
liarisados com o uso do microscopio e 
a técnica da Histologia ^vegetal. De-
téem-se uns nas preparações mais sim-
ples, vão outros até as inclusões e cór-
tes em série, empreendendo mesmo 
trabalhos especiaes. Todos trabalham, 
porém, e procuram organisar a sua co-
leção de preparaçõs,e porque de ante-
mão sab*m que os exercícios de labo-
ratorio são um factor importante na 
apreciação final da sua frequencia, além 
de que téem a sua sanção própria no 
exame pratico que precede o exame 
oral, e é habilitação indispensável para 
ele. 

Assim se ensina Histologia na Fa-
culdade desde longa data, pôde dizt? se 
desde a creação da cadeira (1863), 
porque logo em 1864 realisou o ilustre 
professor Costa Simões a sua viagem 
de estuddo aos centros universitários 
alemães, e em 1866 instalava em Coim-
bra o laboratorío ds Histologia e Fi-
siologia geral. 

Nessa «poca, em que o ensino da 
Medicina só se levantava do empirismo 
clinico para se perder em vãs espe-
culações siitematicas, a creação do La-
boratorío de Histologia e Fisiologia, 
com o ensino técnico correlativo, foi, 
mais que uma inovação, uma verda-
deira revolução pedagógica e a pri-
meira tentativa realisada no nosso paiz 
para assentar a medicina em solidas 
bases experímentaes. Era com entusias-
mo que médicos e alunos concorriam 
ao Laboratorío de Histologia a traba-
lhar na boa camaradagem do joven 
professor, que ahi fazia um ensino novo, 
ao mesmo tempo que pacientemente 
preparava o seu i.° volume da Histo-
ria e Fisiologia Geral dos Musculos, 
saido a lume em 1878. D'epoca pouco 
posterior é o trabalho sobre Histologia 
do tubo nervoso do sr. dr. Eduardo 
de Abreu, discípulo querido e amigo 
dedicado e gratíssimo do grande pro 
fessor. 4 

D'então para cá se tem radicado e 
desenvolvido—o ensino pratico da His-
tologia e Fisiologia gerais sob a direção 
do eminente professoi Filomeno da Ca-
mara, um lúcido e profundo espirito, 
coadjuvado pelo sr. dr. José Nazareth, 
hábil preparador do gabinete. Se o La-
boratorío não desempenhou plenamen-
te a sua função como centro jde inves-
tigações originaes, valiosos são os ser-
viços que elle tem prestado como labo-
ratorío de ensino, dando aos alunos da 
Faculdade, desde o primeiro anno, há-
bitos de observação exata e o tirocínio 
dos métodos experímentaes, além dos 
numerosos trabalhos histologicos efetua-
dos por alunos de todos os cursos, mui-
to injustamente esquecidos da publici' 
dade. 

Quando frequentei o curso de His 
tologia, já lá vão dez annos, eu e os meus 
condiscípulos, terminada a lição prati-
ca, muitas vezes nos quedavamos pelo 
Laboratorío, fazendo preparações que 
voltavamos a repetir, quando não éra-
mos felizes nos primeiros ensaios. Ca-
da um ia organisando a sua coleção his-
tológica, a que ganhava amor, procu-
rando enriquecel-a com novas prepara 
ções. 

Muitos dos meus condiscípulos em 
preenderam trabalhos especiaes para as 
dissertações te curso, essas execradas 
d i s s e r t a i s gus m sciencias naturaci 

eram um excelente ensejo para modes-
tas pesquizas de Laboratorío ou cons 
cienciosos trabalhos de verificação pes-
soal. 

Um deles, o Lopes Mansinho, daqui 
lhe envio sem cumprimentos um saado 
so abraço, quantas longas sessões de 
Laboratorío não consumiu a preparar 
o seu trabalho sobre a neurosis e as 
descobertas, então recentíssimas, de Ra 
mon y Cajal, cujosjrabalhos se propoz 
verificar pela aplicação comparad» de 
diversos técnicos, ao estudo do siste-
ma nervoso do embrião das aves. 

No anno anterior o sr. dr. Albino 
Pacheco, então aluno distinto da Fa-
culdade, hav a publicado sobre o assun 
to um trabalho similar, e posteriormen-
te, em cursos sucessivos, os srs. drs. 
Costa Ferreira, (osteogenese), Marques 
dos Santos, (tneninges), tentaram no 
Laboratorío interessantes trabalhos pes-
soaes. 

No laboratorío se encontram arqui-
vadas essas preparações, e muitas ou-
tras realisadas por preparador e alunos, 
constituindo excelentes coléções que 
abrangem todos os tecidos, ou dispos-
tas para o fim de demonstrações espe-
ciaes, e que quem quer pode examinar. 

Assim, para terminar, pergunto no-
vamente : Porque é que o sr. dr. José 
de Magalhães, antes de afirmar, e tão 
peremptoriamente o fei, que em Coim-
bra se não ensina Histologia ou se en-
sina em taes condições que os alunos 
ficam ignorando as coisas mais ekmen 
tares, não veiu visitar-nos e informar-se 
dirétamente do estado do ensino e do 
professor por que êle é ministrado ? 

Seguindo o curso de Histologia, fre-
quentando as sessões praticas de Labo-
ratorío, examinando o seu rico arquivo 
de coléções histológicas, que representa 
o labor acumulado de muitos cursos, 
poderia o sr. dr. José de Magalhães não 
encontrar nada de novo e de interessan-
te para a sua educação profissional, mas 
aprenderia certamente a apreciar-nos 
com mais justiça e equidade. 

Sobral Cid. 

D. João da Camara 
Morreu em Lisboa este ilustre ho-

mem de letras, espirito verdadeiramen-
te portuguez pela atividade e idealisa-
ção do seu sonho, em superioridade 
manifesta sobre a sua expressão, a exe-
cução fácil da sua obra. 

Na literatura dramatica deixa um 
dos nomes mais justamente aclamados, 
e o D. Afonso VI, Alcácer Kibir, A 
triste viuvinha, Rosa engeitada, Os Ve-
lhos, seriam hoje obras notáveis em 
paiz mais rico de engenhos do que o 
nosso e com mais abundante e aplau-
dida literatura teatral. 

A sua obra era a expressão diréta 
do seu sentir e do seu pensar, sem 
grandes preocupações de seguir este-
ticas ou processos reclamados. Por isso 
o seu teatro tem uma feição inconfun 
durei e nacional. 

Era indolente e bom, acolhedor e 
afavel como um portuguez antigo e tra-
zia para a vida comum para o trato dos 
amigos a alegria enternecida com que 
amimava amorosamente os filhos, que 
30 s?u lado pareciam irmãos mais novos. 

Gostava mais de ouvir do que falar 
e o seu olhar ficava ao fim do que lhe 
diziam suspenso como a esperar que 
continuassem. 

Era simples, bom rapaz, alegre e 
novo como os novos, respeitador e ale-
gre como os velhos. 

Nunca ninguém lhe ouviu palavras 
de odio, tinha sempre prontas as da 
bondade. 

Era tão querido em casa como na 
rua, tão bem recebido no jo nal ou no 
teatro, como á meza do café ou nos 
passeios de noctívago que o sidualisar 
de peças nunca realisadas, tornava tão 
interessantes e sugestivas. 

Morreu como viveu sempre no côro 
de simpatia que por toda a parte levan-
tava a sua bondade inexgotavel, a sua 
inteligência previlegiada, o seu caracter, 
com alguns defeitos é certo, mas com 
todas as virtudes do caracter portuguez 

Vaese proceder ao estudo de uma 
estrada de Santo Amaro ao porto de 
Foja a um ramal que ligue este ultimo 
com a estação de Montemór-o-Velho. 

Saiu de Heidelberg para Paris, o 
sr. dr. Alvaro de Matos, a continuar os 
estudos médicos que está fazendo no 
estrangeiro, e$petialisando-ae em doen-
ça ds olhos* 

Comissão distrital 
No dia 2 de janeiro quizerâm reunir 

os membros d» comissão distrital de 
Coimbra, á hora costumada das suas 
sessõss, sendo lhes dito que tomara já 
posse outra cují nomeação fora anun-
ciada no Diário do Governo. 

Os mesmos presentes da comissão 
que eram os srs. drs. Frutuoso Gircia 
Ribeiro de Vasconcelos e Francisco 
Miranda da Costa Lobo, dirigiram-se 
então ao sr. governador civil entregan-
do nas suas mãos depois de o lerem o 
seguinte protesto para ser apresentado 
ao governo: 

Os abaixo assinados, vogaes da 
Comissão Distrital de Coimbra , ten-
do-se apresentado hoje, á hora com-
petente, para tomarem par te na ses-
são ordinar ia da mesma Comissão, 
foi-lhes pelo secretario deste corpo 
administrat ivo notificado, que a ses-
são já se tinha real isado uma hora 
antes, sendo nela substi tuídos os vo-
gaes eleitos, por outros nomeados 
por decreto ditatorial . 

H a v e n d o os abaixo assinados 
recebido pelos actos da eleição e pos-
se um manda to , que só expiraria no 
dia 3 i do corrente mez, se a esse 
t empo se achassem legalmente elei-
tos novos vogaes, aliás funcionam 
além do tempo para que foram elei-
tos} emquanto não estiverem legal-
mente substituídos (Cod. admin . art.° 
18.0 e respet . § i.°), ê l e s v é s m pro-
testar perante o Ex.ra0 Governador 
Civil contra o facto que se acaba de 
se consumar , cons iderando írritos 
e nulos todos os actos prat icados e 
deliberações tomadas em sessões, 
de que êles fôrem assim ilegal e ar -
bi t rar iamente excluídos. 

O s abaixo assinados não podem 
deixar de acompanhar este seu vee-
mente protes to com a manifes tação 
do seu mais p ro fundo pezar , po r 
verem assim violadas as leis do seu 
paiz, deste modo lançado na peor 
das anarquias , qual é a da substi-
tuição da legalidade pe loarb i t r io de 
um poder pessoal . 

Coimbra , sala das sessões da Co-
missão Distrital, aos 2 de janeiro de 
igo8. — Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, Francisco Miranda da 
Costa Lobo. 

O sr. eovernador civil aceitou o 
protesta com a promessa de o fazer 
chegar ao governo. 

E m i g r a ç ã o 

Pelo governo civil de Coimbra fo 
ram concedidos durante o mesmo mez, 
passaportes a 701 emigrantes, 614 va-
rõds e 57 femeas, destinando se 1 á 
Europa em recreio e 700 aos Estados 
Unidos do Brazil. Pertencem 16 ao con 
celho de Arganil 87 ao de Cantanhe-
de, 96 ao de Coimbra, 69 ao de Con 
deixa, 54 ao da Figueira da Foz, 6 ao 
de Goes, 45 ao da Louzã, 7 ao de Mi 
ro, 47 ao de Miranda do Corvo, 5i ao 
de Montemó'' o-Velho, 45 ao de Olivei 
ra do Hospital, 58 ao de Penacova, 18 
ao de Penela, 24 ao de Poiares, 45 ao 
de Soure, 9 ao de Taboa e 24 a vários 
concelhos de outros distritos e eram: 4 
de profissão liberal, 63 proprietários ou 
capitalistas, 17 comerciantes, ^empre-
gados no comercio, 3 marítimos, 3 al-
faiates, 1 barbeiro, 11 carpinteiros, 9 
pedreiros, 3o de profissão não especifi-
cada, 494 operários agrícolas, 5i de 
ocupações domesticas e I sem profissão 
e sómente 344 varões e 26 femeas sa-
biam ler e escrever. Emigravam 56i 
pela primeira vez, 81 pela segunda, 43 
pela terceira, 12 pela quarta, 3 pela 
quinta e 1 pela sétima. 

Incêndio 
Perto da meia noite de quinta-feira 

deram as torres sinal de incêndio, acu 
dindo ambas as corporações de bom 
beiros. 

Era o incêndio na fabrica de louça 
dos srs. Serrano e Fonseca, e fôra de-
terminado por se ter pegado o fogo a 
uma lenha que tinham deixado a enxu 
gar perto do forno. 

O incêndio foi rapidamente extinto* 

Reformas do ensino medico 

S e r v i ç o s h o s p i t a l a r e s 

Como dissemos no artigo que sob 
a mesma epigrafe escrevemos no ulti-

t mo numero da Resistencia, projeta-se 
' em França desenvolver mais largamen-

te o ensino clinico, chamando ao pro-
fessorado, todos os médicos, cirurgiões 
e parteiros dos hospitaes, com uma re-
muneração proporcional ao numero de 
alunos inscritos. E a proposito, apre-
sentámos o nosso desiderato, de que 
em Coimbra fosse aproveitada e segui-
da a iniciativa d'alguns professores, que 
lêem transformado as visitas ás suas en-
fermarias em verdadeiros e utilíssimos 
cursos livres de clinica. 

De mais beneficos resultados para 
professores e alunos seria esta pratica, 
se algumas enfermarias fossem consi-
deradas anexas ás cadeiras de Prope-
dêutica, Patologia cirúrgica, Patologia 
medica e mesmo á de Terapeutica. 

E' certo que para tal organisação do 
ensino pratico da Faculdade de Medi-
cina, seria absolutamente indispensável 
quebrar essa hierarquia da edade que 
vão das aptidões de cada um, que to-
lhe e embaraça o natural progredimen-
to das coisas universitárias. 

O recrutamento dos médicos e ci-
rurgiões do hospital faz-se, entre os pro-
fessores, por ordem de antiguidade das 
suas nomeações, o que dá em resulta-
do coisas por vezes bem extravagantes, 
como a do professor R:foios morrer, 
sem chegar á categoria de clinico ordi-
nário do hospital 1 

Se os professores das Patologias, 
Propedêutica e Terapêutica, tivessem 
anexas ás sua < cadeiras algumas enfer-
marias do hospital, o seu ensino seria 
muitíssimo mais profícuo, tornando-se 
possível dar-lhe uma feição profunda-
mente pratica, obrigando os alunos a 
frequentar o hospital durante mais um 
anno. 

Com uma larga pratica d'enferma-
ria os alunos satisfariam melhor as na-
turaes exigências dos professores de cli-
nica, ao mesmo tempo que o» profes-
sores das Patologias, pelo seu mais vas-
to conhecimento pratico dos diversos 
casos, seriam os naturaes substitutos 
daquêles. 

O ensino da arte medica tiraria um 
larguíssimo proveito se tal se fisesse, o 
que nos parece tanto mais fácil quanto 
é certó, que nada se opõe a que seja 
tomada a resolução de no futuro entre-
gar, aos professores indicados, as en-
fermarias que fôrem vagando. 

Progressivamente iria sendo realisa-
da esta reforma dum altíssimo valor pe-
dagógico. 

Vendo ainda a questão por um la-
do diverso, mais argumentos se pode 
colher para a defeza do que aventamos. 
Os professores das clinicas prestam sem-
pre ao hospital os serviços mais valio-
sos, sem que por tal motivo recebam 
das receitas hospitalares a menor quan-
tia. Não seria, pois, de toda a justiça 
que esses professores fossem reconhe-
cidos, para o efeito dos honorários, co-
mo clínicos ordinários do hospital? 

Assim, os seus ordenados seriam au-
mentados, sem que as depezas publicas 
fossem agravadas. 

Entregando algumas enfermarias aos 
professores das Patologias, de Prope-
dêutica e de Terapeutica, esse facto re-
presentaria egualmente um aumento de 
ordenado, com que esses professores 
poderiam sempre contar ao destinar-se 
a essas cadeiras. 

E', pois, indispensável por vários 
motivos acabar com a ordem cronolo-
gica na nomeação dos clínicos do hos-
pital. Pedem-no as exigencias do ensi-
no pratico, que a Faculdade de Medi-
cina deve fomentar o mais possível, e 
pedem-no também os interesses mate-
riaes dos professores, cuja situação, 
atendendo ás responsabilidades e des-
pezas que as necessidades do ensino 
exigem e impõem, é quasi uma situa-
ção precaria. 

O assunto é capital para os interes-
ses da Faculdade de Medicina, que são 
os da Universidade e da cidade de Coim-
bra, e por tal motivo insistiremos na 
sua discussão. 

N o v « s l i v r o » 

O Diário do Governo deve publicar 
na próxima terça-feira a lista dos livros 
aprovados para o ensino do corrente 
anno nos liceus de Coimbra, Amarante 
Aveiro, Braga, Cabeceras de Basto 
Castelo Branco, Chaves e Guimarães 
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Comissão municipal 
Tomou, como noticiámos no ultimo 

numero, posse no dia 2, ficando assim 
distribuídos os pelouros: 

Obras ruraes e policia ao sul do 
Mondego, Vieira de Campos. 

Gaz e aguas, Vcrgilio Marão Pes-
soa 

Impostos indiretos, José Diogo Pi-
res. 

Asilo de cegos e aleijado*. Quinta 
de Santa Cruz, jardins, instrução pri 
mária e higiene, Eugénio de Castro. 

Incêndios, cemiteno e limpeza, Raul 
Fernandes. 

Mercado, matadouro e aferição de 
pesos e medidas, Simões Dias. 

Obras municip-ies, particulares e ur 
banas, Paes dos Santos. 

Obras ruraes e policia ao norte do 
Mondego, Felix de Quadros. 

Definimos já 9 nossa atitude relati 
vãmente á nova comissão. 

Se a recebemos mal é porque a sua 
nomeação corresponde a uma necessi 
dade politica de momento, pouco res 
peitavel, e representa a violação mais 
impudente da lei, da parte de quem su-
biu ao poder, garantindo sob sua pala-
vra que seria sempre o seu leal execu-
tor. 

A comissão municipal não vem ad-
ministrar; para isso havia uma camara 
eleita que tinha administrado a conten-
to até dos seus adversarios políticos, 
como disse em pleno parlamento o sr. 
João Franco, e que poderia iegàlmente 
continuar a administrar até ser substi 
tuida por outra legalmente eleita. 

A comissão municipal foi nomeada 
para fazer politica eleiçoei a ás ordens 
do sr. governador civil. 

No programa que lhe foi imposto 
figusa a nomeação escandalosa de dois 
médicos municipaes com pura perda e 
desbarato das magras finanças muni 
cipaes. 

O que será o resto do programa 
avalia-se por esta amostra que deu a 
inconfidência de alguns partidaríos. 

Fazemos sempre em tudo questão 
de politica e questão de administração, 
distinguindo os factos para os apreciar 
como devem ser sob o seu duplo as 
péto. 

Se politicamente nada poderemos 
louvar á camara, louvaremos porém 
sempre que disso os julgarmos dianos, 
todos os atos de boa administração que 
praticar. 

Assim temos feito sempre, e nunca 
a Resistencia recusou elogios a fun-
cionários públicos sempre que o mere-
ceram os seus atos de administração, 
seja qual fôr a sua cor politica. 

Assim continuaremos: elogiando e 
Censurando os atos administrativos do 
município e estimando sempre ter mais 
que louvar que censurar. 

Os porticos devem por isso ser con j 
servados integralmente. 

Não o podem ser no quartel, onde 
ficariam na verdade deslocados, pense 
a secção de arqueologia do Instituto do 
modo de resolver o problema, que es-
tamos certos que o conseguirá. 

O3 porticos são de grandes dimen-
sões, mas por isso mesmo, e pela difi-
culdade real que a obra representa 
maior será o serviço prestado pela secção 
do Instituto. 

Não se pensa em modificar a sacris-
tia da Sé Velha ? 

Não poderia para ali ser removido 
um dos portões de Sam'Anna dando 
uma entrada sumptuosa á sacristia que 
foi também obra do magnificente pre 
lado ? 

Não se pensa em restaurar o paço 
episcopal ? 

Não poderia, externa ou internamen 
te, encontrar se aplicação para o outro 
ou para os dois, no caso de se fazer 
para a Camara Eclesiástica escada in-
dependente e separada do pateo interior 
do paço em que D. Afonso de Castelo 
Branco fez também a varanda de uma 
simplicidade tão elegante, de tanta be 
leza arquitétonica ? 

Emfim é caso para pensar e para 
não resolver de animo léve. 

O sr. coronel Antonio Soeiro de Al-
meida é um oficial ilustrado, amigo de 
Coimbra em que se educou e criou, a 
quem temos ouvido mais de uma vez 
os mais justos elogios á secção de ar-
queologia do Instituto e ao frutuosa tra-
balho que tem realisado. 

Ha de querer sem duvida favorecer 
a conservação total dos dois belos por-
ticos, que atestam a magnificência dum 
bispo generoso, e por-se-á, estamos cer-
tos disso, do lado dos que quizerem 
conservar integralmente os dois docu-
mentos tão interessantes da escultura 
coimbrã do renascim-nto. 

Onde eles ficariam melhor que em 
qualquer outra parte seria porém no 
museu de antiguidades do Instituto. 

Não haveria meio de lá os instalar? 
Ahi ficam duvidas e alvitres para 

estudar. 

O que porém se não pôde por fórma 
alguma consentir sem um protesto é a 
mutilação vandalica dos dois porticos. 

T e m p o 

SarrtfAnna 
Vão continuando as obras de ada 

ptí ção do quartel do sumptuoso con 
vento que com este nome frz, fora da 
cidade, o bispo D. Afonso de Castelo 
Branco, que o dotou também com a ge 
nerosidade magnifíca que foi a carate 
ristica do seu episcopado. 

A remodelação atual fez perder o 
antigo carater ás construções episco 
paes. A egreja foi despojada de toda a 
obra de talha, radeiraes, altares, ima-
gens e azulejos com bem pouco proveito 
publico, pois as dadivas dos políticos 
enriqueceram ap nas egrejas ruraes, em 
que tudo apodrecerá depois do primei 
ro entusiasmo. 

Para o museu de antiguidades do 
IuStituto foi apenas um quadro d» ma-
deira com o brazão do velho bispo. 

Da opulência antiga restam no con-
vento com valor, além de fragmentos 
de azulejo, os dois portido*, obra de re-
nascimento que por todos os motivos 
importa conservar como documentos 
do trabalho local, apezar da obscurida-
de de que os trabalhos de investigações 
dos eruditos nao pôde até hoje tirar o 
nome dos lavrantes que os levaram a 
cabo. 

Estes poéticos fic&m. porém deslo-
cados num quartel e ouvimos que se 
pensa em conservar a sua parte inferior, 
sendo entregue a superior muito natu-
ralmente ao Museu do Instituto. 

Somos absolutamente contrários a 
tal mutilação. 

Os porticos tem valor, inteiros, pela 
linha, desenho decoração e execução. 

São além disso, pelas inscrições um 
aocumento histórico que convém arqui-

M# 

Tem melhorado nos últimos dois 
dias o tempo, parecendo que vão fi-
nalmente deixar-nos os impertinentes 
aguaceiros que tanto mal estavam fa-
zendo já á agricultura. 

Em Coimbra a estação prolongada 
de chuvas estava comprometendo tam-
bém as industrias locaes, pois que as 
aguas não deixavam explorar nem as 
barreiras nem as pedreiras e tanto os 
oleiros, como os lavrantes, começavam 
a lutar com falta de materiaes para as 
respetivas industrias. 

Também na alimentação dos po-
bres peia carestia da hortaliça e do 
feijão se fazia dolorosamente sentir a 
influencia das chuvas prolongadas que 
felizmente parece quererem-nos deixar. 

D. Afonso de f a r e l o Branco 
Ficaram já ante-hontem deposita-

dos na Sé Velha os restos mortaes de 
D. Afonso de Castelo Branco que foram 
removidos da egreja do extinto conven-
to de Sant'Anna. 

O caixão antigo foi primeiramente 
reforçado e coberto de novo, recolhen 
do os poucos objetos, a que aqui nos re-
ferimos, de ves imentas episcopaes ain-
da existentes, e depois das orações do 
ritual, ditas pelo sr. José Correia Mu-
ques Castanheira, prior da Sé Velha, 
foi o cadáver acompanhado á Sé Velha 
pelos assistentes, encorporando-se no 
caminho algumas pessoas que encontra-
ram o préstito. 

Assistiu ao acto, além do sr. Anto-
nio Soeiro de Almeida, inspetor das 
construções militares, e atual diretor 
das obras do quartel de Sant'Anna, os 
srs. Marques Castanheira, prior da Sé 
Velha, Antonio Augusto Gonçalves, co-
n go Prudencio Garcia, arquiteto Au-
gusto da Silva Pinto, e muitas maispes 
soas que por acaso souberam da tras-
ladação, a que por agora, com o esta-
do das obras da Sé Velha, e a ruina do 
adro em obras, se não pôde dar a pom-
pa com que o sr. bispo-conde queria 
que fosse trasladado o seu magnifico an-
tecessor. 

As obras da capela em que ficará 
definitivamente não estão ainda concluí-
das e por isso o caixão episcopal ficou 
depositado provisoriamente na sacristia 
da Sé Velha. 

A cerimonia da trasladação teve lo-
gar ás 9 horas da noite, aproximada-
mente, do dia de ante-homem. 

DA SEIRA ALTA 

Pequena, velocidade 

TARIFA ESPECIAL V 15 
Para transporte de palha pren-

sada e acondicionada ou a gra 
nel. «em responsabilidade. 

Aplicada desde i5 de dezembro de iqoj 

§ 1.° Palha prensada e acondicionada 

Por wagon» completo* de S.OOO 
Kilos ou pagando como tal 

Percnrsos 

Até 100 kilom 
Alem de 101 kilom. 

11 reis 
9 » 

I$>200 
i$400 

§ 2.° Palha a granel 
Por nagoni completos de S OOO 

kllo* ou pagando como tal 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assinado declara, para os 

devidos efeitos, que não aceita a sua 
nomeação para membro da comissão 
paroquial da fregnezia de Santa Cruz, 
nomeação que viu com espanto nos jor-
naes, e que foi feita sem o consultarem, 
pelas seguintes razões: 

— Porque não tem politica de 
especie alguma; 

2.0—.Porque pertencendo já ha 3 
annos á junta da paroquia da mesma 
freguezia, está por virtude dos seus afa-
zeres no direito incontestável de não 
querer continuar a exercer tal cargo; 
porque a lei assim o estabelece. 

Francisco Nogueira Seco. 

Percursos 

Até i5o kilom 
Alem de I5I kilom 

12 reis 
10 » 

E 

quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando esses 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Luiz Ferreira da Silva Viana. 

AGENCIA «= PUBLICAÇÕES 
DE 

Âníonio Mendes Pinto dos Santos 
I 3 , RUA DA SOFIA, I 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefona 160) 

Tabacaria, papelsria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literárias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçao cie bi-
lhetes postaes ilustra-
dos. 

Exigir senhas em todas as compras de 
5o réis para cima 

Praticante para escritorio 
PRECISA-SE COM ALGUMAS HABILITAÇÕES 

Livraria França Amado 

i$6uo 
2$>000 

ANNUN CIOS 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 

Trigo 58o réis o alqueire; milho 
branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra 
jado, 520; frade, 53o; centeio, 38o; ce 
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o ktlo. 

Azeite: velho, 2»5oo a 2«&55o réis; 
novo, 23480 réis. 

T e a t r o D . L u i z 

Representa-ee hoje neste popular 
teatro a opera cómica— O moleiro de 
Alcalá. 

E amanhã a peça em 5 atos e 6 
quadros — A falsa adultera. 

Reúne na próxima quinta feira o 
tribunal dos arbttros avindores. 

Julgar-se ão nessa primeira sessão 8 
causas. 

E n t e r r o c i v i l 

Realisou-se ante-ontem o enterro ci« 
vil de um filho do sr. Adriano Brandão, 

; empregado dos hospitaes da Uninrsi-

Real Gcmpanliia Central Yiaicola 

de Portugal 

São convocados os senhores acio-
nijtas da Real Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, a reunirem-se cm 
assembleia geral na séde da mesma 
companhia, em Coimbra, no dia 2 do 
proximo mez de fevereiro de 1908, a 
fim de ser discutido o relato io e con-
tas da gerencia da Comissão Adminis-
trativa e o projeto de reforma dos es-
tatutos da sociedade, segundo a delibe-
ração tomada na assembleia geral que 
se realisou em 31 de dezembro de 1906. 

O relatorio e documentos serão dis-
tribuídos depois do balanço que hade 
efetuar-se no fim do corrente mez. 

Coimbra, 20 de dezembro de 1907. 

O preai lente da aesembleia geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garret. 

V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.01 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i.°. 

IMPiMk. ->>.'•» 

A maior parte do quintal do Gran-
de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emiaio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da 17®,5. 

Quem pretender dirija-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Largo da Sota-COIMBRA 

C03STDXÇÍÕES 
1.® Alem dos preços supra, por to-

nelada e quilometro, cobrar-se-hão as 
despezas acessórias respetivas; 

2.® A Companhia fornecerá para es-
tes transportes, wagons descobertos e 
encerados para resguardo da mercado 
ria; 

3.® A carga será realisada pelos ex-
pedidores, sugeitando-íe porém, esta 
operação; ás indicações do chefe da es 
tação; 

4 ® A Companhia reserva-se o di-
reito de ampliar, em mais dois dias, o 
o praso legal dí transporte; 

5.® Qualquer reclamação, por erra-
da aplicação dos preços desta tarifa, po-
derá produzir-se até 2 mezes depois de 
retirada a expedição pelo consignatário. 
Expiratío este praso, cessa a responsa-
bilidade da Companhia; 

6.a Ficam, em tudo mais, vigoran* 
do as disposições da tarifa geral; 

7.® A presente anula e substitue a 
tarita especial n.° i5, pequena veloci-
dade, de 7 de março de 1895. 

A referida operação scra feita nos 
seguintes prasos máximos gratuitos: 

a) I > e 1 a ® a b r i l a t é 3 o 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos -
to á disposição do expedidor até ás 11 
horas da manhã o m&is tardar: — até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o dito wagon posto á disposiçãé 
depois das 11 horas da manhã: — até 
ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

b) U e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos 
to á disposição do expedidor até ás 9 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia ; e-
sendo o referido wagon posto á disposi-
ção depois das 9 horas da manhã: — 
até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima men 
eionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora . . . . . i$ooo réis 

Por Wagon e período indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-

D I N H E I R O 
Eoopresta-se até u m c o n t o e 

t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
II5-I.°, 145-3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 
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meiras 24 horas. . . 2^000 réis 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas á es-
tação de desuno, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nçm pelas consequências de qual-

A. CARVALHO 
Tendo findado a sua gerencia na 

Casa Memoria Lisbonense, por moiivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agradecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ex.TOÍ ami-
dos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comerciai que mon-

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a minha 

humilde gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero continuar 
a receber a mesma confiança dos meus 
estimadíssimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicílios 
dos meus ex.mo' freguezes, tomando 
egualmente conta de todos os concertos, 
tanto em maquinas de costura, como 
bicicletas, tendo para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
de Ferro, na Praça b de Maio, á en-
trada da rua da Moeda. 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha ref idcncía na Praci 8 
de Maio, n.° 10, 3.° andai, cm Coua-
bra, 



«Reai s tene ia» — jDomln^o, & de jan*ir»o cie i » o 8 

A L F A I A T A R I A MODELO 
A L M E I D A & G.a 

H n a d a s F a n g a s , 3 , 4 e C5 (Ao fundo da rua dc Quebra-Costas) 
(Antiga cata Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. ' 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangelras para todas as classes de veituarlo 
U l t i m a , n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

SÀLÀO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

- D E i -

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 46-1.° — C O I M B R A 

Portugal Previdente 
A mais útil instituição de preyidencia 

O seguro Portugal Previ-
dente é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeçâo medic*. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i 5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TKINTA MIL RLISpor anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do God. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do es.m<) sr. Antonio B. Pinto) 

C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competência devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgâos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
c de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i»5eo réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ió fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o r c e r t o s de p i a -
n o s e o r g à o e , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como dc todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada ccléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. ^ 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções d'ànteresse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paias 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B —Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

XV — B a a d a s S o l l a s • 
(TELEFONE N.° 177) 

i r 

CONSULTORJO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COiBBBâ 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Lnívcrsklaãu 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, era todos os dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

• • • • L6 • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçÔis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolide$ 
d'alcatrão, compostos ( ^ R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do aloatrâo, jenumamenie 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficácia. 

3 tanto asaim, que os bons resultádoi 
obtidos coro uao dos Sacharolides d'aí 
cairão, compostos ( K e b u ç a d o s 
TMTi 1 a g r ó z o B ) sâo confirmados, ião 
só por milhares de pasBÓaa que os toem 
auáao, n w tombem por abaiwádott facul-
tativos. 

F a r a & o i a O r i e n t a l — r . S . L a x a i , PORTO 

OOOOOOOOOOOOOO 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉOB NO POSTO — 

L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Gnnde sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e extrangeiras 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 9IÍ000 a i6$ooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e f a z e n d a s inglezas 

O o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Gonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A . v e i r o 

G r a v a t a í , s n ^ p e n s o n o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de iucendio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

e ve-Visitem este estabelecimento 
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preço» 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Dístrbuição aos 
aumento de preço. 

domicílios, sem 

MÁRIO MACHADO 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS « 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 185, 1.* 

a 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de ân-
cnndio. 

Consuitorio de clinica dentaria 
P r a ç a ® d e M a i o , 8 

Consultas das d horas da manha ás 4 da tarde 

Caixa, avuiso, no Porto, 200 réu 
paio cerieio ou fóra do lJorto, 220 réu 

Pianos GAYEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços ds 
fabrica e rcccbem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento á'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos príncipaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaea ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, ctc, 

J P a p e l a r i a B o r g e s 

CQ1MBBA 

PHENATOL (lujeção auti-ííle-
morragica; 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu eíeuo é 
rápido c certo na cura destas doenças. 

Deposito — FABMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 
—3WWS-

PILULAS OKIENTAES 
(anti b lenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comerão — COIMBRA 
—sms— 

FERIDAS AMIGAS, LOZfiMA, 
1MP1MKAS i£ UMAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito — FAHMACIA ASSIS 

fraca do Comercio — COÁMBRá 

PFAFF, WMITE E GRITZNER 
Maquinas — J P f a í í , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — "Wh. a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — O r i t z n e r , roda li-
vre, travão automaúco. 

Única casa que vende a prestações 
de 5VO réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Haro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

E s t a b . I n d . P h a r m . " S o u z a S o a r e s , , 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguida 
com um premio de Honra de l .a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos madicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B e ( U t a d o ) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões \ 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bfonchite aguda ou chronica, simples OU asthmatica} 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthms, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agrad&vel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo dó 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Begistados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inilammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO iéis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
Tenda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 400 réis. 

— RUA VISCONDE DA LUZ — « O 

(CASA ENCARNADA) 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2®600. 
j Frasco com tintura 3.4 ou 5.» 400 réis; dúzia 4^000. 
1 Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 73&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de COíd 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se cm Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C." — Rua berreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A v i s o importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado *c responder gratuitamente a 

i qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remédios» 



DIRETOR 

Dr. Teixeira de Carvalho 
/ 

Re-l ção e administração 

ÚENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

C lcinas da composição e impressão 

Rna Ja lioeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 
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Economia francacea 
Quando subiu ao poder prome-

teu tudo o sr. João Franco, e tudo 
tem dado, nem sempre com muito 
boas palavras. 

M'»l tinha dado os primeiros pas-
sos no governo do paiz, começaram 
ij chover novas das felicidades que 
caiam sobre a nação da sua admi-
nistração, corrigindo abusos, evi-
tando disperdicios. 

O credito aumentava dentro e 
fóra do paiz. 

Os jornaes extrangeíros não ti-
nham senão palavras de louvor pa-
ra tão excecional administração, e 
o sr. João Franco começava a apa-
recer nos livros de economia poli-
tica. 

Não era facto novo; já lá apa-
recera também o nome do sr. Ma-
riano de C a r v a l h o . . . 

A economia e a liberdade rei-
navam em Portugal, e o paiz nada-
va em dinheiro e prosperidade. 

S ó o que êle economisara em 
Bpalpadeiras e cadelas de côrte, com 
emprego honorário na alfandega, 
subia a uma soma calada de contos 
de r é i s l . . . 

Por isso logicamente o sr. João 
Franco anunciava que era chegado 
Q tempo de prescindir dos sacrifícios 
do paiz, e de restituir ás classes la-
boriosas o dinheiro de que se tinham 
privado, sacrificando os seus ma-
gros salarios em beneficio do tesou-
ro publico. 

Anunciou então que ia melho-
rar a situação dos oficiaes do exer-
cito. 

E x l r a n h o u - s e um pouco, é cer-
to, que este beneficio ás classes tra-
balhadoras começasse pelo exerci-
to, mas o sr. João Franco anunciou 
logo também que ia beneficiar a si-
tuação dos empregados civis 

E aumentou um pataco a cada 
empregado publico! 

Era pouco, mas indicava boa 
vontade. 

Éra um p r e c e d e n t e . . . 
E os jornaes de lóra, não fosse 

extranhar a judiaria cosmopolita de 
cujos benefícios e negócios expolia-
dores teem vivido os governos mo-
nárquicos em Portugal, disseram-
nos as maravilhas que, sem onerar 
ás finanças publicas, estava fazendo 
o sr. João Franco, cortando por di-
retores geraes e obrigando a apa-
recer nas secretarias do Estado, de 
que eram funcionários, á hora pre-
fixa, os empregados públicos, o que 
embaraçou bastante alguns que ti-
nham morrido já, mas que conti-
nuavam logicamente a receber os 
seus honorários; porque continua-
vam a votar. 

Apareceu então o jogo da divi-
da flutuante que diminUia, diminuía 
por tal tórma que, parecia deveria 
a c a b a r em poucos mezes da tão eco-
nómica e liberal administração fran-
cacea. 

A força do» números I Falam os 
números! Eram as frases sensacio-
naes que corriam o paiz inteiro ape-
nas com o sorriso desdenhoso do 
*r. conde de Burnay, que no Jornal 
4o Comercio escrevia que não o ad-

miravam taes prodígios; porque não 
havia nada mais fácil do que mos-
trar em alta escola a divida flutuan-
te. 

Nadava-se em dinheiro, o exer-
cito tinha melhorado, os emprega-
dos públicos tinham melhorado, 
mas o rei, cheio de sacrifícios, ten-
do sacrificado a lista civil como 
qualquer outro, beneficiado os pa-
lacios reaes, andado pelo extran-
geiro a atar e a desatar alianças, ti-
nha comprometido as suas finanças 
em bem do paiz, sem uma compen-
sação. 

A nação nadava em dinheiro: 
perdoou as dividas ao rei e aumen-
tou a lista civil com o mesmo escru-
pulo com que aumenta as contri-
buições, com todo o respeito por 
suscetibilidades justas, num subsidio 
a museu de coches de gala. 

Até tinha espirito a ironia pelas 
pompas antigas e sem valor! 

O sr. João Franco era decidida-
mente um homem moderno. 

Ao cabo porém de tão afadigo-
sa luta pela prosperidade nacional 
vem-se a saber que de economia, 
o paiz ficou com a administração 
do sr. João Franco, como ficou de 
moralidade; um pouco peor, diga-
se francamente, do que estava no 
tempo do tão condenado rotativis-
mo. 

O sr. João Franco nada mudou 
nem de ideias nem de processos po-
líticos -c seria fácil até reproduzir 
todos os factos da sua anti-liberal e 
ominosa administração, evocando 
épocas passadas do constituciona-
lismo português que desde muito 
novo começou na vida de imorali-
dade e corrupção a que em Portu-
gal se chama a vida politica nacio-
nal. 

De liberdade estamos como sa-
bemos todos os que temos de a in-
vocar para exercício de um direito. 

De economia di-lo o estado de 
uma divida flutuante que não foi 
possível ocultar e que com a admi-
nistração franquista subiu de réis 
72.706 .985 :320 a 76 .515.823:5o6 
réis. 

Subiu assim a divida flutuante 
tres mil contos, dos quaes mil são 
da divida flutuante externa. 

A conta com o Banco ds Por-
tugal está também quasi no limite 
legal da conta c o r r e n t e ! . . . 

O que fez então o sr. João Fran-
co ao dinheiro que tinha poupado, 
ao que andava perdido e fôra me-
lhor arrecadado, ao que tinha tira-
do a empregados públicos corrutos 
e que, no dizer de folhas extrangei-
ras, subira a milhares de contos? 

Como na época do rotativismo, 
o dinheiro continua a sumir-se das 
arcas do tesouro. 

O sr. João Franco pode bem di-
zer que nada inovou. 

A sua administração é em pro-
cessos, como em resultados inevitá-
veis, a mesma perdularia adminis-
tração do rotativismo. 

Verdade seja que o sr. JoSo 
Franco foi chamado ao poder para 
pôr no seu logar a nora rotativa, cu-
jos alcatruzes andava por dissidên-
cias varias necessitados de acomo-
dação nova, 

Resta o corolário que já começa 
a annunciar-se: o aumento forçado 
de contribuições por uma necessi-
dade de momento, expliçará o sr. 
João Franco, culpa antiga do rota-
tivismo que prometerá sanar em 
breve. 

E os impostos ficarão. 
Será essa a herança segura do 

sr. João Franco, que deixará como 
novas para servirem a quem vier 
depois as velhas liberdades, mora-
lidade e economia, arias gastas do 
estafado realejo monárquico. 

Será uma compensação ao Es-
tado em que deixará as finanças e 
a civilisação nacional. 

A Faculdade de Medicina 

O E N S I N O 

Pedro Monteiro 
Acaba de se declarar republicano, 

este conceituado professor, com a se-
guinte carta dirigida a França Borges: 

«Lisboa, 4 de janeiro de 1908 — 
Amigo e sr. França Borges. — Em vista 
do procedimento do governo, do des-
crédito em que caíram os partidos tra-
dicionaes e da atitude destes na pre-
sente conjuntura politica, resolvi fazer 
declaração publica da minha fé Repu-
blicana. 

«A Republica é, inegavelmente, a 
única fórma de governo de povos civi-
lisados, que a razão aceita; e, na atua-
lidade, é também segundo o meu pa-
recer, a mais oportuna para a felici-
dade da nossa Patria. 

«Além disso, é a resposta mais ade-
quada aos desmandos continuados e 
audaciosos dos Poderes Públicos, que 
liquidam dividas importantíssimas sem 
ouvirem os credores e aumentam os 
mais pingues ordenados, na ausência 
dos contribuintes, obrigados a paga-los; 
e para subtr. í em factos verdadeira-
mente assombrosos á apreciação pu-
blica, ameaçam ainda em cima os ci-
dadãos, investindo rudemente com a li 
berdade de falar, com o direito de vo-
tar e suprimindo até as garantias indi-
viduais. 

«Sinto não poder prestar á causa 
Republicana, pela minha edade e falta 
de saúde, serviços valiosos que podes-
sem contribuir para uma vitoria rapida; 
mas como cidadão portuguez, e no 
atual regimen de tirania e sobresaltos, 
entendo do meu dever manifestar o meu 
modo de pensar sincero e a minha re-
solução, publica e desassombradamen-
te, dando aos meus concidadãos este 
exemplo de coragem, abnegação e ci-
vismo. 

«Aceite o meu amigo esta declara-
ção p*ra os devidos eleitos, e peço que 
S publique no seu excelente jornal. 

'«De v. etc., — Pedro Monteiro, 
Professor jubilado do Liceu Central de 
Lisboa e antigo deputado da nação.» 

Muito nos alegra ter de noticiar ade-
são tão valiosa. 

Assim compreendemos bem a pas-
sagem para o Partido Republicano — 
por um acto refletido com explicação 
em todo um passado de honradês e de 
trabalho, sem traições á causa demo-
crática. 

Adesões devidas a impulsos de mo-
mento, se as compreendemos, não sa-
bemos aplaudi-los. 

Felizmente que os que téem vindo 
dos partidos monárquicos para o partido 
republicano são, tanto pelo saber, como 
pelo civismo e pelo caracter os que 
mais força poderiam dar ao nosso par-
tido. 

B i s p o - C o n d e 

O sr. bispo-conde entregou aos pá-
rocos de cada uma das quatro fregue-
sias da cidade, a quantia de 408000 
réis, para ser distribuída pelos seus pa-
roquianos mais necessitados. 

Se o sr. dr. José de Magalhães qui-
zesse proseguir na sua visita aos esta-
belecimentos da Faculdade, movido por 
méra curiosidade, com o proposito in-
tencional de se informar do seu ensino, 
facilmente verificaria que o de Bacteero-
logia e Parasitologia, na cadeira de Pa-
tologia geral, é essencialmente pratico, 
e seria o primeiro a reconsiderar nas 
precipitadas afirmações que se permitiu 
formular. 

A primeira lição é destinada a apre-
sentar aos alunos o material de traba-
lho de que téem de servir se, de modo 
que cada um fique compreendendo o 
fim e o destino dos utensílios mais sim-
ples, como dos aparelhos mais compli-
cados: estufa, autoclaves, etc. 

Vão também os alunos aprendendo 
a trabalhar o vidro, o cautchouc, posto 
a maioria traga já essa educação pratica 
dos cursos de química, preparatórios da 
Faculdade. 

Seguidamente, são os alunos ins-
truídos na preparação dos meios de cul 
tura — soros, caldos, gelózes, meios 
de ascite, cada um ficando de posse dos 
meios líquidos e solidos nutritivos que 
prepa ou, para proseguir por si sob a 
diréção do pessoal do laboratorío, na 
aprendisagem pratica dos diversos actos 
elementares da técnica bateriologica — 
sementeiras, culturas, passagens, ino-
culações, que condusem ao isolamento 
das especies. 

Em regra começam pelo bacilo de 
Kock, não só pela sua importancia pra-
tica, mas porque se presta excelente-
mente á aprendisagem da técnica do 
isolamento e das inoculações experí-
mentaes. 

Pede se do hospital uma expétora-
ção bacilifera, na qual os alunos apren-
dem primeiro a procurar e reconhecer 
o bacilo por processos de técnica varia-
dos. D e pois èies proprios praticam, em 
condições de rigorosa asépsía a inocu-
lação do esputo suspeito ou bacilifero, 
em animaes receptivos (a cobaia), se-
guindo com o termómetro e a balança 
(temperatura e peso) a marcha da in-
féção. 

Passados dias sacrificam se os ani-
maes inoculados e procedem os alunos 
á autopsia, observando as lesões locaes, 
de generalisação, e, como em regra se 
verifique a tuberculisação miliar do ba-
ço, de ahi fazem colheita para semear 
em meios proprios, até obter o bacilo 
isolado. 

Muitas vezes as culturas aparecem 
contaminadas, mas que significa isso 
tratando se dos primeiros ensaios de 
alunos apenas iniciados na técnica ba-
cteriológica ? E' mais um excelente mo-
tivo para uma boa lição de laboratorío, 
levando o aluno a revisar a técnica se-
guida e as operações praticadas, a cri-
ticar a sua própria experiencia, por fór-
ma a apurar as causas do erro que 
nela se introduziram, viciando o resul-
tado. Um erro experimental vale tanto 
como uma descoberta, para o efeito da 
educação técnica repete-se a experien-
cia, precavendo-se das causas do erro 
signaladas, e certo é que a maioria dos 
alunos ficam habilitados a executar 
corrétamente essas operações elemen-
tares. 

Isolado o bacilo, observam os alu-
nos, nas culturas que êles proprios ob-
tiveram, a morfologia, biologia, feno-
menos de evolução e regressão, Com-
parando sempre com as culturas anti-
gas do laboratorio, envelhecidas ou con-
servadas por sucessivas repássages. 

As outras especies patogenicas são 
semelhantemente estudadas, com mais 
ou menos desenvolvimento, consoante 
o interesse que oferecem e a facilidade 
ou dificuldade da técnica o permite. 

Os streptococcus, staphylococcm, a 
flora das supurações banaes, é isolada 
do puz pelo processo da cultura em 
placas ou das diluições progressivas, 

fazendo os alunos a contagem das co-
lonias, e estudando os caracteres de 
cada uma. 

Particularmente se insiste também 
no estudo dos colibacilos e tifico, ensi-
nando-se aos alunos a investigar a sua 
presença em amostras de agua comum 
ou intencionalmente inquinada, ao mes-
mo tempo que aprendem praticamente 
a apreciar »s diferenças e semelhanças 
que separam e aproximam estas duas 
famílias, porventura descendentes do 
mesmo tronco, sob o ponto de vista da 
morfologia, aptidões diastáticas e reá-
çÕes culturaes. 

O mesmo a respeito do hemeto\oa-
rio de Laveran, que dezenas de vezes 
tem sido isolado, no Laboratorio e no 
Hospital, do sangue penfenco ou do 
baço de ímpaludados, virgens de qui-
nino, mostrando-se paralelamente aos 
alunos exemplares de anophelex, colhi-
dos nos campos de CoimDra, e que fo-
ram pormenorisadamente estudados no 
Laboratorio pelo professor Angelo da 
Fonseca. 

E' já com receio de assustar o lei-
tor com a exhibição de tão tremendos 
inimigos — os peores do homem, de-
pois d o . . . proprio homem—que acres-
cento a indicação de outras especies pa-
togenicaes—pneumococcus, bacilo de 
treedland, de Pfferfer, Leiffler, me-
ningococcus, eguaimente estuuadas pe-
los alunos, que íómente não traba-
lham com os germens, que exigem pre-
cauções especiaes, como o bacilo da 
peste e do tétano, para o estudo dos 
quaes ha no Laboratorio instalação re-
servada. Mas claro é que se mostram 
as preparações e as culturas respetivas, 
bem como os trypanosomas e a spiriU 
de Schaudin, que nenhum dos moder-
nos estudantes da Faculdade deixou 
de ter ocasião de observar. 

Assim sc fáz o ensino da Bacterio-
logia, praticamente, e não por meio de 
simples demonstrações de curso, adre. 
de preparadas e oferecidas aos aluno" 
como meros espetadores passivos, maa 

por um processo que pôde denominar* 
se direto e attvo, pois consiste em pôr* 
nas mãos dos estudantes o material de 
trabalho, para os conduzir metódica e 
progressivamente no emprego dos di-
versos métodos de investigação, susci-
tando a sua iniciativa e esforço, a sua 
colaboração pessoal na aprendisagem 
dos principaes factos scientificos. 

Tem o sr. dr. José de Magalhães a 
opôr critica ou embargo a este pro-
cesso de ensino? 

Certamente que não, e o leitor que 
tenha tido a bondade de seguir esta 
singela exposição de factos, ainda que 
leigo em Bactereologia, e sem conheci-
mentos pedagogicos especiaes, apre-
ciará, pelo seu bom senso, o que vale 
um ensino assim organisado, em que 
os alunos aprendem a fa^er e fa\em 
para aprender (tearning bydoing), co-
mo reza uma formula pedagógica ame-
ricana. 

* 

Assim habituados a manejar a té-
cnica bactereologica, muitos alunos se 
abalançam a trabalhos especiaes de in-
vestigação, e com efeito, todos os an-
nos o professor encarrega os mais dis-
tintos, e todos que o desejam, de tra-
balhos de curso, sugerindo-lhe assun-
tos interessantes a investigar. 

São numerosos os trabalhos assim 
realisados pelos alunos, sobretudo nos 
últimos annes escolares, versando os 
assunto? mais variados — flóras cavita-
rias, bactereologia dos meios (solo, ar 
c agua), monografias de cert,s espe-
cies, ensaios de patologia experimen-
tal, e quasi todos téem sido publica-
dos na Coimbra Medica ou no Movi-
mevto Medico, e muitos comunicados 
a sociedades scientificas estrangeiras, 
e transcritos nos respetivos compte-
renáus. 

Na pJaquette — Laboratotre de Ba-
cteoreoiogie et de Chimie Bioiogique-— 
apresentada ao Congresso Internacio-
nal de Medicina que em Lisboa se rea-
liaou, se encontram indicados todo» 
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esses trabalhes, a par das Memorias 
publicadas pelo ilustre chefe de traba-
lhos do Laboratorio, o sr. Charles Le-
pierre homem de sciencia distintíssimo 
e um educador incançavel, e das dis-
sertações inauguraes, que na Labora-
torio têem sido preparadas por alguns 
professores da Faculdade. E' verda 
deiramente singular que, tendo o sr. 
dr. José de Magalhães um meto tão 
simples e expedito de apreciar a ativi-
dade e a vida do Laboratorio, se dei 
xasse levar pela impressão que lhe de 
ram tres ou quatro alunos da Esccla 
de Medicina Tropical, para lançar uma 
nota de descredito no ensino de Ba-
Ctereologia da Faculdade. 

Pois não faltavam ao ilustre critico 
outros elementos de apreciação. 

Seguindo a carta noticia histórica a 

trabalho de Laboratorio. Dílás têem 
saido bacíereoiogistas de raerito como 
Jacinto Arruda, Angdo Fonseca, No-
gueira Lobo, o atual preparador do La 
boratorio, tão modesto como valioso 
trabalhador, e, se mais não sabem, é 
porque a maioria, concluído o curso, 
tem de abandonar a cultura desinte-
ressada da scicncia, para se dedicarem 
ao exercício profissional. 

A pobreza da organisação do nosso 
ensino, reduzido ao professorado e al-
guns preparadores, se um vasto quadro 
de auxiliares não nos permite aqui fi-
xal-os, não é em Coimbra centro sufi-
cientemente grande para que possam 
conservàr-se exercendo a clinica e con-
tinuando a trabalhar desinteressada 
mente no Laboratorio da Faculdade. 

Concluindo o curso, esses rapazes 

Reformas do ensino medico 

oeguiuuo a lurui uuu».w» uiaiuuM - — > « 
que me referi, encontraria s. ex.a, logo alguns verdadeiramente prometedores, 
j j - - i,iv<n. ahi vãn ciinienR nara V! as e aldeias, le-depois dos trabalhos iniciaes do labora 
torio sobre a investigação do bacilo ti 
fico nas aguss de Coimbra (epidemia 
de 1888) e do estudo do chamado ba-
cilo de Lisboa, na epidemia pseuda-
cholerica de 1894- um interessante tra-
balho do sr dr. Virgilio Poiares, então 
distinto aluno da Faculdade, sobre as 
bactérias do intestino, cm breve seguido 
de outro sobre o parasita da malária 
nos campos do Mondego. 

Em 1897, aparecem os trabalhos 
do sr. dr. Cagigal, de colaboração com 
o sr. Charles Lepierre, sobre a doença 
do somno e o seu bacilo, e notas diver-
sas do sr. dr. Jacinto Arruda, que na 
Faculdade fez a sua educação bactereo-
logica, saindo de Coimbra para dirigir 
o laboratorio de bsctereologia da Junta 
Geral de Ponta Delgada. 

O periodo de 1898 a 1900 é mar-
cado pela passagem no laboratorio do 
meu condiscípulo e colega Angelo Fon-
seca, que, como aluno, trabalhando in-
cessantemente, se fez o bacteriologista 
bem conhecido no nosso meio scienti-
fico pelo seu trabalho sobre a Peste, 
apresentado á Faculdade em Disserta-
ção inaugural. 

De então para cá, a educação ba 
ctereologica tem-se estendido e genera 
lisado, e já não é um ou outro aluno, 
mas muitos de cada^curso que reajisam 
trabalhos originaes de investigação ou 
verificação, acrescendo consideravel-

ahi vão clínicos para vilas e aldeias, le 
vando a sua carta e uma honrosa baga-
gem literaria, tendo ftito uma educação 
experimental e creando o espirito nos 
trabalhos de Laboratorio, e formar a 
grande massa dos médicos de Coimbra, 
que o sr. dr. José de Magalhães tão in-
justamente apresentou ao publico,quaes 
médicos de Molière, sem fazer uma ana-
lise de urinas, uma investigação bacte-
reologica, nem sequer ler uma prepara-
ção de sangue normal I 

Sobral Cid. 
I 

T e a t r o P r í n c i p e JHteal \ 

a Zá {á pt ela No proxtno sabado 
companhia de Vitaliani. 

Das creações da eminente tragica é 
esta uma dss mais justament; consa-
gradas pelo fundo sentimento artístico 
que a anima pela sentimentalidade fe-
minina intensa e delicada que faz de 
uma obra mediocre uma obra prima de 
sentimento e originalidade artistica-

A Zá \á é uma especie de Dama 
aas Camélias que não morre em sa-
tisfação ao preconceito burguez e que 
resolve arranjar tranquilamente o seu 
fim de vida longe dos impulsos amoro-
sos que lhe fizeram fácil mas inquieta 
a mocidade. 

E' a historia de uma mulher a quem 
o amor levou para a exploração da sen-

vermeaçao, acresceuuu wuarnsi.»»- • SUalidade, com um critério burguez, que 
mente as publicações annuaes do labo- pretende ser o de Ibseu na longa tira-
íatorio. da final. 

Para fazer uma ideia do desenvol-1 E' uma flor de esgoto 
vimento que modernamente essas in-
vestigações de laboratorio ié:m assumi-
do, basta dizer que de 1902 a igo3, 
Vinte alunos, cujos nomes tenho muito 
prazer em publicar: — as ex.m" sr." D. 
Domitila de Carvalho e D. Sofia Dias 
e os srs. drs. Nogueira Lobo, Vale e 
Vasconcelos, Couto Gordin, Antonio 
dos Santos, Monteiro Arruda, Rodri-
gues Almiro, Humberto Torres, Eurico 
Lisboa, Afonso Pinto, Marques dos 
Santos, Augusto de Moraes, Carlos da 
Silva, Costa Ferreira, Alvaro Machado, 
Manuel Machado, Alvaro Matos, Ge-
raldino Brites, Sergio Calixto—-em-
preenderam e publicaram trabalhos 
pesscaes, versando assuntos muito va-
riados, alguns de largo alcance sobre 
especies patogenicas de riolencia artifi-
cialmente exaltada, e encaminhados no 
sentido de frutuosas aplicações serote-
rapicas, outros mais modestos, todos 
egualmente probos e conscienciosos, e 
demandando aturado tratalho. 

* 

Como o meu ilustre colega se en 
ganoul 

Ensina-se em Coimbra a Bactereo 
logia pratica, tecnicamente, e com o 
carater de ensino dos métodos de in-
vestigação, que s. ex.a recusa á instru 
cão superior em Portugal 

E na verdade, esse ensino, pelo que 
respeita a Bactereologia, só existe ofi-
cialmente em Coimbra e ióra de Coim-
bra, com carater extra-oficial, no Ins-
tituto Bactereologico Camara Pestana, 
prefiro chamar-lhe assim, onde graças 
á iniciativa do seu ilustre Diretor o ar. 
dr. Annibal Bettencourt, verdadeiro ho 
mem de sciencia, e dos seus ilustres co 
laboradores se fazem cursos públicos 
de Bsctereologia, para 22 alunos, se-
gundo creio, cursos que nada lêem com 
o ensino oficial. 

Pois assim não devia ser, pois nao 
ha verdadeiramente instrução superior 
onde se não ensine a investigar. Só pela 
investigação scientifica, livremente pro-
seguida se fórma o espirito identifico, 
< mais do que isso, se conquista a in-
dependência e autonomia mental. 

Nós aqui contemplamos com orgu-
lho esses jovens estudantes que come-
çam a fazer a Bactereologia cccuo &.u 

que consegue 
viver com cuidados"dc estufa, ilumi-
nada a luz eletrica com todo o confor-
to da vida. 

E \ como obra teatral, obra insigni. 
ficaute e sem alcance moral, mas sem 
pre aplaudida por lisongear paixões e 
sentimentos comuns sob a aparência de 
moralidade social. 

o romantismo ás avessas. O ro-
mantismo antigo fazia obra sã de mo 
ralisação sob a aparência da imoralida 
de; o de agora faz interesses com a apa 
rencia de defender preconceitos bur-
guezes. 

Itália Vitaliani faz porém da Zá-\a 
uma peça nova, creando um tipo ae 
mulher de sensibilidade delicada, que 
se afirma e depura pelo sofrimento. 

Não é isto o que está feito pelo es-
critor dramatico, mas era seguramente 
isto o que êle vagamente entreviu e não 
soube realisar. 

Rejane e as outras atrizes que teem 
creado o papel de Zá^á, deram no na 
vulgaridade grosseira com que foi idea-
do, ou antes talvez, realisado. 

Vitaliani mostrou neste papel o seu 
farto temperamento artístico, a sua for 
ça creadora. 

O que o autor mal entreviu, num 
realismo grosseiro, bur,?uez, t sem ele 
vação, semiu-o Vitaliani e exprimiu-o 
com toda a graça deliciosa das pertur-
badoras criações feminis do renascimen-
to, e pela atitude, pelo gesto, pelo eni-
gma do sorriso, Italía Vualiaoi prende 
e domina, fazendo da Zá \á uma das 
mais extranhas obras do teatro moderno. 

Por isso vemos coca prazer o alvo-
roço com que é esperada esta recita, 
e a gentileza Com que a ilustre tragica 
acedeu ao pedido que se lhe fez, quan-
do da sua ultima estada em Coimbra 
de levar no nosso teatro a Zi \á. 

A junta hospitalar de inspeção, que 
reuniu aqui, na terça-feira ultima, jul-
gou incapaz do serviço ativo, o tenente-
coronel medico, inspetor de saúde da 
3.a divisão militar, SÍ. Eduardo de Je-
sus Teixeira. 

Vão pfoseguír os rabalhos do Ian 
ço de estrada de Lsgôi de Mica para 

Serviços hospitalares 

O hospital é o centro para o qual 
lêem de se voltar todas as attençÕcs, 
dos futuros reformadores da Faculdade 
de Medicina. Para o seu progredimento 
têem de se associar os maiores esfor 
ços e as melhores dedicações. E por-
que assim pensamos, o que é uma con-
sequência da mais ligeira reflexão, co-
meçamos as nossas considerações so* 
are as reformas do ensino medico por 
nos ocuparmos dos serviços hospitala-
res. 

Julgamos ter salientado já a neces-
sidade de modernisar o recrutamento 
dos clínicos do hospital. As diversas 
enfermarias, segundo a sua índole de-
vem ser distribuídas pelos professores 
das Clinicas, Patologias e Propedêu-
tica pelo menos, e não entregues suces-
sivamente e por ordem de vagatura aos 
orofessores mais velhos, ainda clínicos 
extraordinários. 

O que atualmente está, é absoluta-
mente insustentável. 

Num centro de pequena amplitude 
como o nosso, mais ciosos devemos 
ser no aproveitaments de tudo o que 
possa servir-nos para o fim em vista. 

Por tal motivo impõe-se uma maior 
associação do ensino com o hospital, 
integrando se todos os seus serviços na 
vida pedagógica da Faculdade de Me 
dicina. 

As enfermarias, todas cilas, são 
cptimos e insubstituíveis campos de 
estudo e de aprendizagem que se não 
devem abandonar, e deixar estiolar 
para o ensino e para a sciencia. 

Já dissemos egualmente nos ante-
riores artigos que a distribuição das 
enfermarias aos professores das cadei-
ras indicadas representava uma certa 
melhoria de vencimento, ao mesmo 
tempo que se facilitava e modernisava 
0 correspondente trabalho didáctico. 

Este aumento de ordenado encon-
trava uma paridade absoluta com va-
riasi outras comissões de serviço ine-
rentes também a alguns logares de pro-
fessores de Medicina. 

E' assim que á cadeira de Medicina 
Legal está annexa a diretoria do Con-
celho Medico-Lígal, á de Higiene a di-
retoria do Curso de Medicina Sanita-
1 ia, e á de Anatomia Patologica o lo-
£,er de membro ordinária do Conselho 
<Vledico-Legal,— comissões de serviço, 
acompanhadas todas das respetivas gra-
tificações, que são aproximadamente 
eguae®. Restam-nos os professores de 
Anatomia Normal, Histologia, Anato-
mia patologia (cujo ensino teco certa-
mente de tomar o desenvolvimento de 
que ha muito vem precisando) Fjsiolo-
gÍ8 e de Patologia Geral; que têem a 
seu cargo a direção dos respetivos La 
boratorios e Muzeus, e que por tal mo-
tivo deveriam receber uma g.atificação, 
que compensasse as exigeacias dessa 
comissão, a que não póáem esquivar-
se, por adstrita ás suas cadeiras. 

Esta giatificaçáo, que tem prece-
dentes no cargo de diretôr do Obser-
vatório Astronomico, por exemplo, po-
deria talvez calcular se em 200:000 réis, 
ou seja no total l.000:000 réis, quantia 
esta que não seria talvez muito difícil 
de arrancar á usura governamental se 
nisso houvesse um empenho verdadei-
ramente grande. 

Ahi deixamos exposto aos olho» 
dos leitores, a quem taes coisas inte-
ressem, os desideratos que nos per-
mitimos formular desde já, e junta 
mente as considerações que escolhe-
mos pera reforçar a nossa opinião. 

a Modesta como é, esta lembrança 
valerá, no entanto, como insignificante 
penhor de alguma coisa grande e no-
bre: o afeto respeitoso que tradur, pois 
é êle devido antes ás excecionaes qua-
lidades de quem o despertou, do que 
mesmo á natureza afetiva das 
onde brotou e vive. 

«Desp diuseV. Ex.a dos emprega-
dos da Universidade, dizendo-lhes que 
podiam, para sempre, contar com V. 
Ex.a como se conta com um verdadei-
ro amigo; porque o era de todos e de 
cada um. 

«Tendo recolhido saudosamente es 
tas palavras — oiro de lei —podemos 

A camara iwc ipa l de Braga 
e a árqaeologia 

afirmar a V. Ex.a que logo elas come-
çaram e continuarão a produzir no co-
ração de cada um de nós e nos cora-
ções de todos, avultados juros de dedi-
cada e crescente afeição. 

«A nossa singela oferta não é mais 
do que a forma imperfeita dessa afir-
mação grata. 

«Coimbra, 5 de janeiro de 1908.— 
(Seguem as assinaturas dos emprega-
dos da Secretaria e Geraes) » 

A mensagem é encerrada numa pas-
ta de setim azul, tendo pintado o bra-
zão da família do sr. D. João de Alar-
cão e a insígnia da Universidade sobre 
um ramo de violetas. 

Esta iluminura foi feita pelo sr. 
Eduardo Belo Ferraz. 

Esta pasta encerra alem da mensa-
gem três grupos: um, com os archeiros 
e gU8rda-mór; outro, com os emprega 
dos dos Geraes: bedeis e contínuos de 
todas as faculdades; o terceiro, com os 
empregados da Secretaiíi. 

A pasta é encerrada num estôjo de 
coiro da Rússia. 

Todo o trabalho de encadernação 
como o do estojo, que é perfeitíssimo, 
foi feito n -s oficinas do sr. Abílio Se 
v ro, simpático bedel da Faculdade de 
Medicina, e um dos melhores artistas 
desta cidade. 

A gratidão dos funcionários acadé-
micos é astás justificada pela solicitude 
com que o ilustre prelado universitário 
procurou sempre atender as suas recla-
mações e pela lhaneza cativante de tra-
to, mesmo para com os adversarios po-
líticos, que sempre mos?rou. 

Nós mesmo, se tivemos ocasião de 
censurar a sua nomeação e a facilidade 
com que o seu espirito acomodaticio de 
velho politico se adaptou ás exigências 
francaceas, acentuamos também, com o 
louvor que nunca regateamos a quem 
no-lo merece, o espirito de cordealida-
de que revelou sempre, a fórma práti-
ca e livre de embaraços burocráticos 
porque tentou sempre resolver as ques-
tões que se apresentaram durante o 
tempo da sua reitoria, e ajmaneira ca-
tivante porque deu execução ao decre-
to de indulto, recebendo os estudantes 
intr- nsigentes sem rancôres, tendo an-
tes palavrí.8 mais dc aplauso que de 
castigo. 

Por isso arquivamos com prazer as 
palavras de gratidão dos empregados da 
Universidade pelo que revelam de sen-
timentos de justa e bem merecida gra-
tidão. 

Dive sc tratar hoj*, cm sessão do 
contelho de obra? publicas, dp prqjejo 
da primeira empreitada da construção 
do Teatro Académico. 

cam a lazer a o y v — o - > 
m, deitado o se» »omt ip.a? Palheiros d» C<M#? ft«« tem* 

D. João de Alarcão 
Os empregados da secretaria e ge 

raes da Universidade vão enviar eo sr. 
D. João de Alarcão, uma mensagem 
de agradecimento pelos seus serviços 
e atitude para com estes funcionários, 
durante o tempo em que esteve na rei-
toria da Universidade. 

A mensagem é do teor seguinte: 
«IL"10 e Ex.ma Sr. D. João de Alar-

cão Velasques Sarmento Oiorio.—-Os 
empregados da Secretaria e os dos Ge-
raes da Universidade, desejando mais 
uma vez manifestar a V. Ex.4 os senti-

P a r a d a L e i t ã o 

Faleceu no Porto, o sr. Estevão 
Eduardo Augusto Parada da Silva Lei-
tão, antigo empregado das obras publi-
cas de Coimbra. 

O sr Parada Leitão era um espirito 
democrático e foi um dos mais átivos 
propagandistas do movimento educati-
vo do operariado de Coimbra, tomando 
parte Importante nos trabalhos da ins-
talação da Escola Livre das Artes de 
Desenho, e acompanhando-a sempre na 
sua evolução tão frutuosa para o ope-
rariado conimbricense. 

Dirigiu as obras de restauração em 
Santa Cruz, tanto no claustro como na 
egreja, Com espirito investigador c in 
terpretação segura dos restos arquité 
tonicos que punha a descoberto o aca 
so das demoiiçÕss. 

E' a ê e também que se deve o me 
lhor que fez a diréção das obras publi 
cas na restauração da Sé Velha, ou au-

mentos de firme acatamento, admira- tes a única coisa que ela fez digna de 
ção sincera e intima gratidão que V. aplauso. 
Ex.a soube inspirar-lhes durante os cur- j Era um homem afavel, bondoso, 
tos mezes em que tão superiormente com vontade de saber, um espirito li-
exerccu o elevado cargo de Reitor,— beral que lembrará sempre com sau« 
pedem a V. Ex * quçira honrá-las ain* dade eos que com lie conviveram ou 
da, aceit&ntòjie» a sua awáeaia hocas- tratavam de perto. 

1 A sua família «enfido* pezawí* 

Com este titulo publica no Jornal 
10 que d e Braga, o sr. Jo^é Antonio Vieira 
almas Marques, advogando a criação de um 

museu de antiguidades em Braga, o se-
guinte curioso artigo qUe gostosamedte 
transcrevemos: 

Oá últimos vendava es derribáram 
duas arvores no logar das — Carvalhei-
ras —, e conjuntamente com elas — dois 
marcos miltarios com inscrições roma-
nas, pertencentes ás estradas ou vias 
militares, que conduziam da cepital do 
mundo antigo (Roma) a esta cidade de 
Braga, já muito imponante no tempo 
do império dos Cezares. 

Na queda partiu-se um dêles, e lá 
estão estendidos ambos no chão a cum-
prir a lei do descanço, sem que nin-
guém se compadeça desses preciosos 
restos arqueologicos, que o decurso dos 
séculos não pôde ainda destruir.^ 

Eis ali os inconvenientes de não ha-
ver nesta cidade um museu arqueolo-
gico (como ha na visinha cidade de Gui-
marães) onde se recolham essas vene-
randa» relíquias da civilisação antiga, 
que tão preciosos e esplendidos monu-
mentos de todo o genero nos legou. 

Mas essa ideia de crear nesta cida-
de um estabelecimento scienufico des-
sa natureza, parece-me que não cabe em 
espíritos grosseiros; e com tudo podia 
glorificar muito melhor o nome dos ini-
ciadores de tão civilisadora instituição, 
do que o sistema estafado, já agora de 
nenhum valor pelo abuso, que dêle se 
tem feito, quai é o de mandar pintar ou 
gravar nas esquinas das ruas da — amar-
gura— os nomes de quaesquer indiví-
duos, que solicitara essa g aça, e por 
:avor dos amig&s se lhes concede 1 

Nunca essa ideii instrutiva c ama-
vel passou pela cabeça da agonisante 
camaia municipal, apesar de lh'a te-
rem sugerido por varias vezes os bene- -
méritos da arqueologia; porque a ca-
mara, que vae morrer cm janeiro, (isto 
não é sarcasmo), que vae acabar a sua 
Tercncia e a ingerencia estranha, achou-
se sempre, no trabalho de sua adminis-
tração, em manifesto divorcio com a 
scicncia; ou antes direi que nunca se 
pôde efetuar o casamento ou aliança por 
causa de naturaes antipatias e incompa-
tibilidades de génios. 

Por isso judiciosamente diz o divi-
no Épico no Canto V — (est. CVII) que 
a razão de tnão se ver presado o ver-
so e rima, é 

«Porque quem não sabe a arte, não a 
estima.» 

Como quer que seja, e — Ela — es-
tá a expirar: 

— S. T. T. L.— 

E' de notar que quem fez conduzir 
para esta cidade os marcos miliarios 
romanos, que atualmente sc acham nas 
— Carvalheiras —, foi (segundo diz Pi-
nho Leal) o ilustre e grande arcebispo 
D. Diogo de Sousa, de gloriosíssima 
memoria. 

E' necessário, a exemplo de tSo al-
to entendimento e espirito generoso, 
salvar da destruição outros muitos, que 
ainda ex sttm nessas estradas romanas 
desta pitoresca e formosa província, on-
de os mortaes podem realmente ver 
aquele rio tão suave, ledo e ameno de 
que nos fala a mitologia: o celebrado 
Lethes, que mansamente serpenteia nos 
verdadeiros campos Elisios, tão admi-
rados por esses mesmos Romanos, con> 
quistadores e senhores do Mundo an-
tigo. 

Convém advertir que, quando ae tra-
ta de monumentos antigos, é necessá-
rio não confundir os que têem verda-
deiro valor arqueologico com simples 
casarões ou pardieiros, que nada valem 
sob esse ponto de vista, e devem des-
aparecerá medida que a civilisação pro-
gride : como, por exemplo, confundir o 
antigo Castelo e muralhas da cidade, 
(que são como pergaminhos elucidati-
vos, e títulos de nobreza, que herda-
mos da antiga civilisação), com o velho 
— Convento dos Remédios — que ar-
queologicamente nada vale. 

Essa argumentação de medir tudo 
pelo mesmo padrão é um manifesto — 
paralogismo — por confundir objetos de 
natureza diferente; e não é necessário 
ter muita lógica para se conhcctr que 
é viciosa. 

Quanto á civilisação social, a — mis-
são dos — conservadores — é patriótica, 
nobre, generosa, grande e elevada: Ser 
conservador é não consentir que se des-
truam o» monumentos da civilisação, 
que precedeu ç preparou a nossa, 4 
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dela ficaram fazendo parte; ser conser 
vador é, por exemplo, não consentir 
que se arrazem as grandiosas ruinas do 
Coliseu Romano — mandado construir 
por Vespasiano; ser conservador é evi-
tar que se destruam outras muitas pre-
ciosidades de antigas eràs; ser conser-
vador é não ser ingrato para com o 
passado ao qual devemos tudio quanto 
somos, e até as sublimes teorias mo 
raes a que hoje obedecemos, ou deve-
mos obedecer, proclamadas pelo cris 
tianismo; porque como diz o ilustre 
Pascal: ta humanidade é como um hc-
mem que v?e aprendendo sêmprt»; 
ser conservador é pôr a descoberto as 
ruinas de Hercol*nuai e Pompeia, ain-
da que esse trabalho de exumação cus 
te milhões ; ser conservador é evitar que 
se destruam os monumentos literários, 
industriaes e artísticos das gerações que 
passaram, porque ainda hoje são a es 
cola das gerações modernas; ser con-
servador é não deixar destruir o que é 
bom e nos ilustra; ser conservador é, 
por meio desses mesmos monumei tos, 
pôr-nos em convivência com povos que 
existiram ha milhares d'anncs, como se 
fôramos dêles contemporâneos; ser con 
Strvador é . . . jmas para que continuar 
se os peores cegos são os que não que 
rem ver ? 

Os Reis Magos 
Foram muito reclamados por im-

prensa, sempre complacente para estes 
espetaculos, qur b m deprimentes se 
riam da cultura dos habitantes desta 
cidade, se fossem o reflexo da vida cole-
tiva. 

Felizmente que assim não é. 
O publico "ia receção aos reis é o 

publico dos aplausos ao Santo Anton o 
em Lisboa, o que gosta de divertir se 
barato com a farça das ruas ou de cor-
del. 

O publico saiu para a rua á espera 
dos reis, e pela ru» andou enganado 
pelos archotes e pelos reclamos que se 
vendiam. 

Está dentro das tradições Desta vez 
foi uma cidade inteira á espera dos reis, 
enganada, com a conivência, dizem da 
autoridade, e com a colaboração invo 
luntaria da imprensa. 

A partida tem graça e nem parece 
dos mesmos sernsabo^ões que o anno 
passado andaram por essas ruas de 
cara pintalgada em cortejo burlesco de 
entrudo. 

iii 

Reuniu ontem a Faculdade de Me-
dicina, resolvendo que começassem no 
proximo sabado os actos dos alunos dis 
sidemes da mesma Faculdade, que são: 
no 3.® anno, os srs. Manuel Justino de 
Carvalho Pinto Coelho Vale e Vascon 
celos e José Maria Birbosa Tamagni 
ni de Matos Encarnação; no 2 o sr 
Antonio Fernandes; e no i.°, o sr. Fer-
nando Bissaia Barreto Rosa. 

Comissariado 

Por uma boa providencia do atual 
Comissário de polícia estará aberto o 
comissariado pa-a qualquer reclama 
ção desde as 9 e meia da manhã ái 
10 horas da noite. 

Entre varias medidas que nos di' 
zem ter o sr. major Domingos de Frei 
tas em vista para melhorar a policia de 
Coimbra e tornar efetiva a sua ação 
figura o aumento de esquadras sendo 
ás duas novas: uma na Portagem e 
outra na Qainta de Ssnta Cruz. 

Tema-se também beneficiar o rtf 
crutamento dos guardas que breve-
mente começará a ser feito por con-
curso. 

Por portaria de 7 de Janeiro foi o 
sr. dr. José Luiz dos Santos Moita, um 
dos dissidentes ultimamente formados 
em medicina pela Universidade, encar-
regado de estudar no estrangeiro o tra-
tamento das vias urinarias em comissão 
extraordinária e gratuita de serviço pu-
blico. 

— n — 

Consta que vae ser notreado pro-
fessor de gipsstica no liceu de Coimbra 
o sr. Mário G<io. 

Foi agraci do con o oficialato de 
S Tiago, o sr. Joaquim Jesus da Sil-
veira, desta cidade. 

Foi aberto concurso para provi-
mento da escol» primaria do sexo mas-
sulino em Tapeus, concelho de Soure, 

O s m a r e e S a a e s 

Pouco vfclor guemiro o dos enare-
chaes Monárquicos oposicionistas. 

O Jornal do Come cio que ptre:e 
agora irrita los, analisa bem a situaçáo 
nos seguintes períodos: 

«Creia o Noticias de Lisboa que se 
os amigos marechaes vão para as elei-
ções com a mefma galhardia que téem 
mostrado até agora, o dia das eleições 
será outro 2 de janeiro. 

«E para isso então, não vale a pena 
calçarem as sus botas aitas e empu-
nharem os seus bastões, pois que m-iis 
comodo e não menos profícuo será fi-
carem em casa a fazer a partida da 
bisca, chinelas nos pés em vez de bo-
tas de montar, e palito na boca a sub-
stituir o bastão de comando.» 

A explicação desta apatia do sr. 
Teixeira de Sousa e outros marechaes 
explice-a a seguinte inconfidência d 'O 
Mundo: 

«A nossa informação oficiosa traz-
nos a noticia de que o sr. Teixeira de 
Sousa, marechal regenerador que foi 
candidato á chefia do seu partido, mas 
que, desinteressadamente, por amor ao 
partido, desistiu de concorrer com o 
sr. Julio de Vilhena, a quem ofereceu 
o seu leal apoio — que o sr. Teixeira 
de Sousa se apeou hontem á noite do 
trem, junto ao jardim das Janelas Ver 
des, e seguiu a pé, olhando em rodj. 
como que para verificar se era visto 

«A poucos passos, entrou numa ha, 
bitação da rua de S. Francisco de Paula, 
e ahi se demorou longo tempo. 

«Essa habitação era a da sogra de 
João Franco, que ao tempo já ali es-
tava e ali se demorou também, tendo 
entrado, como de costume, por outra 
rua ou travessa que dá acesso á casa-
travessa ou rua do Olival. 

«Cremos ser esta a noticia politica 
mais importante do dia, e por isso aqui 
d damos, não sem consignar que duas 
pessoas de confiança verificaram o fa-
cto. Tendo visto o sr. Teixeira de 
Sousa na sua marcha, foram depois á 
outra travessa ou rua verificar se lá es-
tava o trem do sr. João Franco. Lá es-
tava realmente. 

«Damos a noticia seca, e sem ne-
nhuma espécie de azedume. Em tem-
pos, antes da eleição do chefe regene-
rador, nós simpatisámos com a candi-
datura do sr. Teixeira de Sousa, por 
julgar que ela viria a representar a cor-
rente radical no partido Vâooo lo hoje 
na recepção do paço e sabemo-lo a 
conferenciar com João Franco — e não 
nos sentimos irritados.» 

Ahi está: os chefes monárquicos 
oposicionistas trabalham, mas secreta-
mente . . . . com o sr. João Franco. 

E ainda ha quem queira que se to 
me a serio esta canalha 1 

Foram dadas na ultima congrega-
ção da Faculdade de Medicina, as in 
formações aos bacharéis formados dis-
sidentes, tendo o sr. Antonio dos San-
tos Silva, 19 valôres; o sr. Geraldino 
da Silva Baltazar Brites, 17; e o sr. Jo-
sé Luiz dos Santos Moita, i5. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 520; frade, 53o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 52o e 65o; fava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2#35o a 2#5oo réis; 
novo, 2®>35o a 25*1440 réis. 

A r*m a n d o E r s é 
(JOÃO LXTSO) 

O AMOR, TRAGEDIA E FARÇ4 
LIVRARIA CL AS SICA EDITORA 

A >1. Teixeira dfc C.« 

Praça dos Restauradores, 20 —LISBOA 

Rol da roupa enviada â M e i r a 
P r e ç o I S O r e i » 

A* v e n d a n a t y p o g r a p h i » d e s t e jornal, 

PB0B1NCÍA 0 0 DOURO 
Coimbra, Aveiro e Porto 

Mapa corografico desta provinda 
cuidadosamente elaborado 

pelo capitão do exercito hespanhol 
D. Bmiio Chias y Caibó 

E' uma obra perfeita e de absoluta 
necessidade para os que desejem conhe 
cer ésta província com seus distritos, 
os quaes são impressos em lindas cô 
res, com as suas vias de comunicação, 
os seus rios, as suas montanhas, as 
suas povoações, tudo isto perfeitamen-
te disposto e impresso a nove côres, 
permitindo encontrar se com facilidade 
o ponto que se procura. 

Este mapa é feito segundo sistema 
da Comissão de Serviços Geodesicos 
Portugueza 

E' portátil, dobrando se e reduzin-
do se á oitava parte do seu tamanhp, 
para o que é reforçado com uma bela 
tela de linho, cujo involucro em íórma 
d: livro, o torna ao mesmo tempo uma 
elegante e primorosa edição. 

Preço, 400 reis. Pelo correio, 420 
réis. 

A coleção das províncias do conti-
nente, ilhas dos Açores, colonias afri-
canas e índia, que se compõe de 12 li-
vrinhos, custa 4^800 réis. Peio correio, 
5a&ooo réis. Mapa de cada província, 
400 réis. Pelo correio, 420 reis. 

Do mesmo sistema ha também o 
mapa geral que abrange Portugal e Hes-
panha, poF ic>2oo réis. Pelo correio, 
l$23o réis. E ainda o mesmo mapa em 
folha inteira e sem tela, proprio para 
salas, escritorios e escolas primarias, 
por 600 réis. Pelo correio, 63o réis. 

Todos os pedidos, sempre acocrpa-
nhados da respetiva importancia, devem 
ser feitos a 

Eugénio Moreira—ARGANIL 

A N N U N C I O S 
A H R f i X D A - S J E 

A maior parte do quintal do Gran-
de Hotel Mondego, sito na Avenida 
Emídio Navarro, cuja area é 5oo m. q. 
e tendo de frente para a mesma aveni-
da 17®, 

Quem pretender diríja-se ao sr. João 
Francisco Gomes Guimarães — Praça 
do Comercio, ou ao proprietário Anto-
nio de Vasco Fernandes. 

Largo da Sota —COIMBRA 

Praticante para escritorio 
PRECISA-SE COM ALGUMAS HABILITAÇÕES 

Livraria França Amado 

Real Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

São Convocados os senhores ãcio-
nistas da Real Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, a reunirem-se em 
assembleia geral na séde da mesma 
companhia, em Coimbra, no dia 2 do 
proximo mez de fevereiro de 1908, a 
fim de ser discutido o relato io e con-
tas da gerencia da Comissão Adminis-
trativa e o projeto de reforma dós es-
tatutos da sociedade, segundo a delibe-
ração tomada na assembleia geral que 
se realisou em 3i de dezembro de 1906. 

O relatorio e documentos »erão dis-
tribuídos depois do balanço que hade 
efetuar-se no fim do corrente mez. 

Coimbra, 20 de dezembro de 1907. 

O preaHente da assembleia gerei, 
Dr. Gonçalo Xavier d'A meida Garret. 

À g e n c T a ^ p u b l i c a ç o e s 
DE 

Áoíonio Mendes Pinto dos Santos 
i3, R U A DA SOFIA, I 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefone 160) 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e «cientificas. 

G r a n d i o s a c o l e ç a o d e b i -
l h e t e s p o s t a e s i l u s t r a -
d o s . 

Exigir senhas em todas as compras de 
So réis para cima i 

MIMGOEm COMPRE 
CAIXAS REGISTRADORAS sem ver as da marca 

Hallwood qu8i|™ âe^achaáas âe c°iQfflí,Qs ® 21 <1® to-
são estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas e 

que são vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 
P a r a t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s : 

José Marques Ladeira Filho 
Praga 8 de Maio — C O I M B R A 

A " S A I N T E C E C I L E , , 
Pianos alemães e francezes com 4 0 e 4 5 p. c. de desconto 

Ningaem compre n e n h u m piano ou qualquer outro 
instrumento de musica, sem consultar o sr. 

LOUIS FONTAINE 
i — Rua Fernandes Tomaz —11 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2$900 réis; Por assinatura: 3 yezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

m m m 

AVISO AO PUBLICO 

Tarifa espacial i!.° 14 (Pdqnena jelocidade) 

Para transporte de telba e tijolo 
nem responsabilidade 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos wagons com-
pletos, a que se refere esta tarifa, sem-
pre que realisadas pelo» interessados, 
quer nas condições do § i.u quer nas 
do 2.0, serão feitas nos seguintes pra-
sos máximos gratuitos: 

a) Do 1 f a b r i l até 
de setembro, sendo o w^goq pos-
to á disposição do expedidor aié ás 11 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, 
*endo o dito wagon posto á disposição 
depois das 11 horas da manhã: —até 
ás 12 heras (meio dia) do dia seguinte. 

b) JL»e 1 d'outubro até 
31 de março, sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor até ás 9 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e-
sendo o referido wagon posto á disposi-
ção depois das 9 horas da manhã: — 
até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
cionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora 13&000 réis 

Por wagon e período indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 2®>ooo réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á diocarga dos w-gons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acejssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
Ção, a Companhia avisará os consigna- j 
tarios da chegada destas remessas á es-! 
tação de dtsuno, cobrando por este avi-
so 20 réis. f 

A Companhia cesbtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada j 
qtié expedir pelo correio ou pelo tele-' 
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando esses 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tarifa especial n.° 14 P. V. 
de j5 de junljo dc 1896, exçet» a sç. 

guinte disposição da condição 2.*, que 
fica anulada: 

«Para cada uma destas operações* 
sempre que realisadas pelos interessa-
dos (quer nas condições do § i.° ou 2.0) 
são concedidas 24 horas, desde o mo-
mento em que o Wjgon fôr posto á dis-
posição; findo este praso, a Companhia 
reserva se o direito de mandar valisar 
estas operações de sua conta ou con-
servar os wagons á disposição, cobran-
do no primeiro caso, 100 reis por tone-
lada e por operação de carga ou desc ir-
ga, e no segundo 1.000 reis de estacio-
namento diário por wagon. 

Lisboa, 3o dc novembro de 1907. 

0 administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

VOITURETTE 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

D I N H E I R O ~ 
Eoopresta-se até um conto e 

trezentos mil réis', ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges. 
I I 5 - I . ° , 1 4 5 - 3 . 0 , ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

CASA 
V e n d e - s e na rua Nova n.°» 26 t 48. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dSo aos interessa 
dos todos os esclarecimentos precisos 

" Ê Ê S I S T E N C I Ã ^ , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 

* n E 0 \ 24700 ®em6Stre 14350 
Trimestre 6 g Q 

Sem e.ítampilaa: 

t1 '"0 24400 Semestra j^OQ 
Trimestre QQQ 

-3H0H8— 
Braail e Africa, anno 30600 
ilhas adjacentes, > 

Numero avulso 40 réis 

Annuncios, cada linha 30 

p„ V * * (repetição). 20 
UorauEscados, cada linua 40 
Jiâdame», ««da U n h a , . . , . g g 
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A L F A I A T A R I A M O D E L O 
A L M E I D A & G . a 

B a a d a s F a n g a a , 3 , 4 e G (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangelras para todas as classes de Ye&tnario 
U l t i m a , n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS POR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

S Â L À O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

- O E , -

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 / — C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a e a s a que tem sempre cm deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i»5oo téis; fóra, preço convencional 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agenda Indeterminada fundada em 1904) 

Novas aecçfiea iTlntere««e publico 
com advogado e procurador 
Serviço» para todo o pais 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co* 
merciacs. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaç6cs. 

Pedir esclarecimentos, que te enviam 
para toda a parte 

i r — R u a d a s S o l l a s - 1 7 
(TELEFONE 177) 

CONSULTORiO DENÍÃBÍÕ 
Rua Ferreira Berjei — COIMBM 

Herculano de C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz—Coimbra 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não ió fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g - f i o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqut-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúBo sempre, e cúrfto as mais 
das veies com o uso dos Sacarolides 
$ alcatrão, compostos ( B e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outros substancias 
apropriadas, se evidenoei&o em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que oa bons resultádoi 
obtidos com uno dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J & e b u ç a d o s 
M i l a g r ó & o s ) são eoaii «nados, nâc 
só por milhares de pessõ&s que os teem 
asádo, mas também por ao»liaááoii facul-
tativos. 

Faraaoia Oriental—r. S. Laxai-, PORTO 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

firande edição de bilhetes postaei ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cos-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrcla, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo oorieio ou tóra do farto, 220 réis 

PHENATOL (Injeção antl-lile-
itorragica) 

Portugal Previdente 
A mais ntil Instituição de preildencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
JOS os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
her e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.4 

Si5 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g a l P r e v i d e n t e í 

ura seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
Em casa do ex.B* Br. Antonio R. Pinto) 

- ^ C O I M B R A ^ 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
CtiQiC' 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERIDAS ASTIGâS, LCZMA, 
IMP1MEHS £ MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com j 
Pomada antiherpetica de F. M. Assis. 

Caixa, iflo réis. Pelo correio, i3o 
réis* — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 

Á Comercial 
— SÉDB NO POSTO -

Mesuro* terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de prédios, mo* 
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOO OOOOOOO 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distrbuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO M A C H Ã D Õ ~ 

Consultoria de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — P f a f l í , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — O - r i t z n e r , roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de &OO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
fornecedor da Companhia Beal dos Caminbos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de í a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 

S o b r e t n d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 9J&000 a i6$ooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e í a z e n d a s i n g l e z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A * v e i r o 
G r a v a t a s , s n > p e n s o r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua do Ferreira Borges, 166, ! .• 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prcpara-se diariamente no labora* 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Rrazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Revistado) 

(Marca registada) 

1 8 —RUA VISCONDE DA LUZ — J8O 
(GA S A EN C A R N A D A ) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasoo, 1&000 róis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$24Q réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasoo, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
6 em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia a$6oo. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 747*000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Cata 

e a Nova Guta Homeopático, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & CS — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado Je responder gratuitamente a 
qualquer Consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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E x p l o r a ç ã o p a t r i ó t i c a 
Sempre a faltar, mesmo ás afir-

mações mais recentès; sempre à 
mentir como um cão. 

Ninguém ha de mais sincero pa-
triotismo que o sr. João Franco, é 
êle que o afirma, e deve-se acredi-
tar, porque é também a única voz 
que tem o assentimento certo e as-
segurado da justiça oficial; 

Só o sr. Jofio Franco ama o seu 
paiz, só êle tem o culto da Patria. 

Os outros servem-se apenas dó 
patriotismo como maromba para 
equilibrar os seus interesses, para 
conseguir manter-se perante a opi-
nião publica. 

E' o sr. João Franco que o diz. 
Ele consubstancia a Patria, e, 

se êle se não salvar, a Patria irá com 
êle ao fundo. 

O resto é tudo exploração de 
partidos corrutos para enganar o in-
génuo povo portuguez, para o le-
var pelo seu civismo ignorante, 
mas ardente e irrefletido. 

Asstm o proclama o ditador. 
Assim o manda escrever; mas 

quando chega a ocasião de dar ás 
suas palavras o apoio dos factos, 
o sr. João Franco apresenta-se co-
m o sempre: (alta mais uma vez ás 
suas palavras. 

A exploração monarquica que 
envolve e enlequeia agora o major 
Roçadas, é uma das mais flagran-
tes provas da inépcia governativa e 
da falta de escrupulos de pretendi-
dos processos governativos do sr. 
João Franco. 

A' chegada lavou-se o rei e a 
côrte, procurou-se por todos os 
meios, na embriaguez heróica que 
a todos possuía, arranjar um pou-
co dé simpatia para a corôa, que 
fizesse esquecer um pouco a situa-
ção falsa em que a deixára a impor-
tuna e agressiva intervenção de in-
tervisteiros estrangeiros. 

Gorou-se a manobra, e apezar 
do entusiasmo do momento, foi bem 
constatada por todos a frieza da saí-
da do monarca. 

Começa a passear-se o major 
Roçadas em marcha triunfal e não 
falta quem queira converter em ma-
nifestação francacea de aplauso o 
que, no seu excesso mesmo, rebela-
va antes de sobra a condenação de 
todos osactos administrativos do 
atual governo 

Levantaram-se os vivas, no Por-
to, á família real e foram fracamen-
te correspondidos por os persona-
gens oficiaes, e não todos, fraca-
mente, sem força e sem calor. 

E todos se riata de escarneo 
desdenhoso quando, no dia imedia-
to, para encobrir o fiasco, os jornaes 
palatinos vinham anunciar que ós 
vivas tinham sido, por sinal, muito 
correspondidos. 

O sr. João Franco tem querido 
converter o sr. major Roçadas em 
bma arma politica, mas agora, como 
sempre, na sua desastrada e crimi-
nosa administração, a arma quebra-
le-lhe nas mãos e fere-o. 

Nfio contente com fiascos suces-
l lvos o sr. João Franco, naquela 
teimosa <£ue lhe é habitual, quali-

dade que nunca firma grande qui-
late quando acompanhado de irre-
fUxão, procura repetir as aclama-
ções até conseguir da subservien-
cias dos que andam ás ordens dos 
seus pontapés, um simulacro de ma-
nifestação realenga a que possa 
agarrar-se. 

A policia porém á pouca para 
conseguir as aclamações das ruas, 
e o sr. João Franco vae meter, com 
o pretexto de um baile, o sr. major 
Roçadas num centro franquista, on-
de á vontade poderá ser aclamado 
ao lado das pessoas da real família, 
com o entusiasmo de quem anda 
nas adorações do povo. 

Seja! 
Mas não se leve mais longe a 

torpe exploração que irá cobrir-nos 
de vergonha no extrangeiro. 

De vergonha e dé desprezo, por-
que só o desprezo e o nojo podem 
despertar os que traficam com os 
generosos sentimentos do povo, 
com as ilusões que nos fazem ver 
forte e admirada a patria estreme-
cida. 

Fique tudo pelos centros fran-
quistas, mas não se levem ao Bra-
zil, como a imprensa anuncia, os he-
roicos companheiros do major Ro-
çadas, para aquecer a recéção real. 

Sã as subscrições, que tão pom-
posamente se anunciaram, não pas-
saram de reclamos industriosos, se 
os do Thalassa e outros ridículos 
inventos da bestialidade lusitana que 
é tão grande como a nossa gloria, 
não se resolvem a pagar, e acham 
que bem bastarão os direiros de 
mercê dos títulos futuros, façam-se 
modestamente as coisas e confie-se 
da bizarra hospitalidade brazileira 
que ha de portar-se com grandeza 
e sem ridículos. 

Não se levem os pobres solda-
dos para os expôr como animaes, 
como feras curiosas, como heroes 
de almanaque ou enciclopédia po-
pular. 

Não ande o país a mostrar ri-
diculamente um punhado de ho-
mens que deve admirar e fazer res-
peitar. 

Não sirva a viagem real de su-
blinhar com um traço vergonhoso 
a corrução e a falta de escrupulo 
desse rotativismo, cujas manhas e 
processos o sr. João Franco tenta 
impôr a todo o paiz. 

N o t a 
E' do Jornal do Comercio o artigo 

que transcrevemos com o titulo — Es-
covinhas. 

E' uma análise da situação, feita Com 
espirito e energia, qualificando pelo que 
vale a intransigente oposição das fações 
monarquicas do rotativismo. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Amadeu dos Santos Ferreira, 
a.4 aspirante de fazenda em Soure. 

Vae terminar O Novato sendo subs-
tituído, por todo o mês de fevereiro pro> 
ximo, por outro semanario de maior 
formato e com o titulo — 0 século XX, 
com desenvolvidas secções noticiosas, 
politicas e literarias, inaugurando uma 
nova secção — Tribuna operaria, para 
defêsa de ideias e interesses do opera-
riado» ; 

ESCOVINHAS 
Se a ditadura não estivesse organi-

camente condenada pela sua própria es-
sencia, que a torna incompatível com 
qualquer destjno perdurável, já pelas 
suas origens, já pelas suas provocações, 
ja pela mentira, que do principio ao fim 
repreiesta, já finalmente pela sua vacui-
dade e incongruência — se com as opo-
sições, quer monarquicas, quer repu-
blicanas, apenas se houvesse de contar, 
nenhuma razão haveria para que a di-
tadura indefinidamente se não prolon-
gasse, emquanto a Divina Providencia 
não houvesse por bem chamar a si quem 
a perpetra. 

Evidentemente, nenhuma promessa 
vamos fazer ao Senhor dos Passos, im-
petrando que o sr. João Franco seja 
chamado precocemente a transferir a 
ditadura para a mansão da Eterna Ver-
dade, e, se assim não procedemos, não 
é só pelo receio de encontrarmos pela 
frente o Portugal, a quem o sr. Fran-
co mais agrada como ditador terreno, 
mas porque, no fundo, talvez de todo 
este mal da ditadura resulte o bem do 
paiz abrir os olhos para as mistificações 
dos ambiciosos que, está claro, sempre 
com as melhoras intenções, fazem pre-
cisamente o contrario do que prometem 
e juram para alcançar o favor da opi-
nião publica. 

Não. Os fados têem de cumprir-sc. 
E é talvez por isso que as oposições 
patenteiam essa maravilhosa, embora 
excessiva inanidade, que se tem visto e 
continua a ver. 

Que téem eíetivamente feito as opo-
sições, ás monarquicas especialmente 
nos referimos, contra a ditadura ? 

A verdade é esta: Têem feito ape-
nas, relevc-se-nos o vocábulo — téem 
feito apenas — escovinhas. 

E' certo que na imprensa algumas 
individualidade têem procurado elevar-
se á mais firme, denodada e digna ati: 
tude de combate, mas se na imprensa 
se observa pouca unidade,-mesmo en-
tre os combatentes do mesmo lado, me-
nos se observa ainda na atividadc inti-
ma dos partidos e no proprio seio dos 
seus marechalatos. 

Como reação contra a ditadura, e 
contra factos, em que o estado-maior 
dos partidos foi diretamente visado, os 
amigos marechaes não tlem consegui-
do dar de si mais do que simples -t-
fosquinhas á ditadura. 

Fósquinhas ou escovinhas, como qui-
zerem. Mas outra coisa não são essas 
intrigas intimas, com que se obsequeio 
a ditadu a, as tergiversações de todo a 
momento, as contemporizações e os 
adiamentos de ação, e essa incongruen-
te atitude partidaria perante o Paço, 
em que ao mesmo tempo que uns fazem 
figas, outros, á porfia, sorrindo, solici-
tam que Sua Magestade repare bem 
na sua extrema docilidade e veja que 
nunca êles lhe foram tão dedicados, co-
mo desde que o Chefe do Estado por 
êles manifestou menos apreço. 

Fez se logo de principio o bloco, o 
famoso bloco, e mal se concebia como 
ao dito bloco, pudesse resistir a ditadura. 

Pois, afinal, esse proprio bloco não 
passou também de uma escovinha, e de 
escovinha em escovinha se tem ido até 
á triste situação que está patente. 

Já ontem o dissemos, e hoje o re-
petimos: não queremos fazer agravo a 
ninguém. Mas é absolutamente indis-
pensável reconhecer que a oposição dos 
chamados marechaes, não é oposição, 
porque não é mesmo cousa nenhuma, 
senão um espétaculo, que só consegue 
levar descrença e desanimo a todos 
aquéles que no paiz tem o justo senti-
mento de que o que se está fazendo não 
é maneira de tratar uma nação de gen-
te, que se preza, ou deve prezar. 

Em escovinhas, muito tempo se tem 
perdido já e muitos duvidam até que 
esse tempo perdido se possa recuperar. 

Não sabemos se pode nem se não 
pode, mas o que nos parece indispen-
sável, se os partidos não querem decla-

rar a sua falência, é que sem perda de 
tempo se resolvam a assumir uma ati 
tude clara e átiva. 

Não estão todos de acôrdo nisso e 
ha quem tenda para cordeaes relações 
com a ditadura ? 

Pois definam-se os campos e sepa-
rem-se os que têem orientação diferen 
te, pois, sobretudo numa conjuntura 
destas, a perfeita unidade é indispensá-
vel. E as dissidências encobertas ainda 
são mais perniciosas do que as declara 
das, pois equivalem a ter o proprio ini 
migo dentro da praça sitiada. 

Mas, repetimos, o momento é ver-
dadeiramente critico para os partidos, 
e não têem estes tempo a perder, se 
querem continuar a ser partidos, pois 
por todas as formas, ostensivas e enco 
bertas, leaes ou traiçoeiras, os está mi 
nando a ditadura do sr. João Franco, o 
qual noutra coisa não pensa, senão na 
aniquilação dos dois atuaes partidos 
para, á sua custa, crear o seu, e o de 
alguma outra pessoa da sua confiança, 
e com os quaes se constituía um Neo-
rotativismo. 

Esse é que é o verdadeiro objétivo 
de todas as manobras do momento. 

Esse, só esse, e nenhum outro. 

Teatro Príncipe Real 
• 

Hoje, no Teatro Príncipe Real, a se-
gunda recita da companhia de Italia Vi-
taliani, com a Adriana Lecouvreur, um 
velho drama, cheio de situações violen-
tas, que Italia Vitaliani converte na mais 
deliciosa e imprevista obra prima, fre-
mente do espirito mais moderno. 

Transcrevemos a critica que, quan-
do da representação do drama em Lis-
boa, lhe fez Joaquim Madureira, e que 
é das paginas mais fundamente senti-
das das suas Impre$sões de 1 eatro; 

«Vitaliani arrancou o mais incontes-
tado dos seus triunfos, o mais ruidoso1 

o mais generalisado, o mais expontâ-
neo e o mais absoluto: porque se ao 
grosso do publico passou o ineguala-
vel primor de dição da fabula dos pom-
bos no i a t o , — e venham p'ra cá com 
o patriarcado Coquelinicoi — se nem 
todos se eletrisaram na recitação do 
monologo da Phedra, o terror pânico, 
o tremor convulso, a oppressão vio-
lenta do envenenamento e da morte em-
polgaram, de tal fórma, todas as inte-
ligências e todas as sensibilidades, der-
rubaram tão rijamente todas as más 
vontades e desmascararam tão comple-
tamente todas as infamias, que o pu-
blico, galvanisado, suspenso, aterrado, 
ante a imensidade do génio da Maxima 
artista do nosso tempo, rompeu na 
mais fremente ovação que tenho visto 
em teatro e, té os míseros podengqs 
que, acorrentados á gamela, lhe uiva-
vam aos calcanhares, ganiram, morden 
do a língua e metendo o rabo entre 
pernas, despresiveis encómios, que nin-
guém lhes encomendou e os donos, fu-
los á certa, lhes não pagam. 

Não ha peças velhas, escolas caídas, 
personagens absurdos, técnicas enferru-
jadas, quando o génio de uma grande 
artista as aureolis» Com a fulgura ira-
dicSo d- s c u temperamento: a Adriana 
Lecouvreur, tem perto de um século e 
pareceu nos eterna, o talhe dos seus per-
sonagens sangra de convencionalismo 
e pareceu-nos palpitar de realidade, a 
sua factura é poeril e pareceu nos mo-
delar. 

O valor absoluto, ineguavel e divino, 
de Italia Vitaliani abitola-se e avalia-se 
com este facto, que a historia das in-
terpretações da Adriana, dês da Rachel 
té á Bartet, autentica e consagra — para 
as trágicas de eleição com grandes re-
cursos de voz e de figura, é uma peça 
de exame, ouve-se, suporta-se, raro se 
aplaude e nunca se admira. P'r'á Vita-
liani, sem recursos fisi;os, sem estri-
dências de glote, é uma corôa de gloria, 
que se aplaude té ao delírio, que co-
move té ao espasmo, que emociona té 
ás lagrimas, que se admira té á adora* 
ião.* 

Deve ser hoje para Italia Vitaliani 
uma noite de verdadeiro triunfo. 

Não deixe escapar o leitor a ocasião 
tão rara de ver e aplaudir uma das 
maiores artistas do meio dramatico con-
temporâneo, embora isso lhe possa pre-
judicar a admiração por todas as Si-
mões que fulgaram na scena portugue-
za. 

Será o único meio de compreender 
os excecionaes recursos de expressão de 
que dispõe um actor, a originalidade da 
interpretação que rejuvenesce as anti-
gas e esquecidas obras de arte. 

Vá e depois conversaremos... 

Partido republicano 
_ Informam nos de Mortagua que sé 

efétuou no dia 6 do corrente a instala-
ção da Comissão Municipal Republica-
na, consiituindo-a os seguintes cidadãos: 

Efétivos — Augusto Simões Nunes 
de Souza, presidente; Dr. Aureliano 
Xavier Souza Maia, vice-presidente} 
Albano de Moraes Lobo, secretario; 
Silvino da Silva e Souza, vice-secreta-
rio; José Ferreira Afonso, Antonio Lou-
renço Ferreira e Abílio Pereira de Sou-
za, vogaes. 

Substitutos—Antonio Sampaio Pei-
xoto, Francisco de Almeida e Souza, 
Severino Miragaia, José Fernandes de 
Oliveira, Manuel Rodrigues dos Santos, 
Joaquim Penela e José Henriques Nu-
nes. 

Também se instalaram as paro-
quiaes de Mortagua, Vale de Remigio 
e Pala. A reunião realisou-se em casa 
do sr. Augusto Simões Nunes de Sou-
za, sendo muito concorrida, pois assi-
naram a áta cincoenta indivíduos. Abri-
lhantou o acto uma tuna republicana 
que ostentava emblemas com a engie 
do Dr. Antonio José de Almeida o que 
deu grande imponência á festa. Na reu-
nião e na ocasião da votação das Co-
missões os srs. dr. José Lopes de Oli-
veira" e Tomaz da Fonseca, pronuncia-
ram belos discursos, mostrando em fra-
se quente e apaixonada o que é a Re-
publica. 

Houve banquete de 3o talheres que 
decorria animado quando a certa altura 
receberam o telegrama do sr. dr. An-
tonio José de Almeida: 

«Saúdo em nome do Dirétorio e em 
meu proprio nome, a Comissão Muni-
cipal Republicana, agradecendo as suas 
palavras e fazendo votos ardentes, pelo 
triunfo pela causa democratica que é a 
causa da Patria Portugueza. A todos en-
vio o protesto de solidariedade e afétuo-
sas saudades,»-- Antonio Almeida.» 

Foi um delírio indiscritivel o entu-
siasmo que este telegrama despertou e 
com razão, porque, parece, haviam-o» 
monárquicos feito circular bisbilhotice» 
que lhe deram dobrado valor. 

E' claro que este telegrama foi re»-
posta a outro que a comissão lhe havia 
dirigido comunicando a sua instalação. 

Avante pois. 

R e b a t o í a . l s o 

Ante-ontem pela meia noite altos t 
grandes gritos ao feriado. 

Ontem, pela manhã, a cabra calada» 
Era o feriado certo. 
E lá foi tudo ás onze horas para a 

estação á espera do Roçadas que pas-
sava. 

Era um acabar do mundo. Estava 
tudo, até os meninos orfãos que tinham 
ido de comboio. 

Chesa o comboio. Começam os vi-
vas, rompe a charanguita dos menino» 
orfãos e á portinhola das carruagens 
aparecem cabeças espantadas. 

Ha um silencio. Alguém corre ao 
comboio e vem anunciar que o Roça-
das não está! 

Volta t u d o . . . . contente porque 0 
feriado está seguro. 

Foi um eosaio geral. 
Ou a «ioda dos Reis Magos que 

pegou,, A 
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O JAPÃO 
Pelo iminente conflito entre a Ame-

rica do Norte e o Japão, volta nova-
mente este paiz a ocupar dum modo 
especial a atenção do publico. 

Para que este originalíssimo paiz 
se torne mais conhecido dos nossos lei-
tores, vamos hoje traoscrever um tra-
balho interessante de Tarnomki. pu-
blicado nos Archives de Antropologie 
criminelle, (segundo a analise da Pr esse 
midicale). 

«O Japão, nestes últimos annos, 
desenvolveu-se dum modo prodigioso. 
O seu poder não é pura e simples-
mente um poder militar; os seus suces-
sos não são devidos sómente á força 
das armas; o seu desenvolvimento in-
dustrial e comercial é tão surpreen-
dente como a expansão da sua influen-
cia politica. 

Ha 3o annos, o trafico internacio-
nal do Japão era quasi nulo: uns 5o 
milhões de yens (importação e exporta-
ção); atualmente atinge um milhar de 
milhões de yens. 

Ha quarenta annos o Japão quasi 
desconhecia os navios o vapor; os seus 
navios comerciaes eram simples juncos 
chinezes. Em 1875 o? comerciantes ja-
ponezes possuíam 528 navios de 331 
milhares de toneladas, ultrapassando 
assim a Hollanda e a Rússia (sem a 
Finlandia). Dez annos depois, os filhos 
do Sol Levante encontram se em 4.0 

logar, ultrapassando a França e a No 
ruega; a sua frota comercial contava 
17b6 vapores de 728 milhares de to-
neladas, sendo inferior em numero ape-
nas á da Inglaterra, Estados Unidos e 
Alemanha e o seu progresso tem con-
tinuado. 

O Japão atual continua na via de 
um extraordinaria aumento de energia 
nacional, que se faz refletir em todos 
os ramos da atividade. O estado men-
tal do japonez tem sofrido a influencia 
das transformações politica e econo-
mica e duma serie feérica de sucessos 
brilhantes. 

Todo o progresso tem as suas vi-
timas; os fracos morrem e os fortes 
triunfam. O numero de suicidios no 
Japão quasi duplicou em vinte annos. 

Pelo nivel da tendencia ao suicidio 
(proporção para 100:000 habitantes), 
o Japão está no mesmo plano da Fran-
ça e da Alemanha, ultrapassando muito 
os paizes eslavos, a Inglaterra e os 
paizes latinos do Sul. 

No Japão, como em França e em 
quasi toda a Europa, os modos mais 
frequentes de suicídio são o enforca-
mento em primeiro logar, a submersão 
em seguida. 

Uma particularidade notável da es-
tatística japoneza dos suicidios, é a 
parte relativamente muito grande que 
pertence á mulher. Na Europa, as mu-
lheres formam um quarto ou um quinto 
dos suicidios. No Japão, em too suici-
dados ha 39 mulheres. As japonezas 

suicidam-se mais vezes que as fran-
cezas, mas os japonezes menos vezes 
que os francezes. , 

Uma ontra particularidade dos sui-
cidas jâponezs, é a sua precocidade. 
O numero médio annual dos suicidados 
abaixo de 16 annos em França não é 
senão de "jb; no Japão, é 3 vezes maior. 
Por 100 suicidas em França, 21 são 
d'edade inferior a 3o annos; no Japão, 
35. Pelo contrario, os indivíduos de 
mais de 5o annos constituem quasi a 
metade (46 p. c ) dos suicidas em Fran 
ça, e sómente um ferço (35 p. c.) no 
Japão. 

Pôde se concluir que as condições 
de vida paia os velhos são mais favo 
raveis no Japão, e pelo contrario são 
menos favoraveis para os novos e para 
as mulheres. 

A criminalidade no Japão está longe 
de ser tão grande como a tendencia 
para o suicidio; parece não aumentar, 
exceto no que diz respeito ás diversas 
variedades de escroqueries nos nego-
cios. Os crimes «ontra a coufiança pu-
blica aumentam no Japão, o seu nu-
mero duplicou em. 10 annos. Os aten-
tados contra a vida conservam-se es-
tacionários. O numero dos acusados 
por assassínio é em geral pouco ele-
vado, para um paiz que acaba de sair 
da sua época feudal; este nume-o em 
relação á população é aproximadamen-
te o mesmo que em França, e muito 
inferior ao numero de homicídios na 
Italia e na Hespanha. Os roubos com 
violência diminuíram um pouco, os rou-
bos sem violência diminuíram muito. 
Os incêndios, estacionários. O numero 
de acusados por crimes contra a moral 
é muito pequeno. 

As pancadas, e os ferimentos são, 
em geral, pouco numerosos, e o seu 
numero decresce rapidamente; o con-
trario tem logar na Alemanha, França 
e Rússia. A percentagem das mulheres 
criminosas em França é de 14, na Ale-
manha 20, na Inglaterra, 25; no Japão 
é apenas de 8. 

Esta pequena criminalidade femi-
nina não é exclusiva ao Japão, é ex-
tensiva a toda a Asia. 

Os japonezes não tSem o senti-
mentalismo senil, de que estão ataca-
dos os nossos governantes. A repressão 
penal é muito mais severa no Japão, 
do que nos estados europeus. O juri 
não existe no Japão, e a proporção das 
absolvições é apenas de i5 p. c., ao 
passo que em França é de 32 e na 
Rússia de 37. O numero das absolvi-
ções correcionaes é apenas de 80 p. c. 
Esta percentagem é a mesma que em 
França, mas na Rússia os tnbunaes 
sem juri e os juízos de paz absolvem 
sempre 3o a 35 p. c. dos pronunciados. 
Os condenados no Japão são punidos 
segundo o rigor das leis, as circunstan-
cias atenuantes tSem pouco valor. A 
pena de morte foi proferida no Japão, 
em 5 annos, (99 a go3) contra 276 con-
denados, dos quaes foram executados 
167. 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

sua 

Jules Renard 

O CABEÇA DE CENOURA 
HONORINA 

Fa£á ás observações que quizer. A' 
vontade, sr.* Lepic. Vi me por um 

momento na rua; a sr.* socegou me. 
Por o meu lado tratarei de ter mais 
cuidado com os meus pratos, garanto 
lho. 

A SR.* LEPIC 

Que mais peço eu ? Valho mais do 
que pensam, Honorina, e não me pri-
varei dos teus serviços senão se me 
obrigares a isso. 

HONORINA 

Nesse caso sr.* Lepic, não diga nada 
Agora julgo me util e gritaria contra a 
injustiça se me puzesse fóra, mas no dia 
em que me convencer que sou um far 
do que não sei mesmo aquecer uma pa 
nela de agua ao lume, ir-me ei embora 
imediatamente, por livre vontade, sem 
ninguém me mandar. 

A SR.* LEPIC 

E sem esquecer, Honorina, que terá 
sempre um pouco de caldo cá em casa. 

HONORINA 

NSo, sr.* Lepic, caldo não; sô pSo, 
Desde que a tia M»íte nSo come senSo 
pão, nlo quer morrer, 

Em França, no periodo de 96 a 900 
foram condenados á morte 88 acusa-
dos, e executados sómente 26, isto é, 
seis vezes menos que no Japão, para 
um numero quasi egual de criminosos 
(3.5oo no Japão e 3.ioo em França). 
Os trabalhos forçados por toda a vida 
são também proferidos maior numero 
de vezes pelos tribunaes japonezes: 
cm 5 annos, i . i5g criminosos japonezes 
sofreram esta condenação, ao passo que 
em França apenas 440. 

Os japonezes homens vigorosos e 
práticos não hesitam perante a efusão 
do sangue humano, quando a julgam 
util. Depois da conquista da Formosa, 
os indígenas continuaram a mesma vida 
que tinham no tempo dos chinezes, as-
saltando as casas e matando os habitan-
tes, sobretudo os japonezes. A repres-
são não se fez esperar. Em 3 annos, 
(99 a 901) os japonezes condemnaram 
a morte mais de 2.800 indígenas. Os 
malaios da Formosa entenderam por 
bem entrar na ordem, por fórma que 
em 1904, os japonezes só efetuaram 
33 execuções. No Japão, a energia na 
repressão dos crimes, é paralela á ener-
gia na guerra, na industria e no comer-
cio: Tout se tient*. 

Vem isto tudo a revelar que o es 
tado de civilisação dos japonezes não 
é tão adeantado, como nos querem fa-
zer admitir os que julgam os factos 
apenas pelo seu sucesso, pelas suas 
aparências brilhantes. 

A SR.* LEPIC 

E sabes que tem pelo menos cem 
annos ? E sabes então mais, Honorina, 
os mendigos são mais felizes que nós. 
Sou eu que to digo. 

HONORINA 

Se a sr.* o diz, eu digo comsigo, 
,* LepiCr sr 

A panela 
Cabeça de Cenoura tem poucas oca-

siões de se mostrar util á família. Me-
tido num canto apanha-as a voar. Pode 
escutar sem opinião preconcebida, e, 
chegado o momento, sair da sombra e 
tomar nas mãos a diréção dos negocios 
como uma pessoa refletida que sabe 
conservar o juízo no meio de gente per-
turbada pelas paixões. 

Ora êle adivinha que a sr.* Lepic 
tem neces*idade de um ajudante inteli-
gente e seguro. Com certeza que o não 
ha de dizer; é muito orgulhosa. Far-se á 
tacitamente o acordo, e Cabeça de Ce-
noura deverá agir sem ser encorajado, 
sem esperar recompensa. 

Decide-se a isso. 
De manhã até á noute que pende 

da cadeia do fogão uma panela. De in-
verno, em que é necessaria muita agua 
quente, enchem-a e despejam-a muitas 
vezes, e ferve por cima de uma grande 
chama. 

No verão, nSo se servem da sua 
agua senão depois das refeições para 
lavar a loiça, e ferve o resto do tempo 
sem utilidade, com um pequeno silvo 
continuo, «o passo que áebaiâo 4a m 

A V1TALIANI 
Na Zá\á— quadros pitorescos da 

coulisse, acenas de interior das caboti-
nas, com sentimentalismos de coração 
a mascararem pornogrofismoa de al-
couce — a arte consiste, apenas, na me-
ticulosidade paciente dum homem de 
teatro, que, em vez de se sentar á mesa 
p'ra escrever uma peça, se poz «m 
frente da talagarça dum bastidor, a bor-
dar, com todos os cambiantes das lãs 
variegadas dum retrozeiro, as nuances 
e trues, as aptidões e visagens da Ré 
jane. 

Não é uma obra de Arte, mas é, 
nà sua fragilidade vistosa de article-
Paris, uma obra prima do boulevard 
p'ra reclamo e consagração duma co 
mediante. 

Réjane, que creou — como não po-
dia deixar de ser — a Za\a, tem nela 
o seu melhor e mais solido triunfo, a 
base mais fixa e durável da sua repu 
tação. Sendo a Za\a a Rejane, não foi 
necessário á inteprete pedir génio a 
prestações p'ra conseguir identificar se 
com o seu papel — não fez uma crea-
ção, contra-scenou apenas, a sua indi-
vidualidade. 

Mais, do que ela, fez — dentro dos 
limites dos seus recursos e da sua edu 
cação —• a nossa Angela Pinto, que, 
num impulso irreflctido do seu belo ta-
lento, sem decalques, nem maquinações 
frustes de figurinos consagrados, guar 

dando a sua individualidade, calhou 
dentro duma tradução lusitanissima da 
léjane, engelapintando a Za\a boule-
vardeira, numa Za\a alfacinha, muito 
alfacinha e muito Angela, embora certo, 
nada Réjane, e, talvez, té pouco Za\a. 

Iialia Vitaliani, porém, á força de 
Arte e de génio, despersonalisando o 
personagem, dando de ioda a amplitude 
duma luminosa síntese, não foi, como 
era licito esperar, uma Za\a Vitaliani 
— o que bastaria para ser a maior das 
Za\as — foi a Za\a tipo, a Za\a mo-
delar, estatua reabilitadora da mulher 
de teatro, na ludibricidade felina da pro-
vocação, na infantilidade sentimentalica 
das suas paixões, no desalinho revolto 
do seu interior, no respeito supersticio-
so pela honestidade burgueza, no sacri-
fício resignado e mudo do seu aféto, do 
seu coração e da sua vida. 

Como verdade, dentro duma peça 
falsa, não se pode ser mais verdadeira 
e humana; como Artista não se pode 
insuflar mais Arte e mais naturalidade 
no cavername anti-estético duma obra 
de convenção. Esse ultimo acto, sem 
um movimento, sem um gesto, num frio 
de dicção, que aquece a plateia, numa 
paralisação de musculos, que movimen-
ta o entusiasmo de toda a sala, é, na 
arte de representar, a maia extraordi-
naria e completa divinisação do assom-
bro e da maravilha —• as lagrimas bor-
bulham, oa peitos opresssam-se e as 
ovações estralejam, num frémito calo-
roso de admiração e de justiça. 

Joaquim Madureira 

O ultramar 
Uma maravilha depois que o sr. João 

Franco por lá mandou viajar o príncipe 
real. 

A administração pub ica continua 
caótica e é apenas o pretexto para em 
pregados videiros virem em viagem á 
mãe patria. 

Muitas vezes nos temos referido á 
péssima organisação da nossa adminis 
tração africana. 

' Hoje transcrevemos o que sobre os 
correios do Bihé, e seu exemplar fun 
cionamento, nos escreve um dos nos 
sos estimados assinantes, em data de 
16 de novembro ultimo: 

Pelo chefe da estação postal do 
Bihé foi-me apresentado á cobran 
ça, ha seguramente três mêzes, um 
recibo para pagamento da minha 
assinatura do seu conceituado jor 
nal. Paguei, como era meu dever, 
apesar de saber que o dinheiro não 
seguia logo ao seu desuno, por não 
haver na estação talões para expe 
dição de vales 1 

Passaram três mêses e o dinhei-
ro continua depositado pelo mes-
mo motivo, apesar desta estação 
gosar fóros de i .1 classeI 

Creio que aqui ficará eternamen-
te o dinheiro, porque não vejo ma-
neira de obter tão desejados talões* 

pança cheia de fendas fumegam duas 
achas quasi apagadas. 

A's vezes Honorina não ouve o sil 
vo. Debruça-se, põe o ouvido á escuta. 

—* Evaporou-se tudo, diz. 
Despeja uma celha de agua na mar-

mita, junta as duas achas, remexe a 
cinza. Depressa começa a doce chiadeira 
e Honorina vae tranquilamente tratar 
de outra coisa. 

Podiam dizer-lhe: 
— Honorina, para que aqueces tu 

agua que te não serve para nada ? Tire 
a panela. Apague o lume. Você queima 
a lenha como se fosse de graça Ha 
tantos pobres que gelam logo que co 
meça o frio. E você é todavia uma mu 
lher economica. 

Havia de abanar a cabeça. 
Viu toda a sua vida uma marmita 

preza da cadeia de ferro. 
Ouviu sempre ferver a agua, e des-

pejada a panela, ou vente, ou íaça sol, 
sempre a encheu. 

E agora já não é mesmo necessário 
tocar na panela, nem vê-la tão pouco , 
conhecera de cór. Basta-lhe escutar, e 
se a panela se cala, deita-lhe agua, co 
mo seria capaz de enfiar uma pérola, 
por tal íórma habituada que não erra 
o geito. 

Falou-lhe hoje pela primeira vez. 
Cae a agua toda no lume, e uma 

nuvem de cinza, como um animal rai-
voso, cae sobre Honorina, envolve-a, 
abafa-a, queima-a< 

Dá um geito, espirra, escarra re» 
CHSBdQ, 

— Irra 1 Julguei que o diabo saía do 
chSol 

Com os olhos pegados e a arderem, 
tateia na chaminé escura. 

— Ahi Está tudo explicado, diz ela 
estupefacta. A panela não esta cá. Não, 
palavra que não náo sei explicar. A pa-
nela, ainda ha pouco, cá estava. Com 
certeza, porque assobiava como um flau 
tim. 

Devem te-la tirado quando Honori-
na lhe voltava as costas para sacudir á 
janela um avental cheio de aparas. 

Mas quem foi então ? 
A sr.* Lepic aparece severa e soce 

gada á porta do quarto de dormir. 
— Que barulho, Honorina 1 
— Barulho! Barulho, grita Honori-

na. E' uma grande desgraça que faça 
barulho. Por um bocado morna assa-
da. Olhe os meus sócos, a minha saia, 
as minhas mãos. Tenho lama no casa-
co e bocados de carvão nos bolsos. 

A SR.* LEPIC 

Reparo no charco que escorre da 
lareira. Vae pôr tudo limpo. •. 

HONORINA 

Porque me roubam a panela, sem 
me prevenir? Foi talvez a s-nhora que 
lhe pegou ? 

A SR * LEPIC 

Essa panela é de toda a gente cá em 
casa, Honorina. E' porventura necessá-
rio que cu ou o sr. Lepic, ou meus fi-
lhos te peçam licença para nos lenirmos 
4 e M 

O concelho do Bihé é sem du 
vida o mais importante do distrito 
de Benguela, pela sua importancia 
comercial; pois apesar disso é aque-
le onde tudo falta. Temos uma re-
partição de fazenda onde não é pos-
sível obter uma estampilha de 25 
réis; e uma repartição de correios 
onde não é possível despachar um 
vale por falta de talões! 

A proposito vou contar utm coi-
sa que lhe mostra bem que os cor-
reios correm parelhas com os telé-
grafos. 

O Bihé fica a 18 dias do litoral, 
em viagens regulares com carrega-
dores de tipóia. Outro dia desem-
barcou, vindo daí, um rapaz que 
em Benguela telegrafou para aqui 
prevenindo a sua chegada. Ele, o 
rapaz, já está no Bihé, ha 8 dias, e 
o telegrama, esse, coitado, parece 
que ficou doente pelo caminho, por-
que ainda não chegou. 

Ahi fica, simplesmente, sem comen-
tários. 

Associação Comerciei 
Reúne na próxima quarta feira a as-

sembleia geral da Associação Comer-
cial para exame de contas e eleição dos 
corpos gerentes para o corrente anno. 

Ecn geral a classe comercial aban-
dona a eleição, e a nomeação da diréção 
corre apenas bem porque são nomea-
dos apenas os que aceitam, elestes são 
os que estão sempre prontos a sacrificar-
se pela causa da classe, mesmo contra 
a má vontade dos colegas, para quem 
a associação é apenas uma figura de ré-
torica que se defende com encarniça-
mento, gritos altos e grandes gestos. 

A ultima diréção retirou desconten-
te, depois de ter pela sua acção chama-
do para o comercio de Coimbra simpa-
tias que déle andavam bastante alheadas. 

Apezar de á sua frente se achar um 
homem como o sr. Vilaça da Fonseca, 
cujo caracter politico é tão acentuado, 
nunca nesta associação houv- acto que 
não fosse de mais rigorosa imparciali-
dade politica, ditado apenas pela con-
veniência geral do comercio da cidade. 

A sua intervenção nos negocios pú-
blicos foi sempre acatada, mesmo pe-
los que sabiam ter no sr. Francisco Vi-
laça da Fonseca o mais irreconciliável 
inimigo. 

Vae reunir-se de novo a assembleia 
geral da Associação Comercial; para 
desejar é que todo o come cio pense na 
importancia que tal acto tem para toda 
a corporação, e não abandone, como 
de costume, as eleições, esperando tu-
do dos que tudo sacrificam. 

A situação do comercio é má em 
Coimbra, como o é no resto do paiz, e 
é de esperar que se agrave. 

A direção da Associação Comercial 
de Coimbra terá por isso uma missão 
dificil a cumprir. 

Bom é que todos pensem nisso. 

HONORINA 

Digo tolices, porque estou zangada. 

A SR.* LEPIC 

Comnosco, ou contigo, minha pobre 
Honorina ? Sim, com quem ? Sem ser 
curiosa, gostava de saber. Você faz-me 
perder a cabeça. Com o pretexto de que 
a panela desapareceu, deita uma celha 
de agua no lume, e, cabeçuda, em vez 
de confessar a sua tolice, toma*se com 
os outros e até comigo. 

E' forte, palavra de honra I 

HONORINA 

Meu pobre Cabecinha de Cenoura, 
sabes onde está a minha panela ? 

K SR.* LEPIC 

Como ha de êle saber o pobre ino-
cente ? Deixe lá a panela e lembre-se 
do que disse ontem: 

•No dia em que eu vir que nem 
mesmo para aquecer agua sirvo, ir-me-ei 
embora, sem me empurrarem.» Com 
certeza que eu tinha dado pela doença 
dos seus olhos, mas não achava o caso 
tão desesperado. Não digo mais nada, 
Honorina, ponha-se no meu logar. 

Está ao corrente da situação como 
eu ; pense e conclua. Ohl Nlo se re-
prima, chore. Tem motivos par» is-
so. 

(Contim.) 
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Miranda do Cervo 

7 de janeiro de go8. 

Mais uma violência da corja fran-
quista que continuamente aqui está a 
cometer arbitrariedades e atropelos á 
lei. Esta de agòrá então é de primeira 
plana. 

Q JC qu tu ? O Qé ndo só está bem 
quanuo pratica loires e cfçlca o direito 
das gentes a péi!! 

Mas não admira; capitaneado por 
tão astutos e perspicazes chefes, pro-
mete e deve dar muito. 

A região da asneira é ainda a Ca-
mara, perdão, a comissão adrnistrativa 
que a sagacidade de Farinheira nos 
mandou de presente. 

Mas passemos a narrar o facto. 
Como relatámos na nossa ultima 

correspondência, a defunta camara, pa-
ra anichar na sua paupérrima mange-
doura, um dos muitos virtuosos de li-
tro e gasua, entendeu asnaticamente que 
havia de crear o logar de amanuense. 

A cafila, a piinc>pio, tentou envere-
dar pelo caminho da legalidade e réti 
dão, mas naturalmente movida pela ala-
vanca pirangular, descambou para o ata: 
lho da injustiça e arbitrariedade. 

A lei (que Deus, sem ser o indíge-
na, haja em seu santo reino) preceitua 
que, para resolver ácerca da creação 
de tal logar, sejam convocados os qua-
renta maiores contribuintes, mas como 
estes não estivessem dispostos a s n-
cionar um acto que apenas ressum: va 
comedeia e servia o favoritismo, pres-
Cindiu-se do seu exequatw, e um* por-
taria do iwmmro ao reino, que para es 
tas coisas é uai barra, substituiu tola e 
arbitrariamente a sanção destas perso-
nalidades. 

Franquistad i no caso. E' a mora 
lictdde a openr o séu salutar influxo. 
O presidente, da Cam ra assassinada, 
todo ancho, decifrou pois um dia em 
sessão plena, que havia autorisação 
para crear o logar c portanto ia ser 
posto a concurso. O virtuoso adminis 
trador concordou porque eui sua opi-
nião em nada >e ictn «iszar» os inte-
resses ao» aiuiacipts. Posto pois o lo-
gar a concurso, aparecem apenas 3 con-
correntes, sendo u n deles bacharel. 
No ultimo dia, e cm que fechava o re-
ferido concurso, o secretario da emão 
ainda camara verificou com toda a li-
sura, que apenas unham entrado na se-
cretaria documentos de 3 concorrentes. 
Sendc-lhe pedida uma certidão sobre 
este facto ele passou-a. Além disto toda 
esta sorte prestidigitativa foi constata-
da por testemunhas. Ficamos pois as 
sentes em que o concurso fechou com 
3 concorrentes. 

Vamos agora entrar na fase aguda 
e hilariante da comedia. Aqui a mo-
ralidade obra orouigio» de valor incal-
culáveis c só um coração empedernido 
senão comoveria perante os arrancos 
dramatteos dos protagonistas desta co 
media de'feira.1 Na sessão imediata ao 
encerramento do concurso devem ser 
verificados os documentos dos concor-
rentes. 

Os lentes membros do Senado co-
meçam a ocupar os seus solfás; apenas 
falta a deidade pirangular. £il-a que 
chega tuda cheia de berlicoques e fa-
zendo ademanes para esquerda e pa a 
a direita. Vae principiar a funcionar a 
grande maquina municipal. O presi-
dente com voz firme mas algo roufe-
nha em virtude da insalubre humidade 
do seu solar monástico, declara com 
toda a comoção, que um esquecimento 
imperdoável lhe tinha feito ficar na sua 
gaveta os documentos de um quarto 
concorrente c os quaes tinham de ser 
considerados como entradas^ durante 
o praso do concurso. Sensação no au-
ditorio e Pirangulas assombrado coro 
a manigancia. Pois como se havia de 
remediar tão grande esquecimento ? 
Ora, ficaram na gaveta e agora saem 
dela. Nada mais f&cil e compreensivel! 
Lá o facto de a secretaria da Camara 
não sèr a gaveta do Presidente isso 
era ninharia de somenos importancia. 
O que se pretende é que aquele setô-
dio concorrente entre na urna, porque 
€ie é que tem de abichar a taluda. As 
&im o mandam os fados. 

E o que c certo é que a falange ilus-
tre uos concorrentes loi assim estúpida 
e ilegalmente engrossada com mais um 
soldado valoroso. Ainda não tiraram o 
chapéu, caros leitores ? Pois o caso não j 
é para m«nos. 

E aind. h. queui diga que abunda 
« civilisfctjâ' lusie pebi pa.zl 

Ca no conttliio, alguma que ha, 
acobarda-ss pers»r.ie. a scivageria bru-, 

d« çêfite m m n é ordera do I 

D' Afonso de Castelo Branco 
Na terça e na quarta feira passadas 

foram removidas para a suposta casa 
do capitulo da Sé Velha as pedras la-
vradas que formavam o tumulo hono 
rifico de D. Afonso de Castelo Branco 
no extinto çonvento de Sant Anna. 

E' uma arca simples de pedra, sem 
orn>tos, guardada por quatro leões e 
coberta por uma grande pedra escul-
pide e as armas do bispo e emblemas 
do seu poder e da sua generosidade. 

Propaganda liberal 
E>tá em Coimbra, de passagem pa-

ra o Porto, o sr. dr. Artur Leitão, em 
missão de propaganda da Empreza Edi-
tora de Propaganda Liberal. 

Esta empreza propoe-se publicar em 
Lisboa um diário republicano da noite, 
contando já com a colaboração efetiva 
dos srs. Antonio José d'Almeida, Teó-
filo Braga, Manuel de Arriaga, Bszilio 
Teles, Consiglieri Pedroso e D. Anna 
de Castro Osorio. 

Além do jornal, propoe-se a empre-
za editar quaesquer obras graficas de 
propaganda liberal. 

São sciomstas desta empreza os srs. 
Afonso Costa, Alexandre Braga, Alfre 
do Leal, A. D. Campos, Américo Lo-
pes d'Oliveira, Antonio Bernardes da 
Silva, Antonio Gonçalves d'Aze vedo, 
Antonio José Furtado de Mendonça Boa-
vida, Antonio Machado, Antonio Mar-
ques da Silva, Artur Leitão, Augusto 
de Figueiredo, Augusto José Vieira, Au-
gusto Monjardino, Augusto de Vascon-
celos, Azevedo e Silva, Bernardino Ma. 
chado, Carlos Costa, Celestino d'Al-
meida, França Borges, Fernão Boto Ma-
chado, Francisco Gomes da Silva, Fran-
cisco José Gomes de Carvalho, Fran-
cisco de Sousa Dias, Frederico Guilher-
me Faria, Henrique Samuel da Silva, 
Inácio de Magalhães Basto, João Alves 
de Matos, João Batista Lory, João Cha-
gas, Joaquim Falcão, Joaquim de Mei-
ra e Sousa, Joaquim Pessoa, José de 
Abreu. José d'Assis Camelo, José de 
Castro, José Leal, Leão Azedo, Luiz 
Filipe da Mata, M. Nogueira de Sousa. 
Paulino d'Ohveira e Sá Pereira. 

Voltaremos a este assunto, que de-
ve merecer as simpatias de todos os 
verdadeiros liberaes. 

A nova linha de Coimbra á Louzã, 
rendeu no anno findo a quantia de reis 
25.863.ooo. 

Partiu hontem para Lisboa, a tra-
tar de assuntos eleitoraes, o sr Manuel 
Ramalho, governador civil do nosso dis-
trito. 

Y 
T e a t r o A c a d é m i c o 

Reuniu na quinta-feira, como noti-
ciámos, o conselho superior de obras 
publicas, ocupando-se do projeto da 
primeira empreitada de construção do 
Teatro Académico. 

Batisou-se na egreja paroquial de 
Pereira um filhinho do sr. Joaquim 
Carvalho, que recebeu na pia batismal 
o nome de Manuel. Foram padrinhos 
a ir.*' D. Maiia Natalia Couceiro Mar-
tins e o sr. dr. Manoel Moreira Cou-
ceiro, 

Pirangulas—mampolisou—o direito t! 
cometer violências. Este facto nem as- j 
sim pode ser classificado por isso oue 
ele ultrapassa todos cs limites de ad-
missível. 

Mas porventura julgam os leitores 
que ficou por aqui a estupenda fran-
quistada? Não senhor. 

Novamente reunido o tão conscen 
cioso senado, qoe por sinal era presi-
dido por um homem que 3 annos lutou 
com preceitos de moral, resolveu no-
mear para tão frutuôso cargo aquele 
dos concorrentes que menos habilita-
ções apresentava, e que tinha sido cha-
mado á dança sem nela poder meter 
bico. 

Isto é assombroso e ró proprio de 
Miranda do Corvo. Por aqui avaliarão 
as poucas vergonhas que dia a dia a cor-
ja iranquista aqui vae cometendo. 

E eram estes homens que se diziam 
apostolos da moralidade!! 

Santo Deus, que só na Turquia é 
que assim se lhe podia chamar. 

E tantas carruagens paradas por 
falta de cavalidades! 

2. 

S é V e l i i a 

As obras de demolição dos muros 
de suporte do antigo adro da Sé Velha, 
puíeram a descoberto a pedra que for-
mava o fundo da antiga fonte e fôra 
metida a fazer alvenaria quando a ca-
mara a mandou restaurar. 

E' uma pedra de trabalho do sécu-
lo XVIII, o que indica que a fonte de D. 
Jorge de Almeida e D. Afonso de Cas-
telo Branco, já havia sido susbtituida 
quando a camara fez a obra que agora 
foi demolida. 

Encontrou-se também no meio da 
alvenaria um bocado de ciroalha, arqui-
volta romana, dois capiteis do mesmo 
estilo, muito mutilados, e um fragmen-
to de inscrição em caratéres goticos. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 440; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 52o; frade, 53o; cen eio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; tava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2jt>35o a 2$5oo réis; 
novo, 2$>35o a 2^440 réis. 

PROVÍNCIA 0 0 DOURO 
C o i m b r a , A v e i r o e P o r t o 

Mapa corografico desta provinda 
cuidadosamente elaborado 

pelo capitão do exercito hespanhol 
D. Benito Chiasy Carbo 

E' uma obra perfeita e de absoluta 
necessidade para os que desejem conhe-
cer esta província com seus distritos, 
os quaes são impressos em lindas co-
res, com as suas vias de comunicação, 
os seus rios, as suas montanhas, as 
suas povoações, tudo isto perkitamen-
tc disposto e impresso a nove côres, 
permitindo encontrar-se com facilidade 
o ponto que se procura. 

Este mapa é feito segundo sistema 
da Comissão de Serviços Geodesicos 
Portugueza. 

E' portátil, dobrando-se e reduzin-
do-se á oitava parte do seu tamanho, 
para o que é reforçado com uma bela 
tela de linho, cujo involucro em fórma 
d: livro, o torna ao mesmo tempo uma 
elegante e primorosa edição. 

Preço, 400 reis. Pelo correio, 420 
réis. 

A coleção das províncias do conti-
nente, ilhas dos Açores, colonias afri-
canas e índia, que se compõe de 12 li-
vrinhos, custa 435800 réis. Pelo correio, 
5#>ooo réis. Mapa de cada província, 
400 réis. Pelo correio, 420 reis. 

Do mesmo sistema ha também o 
mapa geral que abrange Portugal e Hes-
panna, por i$>200 réis. Pelo correio, 
i$23o réis. E ainda o mesmo mapa em 
tolha inteira e sem tela, proprio para 
salas, escritorios e escolas primarias, 
por 600 réis. Pelo correio, 63o réis. 

Todos os pedidos, sempre acompa-
nhados da respetiva importancia, devem 
ser feitos a 

Eugénio Moreira—ARGANIL 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.0' 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i . \ 

AGENCIA - PUBLICAÇÕES 
DE 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
i3, RUA DA SOFIA, I 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 
(Telefona 100) 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e identificas. 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o d e toi-
l h e t t s s p o s t a e s i l u s t r a » 
d o s . 

Exigir senhas em todas as compras de 
$0 ri\s paru ma 

ça 

L 

CãiXâS REGISTRADORAS sem ver as da marca 

Hallwood qii8
1|

orani desPaciiaâas âe c°iDini)iis em 21 âe fo-
Sâo estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas e 

que são vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 
—• —•—'• — x 

P a r a t o d a s a s i n í o r m a ç o e s s 

José Marques Ladeira Filho 
Praça 8 de Maio — C O I M B R A 

Â " S A I N T E C E & I L E , , 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c, de desconto 

• — — 

N i n g u é m c o m p r e n e n h u m p i a n o o u q u a l q u e r o u t r o 
i n s t r u m e n t o c i e m u s i c a , s e m c o n s u l t a r o s r . 

LOUIS FQNTAINE 
1 — Rua Fernandes Tornaz—11 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2f000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3 |000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

I K BE 

U BEIRA MIA 

AVISO AO PUBLICO 

Taríía espacial V 1 (Pequena fclocidade) 

Para transporte 
de sal e m sacos ou a gramei 

• e m responsabi l idade 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos wagons com-
pletos, a que se refere esta tarifa, sem-
pre que realisadas pelos interessados, 
quer nas condições do § i.° quer nas 
do 2.0, serão fcita î nos seguintes pra-
sos máximos gratuitos: 

a) JL>e X o . ' a t o r i l a t é 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á aispoaiçáo do expedidor até ás 11 
horas da manhã o mais tardar: — até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, 
sendo o dito wsgon posto á disposição 
depois das 11 horas da manhã: — até 
ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

b) l i e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor até ás 9 
horas da manhã o mais tardar: — ate 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e-
sendo o referido wagon posto á disposi-
ção depois das 9 horas da manhã-: — 
até ás 12 horas (melodia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou náo 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
cionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora . . . . . i$ooo réis 

Por Wagon e período indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 2$ooo réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação dc 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
desfeias acesssonas em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita n* nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas a es-
tação de desuno, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de peia entrega dos avisos de chegada 
que expedir peto correio ou pelo tele-
grafo, nem peles consequências de qual-
quer erro ou omissão tios nomes ou cio-
radas dos destinatários, quando esses 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tanía especial n,° 7 P, V, 

, de 26 de julho de 1898, exceto as se-
guintes disposições que ficam anulada: 

«Para cada uma destas operações» 
é concedido um praso de 24 horas, que 
será contado, a partir do momento em 
que os wagons fôrem postos pela es-
teção á disposição dos interessados. 

«Quando a carga ou descarga não 
fôr cíetuada no praso fixado, a Com-
panhia reserva-se o direito dc fazer es-
tas operações á sua custa ou de con-
servar os wagons á disposição, segun-
do entender, percebendo no primeiro 
caso, ioo reis por tonelada e por opera-
ção de carga ou descarga, e no segun-
do 1.000 reis de estacionamento diário 
por cada wagon.» 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

LOJA DE FERRAGENS 
_ Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comerciai im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos. 

D I N H E I R O 
Eaapresta-se até u m c o n t o e 

t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre mpoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
ii5-I.°, 145-3.% ou nos Palacios Con-
tusos, 24. 

A. CARVALHO 
i endo nnaado a sua gerencia na 

Casa Memoria Lisbonense, por motivo 
de trespasse a novo possuidor, venho 
por este meio agrauecer ao publico em 
geral e em especial aos meus ex.™" ami-
gos e freguezes, o seu mui valioso au-
xilio durante a minha direção nos des-
tinos daquela casa comercial que mon-

A todos a minha eterna gratidão. 
Lm breves dias anunciarei a minha 

humude gerencia em uma nova casa 
que estou montando com o mesmo ra-
mo de comercio, onde espero conunuar 
a receber a mesma confiança dos meu» 
estimadíssimos amigos e freguezes, poi» 
a minha linha de conduta será sempre 
a mesma que até aqui tenho professa-
do. 

Desde já tomo conta de todas as en-
comendas, em pianos, maquinas de cos-
tura, bicicletas, instrumentos muzicos, 
etc., mandando entregar nos domicílios 
do* meus ex.™» freguezes, tomando 
egualmcnte conta ae todos 03 concertos, 
tanto cm maquinas de costura, como 
bicicletas, tenao para isso oficina mon-
tada nos baixos do Hotel dos Caminhos 
dc ferro, na Praça ò de Maio, á en-
trada da rua da Moeda, 

Para correspondência ou ser procu-
rado, na minha feMdencia na Praça & 

S i ' a ' 9 l 0 ' 3 , 0 a n d a r > e ® Goira-y 
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A L F A I A T A R I A MODELO 
A L M E I D A & C* 

B n a d a s F a n g a s , S , 4 e 6 (Ao fundo da rua de Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de Yflítnarlo 
U l t i m a , n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Çamisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PGR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SÂLAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° — C O I M B R A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
X J n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i$5oo réis; fóra, preço convencional 

Â I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada [undada em 1904) 

Nova» wcffte» d*interesse publico 
com advogado e procurador 
[Serviços para todo o pala 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co* 
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçoes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 " B a a d a s S o l l a s - 1 7 
(TELEFONE N.° 177) 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Sm Ferreira Borges — CQIMBB1 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da L u x —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

Véndem-se nesta casa pelos preços da 
fábrica e recebem-se pianos em troca, 
—pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d*apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaei ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
aó podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

• • * • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrão as mais 
das veises com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitOB 
maravilhózos do aloatr&o, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidencei&o em toda a BUS 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons resultádoi 
obtidos com uso dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J b t e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, nàc 
só por milhares de pea&ôas que oa teem 
asádo, mas também por abaliaádos facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental—r. S. Lazar , PORTO 

Caisa, avulso, no Porto, 200 réie 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réie 

PHENATOL (Injeçfto anti-ble-
norraglca) 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito—FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
—smws-

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito — PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1MEMS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

Portugal Previdente 
A mais ntil Instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeçao medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex."" sr. Antonio B. Pinto) 

^ • C O I M B R A ^ 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
— SÉDE NO PORTO — 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fornecedora da Casa Red 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHÃDÕ"" 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e A l a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, WflÃITE E GRITZNER 
Maquinas — P í a f i , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas - W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de SOO reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega hordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 ® —RÚA VISCONDE DA LOZ-

(CASA ENCARNADA) 

» o 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Gr*nde sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 936000 a 1636000 réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

O o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oorifeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 

G r a v a t a s , s u t « p e n s o r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

m 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua d* Ftrraira Borgas, 165, 1.* 

* — 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora* 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulaçfto e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como 0 provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debeliada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

Cido pelas creanças. 
Frasco, IfcOQQ réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro— O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
áernado 400 réis. ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
a em caixas de diversos tamanJhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 230600. 
I Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vfide os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va Sr CS — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.viso importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e responder gratuitamente i 

qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios, 
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tico. ; ' • " > 1 9 •' 
Substittsios —Dr»Siiinwc.l Maia, me-

dico; dr. Marques da Costa^ medico; 
dr. Edufído ' à ? E l í s i o 
Filinto Feio, proprietário, e:Arna/4o Ri-
dcfcirft» farmacêutico. s , 
,xu J5aa Bsguídii» á pçpse, a cptnissão tra-
tou de vatioa %ssuqtos referentes á;pr-
gaoiíação^tf rapleta ^o, partido á ati-
tude que.dçre^&guir etas próximas elei-
caj ,eugt sb oqpzmmu sc zioqsd 

'Foi Aleita-a comissfO municipal re 
publtcánâ dèS»nta Comb^-Dão, la wíen-
do-se do acto a actà'~seguiniey cjUe gOS-
tÒsfiíÊêàtè ĵ ubKc&i&os -alov • | 

«Aos 3 dfás do">toesz d«í janeiro .deí 
1908, achaado-iJt.reuuidoj5 os abaixo as-
siucdos. em casa do sr- João Nsves da; 

màádt/i nológar p Rcjiò Gran-
dê/com o fim dc kè cdn-itftut^m em 
comissio fatftyçipsl refltíHicapáMdcon 
S&lno de Ssntâ Côfi^-Dãtíí'-depois de 
tèr havhio hontfe u&S ftiiniSo pírepa-
ratoria nfsta-vila, déHbérè^ ^ ^ í d é í Í ó -
ria de voto»., que eia^casse desde já 

vos.car-

U f i •i.» . I rl 

Memoiia s grada a deste liQr 
meto, Ú8Ò s mplfs no ieu trato,* que 
a todo o mom nu» lembra como a 
de um* iav £Uur >s culm naites do 
s e u tçrppiú j.;{u 8íejT sb .oinoq cW 
a e- srÀniíiwjpíV' ífiaáÓ^dT^áílrfé.iFifJiQâç 
faz exeéç a .os o-nr»«» políticos 
dó seu tempo: e o unn.o que lem-
bra, ele, corro o que resolveria pelo 
seu saber, pela lorça dominadora 
do seu caráter as mais. df ice i s si-
tuações da pol.ttea portugueza. 

O seu nome hmbra a cada irts-
tante, com..- * fa Ja :i>>tante lembra 
a a u t o n d a J :0b >ua palavra que 
num roomer.no Uzía desaparecer 
as mau domadas ilusões e sabia 
a todos impôr o trabaiho sem tré-
gua nem d?sc«.r/£o a f a v o r da Ré-
publica, por simples dever, !»em 
pedir mrais ss»< >f<»ç.õ. * que as que 

•pÓJe dar a Onnqu hd.ídtr da COUs-
c ienc ia" i f n ° n 0 5 í l oSlzaup a 

A sua ipt« Iig. rica tra absolu-
tamente duum.ador«, como a auto-
ridade da sue «(lavra. 

Por liso « s que at«kna síempre 
a sonhar aco 
bardavam de lhe dizei" aí 'suas ilu-
sões, para que aliás tiulia ^enipre 
um sorriso de bsntívolencia. 

Em Coimbra 0$ novos, os que 
se orgulhavam de serem seiís dis-
cípulos encobrram lhe quasi at£ t\o 
fim a aventura de 31 de Janeiro e, 
quando depois da derrota lhe fu-
giam, lembrando-lhes as pdlavras 
sãs que tâo dolorosamente tinham 
ecoado no s tu coraçêo ferido de 
patriotas, chamou-os êlè para os 
animar, para os cha 1 ar á vida ativa 
do partido, levantando os seus âni-
mos abatidos. 

Era ve-lo então, ver como se 
desdobrava o seu prodigioso espi-
rito para atender aos múltiplos pro-í 
blemas que apareciam sem conse-
guirem embaraçar a sua ação que 
continuava sempre congregando 
voniades, e lazendo do abatido 
partido republicano o núcleo forte 
que ia provocar as rtpresaliás dos 
partidos monárquicos que não con-
seguiram apagar o fogo que acen-
deu aqueU prodigiosa atividáde. 

A sua figura lembra -sempre, 
como a de um eleito, em todas as 

naciory aes, as que crises 
ele disse são recotoadas muitas ve 
zes e encòntrá-se-lhe sempre um 
sentido novo e sempre verdadeiro. 

A sua vida é um exemplo, co-
roo estudante, como professor, co-
mo chète de tamilia, cotòo Cidadão. 

O seu nome está 1 gado ás tra-
dições mau» nobres da mocidade do 
*eu tempo; o * u espirito de revolta 
honrou a sua V;da de esiudante. 

E, como professor, fez sempre 
lembrar a sua vida de estudante; 
porque, como profosór, 94911 teu 
sempre o me>njO e&pinto de revok«^ 
erguendo a sua voz quando eira ne-
cessário protestar, 

E sempre absolutamente res-
peitado por mtsire» e estudantes. 

O q u e e le fazia era b e m ítnto. 
Assim o unha tdda a gente, mes-

mo os que o n§0 eriteddíab, por 
sbsoluío respeito pelo seu carácter. 

c i e > f fluftt a Í01 k t u f à o 

i ò u v a d o e a n d a v a m sentéttças suas 
na b o c a de m e s t r e s e e: tu Jante.í, 
com .0 m e s m o respe í io c o m a m e s m a 
v e n e r a ç ã o . 

r Entriau pa ra a Univers idade em 
luta côm a »ua faculdade , m a s foi 
'despis o m m s leal dos professores, 
i ra í t rn isyado com todos, sem hòs-
tilis^r, n inguém, sempre pronto a dar 
una conse lho r : apres iap .um ^erviço. j 

Serviu a Univeráidade, como 
servia ,.tudo, comti? ̂ é í r i t f i .détnO-1 
crácià, cuui ;.oda a .'6'rçi a ^ . s u â m -

Mp e ̂ h W â â ^ I 
tx i raord ina i i a do s e » organismo 
doente, c o m toda a dâdíoação civi-
ca, èom a ' - maior sinceridade, a 
m.aior ,abnegação, a maior intrahi i -

>>nimudÍB »t> sbs íuas lp 8 oq 
E r a Jo sé Falego u m dos raros 

hoíhens'i que parecem nascer para 
. ̂ ãráí • d i r i t fP^s 1 ' hàcpefs! 

'.'por . descpàheci 'dos cattífHho^;;' -ria 
,-Çom a certeza do 

.triu&fõ.s (Oemmâ co omed I 
O iqife êle fizésse era e t e r n o . : j 
A-suà voz lorw, e cortante, des -

ignoradas aos mais sábios como aos 
mais : 'st»pihs.- à rruoz | 

E tôklw t m cada eerébro,1 noi 
mai i ' compl i cado cotòo mai-, 
W & t y U t m vibração, n o v ^ quda; 
pensamento novo. e fecundante , de-
pois das suas palavraá que pareciam 
' tão simples e tão clards; ditas na-
quela voz que a doença como qua 
fazia magoada e quebiadiça como 
o cristal:. 

A sua Cartilha do 'Povo é sã 
como a palavra de Cristo a as p a r a -

as ^ W a ^ q a M w ^ i í f l s i s y S r t a 
N ã o ha . i i v ro e ra Portugal q u e 

tenha sido mai» lido e e m que mais 

fflaymtWfí aoimoi sb Isqsq o | 
E lê-lo, é ouvi-lo, tanto se espe -

lhava na sua Jobra a sua cea .c í n-
cia austera , o amor das simples, de 
cuja deteza fez a causa da ua vidai 

» 3f-'P, «Mojjasq eon 
Bom e adorado niéitre! 
Vao passados tantos annos dd 

enganos e desenganos, tudo v«e 
m u d a n d o só a sua imagem fica ria 
saudade , como a das pessoas muitd 
afeadas , ; c ó m ^ ; brilho, a airtude, a 
impressão dopr i íné i /o momenfío em 

'que a s vemos', ' •' " ' ' ' ' j 
C o m o é eterna a> sua o b r a i 
No nosso espirito oã,o conseguiu 

m & t r ê f m d à - W é a p e m f e y t í i uai 
dia semeou a ' s u a pi lávra , r ,o nosso 
cereoro povo de çifeçúfâf, 
te «Gôdg r«ez ceai» sttíófy> 
part ido que, depois de u m desastre^ 
orgahrsotf, e^a que sdubs da r uni-j 

A t í ^ f o » xi iai I 

porque a m a v a muito a terra adora -
da da patria em que s i ; r x u o u í . . 

• • ' r ' l 

A Universidade de Coimbra 

Partido Republicano 
bn^na sev siqaJ r:e o amsqsi yQ j 

Tomou no coming9 uluça© P0,?*^4 
conm.são distr|t#l ret,ubiic*narde.Avei-
ro-, >qut ficou assim fionstitmtía: 

Efeuvos -— Antonio Coutigho, capi 
".aJista jC pr.Mpuieiançi ^.r. Andre d ;; 
felflf «fjtfrgtUO^pi--, i m 

te, Juao Weves da . Srívl M n â s ; 1 
secretario,. M»^tt«í.-Bciuto~Ferrcira Ne : 
ves; 2.0 secretaria, José Rodrigues da 
Costa Lemos, e vogal, 

tafip) eijs Kstautes 
mesmo concelho. • , e 

suplentes o^ S£guifltó6i;<ydè-j 
riaos: A i . m h i A i » u C L. -1 A.-
Ferreira Viegas, Aiuonio Pí|1-

mmAt msh 
neste dite ccncígiv c.- • C ^ p í - -

aMiiualas «^.q ravi .uvtboi ^tH . ' 
c ,fFJiC<m.. dfdiber.ado,por dei 
Í^p* kh^«««j^wàê 

««fe SfiSI 

. ^ ' Ç ^ . ^ t a x o m i ^ ^ p i i r ^ l D a l m ç l i - ' 
te a toa^s aquelf s 

gpVAma p ç ^ y ç ^ i 
mais toi ^liberado que desta, apfa »e 
envie hoje copia ao Diretono do Par -
tido RepuWfCaftc^^pifs-fcrtboa. E não 
hpvend©c*»ais uw|d%;»-tfatar|/si#írfa en-
terraíí^eaáeviáéPPtííte MASíSads por to-
djjs o? pi?ísect«s,t ,. ' t f i j 

. i (Scgu<m;se. fts assiasiurai).) , . . : 
. cl . )j>l. Jscnt-W S.oí : ma. • 

Kt 
qEsta na Figueira da Foz, este nos 

so amigo ^svelfeo correi gionarto de vi-
sita a, sua filha e genro, ?>r. Henrique 
•e Barros. 

k í , <jç»hsaíé| jiè^5.wlb*ni«: :f çad^r uSBa 
conferencia suborainada.ao j^rna — Ins-
trução at âreatiçasr- bem de molde a. 
i*HÍib<30krMidF -iaquela, cioqueocia .:tão 
sua*-tão doct c tâo>p6rsuas£va, com to-
da »au.t9ridt<de doaunsdora dos que s«-
bem, toda a deçura sugestiva d04 que 
créerr^ onjôrn ^ aiú Sb aji 

. A serie tk confereoctas, que será 
maugocada com a de Manuel ue Arriaj 
ga, é promovidaipcla nova:.direção da 
Associação de Instr,ução Popular, que 
tomou ppsse na segunaa-kiia, e que es-
peca que a s conferencias que destina á 
educação do operariado, sejam semai 
mes . o oq ? r . b;j . <1 . •.... | 

'A serie não podia ser. mais auspi-
ciosamente iniciada, nem por voz mais 
apíorisaca pelo âa-fcer^ peio <íarater,;pei) 
devoção cívica e dcaicição pelo operai 
riado e povo poituguê . 

«ehigUW fti r; iol I 
si a 3lil a8 .*le: íbi BínU 1 

t -iQ,Concelho^íèpçfíçcjfti .Ip»wção 
Publltt. «cupou-sei~.ua Wiunia scs6ão, Uo 
proitttt dç suatooomî  Uã^rxr îtí&di.; 
ficando, pc^ém, peude rjttt arst>)ução hpó 1 
deste fco»upto. para outra (rí-sãô  extrr-
OrâijJfKl* que talvez Çealise Uà ptip* 
•XMié 6ft»iiiM|ít|s { , 

Suborcfínados á epigrafe, pubicou na 
Luct$ o sr. José de Magalhães uma sé 
Mc de artigos, dos quaes destaco os dois 
ultimoS, que me merecem tlguns repa-
ros, visto,como asjjafirmações que ali se 
f zem, não repousando, de modo algum, 
sobre base solida, antes fundadas na fal-
sa interpretação de facto-» conhecidos, 
faylmente se. destroem, para bem da 
Verdade e da Justiça. O s artigos a que 
aludo, ao cóntrario do que pena?! o íeu 
autor, .foram lidps por muito mais pes 
soas do qu; se lhe afigurav,-. E isto por-
que se verificavam' duas condições, de ; 

"̂ nncf: r 1 -í rtri rt 'íni» J « « . t .. L 

r, .a par-do conceito [gerd ma„ , v 
de,)prnal bem escrito e assá* crneripjo, 
de que gosa á Lucta. , | 

arrependo, ames .me íehci, ; poi.í mai 
an.«An»l>óí • -í rtJ»' A. .-

B»'sèu primeiro artigo — em. indiVi 
duos possuidores dos dotes inte étuaes, 
^pe concorrem na pessoa do ilustre ire-
dlCOL.Oe mâflRQa.̂ HHHHBaãBHãBBBâBU 

prepara4ao Se sactglift xlorma 
1 SerenãW nte, pcí., f - i-

-peosavel, <otno.no nawuocnto pre»euie, 
— frieza e cgjma, reflexão e prudência, 
á vista do"éSíâda dà quèsÉo, altamen-l 
t^ irritante e assim posta pelo. ilustre 
articulista— eu vou analisar a conclua 
tão a que chega e os argumentos que 
4iijP0fi,. fàzçnd© depois, afiliai, a çriuca 

çoo?o epilogo necessária 
das minhas ob^ervaçõs^. Disciplinemos 
asse ias e metodísemos o assunto. 

9ij J^agf n j f l b W f 3 qHeyão,,jessen-
.çiajpaetjcte scienufica, pur^qaente \espe-
(cuútiva,,qpianto a dtterminar-se, se em 
IWWSS ífe fOUjjção U p ^ e ' f ^ ^ s i q 
mwe.ee esu desògnação, o estabeleci 
naçptoíf ^ue a teiiios d^dí^ se a sua 
organisaçao é boa ou má, etc., —esse 
estudo pertence indubitavelmente a 
qualquer dos l^tes da Façuldade dei 
OTedjtfnjLJeí g5lv4j>J4D|rnffl-j 

vj^dà; e ém particular ao dr. 
Cid, por serem Oferecidos, cm critica 

y ^ oração de savientia. ok srtigoí SUa 

^Unfvltl 
ra — nao q um de 

á&d»31 « 
«Rsrwfesiqsb coad í ,l£gn«m«5i 

Nao «ucede, porém, já o mespao—i 
inuríssssndo-me muito — a opinião do 
sr, José de Mag dhães, a respeito do 
ensino feito na Faculdade de M«dioin$; 
ali expendida, pe o facto de envolver 
nela os seus colega* diplomados pela 
Universidade, cotai7 os quaes comete a 
maior d*s injustiças, agravandt^&s ru-
d menie, e fazendo circuUr, sob uma 
íjO-va aparência, a .lepda que de ha muito 
se vem çontondo^-da falta ae pratica 
na Universid&de t r a e m te,r um un.co 
argumento que resista a um â crítica 
43cuuv sug^^Qul. Parece aié u m ^ o ç a j 
g, se esnycs^emo. no Carnaval, v 

'•n • W^oaisteni 
enc-.v. do s u e avança, a bttt ,-t izâ Uvq*iii 

lhe lisaistçl A. lenda desta .vez.coipo dé 
tangas w t r a s , ha de desfazer se/Comb 

.001 •sitrpic» cas.tc^a. de cajçtss, ao pn 

a ^Ôenívolencia de um dos médicos 
agravados. 

Potíia já dispétasar-me da publica-
ção destes artigos, que enceto hoje. O 
dr. Cid, ilustre ornamento da Facul-
dade de Medicina de Coimbra, vem 
analisando — e duma maneira verda-
deiramefite superior—destruindo-as, as 
considerações do sr. Magalhães. 

Este, porém, dirigindo-se á Univer-
sidade, não pára ali ; vae mais longe, 
apresentando o medico diplomado por 
ela, como um ignorante, a quem não 
reconhece merecimento algum; tenta 
desacreditar uma classe inteira a que 
eu me honro de pertencer. Incumbe-me, 
pômntô^ctfmo a qualquer colega, res-
ponder-lhe, e não declino esta obriga-
ção; antes gostosamente a cumprirei. 

Antes de proseguir, e já que falei 
no dr. Cid, devo agradecer a este meu 
condiscípulo e amigo, as referencias li-
sojjgeiras que me faz,: e aqs meus tra-
beiaos do primeiro anao de Medicina, 
na cadeira de Huiolygu, no seu pri' 
meiro , drugo, onde, por. engano, saia 
Ií.ope« Mansinho,)pelo mçt? nome. 

R ^ W f ^ k e i» abraço com os meus 
^IgpjMfflèntqs mmto «fétuosos. — Rea» 

«fifFHhé? âx^itante ao ar. Ma-
Píçra desencadear o agravo, a 

de «âapientia»; 
«demonstramos a sciencia,..verificamos 
ffb ^^S; ^ i f lgspíif,.«a5aiaaç>ç ,os seús 

N-̂ a pode empreender nem 
OMtifUtjCritica, .que.cra Coim-

•kfitrdi^RÍifii&rí^flííWí^B^e Medici-
na, se faça. maís .^ufâa coufa do que 
papaguear v i^ue. Caruana nos res-
t c i . a a,u». e por isso \ê-seobri-

ííBS^yg'"^ que jhe pese, a lançar uns 
tgeií oj ísyi rilt^, no entusiasmo, em ae-

ck> professor Cid. Eu direi 
que > pictepção era de mais que bur-
rjf^, era para douche * violento; po-
rém, armaquina que já se achava ava-
riada, pão suportou a pressão e, de ahi, 
não sc reaiisar o intento. Pois ainda qu« 
não queira, o sr. Magalhães, não terá 
outro ren>.<^ò'ipe"nao seja convencer-
sç qae laboía num erró, que o leva 
a ftf, desagradavel pirá uína cla/sse in-
teira, que tiSo quer os seus favores, até 
os repudia, exigindo apegas que Justi-
ça lhe seja feita. 
^ Principia 0 meu ilustre colega pelo 

Gabinete ou'Laboratorio de Histologia^ 
perguntando — qup histologias tem da-
do ;,e, na ausência de histologistas, (não 
se contando o dr. Costa Simões), ne-
gando que, pelo menos, no mesmo La-
boratorio se tenha ministrado o «ensino 
elementar 4a histologia», 
t [ij E' preciso não conhecer Coimbra. 
,-não fazer a menor ideia do que por iá 
se passa, portas a dentro do referido 
Laboratorio, e ter-se coragem para se 
criticar o que se desconhece, para se 
avançar a semelhante descoberta 1 Para 
o sr. Jq$é de Magalhães, os alunos rda 
Faculdade de Medicina de Coimbra, a 
não ser os que se desprendam da tuteia 
do mest-ê, què define nos termos de 
«curiosos qqe se metam a estudar por 
conta_pçt>pr&», —não sabem as cousas 

•liara glemeritares 1 Como o averiguou? 
Pelo conhecimento que tem tido ao 
guiar os alunos nos trabalhss práticos 
aplicados a clinica,-na referida Escola 
de Mediciná Tropical, verificando, bem 
á vontade, que —os de Coimbra,— 
nem sequer sabem ler, ném tãó pouco 
fazer uma preparação de sangue normal 
e que serão capazes de olhar para uma 
preparação histologiça como um bpi o 
faria para os Jcronimos! 

Ern analise de urinas, qimi a «ores» 
Upa coisa, ape ar de na su3 s-rcola se 
fazer apeíiaí. u » s;r?1ko eltróenfar c 
clinico. 

A prçsp^tp • ç bacteriplogii' s para-
b^^^íÈlPj- 9, tpçstpp» 'havendo- s. notar 

èWBwPM^R^Í!) '*studioço, e refle' 
íB^ftlitfgWhíà SpfíÇiqf* aepítaderncj in-
clusive > técnica 3 seguir; -'aqui con» 
c iMBHMttHr i faááH^rtÉrtâ i íÉBf l : iffiltpí^afelíojflffçri^adis Jae tives-
sem etii iij do qui.i. s cq^- s, tçl ;ss hia 
aprendioo. •.Pri.piiaiaçuK: ckt atinica, 

( j j ^ ^^^eUÃ^dçsgjf ça; nao sabiajçn 
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patica, etc.; não sabiam palpar um ba-
ço. . . finalmente, não sabiam observar 
um doente. 

Depois desta descrição, verdadeira-
mente lisongeira para as pessoas a quem 
é dirigida, ocorre-nos perguntar, o que 
sabiam então os taes alunos ao entra-
rem para a Escola de Medicina Tropi-
cal ? Sabiam ler e escrever e já não iam 
m a l . . . Que prodígio I oito annos a fre-
quentarem uma Escola de Medicina — 
a da Universidade—e nada terem apren-
dido. Tão pouco tempo naquela e fica-
rem histologistas, microbiologistas, pa-
rasitologistas e clínicos consumados, fi-
nalmente uns verdadeiros sábios I Que 
maravilha, direi eu! 

Este resultado, só com o sr. José de 
Magalhães I 

Tudo isto é tão inverosímil, e por-
tanto, tão pouco de molde a acreditar-
se, que estou plenamente convencido, 
que ninguém, absolutamente ninguém, 
medianamente perspicaz e instruído, 
deixou de ver o mais nitidamente pos* 
sivel o odio (como o sr. Magalhães lhe 
chama), a rivalidade, o tal sentimento 
atraz assinalado, apesar das declarações 
em contrario, no final do seu ultimo ar-
tigo. 

(iContinua). 
Lopes Manila. 

IS"ova, firma 

Por escritura publica, celebrada nas 
notas do notário, sr. dr. Eduardo Viei-
ra, os srs. José Henriqu-s Pedro e An-
tonio Marques Carolino tomaram de 
trespasse ao nosso amigo e conceitua-
do negociante desta cidade, sr. Cassia-
no Martins Ribeiro, o seu armazém de 
fazendas, na rua Ferreira Borges, fican-
do a seu cargo todo o ativo e passivo 
e continuando o mesmo ramo de nego-
cio sob a firma — Cassiano Ribeiro, su-
cessores— Marques Carolino e Henri-
ques Pedro. 

O sr. José Henriques Pedro é anti-
go empregado de confiança do sr. Cas-
siano Martins Ribeiro e nisso tem, co-
mo na sua atividade e honradez, a maior 
garantia do seu futuro. 

O sr. Marques Carolino tem uma 
longa pratica deste ramo de negocio e 
conhece, como poucos, o pais, que tem 
corrido na sua laboriosa vida. 

A nova firma tem pois já créditos 
firmados e saberá honrar os seus com-
promissos tornando-se digna dos crédi-
tos com que lhe entregou o seu acredi-
tado estabelecimento o sr. Cassiano 
Martins Ribeiro. 

Está de luto pelo falecimento de seu 
pae, o sr. dr. Henrique Teixeira Bas-
tos, ilustre professor da Faculdade de 
Filosofia. 

Sentidos pesames. 

O sr. Enrique Diaz, um dos mais 
antigos emprezarios de circo na penin 
sula, que tantas noites de sucesso te 
ve em Lisboa, e que está atualmente 
na Figueira da Foz com uma compa 
nhia ginastica e equestre, que tem feito 
a mais frutuosa da« estações, veiu a 
Coimbra escolher local para montar o 
seu circo portátil, pois conta em breve 
vir dar algumas récitas nesta cidade. 

Injurias do estrangeiro 
Os jornaes inglezes continuam a mi-

mosear-nos com os peores epítetos por 
conta do sr. João Franco, a quem vão 
tecendo elogios que não podem ter se-
não a peor das explicações. 

Parte da imprensa pergunta aos nos-
sos agentes diplomáticos se não tiveram 
conhecimento de taes insultos e pede, 
com Uma ingenuidade de encantar, ao 
sr. João Franco que os obrigue a cum-
prirem o seu dever, replindo os calu-
niosos insultos. 

O sr. João Franco... 
Mas quem julgam os colegas que 

mandou escrever aquelas coisas que no 
naiz se não ouvem senão aos franquis-
tas mais retintos e de melhor côr ? 

Os agentes diplomáticos fazem o 
que o governo lhes manda, calam-se, 
senão são êles mesmo que escrevem... 

Mais custa a perceber que não te-
nham respondido aos insultos que dire-
tamente lhes dirigem, por conta do sr. 
João Franco, os marechaes progressis-
tas e regeneradores. 

A este proposito escreve sensata-
mente o Jornal do Comercio: 

«Sejamos justos. Não era muito 
mais aos antigos ministros, principal-
mente visados nas infamações dos jor-
naes estrangeiros, que competia vir, nos 
mesmos periodicos, dizer de sua lustiça 
e desafrontarem-se a si e ao paiz ? 

«Sem duvida I Oito dias depois de 
certas publicações, no jornal ou jornaes 
que as editaram, o paiz deveria ter en-
contrado, na forma mais digna e mais 
respeitosa para todos, a afirmação da 
hombridade dos antigos ministrs da Co-
rôa. 

«Isto o não fizeram, e em o não fa-
zerem cometeram, a todos os respeitos, 
um dos maiores erros, e que caro estão 
pagando e continuarão a pagar. 

«Mas se o não fizeram, por que ha-
viam outros, designadamente os nossos 
agentes diplomáticos, de faze-lo, sacri-
ficando as suas posições, em homena-
gem a pontos de dignidade politica, par-
ticular e colétiva, com que mais ninguém 
parece importar-se ? 

«Evidentemente, a atitude dos nossos 
representantes no estrangeiro não é he 
roica, mas devemos reconhecer, como 
preito de justiça, que a sua situação é 
muito mais de lastimar, do que de con-
denar, visto que os que mais obrigação, 
e no seu proprio interesse, tinham de 
falar — ficaram calados, e calados se 
oonservam.» 

Regeneradores e progressistas não 
responderão; resolvem talvez pagar ao 
sr. João Franco na mesma moeda. 

Depois. . . quando vier o poder. . . 
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0 CABEÇA DE CENOURA 

ftetioenolas 

— Mamã! Honorina! 

Ò que é que ele quer ainda, Ca« 
beça dc Cenoura? Vae estragar tudo. 
Felizmente que, sob o olhar frio da 
sr.» Lepic, pára de repente. 

Para que dizer a Honorina: 
— Fui eu, Honorina! 
Não ha nada que possa salvar a ve 

lha. Já não vê, já não vê. Peor para 
ela. Cedo ou tarde tinha de ceder. A 
confissão dele só serviria para lhe dar 
mais pena. Que parta, e que, longe de 
desconfiar de Cabeça de Cenoura se 
imagine ferida pelo inevitável golpe da 
sorte. 

E para que dizer á sr / Lepic: 
— Fui eu, mamãl 
Para que gabar-se de uma açfio 

meritória, mendigar um sorriso hono-
rifico ? Além de que poderia correr ti* 

E m i g r a ç ã o 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de no-
vembro ultimo, passaportes a 55o emi-
grantes, 4Õg varões e 8i femeas, que 
na sua totalidade se destinavam aos Es-
tados Unidos do Brazil. 

Pertenciam 3 ao concelho de Arga-
nil, 70 ao de Cantanhede, 74 ao de 
Coimbra, 14 ao de Condeixa, 52 ao da 
Figueira da Foz, 5 ao de Goes, 27 ao 
da Louzã, 15 ao de Mira, 46 ao de Mi-
randa do Corvo, 64 ao de Montemór-o-
Velho, 38 ao de Oliveira do Hospital, 

58 ao de Penacova, 13 ao de Penela, 
4 ao de Poiares, 45 ao de Soure, 17 ao 
de Taboa, 1 de Lisboa, 3 de Santarém 
e 1 de Vizeu. 

Eram a de profissões liberaes, 5i 
proprietários ou capitalistas, 2 comer-
ciantes, 10 empresados no comercio, 4 
marítimos, 5 alfaiates, 2 barbeiros, 3 
carpinteiros, 6 pedreiros, 5 sapateiros, 
16 de profissão não especificada, 3g5 
operários agrícolas, 48 de ocupações do-
mesticas e 1 sem profissão. Sómente 
227 varões e 9 femeas sabiam ler e es-
crever. 

Emigravam 455 pela primsira vez, 
55 pela segunda, 19 pela terceira, 14 
pela quarta, 3 pela quinta, 3 pela sex 
ta e 1 pela decima. 

C u m p r i m e n t o s 

No domingo passado, os Bombeiros 
Municipaes foram, acompanhados do 
inspetor de incêndios, sr. capitão Cruz, 
retribuir os cumprimentos dc boas-fes-
tas que lhe haviam sido feitos pela cor-
poração de Bombeiros Voluntários. 

Depois de um copo de agua, em 
que se trocaram de parte, a parte brin-
brindes de confraternidade, foram os 
bombeiros municipaes acompanhados 
pelos voluntários até á sua estação prin-
cipal em que destroçaram. 

Celebrou-se hontem na egreja paro-
quial de Alcabideque, o casamento do 
sr. Augusto Luiz Marta Júnior com a 
sr.» D. Eulália Sousa Alegre, filha do 
sr. Manuel Simões Alegre, abastado 
proprietário em Alcabideque. 

gum risco, poique sabe que a sr * Le-
pic é capaz de o desacatar em publico. 
Que se meta então Com a sua vida, ou 
antes, que finja ajudar a mãe e Hono-
rina a procurar a panela. • 

A sr.* Lepic, desinteressada, é a pri 
meira que se deixa disso. 

Honorina resigna se e afasta-se, a 
resmungar, e bem depressa entra dentro 
de si como num saco, como um instru-
mento de justiça que já não é preciso, 
Cabeça de Cenoura, que esteve a per-
der-se por um escrupulo. 

Ágata 

E' Ágata, uma sobrinha de Hono-
rina, quem vem substitui-la. 

Cabeça de Cenoura observa curiosa 
mente a personagem nova que, durante 
alguns dias, desviará dele a atenção da 
sr.* Lepic. 

— Ágata, diz a sr.* Lepic, bata an 
tes de entrar, o que não quer dizer que 
deve arrombar as portas ás patadas. 

— Isto começa, diz Cabeça de Ce-
noura, mas eu espero-a ao almoço. 

Comem na vasta cosinha. 
Ágata, com um guardanapo debaixo 

do braço, está imóvel pronta a correr 
40 forno puri o armarip, 4o armário 

Está bastante doente o nosso esti-
mado correligionário, sr. José Maria 
Henriques Júnior. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Carnaval 

Não teremos este anno carnaval ci-
vilisado, porque a iniciativa do Coim-
bra-Club não teve da parte do publico 
o acolhimento que era para desejar, 
comquanto não fosse na verdade mui-
to de esperar. 

Em Portugal todos gostam imenso 
de serem divertidos sem grande dispên-
dio de atividade ou de dinheiro. 

Era todavia bem para aplaudir e 
ajud»r a empreza, que o anno passado 
fôra coroada de tão pleno sucesso, e o 
comercio deveria ter percebido por o 
que se deu o anno passado, sem recla-
mos, que estas festas se podiam con-
verter numa fonte de receita publica. 

Como se não realisam festejos em 
Coimbra, um grupo de indivíduos pro-
move uma excursão ao Porto, num dos 
dias dos festejos carnavalescos. 

Vae ser nomeada professora do a.* 
grupo da Escola Normal, de Coimbra, 
a sr.* D. Adelina Martins Ribeiro Sa-
raiva, professora do 1.' grupo da Es-
cola Normal, de Castelo Branco. 

O sr. José Eduardo Ferreira, a.' 
sargento de infantaria 23, pediu para 
fazer parte da expedição á Guiné. 

para a meza; porque não sabe andar 
de vagar; prefere arquejar com o san 
gue nas faces. 

E fala depressa, ri alto de mais, tem 
muita vontade de fazer tudo muito bem. 

O sr. Lepic é o primeiro a instalar' 
se, desembrulha o guardanapo, empur-
ra o prato para a travessa que tem 
deante dêle, tira carne, môlho e torna 
a puxar o prato. Deita vinho e, com o 
dorso dobrado, os olhos baixos, alimen-
ta-se sobriamente, hoje como ontem, 
com indifererença. 

Quando mudam de prato, eocosta-
se na cadeira e mexe com a coixa. 

A sr.* Lepic serve os filhos, pri-
meiro o grande Felix porque o estorna-
do dêle grita com fome, depois a mana 
Ernestina, pela sua qualidade de mais 
velha, e por fim Cabeça de Cenoura que 
está na extremidade da meza. 

Nunca torna a pedir, como se fosse 
formalmente proibido. 

Uma raçSo deve bastar. Se lhe ofe' 
recem, aceita, e, sem beber, enche-se 
de arroz de que não gosta, para liaon-
gear a sr.* Lepic, que é a única da fa 
miiia que gosta muito dêle. 

Mais independentes, o grande Felix 
e • mana Ernestina querem segunda 
ração; empurram o prito pari o Isdo 

V E G E T A R 1 S M 0 
A questão do vegetarísmo é das que 

se pódem dizer sempre na téla da dis-
cussão, e é por mais d'um motivo para 
atender sobre o ponto de vista da eco-
nomia social. 

Tudo se resume em saber se nos 
vegetaes se encontram os princípios nu-
tritivos indispensáveis, e em quantidade 
suficiente dentro da porção de alimen-
tos a ingerir. 

Ora é certo que alguns destes prin-
cípios, como as matérias hidrocarbona 
das e o assucar, encontram se quasi ex-
clusivamente no reino vegetal. 

Quanto ás gorduras, tanto Os pro-
dutos animaes como os vegetaes as 
tíem em quantidade suficiente e não 
ha diferença, quanto a digestibilidade, 
entre gorduras animaes e gorduras ve-
getaes. 

As matérias mineraes, alcalis, cal, 
magnesia, fosfatos, coloretos, etc., en-
tram abundantemente na composição 
dos alimento* vegetaes como prova a 
mais simples analise das cinzas dos le-
gumes mais usuaes nas nossas mezas. 

Ha por isso apenas as substancias 
proteicas ou albinoides sobre que possa 
incidir a discussão. 

Até ha pouco tempo este ponto só 
fazia inclinar a balança a favor das 
substancias de origem animal, em que 
a albumina se acha em abundancia, e 
com uma composição idêntica á da al-
bumina humana o que deve torna-la fa-
cilmente assimilavel. 

Ora exagerou se durante muito tem-
po a quantidade de albumina que se jul-
gava necessaria á conservação do or-
ganismo, e dos 75 gramas para Gau-
tier caiu com trabalhos mais modernos 
a 5o gramas e mesmo até 25 gramas. 

Dsqui se deduz naturalmente que 
os vegetaes pódem dar ao orgsnismo 
hamano, como os animaes, a doze de 
de albumina que ele necessita para sua 
conservação e desenvolvimento. 

A pretendida vantagem de analogia 
entre a albumina animal, que em vir-
tude da lei do maior esforço deveria 
dar preferencia ás albuminas animaes, 
como facilmente assimiláveis, perde do 
seu efeito demonstrativo pela pequena 
quantidade de albumina necessaria, e 
pela composição variada dos vegetaes 
que pôde determinar verdadeira eco-
nomia albuminosa. 

A digestibilidade das albuminas ve-
getaes é aumentada pelas reáções que 
se dão no organismo: em presença do 
amido sob a torma de pão, por exem-
plo, a albumina vegetal absorve-se nas 
mesmas proporções que a de origem 
animal. 

Estes factos são aliás corroborados 
por os resultados práticos, pois que 
as substancias vegetaes são suscetiveis 
de manter o pezo do corpo e o equilíbrio 
estável entre a comparação do azote dos 
«ingesta» e dos «excreta». 

Restam as substancias excitantes que 
tem o papel de tonicos nervinos, e tSern 
talvez uma ação diréta sobre a circula-
ção, e em que se tem pretendido achar 
vantagem para a alimentação animal. 

Ora o chã, o café, o cacau são to-
nicos nervinos de primeira ordem e me-
nos perigosos que a carne, porque são 
facilmente assimiláveis, de efeitos mais 

da travessa» segundo o método do sr. 
Lepic. 

Mas ninguém fala. 
— Que diabo terão êles i diz consi-

go Ágata. 
Não têem nada, são assim. Ahi está 

tudo. 
Não pode deixar de abrir a boca, 

com os braços estirados deante dêles. 
O sr. Lepic come lentamente, como 

se mascasse vidro moido. 
A sr.* Lepic, todavia mais faladora 

que uma arara no intervalo das refei-
ções, dá ordens á meza com gestos e si-
naes de cabeça. 

A mana Ernestina levanta os olhos 
para o této. 

O grande Feliz esculpe o seu miolo 
de pão, e Cabeça de Cenoura, que já 
não tem copo, só se ocupa de não lim-
par o prato muito depressa por gulodi-
ce, ou muito devagar por perguiça. En-
trega se com tal fim a cálculos compli-
cados. 

De repente o sr. Lepic vae encher 
uma garrafa de agua. 

— Eu podia ter ido, diz Ágata. 
Ou antes, não diz. pensa sómente. 

Já atacada do mal comum, com a língua 
pesada, nSo se atreve a falar, mas |ul-
gando»se cm falta, redobra de atençlo, 

contínuos, menos misturados com ou-
tras substancias ás vezes nocivas e por-
tanto melhor dosáveis. 

Acresce ainda que as .purinas ve-
getaes téem sobre as animaes a vanta-
gem de dar combinações uricas menos 
precipitáveis o que explica o uso tra-
dicional dos regimens vegetaes para 
combater ou prevenir as diáteses ar-
tríticas. 

Se além do ponto de vista alimentar 
propriamente dito, ou higiénico, compa-
rarmos as duas dietas animal e vegetal 
sobre o ponto de vista energetico puro, 
avulta a superioridade do regimen ve-
getariano, como o faz notar H. Labbé, 
chefí do laboratório na faculdade de 
medicina de Paris, no trabalho publi-
cado na Rev. rose cujas conclusões fi-
naes transcrevemos. 

Taes são as vantagens fisiológicas 
certas que o uso predominante de su-
bstancias vegetaes é suscetivel de acar-
retar. 

No ponto de vista energetico a su-
perioridade do regimen vegetal torna-se 
maior ainda. Com os belos trabalhos de 
Chanveau, a fisiologia moderna demons-
trou-nos que o musculo, trabalhando, 
consumia matérias assucaradas. 

Estas são Jevadas ao organismo por 
ingestões de assucar, dextrina, ou ami-
do, e em parte menos importante pelos 
hidro-carbonados, existindo na molécu-
la de algumas albuminas. 

E' por isso apenas por uma parte 
ínfima, devida á fibrina da carne, ás 
fracas proporções de glicogene, que 
conta que o regimen cárneo intervem 
na produção direta da energia cinéti-
ca. 

O álcool pôde pôr-se ao lado do as-
sucar na ordem das substancias alimen-
tares, e pôde ser, bem regulado, um 
alimento condimento de todos os dias. 

Resta a questão economica. 
A dieta carnea é muito cara. Nas 

grandes cidades, como Paris, no mo-
mento em que tudo encarece, é neces-
sário ter uma fortuna para se poder pa-
gar o luxo real de consumir as calorias 
da carne, que custam i5 a 20 vezes 
mais caras que as do pão ou das legu-
minosas. 

O regimen de predominância vege-
tal pôde por isso ser considerado como 
menos custoso que o mixto para quem 
o adotar. 

Um hectare de terra plantado para 
criação de animaes, fornece tres vezes 
menos força viva que um hectare plan-
tado com trigo. 

Não é criminoso ou pelo menos de-
sastroso para a riqueza e saúde do pais, 
ter sguilhoado a população agrícola 
franceza, para a creação de gados, des-
viando-se da agricultura ? 

Estas leis causam, por um lado, a 
carestia do trigo pelo abandono da sua 
cultura e pelas barreiras impostos á sua 
entrada, e por outro a carestia da carne 
pelos capitaea e terrenos que exige a 
criação de gado. 

Os economistas tem uma parte di-
réta nas responsabilidades, porque a 
ortodoxia economica apresenta, ha mais 
de trinta annos, a ca ne como sendo uma 
fonte necessaria, quando nSo passa de 
um alimento menos vantajoso que ou-
tros. 

O regimen dietético futuro deve pôr 
de lado qualquer ideia atavica ou pre-
concebida e reunir em emprego harmo-

O sr. Lepic quasi que não tem pão. 
Ágata desta vez náo o deixará anteci-
par-se. Vigia-o a ponto de se esquecer 
dos outros e de a sr.* Lepic a chamar 
á ordem com um tom sêco: 

— Ágata! 
—Minha Senhora l responde Ágata. 
E multiplica-se sem despegar a vista 

do sr. Lepic. Qué lo conquistar pelas 
suas atenções e tratará de se fazer no-
tar. 

E' tempo. 
Como o sr. Lepic morde o ultimo 

bocado de pão, precipita-se para o ar-
mario e traz uma rosca de cinco arre-
teis, por encertar, que lhe oferece ale-
gremente, feliz por ter adivinhado os 
desejos do patrão. 

Ora o sr. Lepic dobra o seu guar-
danapo, levanta-ae da meza, põe o cha-
péu e vae para o jardim fumar um ci-
garro. 

Quando acaba de almoçar, nSo 
torna a começar. 

Amarrada ao chão, estúpida, Ágata 
tendo sobre o ventre a rosca que pesa 
cinco arrateis, parece o reclame, em 
cera, duma fabrica de aparelhos de so-
corros a naufragos. 

(Continua.) 
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nioso todos os produtos dc cr nsumo hi-
giénico. 

O logar de cada um e a preponde-
rância sobre os outros só devem ser de-
terminados em conformidade com razões 
a um tempo fisiológicas e economicas. 

Coimbra-Club 
No sabado, houve nesta associação 

um sarau dramático que correu na mais 
alegre animação e entusiásticos aplau-
sos. 

Representou se A Ameaça, um dos 
mais delicados diálogos de Armando 
Herse, dito irrepreen*ivclmente pela 
sr." D. Dinorá Valente e Mário Temido; 
As bóias do papá, de Julio Horvorth, 
pelas srs." O. Isabel Eliseu e D. Au-
rora Cortezio, e srs. Alberto Vianna, 
Joaquim de Almeida e José Costa; e a 
comedia em I acto de Batista Macha 
do — Pascoa e Quaresma pelas srs." 
D. Silvio G >ooes c D. Dmora Valente, 
e os srs. Ocavtano de Sá, Antonio Fon-
seca e Abel Eliseu. 

Não faltaram os aplausos e bem 
justos porque se v5o afirmando verda-
deiras vocações. 

O dueto dc Verbena de la Palor 
na, cantado pela sr.â D. Dmora Vslen 
te e Luiz Machado; as poesias A' Pri-
mavera, recitada pela sr.® D. Silvia Go 
mes, e A caminho da Guilhotina, por 
o sr. Mano Temido; os monologos, A 
viuva de Paulino, pela menina Mana 
Izabel Machado ; O Leque, pela sr.* D. 
Aurora Cortezão, e fin Imente o terce-
ceto comico Os Bailarinos, por os srs. 
Antonio Fonseca, At>el Eliseu e Joa-
quim de Almeida, completa am o espé 
taculo, sempre em notas alegres e va 
riadas. 

Foi prorogado até ao dia 20 do cor-
rente, o pra^o para apresentação de re-
querimentos para o recenseamento ciei 
toral, na Figueira da Foz. 

T e a t r o L u i z 

No sabado ha neste popular teatro 
duas premiires, a do Processo do Ras 
ga, tão conhecido e tão aplaudido sem 
pre, e a da opereta em 1 acto—As 
Amazonas Piemontesas. 

O sr. dr. Antonio Candido de Al 
meida Leitão, professor da Escola Nor-
mal (sexo feminino), foi nomeado se< 
cretario da mesma escola. 

fr incipe Keal 

N O X X . . . 
B R E V E M E N T E 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo, 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 470; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 540; frade, 55o} centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; lava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2®>5oo a 2955o réis; 
novo, 230440 a 2$5OO réis. 

Italia, V i t a l i a n i 

Por absoluta falta de espaço, temos 
de retirar hoje a crónica das ultimas 
recitas da eminente tragica, no Teatro 
Príncipe Real. 

Irá no proximo numero. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

Realisaram se hontem, como noti 
ciámos, as eleições para os corpos ge 
rentes desta coletividade, que ficaram 
assim compostos: 

Assembleia geral — Antonio Correia 
dos Santos, presidente; José Correia 
Amado, i.° secretario; Antonio Maria 
da Cunha, 2.0 secretario. 

Direção — Valentim José Rodrigues, 
presidente; Vitor da Silva Feitor, vice-
presidente; Adriano Viegas da Cunha 
Lucas, 1 0 secretario; Lotario Lopes Ga-
nilho, 2.0 secretario; Joaquim Augusto 
Borges d'Oliveira, tesoureiro; Manuel 
Miranda e Manuel dos Santos Pereira 
David, vogaes. 

O sr. Alfredo Sampaio Rio foi no-
meado notário para Miranda do Corvo. 

Foi assinada a portaria autorisando 
os trabalhos encantados do lanço da es-
trada entre Santo Antonio dos Olivaes 
e o Dianteiro. 

Assoclftç&o de Soccorros Mntuos 
Umão Artisuca conimbricense 

Balancete do 4." trimestre de igoj 

R e c e i t a . . . . . . 386958o 
Despeza. . . • • • 32730245 

Saldo positivo . 5930335 

Fundos existentes em 3o de 
setembro de 1 9 0 7 . . 2 : 4 6 9 3 0 2 0 0 

Fundos existentes ctn 3i de 
dezembro de 1907. . . 2:52830535 

Cofres a que pertencem 
estes fundos: 

De reserva. . . . . Ó349600 
Disponível . . . . 1:89330935 

2:52830535 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA 
DE 

B o m b e i r o s " V o l u n t á r i o s 

Para conhecimento dos interessados, 
taz-se publico que as sessões ordinarias 
da direção têem logar no dia 16 de ca-
da mez, ás 8 horas da noite, na séde da 
mesma Associação, rua Fernandes To-
maz. 

Coimbra, 8 de janeiro de 1908. 

0 1.° eecretario, 

Otaviano do Carmo e Sd. 

A r m a n d o E r s e 
( J O Ã O LXTSO) 

O AMOR, TRAGEDIA E FASÇA 
LIVRARIA CLASSICA EDITORA. 

A H . T e i x e i r a « & C . » 

Praça dos Restauradores, 20 —LISBOA 

PROVÍNCIA 0 0 DOURO 
C o i m b r a , A v e i r o e J P o r t o 

Mapa corogr-afico desta provinda 
cuidadosamente elaborado 

pelo capitão do exercito hespanhol 
D. Benito Chias y Carbó 

E' uma obra perfeita e de absoluta 
necessidade para os que desejem conhe 
cer esta provincia com seus distritos, 
os quaes são impressos em lindas cô-
res, com as suas vias de comunicação, 
os seus rios, as suas montanhas, as 
suas povoações, tudo isto perfeitamen 
te disposto e impresso a nove cõres, 
permitindo encontrar-se com facilidade 
o ponto que se procura. 

Este mapa é feito segundo sistema 
da Comissão de Serviços Geodesicos 
Portugueza 

E' portátil, dobrando-se e reduzin 
do-se á oitava parte do seu tamanho, 
para o que é reforçado com uma bela 
tela de linho, cujo involucro em fórma 
de livro, o torna ao mesmo tempo uma 
elegante e primorosa edição. 

Preço, 400 reis. Pelo correio, 420 
réis. 

A coleção das provincias do conti-
nente, ilhas dos Açores, colonias afri 
canas e índia, que se compõe de 12 li 
vrinhos, custa 4 3 0 8 0 0 réis. Pelo correio 
530ooo réis. Mapa de cada provincia, 
400 réis. Pelo correio, 420 réis. 

Do mesmo sistema ha também o 
mapa geral que abrange Portugal e Hes 
panha, por 130200 réis. Pelo correio, 
13023o réis. E ainda o mesmo mapa em 
folha inteira e sem tela, proprio para 
salas, escritorios e escolas primarias, 
por boo réis. Pelo correio, 63o réis. 

Todos os pedidos, sempre acompa 
nhados da respetivaimportancia, devem 
ser feitos a 

Eugénio Moreira—ARGANIL 

ANNUN CIOS 

NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTRADORAS sem ver as da marca 

Hallwoodque íoram despacliaâas âe coiamí)ns em 21 de de~ 
São estas asnais praticas e perfeitas, modernas e garantidas e 

que são vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 
P a r a t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s : 

José Marques Ladeira §> Filho 
Praça 8 de Maio — C O I M B R A 

OÀ BLIAA ALTA 

AVISO AO PUBLICO 

A " S A I N T E CECILE 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c. de desconto 

N i n g a e m c o m p r e n e n h u m p i a n o o u q u a l q u e r o u t r o 
i n s t r u m e n t o d e m u s i c a , s e m c o n s u l t a r o s r . 

L O U I S F Q N T A I N E 
Rua Fe nandes Tomaz —11 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

I I 

Juiso de Direito da Comarca 
de Coimbra 

É d i t o s d » HO d i a s 

Pelo inventario orfanologico 
pendente neste juiso, o cartorio do 
3.° oficio, por morte de Candida 
Touqueira, viuva de Antonio Neto, 
de S. João do Campo, em que é ca-
beça de casal a filha Maria Candi-
da Touqueira, casada com João 
Pires Gerardo, do mesmo logar, 
correm éditos de trinta dias, conta-
dos da ultima publicação deste anun-
cio, citando o interessado Antonio 
Neto Touqueira, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta, para assis-
tir, querendo, aos termos do mesmo 
inventario, 

Coimbra, 16 de janeiro de 1908. 
— Eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-
nes, subscrevi. 

Verifiquei a exatidão.— O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R. Ferreira Borges, 97 i.° 

NOVO TAILLEUR 
FATOS A PRINCIPIAR EM 1$200 REIS 

CORTE E CONFEÇÃO SEM EÚUAL 

V O I T U R E T T E 
Yende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.M 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, l A 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se dSo aos interessa* 
dos todos os esclarecimentos precisos. 

Rol da roupa enviada i landeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

V E S T I D O S TAILLEUR 
A principiar em 1$500 réis 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R . FERREIRA BORGES, 9 7 t . * 

A R R E M A T A Ç A O 
No dia 19 do corrente mez de ja-

neiro, á porta do Tribunal Judicial de 
Coimbra, hão de ser vendidos em pra-
ça publica os bens em seguida mencio-
nados, pertencentes ao casal inventa-
riado por obito de Francisco Gonçalves 
de Lemos, a saber: 

Freguesia da Sé Catliedral 

— Uma casa na Couraça dos Apos-
tolos, desta cidade, com os n." de po-
licia 1 e 3, avaliada em 2:16036000 réis, 
e vae á praça em i:8369ooo réis. 

— Outra casa na Couraça dos Apos-
tolos, com os n.4' 5 e 9, avaliada em 
1:71031000 réis, e vae á praça em réis 
I:453$5OO réis. 

— Outra casa na Couraça dos Apos-
tolos, com os n.M 11 a i5, avaliada em 
1:7109000 réis, e vae á praça em réis 
i;^53«t>5oo. 

Freguesia de «ernaclie doa Alboi 

— Uma terra amanhadia com olivei-
ras no sitio do Cardai, avaliada em réis 
2009000, e vae A praça em 1609000 
réis. 

— Uma propriedade que se com-
põe de terra de rega, vinha e olival, no 
sitio do Prado, avaliada em 2:8009000 
réis, e vae á praça em 2:6009000 réis. 

— Um praso foreiro em 20 alquei-
res de trigo (203*220) annualmente, a 
D. Maria Eduarda Vasques da Cunha 
Lencastre, de Maiorca, praso que se 
compõe das seguintes glebas: 

a) Uma vinha com oliveiras no si 
tio. da Peça; 

b) Uma terra de rega e seca no si-
tio das Lapas; este praso tem o valor 
de 2:56o9ooo réis, e vae á praça em 
1:8549000 réis. (Caso a senhoria dire-
ta dê autorisação para a divisSo deste 
praso, serão postas em praça, separa-
damente, as duas glebas, a primeira por 
1:2099600 réis e a segunda por réis 
6449400). 

O cabeça de casal, 

Antonio Couceiro Martins, 

AGENCIA » * PUBLICAÇÕES 
t>K 

Antónia Mendes Pinto dos Santos 
I 3 , RUA DA SOFIA, 1 3 — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 

(Telefona 1Ô0) 

t N l C A NO 6 E N E R 0 EM COIMBRA 

T & i l i e u r e s p e c i a l 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to 
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o d e "bi-
l h e t e s p o s t a e s i l u s t r a * 
d o s . 

Exigir senhas em todas as comprai de 
5o réis para cima 

Tarifa espacial n.* 6 (Pequena velocidade) 

P a r a t r a n s p o r t e d e c o m b m t t v e t i 

m i n e r a e a . a d u b o s e l a l r u m e m 

m a t e r i a e s d e c o n a t r u c ç â o 

19000 réis 

A partir de 15 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga das mercadorias a 
granel expedidas por wagons comple-
tos, a que se refere esta tarifa, serão 
feitas pelos expedidores e consignatários 
nos seguintes prasos máximos gratuitos: 

a) D e 1 a ' a b r i l a t é 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos* 
to á disposição do expedidor ou do con-
signatario até ás 11 horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 horas 
da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte. 

b) D e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás 9 noras da manhã o 
mais tardar: — até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia; e sendo o referido wa-
gon posto á disposição depois das 9 ho-
ras da manhã: — até ás 12horas (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, aeja esse dia ou nao 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
eionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 
demora . . . . . 

Por wagon e período indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 29000 réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas A es-
tação de destino, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando esses 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tarifa especial n.° 5 P. V. 
de 26 de julho de 1898. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

0 administrador delegado da Companhia, 

Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

d i n h e i r o " 
Eoopresta-se até u m c o n t o e 

t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
II5-I.°, 145-3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES 0'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 10350 
Trimestre. 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brasil e Afrioa, anno 30600 
Ilhas adjaoentes, > 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

Aonuncios, cada linha 30 
» » » (repetição). 20 

Comunicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha 60 
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M O D E L O 

ò d i . i A a a u , . 
B u a d a s F a n g a s , í i , 4 o <5 (Ao fundo da rua de Quebra-Gostas) 

% (i) 8", « f r - f f r ^ f S mg 2D0HlfllOv) s i 

, , 4 Acabft,dç ab/ir dirigida por uni dos seus proprietários 
Âtaoeida MoBteaegro^e Miugo ««bera c o n d i d o ex contramestre das alfaiata-
rias doa»MS*-A;foW80'<te^&&Tró&vMmdes d Ab&u, desta cidadfc. 

, — . J A H U l l M JSQlaffl n L, 11 

Ifògííifico sortido em fazendas iiacionues e ex.bangetras para todas as classes de veituario 

V ? H ^ t i i b a u n o i r i d j P . d o e m p a d r õ e s i a o 

Çamisaria, gravataria 8 artigos de malha para homem 
» nixmi»ft«C»>MBgiBJoflt FAZENlâUèAjfllRÇJ D l í S f i r KJ 
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A mais ntll institaição d& preyidencia 
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«oa> ra >« Pi 

Rua de Feireira Borges, 46-1.° - C O I M B R A 
í'.rti.<a.a.Bh rnrph à oitoq no» ' i ( i \ , \ . .q . i. n \ 

Jmjbdfttftíte MltMfclitô ^ M k i f T O S dos mais afamados fab ricantes 
X J n i c a c a s a kii í^Qfiito d i v e r s o s m o d e l o » 

isnoa 8 «Oííiq miA ,01108 TOQ 8318? 0 .B1 
50 ifiUtt 5Í> OJllbÉ fiu «Jijjimúb .£»£. • • • ^ B 

osn L>o l | l in ) i t f là» íli^MtetO 9«iga«0íjBto e a prestações convencioaaes ' 
Recebem-se p i a n o s ' ètxf l&Óc&i 

A! ugara-se p i a n o s i n ^ i r t t A í è í i t e W ^ ^ ó s ' n 

A f i n a ç õ e s de piano* e orgãos, been como s e p a r a ç õ e s destes 
e d e quaesauer intfgfhi hÉjMuft tardai T o is snoq k ,OI|3íi 

A f i n a ç õ e s 'de 'puítfos, na; "cYdij|W,ia i»5oo léfej íóca, preço convenBional 

vUv^pl • • • • » * .. UJ••«• .. j .... , 
O nosso afinador* qu® é um,;dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-

a ç õ e s e p e ^ u e i r o » c é i ? c e r t o s de p i a -

k 
(Agencia Indeterminada fundada em 1984) 

trrrr 
Nova* «ecçdei d'liUere»«e p u b â t o 

c o m a d v o g a d o e procnradpr 
|Serviços para todo o p a i s 

SECÇÃO A—Cobrança do dividas co* 
merciacs. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO CnrAluguer de casas; set> 
viço completo d'informaç6bs. • 

t ' • ' "" 'B9 na • s-

Pedir esdaírecirneàtôs, qiie se enviem 
para toda aparte 

vTOQI at• QTOaisv^a 3» o l ,tod«;a 

1 / - K n a d a s t S o l l a s 

C O N S U L T C R i e ^ E f t T f i R I O 
Bst Ferreira Bflííes — QOISBfiá ̂  

H e r c u l a n ó ' 8 0 

. í ía ioE íft^f1???^ IftíOBWraiaiT c Consultai das g ho^ài <ia naálihí a> 
d horas da tarde, em todos os 4ÍB>; ateai 

Rua Visconde da Lv .̂— C o i m b r a 
:oaim oa .i>m><\wRit» woo 

Pianos Q-AVSáO 
^fecebidói dfrétam*ehté' 'd/^Pan^ 

vendem-se nesta casa pelos • j?re§c3 i 
fabrica e recebem-se 

calidade não ió íazer a á n a ç 
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos; 
só podcHB -scr. executadps na nosaa ^ficiha de repi^$pes. ...... 

'•^.'B.^Eth breves dias espé^alnos receber um bom soriimento de tódos os 
iií3tf jjibíeãtds de corda, bem còbob dfc tÒTdbs os acéásorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada ccléçSo de musica e metodos; 
assim Éomó nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumemo, ou musicas 
àrtiÈÒ còncèrnentè aomosso ramo, e qúe a rfossa casa não tenha. O 

' • • •:•••• ifti,; i i, :i i .-iru. ,n v - •. • 

> i' > • Le . . V i 
Trata-se dos íeus iriteresses 12 ANOS Sld' ^ASSADOS DEPOIS QUE 

s -' , ' 
As constipaçôis, bronquites, rouqui-

dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
é<ttèlros etkó»iõdos dos orgãos respira-
'WMn , r u f l U - . 

be atanuão sempre, e curâo as mais 

tefÇt co® ° u i « CiwèM 
dalcatrao, compostos ( H é b u ç a -
4 j » s ^ i l a g r o j B o s ) oní' marávílhóaoa 4q alçairSOj jentubameaite 
madioinai, junto a outras aubauuuiiu 
apropíiaá&s, ae sviduncoiâo em toda & su« 
jalutfer (iiícaciá., 

g r ó a o s ) aio couíirmaàos, uàc 
ÍÓ jíuí' ibiibarye uo paaaôas que ô  t̂ o.-n 
'ís&úq, mas úmlsem por abaUa^á^s kuuui-

íkí.QiíTWiOí^ifl ; 

P H E S I T O L »•'«-•"»-aorragica) 

das 
rápido^ doenças. 

3 UAPOSI*HG*ÍLAIIIAUIA 4 S S I 8 

Praça do Comercia— COIMBRA 
,,,!;, 'J a ., . . - 1 

P Í i i t ) L Ã â ' P : v w l J U Í 9 a i ' 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dá vuic. e part t 
yidí .^em inspeçíoroedicí. Para am-
bos os sexos e para todas as edades, 

Rendas vitalícias no fim de iS a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda i e ThINÍa MIL HEIS per atino 

Rendas até 300&000 réis por anno 
"V o '(>?• y ; 1V #) » • ' . 
MOr sègúrldo ao atíSgii- 60' a nnos de 

.edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 
O marido pode legar a renda á mu-

lher e filhos. 
\s rendas '|óe impenhoráveis (art.° 

815 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r f u g a l i P r o v i í l C n t e é 

Jv v A 1 •'• m—w—'mi .!] ttultb' i 

Para informações, dirigir a 
ytt i S»eUro 

- C a s a d o . S a l 
(Em casa do ex,®4 sr. Antonio B. Pinto) 

: • ̂ P ^ Ò r N I B ^ A 

Corre80pndff t«t ;Coimbra 

0: f/3— Praça do Comercio 

ob oiioi íad ò .oeiui aiasa oJrisbaou 
Tomfoa-se seguros de. prédios, tof-

bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquçr 
ponto 

O O O O O O O O O O O O O O 

M è ê S é é i 
. nos . . u; aaiami o < . ti ,01« 

ForneoDdora da Casa B a a l 
; 7ÍTB : 

Visitem este estabelecimento e Ve-
rão V. Ex." que ha vaiitágcm. 

Generos alimentícios dás tnais finas 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Comp^nbla Real doi Caminito» de l^rrit Portugueses 

58, Bua da Sofia, C O I M B R A 

'Gr hde ?drtid0 dè f a z e n d a s n à c l o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 9 I S 0 0 0 a i 6 $ o o o réis 

VcHedade^eoD c ó r t e s d - v o á l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 
20V &)jVv£l ! 'obíínsT oi l í f / .. atrT̂ lí V nnni/T (tl * 

C J o l e t e s d « f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e & i a s t i c o s f . ' • A . . . - -
evioJ ot Confeciona-se pelos últimos s 

rr-Ttr 
í.noluB t^^Ç^pecislidadc em v a r i n o s * d * A t e i r o 

^ r ^ ^ f l t a f ? s n ^ p e n s o r i o s , e o í k r i t a i l í o s e muitos outros artigos 

TO, 
COMPANHIA GERTAL DE SEGUROS 
-10t*« •• /jg .y;< í -ti kíi 

Gorreepottdente em Coimbra 
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(NO BRAZÍL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
coni um premio de gonra de classe 

e cinco medamás de (furo, 
nê America do Norte, França e Brazil, 

•! pela perfeita manipulação e eiicacia doa seus 
productos madicinaes: 

t i l u PEITORAL DE CAMBARA 
(Marca registe da) 

(Beslutado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; V 
Cura a larmgite ; 
Curà ipérfeitâmetitt a broníhite aguda ou chronica, simples ou asthmatica: 
Cura a tysíica pulmonar, como o provam numerosos attèstadoa médicos e 
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Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser dcbeHada por ou-
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Combatem o fastio, a aziava gastfalgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau haluo, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da >pelle,, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 
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Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamannos 
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ELEIÇÕES 
Deve ser essa a preocupação de 

agora para todos os cidadãos, co-
ma é para o governo a preocupa-
ção absoluta tombem. 

G*nh-r 6u perder pouco impor-
ta; o que é necessário é lutar no 
uoico campo em que a luta é pos-
sível, embora com poucas e fracas 
armas, embora embora privado de 
todos ps meios de propaganda. 

A vitoria é segara para o Par-
tido Republicano, que t^m tido ul-
timamente as mais valiosas adesões 
e que de toda a parte vê levantar 
simpatias que acompanham a sua 
ação na fermentação pútrida da po-
litica de chiqueiro do sr João Fran-
co que indiretamente tem sido o 
agente mais eficaz da revelação de 
carateres. 

Para encobrir a vitoria dos re-
publicanos, o governo ha de se ver 
obrigado ás mais vergonhosas e tor-
pes tricas eleiçoeiras e mais e mais 
acentuará o descredito profundo e 
irremediável da monarquia em Por-
tugal. 

As ultimas eleições mostraram 
já a força e disciplina do Partido 
Republicano, e o Peral e a Azam-
buja são verdadeiras vitorias repu-
blicanas do mais verdadeiro e re-
tumbante sucesso. 

O Peral e a Azambuja sfio vito-
rias nSo de um dia, de efeito breve 
e passageiro, mas de acção cons-
tante, chaga que continua roendo a 
monarquia e mostrando ao léo as 
sua? carnes grangrenadas a apodre-
cer e a desfazer-se. 

Agora a vitoria será maior, por-* 
que a luta é mais geral e o governo 
está lançando mão já dos últimos 
meios. 

Nada lhe permitirá porém o es-
conder a vitoria dos republicanos 
que triunfarão claramente, embora 
o sr. JoSo Franco possa fechar-lhe 
por abuso de autoridade ou falsifi-
cação do acto eleitoral, as portas 
d o parlamento. 

A abstenção seria um erro po-
litico. 

O partido republicano precisa 
de mostrar a sua força, os seus solT 

dados precisam de reunir-se para 
combaterem juntos. 

O partido republicano tem a 
Certeza da vitoria que se hade im-
pôr á opinião publica que é sua já, 
mas por ela vae trabalhar átiva-
mente com toda a dedicação e com 

( i o d o o entusiasmo, como o pede q 
interesse do partido, e o bem dapa-r 
Iria. 

Ó partido republicano não fogs 
& luta porque tem todo o interesse 
em mostrar, em reconhecer a sua 
força. 

O partido republicano vae a 
Combate na certeza da vitoria, por-
que o será e a mais retumbante, 
porque só á custa de vilania e des-
crédito, pode aparentemente triun-
far uma causa irremediavelmente 
perdida na consciência nacional. 

A luta porém de hoje, apezar 
deresultado seguro, deve ser po-
rém empenhada com mais ardor» 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

porque é necessário que a ninguém 
fiquem duvidas, e que o resultado 
se imponha dentro e fóra do país, 
já que para fóra do país nos arras-
tou também com os seus processos 
políticos o sr. João Franco. 

A vitoria é segura. 
O que pode ser duvidoso é a 

entrada dos republicanos no parla-
mento. 

Mas esse resultado não o pode-
rá conseguir o governo, senão á 
custa do seu irremediável descre-
dito. 

A monarquia não tem hoje vul-
tos que se imponham ao país, que 
congreguem á sua volta vontades, 
que se imponham. 

A reunião dos partidos politicos 
em Lisboa, mostrou-os desunidos 
dos seus chefes, e acentuou um fa-
cto já por nós muitas vezes citado 
— a democratisação da sociedade 
portugueza. 

A consciência nacional é pela 
democracia. 

Por isso em todos os partidos 
monárquicos se estabeleceu uma 
forte corrente democratica que se-
parou os partidarios das fações mo-
nárquicas dos seus chefes presos 
por tricas palacianas. 

O sr. João Franco é já um pro-
duto desta desorganisação dos par-
tidos monárquicos, e quiz-se impôr 
pelas ideias democráticas que tem 
atraiçoado. 

Não valem, na verdade, manhas 
e tricas, quando uma convicção se 
apossa de um povo. 

Ela norteará fatalmente todos 
os seus actos e aparecerá inespera-
mente, mesmo nos que, aparente-
mente, menos importancia tenham 
na vida nacional. 

E tão insistentemente que para 
espíritos fúteis se convertem em ir-
ritações constantes, que atribuem a 
obstinação do combate que se des-
loca dos grandes campos para as 
questões mais insignificantes. 

E' o que se está dando hoje em 
Portugal. 

A democratisação da sociedade 
portugueza é um facto; a aspiração 
á Republica, uma aspiração nacio-
nal, dominante, a única do momen-

|*oSa Jca sup òa.afíi-o?^ 'crííh , 
Ha de por isso manifestar-se 

triunfantemente nas próximas elei-
ções. 

Raul Lino 
Esteve ontem em Coimbra o arqui-

této sr. Raul Lino de visita ao prédio 
que está construindo na rua Alexandre 
Herculano, o nosso amigo sr. Albino 
Caetano da Silva. 

O sr. Raul Lino visitou os ateliers 
de alguns artistas de Coimbra, mostran-
do-se encantado com o progresso das 
artes industriaes da nossa terra. 

Peua é que nem todos os artistas 
correspondam nem pela sua atividade, 
nem pelo seu modesto desinteresse ao 
ao que devia exigir déles a benevolen-
ciá com que é visto e apreciado o seu 
trabalho. 

Mas é pecha velha: em Portugal 
tudo anda a fazer grandes coisas, a pen 
sar grandes coisas, a inventar grandes 
coisas, e a dizer grandes coisas para 
admiração dos papagaios e araras. 

Meter-se cada um dentro do que «, 
ouvir cada um o que se lhe diz, e en-
tende lo sabendo agradecer a benevo-

lência com que se lhe diz, é caso difícil 
neste paiz de aventureiros seculares, 
em que cada um se imagina sempre 
com um papel dirétamente distribuido 
pela divina providencia que tem em Por-
tugal um serviço bem montado aos do-
micílios. 

Com o respeito á divina providen-
cia, a amisade do pároco da respetiva 
freguezia, os filhos batísados, comun-
gados e confirmados, por fórma a não 
levantar dificuldades futuras em casa-
mentos, que as do recensamento bem 
se dispensavam, todos se julgam em 
dia com a sua consciência, porque para 
estas almas simples estar bem com a 
vaidade ou com o orgulho proprio dis-
pensa a consideração pela consciência, 
trabalho ou saber dos outros. 

Faltas de ignorancia, na maior parte 
dos casos, porque em geral o operário 
portuguez é sofredor, paciente e grato 
ao estimulo benevolo. 

Não ha nada infelizmente que possa 
suprir a falta de instrução, onde a falta 
de educação é absolutamente descul-
pável. 

— > a» 

Uma comissão de bacharéis forma-
dos em Teologia, da diocese da Guar-
da, representou ao governo pedindo a 
conservação da Faculdade de Teologia. 

Viação eletrica 
A empreza concessionaria veiu, di-

zem, entender se com a comissão admi-
nistrativa da Camara sobre o atrazo em 
que estão as obras resta cidade o que 
é verdadeiramente inexplicável. 

A camara transacta tinha com lou-
vável solicitude chamado a atenção da 
empreza para a morosidade das obras 
por forma a não lhe deixar desculpa 
fácil se não as ultimasse dentro do pe 
riodo do contrato. 

Agora ouvimos com estranheza que 
a comissão administrativa municipal 
aceita a explicação dada pela empreza, 
e se presta a delongas mal definidas, 
que ela diz necessarias para a fusão que 
pretende com a empreza exploradora 
da viação eletrica no Porto. 

O município não tem feito senão 
beneficiar a empreza concessionaria,ve 
vemos pouco que a benefícios constan-
tes da camara conimbricense correspon 
da a empreza com a diligencia e ativi-
dade que eram de esperar e em que 
está todo o interesse dos habitantes 
desta cidade, que a vereação cessante 
quiz eficazmente proteger, e que tão 
mal compreendidos foram por os co-
nimbricenses, não subscrevendo abun-
dantemente e deixando assim os seis 
interesses nas mãos de extranhos. 

Porque é de ver já que, se os ca-
pitaes subscritos estivessem na mão de 
capitalistas conimbricenses se não po-
deria dar facilmente a fusão que se pre 
tende e que nos parece estar bem longe 
de ir beneficiar os acionistas da em-
preza conimbricense de viação eletrica. 

A concessão foi feita em Coimbra 
com encargo da Camara que deu be 
neficíos em Vez de pedir remunerações. 

E bem andou a camara seja dito 
de passagem, porque promoveu um me-
lhoramento capital para esta cidade e 
deu o exemplo necessário sempre, em-
bora no caso presente não fosse aliás 
compreendido pelos municipes o que 
mais justifica a sua determinação. 

A companhia do Porto, pelo con-
trario, tem encargos e encargos peza-
dos. 

A empreza conimbricense era uma 
exploração restrita, exigindo poucos ca-
pitaes, que teriam farta compensação 
do sou emprego num juro remunerador. 

Era fácil de admin;strar e de fisca-
lisar. 

Era uma empreza que deveria co-
meçar por pouco e ir-se desenvolvendo 
gradualmente, como a cidade que é uma 
das que no paiz está em mais clara cri-
se de desenvolvimento e progresso. 

Como emprego de capital era um 
caso raro, e a valorisação dos terrenos i 

que a empreza vinha fazer, deveria ter 
determinado da parte dos proprietários 
a afluência fácil de capitaes. 

Não se deu isso. Foi còmo com a 
empreza dos americanos: os proprietá-
rios não concorreram, mas aumentaram 
as rendas aos inquilinos nas casas em 
que o americano passava ás portas. 

O proprietário não deixará de su-
bir as rendas, mas quanto a empregar 
frutuosamente os capitaes como devia 
exigir-lhe o beneficio que a empreza im-
plicava para os seus prédios, o proprie-
tário conimbricense recusar-se-ha. 

Em Coimbra parece não haver ca-
pital abundante e fácil, senão para a 
usura. 

Assim, lhe hade acontecer sempre 
como agora e os seus interesses esta-
rão em mãos alheias, que disporão dê-
les como mais lhe convier. 

A séde da nova empre:a da viação 
devia até ser Coimbra, e para cá viria 
fatalmente, se desta terra fossem os prin-
cipaes capitaes subscritos. 

O inconveniente da siéde estar longe 
começa a ver se cedo na morosidado 
das obras, bem contra os interesses 
desta cidade, e contra os sacrifícios fei-
tos pelo município para promover um 
melhoramento da maior uulidaae, sem 
duvida o que nos últimos annos se tem 
feito de mais proprio a promover o de-
senvolvimento e progresso de Coimbra, 
vólorisando ter enos, alargando rapi-
damente a sua aria. 

Por ora o defeito da séde da com-
panhia longe de Coimbra traduz-se ape-
nas pela morosidade e pouco interesse 
das obras, mais tarde virão peores in-
convenientes. 

Os conimbricenses só terão porém 
a queixar-se de si mesmos, e do pouwo 
interesse que lhes merecem sempre as 
iniciativas rasgadas, e do mais frutuoso 
resultado. 

Assim se gorou a empreza dos ele-
vadores, e assim acabaria a coopera-
tiva de panificação senão fosse a rara 
atividade dos seus empreendedores. 

Vão ser autorisados trabalhos no 
lanço de estrada comprehendido entre 
Várzea de Goes e Candosa, da estrada 
da Varzea de Goes á estação do cami-
nho de ferro de Serpins. 

O Conselho Superior de Obras Pu-
blicas vae ser ouvido ácerca do pedido 
feito pelo sr. Manuel dos Santos e Sil-
va, para poder construir uma eira e ca-
sa, destinada a arrecadação de cereaea, 
na sua propriedade, confinante com a 
mota esquerda do rio Mondego. 

Vae ser creada uma escola prima-
ria, para o sexo feminino, em Vilarinho, 
Louzã, 

Fechou-se na quinta-feira passada o 
contrato entre a Nova Empreza de Moa 
gens de Lisboa e a fabrica de massa e 
moagem da Estrela, sita na Estrada da 
Beira, e pertencente á firma Dias Pe-
reira, Marques Pinto & C . \ 

A mesma companhia lisbonense coa -
prou a casa em que a fabrica estava ins-
talada, bem como os terrenos anexos, 
que eram pert nça da sr.a viuva Man-
so, e vae edificar um novo prédio, au 
mentando consideravelmente as instala 
ções existentes e dotando as de IOVO 
material, o que deve contribuir para em-
belezar aquela parte da Estrada da Bei-
ra. 

Veiu também já um engenheiro da 
Companhia Real aos Caminhos de 
Ferro Portuguezes para estudar um 
desvio na linha ferrea de Cuimbr<t á 
Louzã que permita lazer dentro da fa-
brica a carga e descarga dos wagons. 

Coimbra ficara cem mais uma gran-
de emp, eza comercial. 

Pena é que não sejam capitaes desta 
região os que vão frutificar, e que 
estes tanto se retraiam para qualquer 
empreza util, 
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ESTUDOS SOCIAES 

A Universidade de Coimbra 
i i 

Vejamos agora como, na realidade, 
se ministrava já o ensino pratico n& fa-
culdade de medicina, durante o quin-
quénio de 1896 a 1900, em que eu a 
frequentei. Assim se confundirá o sr. 
José de Magalhães, que ainda lucra, 
porque alguma cousa vae aprender. 

Fiz a minha educação medica e ci-
rúrgica na Universidade; já se sabe, 
portanto, que, não precisando recor-
rer ao testemunho de alguém, dispo-
nho dos meios reaes para principiar, 
sem piedade, a demolir a obra, na apa-
rência gigantesca, do articulista refe-
rido. 

Também não será isso difícil, pois 
simulando granito, não passa de pape-
lão, na parte que venho analisando. 

Principiemos também pela gabinete 
ou laboratorio de histologia normal. 

Neste, á medida que na respétiva 
aula se estudavam os diversos tecidos, 
iam também os alunos vendo prepara-
ções correspondentes e, fazendo-as, por 
sua vez; é assim que vemos prepara-
ções de sangue, de tecido muscular, 
nervoso, conjuntivo, epitelial, osseo, etc. 

Como me causaram surpreza—já lá 
vão 12 annos — as preparações de san-
gue, nas quaes os glóbulos vermelhos 
tomavam uma disposição em pilhas, se-
melhando pilhas de moedas; o mesen-
terio da rã, estendido na platina do mi-
croscopio, deixando-nos verificar a dia-
pedése; as terminações nervosas, nos 
musculos estriados, de fórmas tão ele-
gantes, fazendo-se por arborisaçÕes li-
vres, o que vimos nos musculos inter-
costaes do coelho, previamente prepa-
rados e convenientemente dissociado» 
pelos alunos 1 etc., etc., etc. 

Não pôde haver a menor duvida 
ácerca da realidade dos factos aponta-
dos, não sendo possível encontrar um 
único medico diplomado por Coimbra, 
que os negue, salvo os que tenham feito 
a sua educação, antes de fundado o la-
boratorio respetivo. Mas, não é somente 
o ensino elementar de histologia pratica 
que ali se ministra. O medico, que vera 
lançando no papel estas considerações, 
tendo sempre mostrado uma preferen-
cia muito acentuada pelos trabalhos prá-
ticos, realisou no laboratorio em ques-
tão, um estudo delicado, mesmo muito 
delicado, sobre a morfologia da célula 
nervosa dos ganglios raquideos, varia-
vel, como sr. José de Magalhães, por 
certo, sabe, consoante o animal fôr ou 
não adulto. 

Por ocasião desse trabalho, que me 
levou a completar 4 ou 5 mezes, empre-
gados em fazer córtes em embriões de 
galinha de diferentes edades, e em gan-
glio rachideos de gatos, coelhos, etc., 
tive o prazer de verificar que nada falta 
no laboratorio. Com as preparações, 
montadas em Balsamo de Canadá, e que, 
na realidade, eram tão perfeitas, para 
ensinamento, como as figuras do livro 
do eminente histologista hespanhol Ra-
mon y Cajal, me apresentei no concurso, 
ao premio do Barão de Castelo de Paiva, 
sendo-me conferido o respetivo diploma 
e dinheiro. No mesmo anno o meu con-
discípulo dr. Angelo da Fonseca, hoje 
lente da Universidade, realisou também 
uns trabalhos especiaes, sobre as células 
de Puikinje, do meocardio, se a memo-
ria me não atraiçôa. No anno anterior 
o dr. Albino Pacheco estudára também 
um ponto de sistema nervoso, em em-
briões de g linha, de technica egual á 
do meu trabalho. E' fsstidioso e desne-
cessário citar mais nomes, sendo forço-
so assentar-se cm que: no laboratorio 
de histologia Kormaí da Universidade, 
não só se ensina a histologia pratica ele-
mentar como também se completa, qual-
quer trabalho, que os alunos queiram 
escolher e levar a cabo. 

Acêrca de analises de urinas—mais, 
e melhor ainda. A primeira vez que v 
aluno cm Coimbra, faz um« analise dc 

W 
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urina é no terceiro anno, na cadeira de 
patologia geral. O programa desta ca-
deira compreende, além de patologia 
geral, batereologia, exploração clinica e 
diagnostico medico. No fim do anno le-
tivo, o respetivo professor vae para o 
Hospital com os alunos, ensinar-lhes a 
explorar os doentes; e é nesta altura 
que, cada um faz, pela primeira vez, 
uma analise de urinas; é claro, sob a 
direção do chefe dos trabalhos práti-
cos do laboratorio de microbiologia, M. 
Charles Lepierre. 

E s?ib& ainda o sr. José de Maga 
lhães que esta analise é completa quali-
tativa e quantitativamente. 

No quarto anno, ha a cadeira de cli-
nica cirúrgica; e, ainda que nesti, a 
analise de urinas não tenha tanta im-
portância, comtudo faz-se a cada doen-
te distribuido. 

No quinto anno ha as duas clinicas: 
de homens e de mulheres; — esta ulti-

. ma quasi era transformada num verda-
deiro Curso de especialidade pelo sau-
doso professor Refoios, visto a quanti-
dade de dorntes que lá introduzia de 
ginecologia e oftalmologia, não se pou-
pando a operar, desde que isso estivesse 
indicado. 

Em ambas, a primeira cousa que o 
aluno faz e analisar, dum modo comple 
to, a urina do doente que lhe é distri-
buido, em seguida ao que lhe explora 
todos os aparelhos; consignando tudo 
na historia do doente, que manda lito-
grafar, entregando um exemptar a cada 
condiscípulo e ao respétivo lente de cli-
nica. Tome-se nota pois, que a partir 
do terceiro ánno em Coimbra, os alu-
nos analisam urinas, custando-me a crer 
que possa sahir, um que seja, da facul-
dade de medicina, que nem sequer saiba 
investigar a albumina, a mucina, a gli-
colose, etc., como o ilustre medico de 
marinha dá a entender. 

Sobre a microbiologia é certo tam-
bém que se vêem preparações diferen-
tes, quando se frequenta a respétiva ca-
deira; no meu tempo, porém, era sem 
duvida, durante o estudo das clinicas, 

. que esses trabalhos se faziam de ma-
neira mais proveitosa. 

Então, fazia-se o exame bateriolo-
gico da expétoração quando suspeita, 
das fezes, dos corrimentos vaginaes, 
uretraes, etc., de qualquer produto fi 
siologico, suspeito ou patologico, para 
aplicação imediata aos trabalhos da cli-
nica. 

Durante a frequência desta ultima, 
posso afirmar que nenhum doente dis-
tribuido deixa de ser explorado pelo res-

f iétivo assistente, aparelho por apare-
ho, com uma minúcia, por vezez, dis-

pensável. Estou ainda a lembrar me de 
um neurastenico que me foi distribuido, 
na cadeira do malogrado professor dr. 
Augusto Rocha, no qual fiz uma explo-
ração muito trabalhosa, tendo de veri-
ficar o estado da sensibilidade em vir-
tude de certas parastesias que o doente 
acusava. Que paciência não tivemos de 
dispôr, eu e o doente, ao explorar-lhe 
a sensibilidade táctil por meio do este 
Siometro, nas diferentes regiões, onde 
a sua nitidez varia! 

11 Folhetim da "RESISTEMCIA,, 
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0 CABEÇA DE CENOURA 
Programa 

Ficou atrapalhada, diz Cabeça 
de Cenoura, logo que ele e Ágata ficam 
sósinhos na cosinha. Não perca a cora-
gem, ha de ver mais. Mas aonde vae 
com as garrafas ? 

— Vou á adega. sr. Cabeça de Ce-
noura. 

CABEÇA DE CENOURA 

Perdão, sou eu que vou á adega. 
Desde que pude descer a escada que 
é tão má que as mulheres escorregam 
e se arriscam a quebrar a cabeça, tor-
nei-me o homem de confiança. Distingo 
o lacre vermelho do lacre azul. 

Vendo os papeis velhos para os 
meus alfinetes, bem como a péle das 
lebres, e entrego o dinheiro á munã. 

Vamos a entender-nos, para não 
nos andarmos a embaraçar um ao outro. 

Pela manhã sou eu que abro a porta 
ão cão e lhe dou de comer. A* noite as-
«obio-lhe para se vir deitar. Quando se 
demora pelas ruas, espero por ele. 

Além disso a mamã prometeu*me 
que seria eu quem fecharia todas as noi-
tes a porta ás galinhas. 

Arranco as ervas, que t necessário 

Quantas vezes não afastei e aproxi-
mei as pontas rombas do aparelho! 

Também não é possivel que os alu 
nos não saibam observar os doentes 
quando saem diplomados, em razão de, 
a todos se exigir a respétiva historia li 
tografada e nela virem escritas, expres-
sas cm centímetros, as areas de mati-
dez hepatica, cardíaca e esplenica; ou 
a nota de que são normaes. 

As medidas serão tiradas ao acaso; 
ou o aluno lançará a nota, de matidez 
normal, sem a ter medido ? 1 

O sr. José de Magalhães mostra 
uma crassa ignorancia a respeito do en-
sino na faculdade de medicina de Coim-
bra, porque quer. Julgo o um homem 
muito erudito, investigador, amigo de 
ler, criterioso (menos na questão que 
originou), etc. 

Publica artigos nos jornaes sobre 
vários assuntos (ainda, ha dias, li outro 
na Lucta sobre «pedagogia em Portu-
gal.») Se lêsse também o que se escreve 
no nosso paiz e particularmente, em 
Coimbra, saberia tudo que respeita á 
questão, poupando me ao grande des-
gosto, de fazer aos seus artigos, a cri-
tica que êles merecem. 

Na Coimbra Medica, jornal publi-
cado em Coimbra, de que era redator 
o dr. Augusto Rocha, vêem transcritas 
muitas historias de doentes de clinica 
escolar, seguidas dos respétivos relató-
rios. Se tivesse feito esse trabalho, po-
deria ver que não era legitima a sua 
conclusão. Os relatorios são escritos 
pelos estudantes e entregues aos lentes 
de clinica. Ha pois a garantia de serem 
a expressão da verdade. Se nos mesmes 
se descreve o estado dos diversos apa-
relhos— é porque foram explorados 
pelos alunos. Em Coimbra não ha che-
fes de clinica, que se encarregassem 
desse trabalho; nem se adivinha. 

Podia também significar ao sr. Ma-
galhães que na cadeira de medicina ope-
ratória se fazem laqueaçÕes, amputações 
e desarticulações no cadever; no Tea-
tro Anatomico se disseca muito; e, por 
vezes, tão bem — que o gabinete de ana-
tomia normal está atulhado com prepa-
rações anatómicas das diversas gerações 
académicas, que por ali têem passado, 
e que constituem belos exemplares pa 
ra estudo, sobretudo da Angeologia. 

A' cêrca da maneira como se acha 
instalado o laboratorio de Microbiologia 
da Universidade, e do numero e impor-
tância dos trabalhos ali realisados, tam-
bém podia ter uma noção exata, se fosse 
tão pressuroso em indagar o que se pu-
blica em Coimbra, como é em criticar 
o que não conhece. Habilitava o plena-
mente, sob este ponto de vista, uma nota 
impressa (plaquette) que o sr. Charles 
Lepierre apresentou ao XV congresso 
internacional de Medicina de Lisboa em 
abril de iqo6. Ahi encontra o sr. José 
de Magalhães o registo annual de vários 
trabalhos e também o meu, em 1898, 
sobre «importancia da sangria nas into-
xicações», que foi publicado na Coim-
bra Medica, do mesmo anno. 

(Continua). 
IiOpea Manila. 

conhecer bem, sacudo«lhe a terra sobre 
o meu pé para tapar o buraco, e dou as 
depois aos animaes. 

Como exercício ajudo meu pae a 
cortar madeira. 

Acabo de matar a caça que ele traz 
viva e que é depenada por você e pela 
mana Ernestina. 

Abro a barriga aos peixes e arre-
bento-lhe a bexiga debaixo dos pés. 

E' você que os escama e que tira 
do poço os baldes de agua. 

Ajudo a dobrar os novelos de linha. 
Môo o café. 
Quando o sr. Lepic tira os sapatos 

sujos, sou eu que os levo para o corre-
dor, mas a mana Ernestina não cede 
a ninguém 0 direito de trazer os chi-
nelos que ela mesma bordou. 

Encarrego-me das comissões impor* 
tantes, das caminhadas longas, de ir a 
casa do medico ou do farmacêutico. 

Por o seu lado você corre a aldeia 
para as provisões miúdas. 

Mas terá de lavar duas ou trea ho-
ras po dia e por qualquer tempo na 
ribeira. Será esse o seu trabalho mais 
penoso, minha pobre rapariga. Ahi não 
posso eu fazer nada. Tentarei todavia 
algumas vezes, se estiver livre, ajudar-te 
quando estenderes a roupa sobre a sébe. 

Ahi Espéral Um conselho: não es-
tendas nunca a roupa nas arvores de 
fruto. O sr. Lepic, sem te fazer obser-
vação alguma, atira-la-ia ao chão com 
um piparote, e a sr.* Lepic, por uma 
nodoa, fartaia ir lavar de novo. 

Porque foi 
p e a Triste Viuvinha não casou 

Falando de D. João da Camara, es-
crevemos nós que êle considerára sem-
pre a sua arte como alguma coisa de or-
gânico e proprio, e que na sua obra fi-
zera colaborar a própria familia, dirigin-
do se pelos seus sentimentos na elabo-
ração de dramas e comedias. 

E' conhecida a intervenção dos brin-
quedos infantis dos filhos, no Solar dos 
Barrigas, em que deram um dos mais 
interessantes episodios. 

O sr. conde de Bretiandos conta-
nos, com o titulo que nos serve de epi-
grafe, no Diário de Noticias, mais o 
curioso episodio da excecional sentimen-
talidade do raro artista que foi D. João 
da Camara: 

O entrecho da encantadora peça de 
D. João da Camara — A Triste Viuvi 
nha — é muito simples. Um casal de 
velhos, que perdeu o seu único filho, e 
não tem, além da nora, ninguém de fa-
milia, passa os dias a falar no querido 
ente, que a morte lhe arrebatou, quan* 
do moço e cheio de esperanças. 

Dessa enorme saudade entreteceram 
n'alma um poema de suave melancolia, 
que lhes embala docemente a velhice. 

A sua grande consolação, a que só 
lhes resta no mundo, é a de estarem 
certíssimos de que a viuva, moça e ga-
lante, conserva pela memoria do mari-
do um culto semelhante ao dêles e em 
sua companhia viverá sempre, a falar-
lhes no muito que o amou e continua-
rá a amar. 

A verdade, porém, é que o tempo 
desfez no coração da gentil mulher a 
imagem do morto e substituiu-a pela 
dum vivo, que pretende fazel-a passar 
a segundas núpcias. 

A viuva não ousa dar tamanho des-
gosto aos sogros, luta silenciosamente 
e vence o novo amor. Os velhos de na-
da suspeitam. 

D. João da Camara não sabia como 
terminar o drama. Hesitava. Parecer-
lhe-ia exagerado, contrario á natureza, 
ir sacrificar aos velhos sogros a felici-
dade tão legitima da interessante viu-
va. 

Por ouro lado veria na serena re-
signação da mártir alguma coisa tão res 
peitavel, tão merecedora de aplauso, 
que aumentaria o entusiasmo pela atra-
hente protagonista. 

Aos autores, que deveras se apai-
xonam pela sua obra, parece-lhes qu« 
têem realidade as figuras creadas na 
sua fantasia; chegam a acreditar que 
elas sentem alegrias e tristezas, que 
porventura se revoltarão contra quem 
as trouxer á ribalta numa fase menos 
credora de palmas da plateia. 

Nestes entresonhos d'artistas crea-
dores está a intuição justa de que es-
ses tipos moraes que modelam, hãode 
formar pela sugestão, emquanto anda-
rem pelo tablado, entes reaes e muito 
verdadeiros. 

Sim, esses meros fantasmas da sua 

Recomendo*te o calçado. Põe muito 
cebo no calçado de caça e muito 
pouca graxa nas botas. A graxa quei-
ma-ss. 

Não se afadigue com as calças en-
lameadas. O sr. Lepic afirma que a la-
ma as conserva. Anda pela terra la-
vrada sem arregaçar as calças. Eu per. 
firo levanta-las quando o sr. Lepic me 
leva e eu tran«porto a bolsa de caça. 

— Cabeça de Cenoura diz ele, tu 
nunca has de ser um caçador a valer. 

E a sr.4 Lepic dii-me. 
-—Toma cautela com as orelhas se 

te sujares. 
E' uma uma questão de gosto. 
Em suma não terás muito de que 

te queixar cá em casa. Nas ferias di-
vidiremos o trabalho, e durante o tem-
po das aulas faltamos minha irmã, meu 
irmão e eu por estarmos no Collegio. 
Vem tudo a dar na mesma. 

Além disso ninguém te ha de pa-
recer mau. Pergunte aos nossos ami» 
gos: jurar-lhe-hão todos que minha ir-
mã Ernestina tem uma doçura angé-
lica, meu irmão Felix um coração de 
ouro, o sr. Lepic o espirito réto, o juizo 
seguro, e a sr.* Lepic um raro taíento 
de cosinheira. Serei talvez eu o que has 
de encontrar mais difícil de aturar em 
toda a familia. No fundo valho tanto 
como os outros. Basta saber levar-me. 
De resto eu examino-me, eorrijo*mei 
melhoro-me sem modéstia, e se você 
pUier nisso um pouco de boa vontade 

mente, conforme o dramaturgo os ima-
ainou mais ou menos puros, consoante 
mais relevo lhes deu nesta ou naquela 
feição boa ou má, — esses fantasmas 
d'agora serão entes verdadeiros, com 
maior parcela de felicidade ou de amar-
gura na vida, maior ou menor elevação 
de sentimentos. 

Dadas certas conjunturas, o seu pro-
cedimento abrirá mais feridas nas ou-
tras almas ou enxugará mais prantos! 

Estava perplexo o artista. 
E que artista êle era 1 
A sua obra é não só das mais belas, 

mas também das mais solidamente mo 
raes. 

Faria casar a viuvinha ou deixal-a-ia 
presa a um tumulo, acompanhando o» 
sogros na sua dôr immensa, de que já 
não podia participar ? 

Junto de D. João da Camara passou 
uma de suas lindas e inteligente filhas, 
que já conhecia os primeiros actos do 
drama. 

— Sabes tu que scismo ? — disse lhe 
— se hei de casar ou não a triste viuvi-
nha. 

— O' meu pae, não, não a case, pe-
ço-lhe muito, coitadinhos dos velhos, 
que teriam uma aflição tamanha 1 

E a triste viuvinha não casou, man-
tendo-se num alto ideal de caridade e 
sacrifício. 

Um an)0, que também possue alma 
de artista, soubera tomar num grande 
impulso de abnegação cristã uma enor 
me responsabilidade artística e moral I 

Janeiro de 1908. 

Conde de Bertlando» 

E x c u r s ã o a o P o r t o 

Não está ainda decidido qual o dia 
da excursão do carnaval ao Porto, que 
está sendo preparada com verdadeiro 
interesse. 

Paréce porém que será o domingo 
gordo por ser aquele em que os feste-
jos prometem ser mais interessantes no 
Porto. 

Os bilhetes devem ser postos a ven-
da por estes dias. 

Reúne hoje a assembleia geral do 
Ateneu Comercial de Coimbra, na sua 
séde, pelas 4 horas da tarde, para exa-
me de contas e eleição de novos corpos 
gerentes. 

No caso de se não reunir numero 
bastante de associados ficará transfe-
rida a mesma reunião para o dia 26 do 
corrente. 

O sr. Antonio Alves Dias, foi no-
meado distribuidor supranumerário da 
estação postal de Coimbra. 

Para a Escola Nacional de Agricul 
tura vem parte do material vinario e 
oleicola que existe na extinta adega so-
cial de Viana do Alemtejo. 

havemos de acabar por dar-nos perfei-
tamente. 

Não torne a chamar-me por senhor, 
chame me Cabeça de Cenoura, como 
toda a gente. E' mais breve que sr. Le-
pic filho. Peço-lhe só que me não tra-
te por tu, á moda de sua avó Honori-
na, que eu detestava porque me melin-
drava sempre. 

O oego 

Com a ponta do seu pau bate dis-
cretamente á porta. 

A SR.* LEPIC 

Que quer mais este ? 

o s a . LEPIC 

Não sabes ? Quer os seus dez sol-
dos. E' o seu dia. Deixa-o entrar. 

A senhora Lepic de má vontade abre 
a porta, e puxa bruscamente o cego pe-
lo braço por causa do frio. 

— Bons dias a toda a sociedade! diz 
o cego. 

Caminha. O seu pau corre a passos 
pequenos pelas lages, como para deitar 
fóra um rato, e encontra uma cadeira. 
O cego senta-se e estende para o fogão 
as mãos transidas. 

O sr. Lepic pega numa moeda de 
dez soldos e diz: 

— Aqui está 1 
Não sc ocupa mais dtle e Continua 

a leitura de um jornal. 
Cabefa de Cenoura diverte-se. Aga-

chtdo ao letí Canto, olha pata 0* sôcos 
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Festas patrióticas 
Grandes festas I 
Em Coimbra, nos dias i3, 14 e 15, 

teremos o sr. major Roçadas em fes-
tas. . . festa*, como dizer, festas da ci-
dade promovidas pela academia, ou an-
tes, pelo sr. tenente Rosa, Com proprie-
dade e exclusivo do espirito académico, 
que teve um gesto de confraternisação 
com a cidade, digna de arquivar-se. 

O que serão as festas ? 
Tres feriados: quinta, sexta e saba-

do; o domingo a seguir e a segunda-
feira que parece possivel. 

Assim parece entendê-lo a acade-
mia, para quem o feriado é a suprema 
ratio. 

Programa ? 
As melhores palavras: receção en-

tusiástica, sarau, tiro aos pombos, que 
dará a esta pacata terra a nota das co 
micas eleganciat do sport da Cruz de 
C:las, e a missa campal. 

Mesmo assim: uma missa campal, 
como no S. João de Braga e na Rainha 
Santa desta bôa terra. 

Estudantes, querendo fazer uma 
festa académica, da mocidade, liqui-
daram no programa dos arraiaes serta-
nejos. 

A missa campal.. . 
Deus vos perdoe, filhos de Minerva. 
Deus vos favoreça, irmãos.. . 

Não terminaremos porém sem trans-
crever aqui a proposta apresentada por 
o sr. general Baracho em assembieia 
do Turf Club de Lisboa, por ela nos 
parecer a linguagem própria num mo-
mento em que apenas são para louvar 
os aplausos da multidão ignorante em 
festa: 

Sendo indubitável que os fei-
tos assinalados pela expedição ao 
Cuamato são de molde a dispertar 
a gratidão nacional, para com os 
bravos que ali firmaram os direitos 
pátrios e souberam pôr em relevo 
o valor tradicionalmente carateris-
tico das nossas tropas, nas lutas 
coloniaes; 

Havendo ainda a considerar 
que este Club inalteravelmente tem 
patenteado a sua admiração e o seu 
reconhecimento pelos que, em épo-
cas anteriores, se esmeraram, nas 
pelejas ultramarinas, em enaltecer, 
pela carreira das armas, o nome por-
tuguez; 

A t e n d e n d o , p o r é m , a 
q u e a s a n o r m a e a e a n g u s -
t i o s a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 
e s c a n d a l i s a m e e s m a g a m 
t o a o s o s v e r d a d e i r o s l i -
b e r a e s , m a l s e c o a d u n a m 
c o m q u a e s q u e r m a n l l e s * 
t a ç õ e s , c u j a e x t e r i o r i d a -
d e t e n h a f e i ç â o e s s e n c i a l " 
m e n t e f e s t i v a . 

Por todos estes motivos, que s6 
me afiguram fundamentamente pon-

do cego: derretem-se e á volta come-
çam a desenhar-se já rigólas de agua. 

A sr.* Lepi: dá por isso. 
-— Deixa-me ver os teus sócos ve-

lho, diz ela. 
Leva os para debaixo da chaminé 

muito tarde; deixaram um lago, e os 
pés do velho, inquieto, sentem a humi-
dade, levantam-se, ora um ora outro, 
afastam a lama de neve, atiram-a para 
longe. 

Com uma unha Cabeça de Cenoura 
raspa o sólo, faz sinal á agua suja para 
correr para ele, talha crevasses pro-
fundas. 

— Se já tem os dez soldos, diz a 
sr.* Lepic, sem medo de ser ouvida, 
que quer êle mais ? 

Mas o cego fala de politica, timida-
mente, depois com confiança. Quando 
as palavras lhe não vêem, agita o pau, 
queima as mãos no tubo do fogão, tira-as 
muito depressa e, desconfiado, rola o 
branco do olho por baixo das suas la-
grimas ineXgotaveis. 

A's vezes o sr. Lepic, que volta o 
seu jornal, diz: 

— Sem duvida, tio Tessier, sem du-
duvida 1 Mas tem a certeza ? 

— Se tenho a certeza i 1 grita o ve-
lho. Essa é forte 1 

Ouça sr. Lepic e fica sabendo como 
ceguei. 

— Agora nfio desamarra! diz a sr.# 

Lepic» 

(Continua.) 
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derosos, proponho: 
1.° Q íeumamensagem congra-

tulatoria, assinada pelos socios do 
Club, e com endereço aos expedi-
cionários do Exercito e da Arma-
da, seja entregue ao seu ilustre che-
fe, o capitão Alves Roçadas, por 
uma comissão especial, composta 
de cinco membros, hoje nomeada 
para esse fim. 

2.® Que á mesma comissão ca-
berá também o delicado encargo de 
elaborara mensagem, para cuja en-
trega se lhe poderão agregar todos 
os outros socios que o desejarem. 

3.® Que o capitão do serviço do 
estado-maior, José Augusto Alves 
Roçadas, intrépido comandante da 
expedição milíur ao Cuamato, seja 
nomeado socio honorário deste club. 

A' hora que o nosso jornal entra na 
maquina está sendo istribuido o se-
guinte: 

Festejos promovidos e organisados pela As-
sociação Académica de Coimbra, em hon-
ra dos oflolaes da expedição Roçadas 
Comissão Diretora dos Festejos.— 

Goveru dor Civil, General Comandante 
da Divisão, Bispo Conde, Reitor da Uni-
yersi ade, Presidente da Camara Muni-
cipal, Vice presidente do Instituto de 
Co mbr«, Di étor das Obras Publicas, 
Presidenta da Socie ada Propaganda de 
Portugal, Pro idente da Associação Co-
mercial, Presidente do Ginásio Club, Pre-
sidente do Ccmbra-Club, Presidente da 
Associação Academi a. 

P t i O G K A M M A 
Dia 13 — De-embarque dos ofíciaes 

expedicionários na Estaçãu B; organisa 
çâo do cortejo em que tomam parte os 
magistrados, fuBcionarios públicos, Cama-
ra Munioipal, corporações, as ociaçSes e 
co etividades de Coimbra, e representan-
tes de todas as Camara* Municipaes e das 
associações e corpraçõea qu» se façam re-
presentar, General Comandante da Divi-
«fio e estado maior do Quartel General; 
Reitor e corpo docente da Universidade e 
Liceu. Regimento de Infanteria 23 na sua 
maxima força, bandas ua guarda •> unici 
pai de lãsb a e do* corpos da &.* divisão, 
A ademia, Liceu e outros es abelecimen-
tos de instrução, etc.; desfile do cortejo 
até ao Teatro Príncipe Real onde é feita 
pela Academia a apresentação dos expe-
dicionários á cid d ; saimento do oortejo 
e >.ei file até ao palaoio do Governo Civil 
onde são hospedado?; execução pel ban 
da da Guarda Municipal de vários nume 
roa do seu reportorio, no Largo da Feira 
(fronteiro ao G verno Civil), e pelas ou-
tras bandas e filarmónicas nos principaes 
t ortos da cidade, até áa 7 horas da noi-
t«; orgatiis»(.ão no Largo da Feira, pelas 
8 horas, duma grande marcha aux fiam 
beaux, a qual percorrerá as principaes 
ruas da cidade. 

Dia 14 — Sessão solemne na Camara 
Munioipal: janta-- de gaia oferecido pelo 
Governador Civil; recita de gala. 

Dia 1& — Fest e militares iniciadas 
por missa campal celebrada pelo prelado 
diocesano; tiro aos pombos na reBpétiva 
carreira de tiro académica; festa do Coim-
bra-Club Ginásio Club. 

D:» 16 — Claustro pleno e recéção dos 
expedicionários na Sala dos Capelos; con-
ferencia p lo valoroso cap tão Roçadas so-
bre a campanha; Comboio especial para 
Lisboa, conduzindo < s expedicionários, 
Academia e toda» as identidades que to-
mem parte no c rtejo; reorgaaisaçã < dente 
Da estação do Rocio, enoorp^raado-se lhe 
todos as au oridades civis e militares, Ca 
tnara Municipal de Lisboa, etc. ete. des-
file do Cortejo até á resideneia do ex-co-
mandaute da expedição. 

Propaganda de Portugal i T e a t r o r>. L u i z 

De acôrdo com as bases aprovados 
pela Direção da Propaganda de Portu 
gal em sessão de 3i de Dezembro de 
1907, a Comissão de Hotéis abriu con 
curso, a data de i5 de Janeiro, para 
premiar os hotéis que mais tenham pro-
gredido, sob o ponto de vista do con 
forto e da higiene. 

Neste concurso só poderão entrar 
os hotéis de Caldas da Rainha Coimbra 
Figueira da Foz, Leiria, Luzo, Nazaré 
e Tomar. 

O concurso versará especialmente 
sobre Instalações Sanitarias (retretes, 
casas de banho e acessorios). 

Os prémios a distribuir são: 
Um primeiro premio de ioo^ooo 

réis. 
Um segundo premio de 5o((&ooo réis, 

alem de menções honrosas. 
A entrega dos prémios pecuniários 

será feita no decurso do mêz de |ulho 
de 1908 e os diplomas referentes aos 
mesmos prémios, bem como as men-
ções honrosas, serão entregues na ori-
meira assembleia geral ordinaria da Pro-
paganda. 

As condições são as seguintes: 

1.° Os compartimentos onde estejam 
instalados os aparelhos sanitarios (bacia 
de retrete, tina e urinol) devem receber 
ar e luz diretamente do exterior do edifí-
cio. 

2.* Ás paredes serão forradas de azu-
lejo branco ou muito claro, pelo menos 
até á altura de lm,60, e dahi para cima 
pintadas de claro a oleo, olzina, verniz, 
ou estucadas de forma que possam ser fá-
cil e frequ ntemente lavadas. 

3.* O chão poderá ser de ladrilho ce-
râmico, ladrilho hidráulico ou xadrez de 
mármore ou pedra de juntas esquadreja 
das. 

4.* As bacias de retrete serão de lou-
ça vidrada, de preferencia nacional, o com 
sifão ligado (sistema inglez), terão aro de 
levantar automaticamente, devendo este 
ser de madeira polida ou lavavel. 

5.* São absolutamente indispansaveis 
os autoclismos. 

6 * nos botei', onde não houver agua 
canalisada, deverá o autoclismo ser ali 
ment«do por um reservatório colocado fô 
ra do compartimento destinado á retrete, 
a altura conveniente e com a capacidade 
suficiente para o abastecimento dagua du-
rants 24 horps. 

7.* Nas localidades onde nSo houver 
canalização para despejos é impreacindi 
uma fóasa inodóra. 

8.' Em cada compartimento de retrete 
haverá, além da baoia de retrete e auto-
clismo, uma caixa com papel higiénico, 
um lavatorio e toalhas. 

9.* AB banheiras podem ser de porce 
lana ferro esmaltado ou zinco não pintado-

10.* Nos quartos de banho haverá a 
mobília adequada. 

11.* Como acessorios, haverá em cada 
hotel, banheiras baixas e chatas (tub) de 
diâmetro minimo de 0m,90, de zinoo não 
pintado, em numero proporcional aos dos 
quartos e Um bidé de louça, ferro esmal-
tado, zinco ou folha pintada, para cada 
quarto. 

Hoje neste popular teatro a ope-
reta cómica e burlesca, em 2 atos e 3 
quadros — O Precesso do Rasga; e a 
opereta cómica em 2 atos — Intrigas 
no Bairro. 

Na próxima quarta feira 32, benefi-
cio do ator M. Ferreira, com o engra-
çado vaudeville, em 3 atos — A Nini-
che. 

11 <m t mm 

Está a concurso o logar para o pro-
vimento de um partido medico no con-
celho da Louzã, com o vencimento an-
nual de 400^000 réis, pulso sujeito á 
tabela camararia e obrigação de uma 
consulta semanal em Foz de Arouce e 
Serpins. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA 
DE 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 

Para conhecimento dos interessados, 
faz-se publico que as sessões ordinarias 
da direção têem logar no dia 16 de ca-
da mez, ás 8 horas da noite, na séde da 
mesma Associação, rua Fernandes To 
maz. 

Coimbra, 8 de janeiro de 1908. 

O 1.° secretario, 

Otaviano do Carmo e Sá. 

A N N U N C I O S 

f r i n c i p e H e a l 

N O X X . 
B R E V E M E N T E 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo, 58o réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 45o; feijão 
branco, 800; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 540; frade, 55o; centeio, 38o; ce-
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; fava, 
460; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho, 2$5oo a 28>55o réis; 
noto, 2^440 a 2$5oo réis. 

Na ultima sessão do Conselho Su-
perior de Instrução, foi distribuido o 
processo relativo a duvidas suscitadas 
pelo reitor do Liceu, desta cidade, so-
bre a passagem de atestados de servi-
ços, requeridos por professores. 

Foi nomeado continuo da secretaria 
da Universidade, o sr. Carlos Maria 
Mesquita. 

— 1 

Ex.mo Sr. — Como a época inverno 
sa exige um bom agasalho, venho lem 
brar a Vv. Ex." o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido pa 
ra combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

UNIÃO PAZ A FORÇA Gatão Biante ie Aveiro 

Não podemos por hoje fazer desen-
volvida analise do programa, nem te-
mos muita vontade de o fazer; mas dei-
xa nos intrigado aquéle dia i5 em que 
se iniciam os festejos militares por uma 
missa campal. 

Onde e»tá o resto dos festejos que 
se iniciam ? 

Que fazem mais as tropas, do que 
OUVÍr missa ? 

Ha paradas, torneios militares ? O 
que se segue aos exercícios espirituaes 
que iniciam 8s festas militares ? 
" 1 — » m 

L i c e n ç a p a r a e s t u d a r 

Pediu licença para estudar, o st 

8undo sareento de infantaria 23, sr. 
lascarenhas Viana de Lemos. 

Os pedidos para a inscrição, que é 
gratuita, devem ser assinados pelos ge 
rentes ou pelos proprietários dos hotéis 
e dirigidos em carta registada ao Pre-
sidente da Comissão de Hotéis na Pro-
paganda de Portugal-Lisboa. 

A inscrição dos concorrentes termi-
na no dia 3o de Abril ás 4 horas da 
tarde. 

A visita de inspeção será feita, sem 
outro aviso, na segunda quinzena de 
Maio. 

O juri é composto de membros da 
Comissão de Hotéis, que poderá agre-
gar a si outros socios da Propaganda. 

O juri reserva-se o direito de não 
conceder todos ou qualquer dos prémios 
se entre os hotéis concorrentes nenhum 
satisfizer as condições deste programa. 

Se entre os hotéis premiados houver 
mais de um com direito ao mesmo 
premio pelas condições das suas insta-
lações sanitarias, será este dado àquele 
dos concorrentes que tiver as outras 
instalações mais em harmonia com o 
Guia Pratico dos Proprietários de Ho-
téis, publicado pela Propaganda de Por-
tugal. 

Pedem nos a publicação da sguinte: 

C o n s u l t a 

A Companhia União fa2 a força, 
diz na condição 4 • § i.*, das que vêem 
no verso da proposta para o seguro de 
rendas vitalícias que, nos primeiros dez 
annos a pensão annual não poderá ex-
ceder a 36:ooo réis por cada premio, 
e na tabela de pensões que vem no ver-
so da capa de um folheto, em que se 
solicita do publico a entrada naquela 
Companhia, fazendo-se referencia àque-
la condição 4.*, § 1.®, diz se: mínimo 
da pensão annual correspondente a um 
premio 36:ooo réis. 

Pergunta-se: A pensão de 36:ooo 
reis é a menor que a Companhia pa-
ga, no fim de 20 annos por cada pre-
mio de 100 réis por mez, podendo esta 
pensão ser superior àqueles 36:ooo? 
Ou a pensão de 36:ooo réis é a maior 
que o segurado poderá receber no fim 
de vinte annos ? 

P e n e d o d a S a u d a d e 

Voltam novamente á praça no dia 
5 de fevereiro proximo, os lotes de ter-
reno, 2 , 3 e 7 do novo bairro do Pene-
do da Saudade, sendo a base de licita-
ção ittooo réis, para cada metro qua 
drado. 

R e s p o s t a 

Lendo as condições que vêem no 
verso da proposta para o seguro da 
renda vitalícia, vê se que o segurado 
nada recebe nos primeiros vinte annos, 
e que no fim deste tempo a maior pen-
são que poderá receber para um pre-
mio é de 36:ooo réis por anno. Mas 
esta pensão ainda pôde ser reduzida a 
menos e até a nada, se os rendimentos 
dos fundos Inalienavel e Preventivo 
assim o exigir, porque a condição 4 » 
diz que o rendimento destes fundos é 
dividido por todos os segurados que en 
trem no goso da pensão, na proporção 
dos prémios com que cada um houver 
subscrito e que é pago pelo fundo Pre-
ventiva e portanto se este fundo não 
poder satisfazer as pensões, a Compa 
nhia nada paga. 

A declaração feita na tabela das 
pensões que vem no verso do folheto é 
inexata, porque a pensão annual corres-
pondente a um premio nunca pôde ser 
superior a 36:ooo réis, mas pôde ser 
inferior, e até não ser nenhuma. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 1906. 

(a) Manuel d1 Oliveira Chaves e Castro. 

i (Seguc-ae o reconhecimento), 

é propriedade minha ha muitos annoa. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

| do paiz, anunciam o 

Gobáo Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos porque são 
uns simples vendedores retalhistas de 
fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.M que se nlo ilu 
dam com estes reclamistas, sem cons 
ciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam, 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Joaquim José de Pinho. 

| Juiso de Direito da Comarca 
de Coimbra 

É d i t o s d * a o d i a s 

Pelo inventario orfanologico 
pendente neste juiso, o cartorio do 
3.® oficio, por morte de Candida 
Touqueira, viuva de Antonio Neto, 
de S. J0S0 do Campo, em que é ca-
beça de casal a filha Maria Candi-
da Touqueira, casada com João 
Pires Gerardo, do mesmo logar, 
correm éditos de trinta dias, conta-
dos da ultima publicação deste anun-
cio, citando o interessado Antonio 
Neto Touqueira, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta, para assis-
tir, querendo, aos termos do mesmo 
inventario. 

Coimbra, 16 de janeiro de 1908. 
— Eu, Joaquim A. 'Rodrigues Nu-
nes, subscrevi. 

Verifiquei a exa t idão .—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R» Ferreira Borges, yj 1* 

NOVO TAILLEUR 
FATOS A PRINCIPIAR EM 12&000 REIS 

CORTE E CONFEÇÃO SEM EGUAL 

m m m 

A V I S O A O P U B L I C O 

Tarifa espacial d.' 4 (Pequena velocidade) 

Para transporte de 
cereae», r « r l n b a * e legume» «eco» 

A partir de i5 de dezembro de 1907, 
a carga e descarga dos wagons comple-
tos, a que se refere o § 2.» desta tarifa, 
seraofeitas pelos expedidores e consigna-
tários nos seguintes prasos máximos gra-

a) D e 1 a ® a b r i l a t é 3 j 
d e s e t e m b r o , sendo o wagon pos-
to á disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás l i horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das i i horas 
da manha: — até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte. 

b) JL>e 1 d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o , senão o wagon pos-
to á disposição ao expedidor ou do con-
signatário até ás 9 noras da mannã o 
mais tardar: —até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia; c sendo o referido wa-
gon posto á disposição depois das 9 no-
ras da manhã: —até ás 1 a noras (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se-
guinte ao meio dia, seja esse dia ou não 
santificado. * 

Terminados os prasos acima men-
etonados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 

D
 d í D Q o r a réis 

Por wagon e periodo indi-
visivel de 24 horas de 
demora, passadas as pri-
meiras 24 horas. . . 2 9 o o o r £ j t 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos Wagons na estação de 
desuno, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna-
tários da chegada destas remessas a es-
tação de destino, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando esses 
erros ou omissões não sejam de sua res-
ponsabilidade. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
condições da tarifa especial n.» 4 P. y, 
de 26 de julho de 1898. 

Lisboa, 3o de novembro de 1907. • 

O administrador delegado da Companhia, 
Lui\ Ferreira da Silva Viana. 

VOITURETTE 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservaçao. 

Borgeí, Si5o? f°rmaÇÔC8 0 8 r u a F c r r e i r « 

V E S T I D O S TAILLEUR 
A principiar em 16:000 rói» 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R . FERREIRA BORGES, 97 1 / 

ENICA NO OENERO EM COIMBRA 

O T a i l l e u r e s p e c i a l 

CASA 
Vende-se na rua Nova n.°' 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, ir*. 



« R w - Ó o i n l f i ^ , *Q de janeira de 

A L F A I A T A R I A MODELO 
a l m e i d a & c . a 

^ n p F a n g a s , 3 , 4 e <J (Ao fundo da rua dc Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba de abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido V ? 3 5 3 ? d a s a i f a , a t a 

ríás dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 
• 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e eitrangeiras para todas as classes de YKtnarlo 
U l t i m a n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Cannsayia, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS PCR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

Portugal Previdente 
& mais ntil Instituição de previdencia 

^ P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

— D E ; — 

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - l . ' - C O I M B A 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
" V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i»5oo réis; fóra, preço convencional 
am^^^^mmmm^^mmm^^mmmmamm^mmmmmrn^ f m m m 

o nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade Dão só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamps uma escolhida e variada coleção de musica e métodos; 
assim çwpo pos.encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e qpe a nossa casa nSo tenha. 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro dc vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de l 5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me{, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemetito. 

| Para informações, dirigir a 
Joaquim Antoni» Pedro 

C a s a d o S a l 
I (Em casa do ez.™ sr. Antonio B. Pinto) I 

^ C O I M B R A ^ 

| OOOOOOOOOOOOOO 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDB NO PORTO— 

Seguros terrestres e marítimo» 

Corraspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da C o m p a n h i a Heal do» Caminho» de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde gjdooo a i6«t>ooo réis 

Variedade em c o r t e s d a c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e s a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade ea) v a r i n o s d® A v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS *-

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa d* Farraira Borgas, 165, I.* 

a »— 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA AHTI-SIPHILITIEA 
Segundo o prooesso de Saro 

Prepat;a-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOQOOOOOOO 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada (andada em 1904) 

Nova» secções d'lwtere»»e publico 
com advogado e procurador 
^Serviço» para todo o pais 

SECÇÃO A—Cobrança de dividas co-
Ojerciaes. . 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SUCÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

t T — R a a d a s S o l l a » — 1 T 
(TELEFONE N.° 177) 

CÕNSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borgei — CQ1MBM 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consulta* das 9 horas da manhã ás 
hora» tardji, gm todos os dias 

Trata-se dos teus interesses! 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As consftpaçõis, bronquites, rouqui-
dÕis, asma, tosses, coqueluche, influenza 

dc 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

1 utet*. 

e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
das veses com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhÓBOB do alcatrão, jenuinameute 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se ovidonceiâo em toda a sua 
aalutar eficacia. 1 u • j i- • j ± • 

E tanto assim, que os hons resultádoi | UOflSliltOfiO QB CIIIHC3 QãíítâNã 
obtidos oom uso dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
aó por milhares de pessoas qua os toem 
asádo, mas também por abuhaádos facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental-— r. S. Laiart, PORTO 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 
Consultas das 9 heras da manhã ás 4 da tarda 

Caixa, avulso, no Porto, 200 rói» 
pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 réis 

( l u j e ç & o antl-ble-
norragica) PHENATOL 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da LUÍ — Coimbra 

Pianos G-AVJSAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em tifòca, 
—.pedir catálogos e condições dç venda. 

(Jm coibplcto sortimento $ apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos princjpaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

~ Grande adição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelar ia Borges 
COIMBRA 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito—FARMACIA ASSIS 

Praça do Cómercio— COIMBRA 

1PFAFF, mm E GRITZNER 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
| ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única easa que vende a prestações 
de SOO réis por semana 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorraglcas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 
•CH3HS" 

FEBIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGENS E MANCHAS DA PfiLE 

Curam-se em poucos diaa com a 
Pomada anti-herpeticà de F. M. Assis. 

Caixa, iao réis. Peló correio, i3o 
réis. — 

Deposito-FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio—COIMBRA 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 3 —RUA VISCONDE DA LUZ — A O 

(GASA ESCARNADA) 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medioinaes! 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Beglstado) » 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões 4 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios*, 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasoo, 1*000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Beglstado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da peile, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasoo, BOO réis; 6 frascos, 2&70Q réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico-— pelo Visconde de Souza Soarei, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medioamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
d em caixas de diversos tamanhos . 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 451000. 
I Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 751000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Cata 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va â CS — Rua Ferreira Borges, 3 6 . 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharmai x5o3 

Arlao importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado <*e retpmder gratuitamente a 

qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedias. 
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ESTUDOS SOCIAES 

A Universidade de Coimbra 
I I I 

Este esboço muito rápido, que deixo 
registado, a respeito dos trabalhos prá-
ticos na faculdade de medicina da Uni-
versidade, refere-se á época em qu^ eu 
iniciei e completei o meu curso (1896-
1900), como ficou assinalado no segan-
do artigo. 

Um colega que terminou a forma-
tura na mesma faculdade em igoS, que 
se ehcontra também aqui, Francisco 
Inácio Pereira de Figueiredo, confirma, 
em todas as suas particularidades, o 
que fica relatado, acrescentando que já 
ha diferenças sensiveis para melhor 
ainda. 

Assim deve «er — de 1900 para cá, 
alguns progressos se hão de marcar, 
em vista do desdobramento de algumas 
cadeiras, da abertura doutras e da ins-
talação de novos gabinetes ou laborato-
rios, de que nos dá conta o dr. Sobral 
Cid. 

Nesta altura, em que se acham já 
em confronto — o meu relato, rigorosa-
mente verdadeiro, e o juizo formulado 
pelo sr. José de Magalhães, é evidente 
que este -se deixou obsecar por uma 
ideia, — da conclusão; doutro modo, 
veria claro, não se abalançando a afir-
mações, tão deprimentes e tão agres-
sivas, para os seus colegas da Univer-
sidade. 

Por qualquer medico que fossem 
assinados os artigos que venho analisan 
do, sempre elles me causariam indigna-
ção, porque o menos que poderiam 
acarretar, se fosse possivel acreditar, a 
sua doutrina, era o descredito dc uma 
classe inteira; e quem tal motivasse, 
tSo injustamente, como no caso presen-
te, não sei que classificação e procedi-
mento merecia... Mas, firmados por 
um homem tão e udito, e por um me-
dico tão distinto, a quem os seus anta 
gonistas reconhecem tanto talento, não 
sinto inlignação, antes pavôr, perante 
tamanha arremetida. O sr. José de Ma 
galhães, nSo nos podendo negar a ha-
bilitação legal — o diploma—,.não nos 
reconhece habilitação real, visto os igno-
rantes médicos de Coimbra, não pos-
suírem os conhecimentos absolutamente 
indispensáveis para fazerem uma clini 
ca séria e consciente. — Falta-lhe só 
pedir, como completamente da sua 
obra. que lhes sejnm caçados os diplo-
mas, fechada a Universidade, e quei-
mado—cousas e pessoas — tudo, que 
houvesse tido contato com o referido 
estabelecimento. 

A conclusão a que chega já se sa 
be que não é verdadeira, representa 
uma ideia defeituosa, ainda que nasci-
dade um cerebro potente, que, por va-
rias vezes, tem mostrado, quanto o seu 
funciona isento pôde levar a um termo, 
que constitua uma glorÍ8. Mas também 
não é lógica. Vejamo lo. 

O meu ilustre colega notou, eo se-
guir e dirigir os trabalhos práticos na 
Escola de Medicina Tropical, que os 
alunos de Coimbra, nada sabiam em 
uma palavra. Descobriu-lhes a falta 
«pontada. Mas, tinha por-ventura ele-
mentos segur s para afirmar que o des 
cuido fosse da Faculdade, que lhes mi-
nistrou o ensino e, portanto, que todos 
os médicos d« mestra Escola teriam os 
mesmos defeitos, ou, ao contrario, que 
estava em presença de um numero muito 
restrito de slumnos que, ou manifesta-
ram enfraquecimento prematuro da me 
moria. ou estiveram, durante todo o seu 
curso, nos laboratórios com os olhos 
fechados, a ponto de nada aprenderem ? 

Como sa vg, a falta podia ser de 
uma das duas partes, sendo certo que 
em escola alguma do mundo, seja qual 
fôr a sua organissção, se conseguirá 
fazer um sábio de um individuo que 
quer ser ignorante. E ha alunos assim 
nos cursos; são ignorantes porqne o 
querem ser. De maneira que, o sr. José 
de Magalhães, para emitir opinião, mas 

segura, e de molde a poder impôr-se, 
refreava o seu impeto, tão agressivo 
como injusto, e tratava de adquirir os 
conhecimentos que o habilitassem a fa-
zer a distinção necessaria, entre alunos 
que quizessem aprender (e é o maior 
numero), o os taes que são ignorantes 
por vontade própria. 

Para isso, como lhe disse já o dr. 
Cid, não necessita mais que ir a Coim-
bra, durante o anno létivo, e seguir, 
meia dúzia de dias, algumas aulas e os 
respétivos trabalhos laboratoriaes. O 
sr. Magalhães também nos diz que, 
durante dois semestres incompletos, no 
estrangeiro, teve de refazer, quasi por 
inteiro, a sua educação medica. A Es-
cola que o habilitou que lhe agradêça, 
porque eu julgo que o ilustre medico 
de marinha era estudioso. 

Não sei qual foi a faculdade estran-
geira, cujos ensinamentos foi aproveitar; 
nem tão pouco quaes os laboratórios em 
que, por essa ocasião, trabalhou; apraz 
me simplesmente registar que, tendo 
procedido muito louvavelmente, indo fa-
zer acquisição de conhecimentos onde 
lhos podiam ministrar, de exemplar ou 
modelar, seria taxado o seu procedimen-
to, se antes, ou depois, fosse também 
inquirir do que se fazia em Coimbra. 
Com certeza não mostraria tal iniqui-
dade e ignorancia a respeito dos seus 
compatriotas. 

Pois parece muito mal que se não 
desconheça o que se passa em Paris, 
por exemplo, e se ignore o que se^pro-
duz em nossa casa. 

Ainda sobre o rigor da conclusão, 
citarei uns exemplos de casos similares, 
nos quaes, eu e os meus condiscípulos 
não fizemos juizos temerários, analogos 
aos do sr. Magalhães. 

Durante na cinen anno* auí cursei a 
Universidade, vieram ali vários meuivoa 
diplomados pela Faculdade de Medicina 
de Paris, ti-ar a carta de habilitação pa-
ra exercerem a clinica em Portugal. 

Devo significar que em tudo o que 
vae ler-se, não ha o menor proposito de 
amesquinhar eses colegas, por quem te-
nho uma profunda estima, e por cujo sa-
ber um grande respeito; e, se para aqui 
trago algumas referencias, sempre im 
pessoaes, é tão sómente para figurar um 
caso analogo ao que se passou com o 
ilustre critico. 

Alguns desses colegas, que se en-
contram atualmente em Lisboa, de en-
tão para cá, não têem feito senão acre-
ditar se bem como á Faculdade que os 
diplomou. Ver-se-ha que o meu proce 
dimento e dos meus colegas, todos nós 
estudantes ao tempo, foi bem diferente. 

Frequentava eu o terceiro snno em 
Coimbra; aproximou se o ponto, e, fi-
nalmente avisinharam se os actos. Um 
dos diplomados por Paris, tinha de fa-
zer uma dissertação, para o acto deste 
anno, sobre um ponto de Patologia Gi-
rai. Com grande espanto meu, e de to-
dos os que estavam, declarou que ia es-
colher — «Imunidade e recetividade mór-
bida» — ; isto, a 3 dias daquele em que 
tinha de dar provas ! 

Todos o aconselhámos a que nlo 
escolhesse tal assunto, visto ser muito 
difícil e não dispôr do tempo indispen-
sável para o seu estudo. 

Ora, ou este colega nSo conhecia o 
assunto por sua culpa sómente, ou na 
cadeira de Patologia Geral, que ele fre-
quentára, não se tinha falado em tal; 
e então a falta já era da Faculdade. 

Já vamos ver como interpretamos 
este facto. 

Ainda no mesmo anno, um outro co-
lega no acto. ao ser interrogado pelo 
sr. professor, dr. João Jacinto da Silva 
Correia, não satisfazendo ás perguntas, 
como o examinador o desejava, declarou 
que nos hospitaes de Paris, nunca vira 
operar um antraz; que apenas vira um 
numa mulher; mas, que tendo se esta 
recusado á operação, sahira do hospital 
no mesmo estado. O interrogatório do 
dr. João Jacinto, era orientado no sen 
tido do examinando responder, como 
trataria qualquer antraz que lhe surgisse 
na clinica, isto é, pedia-ihe aquele pro-

fessor a terapeutica aplicada do antraz, 
tendo antes declarado que poderia res 
ponder lhe, por ser, um colega — um 
individuo qne já tinha exame de clinica; 
pois que, aos seus alunos perguntaria 
a descrição dos tratamentos do antraz, 
sem lbes pedir que manifestassem a sua 
preferencia, por este ou aquele meio, 
neste ou naquele caso, ainda que qual-
quer deles estivesse habilitado a respon-
der-lhe. 

Eu e os meus condiscípulos, que não 
tínhamos nenhuma malquerença ou ri-
validade pela Faculdade de Paris, ou 
por qualquer outra, explicámos o caso 
assim: um, porqm; faltaria nas ocasiões 
ou ocasião em que estudaram a «imu-
nidade e recetividade mórbidas» — , de 
modo que nem ficou sabendo que o pon-
to é dificil. O segundo, porque não viu 
realmente tratar o entraz; e atrapalhou-
se tanto, que nem soube dizer o que fa-
zia em presença de tal caso clinico, o 
que na realidade, não é de admirar, não 
sendo comtudo dificuldade alguma. 

Se eu e os meus condiscípulos nos 
permitíssemos a liberdade, em presen-
ça dos factos, de considerar baixo o ní-
vel do ensino ministrado pela Faculda-
de de Medicina de Paris, nót procede-
ríamos muito mal; e, o sr. Magalhães 
talvez viesse á estacada, e com razão, 
chamar nos —- ignorantes e maus. Afi-
nal, sãc pois, estas, as carateristicas do 
delito do sr. Magalhães, Permitiu-se a 
liberdade de criticar os seus colegas, de 
Coimbra, apresentando os como uns in-
divíduos que de médicos só têem o no 
me, visto faltar-lhes tudo o que seja 
pratico; e isto porque viu 2, 3, 4 ou 5, 
quando muito, que ignoravam assuntos 
triviaes, e que podiam ser ignorantes, 
porque realmente o queriam, como era, 

n a V ^ p ^ n t o , o sr. m a ^ r a e s Tjpe 
também nao é lógica a sua conclusão. " 

Mas agora outro ponto. Que deter-
minantes atuariam no espirito do ilustre 
articulista para produzir semelhante 
obra? Antes de proseguir, — reconhe-
cendo as dificuldades desta destrinça, 
confessarei que se trata de uma empre-
za, para que não sei se terei força, aten-
dendo á deformação que padeceu o meu 
espirito, por ter frequentado Coimbra, 
privando-me essa frequencia, de o ter 
rectilin^o como o meu colega sr. José 
de Magalhães. Apesar do aleijão conti-
nuarei guiado pela boa fé e peio espirito 
de Justiça, que em toda a minh» 
me tem alentado, convencido que, final 
mente, acharei a incógnita que preten-
do deteminar. 

Seria por amor á Verdade, afim de 
prevenir os nossos concidadãos, para 
evitarem a assi*tencia, quando doentes, 
de médicos em Coimbra ? 

Julgo que não. Ninguém de senso 
acreditava semelhante cousa; o golpe 
vibrado em falso não sortia efeito. Se-
ria por utilitarismo, pretendendo esta-
belecer qualquer comparação, quanto a 
educação medica, entre todas as Esco-
las, donde resultasse manifesto prejuizo 
para a de Coimbra ? Ainda menos, tra-
ta-se de um medico de marinha, que 
pouca clinica terá, não, por falta de com-
petencia, mas por não lhe sobrar o tem 
po, e que teve o cuidado de não falar 
nos seus colegas das Escolas de Lisboa 
e Porto. Não, nem uma ou outa cousa 
o moveu; foi simplesmente o odio, a 
rivalidade de Escola. 

O sr. José de Magalhães é um dos 
apostolos de Lenda que se vem prégan-
do, ha muitos annos — da falta de pra-
tica da Universidade, por mais que qui-
zesse afastar de si, este temivel prejui-
zo, não o conseguindo, antes mais se-
guros lançou os fundamentos da minha 
convicção, e de tantos que como eu pen-
sam. As provas residem inçludivelmen-
te, não só no que precede, como nas 
suas próprias palavras: «Não, eu não 
odeio Coimbra; e isto pesa razão sim-
ples de que nunca per lá passei, que o 
meu cerebro nunca lhe sofreu a defor-
mação. Eu direi: O meu ilustre colega 
odeia Coimbra, como ninguém, e tanto, 

individos que lá tenham feito a sua edu> 
cação superior ou especial.} 

Por ultimo, devo significar lhe que 
não fez mais que reeditar, sob uma no-
va fórma, e com mais latitude a lenda 
que tem corrido. 

Ao fazer o meu curso preparatório, 
no Lycêu de Beja, ouvi dizer, varias 
vezes, que o ensino na Universidade 
era muito teorico, que os médicos por 
lá habilitados tinham pouca pratica, 
chegando até a ouvir a barbaridade: 
— que de Lisboa iam por vezes, encai-
xotados, cadaveres para Coimbra, <sfim 
de servirem para os trabalhos anatomi 
cos I E' claro, estas idêias, corriam en-
tre os diferentes alunos do licêu, e cir-
culavam por toda a parte por espirito 
de rivalidade escolar; não entre estes, 
que ainda não tinham desenvolvimento 
para sequer apreciarem se seria verda-
deiro ou não, o que lhes contavam, mas, 
entre os alunos das escolas superiores 
que ali iam a ferias e a fazer a campa-
nha de descredito contra a Universida-
de. Terminei o meu curso secundário 
e fui para a Universidade, apesar de 
conhecer a Lenda. Uma vez lá, vi in-
teiramente o contrario, como fica regis-
tado neste ultimo artigo. 

* 

Não tenho sido agradavel para o 
ilustre critico, medico de marinha; e 
nem podia sê-lo. Creiam todos, que 
tenham feito a gentileza de me lêr, que 
tenho deste fato uma grande magua; — 
a amabilidade e a delicadeza, a par da 
justiça e honestidade, têem sido sempre 
as qualidades de que faço uso, para to 
das as pessoas e particularmente par» 
os colegas. 

Na minha apreciação terei sido inci-
sivo, mas nunca desatencioso ou des-

jspero 
da a classificação de generoso, porque 
o sr. José de Magalhães disse o que 
quiz, «o que lhe pareceu verdade.» E 
eu afirmei o que era de minha obriga-
ção, em ligitima defêza, tendo por fim 
restabelecer a verdade, sómente. 

E, agora, permita-me v., sr. diretor 
que no seu proprio jornal, torne publico 
o meu profundo reconhecimento, pela 
gentileza da inserção, nele, dos meus 
humildes artigos, 

Lopes Manila. 

O s T h a l a s s a s 
O correspondente do Pará para A 

Vo{ da Justiça, esclarece o que sejam 
as manifestações brazileiras a favor da 
ditadura. 

Transcrevemos: 
«O sr. João Franco dirigiu ao Vis-

conde de Monte Redondo, aqui residen-
te, a carta que transcrevo abaixo. Po-
rém, mal sabe êle, que nem a terça par-
te da colonia lusitana assinou a tal men-
sagem de congratulação, pois apenas o 
fizeram mil e tantos, quando a colonia 
é aqui composta de mais de Si m i l 
p o r t u g u e z e s . E m e s m o o s 
q u e a s s i n a r a m , a. m a i o r 
p a r t e s ã o c r e a n ç a s e m -
p r e g a d a s e u i m e r c e a r i a s 
e b o t e q u i n s . 

«Por aqui pôde considerar-se o va-
lor do galardão!» 

Segue a prosa do sr. João Franco, 
que por de mais conhecida, nos livra-
mos de transcrever, e termina: 

«Agora perguntamos: 
«Que figura faz o consulado portu-

guez aqui? Assinou ou não a mensa-
gem ? Porque não veiu a carta acima 
por intermedio do cônsul ? Não é êle a 
autoridade que a colonia reconhece 
aqui ? . * . . . * . . . . , . . , . . . . • . . , . . . . . . 9 

Foi classificado capitão de i.a clas-
se, o sr. Costa Martins, de infantaria 23. 

Foi autorisada pelo governo civil a 
publicação de O Futuro, o novo jornal 

que julga como deformados todos os s que vae publicar-se em Coimbra. 

Associação Comercial 
No proximo sabado, pelas 7 horas 

da noite, deve reunir a assembleia ge-
ral d'esta associação, uma das de mais 
brilhante passado de Coimbra. 

Consta que não aceitarão os cargos 
os negociantes que ultimamente foram 
eleitos para constituir os corpos geren-
tes no corrente anno. 

Repetiremos mais uma vez o que 
aqui temos tantas vezes escrito. O co-
mercio de Coimbra não pôde abando-
nar a sua associação sem dar uma pro-
va de falta de compreensão dos seu» 
verdadeiros interesses. 

A situação geral do comercio por-
tuguez é má, e Coimbra não faz exce-
ção á regra geral. 

Tudo faz supôr que ela se agrava-
rá ainda. 

O comercio não pôde ficar abando-
nado e sem direção. 

A passada reunião para eleição dos 
corpos gerentes foi bastante concorrida, 
mas custa a perceber que se não tives-
sem consultado previamente as pessoas 
que se elegeram, sendo excecional co-
mo é o estado da associação. 

Unam-se todos, que nisso está o in-
teresse do comercio e o da cidade. 

Reúne no proximo domingo a assem-
bleia geral da Liga das Associações de 
Socorros Mutuos de Coimbra, para elei-
ções dos corpos gerentes para o anno 
corrente, na sala da Associação dos Ar-
tistas, pelas 11 e meia horas da ma-
nhã. 

*—-—»-» m 

Foi transferido para o regimento de 
infantaria 23, o sr. Gomes da Silva, al« 

O sr. dr. Elisio de Moura foi encar-
regado pelo pessoal da secretaria e ge-
raes da Universidade, de entregar ao 
sr. D. João de Alarcão a mensagem de 
agradecimento que aqui publicamos em 
um dos números passados. 

Distribuidores lelegrafo-posiaes 
Uma comissão de. empregados tele-

grafo-postaes desta cidade procurou o 
sr. governador civil para lhe pedir a 
sua intervenção perante o governo a 
favor da classe cuja situação é , como 
muitas vezes temos dito, das menos in-
vejáveis, apezar dos serviços que pres-
tam estes modestos empregados do es-
tado, e do rendimento dos correios e 
telegrafos do paiz. -

O sr. conselheiro Manuel Ramalho 
prometeu interceder para que seja pu-
blicado brevemente a reforma já em 
parte elaborada, e que vem melhorar a 
situação dos empregados dos correio» 
e telegrafos, pedindo-lhe porém uma 
representação motivada para ser pre-
sente ao governo. 

O serviço dos correios e telegrafo» 
é dos mais violentos, sobretudo em 
Coimbra pela irregularidade provenien-
te da vida da população flutuante, que 
por vezes carrega de trabalho quadro* 
que não estão organisados por maneira 
a evitar a surmenage dos empregados. 

O salário é insignificante, a vida as-
pera, d'abi a frequenta da tuberculo-
se, reumatismo r. outras doenças que 
enfraquecem, ás vezes, desde muito no-
vas, as ôrganisações mais fortes. 

O aumento do salario. a melhoria 
de situação, a diminuição das horas de 
trabalho, e a regularisação deste, são 
da primeira urgência e de simples hu-
manidade. 

O rendimento dos correios e telé-
grafos teria justificado ha muito o au-
mento de saíario e outras reforma ur« 
gentes na situação dos distribuidores e 
guardas-fios, se no nosso paiz não fos-
se de regra invariavel sacrificar a vidai 
dos pequenos funcionários á comodida-
de e fausto dos grandes. 

Poupam as formigas para comerem1 

os elefantes, 
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CAMPOS LIMA 
Foi brilhante a estreia, cos tribunaes | 

do Porto, do sr. Campos Lima, o es-j 
tudante que tanto se assinalou pela sua | 
intransigência e espirito superior duran-' 
te a vida académica. 

Foi defender seu irmão, acusado pe-
la sua atitude a quando da visita pro-
vocadora do ditador, ao Porto 

Alguns extra tos do brilhante discur 
so: 

«Por uma singular contradição da 
vida eu estou aqui neste logar por um 
motivo idêntico ao que faz colocar na-
quêle um irmão meu. A mesma mão 
que despediu sobre mim a cornucopia 
das graças concedendo-me «generosa 
mente» aquilo que me tinham roubado 
— o direito de poder vir aqui ao tribu-
nal erguer a minha voz em nome da 
verdade contra a injustiça dos homens; 
a mesma mão que, bem aberta, bem á 
vista do publico para o acto pomposo 
da clemencia, se estendera para mim, 
Soube converter-se em garra policial e 
atirar para o banco dos reus, como cri-
minoso, um outro homem qne usava 
também o meu nome, mas que por de-
traz não tinha a publicidade escanda-
losa que o meu caso provocará. A um 
concedia-se-lhe o goso de todos os seus 
direitos legaes. Já isto é um favor em 
Portugal 1 Era para inspirar a simpatia 
do publico. Era para manter o presti-
gio. E assim o sr. conselheiro João 
Franco é que nos reuniu aqui os dois, 
como se quizesse neste confronto frizar 
a sua incoerencia de politico, pondo 
frente a frente a magnanimidade libe-
ral do seu espirito de demagogo e o ri-
gor da sua ditadura. 

«Aproveitemos nós, ao menos, o fa-
cto para o registar e dêle tirar a lição 
explendida que oferece aos que se não 
deixam seduzir pelas enganadoras apa-
rências. E nenhuma maneira ha melhor 
de o comentar do que esclarecer os 
acontecimentos em virtude dos quaes 
uma petição policial fez subir até aqui 
a acusação que pesa sobre o reu. 

«Disse eu que ele estava neste lo-
gar por causa de João Franco Devo 
acrescentar — e da sua policia. São ho-
je duas entidades inseparáveis, que já 
não saberiam viver uma sem a outra. 
João Franco sem a policia não seria o 

. i-J .!f , -,, . • «1 » •• 
tende submeter á sua vontade, seria me-
nos que o inofensivo poeta romântico 
que não sabe converter em realidade os 
seus arroubos sentimentaes pela palida 
Julieta e se esterilisa em versos plató-
nicos á lua. A policia, por seu lado, sem 
o sr. João Franco, isto é sem um poder 
que lhe insufle animo, que lhe passe um 
plano de ataque, como um mestre-esco-
Ia passa um têma, isto é que lhe dê tra-
balho justificativo da sua existencia, se-
ria uma instituição equivalente á socie-
dade protetora dos animaes ou á con-
fraria do santissimo sacramento. 

«O governo pode ter grandes ideaes 
de renovação, pretender remexer de ci-
ma para baixo e de baixo para cima to-
da a sociedade portugueza; se não ti-
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Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 

O cego acha-se melhor com efeito. 
Conta a sua desgraça, espreguiça se e 
derrete-se todo. Tinha gelo nas veias, 
dissolve se e circula. Dir-se-ia que os 
vestidos e os membros suam azeite. 
No chão, aumenta o charco; vae se apro-
ximando de Cabeça de Cenoura, chega. 

Ele era a meta. 
Brevemente poderá brincar com ela. 
Eotretanto começa a sr." Lepic uma 

manobra hábil. Roça-se pelo cego, dá 
lhe com os cotovelos, anda-lhe por ci-
ma dos pés, fa lo recuar, obriga-o a en-
caixar-se entre o bufete e o armario, 
aonde nSo chega o calor. O cego deso 
rientado, tatea, gesticula e os seus de 
dos trepam como animaes. Limpa a sua 
noite. Forma-se de novo o gelo, fica 
outra vez renelado. 

E o cego termina a sua historia em 
voz Iamurients. 

_ E ' verdade, meus bons amigos; 
está tudo acabado. Nunca mais verão 
meus olhos, tudo negro como um forno. 

Deixa cair o seu pau. E' o que es-
perava a sr.* Lepic. Precipita se, torna 
a agarrar o pau e dá o ao velho sem 
lho deixar. 

ver o apoio desta «opinião publica» que 
se chama a força do sabre policial nem 
sequer terá meio de nos dar a conhecer 
a sua existencia. Por seu lado a policia 
para cobrir os seus atos violentos pre-
cisa de ter por detraz a responsabilida-
de dum ditador. 

«E é a esta união amiga, a esta con-
juração permanente de dois dementas 
que não podem viver senão solidários 
que se deve ir buscar a razão porque o 
acusado foi preso e porque, em ultima 
consequência, aqui está hoje. Essa pri 
são, como tantas outras, era um dos nu 
meros do programa das festas da via-
gem triunfal do sr. João Franco. Era a 
homenagem que a policia prestava, em 
serviços, á passagem gloriosa do Mes-
tre. 

«Acentuemos ainda este ponto, re-
cordemos com serenidade, mas com 
firmeza todos os factos de então, para 
melhor e mais nitidamente se com-
preender a insubsistência da acusação 
Frizemos as circumstrncias do tempo, 
das pessoas e do proprio logar, para 
podermos avaliar bem o credito que 
merece a participação policial que teve 
as honras de se tornar discutida, qusn-
do não devera passar sequer da es-
quadra onde foi elaborada. 

«A vinda de João Franco ao Porto 
é o facto principal cm que tem de en-
cadear-se logicamente o trama, aliás 
fácil .de deslindar, em que se preten-
deu envolver o acusado. Foi a chegada 
do presidente do conselho que provo-
cou, da parte da policia, este excesso 
de zelo que a levou a querer mostrar 
serviços efetuando prisões numerosas 
que fossem a confirmação de quanto 
ela compreendia que para outra coisa 
não fora creada. E em ultima analyse 
o caso de hoje não é mais do que uma 
consequência muito natural do regimen 
de subser iriencia em que está collocada 
essa instituição que toda a gente diz, 
sem se saber a razão por quê, de se-
gurança publica. 

Mas, procedamos metodicamente. 
Tomemos com o sr. conselheiro João 
Franco o seu comboio em Lisboa. Me-
lhor ainda: vamos procura-lo em sua 
casa ou no seu ministério alguns dias 
antes da partida. Sua ex.a é nessa oca-
sião discutido extraordinariamente nos 
jornaes. A sua dictadura lançada de 
chapa, primeiro ás faces do seu alliado 

Laaiann. vindo reflftir.** 
de recocnete, sobre o paiz, era o tacto 
culminante em volta do qual se acu 
mulava toda a irritação dos partidos 
oposicionistas, monárquicos e republi-
canos. A sua viagem ao Porto, com-
prometida durante algum tempo, ia ser 
a sua afirmação dc força. O presidente 
do conselho, visitando a cidade do Porto, 
lançava o seu cartão de desafio ao par-
tido republicano e, tendo o intimado 
uma vez a fazer a republica, convida-
va-o agora a atrever-se se fosse capaz 
a faltar-lhe ao respeito na praça publi-
ca. 

«Vinha ao Porto, tomando todas as 
responsabilidades, preparado para tudo. 
Na mesma cidade em que fizera as suas 
rasgadas afirmações liberaes, lisorgean 

Julga te-lo e não o tem. 
Enganacdo-o habilmente, torna-o a 

deslocar, dá lhe os sócos e leva-o para 
o lado da porta. 

Depois belisca-o levemente, para se 
vingar um pouco. Empurra-o para a 
rua, para debaixo do edredon do ceu 
pardo, que despeja toda a sua neve 
contra o vento que rosna como um cão 
deixado fóra de casa. 

E, antes de fechar a porta, a sr.* Le-
pic grita ao cego, como se fosse surdo: 

— Até á vista; não perca o dinheiro; 
até domingo se fizer bom tempo e você 
fôr ainda deste mundo. Palavra que 
tem razão, tio Tissier, nunca se sabe 
quem vive ou morre. Cada um tem 
as suas penas e Deus por todos I . . . 

Anno bom 
Neva. Para ser bom, deve nevar 

em em dia de anno bom. 
A sr.* Lepic aferrolhou prudente-

mente a porta do pateo. 
Já os garotos sacódem o ferrolho, 

dão pontapés em baixo com os seus 
pesados sócos, e, fartos de esperar, 
afastam se a recuar, com os olhos ainda 
voltados para a janela donde os espreita 
a sr.* Lepic. O ruido de seus passos 
abafa-se na neve. 

Cabeça de Cenoura salta da cama, 
vae lavar-se, sem sabão, na celha do 
jardim. Está gelada. Tem de quebrar 
o gelo, e este primeiro exercício espa-
lha por iodo o seu corpo um calor mais 

do o sentimento democrático da popu-
lação, êle queria entrar á maneira de 
triunfador dos tempos antigos, entre as j 
saudações dos seus correligionários, de-
pois de ter esquecido a sua pueril in-
vocação demagógica das caçadas no 
mesmo terreno em que caçava o sr. 
dr. Bsrnardino Machado, depois de ter, 
sr. juiz, preferido outro caçador muito 
mais experimentado e com mais certeira 
pontaria. Vinha ao Porto, acontecesse 
o que acontecesse... E logo os seus 
amigos políticos frizaram a sua inque-
brantável firmeza de animo, a sua ex-
traordinaria coragem. E toda a gente 
confessava que o sr. João Franco podia 
ter todos os defeitos mas que ia muito 
bem no seu tirocínio para futuro minis 
tro da Rússia. E viajava em carruagens 
não blindadas!... 

«O sr. João Franco, supunha se 
odiado, o que se denuncia bem na sua 
constante preocupação de se dizer go 
vernando com a opinião publica. O sr. 
João Franco estabelecera em Portugal 
a agitação dos partidos políticos. O sr. 
João Franco depois de tanta gente ter 
rasgado a Carta Constitucional, acabara 
por a lançar, como a outra, a uma sar-
geta. E o sr. João Franco vinha 1 

«Ora, nestas cofcdiçÕes, sr. juiz, 
calcule vossa ex.a as medidas preven-
tivas que deviam ter sido tomadas. Ima-
gine as cuidadosas instruções que ha-
viam de ser dadas á policia: a quanti-
dade de precauções com que a viagem 
teria de ser feita 1 A cada um dos guar-
das que nesse dia teria de fazer servi-
ço nas ruas que longo sermão lhe não 
teria sido feito nas esquadras 1 Eu estou 
certo, de que pela pobre mente desses 
homens sem instrução e de embotado 
sentimento lhes deveria ter passado a 
ideia de que alguma coisa de muito trá-
gico se iria dar. E era nas suas mãos 
grosseiras, habituadas a manejar pesa-
damente o sabre, que a defeza do pre-
sidente do conselho estava posta. Como 
eles se deveriam ter sentido engrande-
cer ao pensar na importancia que lhes 
atribuíam. E começaram, como é na-
tural, a sonhar uma grande baralha, 
com muitas espadas a luzir, o sangue 
a correr pela calçada e o aljube a atu 
lhar-se de muita gente, sobretudo o al 
jube a atulhar-se de muita gente. 

«Cada classe tem a sua psicologia 
especial e a da policia é fácil de apreen-
d#r.ic. A profissão cria a todo o homem 
uma predisposição própria, que nele se 
torna por fim instintiva. A do policia é 
a de deitar o gadanho. Um bom policia 
é sempre um bom captor. Avalia-se dos 
seus merecimentos pelo numero de pri-
sões efetuadas. Compreende-se por isso 
magnificamente como ainda em cima 
com recomendação especial que lhes 
aguçasse o apetite, todos eles se deve-
riam ter preparado para o serviço des-
se dia grande. 

«A excitar ainda a efervescencia dos 
guardas, predispondo-os para a faina, 
haviam chegado antes noticias terroris-
tas. Nas estações de caminho de ferro 
onde passára o comboio que trazia o 
ditador tinha havido agitação, prisões, 
tiros, talvez mortes. . . Quando aquilo 

são que o dos fogões. Mas finge mo-
lhar a cara, e, como o acham sempre 
porco, mesmo quando faz a sua toi-
letc a fundo, tira apenas o maior. 

Disposto e fresco para a cerimonia, 
coloca-se atraz do grande Felix que se 
põe atraz da mana Ernestina que é a 
mais velha. Entram todos tres na co-
sinha. O sr. Lepic e a mulher acabam de 
juntar-se lá sem terem o ar de o faze-
rem de proposito. 

A mana Ernestina beija-os e diz: 
— Bons dias, papá, bons dias, ma 

mã, desejo-lhes um bom anno, boa saú-
de, e o paraíso no fim da vida. 

O grande Felix diz a mesma coisa, 
muito depressa, a corier para o fim da 
frase, e beija os egualmente. 

Mas Cabeça de Cenoura tira do 
boné uma carta. No envelope fechado 
lê-se «A meus paes». Não tem adresse. 
A um canto voa uma ave de especie 
rara, rica em côres. 

Cabeça de Ce oura esteude-a á sr.* 
Lepic que a abre. O papel é ornado 
de flores abertas, abundantemente, e 
á volta corre uma renda tal que, muitas 
vezes, a pena de Cabeça de Cenoura 
caiu IÍOS buracos, sujando as palavras 
próximas. 

o s a . LEPIC 

E eu nSo tenho nada ? 

CABEÇA DE CENOURA 

E' para ambos. A mamã ta dar i 

era lá fóra o que iria ser no Porto, san-
to Deusl 

«Que mais era preciso para espica-
çar a natural predisposição dos policias 
pela grande obra meritória de transpor-
tar um cidadão para o aljube, quando 
não, por alguma saibrada para o hos-
pital ou para a «morgue»? E foi assim 
que o comboio chegou a S. Bento. E 
decepção das decepções! — o grande 
dia tão sonhado não correspondia á es 
pectativa. Primeira surpreza: o sr. 
João Franco não vinha a escorrer em 
sangue; mechia bem a cabeça; não 
trazia nenhum braço ao peito e foi De lo 

seu pé, muito desempenado. que entrou 
na sua carruagem 1 E apezar do segre-
do da porta porque sahiria, das ruas 
por que passaria, tudo indicando que 
uma grande bernarda se ia levantar, 
cair em cima do estadista, amassai o 
todo num bolo, os policias viram isto: 
sua ex.* entrar num trem e o trem pas-
sar, sem um vidro partido sequer, dar 
a volta pela rua de Santo Antonio e se-
guir para casa do sr. José Novaes. 

«Em volta rumorejava a populaça. 
Ela lá estava, nela se abrigava a ultima 
esperança da policia. Não haveria por 
ahi uma alma caridosa que soltasse ao 
menos um viva subversivo? E nada! A 
Carta Constitucional é que era a acla-
mada. O partido republicano asbtinha-se 
quasi. Lá se agitam agora uns papeis. 
Que será? Sem duvida pamfletos re-
volucionários, impressos clandestinos. 
Ahi estava um pretexto. E ainda desta 
vez tudo baldado: os impressos eram 
um suplemento monárquico dum jornal 
monárquico. A manifestação era pois 
quasi dos partidos monárquicos e como 
tal pacata. 

«Deu-se então o que era natural que 
se desse. Só pode ter uma aproximada 
ideia disto quem alguma vez pensou no 
desespero com que um exercito avança 
sobre uma praça inimiga que depois en-
contra deserta. A decepção de não en-
contrar em quem cevar o seu instinto 
feroz converte-se para cada soldado 
numa necessidade fisica imperiosa de 
fazer mal, de destruir de despedaçar 
seja o que fôr, uma porta, um movei, 
um objeto precioso. O saque faz se 
menos para proveito material dos sa-
queantes, do que por espirito de mal-
vadez. De ahi vêem as demolições dos 
prédios, os roubos, os incêndios. 

«Que queriam que os policias fizes 
scui .com o aijuoe tao perto c comTtls-
truções tão largas ? Foi assim, nas ma-
lhas desta rede, lançada um pouco ao 
acaso, na pressa de aproveitar o ultimo 
pretexto para prisões que se escapava, 
que o meu constituinte caiu. 

«Em seguida, o ilustre advogado do 
reu esmiuça numa analise demorada 
as provas testemunhaes, mostrando co-
mo tudo fôra arquitetado na policia, 
para justificar aquelas prisões. Déra-se 
com o reu o mesmo que com o sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, a quem na po-
licia chegavam a perguntar porque é 
que tinha sido preso I A acusação de-
clarava que o reu soltára um —«abaixo 
a municipal!» — na ocasião em que 
passava no local. Também a acusação 

atribuia ao reu, que não professa ideia 
politicas, um «viva á republica!» O sr. 
dr. Campos Lima interpreta as ideias 
do reu a este respeito e demonstra ex-
huberantemente como ele tal não po-
deria ter dito, dentro da lógica dos seus 
princípios. Fala durante uma hora com 
um grande calor, apanhando todos os 
detalhes, não esquecendo a minima cir-
cunstancia que podesse conduzir á con-
vicção de que o reu não praticara os 
crimes de que era acusado: os gtitos 
subversivos e uma agressão a um des-
conhecido imaginado na policia; e de-
pois, serenamente, termina neste apelo 
ao juiz: 

«Senhor juiz. — E' a primeira vez 
que tomo este logar, é a primeira ve* 
que me cabe a obrigação de defender 
um acusado. Esse acusado é meu ir-
mão. Mal imaginava eu, atravez do 
meu curso em Coimbra, que seria ele 
o meu primeiro constituinte. Este jul-
gamento faz me reportar a um tempo 
muito anterior, esse tempo que fica para 
traz e que a gente recorda sempre com 
saudade. Quando nós éramos creanças 
e que por amigos tínhamos outras crean-
ças como nós, nessa edade dos amigos 
sinceros, muitos julgamentos assim com-
trtuimos. O mais grave de nós era o 
juiz. O mais mau, (voltando-se para o 
representante do ministério publico) per-
doe v. ex *, era o delegado. Um mais 
palrador fazia de advogado, outro o 
reu e o resto as testemunhas. 

«E lembra-me bem com saudade 
pelos sentimentos puros dessas edades 
que o grande problema era conseguir 
testemunhas de acusação. Tudo queria 
ser testemunha de deteza. Com um pou-
co de esforço, conseguia-se mais um da 
mesma força do delegado. Torne a per-
doar v. ex.*. Esse depunha então três 
e quatro vezes simulando testemunhas 
diferentes, mas claro, dizendo sempre 
o mesmo. Ora bastas vezes aconteceu 
ser eu o advogado e o meu irmão o 
reu. 

«E este julgamento, sr. juiz, faz me 
muito lembrar esses nossos belos e ino-
centes julgamentos. 

«Ele continua a ser o reu e eu o 
advogado. A acusação é ainda tão pue-
ril, tão ingenuamente arquitetadal Co-
mo se parecei Até a testemunha de 
acusação, a mesma, sr. juiz, a mesma 
sempre, o mesmíssimo policia repeti-
do só com números diferentes. Ah, não 
mc estrague v.-ex.» a evocação saudo-
sa que tudo isto trouxe ao meu espiri-
to; porque em v. ex.* está o tornar o 
símile completo. 

«Sr. juiz, nos nossos tribunaes o reu 
era sempre absolvido.» 

Está de luto, por morte de sua mãe, 
o sr. dr. Jacinto de Freitas Morna, me-
dico municipal em S. Martinho do Bis-
po. 

Sentidos pezames. 

o SR. LEPIC 

Então gostas mais de tua mamã 
que de mim. Então vasculha-te bem a 
ver se encontras no teu fato esta moe-
da nova de dez soldos. 

CABEÇA DE CENOURA 

Tem um bocadinho de paciência. 
A mamã acabou. 

A SR.4 LEPIC 

Tens estilo, mas a caligrafia é tão 
má que não posso ler. 

— Aqui tens, papá, diz Cabeça de 
Cenoura apressado. Agora tu. 

Emquanto Cabeça,de Cenoura muito 
direito, espera resposta, o sr. Lepic lê a 
carta uma vez, duas vezes, examina-a 
longamente, segundo o seu habito, faz 
«Ah! Ah!» e põe na em cima da meza. 

Não serve para mais nada, produ-
ziu o seu efeito. Pertence a todos. Cada 
um pôde ver, tocar. A mana Ernes-
tina e o grande Felix pegam nela a seu 
turno e procuram erros de ortografia. 
Ali, Cabeça de Cenoura deve ter tido 
de mudar de bico, lê se melhor. De-
pois dão lha. 

Vira-a e torna-a a virar, tem um 
sorriso mau e parece perguntar: 

— Quem quer? 
Por fim torna-a a meter no seu boné. 
Distribuem-se as boas festas. A ma-

na Ernestina tem uma boneca tão gran-
de como cl«j maior, e o grande Felix 

Foi autorisado a exercer a advoca-
cia, o ajudante de notário em Condei-
xa-»-Nova, sr. João Cardoso Moniz Ba-
celar. 

uma caixa de soldados de chumbo pron-
tos a baterem-se. 

— Reservei te uma surpreza, diz a 
sr.* Lepic a Cabeça de Cenoura. 

CABEÇA DE CENOURA 

Ah! S i m ! . . . 

A SR.* LEPIC 

Porque esse «Ahi Sim!» Se a co-
nheces, escuso de ta mostrar. 

CACEÇA DE CENOURA 

Assim eu seja cego, se a conheço. 
Levanta as mãos para o ar, grave, se-
guro de si. A sr.* Lepic abre o guarda 
louça. Mete o braço até á espadua e, 
lenta, misteriosa, traz num papel ama-
relo um cachimbo de assucar, verme-
lho. 

Cabeça de Cenoura, sem hesitação, 
fica radiante de alegria. Sabe o que 
tem que fazer. Muito depressa, quer 
fumar na presença dos paes, sob o 
olhar invejoso (mas não se pôde ter 
tudo!) do grande Felix e da mana Er-
nestina. Com o seu cachimbo de assu-
car vermelho entre dois dedos sómente, 
impertiga-se, inclina a cabeça para o 
lado esquerdo. Arredonda a bocca, me-
te as faces para dentro e aspira coto 
força e ruido. 

Depois, tendo lançado para o ar 
uma enorme bafurada diz: 

— £' bom e tem boa tiragem... 
(Continua,) 
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Festas patrióticas 
Foi reduzido, como era de esperar, 

o programa, que publicamos no ultimo 
numero, das festas ao sr. major Ro-
çadas o heroe das ultimas campanhas 
de Africa. 

Não está fixado ainda definitiva-
mente, mas sera publicado brevemente, 
se as festas se levarem a efeito. 

Os festejos ficarão reduzidos aos 
dia* i3 e 14 que serão de feriado na 
Universidade e nos outros estabeleci-
mentos de ensino, e provavelmente nas 
demais repartições oficiaes, embora ahi 
se reduzam ainda a um dia apenas. 

Parece que o sr. Roçadas será es-
perado apenw oficialmente pela acade 
mia e acompanhado ajé á Sala Grande 
dos Atos, em que se reslisará a rece 
ção solene, fazendo por essa ocasião o 
ilust-e oficial uma conferencia. 

Depois d rigir stVia ao governo ci-
vil onde ficará hospedado. 

Na noite des»e dn h verá espeta 
culo dc gala no te tro Príncipe Rea 
Com programa não de terminado ainda 

No dia imediato, missa campal, em 
que parece insistirse, apezar dos en-
comodos do ilustre prelado, tiro aos 
pombos em Celas, jantar no governo 
civil e, finalmente, marcha aux flam 
beaux da acid^mic» acompanhando c 
sr. major Roçadas. 

Está completamente restabelecido 
da grave duenç que o teve no leito 
sr. Charles Lepierre, direcior dos ser-
viços municipalizados do g«z. 

Cordeaes parabéns. 

E' &ó n sessão de hoje que o con 
selho de obras publicas se ocupa do 
projeto da perneira empreitada da cons 
trução do Teatro Académica. 

Vae ser estudada uma estrada de li-
gação de Ervndal da Beira com Seixo 
do Ervedal, passando por Vila Franca, 
neste distrito. 

Projeta-se levar a efeito a constru-
ção do troço da estrada do Alto de S. 
João (Coimbra) á Dreia. 

O sr. Antonio de Oliveira, chefe de 
conservação em Portalegre, foi transfe 
rido para a 2.* direção dos serviços flu 
viaes e marítimos (Coimbra). 

Foi exonerado de substito do jui 
zo de Direito, da Figueira da Foz, o sr. 
Jacinto Augusto de Santiago Gouveia. 

B ó n u s L u s i t a n o 

O sr. Luiz Manoel da Costa Dias, 
proprietário da Colonial, na rua da 
Sofia, inaugurou ontem no seu estabe-
lecimento, pelo meio dia, a sucursal do 
Bónus Lusitano, com girandolas de fo-
guetes, a musica de Taveiro que cor 
reu tocando as ruas da cidade toda a 
tarde, baile no Coimbra Centro e, se-
segundo lemos, um copo de agua é im 
prensa ás 7 horas da tarde. 

O sr. Gu- des de Melo, tenente de 
infantaria 23 foi transferido para o 24, 
por assim o ter pedido. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo, 58o réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 470; feijão 
branco. 800; feijão verrnelno, 800; ra-
lado, 58o; fiade. 55o; centeio, 38o; ce 
vada, 36o; grão de bico, 520 e 65o; tava, 
480; trcmoços, 20 litros, 38o; batatas, 
3o e 35 réis o kilo. 

Azeite: velho. 2#55o a 25600 réis; 
Q"t,O, 25>5oo & 2S>55O íéis. 

Associação de socorros maíuos 
Monte pio Conimbricense Martins de Carvalho 

Balancete a a receita e despega 
no trimestre de outubro e dezembro 

de igo-j 

Receita gi5:i95 
Despeza 605:694 

Saldo. . 

Fundos existentes em 3o 
de set-mbro . . . . 

3o9:5oi 

9 882:791 

Associação Comercial de Coimbra 
A v i s o 

Em cumprimento do art. 9.0 dos 
estatutos, são convidados os soemos desta 
associação a reunirem na sala das ses 
sÕes no dia 25 do corrente, pelas 7 ho-
ras da tarde. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 1908. 

O secretario, 

Afonso de Barros, 

Ditos idem em 3i de dezembro: 

Em escrituras 1 354:25o 
Em inscrições (i5 ico:ooo 
réis nominaes) 6 161:000 
Em uma letra . io:coo 
Na Ligi. . . 427:500 
Resto da divida dc J F. B. 

5o6 6 0 0 
Na Caixa Economica Por-

tugueza . . 345:8oo 
Em cofre dinheiro efétivo 

387 :142 10 .192 :292 

Cofres a que pertencem estes fundos: 

Permanente. 6 338:ooo 
Das pensões. 4 655:310 10993:310 

Disponivei, deficit 5 7 0 : 7 1 2 
Dos subsídios « 23o:3o6 8 0 1 : 0 1 8 

1 0 . 1 9 2 : 2 9 2 

O secretario da DirecçSo, 

Antcnio Francisco da Silva. 

IMO » — — 

UNIÃO FAZ A FORÇA 
Consulta 

A Companhia União Faz a Força, 
diz na condição 4.» § i.°, das que vêem 
no verso da proposta para o seguro de 
rendas vitalícias que, nos primeiros dez 
annos a pensão annual não poderá ex 
ceder a 36:ooo réis por cada premio, e 
na tabela de pensões que vem no verso 
da capa de um folheto, em que se soli-
cita do publico a entrada naquela Com-
panhia, fazendo se referencia àquela con-
dição 4 », § diz se: minimo da pen-
são annual correspondente a um premio 
36:ooo réis. 

Pergunta-se: A pensão de 36:ooo reis 
é a menor que a companhia paga, no 
fim de 20 annos por cada premio de 
200 réis por mez, podendo esta pensão 
ser superior àqueles 36:ooo ? Ou a pen-
são de 36:ooo réis é a maior que o se-
gurado poderá receber no fim de vinte 
annos ? 

R e s p o s t a 

Lendo as condições que vêem no 
verso da proposta para o seguro da 
renda vitaiicia, vê se que o segurado 
nada recebe nos primeiros vinte annos, 
e que no fim deste tempo a maior pen-
são que poderá receber para um pre 
mio é de 36:ooo réis por anno. Mas 
esta pensão ainda pôde ser reduzida a 
menos e até a nada, se os rendimentos 
dos fundos Ioalicnavel e Preventivo 
asim o exigir, porque a condição 4 A 

diz que o rendimento destes fundos é 
dividido por todos os segurados que en-
trem no goso da pensão, na proporção 
dos prémios com que cada um houver 
subscrito e que é pago pelo fundo Pre 
ventivo, e portanto se este fundo não 
poder satisfazer as pensões, a Compa 
nhia nada paga. 

A declaração feita na tabela das 
pensões que vem no verso do folheto é 
inexata, porque a pensão annual corres-
pondente a um premio nunca pôde ser 
superior a 36:ooo réis, mas pôde ser 
inferior, e até não ser nenhuma. 

Coimbra, 2Í de Dezembro de 1906 

(a) Manuel d'Oliveira Chaves e Castro. 

(Segue-se o reconhecimento). 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA 
DE 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 

Para conhecimento dos interessados, 
faz-se pub'ico que as sessões ordinarias 
da direção t€cm logar no dia 16 de ca-
da mez, ás 8 horas da noite, na séde da 
mesma Associação, rua Fernandes To-
maz. 

Coimbra, 8 de janeiro de 1908. 

O 1.° teoretario, 

Qtaviano do Carmo e Sá, 1 

Liga das Associações de Socorros Motaos 
de Coimbra 

I.® aviso 
Por ordem do ex.010 sr. Presidente 

é convocada a assembleia geral da Li-
ga a reunir no domingo, 26 do corren-
te, pelas 11 e meia horas da manhã, na 
sala da Associação dos Artistas de Coim 
bra. 

Ordem do dia — Eleição dos corpos 
gerentes pa a o corrente anno. 

Coimbra, 22 de janeiro de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

ESCLARECIMENTO. — Esta assembleia é 

ainda constituída pelos corpos gerentes das 
aasociaçSaa no anno passado. 

ANNUN CIOS 
TU 

OA 6L1RÀ ALIA 

AVISO A O PUBLICO 

Tariía espacial n.° 3 (Paquena velocidade) 

Para transporte de 
madeiras de todas as qualidades 

em bruto ou «erradas e leniias 

A partir de i5 de dezembro de 1907 
as operações de carga e descarga das 
mercadorias por wagons completos, a 
que se refere esta tarifa, serão feitas 
nos seguintes prasos máximos gratuitos: 

a) JL>e 1 t i 9 a b r i l a t é 3 ^ 
d e s e t e m b r o , sendo o Wagon pos 
to á disposição do expedidor ou do con 
signatario até ás 11 horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 6 horas da tarde 
do mesmo dia; e, sendo o dito wagon 
posto á disposição depois das 11 horas 
da manhã: — até ás 12 horas (meio dia) 
do dia seguinte 

b) D e 1 d ' o u t u b r o a , t é 
3 1 d e m a r ç o , sendo o wagon pos 
to á disposição do expedidor ou do con 
signatario até ás 9 horas da manhã o 
mais tardar: — até ás 5 horas da tarde 
do mesmo dia ; e sendo o referido wa-
gon posto á disposição depois das 9 no 
ras da manhã: — até ás 12horas (meio 
dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr 
num domingo ou dia santo de guarda, 
terminarão uniformemente no dia se 
guinte ao meio dia, seja esse dia ou náo 
santificado. 

Terminados os prasos acima men-
eionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 34 horas de 
demora . . . . . 

Por Wagon e periodo indi-
visível de 24 horas de 
demora, passadas as pri-

1 5 0 0 0 réis 

meiras 24 horas. 2 5 0 0 0 réis 

A Companhia reserva-se o direito de 
mandar proceder, quando lhe convier, 
á descarga dos wagons na estação de 
destino, cobrando, alem dos direitos de 
estacionamento que procederem, os de 
armazenagem constantes da tarifa de 
despezas acesssorias em vigor. 

Salvo renuncia expressa do expedi-
dor, por elle escrita na nota d'expedi-
ção, a Companhia avisará os consigna 
tarios da chegada destas remessas á es-
tação de desuno, cobrando por este avi-
so 20 réis. 

A Companhia comtudo não respon-
de pela entrega dos avisos de chegada 
que expedir pelo correio ou pelo tele-
grafo, nem pelas consequências de qual-
quer erro ou omissão nos nomes ou mo-
radas dos destinatários, quando esses 
erros ou omissões não sejam de sua res 
ponsabilidade. 

Em tudo mais continuam vigorando 
as disposições da tarifa especial n.° 3 de 
26 de julho de 1898, excétuando a ul 
tima parte da condição 3 • e a condição 

que ficam anuladas. 
Lisboa, 3o de novembro de 1907. 

O administrador delegado da Companhia, 

Lui{ Ferreira da Silva Viana. 

D I N H E I R O 

Eoopresta-se até u m c o n t o e 
t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
ti5*i.°, 145-3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTRADORAS sem ver as da marca 

Hallwood qDe
b
forain âesPachaáas âe coiamí,Qs em 21 fo fo-

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas e 
que são vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 
Para todas a,s informações : 

José Marques Ladeira Filho 
Praça 8 de Maio —COIMBRA 

Joizo de Direito da 
Comarca de Coimbra 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.® oficio se anuncia que no 
dia 9 de fevereiro proximo, por 11 
horas da manhã, á pórta do tribu-
nal judicial desta comarca, sito nos 
Paços municipaes desta cidade, á 
Praça Oito ds Maio, vão á praça 
e serão entregues a quem mais lan-
ço oferecer acima do valor em que 
o vão, os dois prédios seguintes, 
para pagamento do passivo aprova-
do no inventario orfanológico a que 
se procede por obito de Maria Cle-
mentina, viuva de Antonio Guiné, 
moradôra que foi, no logar do Lou-
reiro, freguezia de Sernache dos 
Alhos, a saber: 

i ° Uma terra cora oliveiras e 
testáda de pragueira, no sitio da 
Ribeira, limite da Caza Telhada, 
freguezia de Sernache dos Alhos; 
avaliada em 4 0 ^ 0 0 0 réis e váe á 
praça em 3 o $ o o o réis. 

2.0 Uma terra amanhadia, com 
oliveiras e arvores de fructo, no 
sitio da Couceira, limite do Lourei-
ro, freguezia de Sernache dos Alhos; 
avalida em 15o®ooo réis, valor por-
que vae á praça. 

Pelo presente são citados qudes-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por inteiro 
á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão.— O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

V O I T U R E T T E 
Vende-sè uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R. Ferreira Borges, gy 

NOVO TAILLEUR 
FATOS A PRINCIPIAR EM 12&000 REIS 

CORTE E CONFEÇÃO SEM EGUAL 

V E S T I D O S TAILLEUR 
A principiar em 15:000 réis 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R . FERREIRA BORGES, 9 7 I .° 

ÚNICA NO GENERO EM COIMBRA 

T a i l l e u r e s p e c i a l 

G A S A 
Vende-se na rua Nova n.M 26 e 28 

para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i.® 

A N U N C I O 
A Mesa administrativa da Santa Ca 

sa da Misericórdia de Coimbra, faz pu-
blico de que se acha aberto concurso 
pelo praso de trinta dias a contar da 
data da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, para o provimento 
do logar de cabeleireiro dos orfãos e ór-
fãs dos Colégios da Santa Casa, com o 
ordenado de 9 6 : 0 0 0 réis annuaes c os 
direitos e obrigações contantes dos Re-
gulamentos da mesma Santa Casa. 

Este concurso é ab-rto nos termos 
das leis administrativas e dos Regula-
mentos da Santa Casa, devendo os con-
correntes apresentar os seus requeri- ! 
mentos e documentos nesta Secretaria 
todos o? dU* Uteís, dentro daquele pra 
so, desde as 10 horas da manhã até ás 
3 horas da tarde. 

Secretaria da Misericórdia de Coim 
bra, 17 dc janeiro de 1908. 

O Provedor, 

Dr, Francisco JQÍÍ de Sousa Gomei. 

Ex.m0 Sr. — Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a Vv. Ex." o 

Gabão Elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido pa* 
ra combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos porque são 
uns simples vendedores retalhistas de 
fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.M que se não ilu-
dam com estes recíamistas, sem cons-
ciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam, 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G a b ã o é conhecido nas 
principaes cidades do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Joaquim José de Pinho. 

l o I O I T e r b ã g ê í s 
Trespasaa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, nnu. centro comercial im-
portante. 

Net ta redaçáo se dão aos interessa-
i s todos os esclarecimentos precisos» 
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A L F A I A T A R I A MODELO 
A L M E I D A . & G . a 

H n a d a s F a n g a s , 3 , 4 e O (Ao fundo da rua dc Quebra-Costas) 
(Antiga cana Barata) 

Acaba dc abrir esta nova alfaiataria, dirigida por um dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o antigo e bem conhecido ex contramestre das alfaiata-
rias dos srs. Afonso de Barros e Mendes d'Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e extrangeiras para todas as classes de yeítnario 
U l t i m a , n o v i d a d e e m p a d r õ e s 

Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
FATOS POR MEDIDA OU FAZENDA AO METRO 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O 
Rua de Ferreira Borges, 4 6 - 1 . ° — C O I M B A. 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a c a s a que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
" V e x i d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p i a n o s em t r o c a 
Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a i«t5oo réis; fóra, preço convencional 

A I N T E R M E D I Á R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

O nosso afinador, que é um dos mais hábeis do Porto, vae a qualquer lo-
calidade não íó fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p i a -
n o s e o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que 
só podem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todos os 
instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

• i • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõts, ásrna, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira• 
torios. 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo doa Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( I t e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeito» 
maravilhÓBoa do alcatrão, jenuinamente 
tnedioinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideneeiSo em toda a aua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que oa bons ressultádot 
obtidos com uso doe Sacharolides d'ai 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) slo confirmados, ak 
tò por milhares de pessoas que os taens 
asado, ssas tambom por abuhaádos í*«u« 
taíivoa. 

Farmaoia Orieatal—r. S. Laxar , PORTO 

Nova« aecçde« d'intere»*e publico 
com advogado e procurador 
^Serviços para todo o pais 

SECÇÃO A— Cobrança de dividas co* 
merciaes. 

SECÇÃO B—Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

XT — H u a d a s S o l l a s — XT 

(TELEFONE N.° 177) 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borgei — COIBBSi 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos o* dias úteis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz —Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçío de bilhetes postaei Uut r sdos 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas* 

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réu 
peio aoneio cm fóra do Porto, 220 ró» 

PHENATOL (Injeção anti-ble-
norragica) 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACLA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 
-3WHS— 

. PÍLULAS ORIENTAES 
(anti blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —PHARMACIA ASSlS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

- s m s -

FfiRIDAS ANTIGAS, LCZEMA, 
IMPIMEHS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito — FARMACLA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

Portugal Previdente 
A mais util Instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 25 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.° 
8i5 do Cod. do Proc Civil). 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.mo sr. Antonio R. Pinto) 

- ^ C O I M B R A 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDB NO PORTO— 

Mesuro* terrestre» e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tcmam-se seguros de prédios, mo-
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Fornecedora da Cata Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

MÁRIO MACHADO " 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a o a 8 d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotauva, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G b r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única caia que vende a prestações 
de BOO r e i s por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

1 8 •|tUA VISCONDE DA LUZ — S O 

(CASA ENCARNADA) 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Heal dos Caminhos de Ferro P o r t u g u e s e s 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e estrangeiras 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 98000 a i6®>ooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e f a z e n d a s i n g l e z a s 

O o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

" V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfecíona-se pelos últimos figurinos 

Especialidade em v a r i n o s d ' A . v e i r o 

G r a v a t a s , s n ^ p e n s o n o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

38-

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna d* Parreira Borgas, 165, 1.* 

* 

Tomam-se seguros de prédios mobília» 
e estabeleci mantos contra o moo de ín-
cends»-». 1 

TISANA ANTI-SIPHILÍTICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora^ 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou* 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
eacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, <io estômago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—-O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auttor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
o em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2ÍÉ>6OO. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 48000. 
1 Dito com trituração 3.1 700 réis; dúzia 746000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da SiU 
va & C.* —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3 

A.v i so i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado responder gratuitamente i 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedios. 
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Admiuistiador & proprietário 
tttUHUKL DE OLIVEIKA AMARAL 

C lcinas da cotiipasição e impressão 

Roa da Moeda, 12 o ti — Rua Direita, 9 , 1 1 íe 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

Miseravelmente comico ! 
O governo mandou oficiosamen-

te declarar que vae proceder ás mais 
violentas perseguições e que vae 
amordaçar de vez a imprensa, apli 
cando rigorosamente os decretos 
com que pretendeu inutilisá-la. 

Porque P Porque reina uma gran-
de perturbação nos espíritos. 

l i to diz o sr João Franco de-
pois de se ter esfalfado e gritar em 
Portugal e no estrangeiro que a tran-
quilidade é completa e que a con 
fiança no seu governo é absoluta e 
firmada np resultado pratico de uma 
administração que ninguém vê, mas 
qqe êle cláma, no meio do eôro dos 
seus sectários interessados, que lhe 
permitiu melhorar a situação de to-
dos os funtioijarios do estado sem 
recorrer a impostos, simplesmente 
pela melhor administração dos di-
nheiros públicos, desperdiçados pe-
las oqtras/açôes politipas com quem 
ele roubou, ou a quem deixou rou-
bar, conforme a significação tnais 
ou menos exata que cada um quei-
ra dar aos ter nos 

EVçerto, orem, que só na ca-
pital rVagueiam mais de.seteoentos 
iôperariO)., a qu<-m a sua ad inis-
tração tirou o trabalho, e que nas 
provindas estão paradas as obras 
publicas, quasi absolutamente, ape-
sar das estradas existentes estarem 
intransitáveis, e de se conservarem 
por concluir outras de qué depen-
deria o desenvolvimento de peque-
nos e grandes centros de popula-
ção. 

10 

<Í0S 
A administração do sr. Jofio 

Franco não tem individualidade; é 
a mesmíssima administração de to-
dos o s rotativos, apenas com a di-
ferença de se cobrir com a lei o es-
cândalo e o crime; porque é um cri-
me malbaratar os dinheiros públi-
cos sem proveito nacional, apenas 
no interesse proprio, para a conser-
vação no poder da seita francacea, 
que o sr. Jofio Franco não tem con-
seguido nem ver aumentada, riem 
imposta ao paiz. 

A administração do sr. JoSo 
Franco é a mesmíssima administra-
ção de todos os rotativos sem mais 
economia, sem mais moralidade. 

i sm Ar,opinião publica assim o jul-
gou e o sr. João Franco é hoje o 
mais desacreditado dos chefes mo-
nárquicos. 3 ir / •} 

j 0jsíEle que era, já ao subir aó po-
der, o mais odiado dêles todos. 

A sua politica, se não tem nos 
processos, individualidade que lhe 
dê superioridade moral sobre a das 
oi^ras façóes do rotativismo, é mais 
perigosa do que a daqueles porque 
é a de um impulsivo, sem unidade, 
obedecendo, não a ideias, mas :ao 
capricho,-de uma viciosa organisa-
ção, á mercê das mais fúteis impul-
sões do momento. 

O sr. Jofio Franco é um violfen-
to. 

E' esta a única confclusão que 
se |ira da sua administração sem 
unidade, incoerente. 

Afiràti» agora, para negar daqui 

a pouco, sempre com a mesma con-
vicção, sempre com a mesma ener 
gia, sempre com o estendal da mes-
ma força provocodora. 
o 1 0 sr. João Franco não admínis 

tra;,o sr. João Franco barafusta e 
luta por tendência natural, na mais 
delicada crise da politica portugue-

j-, '• - s a ' * * * t } 

t o J 0 sr. João Franco é colérico e 
provocador quando, para se impôr, 
deveria mostrar reflexão e sereni-
dade. 

O sr. João Franco deixa-se ir 
resistivelmente arrastar por fmpul 
sos de momento quando deveria 
mostrar ser-lhe superior e determi-
nar os seus actos por uma orienta-
ção dominante, que fizesse a uni 
dade e a força do seu partido poli-
4ÍCOr j. 

O sr. João Franco nãp pôde 
levar a tranquilidade aos espíritos 
porque a sua politica de provoca 
ções, como ele mesmo o afirmou 
a portuguezes e a estrangeiros, é 
perturbadora. 

Por isso ele grita hoje contra 
uma inquietação que é antiga e se 
tem avolumado a cada um dos atos 
da sua administração. 

E nada mais miseravelmente co-
mico que esses artigos violentos que 
está publicando a sua imprensa ofi-
ciosa, gritando que o governo vae 
apliçar rigorosamente a lei de im-
prensa a ecos e sueltos. 

Ahi está o grande perigo na-
cional! 

O eco l O suelto l 
E' isto que perturba o sr. João 

Franco l 
E' isto que traz o espirito pu-

blico na maior inquietação. 
A forca do éco! 
A força dó suelto! 
Disto se arreceia esse homem 

forte que a todos provoca e a todos 
diz dominar. 

T e m medo do éco ! 
Assusta-o o suelto! 
E' que o seu descredito é com-

pleto. A falência do franquismo é 
absoluta. 

Para o derrubar não seria ne-
cessário uma revolução. 

Morre d'um p i p a r o t e ! . . . 
|J Se não morrer de s u s t o ! . . . 

Artes Graficas 

0 sr: dr. Manuel da Silva Gaio, 
ilustre secretario da Universidade ofe-
receu a esta colétiVidacfe algumas das 
suas obras para a biblioteca, que fun-
dou e se vae enriquecendo dia a dia. 

BENEMEEITOS 

Acha-se completamente restabeleci-
do do ataque de gripe que o reteve no 
leito o nosso amigo e correligionário ir. 
José Augusto Pereira de Vasconélos. 

Cordeaes parabéns. 

Consorciou se no dia 17, na egreja 
matriz de Arganil, o sr. Saul Marques 
Donato, filho mais novo do Sr. José 
Marques Perdigão Donato, 1.® oficial 
da Biblioteca da Universidade, com a 
sr.* D. Zulmira Torres. 

Foram testemunhas, por parte da 
noiva, a sr*í D. Alipia Alves Galvão e 
o sr. comendador Antonio Torres Dias 
Galvão; e por parte do noivo, a sr.* 
D. Ismenia Ermelinda de Assunção Ma-
cedo e o sr. José Marques Perdigão Do-

Recebemos o relatorio da gerencia 
da Escola 3i de Janeiro, no anno pas-
mado. 

Do relatorio, transcrevemos a parte 
que se refere ao legado Oliveira, é feiue 
tanto honra o testador como seu irmão 
o sr. Joaquim Jeronimo de Oliveira, 
cujo nome fica de vez inscrito entre o 
dos benemeritos da instrução em Por-
tugal. 

Em 20 de abril de 1905, conforme 
consta do relatorio do anno de 1905* 
1906, redebeu a Direcção da Escola o 
seguinte tficio do administrador do 3.' 
bairro de Lisboa: 

IH.m<» e Ex.mo Sr.— Participo a V, 
Ex.* para os devidos, efeitos que no tes> 
tamento com que, em 12 de janeiro de 
igo5, faleceu Antonio Jeronimo de Oli 
veira, na rua Barata Salgueiro, n.° 21, 
i.° andar, freguezia do Coração de Je-
sus, se encontra um legado, a favor 
dessa Escola, de tres contos de réis, 
em ações dá Companhia Agrícola do 
Alto Dande. Nomeia testamenteiro a 
seu irmão Joaquim Jeronimo de Oli-
veira. 

Rogo a V. Ex.* se digne acusar a 
recéção deste oficio. 

Lisboa, 17 de abril de 1905. — 111®0 

e Ex."0 Sr. Diretor da «Ecola Trinta e 
Um de Janeiro». — O administrador, 
Augusto Cesar Cau da Costa Júnior. 

Em ix de abril de 1907 foi recebida 
na Escola a seguinte Carta do Sr. Joa-
quim Jeronimo de Oliveiri: 

Lisboa, 9 de abril de 1907 — A' Di-
recção da Escola 3i de J.ueiro — Tra-
vessa do Socorro, 2 A, 2.0 Lisboa.— 
. . . Srs. — Na qualidade de testamen-
teiro de meu falecido irmão Antonio 
Jerodimo de Oliveira, e para cumpri-
mento de sua disposição testamen 
taria, rogo a V. V . . . o obsequio de 
passarem por este escritorio (rua do 
Ouro, 66, i.°) para tratarmos dos do 
cumentos necessários á entrega do le-
gado deixado a essa Escola. 

Subscrevo-me com a maior consi-
deração— De V. V . . . muito atento 
venerador — Joaquim Jeronimo de Oli 
veira. 

De acôrdo com a indicação feita 
nesta carta, procuramos dias depois o 
Sr. Joaquim Jeronimo de Oliveira, o 
qual, manifestando o proposito da en-
trega imediata do legado deixado á Es-
cola por seu falecido irmão, Sr. Jero-
nimo de Oliveira, nos comunicou ser, 
sua intenção auxiliar o mais possível a 
nossa instituição. 

Para isso, e pois que as ações da 
Companhia Agrícola do Alto Dande 
não tinham valor no mercado financeiro, 
o sr. Joaquim Jeronimo de Oliveira pu-
nha á disposição da Escola, em troca 
das'mencionadas ações, que então nos 
entregou, a quantia de tres contos de 
réis, em dinheiro, habilitando deste mo-
do a Escola a adquirir fundos públicos, 
cujo rendimento lhe permitisse uma mais 
desafogada situação. 

Em face de tão lisongeira oferta, 
mostramos ao Sr. Joaquim Jeronimo 
de Oliveira o quapto a sua beneme-
rente lembrança viria engrandecer o 
cofre da Escola, mas d'aí não pode-
mos passar na ocasião, visto a Dire-
ção não ter competencia nem poderes 
para resolver por si só sobre a troca 
das ações testadas, e que, repetimos, 
não tinham nem téem ainda agora co-
ração. 

Como nos cumpria, solicitaríamos 
porém a respetiva autorisação da As-
sembleia Geral, depois do que feito co-
municaríamos ao benemerito amigo da 
instrução as Resoluções tomadas. 

Em 18 de junho, após os compe-
tentes avisos para a reunião da Assem-
bleia Geral, celebrou-se nos termos le-
gaes a sessão a fito de se deliberar 
acerca do «ssunto, sendo afinal a Di-

reção autorisada a trocar as ações da 
Companhia Agrícola do Alto Dande, 
conforme a proposta do Sr. Joaquim 
Jeronimo de Oliveira. 

Transcrevemos nesta altura a ata 
da referida sessão que, por ser o mais 
possível explicita, nos dispensa de adu-
zir qualquer sorte de considerações: 

«Aos dezoito de junho de 1907, 
pelas 8 e meia horas da noite, reuni 
ram-se na travessa do Socorro 2 A, 2.4, 
direito, séde da Escola 3i de Janeiro, 
os socios Srs. José Veríssimo Marques 
da Silva, Joaquim Cairão, Adelino Sam-
paio, Antonio Vigoso, Antonio França 
Borges, Eugénio Sales, Luiz Derouet, 
Eduardo Rodrigues Castela, Alberto 
da Conceição Ferreira, José Lourenço 
Simas, Vicente de Sousa, Artur Alves 
Ribeiro, Francisco Godinho, João Deo-
dato de Avila e Sousa, Carlos da Cruz 
Oliveira Calheiros, Filipe Ferreira, Si-
mão Carvalho Mourão, Antonio Lopes 
dos Santos, Antonio Augusto Godinho, 
Josué Narciso dos Santos, José Maria 
Ribeiro, Eurico Castelo Branco, José 
Gregorio Fernandes e José Luiz Coe-
lho Serrão, sob a presidencia do sr. 
Antonio França Borges, secretariado 
pelos Srs. Eugénio Sales e Adelino 
Sampaio. 

O Sr. presidente declarou quaes cs 
fin« da reunião, constantes de avisos 
publicados nos jornaes Mundo, Van-
guarda, Luta, Diário de Noticias e 
Século, observando que a assembleia 
podia deliberar com qualquer numero 
de socios, por ser esta a segunda con-
vocação e em harmonia com o art. i5.® 
dos estatutos. 

O Sr. Luiz Derouet, diretor, fez 
uma exposição acerca do assunto de 
que se tratava, terminando por apre-
sentar a seguinte proposta: 

«Considerando que o sr. Joaquim 
Jeronimo de Oliveira, desejando honrar 
a memoria de seu irmão, o sr. Amónio 
Jeronimo de Oliveira, que legou a Es-
cola 3i de Janeiro 3.000:000 réis de 
ações da Companhia Agrícola do Alto 
Dande (dez títulos de 1 ação dè réis 
IOO:OOQ cada um, n.°* 5i a 60 —réis 
1.000:000 e quatro títulos de 5 «cçoss 
de 5oo:oco réis cada um, n.M n u a 
113o—-2.000:000 réis), e ao mesmo 
tempo mostrar a sua simpatia pela nossa 
instituição, propoz generosamente com-
prar essas ações pelo seu valor nomi-
nal ; 

«Considerando que a Companhia 
Agrícola do Alto Dande ainda não dis-
tribuiu dividendo nem se pode prever 
quando começará a fazei-o, e que as 
suas ações não téem cotação no mer-
cado ; 

«Proponho que seja autorisada a Di-
recção a efétuar a venda mencionada e 
a converter o seu produto em inscrições 
de assentamento ou obrigações do Es 
tado de 4 por cento ou 4 e meio por 
cento, conforme achar mais vantajoso, 
em vista do rendimento efétiVo que ti-
verem e das outras garantias que ofe-
reçam. 

«Mais proponho que ao sr. Joaquim 
Jeronimo de Oliveira seja dado um voto 
de louvor e agradecimento por tão va-
liosa oferta e que o mesmo cavalheiro 
seja aclamado sócio benemerito.» 

Depois do sr. José Lourenço Simas 
ter elogiado o procedimento do sr. Joa-
quim Jeronimo de Oliveira e emitido a 
opinião de que tal transação só tem 
vantagens para a Escola 31 de Janeiro, 
foi a proposta do sr. Luiz Derouet apro-
vada por unanimidade. 

Ainda o sr. Simas propoz um voto 
de plena confiança á Diréção para dar 
todos os passos necessários para ulti-
mar este negocio, proposta que também 
recebeu aprovação unanime. 

Depois de haver sido lido um bilhete 
do sr. Joaquim Jeronimo de Oliveira, 
em que comunicava não poder assistir 
á sessão para que fôra convidado, em 
conaequencia .de se achar ausente de 
Lisboa, foi lida e aprovada esta acta. 
bem como s da anterior sessão. 

Em seguida, não havendo mais as-
sunto algum a tratar, o sr. Presidente 
encerrou a sessão. 

Lisboa, 18 de junho de 1907. 
(a. a.) Antonio França Borges —Eu-
génio Sales — Adelino Sampaio. 

Em 25 de junho, juntamente com a 
copia da acta, enviámos a seguinte car-
ta ao sr. Joaquim Jeronimo de Olivei-
ra: 

Lisboa, 25 de junho de 1907. II.®1* 
e ex mo sr. Joaquim Jeronimo de Oli-
veira—Para os fins convenientes re-
meto a V. Ex.* a copia da acta da ses-
são da assembleia geral da Escola Gra-
tuita 3i de Janeiro, efétuada no dia 18 
ultimo, e da qual consta a proclamação 
de V. Ex.* como socio benemerito áda 
nossa instituição. 

Congratulando-me, em nome da Di-
réção, com a justíssima homenagem da 
Assembleia Geral da Escola, aproveito 
o ensejo para mais uma vez testemu-
nhar a V. Ex.1 o mais sincero reconhe-
cimento pela maneira alevantada e no-
bre por que desejou honrar o nome de 
seu falecido irmão, sr. Antonio Jeroni-
mo de Oliveira. 

Aguardando, çomo sempre, as or-
dens de V. Ex.4, assino-me —De V. 
Ex.* muito atento venerador e obriga-
do, pela Diréção da Escola Gratuita 3i 
de Janeiro. — O Presidente, Luiz De-
roúét. 

A 27 de junho recebemos o oficio 
seguinte: 

Vida Nova de Tazem, 26 de junho 
de 1907 .—. . i Sr. Luiz Derouet — 
Travessa do Socorro, 2-A, a.®, direito, 
Lisboa. 

Como estou ausente ha tempo de«sc 
cidade não me foi possível ir assistir á 
assembleia geral da Escola 3i de Ja-
neiro, que se deve ter re&lisado em 18 
do corrente. 

Como disse a V pode trocar 
por diqhei as ações da Companhia 
Agricofa dó Dancfc, que meu irmão An-
tonio JftWHSiuio de Oliveira deixou a 
c m scç4a, caso a Assembleia Gerai 
lefr! v iM iti dessa opinião; como ahi não 
irei senão para julho pode dirigir-se ao 
eséwtorjo de Oliveira & Diogo, rua do 
Ouro, 66, onde lhe serão dados o* 
3.ooo:ooo réis em troca das ações. Co-
mo vocalmente disse a V deve esta 
quantia ser empregada em inscrições 
para a Escola « dispôr dos juros. 

_Sou dc V atento e amigo obri-
gado — Joaquim Jeronimo de Oliveira. 

Nestas condições, e devidamente au* 
tonsados pela Assembleia Geral, pro-
cedemos em 20 de julho ultimo, no es-
critório dos srs. Oliveira & Diogo, á 
troca das ações da Companhia Agrícola 
do Alto Dande pela quantia de 3.ooo:ooo 
réis, em dinheiro, comprando nesse 
mesmo dia, com a referida importancia, 
as obrigações constantes do recibo 
abaixo da casa Silva, Beirão, Pinto & 
C.â: 

Silva, Beirão, Pinto & C.»—Lis-
boa, 95, rua dos Capelistas, 97 —Lis-
boa 20 de julho de 1907. 

A Escola Gratuita 3i de janeiro 
comprou: 
3 obrigações 1888, 4 por 

cento n.°» 90.833, go.836 
e 90.838, com juro do 
2.0 semestre de 1907, a 
ai:8oo réis . . . . & 

36 obrigações r9o5, 4 e 4 

meio por cento, com juro 
do 2 0 semestre de 1907, 
a 8i:5oo réis . . . * n^-onr» 

(Sete titulos de 5 obriga- 9 4 

ções n.°» 29.42 ia 29.430; 
28.956 a 28 960; 28 966 
a 28 980, e 27.761 a 
27'7«Si e um titulo de 1 
obrigação n.° i3.g85). 

tf 999:400 

Da quantia de 3.ooo:ooo réis rece-



— &cmingo9 s e de jâlifclro de A»c8 

bida não pudemos, como se vê, aplicar 
apenas a importancia de 600 réis, que 
por isso deu entrada em caixa. 

Cremos deste modo ter exposto cla-
ramente tudo o que diz respeito ao le-
gado feito á Escola pelo falecido sr. An-
tonio Jeronimo de Oliveira, da mesma 
forma que julgamos cumprir um nobre 
e honrado dever, exaltando neste logar 
a alta figura moral do testamenteiro, 
sr. Joaquim Jeronimo «de Oliveira. 

O pensamento generoso do legata-
rio nada teria de pratico se não fôra a 
extrema filantropia do sr. Joaquim Je 
ronimo de Oliveira, cujo nome, escul-
pido a letras de oiro nos annaes da 
nossa instituição, deve de ora ávante 
ser considerado como um dos melhores 
e mais benemeritos amigos da instrução 
laica. 

Antonio José do Nascimento 
Faleceu ontem vitimado por uma pe-

neumonia o antigo dirétor de 0 Mar-
chante e Correio de Coimbra antigas 
folhas desta cidade. 

Sentidos pezames a sua familia. 

Foi bastante concorrida a feira dos 
23, sobre tudo de gado suino que se 

^noantexe num preço baixo, ao contrario 
que, em pequeno numero, 

atingiu elevados preços, o que se atri-
buía á requisição de g?dos para Lisboa, 
por falta de importações da Republica 

'' n a- ' 

Consta que na vaga do sr. conse-
lheiro Manoel Ramalho, nomeado co-
missário régio junto da Companhia dos 
caminhos de ferro de Benguela, será 
nomeado governador civil de Coimbra 
o sr. dr. Guimarães Pedrosa. 

? t 
•sCi 

Tvação eletrica. 
Esteve nesta cidade o sr. engenhei-

ro Saraiva a estudar o trsçado da linha 
dos eletricos e de inspeção ás obras, 
que, francamente, de tanto inspeciona-
das, parece andarem de vagar por mo-
do de policia. 

Naítestação das Devezas estão 176 
toneladas de raiís, que virão para Coim-
bra, mal cheguem as maquinas* que 
brevemente se esperam. 

Brevemente é um adverbio, que co-
mo a companhia, tem uma significação 
especial.. • 

Acentuam-se, felizmente, as melho-
ras do nosso estimado correligionário, 
sr. José Maria Henriques Júnior. 

Foi negado provimento da escola de 
Cadima " (Cantanhede). 

: •; 12 Folhetim da "RESISTENCIA,, 

>:>ÕJ 
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Os coleoionadores 
A Ilustração Francesa ocupa-se no 

seu ultino numero da coleção Groult, 
uma das mais celebres de Paris, pela 
quantidade de quadros de mestres do 
século XVIII, francês e pelos quadros da 
escola ingleza que encerra. 

E' hoje o assunto das publicações 
de carater artístico e dos magazines. 

A coleção Camile Groult era pouco 
conhecida de visu, conquanto fosse cons-
tantemente citada, porque o seu possui-
dor era cioso dos seus quadros, furtan-
do os ás vistas dos curiosos, não os em-
prestando facilmente para exposições. 

Houve apenas uma excéção no en-
tusiasmo com que Groult aceitou e fa-
voreceu a ideia de uma exposição Quen-
tin La Tour. 

Com a sua morte, a maravilhosa co-
leção não será dispersada, porque a fa-
milia a manterá na sua integridade, fa-
cilitando a sua visita e estudo. 

Falando, a este respeito de colecio-
nadores e da sua ação social, escreve 
Jacques Lux na Rev. bleue, as justas 
palavras que transcrevemos: 

Não riamos muito dos grandes co-
lecionadores, porque quaesquer que se-
jam os moveis —• lucro, orgulho, ou fo-
go sagrado — prestam inegáveis servi-
ços á arte. E, depois, de perto ou de 
longe, muitas vezes com menos crité-
rio, cada um de nós os imita. Quem 
poderá citar o nome de um homem de 
cultura, dispondo de tempo, e de di-
nheiro, que não colecione um objeto 
qualquer... bilhetes postaes, ou, até, 
o facto é autentico, simples botões? Na 
verdade, todo o amador pode sustentar 
que a industria, a habilidade decorati-
va de uma época se refletem nos mais 
humildes objetos —que têm por isso 
um valor documental. 

Valor documental, mas não valor 
de arte, de beleza- E' o que confundem 
muitas bôas vontades cegas. Depois de 
1870-1871, a reação contra a ignorante 
leviandade de nossos antepassados, fez 
nos preocupar furiosamente com a his-
toria e mesmo com a erudição: memo-
rias, ruínas, o menor vestígio do pas-
sado interessa nos. Mas quem escreve 
datas nas paredes dos nossos salões M 
Então para que ornamentar as suas con-
solas com cousas que não têm outro ca-
rater que não seja o da vetustez? Po-
nhamo-las nas reuniões de peças histó-
ricas que são os museus, e reservemos 
para o quadro familiar os moveis, ttlas, 
bibelots que a preocupação da elegancia 
enobrece. 

Anossa inextinguível curiosidade nao 
está sómente voltada para o passado — 
que só está em tal favor porque muitos 
lá vão procurar razões para crer e es-
perar : está o também depois dos artis-
tas e colecionadores que foram os ir-
mãos Goncourt, depois dc Pierre Lo-

oc 

VJWf 

Jules Renard 

0 CABEÇA DE CENOURA 
Ida e volta 

Os pequenos do Lepic e a menina 
Lepic vêem a ferias. Ao saltar da dili-
gencia, de muito longe, mal enxerga os 
paes, Cabeça de Cenoura pergunta a 
si mesmo: 

— E' tempo de correr para êles ? 
Hesita. 
— E' cedo ainda. Chegava a bufar 

e não devo ser exagerado. 
Vae demorando mais: 

,^*Vou começar a correr d'ali, nfio 
d'alem." 

Yaz pergunta»! . , ^ , 
— Qpaiidodevo tirar o boné ? Qual 

dos dois devo beijar primeiro ? 
Mas o grande Felix e a mana Er-

nestina anteciparam-se e compartilham 
as caricias da familia. Quando chega 
Cabeça de Cenoura, acabaram-se. 

_ 0 quê ? diz ? sr.* Lepic. Então 
tu chamas ainda «pápá» ao sr. Lepic, 
na tua edade? diz lhe: caieu pae» e 
dá lhe um aperto de mSo. E' de mais 

^ ^ m seguida dá lhe um beijo, um só 
na testa, para não fazer invejosos. 

Cabeça de Cenoura está tio con-
tente por se ver em ferias, que até cho-
ra. 

Acontece assta muitas vezes: ma-
nifesta-se às avessas. 

No dia da entrada no colégio (a en* 
foi marcada para ssguuda feira, 

3 dc outubro] começar j e ha f«U ttii' 

ti, e quantos outros escritores-viajantes, 
para o orientalismo, para o exotismo. 
E não é exat •> afirmar que os financei-
ros, os intelectuaes israelistas, que for 
mam, ha trinta annos, uma boa parte 
da elite oficial e mundana, téem contri 
buido para espalhar o gosto do bric-a-
brac, hereditário nêles ? 

De mais tal preocupação — bem per 
4o de tornar-se uma das carateristicas 
essenciaes da nossa burguezia— se cae 
facilmente cm alguns ridículos, tem, 
bem guiada, uma amavel oportunidade. 

Conserva aberta a nossa sagacida-
de; leva-nos a descobrir os vestigios da 
arte antiga ou local, que possuem as 
nossas mais pequenas aldeias ; fas nos 
viver, deante de um achado, algumas 
das emoções do passado. — Ocupa de 
modo engenhoso as horas vagas das 
mulheres novas; ensina-lhes a historia 
á maneira anedótica, que não é a peior; 
dá ás suas conversas nos saiões um pou 
•co de originalidade e de realce.— De 
termina nos a pôr a beleza e, atrevo me 
a dizer, a tradição no humilde scenario 
em que vivemos. — E assim se orna e 
afina o espirito. E' um facto que o gos-
to musical dos|francezes se tem desen-
volvido nos últimos cincoenta annos. O 
mesmo se dá com a compreensão das 
outras artes, pintura, arte decorativa, 
etc. Com este procurar faz se em seu 
favor um proselitismo discreto. 

O culto e»tetico convém ás noss3s 
almas que a incessante mutabilidade dos 
sistemas religiosos e filosoficos, a fragi-
lidade da ação politica ou social desen 
ganaram. Nêle encontramos a aplica-
ção das nossas faculdades de fidelidade, 
de admiração; é alem disso proprio pa-
ra ajudar o embelezamento quotidiano 
da vida. 

sa do Espirito Santo), mal ouve os gui-
sos da diligencia, a sr.* Lepic cae so-
bre os filhos e apanha-os num só abra-
ço. Cabeça de Cenoura não fica den 
tro dêle. Espera pacientemente a sua 
vez, com a mão já estendida para as 
correias da imperial, a despedida pron-
ta, e tão triste, que canta sem querer. 

— Até á vista, minha mãe, diz êle 
com ar digno. 

— Não querem lá ver, diz a sr.* Le-
pic, por quem me tomas tu pierrot? 
Custa-te muito a chamar-me «mamã», 
como toda a gente ? Já viram ? Um fe-
delho ainda, e a dar se já ares de ori-
ginal ! 

Beija-a todavia ainda uma vez, na 
testa, para não fazer invejosos. 

A caneta 

O colégio de S Marcos, onde o sr. 
Lepic poz o grande Felix e Cabeça de 
Cenoura, frequenta os cursos do íiceu. 
Os alunos fazem o mesmolpasseio qua-
tro vezes por dia, muito agradavel com 
b^m tempo, e, quando chove, tão cur-
to que os rapazes mais se refrescam do 
que se molham; é do começo ao fim 
do anno um passeio sempre higiénico. 

Ao voltarem uma manhã do liceu, 
como carneiros, a arrasta'em os pés, 
Cabeça dè Cenoura que caminha de ca-
beça baixa, ouve dizer i 

— Cabeça de Cenoura, olha teu pae 
lá em baixo 1 

O sr. Lepic gosta de surpreender as-
sim os filhos. Chega sem escrever, e 
vêem-no de repente, plantado no pas-
seio da frente, ao voltar da rua, com as 
mãos atraz das costas e um cigarro ao 
canto da boca. 

Cabeça de Cenoura i o grande F«-

Dr. Paes da Silva 
Os filhos do ilustre professor vão 

levantar no cemiterio da Conchada, um 
monumento á memoria querida de seu 
pae, que foi pelo estudo, pela bondade, 
pelas suas qualidades de pedagogista, 
um professor distinto da Universidade, 
um vulto do nosso meio scientifico. 

Foi encarregado da obra o sr. Fran-
cisco Antonio dos Santos (filho), com 
oficina de canteiro na rua Direita. 

O monumento é àt uma linha sim-
ples e ocupa externamente a parede do 
fundo do jazigo de familia. 

Tivemos ocasião de ver o busto do 
ilustre professor, modelado pelo sr. 
Francisco Antonio dos Santos, que é 
de uma semelhança flagrante e está cui-
dadosamente modelado. 

O velho professor olha com o seu 
olhar doce e sereno, na tranquilidade 
da sua fisionomia, cuja força é acentua-
da pela seda do capelo, quebrando em 
pregas naturaes e simples que estabe-
lecem uma transição feliz para a passa-

lix saem das fileiras e correm para o 
pae. 

— Palavra I diz Cabeça de Cenoura. 
Se pensava em alguém, não era com 
certeza em ti. 

— Pensas em mim, quando me vês, 
diz o sr. Lppic. 

Cabeça de Cenoura quereria respon-
der alguma coisa de afetuoso. Está po 
rém tão ocupado que não encontra na-
da. Erguido na ponta dos pés, esforça-
se por beijar o pae. Da primeira vez, 
toca-lhe na barba levemente com os ls» 
bios, mas o sr. Lepic, por um movimen-
to maquinal, levanta a cabeça como se 
se furtasse. Depois debruça-se e recua 
de novo, e Cabeça de Cenoura que pro-
curava a face, erra o golpe mai lhe to-
ca no natiz. Beja o vácuo. Trata de ex-
plicar este acolhimento estranho. 

— Não gostará já o meu papá de 
mim? Vi-o abraçar o grande Feliz. 
Abandonava-se ás festas em vez de fu-
gir. Porque me evita êie ? Querer-me-á 
fazer invejoso ? Faço sempre a mesma 
observação: se estou tres mezes longe 
de meus paes, tenho uma grande von 
tade de os ver; a mim mesmo prome 
to, que mal os veja, lhes heide saltar 
ao pescoço *omo um cão pequeno, e 
os heide devorar com caricias. Mas ve 
jo-os e êles gelam-me. 

Todo entregue a seus tristes pen-
samentos, Cabeça de Cenoura respon-
de mal ás perguntas do sr. Lepic so 
bre o grego e se vae indo. 

CABEÇA DE CENOURA 

Conforme. Na versão vae melhor 
que no tema, porque na versão se pôde 
adivinhar. 

O SK. LEPIC 

6 O aUnaio ? 

maneria, que em tres linhas acentua o 
carater hierático que quiz dar-se ao 
monumento. 

O busto está executado com liber-
dade, e vem confirmar os créditos dos 
lavrantes de Coimbra, que se mais não 
fazem é porque mais não querem. 

. Nunca houve nesta arte, em Coim-
bra, mínimo esforço que não tivesse, no 
sucesso completo e rápido, satisfação 
bastante. 

C O N V I T E 
Adriano do Nascimen-

to e seus irmãos e José 
Maria da Cuuha e fami-
lia, participam aos seus 
amigos o falecimento de 
seu extremoso pae e ir-
mão, a quem se hâo de 
prestar a*s honras fuiie-
brea na egreja da Sé Ca-
tedral, hoje domingo «O 
do corrente, pelas 3 ho-
ras da tarde. 

Convidam, por isso, os 
seus amigos u acompa-
nhar o morto de sua casa, 
na rua das Flores n.° 3 , á 
egreja e desta ao cemite-
rio. 

Foi solicitada a construção de uma 
fonte no logar do Casal da Fonte, no 
distrito de Coimbra. 

A construção do troço de estrada 
entre a estrada real n.° 5t e a povoa-
ção de Vila Nova, neste distrito, está 
orçada em cerca de oito contos. 

Foi autorisada a transferencia, para 
outra essa, da Escola Central, desta 
cidade. 

Dr. Oarlos Dias 

Abriu as suas consultas, das 1 ( da 
manhã á 1 da tarde, no consultorio dos 
srs. José Lebre e Abilio Justiça, na rua 
do Visconde da Luz, o sr. dr. Carlos 
Di is, especialista de doença das fossas 
pasaes e garganta, com pratica nos hos-
pitaes de Paris. 

O sr. dr. Carbs Dias foi um estu-
dante distinto da faculdade de medici-
na e veio completar o serviço de espe-
cialidade medica, que com prazer ve-
mos desenvolver junto da Universidade. 

CABEÇi DE CENOURA 

E' muito dificil de pronunciar, papá. 

o SR. LEPIC 

Maroto! Como has de tu bater-te 
com os prussianos, quando se declarar 
a guerra, sem saber a sua lingua 

CABEÇA DE CENCURA 

Daqui até lá vou me aplicar. Estás-
sempre a ameaçar com a guerra. Julgo 
que póie esperar para rebentar que eu 
acabe os meus estudos. 

o SR. LEPIC 

Em que logar ficaste na ultima com-
posição ? Espero que não ficaste do fim. 

CABEÇA DE CENOURA 

Algum havia de ficar! 

O SR. LEPIC 

Maroto! E eu que queria convi-
dar-te para almoçar 1 Ainda se fosse 
domingo 1 Mas, á semana, não gosto 
de vos desviar do trabalho. 

CABEÇA. DE CENOURA 

Por mim não tenho grande coisa 
que fazer, e tu, Felix? 

O GRANDE FELIX 

O mestre esqueceu-se, exatamente 
esta manhã, de nos marcar lição. 

o SR. LEPIC 

Podes estudar melhor a liçSo. 

O GRA.NDE FELlX 

Já a sei. E' a mesma que hontem. 

o s x . LEPIG 

NSQ teta duvida. Prefiro que voelj 

A UNIÃO FAZ A FORÇA 
Ex.m® sr. redatôr. — Fomos ha dias 

surpreendidos com a publicação na Re-
sistencia, n.° 1:278, duma consulta do 
sr. dr. Chaves e Castro, antigo lente 
da faculdade de direito. 

A nossa surpreza foi dupla. 
Inspetores da companhia dé segu-

ros A União fa\ a força no distrito de 
Coimbra, fazemos a sua propaganda 
sem nos preocupar com a organisação 
das outras companhias congeneres, que 
não sentimos necessidade de desacre-
ditar. 

Além de que a consulta do sr. dr. 
Chaves e Castro assenta, principalmen-
mente, na desarmonia qucexjs/ítt entre 
o § i.° da condição 4.*, que vem no 
verso da proposta para o seguro de 
renda vitalícia, e uma indifcôção que 
veio no verso da capa de um folheto 
de propaganda. 

O § i.° da condição 4.* da próposta 
diz que, nos primeiros dez annos, a 
pensão annual não poderá exceder a 
36:ooo réis por cada premio. 

A indicação que veio no verso da 
capa de um folheto de propaganda, fa< 
fendo referencia àquela condição 4.*, 
§ 1 d i z i a : ttfiinimo de pensão annual, 
correspondente a um premio, de réis 
36:ooo.» 

Tratava-se dum evidente lapso do 
folheto de propaganda, cujos dizeres 
nunca podiam substituir as condições 
da apohee. Além de qué 6 proprio fo-
lheto citava a condição 4 * § i.9 da apó-
lice, que lealmente mandava consultar. 

Neste lapso evidente assçnta. parte 
da consulta do sr. dr. Chaves e Castro. 

A' outra parte da consulta respon-
demos, publicando a consulta do sr. 
dr. Abel Andrade, antigo lente da fa« 
culdade de direito. 

CONSULTA1'^ 
Pela organisação da Companhia de 

Seguros A União fa\ a força: 
Qaal é à pensão maxima, no segu-

ro de renda vitalícia, correspondente a 
cada premio? m tonam UO 

E' absolutamente exato que o segu-
rado, depois do 2o.0 anno de existência 
da companhia, nunca receberá mais de 
36»ooo réis por cada premio ? 

Pode a pensão ser inferior a 36:ooo 
réis ? 

Pode ser reduzida a nada l 

(Junta-se um exemplar da apólice 
com as condições do «Seguro dc pen-
são vitalícia»). 

Domingos Alvares da Cunha. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 

R E S P O S T A 

Nos primeiros 20 annos de seguro, 
o segurado não recebe qualquer pensão 
(cond. 3.*), a não ser nos termos excé-

vão para o colégio. Farei por ficar até 
domingo e então nos desforraremos. 

Nem a cara do grande Felix, nem o 
silencio afétado de Cabeça de Cenou-
ra, conseguem retardar as despedidas, 
e chegou o momento de se separarem. 

Cabeça de Cenoura esperava-o com 
impaciência. . 

— Vou ver se sou melhor sucedido 
agora; se meu pae agora quer ou não 
beijar-me. 

E, resoluto, com o olhár direito, a 
boca alta, aproxima-se. )\ 

Mas o sr. Lepic segura-o a distan-
cia com uma mão defensiva, e diz-lhe: 

— Hasde acabar por tirar-me os 
olhos com a tua caneta na orelha. Não 
poderias pôl-a noutra parte pata me bei-
jarem? Peço-te que repares que eu 
tiro o meu cigarro. 

CABEÇA OE CENOURA 

Oh! Meu pae, peço-te pèrdão. Um 
dia acontece uma desgraça por culpa 
minha. aofiiloq eua A 

Já me preveniram, mas a caneta fies 
tão bem na minha orelha que lá a deixo 
todo o tempo, e lá a esqueço. 

Deveria tirar pelo menos o bicol 
Ah! Meu pobre pae, como fico contente 
por saber que era a minha caneta que 
te fazia medo. 

ó SR. LEPIC 

Maroto! Ris te porque aíeia» dei-
xando mirolho! 

í - o 
CABEÇA bE CENOURA 

Não, meu pae. 
Rio por oUtra coisa. 
Uma ideia tola que ia me meteu (ia 

cabeça.... 
(Continua,) 
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cionaes da condição 6 a. Disde p J I , ' 
ao 3o.° anno de existencia da Compa-
nhia, não pode receber por cada pre-
mio mais de 3b ooo réis por anno 
(cond. 4 a, § i.«), 

De ahi por diante, desde o31.° anno, 
a pensão não pode ser determinada : é 
o rendimento de todo o capital inaliena-
vel, que a esse tempo estiver averbado 
a favor dos segurados, dividido por to-
dos os pensionistas, na proporção dos 
seus prémios (cond. 4 . * ) . 

Não pode, pois, dizer-se com abso 
luta verdade que, no fim dos primeiros 
vinte annos, a maior pensão que pode-
rá receber o segurado pára ura premio 
é de 36»ooo réis por anno. 

Desde o 21,4 ao 3o.° anno, o. segu-
rado, como fica dito, não póJe receber 
por cada premio mais de 36:ooo réis 
por anno. As>iu o diz a condição 4 a : 
«Entretanto nos primeiro» dez annos 
(* contar do 20 * anno, como resulta da 
cond. 3 *), a pensão não poderá exce 
der 36:ooo réis annuaes por cada pre 

K0- • mio.» ( 

Não sucede, poréti, assim desde o 
3t.° anno por deante; de ahi por dean 
te a pensão pode ser superior a 36$ooo 
réis annuaes por cada premio, pois se-
rá representada p^lo fendimento do ca 

. pitai inalienável dividido pelo numero 
dos prémios (çond. 4 a ) . 

Não pode, pon, dizer-se com abso 
luta verdade, repito, que no fim dos 
primeiros 20 annos a maior pensão que 

. o segurado poderá receber é de ?6:ooo 
réis annuaes por cada premio. Assim 
sucede desde o 21 0 ao 3o.° anno. Do 
3l.° anno por de*nte a maior pensão 
que o segurado poderá receber, oara 
um premio, póie ser superior a 36:ooo 
réis por anno. 

Pode a pensão, correspondente a 
.cada premio, desde o ai 0 ao 3o 0 anno 
de existência da comvanhia e de ahi 
por deante, ser inferior a 36:ooo réis, 
e até ser reduzida, a nada? 

De de o 21.0 ao 3o 0 anno a peris-ão 
. cowesponjientje a.e«da premio, que não 

poderá exceder 36:ooo réis annu^ei, é 
paga pe! F n n d v i P r e v e n t i v o 
(cond. 4 V q a § «.*)• 

A Constituição do F u n d o F * r e -
y f n t i v o e ós cáículos em que assen-
ta a organisação da companhia permi-
tiram prever que a pensão, não podendo 
exceder 36:ooo réis annuaes, será dessa 
importância desde o 21.0 ao 3o 0 anno. 

Do 3i.* anno pbr deante a pensão 
não é determinada, como não o pode 
ser em companhias baseada» no mes-
mo orincioio, que domina a estructura 
d 'A União. A pensão será a parte do 
rendimento de todo o capital inalienavel 
correspondente a cada premio 

A constituição do F u n d o P r e -
v e n t i v o e do F u n d o I n a l i e -

v , n a v e l garantirá suficientemente o 
pagamento das pensões calculadas pela 
companhia? 

O Fundo Preventivo, constituído nos 
termos da cçnd. 9-a e o F u n d o 
I n a l i e n a v e l , nos termos das con-
dições 8 a, 9 \ § 2.0 são convertidos em 
titulos da divida publica portugueza, 
como ordenam as condições 2 . \ 9 a e 

3 35.*, o F u n d o I n a l i e n a v e l é 
•s absolutamente inâlienavclnos primeiros 

ao annos da existencia da companhia 
(cond. 3.a), o F u n d o P r e v e n -
t i v o , que se orgamsou para oferecer 
a segurança de que pode ser de 3ó:ooo 
réis a pensão desde o 21 o ao 3o ° an-
no, aó pode ser alienado na parte abso 
lutamente necessaria para o pagamento 

• m de pensões naquele periodo, e nunca 
para qualquer outro fim, (cond. 4 * § 

9 * § i.*). Do 3i.® anno por dean 
te desaparece o F u n d o P r e v e n -
t i v o , constituindo toda a capiíaliaa-
Ção um só fundo, que egualonente é 
convertido em títulos da divida publica 
absolutamente inalienáveis para qual 
quer fim (cond. 4 a). 

Não sofre duvidas que a companhia 
A União oferece aos «eus segurados a 
ooc hor garantia que uma companhia 
portugueza, organista com capitaes, 
«fireç&<? * administração portugueza po-
de oferecer ; converte em titulos da di-
vida publica portugue7a o* F u n d o s 
J P r e v e n t i v o e I n a l i e n a v e l 
e paga com os rendimeutos deste e os 
capitaes daquêle — apenas alienavel pa-
ra o pagamento de pensões do 2i.° ao 
3o.° anno — as pentÕes do seus segu-
rados. 

Não constituem os titulos da divida »..» r , ,.„„«., „ w » . » , MC ^ ' « g t , uu<,um 
publica portugueza garantia absoluta ? sociétaire ne pourra recevoir á titre de 

Pôde um krak financeiro reduzir | part annuelle une somme supérieure á 
consideravelmente o rendimen:o desses unefois et demie le capital versé par lui 

os titulos da vida interna, a companhia 
A União sempre poderá afirmar que 
oferece aos seus segurados a melhor 
garantia possível e que, oferecendo pou 
cas Companhias estrangeiras egual ga-
rantia, nenhuma outra a oferece melhor. 

E' uma garantia em certo modo in-
dependente da administração e probi-
dade dos proprios administradores da 
companhia. O averbamento dos fundos 
consta da escrituração da Companhia 
e do Boletim oficial, que se publicará 
mensalmente (cod. 2.a). No caso de dis 
solução por qualquer motivo, us fun 
dos são entregues ao segurado (cond. 
35.*), e nesse caso dividir-se ha por êles, 
em partes proporcionaes aos respetivos 
prémios, a importancia do numero de 
prémios pagos, juro respetivo, 20 p. c. 
dos lucros da Companhia, e, finalmen-
te, todo o capital obtido por efeito das 
condições 9% i3.% ig.1, 28.® e 32.*. 

Que mais honesta garantia pôde 
oferecer uma companhia de seguros ? 

Respondendo precisamente á con-
sulta; 

— A pensão maxima corresponden-
te a Cada premio desde o 2t.° ao 3i.° 
ser existencia da companhia não pôde 
de superior a 36:ooo réis annuaes. E 
para assegurar o pagamento da pensão 
de 36:ooo réis annuaes foi organisado 
o F u n d o P r e v e n t i v o . 

A pensão maxima corresponde a 
cada. premio desde o 3l 0 anno por 
diante, não pôde ser determinada: é o 
rendimento do capital inalienavel divi-
dido pelo numero de prémios, podendo, 
portanto, ser superior a 36:ooo réis por 
cada premio. 

Os cálculos indicam que a pensão 
não será inferior a 36:ooo réis annuaes, 
e muito menos não se reduzirá a nada, 
a não ser que se alterem absoluta 
mente as condições financeiras nacio 
naes e internacionaes. ,E nessa hipótese 
que não pôde em verdade admitir-se, 
liquidariam todas as «óttipanhias de se 
guros e emorezas nacionaes. A com-
panhia *A União fa\ a força» seria, 
ainda assim, a ultima empreza a sofrer 
os resultados de semelhante convulsão, 
que, por improvável, não deve admi 
tir-se. 

Lisboa, 23 de janeiro de 1908. 

Abel Andrade. 
• * * • ' \ > < ! 

Não queremo* deixar de reconhecer 
que a novidade da organisação da nossa 
Companhia csusa fundada impressão. 
Pela primeira vez se constituiu em Por-
tugal uma companhia que assegura to 
dos os prémios dos segurados. Com-
preende-se a existencia duma Compa-
nhia com o capital de 100, 200 ou mais 
contos que, de resto, podiam ser con-
sumidos com as pensões a pagar no fim 
de dois ou tres annos. E repara-se na-
quela que garante aos seus s -gurados 
a conservação de todos os seus pré-
mios! 

Da estructura da União resulta, 
que as pensões não pódem ser deter-
minadas, mas constituidas pelo rendi-
mento do F u n d o i n a l i e n a v e l 
dividido pelo numero dos prémios. E 
dos cálculos feitos, admit ndo sempre 
a peor de todas as hipóteses, resulta a 
convicção de que a pensão correspon-
dente a cada premio nunca será infe-
rior a 36:ooo réis por anno. E não são 
arbitrários taes cálculos que a historia 
de 27 annos da sociedade Les Pré-
voyants de l'Avenir confirma exube-
rantemente. 

A fixação da pensão maxima em réis 
36:ooo desde o 21.0 ao 3 o a n n o de exis 
tencia da companhia, representa uma 
providencia de carater administrativo 
aconselhada pela historia da Sociedade 
de Chatelus. 

Ao começar o 21.0 anno da Obra 
desse benemerito, quando se realisava 
o direito á pensão dos segurados no pri-
meiro anno, verificou-se, que o rendi-
mento da capital garantindo suficiente* 
a pensão calculada de 36o fr. para ca-
da premio (desembolso nos 90 annos de 
240 fr.), pois havia cerca de 3:ooo fr. 
para cada premio, não garantia eficaz-
mente o pagamento da pensão calcula-
da de 36o fr., por premio, até ao 3o.° 
anno de existencia da mesma socieda-
de. » 

Por isso á lei franceza obrigou a 
Sociedade de Chatelus a adotar o se-
guinte artigo adicional: Au cours des 
dtxpremiéres années de part age, aucum 

/I / /1.V/1 U/l M/\«iMM« a i.i^. . J _ 

te de la pension no podrá exceder du-
rante los die\ primeros aA>s dei total, 
mas la mi ad de la cantidad pagada 
por el socio, o sea par cada peseta 36o 
pesetas. 

Como resclve a dificuldade A União? 
Consagra a mesma providenciaadm: 

nistrativa na condição 4 a § 1.% e. para 
cortar cerce todas as contingências, fixa o 
máximo da pensão em 36:ooo réis por 
anno (correspondente a um premio de 
aoo réis), e não em 36o fr. ou 36o pe-
setas (correspondente a um premio de 
1 fr. ou 1 peseta) como fizeram as suas 
congeneres franceza e hespanhoía. Além 
disto organisa o F u n d o P r e v e n -
t i v o de maneira a garantir eficazmen-
te o pagamento das pensões calculadas 
nos primeiros dez annos. 

Inspirada nos mesmos princípios da 
sociedade de Chatelus, a União oferece 
a todos os seus segurados as vanjagens 
daquela instituição, sem nenhum dos 
seus inconvenientes que a lição da expe 
riencia franceza nos ensinou. 

E é brilhante a historia da sociedade 
de Chatelus, que não é demais relem 
brar. 

Muito limitado era o numero dos 
seus «entes em 13 de dezembro de 
1880 ao inaugurar-se a Obra. Descon-
fiava-se da originalidade do sistema, e 
não se acreditava facilmente que pudes 
se garantir as vantagens oferecidas. 

Mas em 1881, no fim de um ano, 
havia 757 inscritos, que, pagando 1 fran-
co mensal, reuniram 8:019 francos (réis 
1:443.-420.) 

No fim de sete annos havia 47:460 
inscritos com o capital de 1.166:864 
francos (318:000:000 réis ) 

E o balanço do 2o.0 ano fechava 
com 262:403 inscritos e o capital de 
38 558:563 fr. (6400:541:340 réis.) 

Foi com este capital que a socieda. 
de começou de psgar em 1901 as pen 
sões dos inscritos em 1881. 

Em 3 1 doutubro de 1907 havia 
564:808 incritos e um capital de réis 
12.208:452:840. 

Nos anos de 1901 1907 pagou „ 
Obra de Chatelus pensões no valor de 
cêrca de i:3oo contos. 

A sociedade Chatelus constitue actu 
almente uma força importante da Fran 
ça, a ponto de o proprio governo lhe 
fazer importantes concessões. 

A instituição de Chatelus interna 
cionalisou se. Em 1893 fundou-se em 
Itália a Casa Mutua Cooperativa per 
le Pensioni. Em 1904 aparece no Bra-
zil a Caixa mutua de pensões vitalícias 
e na Hespanha Las Provisores dei Por-
venir. 

As instituições modeladas no siste-
ma de Chatelus são amadas desde que 
sejam conhecidas. 

Apenas a França conheceu a obra 
do benemerito operário, começou de 
encher o registo das suas agencias. 
Quando estava feito o ensaio do siste-
ma, a Italia, Hespanha, Brazil, Argen 
tina, Bélgica, Suissa e Canàdá impor-
taram-no. 

Observa-se mesmo um pormenor 
curioso. A percentagem do auniento de 
socios e capital, do i.° para 0 2 o anno, 
é maior respétivamente nas sociedades 
de Hespanha, Italia e França que se 
organisaram cm 1904, 1893 e 1880. 

titulos ? 
Não senc!o admissível semelhante 

hipótese especialmente para os titulos 

au ;o«r de la premiére répartition. 
Pela mesma razão, a sociedade hes-

panhoía tLas Previsores dei porvenir» I » r v . ov VI '"«IV» ^nuuwiy .i^Hi 1 1 lí-ui» c . UCt f/UI VCrUI W 
da divida externa, nem provável para dix no artigo 66.* o seguinte: El impor-

Qual será o futuro da companhia 
União? 

Somos em geral imprevidentes. A 
União propaga praticamente o princi-
MO da previdencia. 

A grande maioria da sociedade por 
tugueza é constituída por famílias e in 
dividuos pobres e remediados. A União 
abre os seus cofres ás economias de uns 
e de outros, cuja defeza na luta pela 
vida assegura eficazmente. 

A União representa uma obra ver 
dadeiramedte nacional. E a curta his-
toria da nossa companhia demonstra 
que a sociedade p<?rtugueza lhe com-
preendeu a influencia social. 

Desde 16 de novembro de 1907, em 
que começou a angariar seguros, até 23 > 
de janeiro corrente, estavam inscritos 
3:982 prémios e havia já o capital, par 
te recebido, e parte a receber ainda em 
poder dos agentes, de cerca d e d o i s 
c o n t o s d e r é i s , provenientes do 
pagamento da 1.» mensalidade, do 
adeantamento de trez, seis e doze men-
salidades e até de 20 annos. 

Tão decidida confiança merece a 
União, que, dos seus segurados, alguns 
preferiram o pagamento adeantado dos 
prémios correspondentes a 20 annos, 
precavendo-se assim contra as possíveis 
eventualidades da vida das pessoas a 
favor de quem realiaaram o seguro. 

Mais morosos foram 09 progressos 

das outras sociedades Chatelusisnas. A 
sociedade franceza, no i.° anno, incre-
ve 757 pensionistas e recebeu apenas o 
capital de 1 443:420 réis. 

Coimbra, 24 dt janeiro de 1908. 

Os inspetores, 

Domingos Alvares da Cunha, 
Adriano Viegas da Cunha Lucas 

UNIÃO FAZ A FORÇA 

ANNUNCIOS 
D I N H E I R O 

Eoopresta-se até u m c o n t o e 
t r e z e n t o s m i l r é i s , ou mais, 
sobre hipoteca. 

Trata-se na rua de Ferreira Borges, 
xi5-x.°, 445-3.°, ou nos Palacios Con-
fusos, 24. 

Jaizo de Direito da 
Comarca de Coimbra 

8." publicação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.* oficio se anuncia que no 
dia 9 de fevereiro proximo, por 11 
horas da manhã, á pórta do tribu-
nal judicial desta comarca, sito nos 
Paços municipaes desta cidade, á 
Praça Oitò de Maio, vão á praça 
e serão entregues a quem mais lan-
ço oferecer acima do valor em que 
o vão, os dois prédios seguintes, 
para pagamento do passivo aprova-
do no inventario orfanológico a que 
se procede por obito de Maria Cle-
mentina, viuva de Antonio Guiné, 
moradôra que foi, no logar do Lou 
reiro, freguezia de Sernache dos 
Alhos, a saber: 

1 .* Uma terra cora oliveiras e 
testáda de pragueira, no sitio da 
Ribeira, limite da Caza Telhada, 
freguezia de Sernache dos Alhos; 
avaliada em 4 0 9 0 0 0 réis e váe á 
praça em 3 o $ o o o réis. 

a.° Uma terra amanhadia, com 
oliveiras e arvores de íructo, no 
sitio da Couceira, limite do Lourei-
ro, freguezia de Sernache dos Alhos; 
a valida em 15 035000 réis, valor por-
que vae á praça. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por inteiro 
á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

VESTIDOS TAILLEUR 
Á principiar em 15:000 réis 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R . FERREIRA BORGES, 97 I.* 

MICA NO GENERO Eli COIMBRA 

X a i l l e u r e s p e c i a l 

V O I T U R E T T E 
Vende-se uma muito elegante, mo-

delo de 1907 e em magnifico estado de 
conservação. 

Dão se informações na rua Ferreira 
Borges, i5o. 1 

C o n s u l t a 

A Companhia União Faz a Força, 
diz na condição 4.* § i.°, das que vêem 
no verso da proposta para o seguro de 
rendas vitalícias que, nos primeiros dez 
annos a pensão annual não poderá ex-
ceder a 36:ooo réis por cada premio, e 
na tabela de pensões que vem no verso 
da capa de um folheto, em que se soli-
cita do publico a entrada naquela Com-
panhia, fazendo se referencia àquela con-
dição 4 / , § i.*, diz se: minimo da pen-
são annual correspondente a um premio 
36:ooo réis. 

Pergunta-se: A pensão de 36:ooo reis 
é a menor que a companhia paga, no 
fim de 20 annos por cada premio de 
200 réis por mez, podendo esta pensão 
ser superior àqueles 36:ooo ? Ou a pen-
são de 36:ooo réis é a maior que o se-
gurado poderá receber no fim de vinte 
annos ? 

R e s p o s t a 

Lendo as condições que vêem no 
verso da proposta para o seguro da 
renda vitaheia, vê-se que o segurado 
nada recebe nos primeiros vinte annos, 
e_que no fim deste tempo a maior pen-
são. que poderá receber para um pre-
mio é de 36:ooo réis por anno. Mas 
esta pensão ainda pôde ser reduzida a 
menos e até a nada, se os rendimentos 
dos fundos Inalienavel e Preventivo 
asim o exigir, porque a condição 4.* 
diz que o rendimento destes fundos é 
dividido por todos os segurados que en-
trem no goso da pensão, na proporção 
dos premios com que cada um houver 
subscrito e que é pago pelo fundo Pre-
ventivo, e portanto se este fundo não 
poder satisfazer as pensões, a Compa-
nhia nada paga. 

A declaração feita na tabela das 
pensões que vem no verso do folheto é 
inexata, porque a pensão annual corres-
pondente a um premio nunca pôde ser 
superior a 36:ooo réis, mas pôde ser 
inferior, e até não ser nenhuma. 

Coimbra, a3 de Dezembro de 1906. 

(a) Manuel d'Oliveira Chaves e Castro, 

(Segue-se o reconhecimento). 

Tribunal do Comercio dc Coimbrã 
A r r e m a t a ç ã o 

1.* publicação 

No dia 9 de fevereiro proximo 
pelas 12 horas da manha, no esta-
belecimento comercial do falido An-
tonio Joaquim Neto, na rua Ferrei-
ra Borges, desta cidade, e loja com 
os n M de policia 85 e 87, por deli-
beração do respetivo juri comercial, 
vão á praça, em lotes, e serão en-
tregues a quem maior lanço ofere-
cer alem dos preços da sua avalia-
ção, os bens arrolados pelo proces-
so de falência do referido negoci-
ante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5." oficio 
desta comarca. 

Esses bens comp6e-se de fazen-
das brancas e de côr, c o m o : risca-
dos, cotins, flanelas, casteletas, z e -
fires, baetas, chitas etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos.— 
O escrivão, João Marques Perdigão 
Júnior. 

AGENCIA PUBLCAÇÕES 
1 4 1 0 0 ~~ ^•jjjjjpoj oi» B^fttH | 

Antonio Mendes Pinto dos Santos 
i3, RUA DA SOFIA, I 3 - — C o i m b r a 

End. telg. — Sargento Pinto 

(Telefona 160) 

Tabacaria, papelaria, objetos d'escrito-
rio e desenho, livros de estudo, e to-
das as demais novidades literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

G r a n d i o s a c o l e ç ã o d e b i -
l h e t e s p o s t a e s i l u s t r a -
d o s . 

Exigir senhas em todas as compras de 
$9 réis para cima 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R. terreira Borges, 97 /.« 

N O V O T A I L L E U R 
FATOS A PRINCIPIAR EU 12$000 REIS 

CORTE E CUNFEÇÃO SEM EfiOAL 

G A B A 
Vende-se na rua Nova n.M 26 c 28 

para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia 33, i.» 

LOJA D E F f R R Ã G Ê M S 
Trespassa-se., nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos precisos* 

P I í N O Veirie-se no Largo da For-
I U U W » nalbiniia, t 
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a o ; A L M E 1 B A & C . 
H u a dae Fangas, 35» 4 e <3 (Ao,fundo da rua de Quebra-Costas) 

. (Aaii«a casa Barata) . <\ 

Acaba dé abrir esta nova alfaiataria, dirigida por ura dos seus proprietários 
Almeida Montenegro, o ^t igo-e behr conhecido cx-contramestre das alfaiata-
rias dos srsU-Afonso de Barros^Mendes d-Abreu, desta cidade. 

-lhe ítíií <ei ,<»s i .. .•- • • \ ^ I j I ^ j i { j; | 

I? -líftgniflco sortido eia.fazendas naeionaes e-eitrangelras para todas as classes de vestuário 
> . U l t i m a i n o v i d a d e w ^ a d l » S e 8 

OÍOa"Camisaria, gravataria e artigos de malha para homem 
«b-s OQO;ÒÍ ab ostnoq FA*TOSPPR4BEDIDÍA: OUFÍZElffiA io^ ffl^TÍÒ 

,A mais util instituição de previdencia 

: . P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A M 
- jq i»u ooo.òLãíTíA S _ ••• 
.54 o soo iwutn tíDei, 

° j 

Grande estabelecimento de P I A N O S 
X I * t s i d t m t O «b 'ÉS 

t E A O & I R M Ã O 
Bua dei "Ferreira Borges, 46-1.°-COIMB R A 

fiOli 
»aaq 

i o 
ÍÍ1IV 

19J 3H 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
!! Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

a k a d © v á r i o s a u t o r e s 

>n 

Preços sem competência devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem se pianos em troca 
Alugam-se pianos inteiramente novos 

o a c o e s de pianos e órgãos,i^bem cothd r e p a r a ç õ e s destes 

Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
ísvuod aw s Recebem se pianos em t̂ PŜ H 
3i4 ob . U . ^ * 

0g, A f i n a ç õ e s , n , r . v - 7 , r , - T D r 
u *3Õí£i»a e c d e quaesquer insmimentés de corda 

A f i n a ç o e ã de pianos, na cidade, a ófc Soo réiaíj fòra, preço, convencional 
i IJ i * Bl.l>'Í8'J SU -t'lJ 

^íii- i(>;nosso afinador, qUe é um d^s maisíhabeis do Porto,vae a qualquer* lo-
Vitalidade não sd fazer afinações e pequenos c o ç o e r t o s de pia-

n o s e o i - g â o S ) mas também fazer orçamentos de maiores concertos, tjue 
j ao ̂ odena ser executados tftfJÉNI» joncina oe wpsraççes. u ^ j i 6 

Á> qi « Ni B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de todòs os 
instrumentos de corda, bem com9 dd todo» o» acessoriosipara estesánstrumetotos. 

- Taímbem esperárícos uma esfedlhida « variada coléção de musica e métodos; 
assim como nos encarregamos de Mandar vir qualquer instrumento, ou musicas 
artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não tenha. 

t í 
(Agencia JadeUrmlnada íandada em 1904) t 

Movas »eeç«e» dUnlepswe puftli. 
com advogado e procurador 
^Serviço» para todo o pais 

co 

- SECÇÃO C o b r a n ç a dc d iv idas co* 

tnerciaes. 
SECÇÃO # -n Serviço nas repartições 

publicas. 1 , J f t L fl a KL è OÍ>V 
" í 0r âièçÃo C—Aluguer descasas; ser-

viço completo d'informaçÔes. 

- Pedir esclarecimentos, que se Miam 
ia-.... aã OÍJÍ ivwna toda a parte 

• obtidos com uso dos 

í<r?è íUu* daa Sollas ~VT 
(TELEFONE M.* 4 7 7 ) 

eia 

U& 

INSU LTO RIO DENTÁRIO 
s . , l o i Ferrei» Borges — CWMBM 

Herculano de Carvalho 
. U 1 " / Medico pela Universidade 

í SU ,01 i9uU 9IJJ 
iltas das 9 horas da m a ^ á« 
à far«r£ em tódcw» os dias utei». 

Lê • • 1 . 
Trata-se 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquitès, rouqui-
dâh, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrâo as mais 
ias vezes com o uzo doa Sacarolides 
d'alcatrão; compostos (Rebuça-
dos Milaigprozos) onde os efeitos 
maravilhózoa da alcatrão, jenuinamame 
medicinal, junto a /ouíraa suliatancm» 
spropriadaa, se evidonoeiíto em toda a au 

: «alatar eficacia. 

'— .10' 

i d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nic 
•ó por milisres d .̂pesBÔ â ^ue;os teem 
usádo, maà u m b e m por ab&iiaádo» í»auí-
taíivo®. 

Faraaeia Oriental— r. SyrLazar> j PORTO 

« 
Caixa, avulso, ao Porto, 200 fén 

paio oorieio ou fóra do Porto, 220 réis 
' í I U - i ' 

1!' 
(InJeção anti-ble-

norrasica) 

C o i m b r a 
— 

—Rua Visconde da Lu* 
r , , 

Pianos GAVEáU 
J * JBicebidos^dirétamente de Paris, 
vendem>se nesta casa pelos preços da 
fabrica e/çcsèem-se .pianos em troca, 
—pedir cataiogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
j/tqs c. todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos ptincipaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 

I* Gaiatos. " '' 

íjoí .firand» edlçlo de bilhetes postaes Uattradoi 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

tèlo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. i -> 

°ÍOí>apelaria Borges 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra; O teU efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito—FARMAClA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
í •' - ' (anti blenorragiea*) 

Cura frequenta das purgações em 48 horas 

Deposito — PHARMACIA. ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

FERÍDAS ANTÍGáS, LCZEMA, 
IIP1MENS E MAMCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada •antt-herpeticà de'F. M. Assis. 

<kbía, f i o réis* Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito—FARMAClA ASSIS 

Praça do Comercio - COIMBR A 

G seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida*vSem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de lSr a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TJSINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300$000 réis por anno 

O segurado ao atingir 6o a nnos de 
edade, tem mais 25 p. c. da seta renda. 

O marido pode legar a renda á mu-
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.® 
8i5 do Cod. do Proc. Civil). 

^ P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 
um seguro moral e benemento. 

Para informações, dirigir a 
Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l 
(Em casa do ex.m° sr. Antonio B. Finto) 

- ^ C O I M B R A 

Q O O O Q Q Q Q Q O Q O Q Q 

Companhia de Seguros Â Comercia] 
— SÉDK NO PORTO — 

Seguro» terrentre» e marítimo» 

Corraspondente em Coimbra 

J A I M E L O J P J E S L O B O 

43 — Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

o o o o o o o o o o o o o o 

Fornecedora da Gáaa Real 

' ' Visitem este estabelecimento e ve-
rão Vi Ex.» que ha vantagem. 

Generos alimentícios das máis finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. " 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

MAI O M A C H A D O " 

Consultorio de clinica dentaria 
. 0 £ •'! ' J ' • ! - i-

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 
Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PFAFF, IflÂITE E GRITZNER 
Maquinas — P í a f i ^ B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para' bordar. 

Maquinas — W h a i t e 9 lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — d - r i t z n e r , roda li-
vre, trdvão automatico. 

IJnica casa que vende a preataçfie» 
de SOO réi» por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos* 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se subagentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Compantaia Beal do» Caminho» de Perro Portuffneac» 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 
; '4 

Grande sortido de í a z e n d a s n a e i o n a e s e o x t r a n g e i r a s 

S o b r e t u d o s d a m o d a , prontos a vestir, desde 9B000 a lõftooo réis 

Variedade em c o r t e s d e c a l ç a d e í a z e n d a s i n g l é z a s 

C o l e t e s d e f a n t a s i a , o que ha de maior novidade 

^ V e s t e s , p a r a e c l e s i á s t i c o s 

Oonfecíona-se pelos últimos figurinos 
) 

Especialidade em v a r i n o s d ' A v e i r o 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

K 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa de Ferreira Borgoi , 166, 1.* 

K — M 
Tfónam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
candis». 

TISANA ANTI-S1PHILITICA 
Seguindo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no' labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes eiá Lis-
boa. 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
( N O B R A Z I L E N A . E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas dé Ouro, 
na America do Norte, França e Brasil, ' 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seu» 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(BesiRtado) 

(Marca, registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 9í!P ':,r'y'' <»j» 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthhiatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil dc ser^ebélladit por ou-

tros meios; o v t í a f f v 
Cura admiravelmente a coqueluche, e } pelo seu gosto aglridatèlÇ é apetc 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1^000 réis; 3 frasoos, 2^700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Kegi»tado) 

1 8 • RUA VISCONDE DA LUZ — S O 

(CASA ENCARNADA) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago< São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, ha fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccliarinas 
(Registado ») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensívidade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgSos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 1 «1» obiiiavnoj 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2^700 réis. 

Consultem o livro— O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. i 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

t Tubo com globulos 260 réis; dúzia 236600. > 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 4JÍ000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 
— — b s 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da SiU 
va & C.» —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Gathirina, í5o3 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado retp^nder gratuitamente • 
qualquer consulta por cscripto, sobre o tratamento e aplicação bestes remédios. 
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Dr» Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

C.lcinas da composição e impressão 

Raa Ja Moeda, 12 e 14 — Roa Direita, 9, li e IS 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1281 13.* A N N O 

A ditadura, na sua luta com a vontade da naçao, na© conten-
t e de suprimir todas as liberdades constituclonaes, todas as li-
berdades Iocaes e todas as liberdades Indlvlduacs, de reunião, 
dc Imprensa e de manifestação, tenta loucamente suprimir os 
proprlos adversarias. A' liquidação dos adeantamentos a casa 
real e do aumento da lista civil segue-se a violência das prisões 
arbitrarias. , , . . . . 

As rcpresalias são de prever. P o r isso o Diretorio republi-
cano julga necessário, neste momento dc tanta sobrexcltaçao, 
declarar bem alto, em contraposição aos ditadores, que o que 
éie, com o seu partido, quer, é suprimir as ©pressões e nao os 
homens do regimen. 

Confiamos absolutamente na nossa causa, que e a causa sa-
grada da independencia e da dignidade da patrla. © partido re-
publicano marcha com a segurança para a vitoria, porque tem 
por si as forças todas da alma livre e heróica d© pov© p©rtuguez, 
e ninguém já h©jc p©r mais feroz que seja © seu encarniçamento 
contra èle, é capaz dc o deter aia sua marcha dominadora. 

Usboa, * « de janeiro dc ! » » § . 

O Dirútorio do Partido Republicano Portuguez. 

A situação 
Se a alguém, neste momento ex-

cécionalmente grave e doloroso na 
vida portugueza, é necessário reco-
mendar serenidade, não é certamente 
aos nossos correligionários, não é ao 
partido republicano. Ha oito mezes 
qué se estabeleceu a ditadura, e pode 
dizer-se que ainda não passou u m só 
dia sem elia praticar algum áto aten-
tatório dos nossos direitos, lesivo dos 
nossos interesses, ultrajante dos nos-
sos brios. Pòz-se inteiramente de 
parte, sem rebuço, a Constituição, e 
arvorou-se em lei suprema a supre-
m a vontade do ditador. Creou-se 
para a imprensa u m regimen feroz 
de coação, e instituiu-se no governo 
civil uma especie de tribunal do San-

>to Oficio, onde podem ser arrastados, 
' sem culpa, os mais honestos cida-
dãos, â ali condenados sem defeza á 
loucura penitenciaria, ou á morte 
lenta, numa agonia de muitos annos, 
n a Guiné ou em Timor . 

Arrastou-se na lama o prestigio 
d u m a alta corporação como o Con-
selho de Estado, e fez-se com que se 
curvassem até ao chão> humildemen-
te, magistrados no fim da vida e no 
fim da carreira, para apanharem do 
pó decretos com força de lei, acatan-
do-os como da melhor origem, e im-
pondq-os ás instancias inferiores, 
c o m a autoridade do seu grau hie-
rárquico. 

l iqu idou-se da forma mais as-
sombrosamente leonina uma questão 
de dinheiro, tornando assim verosí-
meis quantos boatos malevolentes 
vinham desde ha muito circulando 
n o publico, ás vezes irrompendo nas 
colunas dos jornaes em termos va-
gos, imprecisos, mas suficientemente 
claros, ainda assim, para se ver como 
a degradação moral dos homens sa-
be tirar proveito das podridões do 
Regimen. 

Lançou-se pelo mundo , em jor-
naes pagos com o dinheiro de nós 
todos, o pregão do nosso descredito, 
em termos de se acreditar lá fóra 
que somos u m povo hibernado, uma 
sociedade medieval que acordou es-
t remunhada aos primeiros alvores do 
século XX, e precisa que a ampare 
n a incerteza ou no estonteamento 
dos seus passos a mão de íerro de 
vim poderoso Senhor. 

Praticou-se, ainda hontem, o> 

maior atentado de que ha memoria 
contra a vida municipal, substituin-
do-se em todo o paiz, no mesmo dia 
e á mesma hora, as vereações elei-
tas por commissões administrativas, 
crime politico tão grande, e de tal 
modo inverosímil, que certamente o 
não acreditaria algum homem bom 
que ahi se erguesse improvisamente 
da sua sepultura de séculos, trazendo 
a [inteligência enleada naquêles ne-
grumes esparsos atravez dos quaes, 
na Edade Media, se relanceava o fu -
turo. 

Ha semanas que se vive aqui, 
em Lisboa, n u m estado indizível de 
inquietação, no delírio consciente de 
unia febre alta, quasi sem remissões, 
os nervos sacudidos como n u m b a 
nho eletrico, os espíritos anciosos 
como na espectativa de noticias, 
quando se sabe que dois exercitos 
inimigos vão ter o seu primeiro en-
contro. Esta inquietação, este ma 
estar, esta ancia que perturba os es-
píritos na capital, sente-se em todo o 
paiz, nas pequenas cidades, nas gran-
des vilas, nas aldeias minusculas, em 
toda a parte onde chega u m jornal, 
que por não dizer nada sugere tudo, 
pavoroso na eloquencia do seu silen-
cio — como u m espetro que procla-
masse as maiores desgraças numa 
linguagem muda, sem palavras, 

Pois b e m ; o partido republicano 
tem assistido ao desenrolar dessa 
t r a g i - c o m e d i a imperturbavelmente 
sereno, com a imperturbável sereni-
dade dos fortes. T e m a nitida cons-
ciência das suas responsabilidades, a 
que não foge, e porque tem egual-
mente nitida a consciência de que só 
nêle reside uma esperança de salva-
ção, guarda-se inteligentemente de 
malbaratar a sua força e comprome-
ter o prestigio aceitando a provoca-
ção que vem, desde ha muito, a di-
rigir-lhe a ditadura, incapaz de se jus-
tificar com o bem que faça, e pro-
curando então justificar-se com os 
perigos que esconjure ou com as de-
sordens que abafe, 

Nunca, como nestes últimos tem 
pos, fòi posto á p .ôva o partido re-
publicano, e nunca, como agora, se 
patenteou tão claramente o vigor da 
sua organisação, que só é solida e 
inabalavel por assentar no respeito 
dos princípios, e não, como se pode-
ria crer, no prestigio e na autoridade 
dos homens, 

E ' doloroso o estrebuchar de u m 

Regimen que conseguiu, á força de 
mentiras e habilidades, protrair a sua 
vida para além do seu momento his-
tórico— como se prolonga a vida 
inútil de u m muribundo, por meio 
de balões de oxigénio. 

Bem sabemos nós, bem sabe o 
partido republicano, que não é a so-
ciedade portugueza que agonisa, não 
é o povo portuguez, ainda apto para 
as lutas da civilisação e do progresso, 
que ahi se contorce em esgares bur-
lescos, que só não fazem rir porque 
é sempre tragica uma scena de morte, 
quer se trate de u m heroe, quer se 
trate de u m estafermo. 

Presente-se o desabar de u m 
grande edifício, erguido no alto de 
uma colina de oito séculos, que tan-
tos são os que já conta esta naciona-
lidade minuscula, tão cheia de ener-
gias, tão fortemente constituída, que 
é ainda hoje, a despeito de todas as 
vicissitudes da nossa historia, u m dos 
mais solidos agrupamentos étnicos 
da Europa civilisada. 

O partido republicano tem uma 
grande missão a cumprir , e é já u m a 
forte garantia de que ha de saber 
cumpril-a a consciência que dela 
possue, e a soberana firmeza com 
que resiste a solicitações de toda a 
ordem para cooperar, com tanta ge-
nerosidade como inconsciência, na 
obra neíasta do Regimen, de que a 
ditadura é a expressão ultima, 

l lrilu ( niuai bo . 

Excursão ao Porto 

Foi definitivamente marcado o dia 
1 do proximo mez de março, para a 
excursão que pretende real isar-se ao 
Porto, por ocasião das festas do car 
naval naquela cidade. 

0 comboio especial só terá ca r -
ruagens de 2.a e 3." classe, pelos p re -
ços respetivos de 1#550 e 1Ó050 reis. 

Os bilhetes serão brevemente pos 
tos á venda, 

Foi colocado já na suposta casa 
do capitulo da Se Velha o tumulo e 
restos mortaes do Bispo D. Afonso 
de Castelo Branco, que foram t r ans -
ladados da egreja do extinto conven-
to de San tAnna . 

A antiga arca de pedra ficou nu-
ma disposição proximamente egua 
águal àquela em que se encontrava 
no antigo templo e que determinara 
as particularidades da sua const ru-
ção, 

A grande lapide que cobre a arca 
não é na Verdade decorada senão na 
parte superior e em dois dos lados, 
tendo o artista deixado sem decora-
ção os que se não viam numa eco-
nomia pelintra que não se justifica 
muito bem. 

Talvez mesmo que nem de tal 
particularidade soubesse a sobrinha 
de D> Afonso de Castelo Branco, que 
do côro não podia ver mais do que 
a parte decorada. 

Á volta do tumulo poz-se a velha 
grade que o protegia na egreja de 
tiantAna e que é um exemplar cu -
rioso da serralharia conimbricense, 
do &YJI século. 

Bacharéis de 1 8 8 5 1 8 9 8 

Devem reuni r -se nesta cidade, 
para comemorar o desodecimo anno 
da sua formatura os bacharéis for-
mados em direito no anno létivo de 
1895 a 1896. 

E' o curso dos s rs . Fortunato de 
Almeida, Abel de Andrade, conde de 
Castro-bola» Adelino de Abreu, e tc . . , 

0 espirito publico 
Não nega o sr. João Franco a 

inquietação que lavra pelo paiz, que 
todos ha muito t i n i am visto e que 
debalde gritavam aos seus ouvidos 
de megalomano, todos cheios das vo-
zes da própria grandeza que lhe di-
tava o seu delírio. 

O paiz agita-se; mas para se po-
der dizer isto em Portugal, foi neces-
sário que primeiro o escrevesse a im-
prensa estrangeira, cuja ação o sr. 
João Franco quiz utilisar em provei-
to proprio, mas que afinal se está 
convertendo na mais universal con-
denação da sua politica para presi-
diários. 

O paiz agita-se. E incontestável 
a inquietação geral, af irma-o a im-
prensa oficiosa do sr. João Franco 
que, a alijar responsabilidades, pre-
tende atirá-las sobre os republicanos, 
que qualifica de provocadores. 

O provocador foi êle! 
Assim o afirmou a Galtier; mas 

era escusada a sua afirmação, por-
que o seu reles e perigoso processo de 
galopim eleitoral, contando com ca-
ceteiros decididos, era fácil de des-
mascarar. 

Foi em provocação, assim o fez 
escrever o sr. João Franco, que o di-
tador fez a sua viagem ao Porto, don-
de fugiu corrido, como qualquer ga-
tuno a furtar-se ás investigações da 
policia, num trem, de cortinas cor-
ridas, passando a salvo do expedien-
te, por entre a multidão que o espe-
rava com o séquito lusido que a sua 
provocação fazia prever. 

A provocar entrou em Lisboa, 
queixando-se de que o esperassem 
para o apupar, quando êle anunciára 
uma viagem de consulta á opinião pu-
blica. 

Esperava naturalmente ser só 
aplaudido. 

A provocar tem administrado o 
paiz sem u m acto só de fomento da 
riqueza nacional, com a preocupação 
apenas de legalisar o desperdício. 

Porque esse tem sido o seu úni-
co fito; deixar aos ministérios mo-
nárquicos que \ odessem porventura 
suceder-lhe, toda a aprovação, que 
até agora não achavam na lei, a des-
mandos e a desperdícios criminosos 
da íazenda publica. 

A ação do Partido Republicano 
nunca procurou levantar entraves á 
sua administração, e os deputados re-
publicanos foram até acusados por 
os monárquicos de tibieza e ingenui-
dade, 

0 sr, João Franco esbraveja, po-
rem, contra o Partido Republicano 
e só contra o Partido Republicano, 
quando a imprensa monarquica em 
vozes, cuja justiça ninguém poderá 
dignamente negar, é da maxima vio-
lência, condenando e estigmatisando 
a ação da politica francacea. 

Esbraveja até contra o manifesto 
do Diretorio que é, no momento atual, 
pela cordura e serenidade, o índice da 
verdadeira lorça do Partido Repu-
blicano que tem sido e será no nosso 
paiz u m lator de ordem e de pro-
gresso. 

E a sua imprensa vem insinuar 
como u m çrime estas palavras ne-

cessárias de acalmação depois da 
prisão de Antonio José d'Almeida, 
u m membro do Diretorio, e o pri-i 
meiro preso dele. 

Quem nos diria que chegaría-
mos a ver aplaudir, mesmo por si-
cários assoldados a prisão desta fi-
gura primacial da democracia por -
tugueza que na nossa sociedade tem, 
mesmo dos adversarios políticos, m a -
nifestações constantes do mais inal-
terável respeito, pelo seu carater, pela 
pela sua inteligência, pelo seu civis-
mo, pela nobre isenção da sua vida 
inteira. 

E queixa-se o sr. João F ranco de 
que o Diretorio, por as julgar neces-
sárias, mandasse publicar palavras 
de atalmação, quando nas ruas e ]. r a -
ças publicas, como na casa de todo 
o cidadão, não ha senão palavras de 
censura contra tão arbitraria prisão 
que o governo, a ter de a fazer, de-
veria ter amplamente justificado, o 
que não fez por ser sem justificação 
tão arbitraria acto de violência con-
tra o que tem sabido encarnar, como 
u m símbolo, no nosso paiz, a b o n -
dade, a liberdade e a justiça. 

Prende-se Antonio José d 'Almei-
da, cuja vida publica e particular é, 
sem mancha, e conhecida de toda a 
gente, cuja sinceridade, bondade e 
lealdade de combate, são por todos 
admirados, e acha o sr. João F ranco 
que o Diretorio andou mal, recomen-
dando serenidade?! 

Mas por onde tem andado o sr, 
João Franco que não saiba que o 
nome de Antonio José de Almeida 
é entre nçs o de u m consagrado pela 
bondade, pela justiça, u m santo da 
religião democratica pela sua dedi-
cação de todas as horas, de todos os 
momentos, á causa sagrada do povo 
portuguez. 

E m que esfera inacessível habita 
o sr. João Franco para não saber 
que desde creança é esse h o m e m 
amado e respeitado por todos os que 
se acercam dêle, mesmo por os que 
não têem a serenidade austera da sua 
consciência diamantina? 

Onde vive o sr. João Franco que 
não conhece o passado desse rapaz 
que em Coimbra se assinalou pela 
sua vida exemplar, quando es tudan-
te, preferindo a luta á vida lacil d e 
transigência? 

Onde vive o sr. João F ranco que 
não sabe que na Africa deixou A n -
tonio José de Almeida entre brancos 
e pretos, entre republicanos e m o -
marquicos a mais respeitosa sauda-
de, a mais enternecida admiração 
peia sua vida de paz, serenamente 
passada a fazer bem, longe de odios 
e paixões? 

Não ouviu o sr. João Franco o 
alvoroço com que foi recebida a che-
gada de Antonio José de Almeida a 
Portugal, depois da sua trabalhosa 
vida clinica em S. Thomé? 

Não sabe o sr. João F r a n c o que 
é tão grande o respeito que impõe 
aquele carater, que não ha h o m e m 
da sua geração que, ao lembrar-se 
das palavras, que u m aia soltou, de 
entusiasmo, ao ouvir-lhe a voz forte 
e clara de serrano, da abençoada e 
sagrada serra portugueza da Estrela, 
se não tenha julgado preso para toda 
a vida como por u m juramento feito 
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a um Deus, e lhe tenha escrito, quan-
do já êle lhe esqueceu talvez o no-
me, a pôr-se a seu lado na cruzada 
pela mesma alevantada ideia que faz 
a pureza da esfera com que a move 
o seu alto pensamento? 

Prendeu o sr. João Franco um 
homem cujo passado é uma solida 
garantia de honestidade e de civis-
mo, que tem em Portugal o mais 
claro culto, e estranha que o Direto-
rio intervenha recomendando sere-
nidade? 

Mas que ideia de ordem tem o 
sr. João Franco, que aliás tem feito 
todo o possível para desacreditar e 
cobrir de ridículo os mais respeita-
dos nomes do Diretorio republicano, 
a quem agora dá tão forte autorida-
de em provocações perigosas? 

Quem pode agora ter a seguran-
ça da sua liberdade, quando se pren-
de arbitrariamente, sem um moti-
vo justificativo e largamente anun-
ciado o homem que se tem honrado 
por uma vida inteira de trabalho, o 
homem a que ninguém conhece uma 
hora de desfalecimento na sua vida 
toda de probidade, de bondade ab-
soluta? 

Como quer o sr. João Franco 
que com taes processos a inquieta-
ção se não generalise e avassale to-
dos os espíritos? 

Onde está a segurança contra 
desmandos de autoridade, quando se 
prende Antonio José de Almeida? 

Como não ha de estender-se o 
mau estar e a falta de tranquilidade 
que só as manobras do sr. João Fran-
co têm produzido, com a pretensão 
de desviar o povo portuguez da evo-
lução que naturalmente o guia pelo 
caminho franco da democracia?! 

Não! O Diretorio do partido re-
publicano fez o seu dever, e na anar-
quia que ameaça subverter-nos, ma-
nilestou-se mais uma vez como ele-
mento de ordem e de progresso, que 
é, como o representante hoje da von-
tade nacional. 

Homfeelroi Voluntários 

Começam a ser restabelecidos no 
dia 1 dó proximo mez de fevereiro, 
os piquetes noturnos na estação prin-
cipal dos Bombeiros Voluntários, o 
que é na verdade um otimo serviço 
prestado ao publico por esta corpo-
ração, em que parece notar-se um 
movimento de util atividade, o que 
muito nos apraz registar. 

Alvaro de Matos 

Regressou da sua viagem de es-
tudo pela França e Alemanha o sr. 
dr. Alvaro de Matos. 
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Jules Renard 

O C A B E Ç A D E C E N O U R A 
Faces côr de rosa 

i 
Depois de terminada a sua inspe-

ção habitual, o diretor do Colégio de 
S. Marcos sae do dormitorio. Cada 
aluno se enroscou nos lençoes, como 
num estojo, fazendo-se pequeno para 
não ficar de fóra. O prefeito Violone, 
certifica-se com uma vista de olhos 
que está toda a gente deitada, e, e r -
guendo-se em bicos de pés, baixa 
docemente o gaz, Começa logo a pal-
ração entre visinhos. Cruza-se de ca-
ma para cama o cochichar, e dos lá-
bios em movimento, sobe para todo 
o dormitorio um ruido confuso, em 
que de tempo a tempo se distingue 
o sibilar rápido de uma consoante. 

É baixo, continuo, irritante por 
fim, e parece, em verdade, que todo 
aquele pairar invisível e mexediço, 
como os ratos, se ocupa em roer o 
silencio. 

Violone calça os chinelos, passeia 
algum tempo por entre as camas, fa-
aejado aqui cócegas ao j?ó de uca alu-, 

S . T I A G O 

A diréção da secção de arqueolo-
gia do Institu o representou superior-
mente pedindo a restauração do in-
terior da egreja de S. Tiago. 

A represen'ação é do teôr seguin-
te: 

Graças a uma ponderada e justa 
deliberação da benemerita Camara 
que ha pouco deixou de administrar 
o município de Coimbra, e ao acer-
tado e louvável apoio prontamente 
concedido da competente estação tu-
telar, vae ser brevemente desafoga-
da das desastradas construções que 
a ladeiam e encimam a egreja de 
S. Tiago, vetusto monumento, cuja 
edificação remonta á época do esta-
belecimento inicial da nossa nacio-
nalidade. 

E' este um dos poucos templos 
românicos que tendo resistido aos 
ataques devastadores do tempo e dos 
homens, lograram durar até ao pre 
sente em Portugal; e, se não pôde 
emparelhar-se, em grandiosidade e 
em profusão de peregrinos trechos 
arquitetonicos com a imponente e 
sumptuosa fabrica da Sé Velha, nem 
por isso é menos certo que os artí-
fices, que esculpiram os seus dois 
formosos porticos, poderiam medir-
se, sem temor de menoscabo, em 
competencia profissional, com os que 
lavraram mais tarde, os primorosos 
fustes e capiteis da veneranda cate-
dral. 

A demolição que em breve ha de 
efetuar-se, impõe á municipalidade 
o dever de restaurar o exterior do 
templo, reconstituindo-lhe a fachada 
principal com o respetivo coroamento 
e o lanço que olha o sul, ora entai-
pado por grosseiras alvenarias. E 
não é para se pôr em duvida que a 
ilustrada corporação, que ora rege 
o municipio de Coimbra, levará a 
perfeito termo esta obra, empregan-
do acrisolado empenho e escrupu-
loso cuidado em evitar que seja de-
turpada a pureza das formas origi-
narias' do edifício que hoje é mister 
deduzir meticulosamente dos vestí-
gios do antigo colhidos durante as 
demolições, e dos sabidos preceitos a 
que, com limitadas variantes, obe-
decia a traça das egrejas basilicaes 
coévas desta. 

Muito para lastimar seria porém 
que, ao realisar-se este empreendi-
mento, tão merecedor de altos en-
comios, seperdesse o ensejo de res-
taurar, no interior do templo, o muito 
que da construção primordial ali se 
supõe existir ainda, com fortes pro-
babilidades, pois que algumas ex-
plorações já feitas levam a acredi-
tar-se que as pilastras atuaes en-
cerram em si as antigas colunas, e 
que, sobre o extradorso dos arcos 
ora patentes á vista existem outros 
de tipo românico. 

Se assim é, e fácil será verificar 
a verdade ou inexatidão da conjé-
tura, durante o apeamento das pa-
redes sobrepostas á egreja no sé-
culo XVI — muito convirá pôr a des-
coberto aqueles elementos da velha 
construção, eliminar as atuaes abo-

badas de estuque, e construir o novo 
vigamento do futuro telhado, em or-
dem a ficar visível, delineado e apa-
relhado, consoante o eram as co-
berturas usadas nos templos româ-
nicos não abobadados. 

E não será de grande vulto a 
quantia a dispender nesta reconsti-
tuição, porque pouco haverá prova-
velmente a refazer, consistindo o 

tado, um subsidio suficiente para se 
reconstituir, tanto quanto possível, 
o interior deste templo — subsidio cu-
ja importancia está calculada em es-
timativa, em quantia inferior a dois 
contos de reis; 

Finalmente, que a superintendên-
cia deste trabalho seja confiada ao 
mesmo arquiteto que a municipali-
dade venha a encarregar de dirigir 

mór trabalho em desempachar dos j a parte da obra que tomou a seu car-
feios postiços a primitiva estrutura go 

no, puxando alem pela borla do bar-
rete de dormir de outro, e pára ao 
pé de Marseau, com quem dá todas 
as noites o exemplo de cavacos com-
pridos prolongando-se até muito tar -
de. A maior parte das vezes já os 
alunos têm acabado a conversa, aba-
fada gradualmente, como se tivessem 
puxado pouco a pouco o lençol para 
a boca, e dormem, e ainda o prefei-
to está debruçado sobre a cama de 
Marseau, com os cotovelos duramen-
te apoiados sobre o ferro, insensível 
á paralisia dosíantebraços e aos for-
migueiros correndo á flor da pele até 
á extremidade dos seus dedos. 

Diverte-se com as historias da 
creança e conserva-o acordado por 
intimas confidencias e coisas de co-
ração. Quiz-lhe de repente pela ter-
na e transparente iluminura do seu 
rosto que parece alumiado por den-
tro: Não é péle, mas antes polpa, de-
traz da qual á menor variação atmos-
férica se enredam as veias, visivel-
mente, como as linhas de um atlas 
sob uma folha de papel vegetal. Mar-
seau tem de mais uma fórma de có-
rar sem saber porque, e inesperada-
mente, que o faz estimar como uma 
menina. 

Muitas vezes um camarada car-
rega com a ponta do dedo numa das 
m » íaces ê tira-ft dq repente dei-

interna do edifício e em dar aparelho 
adequado ás madeiras que, sem tal 
obra, seriam empregadas em grosso. 

Não pôde, porém, em juste razão, 
incumbir-se ao municipio tal au-
mento de despeza, nem cabe nas 
forças do cofre da paroquia ítoma-lo 
á sua custa; antes pensa essta dire-
ção que tal dispêndio deve ficar a 
cargo do Estado ao qual cocmpéte a 
restauração e conservação dos edifí-
cios e monumentos públicos. 

Seguindo o consagrado exemplo 
dos povos mais avançados no pro-
gredir incessante da civilisação, que 
á compita e ciosamente, procuram 
descobrir e proteger de danos, á cus-
ta de pesados sacrifícios, todas as 
obras de arte e restos venerandos, 
que constituem brazões da inteletua-
lidade das gerações extintas, a sec-
ção de arqueologia do Instituto de 
Coimbra vem, de ha bastantes an -
nos, empenhando todas as suas for-
ças não só em pugnar pela integri-
dade dos numerosos valores artísti-
cos que esta cidade encerra, mas 
também em educar o espirito dos que 
a habitam, no respeito e veneração 
pelas relíquias valiosas do passado. 

Felizmente, esta semente de pro-
paganda lançada num terreno culto, 
por ela e por obreiros devotados e 
infatigáveis, que a antecederam em 
tão util cruzada, não tem sido este-
ril, pois, cèrtamente, ningue-m po-
derá taxar de ufania vã, asseverar-
se que, hoje, não á cidade em Por-
tugal, cuja massa de população se 
avantaje á de Coimbra, em ad ian ta -
da cultura de senso estetico, nem 
em amor entranhado pelos documen-
tos da arte. E, se nos fosse preciso 
exibir alguma prova de asserío, te-
la-iamos neste mesmo momento, bem 
manifesta e clara, no sincero alvo-
roço de jubilo, com que todo o povo 
de Coimbra acolheu a noticia da pro-
jetada reconstituição da egreja ae S. 
Tiago. Sem ter em mira as vanta-
gens economicas, que naturalmente 
resultarão deste acréscimo no nume-
ro dos atrativos que já hoje incitam 
muitos viajeiros ilustrados a visita-
rem detidamente esta cidade, a sua 
população exulta, simplesmente por-
que vê aumentar, com esta exumação 
— chamemos-lhe assim —• o abun-
dante cabedal de riquezas artísticas, 
que se orgulha de possuir. 

A representação da secção de a r -
queologia termina finalmente por pe-

Que a egreja de S. Tiago de Coim-
bra passe a ser considerada, de ora 
avante, como monumento nacional; 

Que seja agora concedido pelo Es-

Escusado será dizer que aplau 
dimos gostosamente o interesse que 
a secção de arqueologia mostra pela 
restauração do velho monumento, 
que ilustrará a vereação que a levar 
a cabo. 
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xando uma mancha branca, logo co-
berta por uma coloração vermelha, 
que se dilue rapidamente, como o 
vinho na agua pura, varia ricamente 
e toma todas as côr es, desde o côr 
de rosa da ponta do nariz até ao 
lilás das orelhas. Cada um pôde ope-
rar por si. Marseau presta-se com-
placentemente ás experiencias. Po-
zeram-lhe os nomes de Lamparina, 
Lanterna, Face côr de rosa, Esta fa-
culdade de se esfoguear, quando 
quer, valeu-lhe muitos invejosos. 

Quem tem mais inveja é Cabeça 
Cenoura, seu visinho de cama. Pier-
rot linfático e delgado, de rosto en-
farinhado, belisca debalde até dar 
a sua epiderme exangue para pro-
duzir o que I e vem sempre, um ponto 
dum rubor duvidoso. De boa vontade 
riscaria ele, raivosamente á unhada, 
e descascaria como laranjas as faces 
avermelhadas de Marseau. 

Desconfiado, ha muito tempo, fica 
á escuta aquela noite, mal chega 
Violosne, com suspeitas talvez ver-
dadeiras e desejoso de saber a ver-
dade sobre as tenções ocultas do 
prefeito, Põe em jogo todo o seu há-
lito de espiâosinho, simula um re-
sonar ridículo, muda afétadamente 
de lado, tendo |cuidadõ de dar uma 
volta completa e dá um grito, como 
se tivesse um pesadelo, o íjue acor-

Diz o Popular, que foi assim: 
«Faleceu ha pouco o nosso queri-

do correligionário Cabral Moncada 
que, como é sabido, deixou os filhos 
a braços com a miséria. Uns amigos 
dedicados do saudoso funcionário 
lembraram-se de solicitar do gover-
no um dos logares que deixára para 
um dos parentes do morto que, pe-
las habilitações literarias, tinha mais 
que bastante capacidade para o car-
go e, depois de nomeado, correria 
com o encargo da educação dos or-
fãos. 

«A ditadura que, ao menos em 
palavras, é afetiva até ás lagrimas, 
prometeu mundos e fundos, porque 
tinha muito dó das creanças, porque 
era amiga de fazer bem, etc., etc. 

«—Que ia estudar o caso—acres-
centou — e não havendo cousa de 
ma io r . . . podiam estar t ranquilos. . . 
até gostava de dar esse exemplo. 

«Passados tempos o pedido foi re-
forçado pelas instancias de um ami-
go regenerador, agora muito ateado 
no franquismo, que acudiu para a ju-
dar a pretenção. 

«— Meu amigo, já sei a que vem. 
«— Já ? — Interrogou o ex-regene-

rador. 
«—Vem, por causa do logar de 

comissário régio que era do pobre 
Cabral Moncada. 

«—Adivinhou. Como sabe, meu 
sobrinho. . . 

«— Bem sei — interrompeu o mi-
n i s t ro—eu tenho muita p e n a . . . 
m a s . . . você bem sabe, isto ae colo-
nias quer uma habilitação especial, 
uma ti i íeta. . . o meu amigo sabe que 
eu sou todo seu e que lhe falo com o 
coração nas m ã o s . . . Para comissá-
rio régio de Benguela precisa-se 
quem conheça Benguela. . . Ora 
José Mar ia . . . 

«—Já sei, nunca lá foi. 
«— Pois é o caso. Eu tenho escrú-

pulos de nomea-lo. 
«—Mas então — pergunta o ex-

regenerador — quem é que v. ex 
prefere ? 

«— O Manuel Ramalho. . . 
«—O Manuel? . . . 
«—*0 Manuel Ramalho, o gover-

nador civil de Coimbra, o nosso ami-
g o . . . 

«—Ah! já sei; mas espere ahi esse 

nunca saiu de Condeixa. Talvez nem 
saiba onde fica Benguela. . . 

«— Que quer você ? — concordou o 
ministro —ele não sabe nada disso, 
mas eu prometi-lhe um logar e não 
o posso nomear nem bispo, nem al-
feres. E' o que se pôde arranjar . 

«—Ah! sim! sim. Compreendo; 
esse não tem competencia mas co-r 
mo é todo nosso . . . Adeus, sr. con-
selheiro. 

«— Olhe lá, e os votos de Alem-
quer? sempre cer to? . . . 

«— Ah! Sempre ás ordens — afir-
mou o ex-regenerador — V. ex.a sa -
be que eu sou de princípios. . .» 

Nota 
É do nosso estimado colega da 

capital — A Lacta —o brilhante a r -
tigo de Brito Camacho que hoje pu-
blicamos e que pela fórma como pela 
ideia, é de um verdadeiro e grande 
jornalista. 

Q u i n p g e n a r i o (1858 a 1908) 
50 annos ds atlvldads mental ds Tsofilo Braga 

A proposito do livro Quinquaqe-
nario acaba a comissão executiva 
da homenagem a Teofilo Braga de 
publicar a seguinte eloquente circu-
lar : 

X 

da assustado o dormitorio inteiro e 
imprime um forte movimento de va-
ga a todos os lençoes; depois, logo 
que Violone se afastou, diz a Mar-
seau, com o tronco fõra da cama, o 
hálito ardente: 

— Pislola! O* Pistola 1 
Não lhe respondem nada. Ca-

beça de Cenoura põe-se de joelhos, 
agarra o braço de Marseau e sa-
cudindo-o com força: 

— Tu ouves, Pistola?! 
Pistola parece que não ouve. Ca-

beça de Cenoura, exasperado, replica: 
— Fizeste-la aceada! Tu julgas 

ue eu não vos vi. Diz, anda, vamos 
a ver, que ele te não deu um bei-

jo! Diz anda, a ver, se tu não és o 
seu Pistola! 

Ergue-se com o -pescoço esten-
dido, como um ganço branco irrita-
do, com os punhos fechados, na borda 
da cama. 

Mas desta vez respondem-lhe: 
— Está bem. E depois? 
Cabeça de Cenoura mete-se com 

um movimento só debaixo dos len-
çoes. 

E' o prefeito que volta á scena, e 
apareGeu de repente. 

lí 
Ê' verdade, diz Violorie, que te 
' i, Marseau; pódes dize-lo, por-

Acha-se já impresso este extraor-
dinário documento, que abrange a 
historia intelectual portugueza de 
meio século, e em que se estudam 
todos os germens elaborados no es-
forço de renovação do espirito nacio-
nal. 

Para cima de cem escritores con-
temporâneos, acompanharam com 
amor a obra de Teofilo Braga, dei-
xando lucidamente consignadas pela 
imprensa as suas impressões vivas. 

O livro do Qailnqiiagenario é a 
mais singular e explencuda joia das 
Bodas de Ouro de um escritor, do 
qual o ilustre critico brazileiro José 
Veríssimo disse em poucas linhas, 
em fins de 1907: «Teofilo Braga con-
tinua a dar o árduo exemplo de um 
indefezo trabalhador literário, con-
servando-se por esta feição — sem~ 
pre joven.» 

Sendo Teofilo Braga quem mais 
luz tem lançado em Portugal, t raba-
lhando pela instrução da inteligên-
cia e pela emancipação das consciên-
cias : — orientando as novas gerações 
com o ideal confortador do sentimen-
to pátrio, a nenhuma classe compe-
te com mais justiça associar-se ao 
belo pensamento da sua consagração 
do que á generosa Mocidade. 

Toda a Obra, solida e integral, do 
grande patriota, tem um intuito re-
construtivo: — o resurgimento na -
cional. E, foi êle quem, além de ser 
o maior pioneiro da educação civica, 
adaptou a Portugal os modernos pro-
cessos scientiflcos. 

Por isso êle é o Mestre das gera-
ções hodiernas e pela ancia da ideia 
progressiva o representante em o 
nosso meio de todas as aspirações 

que não fizestes mal nenhum. Dei-ta 
um beijo na testa, mas Cabeça de 
Cenoura, que é já depravado de mais 
para a sua edade, não pôde com-
preender o que é um beijo casto e 
puro, um beijo de pae a.um filho, e 
que eu te amo com um filho, ou, se 
quizeres como um irmão, e amanhã 
ha de ir dizer o imbecilsito nem eu 
sei o quê! 

Com estas palavras, emquanto a 
voz de Violone vibra surdamente, 
Cabeça de Cenoura finge dormir. 
Levanta todavia a cabeça para ouvir 
mais. 

Marseau escuta o prefeito, con-
tendo a respiração pequenina, por-
que, encontrando naturaes as pala-
vras, treme como se tivesse medo 
da revelação de um mistério. Vio-
lone continua o mais baixo que pô-
de. São palavras inarticuladas, dis-
tantes, sílabas apenas localisadas. 
Cabeça de Cenoura que nem se a t re-
veu a voltar se, aproxima insensivel-
mente, em leves oscilações dos qua-
dris, não ouve mais nada. A sua 
atenção éstá por tal fórma excitada 
que os ouvidos lhe parece que ma-
terialmente se cávam e abrem em 
funil; mas nâo cae neles som algum. 

fContinua,) 
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humanas que comovem os arra iaes 
do pensamento. 

A homenagem a esta caraterist i-
ca suprema da mentalidade do sábio 
professor cabe, como um dever cívi-
co, em primeiro logar, aos es tudan-
tes. 

. O maior inteletual portuguez tem 
estado indissoluvelmente ligado á 
Mocidade das Escolas. Deste modo é 
que êle ha sido em a nossa terra, o 
combatente intemerato da Justiça e 
o campeão de todas as reivindicações 
académicas. 

Impõe-se, portanto, que a popu-
lação dos nossos institutos de ensi-
no alente, fortifique com a simpatia 
o homem que, .conformando os actos 
com os princípios proclamados e pa-
tenteando o máximo desinteresse, 
exerce o maior ascendente moral na 
sociedade portugueza. 

Mas não é só semeando ideias e 
exemplos fruteadores que êle tem la-
butado pela regeneração nacional. 

Esteticamente imprimindo con-
vergência aos sentimentos e dando 
á Alma portugueza um Ideal, êle tem 
erguido os corações p a r a o culto da 
Patr ia . 

E ' por4 isso que a Comissão exe-
cutiva que pretende levar a cabo a 
comemoração do facto único na at i-
vidada mental portugueza: — Cin 
coenta annos de vida literaria, lem-
bra ás Academias quanto lhes cum-
pre saudar entusiasticamente, no dia 
24 de fevereiro, o nosso maior espi-
rito. r 

Essa celebração nacional rever-
te rá era beneficio da reviviscéncia 
•patria, desideratum que o cerebro 
mais potente da nossa terra aposto-
iisa. 

Como Teofilo Braga nos confes-
sou, nem medalhas, nem préstitos 
cívicos, nem discursos entusiásticos 
de apoteose, retratos ou estatuas equi-
valem á significação moral do livro 
do Quiuquàg enario. E ' um titulo 
excecional, que não se inventa, nem 
se obtém pelo fanatismo ou pelo fa-
voritismo, nem se imita e que não 
mais se apaga. Nêle vê o escritor a 
única, exclusiva e imperecível coroa-
ção. Que esse livro se espalhe e seja 
lido entre a Mocidade das Escolas, e 
pelos que confiam na revíviscencia 
ae Portugal. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no m e r -

cado desta cidade são os seguintes! 
Trigo, 580 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 47o; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 550; cen-
teio' 380; cevada, 360; grão debico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 2$550 a 2^600 réis ; 
novo, 2$500 a 2(5630 réis. 

S é Veílca 

Nas demolições dos muros de su -
porte do antigo ladrilho da Sé Velha, 
nada mais tem aparecido de in e res -
ise a não ser uma inscrição sepulcral 
de Maria Venegas que se diz serva 
do senhor, o que, como part icular 
biográfico, bem pouco é. 

Ahi fica todavia para regalo de 
arqueologos. 

P e n i t e n c i a r i a de Coimbra 

O conselho superior de obras p u -
bl icas deu parecer favoi avel á con-
clusão das obras no anexo destina-
do á habitação do diretôr e sub-d i -
retôr da penitenciaria de Coim-
bra. 

Associarão dc socorros miiluos 
dos Artistas cm Coimbra 

Balancete do 4.° trimestre de 1907 

. . . . 1.064:737 

. . . . . 855:715 
Receita . , . . . 
Despeza , . , . . 

Saldo positivo . . 

Fundos em 30 de setem-
bro de 1907. . . . 

Fundos em 31 de dezem-
bro de 1907. . . 

209:022 

5.048:505 

5.257:527 

Coimbra, 31 de dezembro de 1907. 

O secretario da Direção, 

Jqsií Gonçalves de Cambos, 

Miranda do Corvo 

22 de janeiro de 1908. 

Mais uma vez a nossa penna se 
tem de conspurcar, ao ver-se na ne -
cessidade absoluta de zurzir um ban-
do de sendeiros que. aqui anda por 
tabernas e lupanares pregando in-
trujices e vomitando baboseiras. Va-
lha-nos, ao menos o ser essa cafila 
composta de meia dúzia de sacr i -
pantas sem consideração e cuja di-
gnidade ha muitó 'estrebucha na v a -
za fétida era que eles a atascaram. 

O furor de galopinagem é exces-
sivamente infrene e a camarilha não 
se poupa a embustes e dolosas pro-
messas, tola e estupidamente saidas 
do bestunto ignaro de qualquer a l -
caiote do bando, para ver se subor-
nam a massa dos eleitores que, cons-
cios do bem que lhe tem feito essa 
gente oferecem algo de resistencia 
ao pedido por eles formulado. 

Esse grupo de embusteiros que 
por ahi anda a int rujar e arrebanhar 
alguns eleitores que ainda se não r e -
conheceram no inadiavel dever de 
abandonar tal gente, serve-se de to-
dos os meios que a sua imaginação 
sempre embrutecida pelo álcool 'lhe 
sugere, para arrebatar a consciên-
cia dos eleitores. 

Ha poucos dias na visinha po-
voaçao do Espinho agremiou-se lá 
a camarilha de embusteiros e como 
um eleitor se recusasse a abdicar 
neles dos seus deveres cívicos foi 
ameaçado na pessoa de sua mulher 
de que no futuro anno lhe seria a u -
mentada a contribuição industrial 

E são na verdade capazes disso 
porque o Pirangulas, que é quem 
inspira estas resoluções atrabilia-
rias, não é de meias medidas quan-
do se trata de violentar e perseguir 
um eleitor que não desce a comun-
gar no mesmo credo politico em que 
comunga o brutamontes. 

E Se não haja vista as arbi t rar ie-
dades e violências iníquas que se 
praticaram este anno com a matriz 
^ndustrial, em que os antagonistas 
foram duramente expoliados^no seu 
particular erário, e os apaniguados 

lo ram escandalosamente isentos do 
ónus que legal e justamente devia 
sobrecarregal-os. 

Pois, segundo promete o sacr i -
Danta-chefe, a comedia voltará a r e -

petir-se se os fados consentirem 
que ainda nos governe esta oligar-
quia ignominiosa que só violências 
estúpidas e arbitrariedades tem co-
metido, 

Mas descance a cafila porque na 
comarca ainda ha um juiz reto que 
sabe dar-lhe nas ventas para traz e 
puchar o freio a animaes desboca-
dos. Efetivamente, a massa eleitoral 
tem razão para prestar a devida con-
sideração a um bando de intrujões 
que debaixo do ponto de vista mo-
ral tem uma cotação tão baixa que 
nem ha números que a exprimam. 

A gente que se apresenta perante 
os eleitores a pretender roubar-lhes 
o seu voto, é do mais subido quila-
te, pois que se contam no bando 
desde o trivial alcoolico até ao ouza-
do facínora e isto é titulo suficiente 
bastante para se imporem ao respei-
to das massas. 

Elles até fazem discursos a r r a n -
cando dé si proprios lagrimas (mas 
não de vinho) que comovem o audi-
torio e despertam simultaneamente 
a hilariedade que costuma despertar 
uma farça grotesca!! O que elles não 
dizem aos eleitores é que os baldios 
mumcipaes lhe vão sendo extorqui-
dos e então de um modo deveras en-
graçado pois que reina uma comple-
ta anarquia. Quem mais poder pi-
lhar com mais haverá de ficar. 

Sabemos a es e respeito um caso 
que merece ser contado a seu tempo 
e pelo qual se ficará conhecendo até 
que ponto o estigma da prevaricação 
se imprimiu fundo na frente de uma 
burocracia sem dignidade que de ha 
annos vem sugando os reditos dimi-
nutos deste concelho, mas como já 
hoje nos vamos alongando demasia-
do, pomos ponto ás nossas tão jus -
tas quão necessarías considerações 
até que volte o momento oportuno. 

[ Associação dc socorros mutues 
Monfe-Pio Conimbricense Marlins dc Carvalho 

Faço saber que as contas deste 
Monte-Pio, relativas ao anno de 1907, 
bem como o relatorio da Direção é 
parecer do conselho fiscal, estarão 
patentes no escritorio do mesmo 
Monte-Pio, desde o dia 31 do corren-
te a 14 de fevereiro, onde poderão 
ser examinadas pelos s r s . associa-
dos, todos os dias úteis, das 7 ás 9 
horas da noite. 

Coimbra, 27 de jane i ro de 1908. 

O presidente da Direção, 

João Rodrigues de Paula. 

Liga das Assoclaçòes de Socorros Motuos 
da Coimbra 

H f 

bí m mi 

AVIS > AO PÚBLICO 

aviso 

, P o r o r d e m do ex.mo s r . Presidente 
e convocada a assembleia geral da 
Liga a reunir no domingo 2 de F e -
vereiro, pelas 11 e meia horas da 
manha, ná sala da Associacão dos 
Artistas de Coimbra. 

Ordem do dia — Eleição dos cor- ™ A ESPECIAL 2 — (Pequena velocidade) 

'Fransp®r£e d e caí c m p e d r a nu 
• e ia ÍÍO. e»S s a c o s ©EB. A grassei 

e p e d i a ^ara cal 
Seta rp» ;>.•« «• Na*»-iStiittie 

Z i m ftECÍSTBâDOBAS som ver ss da marca 

f f f l l f w f i o d m J m i de Colnmbas em 21 de de-
i i u i i i i u u ^ membro p. p. 

i ã o estas as m i s praticas e perfeít s, m o e r a s c garantidas <s 
que sao vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 

P a r a t o d a s as i n f o r m a ç õ e s : 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a $» F i l h o 

Praça 8 de Maio - C O I M B R A 

pos gerentes para o corrente anno. 
Coimbra, 28 de Janeiro de 1908. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

A N Ú N C I O S 
Real Companhia Central Vinícola 

de Portugal 
Não tendo sido possivel concluir 

os trabalhos do balanço é contas 
desta Compauhia, de modo a ser 
distribuído, com a antecipação con-
veniente, aos srs . acionistás, o r e -
latorio da administração e docu-
mentos que o devem instruir , é ad ia -
da pára 23 do proximo mez de fe-
vereiro, pelas 11 horas da manhã, 
a assembleia geral, que, por aviso 
de <8 de dezembro ultímo, foi con-
vocada para 2 daquele referido mez. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1908. 

O preoidente da Assembleia Ge-
ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R. Ferreira Borges, 97-1," 

NOVO TAILLEUR 
F a t o s a p r ino ip ia r em 12ê000 róis 

Cor te e confeção s em e g u a l 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

2.a publicação 

No dia 9 de fevereiro proximo, 
pelas 12 horas d manhã, no estabe-
lecimento comercial do falido Anto-
nio Joaquim Neto, na rua Fer re i ra 
Borges, desta cidade, e loja com os 
n.os de policia 85 e 87, por del ibera-
ção do respetivo juri comercial, vão 
á praça, em lo?es, e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer além 
dos preços da sua avaliação, os ben<* 
arrolados pelo processo 'de falência 
do referido negociante, que corre 
seus termos pelo cartorio do escr i -
vão do 5,° oficio desta comarca» 

Esses bens compõem-se de fa -
zendas brancas e de côr, como: r i s -
cados, cotins, flanelas, casteletas, 
zefires, baetas, chitas, etc. 

. Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos. — O es-
crivão, João Marques Perdigão Jn-
tuor. 

p a r t i r d e 1 5 d e dezembro de 
iyU7, as operações de carga e des-
carga das mercadorias por wagons 
completos, a quq se refere esta ta -
rifa, serão feitas nos seguintes p r a -
sos máximos gratui tos: 

a) B e 1 d e abril a 3© d e se -
t e m b r o , sendo o wagon posto á 
disposição do expedidor ou do con-
signatário até ás 11 horas da m a -

i nha o mais t a rdar : — até ás 6 horas 
da tarde do mesmo dia; e, sendo o 
dito wagon posto á disposição depois 
das 11 horas da manhã: —até ás 12 
horas (meio dia) do diá seguinte. 

b) U»e f d e o u t u b r o a S i d e 
m a r ç o , sendo o wagon posto á dis-
posição do expedidor ou do consi-
gnatário até ás 9 horas da manhã o 
mais t a rdar : - até ás õ horas da t á r -

i de do mesmo dia; e, sendo o r e f e -
rido wagon posto á disposição depois 
das 6 horas da manhã : — até ás 12 
horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a cor-
rer num domingo ou dia santo dê 
guarda, terminarão uniformemente 
no dia seguinte ao meio dia, seja esse 
dia ou não santificado. 

Terminados os prasos acima men-
cionados, cobrar-se-hão: 

Por wagon e 24 horas ou 
fração de 24 horas de 

D
 d e i n o r a 1^000 réis 

Por wagon e período in-
divisível de 24 horas 
de demora, passadas as 
primeiras 24 h o r a s . . . 2^000 réis 

S e p a r a , , , L ê . . . 

fraía=se dos teus interesses 
12 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomodos dos orqãos 
respiratórios, se atenuam sempre e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos ( R e b u ç a d o s «Milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resu l -
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos ( R e b u -
ç a d o s Ri i fagrcsos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
aoalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R u a H. ff.azar© — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis* 
pelo correio, ou fóra do Porto, 22o! 

A priacliiiaa- e m , , c | s 

» t m m m E barros 
H. F e r r e i r a Borges , 97-i.° 

r u l e a n o g e r e i © e m Coimbra 

íaiileur especial 

z . 

G a s a 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Ferre i ra Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

Com o titulo— Quatro novélas — 
deve hoje ser posto á venda um no-
vo livro da sr. a D. Anna de Castro 
Osorio, numa das carinhosas edições 
de França Amado, 

L O J A D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se nas melhores con-

dições, um estabelecimento de f e r r a -
gens, acreditado, num centro comer-
cial importante. 

Nesta redação se dão aos in teres-
sados todos os esclarecimentos, 

A Companhia reserva-se o di-
reito de; mandar proceder, quadto 
lhe convier, á descarga dos wagons 
na estação de destino, cobrando, 
além dos direitos de estacionamento 
que procederem, os de armazenagem 
constantes da tarifa de despezas aces-
sórias em vigor, 

Salvo renuncia expressa do ex-
pedidor, por ele eserita na nota de 
expedição, a Companhia avisará os 
consignatários da chegada destas r e -
messas a estação cie destino, c a b j a n -
do por este aviso 20 réis. 

A Companhia comtudq não r e s -
ponde pela entrega dos-avisos de 
chegada que expedir pelo correio oh 
pelo telegrapho, nem pelas oorisfe-
quençias de qualquer erro ou omis-
são nos nomes ou mor-adas dos des -
destmatarios, quando^ estes erros ou 

3 3 , " 1 0 s e j a m d e « s p o n -
Em tude mais continuam vigo-

rando as disposições da tar i fa espe-
cial n.° 2 de õ de dezembro de 19D4 
excetuando as condições 5." e 6 a ' 
que ficam anuladas. 

Lisboa, 30 de novembro de 1907 
« J . A ™ i m s t r a d o r Delegado da 
Companhia, Luiz Ferreira da Silva 
Viana. 

T I S Í N S flírniFiuncT" 
Segundo o processo de F a r o 

Prepara-se diariamente no Labo-
ra tono Quimico-Farmaceutico e I n -

Andrade, 85 pelos farmacêuticos p e -
la Universidade de Coimbra, P 

Assis ti- Comandita 
As tisanas enviam-se dianVmmi 

t eaos domicílios dos c l i e n t e e m u t 

' E E S T S T E K T C I A . , 
Conaições de assinatura 

C«sa ttcflantadaj 

Com estampilha (no reino) : 

•semestre; . ' : : ; : ; ;* ' S 
Trimestre 

o80 
Sem estampilha: 

Semestre ' ^ 4 0 0 

Trimestre':::;; U a í £ 
bOO 

- e w s -
Brazil e Africa, anno. 
Whas adjacentes, » . 

Numero a v u l s o . . . 

P I N H E I R O 
Empresta-se afé u m c o u t o c 

t r e z e n t o s mil ré is , ou mais sobre 
hipoteca. 

Tratç-se na rua de Ferrei ra Bor-
g e s . l l o 1.°, 145, 3.°, ou nos Pala-
cios Confusos, 34. 

3A600 
3*5(000 

40 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha 
Repetições, cada l i n h a ' ; | ' 

Comunicados, cada linha . 
Reclames, cada linha 

Os s r s . assinantes têem desconio 
de 50 por cento 

Anunciam-se gratuitamente io -
das as publicações com cuia remessa 
SSie j o u w l f ó r honrado, * 

m 
20 

4 0 
60 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

F E K A T O L 

(Injeção an t i -b l enor rag ica ) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra . 

Não causa apertos nem ardôr . 

Deposito — FARMAC1A E. MIRANDA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Portugal previdente 
& mais util Instituição de providencia 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o n a e s e c x t r a n g e l r a s 
S o b r e t u d o s da m o d a , prontos a vestir , desde 90000 réis a 160000 reis 

V e s t e s , para e c l e s i á s t i c o s 
Variedade em c o r t e s d e calça d c f a z e n d a s ing l ezas 

C o l e t e s d e fantas ia , o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 
Especialidade em v a r i n o s d c A v e i r o 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os a fama-

dos p i a n o s « A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris , e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

F e r i d a s ant igas , i m p i n g e n s , 
e c z e m a c m a n c h a s d e p e l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. . i . ^ .A 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

Daposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

R. Visconde da Lus —COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-blenorragica»! 

Deposito — FARMAGIA E . MIRANDA 

Praça do Commereio — COIMBRA 

Companhia seguros A COMERCIAL 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 _ Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar , pa -
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria modelo 
Dc A L M E I D A # C. 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

í J ^ ^ ^ M ^ ^ e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes 6 estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U I / M M A N O V I D A D E E M L I M B O S P A D R Õ E S ! 

i-Gamlsarla, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 
— ~ Ex.mo Sr. — Como a época inver -

| nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

| O titulo 

_ Gabão elegante de Aveiro 
46 Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA é propriedade minha ha muitos an 

• nos* 

O seguro P o r t u g a l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçâo medica. P a r a ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, reuda de t r in ta m H 
r e i s por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda a 
mulher e filhos. 

As rendas são I m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l p r e v i d e n t e é um se -
guro moral e benemerito. 

P a r a informações, dirigir ao sr 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do ex."'0 s r . A. R. Pinto) 
COIMBRA 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho^ 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante , 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

IAS A COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

G o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges - GOIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico e s -
tado de [conservação. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges, 150. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO B l t A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1 / c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

n a Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efieacia dos seus 

produtos medic inaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
( R e g i s t a d o ) 

BALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO IRMÃO 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se p lanos em t r o c a 
Alugam-se p l a n o s I n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e d e quaesquer instrumentos de corda . 

A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 ré i s ; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
o r g ã o s mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N B Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 

l n S t I Tambem'esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e m é -
todos- assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou músicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa easa não 
tenha. 

(Marca registada) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 

Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou a s m a -

Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

6 P aCura1Tncontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

° U t r C u ^ a d m i r a v e l m e n t e a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. . 

F r a s c o 1 & 0 0 0 r e i s ; 3 f r a s c o s , 9 4 * 9 0 0 r e i s . 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E d l o f i D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomítos, o enjóo 
do mar o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, OOO r e i s ; O caixas , 3 £ 3 4 0 re i s . 

36—Remedios especifleos em pilulas saccharinas—36 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral ; , , 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos ur inários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral ; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , 5UO r e i s ; O f r a s c o s , Í SJOO re i s . 

Consultem o livro — 0 Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
í * -r> I á venda nos depositos dos remedios do autor. 
G a b ã o A l e g a n t e Preço; brochado, 200 réis ; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 2ái600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.°, 400 réis ; dúzia, 40000 
1 dito cora tri turação, 3.a, 700 ré is ; dúzia, 7(51000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 36. ^ , 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o I m p o r t a n t e 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gr f l tuf« 
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remediosi 

Porém em Aveiro e noutras t e r -
ras do paiz, anunciam o 

mercadores de quem nâo pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se nâo 
i ludam com estes reclamístas, sem 
consciência do que anunciam, por -
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabfio é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciáveis ordens, ás quaes dil igen-
ciarei dor completa execução, s u b -
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 



BIMYÚfi 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

O.lclnas da composição e impressão 

Roa ila Uoeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 do Partido Republicano dc Coimbra 

r s r i 2 8 2 COIMBRA — Domingo, 2 de fe?ereiro de 1908 13/ A N N O 

31 DE J A 
Vae longe esta data, dourada 

pelo tempo como uma inscrição an-
tiga das que, perdidas, assinalam por 
uma.felicidade histórica as datas glo-
riosas da evolução dos povos. 

E'' das que não esquece e se con-
serva piedosamente na tradição, 
tendo a cada momento uma inter-
pretação nova. 

Como nos parecem hoje distan-
tes aqueles momentos de anciedade 
dolorosa, de angustia enternecida 
com que se recebeu a noticia do sa-
crifício de u m punhado de bravos 
q u e por u m grito procuravam acor-
dar u m povo que lentamente se dei-
xava entorpecer, e parecia fatalmente 
condenado a desaparecer do mapa 
das nações por falta de adaptação ás 
ideias que lêem feito o progresso da 
humanidade e assinalam hoje por fór-
ma incontroversa a civilisação des-
te século. 

Depois do primeiro grito de ale-
gria, chegavam as novas desolado-
ras da traição infame que sacriíicára 
ao egolámo esteril tanta energia f ru -
ctificado a, tanta coragem, tanta de-
voção civica! 

E no silencio começaram os pro-
cessos que a Nação deixava passar 
no alheamento da dôr, sem olhos para 
ver* sem ouvidos- para escutar. 

No paiz inteiro houve então ura 
luto geral, e a todos pareceu que 
aquele desastre marcára definitiva-
mente a nossa decadencia, ponde-
nos o estigma de uma raça, de es-
cravos- incapazes de progredir., inca-
pazes de lutar. 

Portugal começou então .a ser 
tratado publicamente pela imprensa 

- estrangeira com o maior desprezo, e 
a dentro do paiz a desolução apos-
sou-se de todos os espiritqs. 

Não houve então .quem não jul-
gasse, nos bandos monárquicos, com-
pletamente perdida a causa que de-
fendia o partido republicano que al-
tamente se anunciou sem vida e de 
q u e desviaram as atenções os que 
tip nosso paiz pretendem apenas le-
va r comodamente a vida na explo-
ração íacil dos outros.-

Todos se enganavam, e a histo-
ria dó partido republicano depois d o 
3 1 de Janeiro é das qpe mais pode-
r á em qualquer paiz autorisar um 
part ido politico, fazer honra á sua 
vitalidade, á sua energia, á lealdade 
d o seu combate. 

A nação levantou-se gradual-
mente e á voz de José Falcão os 
restos d o partido republicano uni-
ram-se; á sua causa voltaram as mais 
ardentes simpatias, e começou então 
a marcha vitoriosa da democracia 
portugueza, assinalando-se. cada dia 
por u m triunfo novo. 

" O que todos t inham julgado ser 
na historia uma niste inscrição sepul-
cral, tórnou-se num enternecido pa-
drão, sobre que vão estender no nos-
so paiz as suas mãos, num juramen-
to, os que fazem voto de dedicar a 
sua vida ao rejuvenescimento da an-
tiga pátria j-ortugue^a, de a levantar 
do aviltamento a que a reduziram 
tantos annos da mais indigna e torpe 
exploração. 

O 31 de Janeiro passou a ser uma 
data> não de luto, mas de esperança, 
assinalando na nossa historia não a 
morte, mas a vida, não a extinção, 
mas o triunfo. 

E o paiz inteiro se descobre quan-
do passam os que todos os annos vão 
num cortejo piedoso .saudar os que 
caíram vencidos, numa, manhã triste 
e fria, s e m u m queixume, a boca aber-
ta no ultimo grito de alegria, n u m 
sonho sagrado de vitoria. 

O que então se disse! E como 
os factos desmentiram as. palavras 
vazias de1 sentido que apenas t inham 
a força de serem muito repetidas pe-
los homens secos, sem coração para 
sentir, sem cérebro para vibrar n u m 
pensamento generoso,, só presos pelo 
egoismo, pelos exploradores crimi-
nosos pafa quem a vida nacional -é 
apenas a ocasião de tratarem sem 
escrupulo.; dos seus interesses! 

Como tudo m u d o u ! 
Os r e p u b l i c a n o s foram então 

apresentados ao paiz com grandes 
clamores, com o aplauso violento 
dos t imidossem vergonha, como um 
bando dos mais vis sicários, e pro-
clamados por toda a parte, desde ás 
praças publicas das grandes -cidades 
até ao adro das máis pequenas al-
deias como inimigos da paz, como 
traficantes sem escrupulo dos . me -
lhores sentimentos e das mais ale-
vantadas ideias, como verdadeiros 
inimigos sociaes. 

E nada mâis para admirar do 
que o pequeno e respeitado núcleo 
de cidadãos, que sé debruçou piedo-
samente sobre o ehão n u m a sauda-
ção áòs que tinham caido vencidos 
entre, gritos-de ódio, e começou, se-
renamente trabalhando pela pbra por. 
que. tão heroicamente se tinham sa-
crificado os pobres-vencidos, mortos 
em pleno sonho de mocidade, pare-
cendo-lhe ver levantar-se em triunfo 
aos-seus olhos a morrer uma pátria 
nova, cheia de energia, retomando 
no meio das nações o logar que dei-
xara vago o seu espirito heroicó de 
aventura, a sua dedicação pela causa 
da civilisação assinalada por tanto 
facto glorioso da historia do seu pas-
sado. 

Mais uma vez. s e verificava que 
os grandes iactos da vida das nações, 
os que assinalam e caraterisam as na-
cionalidades só ao esforço coletivo 
devem o seu efeito; que é esteril a vj.i 
da dós grandes pensadores quando 
não sabem respeitar os que se imo-
lam pelo bem social, quando não têm, 
no grito que soltam os que morrem, 
u m estimulo que os faça entrar h u -
mildemente, como os mais simples, na 
multidão ignorada que se debruça a 
trabalhar penosamente sobre a terra 
da patria, sem tempo de levantar a 
cabeça na aspiração de uma vonta-
de. ' ' 

Dostoiewski, o espirito russo que. 
melhor ouviu e entendeu a voz das 
sociedades, consagrou com uma.obra 
prima — Precoces — a força domi-
nante que dá aos actos de uma vida 
inteira a saudação coletiva aos mor-
tos queridos, àqueles que nunca ve-
mos na imobilidade dum .instante, 
mas cuja saudade vive e envelhece 
com . a nossa vida e tem a cada mo-
mento uma força nova, 

• Passou, mais uma vez. o 31 de 
Janeiro, e na çrise angustiosa , da pá-
tria portugueza, não houye quem se 
não lembrasse dos mortos heroicos, 
que naquêle dia beijaram com os lá-
bios já frios a terra sagrada da patria, 
que lhes bebia até á ultima gota o 
sangue generoso. 

Para. os mortos queridos vae t am-
bém hoje o nosso pensamento na mais 
enternecida das s a u d a ç õ e s . . . . 

P a r t i d o R e p u M l e a n o 

Procedeu-se á eleição da comis-
são paroquiai republicana de Araze-
de, ficando assim constituída.: 

Presidente, António Maria F e r -
reira de Figueiredo; .secretario, Joa-
quim Sõvèral da Rocha; tesoureiro, 
Joaquim Ferre i ra dé Figueiredo; vo-
gaes, Manuel Francisco d Angela e 
Manuel' Marques da Cruz Gonçalves. 

Pára suplentes foram eleitos os 
srs, Antonio Rodrigues Bahia, A n -
tonio .Rodrigues Cruz e Antonio dos 
Santos* Cruz. 

Foram eleitos os novos corpos d i -
rigentes do Centro José Falcão, da 
Figueira da Foz, qué ficaram cons-
tituídos pela fórma seguinte: , 

Assembleia geral — Presidenta, 
José da Silva Fonseca; secretários, 
Joaquim Augusto Guedes e Inácio 
Pinto. 

Direcção — Efetivos, dr . Cerquei-
ra da Rocha, Patrício dos "Reis Go-
mes e Alvaro Ferrei ra Lima; subs -
titutos, Adriano "Dias Barata Salguei-
ro, Joaquim'-'MènGles- de* Carvalho e 
Joaquim da Silva e Sousa Júnior. 

Comissão de vigilancia — Dr. Joa-
quim da Silva Cortezão, Antonio Men-
des da Silva e José Joaquim Alves. 
Fernandes. 

Foi nomeado por aclamação pre -
sidente honorário do centro^ -o emi-
nente republicano, dr . António José 
d'Almeida. 

l íxeesrsâc a© 1»©?Í© ~ -

São hoje postos á venda,, na P a -
pelaria Borges, os bilhetes par'a esta 

' excursão que, como noticiámos, se 
realisa no dia 1 de março proximo. 

Recebemos hoje uma carta' a qtíé 
pela sua- extensão não podemos dar 
publicação, apesar do. seu interesse 
e das judiciosas considerações que 
faz o nosso amavel correspondente. 

Pergunta-nos — JJm constante lei-
tor — se abandonámos dé todo a ques -
tão dos porticos de. Sant 'Anna, que 
fomos os primeiros a levantar, e a l -
vitra sua colocação na entrada da Sé 
Nova, que dá para a Couraça dos 
Apostoles... -iob Ò1Òd"0 k 

Não abandonámos o assunto, mas 
não tem-havido oportunidade de o 
t ratar . 

Ai em disso não está nada .ainda 
definitivamente resolvido, nem os 
porticos estão ameáçados dé uma r e -
moção imeciiata. 

No proximo numero nos' ocupa-
remos, porém, mais detalhadamente: 
do assunto. 

Parece que vamos ter brevemente 
nesta' cidade a companhia ginastica 
e equestre do sr . Enrique Diaz, que 
tem trabalhado na Figueira da Foz 
com aplauso .do publico daquela ci-
dade. * • • -v;jv'' - n i ? 

Os seus, trabalhos serão exhibi-
dos num circo que consta vae a r -
mar-se no quintal do hotel Mondego. 

Diz-se que será no meado deste 
mez que começarão as obras do Tea -
tro Académico, 

D E C R E T O 
Arquivamos o publicado hontém 

.pelo Diário do Governo^'bem como 
o relatprio que o precede: 

Senhor : São bem conhecidas de 
Vossa Magestade as ocorrências dos 
últimos mezes, em que uma péquen 
minoria de elementos rèvolucioearios 
e criminosos tem periinamente .pro-
curado impedir a vida politica r e -
presentativa, prejudicar o credito do 
paiz, alterar a ordem publica e pôr 
em perigo a ségurança das pessoas 
e das propriedades. 

Imperturbavelmente tem o gover-
no obedécido ao proposito de umitar 
a ação das medidas de circunstan-
ciá á esfera restrita da legitima de-
feza social, reduzindo-se ás .que de 
momeuto se têm afigurado absoluta-
mente indispeusaveis, deritro dá es -
perança de que a sua publicação fosse 
meio preventivo suficiente e consti-
tuísse aviso eficaz aos agitadores. 

Dessa ordem de ideias derivaram 
o decreto de '21 de junho sobre p u -
blicações atentatórias da ordem p u -

"blica e o de 21 de novembro sobre 
crimes contra a segurança do Estado, 
as pessoas e as propriedades. 

Factos dos últimos dias vieram, 
porém demonstrar que as tentativas 

* e propositos revolucionários e crirlii-
nosos, longe de afrouxarem, se têm 
mantido obstinadameete e agravado 
a ponto de sèr urgente e indispensá-
vel o rápido afastamento do nosso 
meio social, dos principaes dirigen-
tes e instigadores dessa pertinaz 
conspiração contra a paz publica e 
a segurança do Estado, antes que 
perdas lamentaveis.de-vidas, vènham 
a ácrescentàr-sé ás desgraças já oca-
sionadas e porventura originar pre-
juízos irremediáveis ao credito p u -
blitío e á fortuna nacional. 

Ha poucõs : dias áíndá, o governo 
da nação visinha apresentou ás côr-
tes um projeto de lei, que autorisa a 
sair do reino, por deliberação do con-
selho-de ministros, sob prévia infor-
mação das autoridades locaçs, as 
pessoas que pertençam a associações 
hostis á ordem social ou que de se-
melhantes princípios façam propa-
ganda. E com serem- estes factos mui-
to graves e perigosoè, seguramente-
não são mais nem podem teí* mais 
grave e nociva repercussão em todà 
a vida nacional que os tramas e a ten-
tados para- mudar violenta e cr imi-
noéamente a fórma do governo do 
Estado. 

Nesta ordem de. ideias, procura-
mos com o presente diploma habili-
tar também o governo com a facul-
dade-de expulsar do reino ou fazer 
transportar para uma província ul-
t ramarina aquêles que, uma vez r e -
conhecidos culpados peja autoridade 
judicial competente, importa á segu-
rança do Estado, tranquilidade pu-
blica e interesse geral da nação, a fas-
tar, áem mais delongas, do meio com 
que-se mostraram e tornaram per i -
gosos ' e contamazmente incompatí-
veis,, r , " ' . ' •- • 

Não podem, por egual, gosár de 
imunidades parlamentares aquêles 
que contra a segurança do proprio 
Estado se manifestam, ou que como 
inimigos da sociedade se a p r e s e i - ! 
tám. . 

Taes, são, senhor, a s principaes 
disposições do prçsènte diploma, que 
temos a honra de submeter a vossa 
magestade. 

Artigo 1.° 'Os indivíduos pronun-
ciados por a lgum dos crimes com-! 
preendidos no artigo 1.° do decreto 
cie 21 de novembro de 1907 poderão, j 
quando os interesses.superiores do: 
Estado assim o aconselhem e por j 
virtude de deliberação do governo J 
tomada em conselho de ministros,1 

ser expulsos do reino ou deportados j 
para as possessões ultramarinas, ; . . . |... j ------ ^ , . . . . . . . | 

_nos termos dó artigo 10.° da lei de 
21 de abril de 1892. 

§ 1.° A deliberação do governo 
nos termos deste artigo põe termo 
ao processo e produz os efeitos do 
artigo 76 do Código Penal . 

§ 2.° Os indivíduos que r eg res -
sarem ao reino na vigência da deli-
beração que os expulsou serão t r an s -
portados para uma das possessões 
ul tramarinas, nos termos do artigo 
10.° da lei de 24 de abril de 1892. 

§ 3.° Proferido o despacho de d e -
nuncia será imediatamente enviada 
uma copia ao governo, devendo a 
resolução do conselho de ministros 
ser ' comunicada no praso de cinco 
dias ao Jujso de Instrução Criminal. 
Na falta de resolução do governo, o 
processo seguirá nos termos da lei 
de 31 de novembro de 1907. 

§ 4.° Poderá o tribunal por mo-
tivo de ordem publica determinar 
que a sessão do julgamen o dos c r i -
mes a que se refere o presente de -
creto se realise nos termos do § l . r 

. do artigo 1088. da Novíssima Refor -
ma Judiciaria — (secreto). 

§ 5." Os co-reus acusados no 
mesmo processo poderão ser jul-
gados em dias diferentes sem n e -
cessidade de separação de culpa; 
mas neste caso os recursos que fo-
rem interpostos nos termos do S 1 / 
do artigo 2.° do decreto de 21 de no-
vembro de 1907 subirão em sepa -
rado. ' 

Em caso nenhum intervirão mais 
de dois advogados em cada ju lga-
mento. p 

Art. 2.° Não são- aplicaveis as 
disposições dos artigos 3.° e 4 0 da 

.lei de 24 de julho de 1885, quando 
se trate de crimes a que se refere o 
decreto de 2.1 de novembro de 1907, 

E nos mesmos pásos também não 
haverá à imunidáde parlamentar e s -
tabelecida nos artigos 41 § 1.° da 
Carta.Constitucional e 1:026 n.° 1 da 
Novíssima Reforma Judiciaria. 

Art. 3"° Este decreto entra em 
vigor desde a sua publicação e é 
aplicável aos agentes dos factos com-
preendidos nas suas diposições 0 
praticados depois que entra em v i -
gor em harmonia com o decreto de 
d l de.novembro ultimo. 

"Art . 4.°—.-Ficá revogada toda a 
legislação- em contrario. 

o PORTO D A FIGUEIRA 
Publicamos, abaixo ; a represen-

tação que a Associação Comercial da 
Figueira fez apresentar ao governo 
por uma comissão composta do seu 
presidente, o s r . Visconde da Mar i -
nha Grande e os srs . Luiz Gonçal-
ves Santiago e Manuel José de Sou-
sa* 

Nela se expõe sucintamente a de-
cadência angustiosa ' a que -chegou 
este porto e se evidencia a possibi-
lidade fácil e segura de o melhorar , 
se. se, proceder nêle a obras que pa ra 
trabalhos desta natureza, não serão 
muito dispendiosas, e que podem ser 
realisadas em condições economicas 
que não representem o menor ónus 
para o Estado. 

A Figueira procurando a sua s a l -
vação e o progresso comercial, a que 
a sua situação privilegiada lhe dá d i -
reito, não trabalha, porem, apenas 
em favor dos seus interesses isola-
dos, trabalha em favor dos in teres-
ses indissolúveis de toda a região, 
porque o seu porto, o terceiro porto 
comercial do paiz, é, como se diz; 
naquêle documento, o porto da r e -
gião central que abrange o nosso 
distrito, os de Vizeu e da Guarda e 
ainda parte dos de Leiria e de Avei-
ro. 

Coimbra é a capital desta região, 
vasta, populosa e r ica; a Figueira o 
seu porto. 

A oposição de interesses, a riva-
lidade entre as duas cidades é um& 
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blague de mau gosto que ninguém 
toma a serio. Não só não ha oposi-
ção como ha concordância e inter-
dependencia de interesses. E não só 
entre.os de uma cidade, como entre 
os de todas as da região. Isto é evi-
dente — Coimbra é o centro de uma 
zona agrícola importantíssima que 
tem de progredir e de desenvolver-
se e devealimentar uma larga expor-
tação; as suas industrias prosperam 
e tendema desenvolver-se também. 

Por onde, juntamente com os de 
toda a região, hão-de sair os seus 
prod iltos agrícolas, os vi nhos, os azei-
tes e os seus artefatos, em condições 
de competencia com os que são im-
portados de Lisboa e do Porto? 

E qual seria a vantagem econo-
mica da importação do carvão para 
a sua iluminação, tração e industrias, 
do ferro e de outros materiaes? 

Só quem ignorar que o problema 
de transportes é e será sempre um 
dos mais graves problemas econó-
micos, poderá contestar a vantagem 
e a absoluta necessidade da aber tu-
ra do porto da Figueira, para Coim-
bra e para a sua região. 

Uma vista politica regional; uma 
politica que se oponha á má orien-
tação centralisadora e absorsiva dos 

tovernos, reúna e faça convergir to-
os os esforços para o levantamento 

dos comuns e solidários interesses 
da região, impõe-se iniludivelmente. 

E é a Coimbra, que nos últimos 
annos tem dado já o exemplo desta 
orientação em relação aos seus i n -
teresses particulares, que compete 
dirigil-a. 

A Associação Comercial da F í -
gueira, com a qual cooperou a m u - | 
nicipalidade e as associações daque- j 
la cidade, obteve a adesão da ultima ; 
Vereação municipal de Coimbra, co- ; 

mo a de outras cidades. Deve a co- j 
missão administrativa atual conti- j 
nuar aquela adesão e dar todo o seu 
apoio a esta representação. 

Segue a representação! 
«A decadencia da Figueira da Foz 

é manifes ta! 
«Apontada, ainda ha pouco, em 

todo o paiz, como exemplo de pro-
gresso, a Figueira sucumbe, apezar 
da sua situação privilegiada e das 
suas excelentes condições naturaes, 
e não obstante a laboriosa atividade 
dos seus habitantes, porque os repe-
tidos apelos dirigidos aos governos 
não têem sido atendidos. 

«As estatísticas falam claramente. 
A causa desta decadencia é eviden-
te. O assoreamento progressivo do 
porto é assustador e ameaça tolher 
de todo a navegação. 

«As providencias, tantas e tão r e -
petidas vezes reclamadas, e que se-
r iam de sobejo justificadas sómente 
pela importancia que a cidade e o 
seu concelho atingiram de ha muito, 
interessam a toda uma extens'a e rica 
região, a todo o distrito de Coimbra, 
a todo o distrito de Leiria, e ás duas 
Beiras. Quasi equidistante do Porto 
e de Lisboa, o porto da Figueira é o 
de toda a região central do paiz; de 
mais a mais admiravelmente servido 
pelos caminhos de ferro, em dlreta 
ligação Gom a capital e com rapidas 
comunicações com todo o paiz e com 
o extrangeiro, pode e deve ter tal in -
cremento que, melhoral-o, represen-
ta uma medida de largo fomento n a -
cional. 

«Pelos engenheiros do governo 
estão de ha muito estudadas as obras 
a realisar para tornar a Figueira 
acessível á navegação regular ae n a -
vios de vela e de vapores de peque^ 
na lotação. O problema está es tuda-
do e encontrada a sua solução técnica 
e economica. De um modo ge ra l : 

u — a regalarisaçâo da parte da 
margem do norte a:é Lares, que ainda 
está para regularisar; 

u — a reqularisaqâo de toda a mar-
gem do sul e do rto de Ldtíos para 
unificar as correntes, 

<( — a construção de um molhe que 
fixe a barra na diréção normal les-
te-oeste, 

«São obras que se impõem e que, 
acompanhadas e seguidas de conve-
nientes dragagens, garantirão regu-
lares condições á navegação. 

«Mas o que esta Associação ago-
ra pede, como mais urgente e essen-
cial, e que é de mais rapida e fácil 
execução, é : 

• <Í—o a p r e f i m d a B i e i í t o da fear» 

ra e do porto no comprimento 
de mH metros c nra largura de 
c e m . trabalho que pode ser real isa-
do por uma draga de grande força 
num lapso de tempo não superior a 
sessenta dias, e, 

« — o prolongamento de du-
zentos metros ao molhe sul da 
barra. 

«Estes trabalhos impõem-se pela 
sua urgência imediata, para acudir 
ás essenciaes, imperiosas e inadiá-
veis necessidades da navegação, e 
não vão, por fórma alguma, de en-
contro aos que estão projétados, a n -
tes, pelo contrario, se integram nêles. 

«E o dispêndio, a fazer com uns 
e com outros, não é grande em ab -
soluto, e, menos ainda, se a tender-
mos ás condições de desenvolvimen-
to economico que dêles hão de resul-
tar . Serão tão seguros os resultados, 
que não pode duvidar-se de que, se 
o Estado, para conseguir a sua mais 
rapida conclusão, se dispuzer a en-
tregar a sua execução a empreza p a r -
ticular, esta depressa se ha-de cons-
tituir, encontrando-se na exploração 
do porto, durante período determi-
nado, sem o menor ónus para o E s -
tado e sem gravame para o comer-
cio, mais do que o suficiente para fa -
zer face ao encargo correspondente. 

«Para que se possa avaliar a mi -
séria a que chegou o nosso porto, 
bastará referir , por exemplo, que, 
devendo a Figueira ser um impor-
tante centro importador de carvão, 
a própria Companhia dos Caminhos 
de Fer ro Portuguezes da Beira Alta, 
que tem o seu terminus, estação p r in -
cipal, e oficinas de reparações nesta 
cidade, não pôde receber por ele o 
que consome. Bastará apontar que, 
a rmando-se já na Figueira oito n a -
vios para a pesca do bacalhau, o 
maior receio dos que se abalançam 
a esta longínqua e arr iscada pesca, 
tão importante como origem de r i -
queza como escola de navegação, é 
o de que os seus navios naufraguem 
no porto da Figueira I Bastará dizer 
que ainda ha pouco a Sociedade de 
Explorações florestaes, que exerce 
a sua industria nas vastas matas 
dó sul e do norte desta cidade, fònte 
segura e duradoura de largo comer-
cio de madeiras, pretendeu estabe-
lecer exportação regular pela nossa 
barra , chegando, para isso, a m a n -
dar vir um vapor, Pois este pe rma-
neceu durante alguns dias fóra da 
barra , e por fim, de desistir, apezar 
da sua pouca lotação, de entrar no 
porto t 

«Os factos são de todos dias e os 
naufragios nâo são, infelizmente, 
pouco vulgares. 

«Por outro lado, se se observar 
o importante comercio de importa-
ção de bacalhau e de petróleo que, 
apezar de tudo, se effetua: se se a ten-
tar na possibilidade da importação 
de matérias pr imas para as prome-
tedoras industrias do centro ao paiz, 
de carvão, de ferro, de sulfato de 
cobre, de enxofre, de adubos e de 
tantos outros materiaes e mercado-
rias ; se se olhar para a exportação 
de pedra, sal, madeiras, para a ce r -
teza do desenvolvimento desta e da 
de muitas outras mercadorias, en-
tre as quaes têem de avultar os pro-
dutos agrícolas e sobretudo os v i -
nhos da região e os da Bairrada e 
da Beira Alta que, por outro porto, 
não pódem hoje ser exportados em 
condições economicas e de compe-
tencia cora os de outras regiões, 
poder-se-ha fazer uma ideia do que 

Soderia ser o movimento comercial 
e importação e de exportação do 

porto da Figueira. 
«Não nos deteremos, no entanto, 

em, detalhadamente, descrever 
a verdadeira miséria a que chegou o 
nosso porto, nem em demonstrar os 
benefícios absolutamente certos que 
resultarão do seu melhoramento, por -
que o governo tem, nas oficiaes, f a r -
tos elementos por onde ajuíze da sua 
triste situação e pelos quaes possa 
verificar que não são fantasiosas as 
esperanças que pomos na sua aber -
tura á navegação regular . 

«Nâo é licito duvidar do e m -
preendimento, tão larga e demora-
damente estudado sob todos os seus 
aspétos, como desejado e necessário, 
e ao governo deVe merecér, e por 
certo merecerá, toda á ponderação 
a solução, antecipadamente assegu-
rada, dum problema de que depende, 
mais do que a salvação desta boa 
terra, mais do que o emprego de ma-

lhares de braços das proliferas e i n -
felizes populações piscatórias, que 
constantamente se veem obrigados a 
emigrar das nossas costas mar í t i -
mas, o desenvolvimento e a prospe-
ridade duma grande parte do paiz e 
o consequente aumento dos reditos do 
Estado. 

«Por isso, em nome da Associa-
ção Comercial da Figueira da Foz, e 
interpretando os sentimentos, não só 
de todos os habitantes desta cidade, 
como também do de toda a vas ta r e -
gião que este porto serve, nós vimos 
depôr esta representação, esmerando 
confiadamente ser atendidos.. 

«Figueira, janeiro de 19038.» 

Cinematógrafo 
E' hoje a inauguração Ao cine-

matógrafo Pathé na antiga egreja do 
colégio da Trindade. 

A instalação é vasta, comoda, 
arejada, e reúne raras qualidades h i -
giénicas e de conforto. 

E' seguramente a melhor casa 
deste genero que ha em Coimbra e 
informam-nos que os eraprezaris es -
peram fazer aqui um dos melhores 
estabelecimentos do paiz. 

A casa é vasta e desafogada, dan -
do por isso largo campo á s obras 
projetadas, algumas das quaes vão 
ser postas brevemente em execução. 

Reuniu hontem pelas oito horas da 
noite a Assembleia geral d a Asso-
ciação Comercial para lhe serem 
presentes os trabalhos da comissão 
que nomeou para resolver a crise 
levantada pela renuncia dos cargos, 
apresentada por os que ult imamente 
haviam sido eleitos para a g;erencia 
do futuro anno. 

Part iu ante-hontem para Par i s , o 
s r . dr . Santos Moita, que vae e m mis-
são oficial de estudo de doemça das 
vias ur inar ias . 

Anniversario 
Passou hontem o aniversario n a -

talício do sr . conde do Ameal . 
As nossas felicitações. 

O conselho superior de obras p u -
blicas vae ser ouvido ácerca da r e -
ceção da empreitada de construção 
do troço de estrada da Figueira da 
Foz a Leiria, compreendido entre as 
pontes sobre os braços nor te e sul 
ao Mondego e entre esta ultima e a 
povoação da Gala, cujos trabalhos 
foram executados pelo empreiteiro 
sr . José Antonio Dias Pere i ra . 

Estão de luto, pelo falecimento de 
sua mãe, os srs . Antonio Augusto 
Neves e Zacarias Neves, negocian-
tes desta cidade. 

Dr. Lauro Muller 
Esteve em Coimbra, o s r . d r . L a u -

ro Muller, ex-ministro da industr ia 
no Brazil, visitando os nossos es ta-
belecimentos de ensino e demorando 
mais tempo na visita á biblioteca da 
Universidade, que o surpreendeu pe-
la elegancia e suntuosidade da cons-
trução. 

O côro dos punhaes 
Como querem que os acreditem? 
Oficiosamente anda certa im-

prensa, useira e veseíra em faltar á 
verdade, a propalar que em Lisboa 
se descobriu uma conspiração terrí-
vel e terríveis depositos de armas. 

Que armas? 
Revolvers, punhaes, pistolas, to-

do o arsenal romântico. 
Uma revolução de punhal . Co-

mo é romântico, como cheira de lon-
ge a comedia de cordel. 

Punhaes para ó coro, como nos 
Huguenoies!... 

Mas para quem está esta gente a 
falar, para quem escreve? 

Nos relatos não se mencionam, 
porém, navalhas de ponta e mola. 

Não existiam? Ou deitou-lhes al-
guém & mão para uso e defeza dos 
losjuazes jornalistas? 

IMPUDOR 
Não o pode haver maior do que 

aquêle cora que o sr . João Franco e 
a sua imprensa oficiosa anda a s sa -
cando aos republicanos, sem respei-
to por caracteres que devia respei-
tar , as peores e mais criminosas i n -
tenções. 

Todos gr i taram na imprensa ao 
s r . João Franco que a sua péssima e 
incoerente administração ia lançar 
perigosamente o paiz na mais per i -
gosa das anarquias; não houve jo r -
nal da oposição, em qualquer fação 
monarquica que se vão procurar , que 
não lhe mostrasse o perigo que na -
turalmente viria da coartação de to-
das as liberdades, e ao ver, real i-
sados os factos, o s r . João Franco 
vem atribuir aos republicanos o que 
é apenas da sua única responsabil i-
dade e lhe fóra largamente predito. 

Que esperava o s r . João Franco 
tirando aos cidadãos portuguezes o 
direito de livremente exporem a sua 
opinião, de colaborarem como cida-
dãos livres átivamente na vida da 
sua pat r ía? 

Que se submetessem ? Que se ca -
lassem ? 

Mas onde tem o sr . João Franco 
autoridade moral para por tal forma 
se irapór ao paiz? 

Qual é o acto da sua vasia e e s -
teril vida politica que o impoz como 
uma excéção no meio corruto que 
tem sido, no seu dizer mesmo, o de 
todos os governos monárquicos em 
Portugal ? 

Onde está o seu saber? 
Onde está a inteligência que po-

deria impô-lo, e cuja insignificância 
êle mesmo se compraz em confessar, 
com o preconceito talvez que fez dos 
pobres de espirito os eleitos do se-
nhor ? 

Que tom o sr . João Franco feito 
que possa impô-lo ao paiz, que possa 
apresental-o como uma excéção r e -
dentora ? 

Debalde se procurará . 
Era que procura estribar a sua 

força ? 
Na corrupção do passado de to-

dos os governos da monarquia? 
Mas como, se êle mesmo se con-

fessa colaborador em todas as dela-
pidações da vida passada, dos que êle 
chama os bandidos, os l a d r õ e s ? . . . 

Qual foi o facto capital da sua v i -
da que pode ter produzido uma r e -
volução salvadora? 

A viagem á Suissa, diz ele. 
Mas então foi á Suissa e não viu 

a republica? 
Viu o progresso, o desenvolvi-

mento deste pequeno paiz, o respeito 
ijniversal que o cerca e não soube 
achar-lhe a origem, a verdadeira, a 
única, no espirito democrático das 
instituições que o regem? 

Como quer então que possa to-
mar - se a serio o que tem tanto de 
inconsistente como de falso? 

Onde está o facto, um só basta-
ria, de dedicação, de sacrifício na 
sua vida de egoísmo, de ambição fe-
roz e desmedida? 

Como quer impór-se em nome 
da lei, um estadista que não tem 
feito senão calca-la, quem conserva 
o paiz em plena suspensão de ga-
rantias, e faz assim o nosso des-
crédito apresentando-nos como um 
bando de escravos facilmente su -
jeito á sua vontade, perante o es -
trangeiro que deve conhece-lo bera 
e compreenderia por isso o supremo 
aviltamento a que teríamos descido, 
e assinalaria de vez o nosso desa-
parecimento como nação perante a 
nistoria? 

Ele é a única garantia da monar -
quia I 

E ' o s r . João Franco mesmo que 
o grita todos os dias e todas as horas 
com a regularidade de um relogio. 

Mas que garantia pode ser a de 
um bacharel cabula, de uma ins t ru-
ção rudimentar , sem um acto de de-
dicação ou sacrifício na sua vida p a r -
ticular ou publica, quando de um vul-
to politico se exige hoje tão alta ins -
trução, tanta devoção civica? 

Como não havia o paiz de reagir 
contra tão formidável absurdo? 

Era de prever. 
E não houve ninguém que não fi-

casse estafado de lho gritar bem alto. 

Passou em Coimbra, o st*, conse-
lheiro Adolfo Loureiro, de passagem 
para Lisboa, do Porto, aonde foi le-
vado pelo projeto do porto d? abrigo i 

A FALTA DE CREDITO 
Ou antes o descrédito do paiz. 
O s r . João Franco atribue-o com 

a sua habitual generosidade aos r e -
publicanos. 

E' todavia obra sua o descredito 
que cada dia lavra mais. 

Foi êle que chamou os extrangei-
ros ao paiz e lhes anunciou pompo-
samente que ia acabar brevemente 
com o deficit! 

O facto é inacreditável, mas é r i -
gorosamente verdadeiro. 

O que esperar de quem anuncia 
aos quatro ventos tão grande enor -
midade ? 

O extrangeiro ouviu e sorriu; por -
que conhece melhor do que o s r . João 
Franco os negocios de Portugal que 
ha muito tempo são largamente ex-
plorados pela usura cosmopolita. 

O que tinha feito o sr . João F r a n -
oo para inspirar confiança aos c r e -
dores externos ? 

Nada que se saiba, a não ser o 
ter aumentado consideravelmente os 
cargos públicos por um sistema tão 
inesperado de desperdícios que con-
sideravelmente os devia a larmar 
mais. 

Claro que ninguém deu ao bene-
ficio dos salarios dos empregados p ú -
blicos outra significação que a de 
uma medida provisoria que desapa-
receria provavelmente quando es t i -
vesse definitivamente reaiisado o que 
acima de tudo se pretendia, o a u m e n -
to da lista civil. 

O que fez, o que disse o s r . João 
Franco, que se dizia sótario da mais 
estrita economia? 

Alguém ouviu-o proclamar a ne -
cessidade da restrição das despezas 
publicas? 

Alguém ouviu-o afirmar a neces-
sidade da mais clara e aberta admi-
nistração? 

Não! O sr . João Franco aumen-
tou os salarios e a lista civil, quan-
dodo seu dever era ter-se aproveitado 
criteriosamente do sacrifício volun-
tário de todos os funcionários e ter 
introduzido no paço hábitos de r igo-
rosa economia, cortando por pompas 
e fausto que não estão de acordo nem 
com a riqueza, nem com a importan-
cia diplomatica da nação. 

O que viu na Suissa, que tantas 
vezes cita, deveria indicar-lhe a Sim-
plicidade austera a que deveria r e -
duzir-se a vida de um rei de um paiz 
pobre, e com necessidade inadiavel 
de melhorar a sua administração. 

Era vez disso, o s r . João F ranco 
aumentou a lista civil e apareceu cora 
a novidade da viagem regia ao B r a -
zil, capricho ruinoso que em nada 
poderá beneficiar a situação dos nos -
sos compatriotas na grande republi-
ca, que só por preconceito m o n á r -
quico creáram a situação de inferio-
ridade era que atualmente se encon-
t ram. 

Não é necessário ter grande cul-
tura histórica para o saber. Os f a -
ctos são de ontem e conhecidos de 
todos. 

A viagem régia pôde até, ind i re -
tamente, ir contra os interesses dos 
emigrantes portuguezes no Brazil. 

Aumentam-se as despezas publi-
cas, auraenta-se a lista civil e a n u n -
cia-se uma dispendiosa viagem f u -
tura i 

Donde o dinheiro pa ra tal ac rés -
cimo de despezas? 

O sr . João Franco anunciou, a in -
da pela imprensa estrangeira, que 
da melhor arrecadação dos d inhei -
ros públicos, do córte por abusos, 
da entrada de verbas nos serviços 
para que eram votadas pelas Cama-
ras e aonde andavam desviadas. 

Subia a milhares de contos, dizia 
complacentemente a imprensa e s -
trangeira. 

Dizia-o, mas não o acreditava, 
porque conhece o estrangeiro melhor 
do que nós, os nossos negocios de 
cuja exploração vive. 

Ao mesmo tempo que aumentava 
as despezas, e dizia proximamente 
desafogada a situação ao tesouro p o r -
tuguez, o s r . João Franco fazia e s -
forços desesperados por negociar um 
emprestimo que não conseguiu r e a -
lisar e começou a atribuir ao s r , 
Magalhães Lima o fracaço que se s e -
guia ás suas negociações. 

E não podia deixar de ex t ranhar -
se que a voz de um homem só, s i m -
ples jornalista, tivesse bastado p a r a 
mudar de repente a opinião da finan-
ça europeia. 

Nâo! O mal era outro, o mal $rg 
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da situação que creara com o seu 
sistema de embustes o sr. João 
Franco, sempre a negar o que afir-
mara mais solenemente na vespera. 

O sr. João Franco tentara desa-
creditar o paiz apresentando-o como 
em adoração, pronto a obedecer a um 
gosto seu. 

E esta opinião só poderia crear o 
aviltamento do paiz, sem aumentar 
Os créditos dum politico, que como 
sistema administrativo não tem se-
não o da ditadura e que num pe-
rigoso delirio imagina que não pode 
haver melhor opinião que a sua. 

O paiz caiu, ha muito, no descre-
dito extrangeiro, por os mesmos mo-
tivos porque agora o faz o sr. João 
Franco, por o julgarem como uma 
massa ignorante, sem consciência e 
sem aspirações, joguete de qualquer 
hábil ambicioso. 

Um povo assim, seria hoje um po-
vo irremediavelmente condenado. 

Ha porém na consciência nacional 
outro modo de sentir bem diferente 
do do sr. João Franco, e o paiz re-
nasce dia afdia perante a admiração 
extrangeira, pela tenacidade do seu 
espirito democrático, pela sua atívi-
dade frutuosa, pela fórma maravi-
lhosa com que tem sabido resistir a 
Um regimen de corrução, entrando 
de vez, com as ideias democráticas, 
no verdadeiro caminho da civilisação 
e do progresso. 

A opinião publica 
É curioso de verificar. 
Cança-se a empreza oficiosa do 

governo a chamar ladrões e bandi-
dos aos republicanos, e, apezar da 
inquietação publica, estas vozes ficam 
sem eco; antes são abertamente re-
pelidas pela opinião publica. 

O sr. João Franco diz ter desco-
berto uma conspiração contra o co-
fre do Estado, contra a bolsa dos 
particulares, diz ter na mão toda a 
rêde, e em ferros todos os maquina-
dores da terrível obra, e o paiz en-
colhe desdenhosamente os hombros, 
quando não afirma abertamente a sua 
simpatia pelos taes criminosos. 

O Jornal do Comercio que é do 
mais intransigente conservantismo, 
escreve a proposito dos que o sr. 
João Franco conserva em ferros co-
mo os peiores dos sicários: 

«Nos que reagem contra a dita-
dura, qualquer que seja a forma por 
que, sob sua responsabilidade, o fa-
çam, não vemos, não queremos, nós, 
que não podemos ser suspeitos de 
republicanismo, ver em especial qual-
quer religião politica. 

«Vemos apenas, sem entrarmos 
em apreciações individuaes, e resal-
vando qualquer facto de especulação 
ou de criminalidade ordinaria, cida-
dãos, que reagem contra uma situa-
ção exira-legal, contra a qual nós 
aqui, embora apenas com tinta de es-
crever, egualmente reagimos, quan o 
cabe nas nossas modestas forças. 

«Se o governo, a proposito das 
ultimas prisões, entende que é entre 
a ditadura e os presos políticos que 
o paiz tem de pronunciar-se, pois, 
persistentes monárquicos e conser-
vadores, somos, no significado poli-
tico das respétivas prisões, declara-
damente pelos presos e não pela di-
tadura. 

«De resto, delitos e prisões poli-
ticas nunca desonraram ninguém, e 
a muitos exaltaram: é da historia. 
Prisioneira pela fé constitucional dos 
filhos, esteve no Grilo a Duqueza de 

. FiCalho, e mártir da mesma causa 
morreu, com mais de 80 annos, em 
S. Julião da Barra, Pedro de Melo 
Breiner. Não esquecendo que Pal-
mela, Terceira e outros foram con-
denados á morte. 

«E assim, sem apreciarmos os fa-
ctos em que intervieram os recentes 
inculpados políticos, e que desconhe-
cemos, prestamos sem rebuço home-
nagem á coragem, de que fizeram 
|>rova, e aos sacrifícios perante os 
quaes se não arreceiaram.» 

Isto escreve um jornal conserva-
dor. 

Toda a imprensa monarquica 
aproveita a ocasião para tecer os 
mais alevantados elogios aos repu-
blicanos incriminados. 

Os republicanos são, manda avi-
sar o sr. João Franco os maiores si-
cários, sem respeito pela riqueza pu-
blica, pela bolsa par t icular . . . 

Et dia a dia. insistentemente, vêem 

de todos os pontos do paiz adhesões 
ao diretorio, os jornaes recebem para 
publicar declarações de pessoas que 
vêem filiar-se no partido republica-
no, e o dizem bem alto para que o 
paiz inteiro lhe ouça a declaração e 
seja juiz dos seus atos e da sua ati-
tude futura. 

E os que vêem tão abertamente, 
em tão franca hostilidade á monar-
quia e aos seus processos, são exata 
mente dos que têem que perder, co-
mo gosta de dizer o sr. João Franco, 
dos que têem importancia social, dos 
que gozam de influencia politica e 
são apontados como carateres de 
eleição. 

Assim responde o paiz á provo-
cação e aos torpes insultos dessa fa-
mélica canalha que por ahi anda a 
rugir ameaças e a bisbilhotar calu-
nias por conta própria e alheia. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 580 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 47o; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 550; cen-
teio' 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 2#550 a 2)5600 réis; 
novo, 2$500 a 20630 réis. 

Tem estado de prevenção, desde 
sexta-feira, o regimento de infanta-
ria 23. 

Entre Coimbra e Lisboa, tem ha 
vido roca de grande numero de te-
legramas oficiaes em cifra. 

Excursão ao Porto 
l^SSâO em ».aj I S 0 5 0 em 3.* 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

Associação Ilumanitaria dc Bombeiros Voluntários 
• A . V I S O 

São avisados todos os srs. asso-
ciados que a Direção resolveu, em 
sua ultima sessão, reunir, extraor-
dinariamente, ás quintas-feiras de 
cada semana, independentemente da 
sessão ordinaria, preceituada pela 
letra dos Estatutos porque atualmen-
te se rege esta Associação, que con-
tinua a ter logar no dia 16 de cada 
mez. 

As sessões efetuam-se na sede 
da Associação, Rua Fernandes To-
maz, ás 8 horas da noite, o que se 
torna publico, para conhecimento dos 
interessados. 

Coimbra, sala das sessões da Di-
reção, 30 de janeiro de 1908. 

O I o secretario, 

Otaviano do Carmo e Sá. 

Associação de socorros muluos 
Monle-Pio Conimbricense Martins de Carvalho 

Faço saber que as contas deste 
Monte-Pio, relativas ao anno de 1907, 
bem como o relatorio da Direção e 
parecer do conselho fiscal, estarão 

Sitentes no escritorio do mesmo 
onte-Pio, desde o dia 31 do corren-

te a 14 de fevereiro, onde poderão 
ser examinadas pelos srs. associa-
dos, todos os dias úteis, das 7 ás 9 
horas da noite. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1908. 

O presidente da Direção, 

João Rodrigues de Paula. 

HORÁRIO D O S C O M B O I O S 
Dexde 5 de ftovemt.ro 

Excursão ao Porto 
V CLASSE, 1$550 réis; 3.a CLASSE, <$050 réis 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

• "'""—» ""»* •»» i ir.ii.. .mi 

Alfaiataria Afonso de Barros 
R. Ferreira Borges, 97-1.° 

NOVO TAILLEUR 
Fatos a principiar em 12&000 réis 

Corte e c o a ç ã o sçw eguai 

Partidas da estação de Coimbra A 
M t N n i 

Correio 3 ,50 Pampilhosa, Porto, ei 
ra Alta até Guarda e 
ramal da Figueira (1.* 
2.», 3 '). 

Omnibus 5 Miranda e Lousã. 
Tramway 6,47 Alfarelos e Figueira. 
Mixto 8 ,50 Pamp., Porto, B. Aita, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespanlia (1 .*, 
2.», 3 »). 

Mixto 10,10 Aliar., Entroncamento, 
Lieb., B. Baixa, Lea 
te e F i g . ( l . â , 2.*, 3.*), 

Rápido 10,50 Entronc., Lisb., B . Bai-
xa, Leste e Fig. (l.\ 

T A R D E 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paris (1.»). 

Tramway 1,40 Alfar. e Fig . 
Omnibus 3 ,20 Pamp., ramal da Fig. e 

Perto (1.» 2.a , 3.*) 
Tramway 3 , 5 0 Alfar. e Fig . 
Omnibus 4 Miranda do Corvo, Lou-

nâ (1.», 2.», 3.»). 
Expresso 5 ,45 Alfar., Entronc., Lis-

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.*, 
2.», 3.a). 

Sud.-luxo 7 ,5 Alfar., Lisb., Entronc., 
B. Baixa, Leste e Fig . 

N O I T E 

Omnibus 8 ,10 Pamp., Porto e B. Al ta 
até Mangualde (1.*, 
2.», 3.»). 

Rápido 8 ,48 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde ( l . a , 
2.'). 

Correio 12,15 Alfar., Entronc., Lieb. e 
Oeste. (1.», 2.», 3 »). 

Omnibus 
Trauiway 
Omnibus 

Rápido 

Chegadas i estação de Coimbra A 
M A N H A 

Correio 4 ,20 Lisb., Entronc., B Bai-
xa, Leste e linha de 
Torre-, 

Tramway 7 ,45 Alfar. e Fig . (Só nos 
dias 23 de c»da o ez ) 

8 ,43 Louzâ e Miranda. 
9 ,20 F ig . , Alfar. e O ste. 

10,40 Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11,15 Porto e Pampilb. 

T A R D E 

TrarrWay 12,55 Fig. e Alfar. 
Rápido 1,20 LUb. e Entronc. 
Trair, Way 2 ,10 Porto e Pampilh. 
Omnibus 3 ,00 Lieb., Entronc. e linha 

de Torres. 
» 6 ,16 Porto, Pamp. e B. Alta. 
> 6 ,53 Loneà e Miranda. 

Sud. Exp. 7 ,30 Porto, Pamp., B. Alta e 
Paris. 

N O I T E 

Omnibuí 8 ,38 Lisb., Entronc , B. Bai 
xa e Fig. 

Rápido 9 ,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 12,38 Fig. e Alfar. 
Correio 12,45 Porto, Pamp. e B. Alta. 

A N Ú N C I O S 

PERDEU-SB 
No domingo ultimo perdeu-se, no 

passeio do caes, uma pulseira de ou-
ro com uma ametista. 

Pede-se, a quem a tiver achado, 
o favor de entregal-a na Praça do 
Comercio, 46-2.° andar, onde rece-
berá alviçaras. 

TISANA ANT I -S IF ILJT ICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no Labo 
ratorio Quimico-Farmaceutico e In-
dustrial de Lisboa, na rua Rafael de 
Andrade, 35, pelos farmacêuticos pe-
la Universidade de Coimbra, 

Assl» <fc Comandita 

As tisanas envlam-se diariamen?-
te aos domicílios dos clientes em Lis-
b p j 

N G U E M 
CAIXAS R E G I S T R A D O R A S sem ver as da marca 

HallWOOd í e s P a c t ó l 5 d e Molambos em 21 de de-
Fão estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas« 

que sâo Yendídas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 

Para todas as informações: 

José Marques Ladeira Sç Filho 
Praça 8 de Maio — Ç OIM B R A 

A " S A I N T E C E C I l X T 
Pianos alemães e francezes com 4 0 e 4 5 p. c. de desconto 

Ningaem compre nenhum piano ou qualquer outro 
instrumento de musica, sem consultar o sr. 

LOUIS FONTAINE 
l i —Rua Fensndes Tomaz—11 (Antigamente R u a d a s F a t i g a s 

Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 

Trespasse da antiga alquilaria Soam 
Por o seu proprietário não poder 

administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to 
do o gado e carros de luxo, para via 
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador Fran 
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

R e p a r a . . , L ê . . . 

f rata-se dos teus interesses 
12 ANNOS SÂO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos (Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R u a Lazaro — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reisj 
pelo correio, ou fôra do Porto, 220. 

G A S A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

Real Companbia Central Vinícola 
de Portugal 

Não tendo sido possível concluir 
os trabalhos do balanço e contas 
desta Compauhia, de modo a ser 
distribuído, com a antecipação con-
veniente, aos srs. acionistas, o re-
latorio da administração e docu-
mentos que o devem instruir, é adia-
da para 23 do proximo mez de fe-
vereiro, pelas 11 horas da manhã, 
a assembleia geral, que, por aviso 
de 28 de dezembro ultimo, foi con-
vocada para 2 daquele referido mez. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1908. 
0 preoidente da Assembleia Ge-

ral, Dr. Gonçalo Xavier d!Almeida, 
Garrett, 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencía 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.mos amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi-

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes -
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami-
madissimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sem-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
nos domicílios dos meus freguezes, 
tomando egualmente conta de todos 
os concertos, tanto em maquiuas de 
costura, como bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro na 
Praça 8 jde Maio, n. r 10, 3 / andar, 
em Coimbra. 

DINHEIRO 
Empresta-se até u m coi í tó é 

trezentos mil réis, ou mais sobre 
hipoteca. 

Trate-se na rua de Ferreira Bor-
ges, 115, 1.°, 145, 3.°, ou nos Pala-
cios Confusos, 24. 

'KESJSTENCÍA,, 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino) 

Anno 2ê700 Semestre 1^350 
Trimestre $80 

Sem estampilha: 

Anno g^oo 
Semestre l#200 
Trimestre qqq 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3#000 

Numero avulso 40 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha 
Repetições, cada linha 20 

Comunicados, cada linha . . . 40 
Réelames, cada linha 60 

Os srs. assinantes têem desconio 
de 50 por cento 

Anunciam-se gratuitamente tò-
das as publicações com cuja remessa 
©cte jornal fôr honrado. 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornscedor da Companhia Rsal dos Caminhos de Forro Po r t aguszes 

F E l s T A T O L 

(Injeçao airfci-blenorragica) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra . 

Não causa apertos nem ardor . 

Deposito — mmm e. mirânda 
Praça do Commercio — COIMBRA 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Real 

A mais uiií Inst i tuição de providencia 

58, Rua da Sofia, 6£— C O I M B R A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a c i o a a e s e e s t r a n g e i r a s 
S o b r e t u d o s da m o d a . prontos a vestir , desde 9á000 réis a 16#000 réis 

Vestes, para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça dc fazendas inglczas 

C o l e t e s d e fantas ia , o que lia de maior novidade 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s f i g u r i n o s 

Gravatas , s s s spensor los , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 
EsDecialidade em v a r i n o s d e A v e i r o 

PAPRMBI4 BORGES 
Vendem-se nesta casa os a fama-

dos p i a n o s G A t E A C j recebidos 
diretamente de Paris , e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bi lhetes pos taos I lus t rados 

Be Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

R; Visconde da Luz — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-tolenorragicas) 

Deposito — FARMACIA E. MIRAHDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -he rpe t i ca , de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIBAN3A 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Companhia to soares A 
Sede no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

.J A I M E I . O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar , pa-
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria modelo 
D e A L M E I D A # C . A 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários o 

s r . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs . Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifica sor t ido em fazendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s pa ra todas as c l a s s e s da vestuário 
•UI/MMA MOVIDA»»! EM JPA0WLÔES! 

ar t igos de malha pa ra homem. Fales por medida ou fazenda ao metro 

O seguro P o r á w g a l p r e v i d e n t e 
é. um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Pa ra ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição, 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, reuda de t r in ta mii 
r e i s por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.6 do Cod. do Proc. Cív.). 

Poríágal previdente é um se-
guro moral e benemérito. 

Pa ra informações, dirigir ao sr . 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA 00 SAL (Em c a s a do ex."10 s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em conr-
correncia de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante , 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

G o n s u l í o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferre i ra Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvallo 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tareie, em todo os dias úteis. 

Y o i t u r e t t e 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de 'conservação. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges, 150. 

Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Ã O 
48, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Ú n i c a casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

dc vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionas» 

Recebem-se p ianos em t r o c a 
Alugam-se p ianos I n t e i r a m e n t e n o v o s 

A f i n a ç õ e s de^pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 
e ae quaesquer instrumentos de corda 

de pianos, na cidade, a 1:500 réis ; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e perçssonos eéncòi- íõi t de p i a n o s e 
o r g a o s , mas também -fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um boro sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. , , 

Também esperamos uma escolhida e variada coleção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa n&Q 
tenha. 

Estab. Ind. Pliani. "Sonsa Soares,, 
(MO M A K I I i E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio d© Honra • 

de i.a classe 
e cinco medalhas de Ourò, 

na America do Norte, França e Brazíl 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DR CAMBARA 
(Marca registada) (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a. laringite; , 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou. asn ia -

tica; 
C m a a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e part iculares; , • 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios;, 'J>i5Í>Ílc<^ft<>qyo'i-i$U «ip^Vs 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é a p e -

tecido pelas creanças. 
Frasco reis; 3 frascos, £&?<)<> reis. 

Ex.mo Sr. — Como a época inver -
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

âe Aveiro 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras t e r -
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

. Lembro a Vv. Ex.a s que s e não 
iludam com estes rec lamis tas , . sem 
consciência do que anunciam, po r -
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á Venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, s u b -
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

PASTILHAS DA VIDA 
( « E M v ; » 0 ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomítos, ô ênjôo 
dó mar , o mau Hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de gi4ande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ®<M> reis; O caixas, reis. ' 

38- •Remedios especiâcos em pilulas saccharinas-
( R E G I S T A D O S ) 

• 3 6 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do esíomago, dos; 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; . 
Dores em geral ; ' 
Inflamações e congestões; ••. • 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, õ i í» reis; O frascos, reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis ; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dyzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 ré is ; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis ; dúzia, 7$OQO. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferre i ra Borges, 36. ' 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

ò estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratu i -
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 
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Não ha em Portugal historia de 
bandido que possa comparar-se em 
baixa ferocidade á do ministro que 
acaba e cuja figura hedionda vere-
mos muito tempo de olhar mau, e 
silvar baixo ameaças, agarrando-se 
ás cadeiras do poder com as mãos 
enclavinhadas. 

Não! Não ha figura tragica de 
bandido que possa comparar-se á 
desse homem, que rico, numa si-
tuação social a que o levaram as 
desgraças da patria, não teve outra 
ancia que não fosse a de governar, 
á força do odio mais vil, sem uma 
só éxceção, uma hora de generosi-
dade, u m olhar de piedade. 

Não ha homem politico com que 
se compare, nem mesmo aqueles que 
foram mais execrados. 

Na istoria do banditismo portu-
guez não se encontra tembem figura 
de repugnancia egual. 

Mesmo na historia dos bandidos 
portuguezes, se encontrará sempre 
u m facto de bondade que os impõe á 
piedade e em que o povo procura a 
desculpa do desgraçado, o motivo 
d e chamar piedosamente irmão ao 
que foi fulminado pela justiça inexo-
r á v e l j j ^ j f f t j ^ Q £ X ; Y p A . 

Não ha u m só de que se não 
cite u m facto com que a bondade 
portugueza procure desculpar o que 
apresenta doloridamente, apezar dos 
mais violentos atentados, como uma 
victima da sociedade. 

Debalde se procurará na vida 
desse condenado estadista u m facto 
só de piedade nessa vida do mais 
inexorável e impiedoso odio. 

João Franco é u m mais vil si-
cário que João Brandão. 

T u d o sacrificou ao poder até 
mesmo a tranquillidade do lar, sem 
ver a anciedade da esposa, o amôr 
inquieto do filqo. 

Na sua vida publica não teve 
também uma palavra que não fosse 
de ameaça ou de violência. 

Ten tou deformar a alma nacio-
nal, implantando na sociedade por* 
tugueza, cujos característicos são a 
bonde i e e a dedicação, o odio que 
circulava rio seu. sangue, e lhe roía a 
péle como a mais imunda das lepras, 
dando á sua fisionomia o rictus de 
u m assassino que não era da nossa 
raça. 

Nunca no nosso paiz poude to -
mar raizes o odio nem mesmo nas 
crises mais violentas, nas maiores 
convulsões. 

Passado o período das grandes 
luçtas pela implantação do consti-
tucionalismo em Portugal, vencidos 
e vencedores estenderam-se as mãos, 
e mesmo na historia do ensino ficou 
sentidamente arquivado o gesto no-
bre dos vencidos que recusaram a 
reparação das perseguições sofridas. 

Só João Franco ateou odios inex-
tinguíveis por onde passou. 

O odio é a mais poderosa arma 
da desorganisação. 

E só o odio deixou por onde 
passou a figura repellente deste esta-
dista que pretendia impôr a u m paiz 
& mesquinhez do seu cerebro inculto, 
« avareza d u m a vida sem u m m o -

mento só de generosidade ou de de-
dicação civica. 

As suas palavras eram falsas; 
não procurou senão auxiliares para 
o seu odio. 

E então usava de todo o poder 
de sugestão e de engano, que é a ca-
. ateristica dos criminosos da peor es-
pecie. 

Se porém reconhecia depois que 
fôra o credito pela aparência de pala-
vras de bondade e de justiça que lhe 
trouxera as vontades de alguns ho-
mens, depressa os punha de lado, e 
procurava ainda impedir a sua ação, 
quando generosa. 

Disse proteger o ensino e procu-
rou apenas nêle u m a arma da sua 
politica. 

Passada a crise, abandonou-o, e 
debalde sé esperava a realisação das 
promessas feitas. 

Desorganisou as faculdades, e em 
todas encontrou quem se fizesse o 
eco dos seus odios. 

Dividiu pelo odio a mocidade por-
tugueza, e enlameou-a com a solu-
ção vergonhosa da gréve. 

A mocidade, em que tinha u m fi-
lho sempre respeitado, mesmo nos 
momentos da mais alta e violenta exal-
tação! . . . 

Poz ao lado dos mais ilustres ci-
dadãos u m espião, que noite e dia 
gritava, como u m pregoeiro, por es-
sas ruas o odio que êle lhe tinha e a 
que procurava habituar o povo para 
depois, contra a lei, o perseguir, o 
roubar, o matar. 

A cada u m procurou tirar o pão 
e envenenar o ar. 

Já mal se respirava, e a ameaça 
de expoliação fôra feita, o saque ia 
começar. 

Nada respeitou. Dividiu o exer-
cito e fez das suas victorias u m pre-
gão da própria força, procurando d e -
rivar em seu proveito o entusiasmo, 
que houve, ingénuo, da alma popu-
lar numa admiração dos que com os 
seus triunfos vinham levantar os cré-
ditos do nosso paiz que elle apre-
sentava no estrangeiro como u m 
bando de escravos, dóceis pela fome 
ao mando do seu chicote. 

Do lucto de cada lar pretendeu 
fazer a sua força. 

E nenhum lar respeitou. 
No progresso do crime era o san 

gué agora a sua única ambição/o que 
modificava a impassibilidade da sua 
fisionomia de assassino exótico, na 
vibração das suas narinas frementes, 
no rictus da sua boca inlame, por 
onde só silvaram palavras de ameaça, 
corrupção e odio, 

E encontrou almas em que m e -
drou o odio semeado. 

A confiança perdia-se. Acredita-
vam-se as suspeitas mais infames dos 
mais proximos companheiros de tra-
balho. 

Desconfiava-se dos amigos mais 
Íntimos, dos. par entes mais proximos, 

E m cada u m se via u m delator, 
e parecia termos voltado aos tempos 
ominosos da inquisição. 

E tudo feito da maneira mais 
baixa e mais vil! 

No crime ha também uma digni-
dade especial que o impõe ás vezes 
pela grandeza, pela audacia, pela 
, sinceridade e pela força, 

Não! Na quadrilha franquista não 
havia nada disto, era tudo vil e baixo: 
os peiores instinctos, a mais aviltante 
falta de sentimentos, os mais humi-
lhantes processos. 

O ditador escondia-se entre es-
quadrões, atacava com covardia, á 
traição, em longas voltas como o 
mais perigoso fadista, até espetar, a 
navalha no melhor sitio, pondo-se 
depois a cantar o crime nessa i m -
prensa canalha que lhe rastejava aos 
pÓH-jjod;jo3 ^omí^ iHr j rm <r.òn A 

E assim foi até ao fim. 
Quando, na desorientação maior 

da tragedia de Lisboa, ninguém o viu 
correr perdidamente em socorro do 
monarca que sacrificara a sua vai-
dade provocante. Não correu pela 
praça por onde espavorido fugia o 
povo. 

Não! Encolheu-se covardemente 
paralisado de musculos, enfiado, e lá 
foi arrastado, verde de medo, pelos 
corredores frios dos ministérios, até 
junto dos dois cadáveres, 

O que disse então? Qual a pa-
lavra enternecida que possa, impô-lo 
á 1'acÍ piedade portugueza? 

Ninguém a cita. Ninguém a ou-
viu. 

G seu cerebro tinha u m só pen-? 
samento que o devorava: como po-
deria scismava hediondamente, usar 
do ÍÊcto em proveito propr io? . 

E nos telegramas oficiaes dei-
xavf dizer que continuaria á frente 
do gDverno. . . 

E no conselho de Estado ofere-
cia-ie para tudo, logo que o deixas-
sem no p o d e r . . . 

E, friamente, intrigava para que, 
no ninisterio a formar, ficasse ao me-
nos u m amigo s e u . . . 

Onde ha ahi outro que tão baixo 
tenla descido na dignidade h u m a n a ? 

Como faz nojo! Como é repe-
lene! . , . . . 

KiUíoteca 

0 s r . Lauro Muller que, Como no-
ticaraos no ultimo numero, visitou 
a kiblioteca da.Universidade, tecen-
doos mais merecidos elogios á obra 
dóseu diretor atual, o s r . d r . Men-
def dos Remedios, enviou para o m e -
daheiro da biblioteca, a medalha co-
mmorativa da abertura da avenida 
principal do Rio de Janeiro, a obra 
g&ndiosa que modificou çompleta-
irynte o aspeto da capital dos Es ta -
de Unidos do Brazil. 

Realisou-se no domingo a eleição 
dis- corpos gerentes da Liga das A s -
sciações de socorros mútuos, sendo 
mmeados para. a 

Assembleia geral — ôâ srs . José 
Mguelda Fonseca, presidente; João 
Rbeiro Arrobas e Henrique da Costa 
Círobra, sepretqrios, 

Direção — Presidente, o sr . A n -
toiio Ribeiro das Neves Machado; 
vié-presidente, o sr . Adolfo Teles; 
seretario, o sr . João Bizarro; vice-
seffetario, o sr . Manuel da Cruz Ca-
neLs; tesoureiro, o sr . José Monteiro 
dosSantos; 1.° vogal, o sr . Marcos 
Jos Margarido; 8,° vogal, o sr, Car -
losCôsta; suplentes, os srs . Alber-
tim Gonçalves, Francisco Rodrigues 
da Conceição e Adriano Ferrei ra 
Roha. 

Conselho Jiscal — os srs . Ioaquim 
Teieira de Sá, José Augusto Tava-
resla Costa e Joaquim Dinis de Car -
valo, efétivos. 

Suplentes — os s rs . Evaristo José 
Cçveira e Franciscç dçs Santos. 

AS PERSEGUIÇÕES 
Não! Não deve ninguém calar-se. 
De todos os pontos do paiz se le-

vantam vozes indignadas denuncian-
do os planos do governo franquista, 
que preparava em Portugal um Saint-
tíarthelemy. 

0 facto parece averiguado. 
Por todo o paiz seriam á mesma 

hora presos todos os que tivessem no 
Santo Oficio do ministério do reino, 
o nome com a designação dos r epu-
blicanos. 

Em Coimbra citam-se dezenas de 
pessoas que seriam perseguidas, ape-
zar da sua vida de civismo, dos se r -
viços prestados á cidade e á nação. 

0 governo informara-se. Em cada 
corporação puzera ás ordens e a sol-
do uma espia. Ia começar a proscr i -
ção dos empregados públicos. Ser 

. republicano era o mais condenável 
dos crimes, fosse-se apenas pelo pen-
samento. 

Estava ordenada a lista que fôra, 
diz-se, imposta ás autoridades supe-
riores, por o zelo de um empregado 
policial que encontrara no sr . João 
Franco o melhor dos patronos. 

Para Coimbra marchou uma força 
de cavalaria, destinada a manter as 
prisões, que se não levaram a efeito 
pelos acontecimentos que inespera-
damente mudaram a face das coisas. 

Dos empregados públicos, uns 
seriam apenas demetidos dos seus 
cargos, outros perderiam os logares 
e seriam postos na fronteira, bani-
dos para sempre da patria, por terem 
o culto de uma grande e nobre ideia. 

É irrecusável a asserção. 
Houve correligionários nossos que 

fòram avisados das prisões que se 
projetavam ; alguns tomaram até as 
precauções que a ocasião recomen-
dava, Outros a rmaram-se para r e -
sistir. 

Nenhum fôra poupado. 
Homens que têm tido o respeito 

de todos os adversarios politicos e 
deante dos quaes se têm por vezes 
inclinado, recónhécendo a sua bene-
merencia, os proprios monarcas, 
como é Antonio Augusto Gonçalves, 
esses mesmos eram perseguidos co-
mo animaes daninhos, tentando ti-
ra r - lhes o pão, o ar , a vida. 

O decreto de 31 de janeiro esten-
dia-se a todos os republicanos. 

O governo vil que se deliciava fe-
rozmente em ter longe da patria ao 
dr . Afonso Costa, amarrando-ihe os 
braços e a voz para o não deixar 
ganhar o seu pão, o da esposa © filhos 
estremecidos, ia generalisar e esten-
der a todo o paiz* a mesma manobra 
odiosa; sem pão, a morrer de fome, 
para escarmento dos outros. 

Assim ficariam todos os republi-
canos ! 

Asfeim esperava o governo ganhar 
as eleições! . . . 

Que canalha! 
E ninguém escapava. 0 que se 

fazia a professores, estendia-se á dis-
cípulos, ia atacar os mais humildes 
artistas. 

Pa ra socegar os espíritos . . . 
Como a gente sente falta de pa-

lavras para"estigmatisar vileza tal! 

• i — 

DECLARAÇÕES 
Entrevistado por um jornalista da 

capital, fez o nosso amigo e mestre, 
s r . dr . Bernardino Machado, as d e - . 
clarações que reproduzimos e que a i 
situação do ilustre professor no P a r - ' 
tido Republicano, dá uma ra ra auto-
ridade: 

O part ido r e p u b l i c a n o é u m 
part ido d e pr inc íp ios , dc d i scus-
são , d e p r o p a g a n d a . P o r mais 
d e u m a v e z d i s s e e u á monarquia : 
«haja l i b e r d a d e d e i m p r e n s a , 
l iberdade d e reun ião , Uberdade 
d e m a n i f e s t a ç ã o e le i toral ; v a m o s 

para a urna , c o n t e m - s e o s v o t o s 
e a maior ia q u e governe .» Hlas 
a monarqu ia , l o n g e d i s so , e m 

.vez d e travar c o m n ô s c o u m a lu-
ta n o c a m p o d o s pr ine ip ios , f o i 
pe la s u p r e s s ã o d e t o d a s as l iber-
dades , a r r e m e s s a n d o - n o s para a 
luta armada. £ o par t ido republ i -
c a n o s e n ã o p r o v o c a v io l ênc ias , 
n ã o r e c ú a t a m b é m d e a n t e de las . 

I s t o s u c e d e u , s o b r e t u d o , d e -
p o i s d e 1 8 d e j u n h o . 

D e s d e e s sa n o i t e tragica — 
a c e n t u o u o i l u s t r e d e m o c r a t a — 
a p o p u l a ç ã o da capi ta l c o m p r e * 
b e n d e u q u e n ã o podia c o n t i n u a r 
Inerme . » ' a h i ve iu , d e c e r t o , a 
aqu i s i ção d e armas , f e i t a p o r 
mui ta g e n t e . 

Mas o s s e n t i m e n t o s d e f r a t e r -
n i d a d e d o par t ido r e p u b l i c a n o 
m a u i f e s t a r a m - s e s e m p r e p o d e n -
d o d l zer - s e q u e a è l e s e d e v e 
t e r e m - s e e v i t a d o m u i t a s r e p r e -
sálias ás v io l ênc ias g o v e r n a t i v a s . 

Ainda u l t i m a m e n t e , q u a n d o 
a s o b r e x c i t a ç ã o chegara ao s e u 
a u g e , o d i r é t o r i o u s o u da s u a 
a u t o r i d a d e para l e m b r a r a o s 
s e u s part idar ios q u e o p a r t i d o 
o q u e q u e r i a era s u p r i m i r a s 
o p r e s s õ e s e n ã o o s h o m e n s d o 
r e g i m e n . Mas c o m a d i tadura 
n ã o havia n e n h u m m e i o d e m o -
derar o s e sp ír i tos , p o r q u e , n a 
sssa i n v e r s ã o morai , e ia a t é e s s e 
d e t u r p o u , ma l s inando-o c o m o 
u m a exc i tação á d e s o r d e m . 

T o d o s o s e s f o r ç o s d e paeifl« 
c a ç ã o c o m ela e r a m mais q u e 
p e r d i d o s — e r a m c o n t r a p r o d u -
c e n t e s . P o r i s so , o q u e o parti-
d o repesbllcano n ã o pod ia e ra . 
q u a n d o a d i tadura s u p r i m i a to -
das as l iberdades , d e i x a n d o M> 
a Uberdade d o o d i o , n o d e s e s -
p e r o a q u e t a n t o » chegaram, d e n -
t r o d e uma a t m o s f e r a pol i t ica 
as í ix iai i íe , n ã o p o d e n d o n i n g u é m 
faiar, c o m u m e s p i ã o e m t o d a a 
p a r t e a s e u lado, o q u e o parti* 
d o r e p u b l i c a n o n ã o pod ia e r á ç 
o b s t a r a q u e a p a r e c e s s e m d e u * « 
t r o da s o c i e d a d e p o r t u g u e z a al->n_ 
g u n s I luminados , q u e a s s im c o m o - a _ 
o p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o s e 
nha j u l g a d o c o m a m i s s ã o opos ta" 
d e l ibertar , f ô s s e c o m o f ô s s e . aas-
s u a patria d e t o d a o t irania . A s -
s im s e expl ica a t r e m e n d a e c o -
m o v e n t e t raged ia d o T e r r e i r o 
d o P a ç o . 

, * e o r Cgi inen c m q u e v i v í a m o s * 
n»Q m u d a s s e — a e r e s e e n t o u o 
sr. dr . B e r n a r d i n o .11 achado —« 
era d e p r e v e r q u e as u l t i m a s 
a g i t a ç õ e s f o s s e m o p r e n u n c i o 
d u m p r o x i m o m o v i m e n t o r e v o -
luc ionár io . 

P o d e d i z e r — c o n c l u i u — q u e , 
s e n d o - n o s r e s t l t u i d o s o s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e as n o s s a s li-
b e r d a d e s , n a t u r a l m e n t e a acal-
m a ç ã o s e p r o d u z i r á . R e s e r v a n -
p r u d e n t e m e n t e a s n o s s a s f o r ç a s 
d e a ç ã o para q u a l q u e r v i s s l c i tu -
dc , f o r ç a s q u e d e v e m o s Ir au-
m e n t a n d o s e m p r e , v o l t a r e m o s 
a d e s e n v o l v e r a n o s s a p r o p a g a n -
da; e , a inda q u e n o s l e v e m a i s 
a l g u m t e m p o a implantar a r e -
publ ica e m P o r t u g a l , d a r e m o s 
p o r b e m e m p r e g a d o e s s e t e m p o 
para q u e a n o s s a v i tor ia s e a l can ' 
c e pac i f i camente . 

A fuga 

0 Diário Illustrado publica â 
nota seguinte: 

«Os qltimos acontecimentos e a 
profunda impressão e desgosto que 
eles produziram no animo do s r , 
conselheiro João Franco, de termi-
naram este a abandonar por c o m -
pleto e definitivamente a politica». 

Só agora! 
Muito lhe custou a desagâr ra r -

se do poder que deveria ter largada 
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logo, se o sangue das vitimas po-
desse sugerir naquele cerebro de-
formado a ideia de sacrifício e ex-
piação. 

Só agora! 
Ouviu sem uma palavra, um ges-

to de piedade as imprecações de 
uma mãe alucinada pela dôr, não 
sentiu um calafrio de remorso quan-
do lhe exprobavam a morte dos que 
d e dizia idolatrar, fugiu á cólera dos 
que queriam vingar a sorte tragica 
dos que mais quer iam; porque no 
seu cerebro de abominavel scelerado 
áe enraizara como um escalracho a 
|deia de não abandonar o poder 

Por o paiz inteiro correu a noti-
6ia de que, mal soubera do regicídio, 
João Franco enlouquecera e que o se -
gurava uma camisola de forças. 

Todos acharam natural . Ninguém 
estranhou o que seria normal num 
homem, que se dizia de vontade forte. 

Todas as manhãs se repetia a 
mesma noticia: o João Franco sui-
fcidou-se. 

E era facilmente acreditada. 
A imprcnàa estrangeira chegou 

á dizer-lne que esse era o seu de-
yer. 

Em Portugal, a cada boato novo 
da sua morte, se pensava que aquele 
homem expiara por fim todo o seu 
passado criminoso. 

E ele pensava em tudo menos 
em morrer , e no momento de pasmo 

Í[ue se sucedeu á tragedia da capi-
áf, só ele pensava serenamente em 

preparar o futuro da sua ambição. 
Engana-se quem acreditar agora 

jias suas mentidas palavras. 
. A sua boca nunca falou verdade. 

Sae corrido, mas vae embuscar -
se á espera do assalto covarde ao 
poder. 

E' como as hienas, não pôde de-
te-lo o respeito dos cadaveres. 

Pão N o s s o . . . 

0 s r . Antonio dos Reis, antigo 
guarda da policia civil 4 e Coimbra, 
acudindo ao fogo que se manifestara 
num casebre perto do convento de 
Santa Tereza, encontrou a pobre m u -
lher que 0 habitava, morta com quei-
maduras por todo o corpo. 
t Supõe-se que o fogo se lhe pe-
gasse ás roupas, da fogueira a que 
§e aquecia a que o querer fugir, o 
pegasse ela por seu turno aos pobres 
tarecos da sua pobre casa. 

O sr . capitão Cruz, inspétor dos 
incêndios em Coimbra, oficiou á Cor-
poração dos Bombeiros Voluntários, 

-^agradecendo a solicita cooperação 
•"^ue estes tinham prestado aos bom-

beiros municipaes. 

ds A proposito da forma porque a 
'mprensa recebeu a noticia do regi -
cídio, de Lisboa, cita o nosso colega 
les ta cidade — Noticias de Coimbra 
— a opinião do Comerciô do Porto e 

• Mo Diário de Notícias. 
- ' Um meio hábil de aproveitar uma 

•Ôcasião ra ra de reclame . . . 

** Folhetim da RES1STENCIA 

Jules ftenard 

0 CABEÇA DE CENOURA 
- i Cabeça de Cenoura lembra-se de 
ter experimentado ás vezes uma sen-
sação de esforço egual, a espreitar ás 
portas colando o olho á fechadura, 
com vontade de aumentar o buraco 
e de puchar para si como com um 
gancho o que queria ver . Havia to-
davia de apostar que Vidone repete 
a inda : 

— Sim! A minha afeição é pura, 
pura, é o que este imbecilzinho não 
pode compreender! 

Por fim o prefeito debruça-se, com 
a doçura de uma sombra sobre a testa 
de Marseau, beija-o, acaricia-o com 
a sua barbicha preta do feitio de um 
pincel, depois ergue-se para i r -se . 
Cabeça de Cenoura segue-o com os 
olhos a deslizar por entre as filas de 
Camas. Quando a mão de Violone 
roça por um travesseiro, o dormente 
volta-se para o outro lado dando um 
grande suspiro. 

Cabeça, de Cenoura fica muito 
tempo á espreita. Tem medo de ver 
aparecer Violone outra vez de repen-
te. Já Marseau se enroscou na cama. 
çom a coberta sobre os olhos, mas 
j^em esperto e a recordar a aventura 
de f x e nâo sabe que pensar, Não vê 

E D M DEUS: FAÇA-SE A LUZ 
Quando u m homem se coloca 

fóra da Lei, do Direito, da Justiça, e 
da Piedade, ainda u m direito lhe 
resta:*— Ò de morrer numa tragedia 
grandiosa. 

O abalo da cratera que rebenta, 
assombra o mundo. Ha clamores, ha 
maldições, ha o grito da liberdade que 
sae das próprias entranhas da terra, 
desde o primeiro momento em que 
o primeiro homem pensou. 

Calma, serena, como quem pre-
senceou milhares de vitórias e misé-
rias, de dôres e triunfos, alça-se de-
pois a formidável voz do passado — 
a Historia. Ela fala, ela julga, ela sen-
teceia. 

E u não sou a Historia. Sou u m 
combatente com paixões, por isso 
que vivo. Não profiro sentenças — 
defendo ideias. Não me arrogo auto-
rias de juiz — luto por principios. 

Se ha lições, corolários, ou orien-
tação a tirar dos derradeiros aconte-
cimentos, não é a mim, republicano, 
que a tarefa incumbe. E ' aos monar -

i quicos. Que a sinceridade lhes bata 
! á porta, ou a hipocrisia se lhes sente 
| á meza, delas tomarão seus frutos. 
Quem semeia. . . boa colheita e am-
plo celeiro. 

N ó s . . . volvemos a pagina. 
* 

Por meado do século XIX soava 
na Europa o nome de u m tirano su-
balterno, instrumento de monst ruo-
sidades, maquina de crimes e morti-

I cinios, u m destes escarros que a es~ 
1 pecie humana recebe na lronte para 
saber execrar quem lhe cuspiu. Esse 
homem era Haynau, o pacificador da 
Hungria porque os mortos são pací-
ficos, o que coalhou a Lombardia de 
forcas, o que atraz de si levava u m 
rio de lagrimas das mães, das espo-
sas, e das creanças, e se entrapava 
numa simarra de sangue dos patrio-
tas e mártires. 

Essa bruta revivescencia da an-
cestralidade animal foi a Londres. 
Ent rou numa cervejaria. Alguém o 
reconheceu e disse; — E ' Haynau. 
Soou u m grito de horror. Ergueram-
ae os homens e lançaram-no á rua. 
Rasgaram-lhe o fato. Correram sobre 
êle as mulheres, e cuspiram-lhe nas 
faces, arrepanharam-lhe os «seus in-
fames cabelos brancos». A alma pu-
ritana, austera e lealista da Inglaterra, 
t remeu de repulsão e a s c o . . . 

nada de mau, que possa ator mental-o, 
no que acaba de passar-se , e apezar 
disso no escuro dos lençoes, a ima-
gem de Violone fluctua luminosa-
mente, doce como as imagens de m u -
lheres qué têm acalentado mais de 
um, sonho. 

Cabeça de Cenoura cança-se de 
esperar . As suas palpebras aproxi-
mam-se como puxadas por um iman. 
Impõe a si mesmo a obrigação de 
fixar a luz do gaz quasi a apagar - se ; 
mas depois de ter contado o apare-
cimento de trez pequenas bolas c re -
pitantes e com pressa de sahir do 
bico, acaba por dormir . 

ã i 

No dia imediato pela manhã, no 
lavatorio, emquanto as toalhas h u -
medecidas num pouco de agua fria 
esfregam levemente as faces cheias 
frio, Cabeça de Cenoura olha mali-
ciosamente para Marseau, fazendo 
por ser bem feroz, insulta-o de novo, 
com os dentes apertados com silabas 
sibilantes: 

— Pistola! Pistola! 
As faces de Marseau tornam-se 

côr de prupura , mas responde sem 
cólera, e com o olhar quasi suplicante: 

— Se eu te digo que não é v e r -
dade o que tu julgas f 

O prefeito faz a visita ás mãos. 
Os alunos em duas filas, mostram 
maquinalmente primeiro as costas 
depois a palma das mãos, voltando-as 
com rajndez, e pondo-as lo^o bem 

Pois esse cão a quem acabam de 
partir os colmilhos demitindo-o do 
poder, é tão hediondo como Haynau . 
Nem parece gerado em ventre de 
mulher, mas semeado por u m a vibo-
ra na sargeta duma cloaca. Ele re-
presentou entre nós a revivescencia 
atavica da fera terciaria. Rancor , 
odio, covardia e ferocidade. 

Elevou o crime á categoria de 
lei, atirou sobre a sociedade portu-
gueza um cáustico de infames. Assa-
ssinou nas ruas a tiro, e no desterro 
a privações. De reptil que babujava 
a Liberdade, subiu a biena qiae fare-
java mortos. 

Mães — êle matou vossos filhos, 
desde os que viram a luz n o berço 
de palha dos pobres até aos que nas-
ceram nos degraus do t rono! Mas é 
u m tirano sem arcaboiço de Cesar, 
deixa um rasto de imundicie por 
onde passa. E ' a sua marca de ori-
gem, o corrimento latrinario do seu 
partido. 

A nós, republicanos, roubou-nos 
até o titulo de cidadãos. Negava-nos 
o direito ao pão e agua que aos ba-
nidos era reconhecido; como u m sal-
teador atentava contra a nossa vida. 
Aos monárquicos matou o rei. Jul-
gae-o vós, que não seremos nós a 
acudir a sua defeza. 

Jornaes do paiz visinho aconse-
lham ao ditador-aventureiro — que 
se suicide. Suicidar-se! Como se na-
quelas fezes existissem umas borras 
de senso moral! Entre a pasta de mi-
nistro e a vida de seu pae não hesi-
taria. Estrangulava o pae. 

Não! Esse gesto de redenção que 
nos faria emudecer deante do :ada~ 
ver, e olhar para êle, silenciosos, a 
considerar um enigma, — não < para 
vilões. Custa mais do que orienar 
pontarias baixas á municipal. 

João Franco é uma fera coida. 
Está fóra da Humanidade. 

A C. 

Associação Comercial 

Reuniu, como noticiamos, nt s a -
bado, a assembleia geral da Assicia-
ção Comercial de Coimbra, e legndo 
para presidente, o sr . José Anbnio 
Dias Pere i ra ; 1.° secretario, o s r . 
Manuel da Rosa Pereira de Almeda; 
2.° secretario, o sr , Manuel Carydho 
Santos; e tesoureiro, o sr. Julíi da 
Cunha Pinto. 

A comissão municipal de Lis>oa, 
pediu a sua demissão. 

O que espera a de Coimbra? 
Mandado de d e s p e j o ? . . . . 

no quente dentro dos bolsos ou i e -
baixo do edredon mais proximo. ) r -
dinariamente Violone dispensa-s<de 
olhar. Desta vez, fóra de proposto, 
acha que as de Cabeça de Cenoira 
não estão limpas. Cabeça de Ceno.ra 
obrigado a ir pô-das debaixo da tor-
neira, revolta-se. Na verdade pde 
ver-se nelas uma mancha azulaia, 
mas êle sustenta que é o princiiio 
de uma frieira. Decididamente qie-
rem-lhe mal. 

Violone têm de leval-o ao g a i -
nete do dirétor. 

Este, matinal, prepara no seu g -
binete de verde velho, um curso ie 
historia que faz aos grandes, a s 
horas vagas. Esmagando em c h a 
da meza os seus dedos grossos, ae 
escrevendo os pontos p r inc ipas : 
aqui a queda do império romanono 
meio a tomada de Constantinola 
pelos Turcos, mais longe a Histr ia 
moderna, que começa não se abe 
onde e que nunca acaba. 

Veste um amplo robe de c h m -
bre, cujos galões bordados lhe tin-
gem o peito forte, como cordas em 
volta de uma coluna. Claramentque 
aquêle homem come de mais ; as uas 
feições são grossas e sempre a lzir . 
Fala alto, mesmo ás senhoras, > as 
pregas do seu pescoçe ondulamso-
bre o colarinho de uma maneira Inta 
e ritmica. É' ainda notável pele r e -
dondo dos seus olhos e a espesura 
dos seus bigodes. 

Cabeça de Cenoura flça d< pé 

A INDUSTRIA E A COMISSÃO MUNICIPAL 
Recebemos, assinada por Dois 

constantes leitores, uma carta que 
agradecemos, como todas as que 
possam indicar-nos factos que se 
imponham ou a aplauso ou a justa 
condenação. 

Perguntam-nos os nossos a m a -
veis informadores quaes os motivos 
que poderiam levar a comissão m u -
nicipal a chamar art istas da Car re -
gosa para fazer uma meza luxuosa 
para as salas das sessões. 

O facto é infelizmente verdadeiro, 
segundo nos informam, e mostra o 
caminho porque tinha enveredado a 
comissão municipal, bem perigosa-
mente para os interesses aos ar t i s -
tas desta cidade. 

O sr . Eugénio de Castro não t i-
nha na verdade envergadura para 
o cargo de que o investiram por com-
pleta ignorancia do movimento de r e -
novação artística qúe se dá em Coim-
bra e que mostra absolutamente des-
conhecer. 

O s r . Eugénio de Castro ap ren -
deu, na convivência do ilustre p r e -
lado conimbricense, a admirar os a r -
tistas da Carregosa, e não conhece 
da arte de Coimbra senão os a r t i s -
tas da Carregosa. 

Ninguém lh'o poderá es t ranhar . 
O s r . Eugénio de Castro é um 

poeta, sempre a voar por cima das 
nuvens, num grande desdem pelos 
humildes. 

Encontrou na proteção simpatica 
do sr . Bispo-Conae os humildes a r -
tistas da Carregosa, e aceitou-os co-
mo aceita, sem refietir, tudo o que 
pode ser imposto ao seu snobismo 
aristocrático. 

E assim aparecem inesperada-
mente os art istas da Carregosa cha-
mados pela camara de Coimbra num 
insulto flagrante aos art istas da nos-
sa terra. 

O saber dos artistas da Carrego-
sa! 

Fica para mais tarde . . . 
Por agora es t ranharemos só, não, 

faremos notar só que é verdadei ra-
mente para admirar que um profes-
sor de uma escola industrial, que na 
convivência de todos os dias deveria 
ter encontrado estimulos para corr i -
gir vicios desculpáveis de educação, 
não tenha pelos artistas de Coimbra 
a consideração que naturalmente lhe 
devia impôr o cargo oficial que exer-
ce, o respeito que deve ter pelos es -
forços de Antonio Augusto Gonçal-
ves e dos seus discípulos por levan-
tar as industrias coimbrãs, respeito 
que, como professor, deveria t e r - se -
lhe imposto por esforços desinteres-
sados e da maior benemerencia. 

A historia desta meza, porque é 
de uma meza para a sala das ses-
sões camarar ias do que se trata, é 
das mais cómicas, mas não merece 
a pena ser por agora contada. 

O sr . Eugénio de Castro encon 
trou na Camara as cadeiras que s e r -

vem 'aos actos oficiaes, olhou-as e 
tornou-as a olhar e classíficou-as de 
Luiz XIV. 

Luiz XIV! As pobres cadeiras de 
um estilo tão liberal-constituiçâo, tão 
D. M&uiti í l 1AHI3 r/'Jy 3>l J3JIIAH 

Chega a parecer invenção, mas o 
facto é-nos garantido por pessoa da 
nossa absoluta confiança. ; 

E a comissão municipal aceitou a 
indicação. 

A comissão desconhece o que ha 
de mais conhecido na historia do m u -
nicípio coimbrão! 

Péssimo este primeiro acto da sua 
administração, que aliás não se r e -
comenda por nenhum outro. 

Isto faz a comissão municipal i n -
do abertamente de encontro á orien-
tação das camaras anteriores, favo-
recendo manifestamente, com a cons-
trução do corêto ao Caes, na ve rea -
ção do s r . dr . Dias da Silva, e mais 
tarde com a casa do vigia, as placas 
proibitivas do transito, o mictorio, o 

'mercado 6 â casa das analises ane-
xa, na vereação do sr . dr . Marnoco 
e Sousa, o movimento da renovação 
artística, que todo o paiz aplaude e 
admira. 

Não faz exceção o acto. 
Não! A comissão municipal era 

um cogumelo franquista, a esperar 
vida larga da corrução governamen-
tal, pronta a envenenar. 

Os interesses locaes pouco lhe i m -
tavam. Seriam até fatalmente sacr i -
ficados. 

Aqui têm por hoje os nossos Dois 
constantes leitores. 

No proximo numero terão o resto. 
O r e s t o ? . . . 
Quem pôde dizer o que seria o 

resto nesta vida artificial do f r a n -
quismo, feita de autoritarismo? 

A comissão municipal era uma 
esquadra do governo francaceo que 
transformou a administração p u -
blica em policia. 

E, parece, não ser a esquadra 
do município a menos ativa dessa 
policia de delações e perseguições 
que teve um tão trágico epilogo. 

deante dêle, com o boné entre as pe r -
nas para guardar toda a liberdade 
de acção. 

Com uma voz terrível o dirétor 
pe rgun ta : 

— O que ha? 
—Senhor dirétor, é o prefeito que 

me manda para lhe dizer que tenho 
as mãos su jas ; mas não é verdade! 

E, outra vez, conscienciosamente, 
Cabeça de Cenoura mostra as mãos, 
virando-as e revirando-as. Faz a 
prova, primeiro as costas depois as 
palmas. 

—Ah! Não é verdade ? diz o diretor. 
Quatro dias de prisão meu pequeno 1 

— O prefeito quer-me mal f 
— Ah! Quer-te mal? Oito dias, 

meu pequeno! 
Cabeça de Cenoura conhece o seu 

homem. Não o surpreende uma tal 
doçura. Está decidido a afrontar t u -
do. Toma uma atitude rígida, aperta 
as pernas, encoraia-se, com risco 
de uma bofetada. Porque o diretor 
tem a inocente mania de atirar ao 
chão, de tempo a tempo, qualquer 
aluno recalcitrante, com uma bofe-
tada com as costas da mão: vlan! 
Pa ra o aluno alvejado a habilidade 
é prevenir o golpe e, ao baixar-se, 
o diretor desequilibra-se, no meio do 
riso abafado de todos. Mas não tor-
na a começar por a sua dignidade 
lhe impedir que use da astúcia a seu 
turno. Deveria ter chegado em linha 
reta sobre a face escolhida, ou então 
não se meter em cousa alguma, 

Agradecimento 
Felizmente restabelecido da doen-

ça, que durante mais de um mez me 
manteve afastado dos meus afazeres, 
venho, muito reconhecido e penho-
rado — enquanto pessoalmente o não 
fizer — agradecer do mais profundo 
do coração ás numerosas pessoas que 
se interessaram pelo meu estado de 
saúde. 

Contraí perante todos uma divi-
da sagrada que o meu reconhecimen-
to, por muito intenso e duradouro 
que seja, não conseguirá jámais p a -
gar . 

Entre estas pessoas amigas se j a -
me permitido destacar aqui dois n o -
mes da medicina portugueza: o p r o -
fessor dr . Daniel de Matos, o exímio 
professor que conhece, como poucos, 

— Senhor, diz Cabeça de Cenou-
ra, realmente audacioso e cheio de 
orgulho, o perfeito e Marseau fazem 
co i s a s ! . . . 

E logo se turvam os olhos do d i -
retor, como se lhe tivessem caído 
dentro dois moscardos, Apoia os dois 
punhos fechados na borda da mêsa,. 
Ievanta-se a meio, com a cabeça p a -
ra deante como se fosse a m a r r a r 
em Cabeça de Cenoura, em plena 
peito, e pergunta em sons guturaes í 

— Que coisas? 
Cabeça de Cenoura parece a p a -

nhado desprevenido. Esperava talve£ 
(o que só foi adiado) que lhe a t i ras -
se um tomo massiço de Henri M a r -
tin, por exemplo, com boa mão, & 
pedem-lhe detalhes. 

O diretor espera. Todas as p r e -
gas do seu pescoço se jun tam pa ra 
formar uma espessa almofada em 
que assenta de través a cabeça. 

Cabeça de Cenoura hesita, a g a -
nhar tempo de se convencer de que 
lhe não chegam as palavras , depois 
com atitude confessa, o dorso a r q u e a -
do, o a r aparentemente gaúche ô 
lamentoso, vae procurar o boné, t i -
ra -o das pernas, achatado, c u r v a -
se cada vez mais , encolhe-se, l e -
va-o docemente até á altura do quei-
xo e, lentamente, sornamente, com 
precauções pudicas, en ter ra a sua-
cabeça simiesca no tecido almofada-' 
do, sem dizer uma palavra, 

(Continua,) 
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todas as modalidades da patologia e 
a aplicação racional da terapeutica; 
o homem que alia a estas qualidades 
de medico — qué o tornam incontes-
tavelmente o primeiro clinico portu-
guez— os primorosos dotes ao seu 
coração bondosíssimo — o dr. Daniel 
de Matos foi para mim não somente 
o homem de sciencia eminente que 

Erocura debelar a doença, mas tam-
em o amigo que se esforçava em 

reconfortar-me com as suas afetuo-
sas palavras. 

Ao lado do professor dr. Daniel 
de Matos e de colaboração com êle, 
o meu particular amigo dr. Alberto 
Nogueira Lobo /oi, desde o inicio até 
ao fim da infeção, o medico amigo 
do doente, conhecendo-lhe o tempe-
ramento, não se poupando a inco-
modos e procurando a cada.momen-
to destruir as minhas apreensões de 
doente nervoso. 

Todos conhecem o dr. Nogueira 
Lobo que acabou tão novo e tão bri-
lhantemente a sua formatura em me-
dicina; todos sabem o que êle é co-
mo homem de laboratorio distintís-
simo, mas muitos ignoram que êle é 
dotado de um coração leal, cheio de 
bondade. 

Enquanto eu viver ficarei ligado 
ao professor Daniel de Matos e ao 
dr. Nogueira Lobo pelos laços do mais 
sincero reconhecimento e maior ami-
zade. 

Egualmente me cumpre agrade-
cer a Ss. Ex.as os cuidados que tive-
ram c o m a doença, quasi simultanea, 
de fneu filho Henrique, felizmente de-
belada também. \ . 

É dever meu agradecer especial-
mente aqui aos jornalistas e corres-
pondentes pelas noticias que se di-
gnaram dar do meu estado. 

Entre estes desejo frisar muito 
particularmente o diretor da Resis-
tência, o dr. Joaquim Martins Teixei-
ra de Carvalho, que com tanta bon-
dade e amizade, sempre que delas 
precisei, tão gentilmente pôz as co-
lunas do seu jofrnal á minha dispo-
sição, sempre na verdade para t ra-
trar ou de assuntos scientificos ou 
de administração publica em que te-
nho ingerência. Desta benevolencia 
do dr. Teixeira de Carvalho mais de 
uma vez abusei. São motivos mais 
do que é preciso, para eu ficar sin-
ceramente agradecido a S. E x . \ 

Coimbra, 4 de fevereiro de 1908. 
Charles Lepierre. 

Carta regia . 
O Diário publica hoje o documen-

to seguinte; 
«Meu presidente do conselho: — 

Devendo as Cortes, nos termos do 
artigo 80.° da Carta Constitucional, 
fixar no começo de cada reinado a 
dotação do Hei, e desejando eu que 
o parlamento esteja inteiramente li-
vre de toda a indicação para resol-
Vêr sobre o assunto, é meu firme 
proposito que a fazenda da casa real 
não utilise recursos que não tenham 
sanção parlamentar. Creia-me sem-
pre seu muito amigo — Manuel— 5 
de fevereiro de 1908.» 

«T©« PUBLICA» 
Sempre este nosso estimado co-

lega do Porto justificou brilhante-
mente o seu titulo, mas nunca me-
lhor do que com o seu editorial de 
4 de fevereiro que noutro logar t rans-
crevemos. 

O artigo de Padua Correia ficará ; 
São palavras da mais inexorável jus-
tiça, é a verdadeira interpretação 
histórica da obra dum ditador tão 
grande de perversidade, tão mes-
quinho de inteligência. 

E' a qualificação verdadeira da 
obra dum ditador em que o bur-
lesco e o trágico surgem inespera-
damente, lado a lado, na mais ex-
travagante das alianças. 

Essa é a verdadeira interpreta-
ção dessa obra nefasta. 

Quem poderá qualificar porém a 
dos séus colaboradores, uns de um 
cinismo canalha, cerebros infantis 
como a perrice do crime, outros 
criminosos a frio, conscientemente, 
sempre com a mesma mira, se-
meando a desolação e a morte sem 
um extremeção de musculos, a face 
na impassibilidade do sorriso a trair 
a satisfação da vaidade, a consciên-
cia dó interesse seguro e proximo. 

Quem poderá mais estender hon-
rada e confiadamente a mão a esses 
hmml 

MINISTÉRIO 
Está finalmente orga-nisado o no-

vo ministério que ficou assim cons-
tituído: 

Presidente e reino — Ferreira do 
Amaral. 

Justiça — Campos Henriques. 
Estrangeiros—Wenceslau de Li-

ma. 
Fazenda — Afonso Espregueira. 
Guerra — Sebastião Teles. 
Marinha —Augusto Castilho. 
Obras publicas — Calvet de Ma-

galhães, 
As dificuldades da constituição 

do novo ministério vieram ainda das 
intrigas do sr . João Franco que caiu 
como personagem de comedia antiga 
no maior burlesco a agarrar-se ao 
poder e a gritar, no seu delírio de 
sempre, que era indispensável, que 
o deixassem governar, que êle endi-
reitaria tudo, no efeito tragico-bur-
lesco com que na oratoria do Santo 
Antonio aparece pelas ruas o leigo 
a gritar lamentavelmente: 

— Sou papa! Sou papa 1 
Quiz primeiro entrar êle mesmo 

no ministério que ia seguir-se ao seu, 
rancorosamente, para não deixar 
destruir a obrá qué em lama e san-
gue tinham amassado os seus dê-
dos de criminôso. 

Houve indignações, protestos que 
deveriam tê-lo feito abandonar o c o n -
selho de Estado. 

Não! Ficou sem uma lagrima 
de j-emorso á vista das rainhas, do 
rei, que pozera na orfandade, na im-
passibilidade cinica com que Urbino 
de Freitas olhava os cadaveres dos 
sobrinhos que assassinara. 

Não o queiram a êle? Não impor-
tava, dizer subminosamente, esco-
lhessem então pessoa da confiança 
dêle. 

Houve um momento de pasmo. 
João Franco continuava pedindo a in-
trodução de um amigo no ministério 
a formar, êle tinha amigos, dizia, 
para t u d o . . . . 

Foi então que começou a corrida 
que a acabou pela expulsão do país 
ao sr. João Franco. 

Mas antes quiz entrigar ainda e 
meter no ministério alguém que, se 
não fosse do seu partido, fosse do seu 
sangue 

Não o conseguiu. Vae a caminho 
do extrangeiro. 

Leva uma triste celebridade. 
Achará abrigo em que se escon-

da, ou terá de andar, como a figura 
tragica do Judeu Errante de terra em 
terra, sempre conhecido, sempre 
odiado, sempre repelido? 

Como seria triste o futuro deste 
homem, se criminosos destes tives-
sem uma hora de remorso, se nêles 
fosse possível a expiação purificadora. 

Creches 
Recebemos o Relatorio e Contas 

desta benemerita associação refe-
rente aos annos de 1905 a 1907. 

E' um trabalho que merece ler-
se e de que resalta a toda a luz a be-
nemerência dos que, no nosso pe-
queno meio, têem no mais generoso 
esforço conseguido manter em pleno 
desenvolvimento e progresso uma 
associação da mais alta utilidade, 
das que mais se impõe á considera-
ção de todos os espíritos, 

O sr. dr. Filomeno da Camara e 
os homens de boa vontade que o ro-
deiam têem prestado ás classes po-
bres de Coimbra o mais assinalado 
serviço. 

Em associações desta ordem ha 
sempre um obstáculo, a ignorancia 
geral e por vezes até a dos proprios 
interessados que não compreendem 
o alcance do serviço que a sociedade 
lhes presta. 

A associação das creches tem-se 
conservado sempre na melhor orien-
tação e têem tido assim um papel 
educativo na nossa sociedade a quem 
emprezas novas pouco interessam, 
se não despertam mesmo um movi-
mento de aberta hostilidade. 

O periodo inicial passou porém, e 
hoje as Créches são a mais simpa-
tíca associação de caridade, sempre 
aplaudida, sempre em pleno sucesso. 

As suas festas são sempre de 
uma animação rara, e assim se vae 
desenvolvendo, na mais rigorosa 
economia, o pecúlio dos pobres,. 

Agradecendo o exemplar que nos 
foi enviado, começaremos dando no 
proximo numero mais ampla infor-
mação desta associação por o inte-

resse que deve naturalmente inspi-
rar aos nossos leitores. 

Novo decreto 
Ao meio da tarde de hontem 

reuniu no ministério do reino o con-
selho de ministros. 

A's seis horas da tarde o sr. pre-
sidente do conselho foi ao Paço apre-
sentando á assinatura um decreto 
que hoje foi publicado no Diário 
do Governo. Esse decreto conside-
rando irritos e nulos os decretos de 
20 de junho e 21 de novembro de 
190?, e o decreto de 31 de janeiro 
corrente, declara-os de nenhum efei-
to, anulándo-os. Esses decretos são: 
o que entregou a imprensa perió-
dica á ação dos governadores civis; 
o que entregou a instrução e julga-
mento de todos os delitos políticos 
ao juiz de instrucção criminal e seus 
ajudantes; o que dava ao governo a 
faculdade de expulsar do reino ou 
remeter para as colonias os impli-
cados políticos e tirava as imuni-
dades parlamentares. 

O decreto é do teor seguinte: 

Tendo sido publicados os de* 
cretos de SO de junho de 1 9 0 9 , 
acerca de publicações periódi-
cas, de SI de novembro do mes-
mo anno e 3 1 de janeiro ultimo, 
sobre o juízo de Instrução cri-
minal de Lisboa, os quaes não 
devem ser cumpridos: 

Hei por bem decretar o se-
guinte: 

Artigo 1.° Sao declarados nu-
los os decretos de SO de junho 
de 1 9 0 9 , de SI de novembro de 
i ã o ? e de 3 1 de janeiro ultimo, 
aquele acerca de publicações pe-
riódicas e estes sobre o juizo de 
instrução eriminai de Lisboa. 

Art. S.° E' restabelecida a le-
gistaçao anterior aos referidos 
decretos. 

Hoje mesmo serão postos em li-
berdade os srs. drs. João Pinto dos 
Santos, Antonio José de Almeida e 
Afonso Costa, na qualidade de de-
putados, sendo os restantes presos 
enviados aos tribunaes judiciaes para 
a instrução do processo e julgamento 
ou para serem postos em liberdade, 
quando nenhumas responsabilidades 
se apurem. 

Foi já autorisado aos presos po-
líticos que estão nas diferentes for-
talezas e quartéis o poderem comu-
nicar com suas famílias, por escrito 
aberto. 

Associação Humanitaria de Bombeiros Voluntários 
A V I S O 

São avisados todos os srs. asso-
ciados que a Direção resolveu, em 
sua ultima sessão, reunir, extraor-
dinariamente, ás quintas-feiras de 
cada semana, independentemente da 
sessão ordinaria, preceituada pela 
letra dos Estatutos porque atualmen-
te se rege esta Associação, que con-
tinua a ter logar no dia 16 de cada 
mez. 

As sessões efetuam-se na séde 
da Associação, Rua Fernandes To-
maz, ás 8 horas da noite, o que se 
torna publico, para conhecimento dos 
interessados. 

Coimbra, sala das sessões da Di-
reção, 30 de janeiro de 19Q£, 

O i 0 secretario, 

Otaviano do Carmo e Sá. 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

Condições da publicação: 

Esta sumptuosíssima edição cons-
ta de um volume ilustrado com 30 
magnificas aguarelas a côres, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 gra-
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for-
mato é o mesmo do prospéto distri-
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d A Edi-
tora, e a distribuição de cada fasci-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

-A EDITORA. 

Administração em Lisboa—largo Conde Bardo, 50 
Filial no Porlo: Leio k Irmão, Carmelitas, 144 

VESTIDOS T t l lLEUR 
A principiar em lft£ooo reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 07-1.® 

Unlca no genero em Coimbra 

Tailíenr especial 

Traspasse da antiga alquilaria Soaras 
Por o seu proprietário não poder 

administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, s i -
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador F r a n -
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
N O V O T A I L L E U R 

Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e confeçâo sem egual 

G A S A 
Vende-se na rua Nova n.05 26 e 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

CAIXAS REGISTRADORAS sem ver as da marca 

í J a l l w n n d 4 M Í 0 M l desptchaàas de Golumbas em 21 de de-
1111H i i u U U j membro p. p. 

Sáo estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas e 
qae sao fendidas por preços ioferiores ás caixas da marca NATIONAL. 

Para todas as informações: 

José Marques Ladeira Sf Filho 
Praça 8 de Maio — C O I M B R A 

Repara. . . L ê . . . 

"RESISTENCIA,, 
Condições de assinatura 

Çgm estampilha (no reino): 
Anno 8*5(700 
Semestre 1»5Í350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2$400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

-5WWS-
Brazil e Africa, anno 35600 
Ilhas adjacentes, » , , . , . , , 3#000 

Numero avu l so , , . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 
Paro os srs. assinantes oQ0/° de abatimento 

TRATA-SE DOS TEUS I N T E R E S S E S 
12 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos (Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sa caró-
tides de alcatrão, compostas (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
Rua St. Lazaro —PORTO 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se nas melhores con-

dições, um estabelecimento de ferra-
gens, acreditado, num centro comer-
cial importante. 

Nesta redação se dão aos interes-
sados todos os esclarecimentos. 

D I N H E I R O 
Empresta-se até u m c o n t o e 

t r e z e n t o s mil réis, ou mais sobre 
hipoteca, 

Trats-se na rua de Ferreira Bor-
ges, 115, 1.°, 145, 3.°, ou nos Pala-
cios Confusos, 24. 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, 220. 

TISANA ANTI-SIFILITICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no Labo 
ratorio Quimico-Farmaceutico e I n -
dustrial de Lisboa, na rua Rafael de 
Andrade, 35, pelos farmacêuticos pe -
la Universidade de Coimbra, 

Assis <& Comandita 
As tisanas enviam-se diariamen-

te aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

A SAINTE CECILE,, 
Pianos alemães e francezes com 40 e 45 p. c de desconto 

Ningaem compre n« nhum piano ou qualquer outro 
instrumento de musica, sem consultar o sr* 

L O U I S F O N T A 1 N E 
l i —Bua Fenandes Tomaz —11 ( A n t i g a m e n t e R u a d a s F à ú g a i 

Afinação, 2$000 réis-; Por a s s i n t a : 3 Tezes por anno, 3$000 réis 
CONCERTOS GARANTIDOS 



M E S l S t f E S f C r A - g n l H í a - f e í r á , Ú â è f é r e r e l r o d© 1 0 ' M 

Antonio R i b e i r o 
F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Real d o s C a m i n h o s de F e r r o P o r t u g u s z e s 

••uiwtiÀ Yititfc '«VkcMti «Er^ynn' s *f fcwKJifSoxf» . o w n s t ronp< 

F E Í T A T O L 

(Injeçao anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur -
gações ,da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Depos i to — - FARMAG1& £ . MIRANDA 

Pruça do Commercio — COIMBRA 

Portuga! previdente 
A m a i s ut i l I n s t i t u i ç ã o d e p r o v i d e n c i a 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande, sortido de fazendas nac lo»aes e extraugeiras 
{Sobretudos da moda, pronfos'a vestir, desde 9$000 réjfe a 16(5(000 réis 

T e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em cor te s de calça dc fazendas Inglezas 

Coletes de'fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspcnsor los , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

PAPELARU BORGES 1, 

Vendem-sa nesta ca^a os afama-
dos-planos «AVHAV, recebidos 
diretamente- de Paris , e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e 'condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos prmci-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços ornais baratos. 

G r a n d i o s a e d i ç ã o de b i l h e t e s p o s t a e s I l u s t r a d o s 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-tolenorragUas) 

D e p o s i t o — FARMACIA E . MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas d e pe le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Depos i to — FARMACIA E . MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Companhia se íspros A WCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros - terres tres e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S E . O B O 

43 — Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e-mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria 
o r f l F í $ xi D e A L M E I D A # C.A 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
Esta importante •alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENÈGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magn i f i co s o r t i d o em f a z e n d a s n a e i o n a e s 8 e s t r a n g e i r a s p a r a t o d a s a s c l a s s e s de v e s t u á r i o 

U l í T Í l I A M O I I D À B G EM LIIÍDOS P A D R Õ E S ! 

U a m l s â r i â , g r a v a t a r l a a a r t i g o s de m a l h a p a r a h o m e m . F a t o s p o r m e d i d a ou f a z e n d a a o m e t r o 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, reuda de trinta mil 
re is por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL ( E m c a s a do e x . m o s r . A. R. P i n t o ) 

COIMBRA. 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

, J / . r' . ' 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.aa que ha vantagem. • 

Generos alimentícios das melho-n 
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as cooperar * 
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioílios 
sem aumento de preço 

C o n s u I t o r i o D e n t á r i o 
Rua F e r r e i r a B o r g e s ; — C O I M B R A 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de ^conservação. 

Dão-se informações na rua Fe r -
reira Borges, 150. 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P I A D O S dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários autor fu+na i lO £X9â£rcâr£ * 

prêços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Recebem-se planos em troca 
Alugam-se pianos Inteiramente n o v o s 

Af inações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 
e de quaesquer instrumentos de corda 

Af i l iações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

. O nossó afinador, que é um dos mais haveis do. Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer aHnações e p e q u e n o s concer tos de planos c 
orgãos , .mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados-na nossa-oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos reçeber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. , -, v » 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenhavvW" i ® ® 0 « buwbbígo j ^^ y i ^ 

Estafo. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO B R A Z I I i E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de olasse 
e einoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Marca registada) (Reg is tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma> moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é apev 

tecido pelas creanças. 
F r a s e o re is ; 3 frascos , 9 ^ 9 0 0 reis . , 

flrnyp*. 

Ex.rao Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.88 o 

Gabão elegante de Aveiro 
o u-nico agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
São uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento, 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

PASTILHAS DA VIDA 
(HUfclTfDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GOO reis ; 6 caixas, 3-85Í40 reis . 

38—Remedios especiflcos em pilulas saccharinas-
(IkEGJStrADOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; « # ' I I i l i " i * l v#» j ^ 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões ; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; « frascos, 9$?<M> reis . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. * 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7(5000. 

Vêde os preços correntes, o Ausilio Homeopático ou o Medíoo de Casa, 
6 a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares, 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.*— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 
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Como sempre, a dizer o que sinto 
em satisfação á própria consciência, 
no respeito absoluto dos que possam 
julgar-me. 

O frio da morte arrefece paixões 
nos mais exaltados, a todos inspira 
palavras de misericórdia a impôr-se 
como palavras de justiça. 

Soam plangentemente os sinos 
chamando á oração pelo rei, pelo 
príncipe mal aventurado que mor-
reu. 

Mentiria á própria consciência, se 
não dissesse que aquêle soar dorido 
em que desde pequeno aprendi o res-
peito dos mortos, faz inclinar o meu 
espirito, na mesma piedade, deante 
dos grandes que morrem e hoje vão 
na solenidade das grandes pompas a 
enterrar , e os que esperam na tran-
quilidade da morte, na algidez da 
morgue, a hora de abrigar-se na ter-
r a mãe, a terra da patria tão vilmen-
te explorada por u m vergonhoso mi-
ministerio que só com uma violência 
acabou. 

Não. Um sentimento diverso me 
obriga a inclinar deante dos mortos. 

Nunca na minha vida ninguém 
ponde descobrir acção censurável 
que não seja a da piedade irrefletida, 
numa sentimentalidade que não po-
derei chamar mórbida pelo respeito 
que tenho àqueles de quem a herdei. 

Sou de uma familia de liberaes, 
mui to perseguida, mas sempre res-
peitada. 

Adorei sempre a liberdade; des-
de os primeiros annos, por senti-
mento hereditário, mais tarde, por 
exigencia inteletual da própria edu-
cação. 

Sou hoje, no fim da vida, como 
era em plena força e mocidade, o 
mesmo espirito generoso e liberal, a 
mesma voz soando forte, sem res-
peito a preconceitos. 

Soam os sinos, os mesmos que 
soaram pela morte de minha mãe, 
cuja grandeza moral me dominou 
sempre absolutamente, cuja genero-
sidade dentroda própria familia ad-
mirei sempre. 

E. eu sinto a necessidade de di-
25£> « o respeito dos mortos queridos, 
como se acreditasse que noutras r e -
giões andassem agora os que tivessem 
curiosidade de saber o meu pensa-
mento, toda a verdade da minha cons-
ciência. 

Não, mãe querida, não perdi nem 
a piedade nem o respeito que me en-
sinou a admiração da tua vida. 

E é a piedade e o respeito que 
hoje me faz inclinar deante de todas 
as vitimas — os que vão a enterrar 
solenemente e os que esperam na al-
gidez da morgue a hora do descanço 

Q u e não será a do esquecimen-

to 
8 de f evere iro , T'• C. 

fazer, sem menoscabo para ele, pois 
que no tradição peninsular o pro-
nunciamento nada tem de desnon-
roso, e tanto em Hespanha, como 
em Portugal, as mais gloriosas es -
padas não duvidaram nunca sair da 
bainha para combater os maus go-
vernos.» 

Esta a verdadeira doutrina. 
• O exercito em uma missão a da 

defeza da patria do domínio ext ran-
geiro. 

Essa a sua missão histórica. 
Ninguém pôde negar ao soldado, 

porém, o direito de intervir nos des-
tinos da sua patria. 

Por ancestralidade tem-se mui-
tas vezes do exercito a ideia de um 
agrupamento destinado a manter a 
ordem, a obedecer cegamente, sem 
refletír. 

É uma ideia que herdamos da h i s -
toria dos antigos mercenários roma-
aos. 

Não; um soldado nâo pôde ser um 
mercenário. 

E não pôde ser também um po-
licia. 

Deixe-se esse papel para a m u -
nicipal, que, como o nome indica, 
deveria ter mais alevantada missão. 

Aviso 
Lá vae aos in te ressados . . . 
A isca é em Coimbra uma inst i-

tuição implantada por uma revolta — 
a do grêlo. 

Não se sabe que influencia pode 
ter a hortaliça na isca, mas é um fa-
cto irrecusável. 

Tudo passa porém, e ha dias que 
por ahi anda uma coluna de empre-
gados da companhia dos fosfpros com 
a missão de ver e de multar . 

A companhia tem todas as con-
cessões, não prescinde por isso de 
todas as vexações. 

Ahi fica o aviso. 

Pela junta de saúde da 5.a divi-
são militar foram arbitrados 50 dias 
de licença ao sr . Alberto da Silva, 
1.° tenente da administração militar, 
ao serviço em infantaria 15. 

Passou em Coimbra, sexta-feira 
passada, em automovel, o nosso ami-
go e correligionário, dr . Germano 
Martins. 

Demorou-se apenas o tempo ne -
cessário para almoçar e continuou 
a sua viagem para Lisboa, aonde ia 
abraçar Afonso Costa e os seus com-
panheiros de prisão. 

B O A D O U T R I N A 

A proposito da missão do exer-
cito escreve o Jornal do Comereio: 

«Dizia-se que o exercito estava 
mais ou menos minado de fermento 
revolucionário. 

«Não sabendo nós, se estava ou 
tião, a referencia a podemos todavia 

Impressões 
De Jules Hedeman, no Matin: 
«Muitas vezes tenho assistido a 

um luto nacional em diversas capi-
taes 9strangeiras. Verifiquei sempre 
em taes casos abundantes sinaes de 
consternação no povo. 

«Impressionou-me, porém, aqui, 
que o decreto determinando um g ran -
de luto geral de dois meses, parece 
unicamente observado pela afta so-
ciedade ou por pessoas que desem-
penham cargos oficiaes. 

«Deverá ver -se nisto o progresso 
do espirito democrático? 

«Os estrangeiros que vieram a 
Lisboa esperavam ver a cidade em 
luto, e ficaram surpreendidos ao ve -
rificarem a expressão muito reser -
vada u2 tristeza publica. 

«Na rua AuréS, a mais comercial 
e importante de Lisboa, quasi não ha 
bandeiras a meia haste. 

«Na rua Garret, a principal, e na 
praça de D. Pedro, também não se 
vêem sinaes de luto. 

«Não se receia desordem alguma 
or ocasião do funeral, mormente se 

'ôr precedido de medidas de clemen-
cia,» 

RESPONSABILIDADES 
Estarão liquidados, mas não nos 

parece justa a liquidação. 
Toda a imprensa persegue com 

vaias a João Franco que foge. 
Nada mais natural , e nós mesmo 

lhe tínhamos prognosticado este fi-
nal vergonhoso. 

Mas os outros ? . . . 
João Franco é um criminoso. E'. 
Mas João Franco é também um 

alienado. 
Disseram-o os homens mais com-

petentes, os especialistas de doenças 
nervosas. 

Não é por isso a ele que compe-
tem as maiores responsabilidades. 

Essas são dos seus cúmplices, ho-
mens de inteligência e ponderação. 

Esses, os criminosos que vão es -
capando pela malha á liquidação final. 

Como desculpar Martins de Car -
valho, apesar de o conhecermos des-
de fedêlno e desde fedêlho o despre-
garmos? 

Como achar uma desculpa para 
esse homem que, em pleno sucesso 
da vida da advocacia, a abandonou 
para se t ransformar na alma dana -
da de um sicário sem inteligência. 

Como não ver sem indignação 
quem arras ta pela lama, na mais tor -
pe especulação, um nome que uma 
figura veneranda das lutas pela li-
berdade impozera á consagração, á 
veneração de todos? 

Não! Não pôde ter desculpa. 
E como a poderá ter o dr . Tei-

xeira de Abreu, professor, com a 
missão de ensinar, e fazendo do sa -
ber arma de odio e de perseguição? 

Como poderá desculpar-se esse 
homem? 

E Luciano Monteiro explorando a 
frio uma sítuaçâo_ execrada, e fazen-
do de tudo matéria para espirito fá-
cil? 

Não! Estes homens não pódem 
achar piedade deante da justiça n a -
cional. 

Nunca esquecemos que a missão 
da imprensa é de paz, nem agora 
pretendemos autorisar violências in -
desculpáveis. 

Esses homens têem o castigo me-
recido, o único: a queda rapida de 
todas as suas ambições na vespera 
do dia em que julgavam te-las ga -
rantido com o odio. 

Liquidaram. 
Acabou a sua missão politica. 
Ninguém mais lhe lançará a mão, 

nem mesmo para a policia. 
Mas seria injustiça não os en-

volver na mesma condenação que, 
sem piedade, persegue a João F r a n -
co mesmo para além das fronteiras 
da patria. 

São reus do mesmo crime, E mais 
responsáveis do que João Franco. 

Eles eram a inteligência que a r -
mava as mãos daquela crea tura p re -
versa. 

AS PERSEGUIÇÕES 
A Folha de Coimbra desafia quem 

quer que seja a apresentar provas 
das perseguições que iam mover-se 
em todo o paiz aos republicanos. 

Se alguém pôde dispôr de taes do-
cumentos, é decididamente a Folha 
de Coimbra, 

Nós afirmamos que iam fazer-se; 
porque fomos caridosamente avisa-
dos delas e porque os factos vieram 
dar-nos uma prova irrefragavel, se 
dela precisássemos e não tivessemos 
a mais absoluta confiança nas pes-
soas a quem devemos o generoso 
aviso. 

Custava-nos a compreender a per-
seguição a alguns e em particular a 
nós, pois nos tivemos sempre pela 
mais inofensiva creatura. 

Disseram-nos, porém, aue só á 
nossa condição de empregado-publi-

co devíamos a nossa inclusão na pre -
tendida lista, e, como não podíamos 
negar tal qualidade, calamo-nos. 

A perseguição honrava-nos; mas 
custava-nos a admitir, apezar do 
baixo nivel em que sempre vimos 
a inteligência do sr . João Franco, 
tão feroz imbecilidade. 

É, porém, certo que ela estava 
nas suas tradições de governar. A 
perseguição franquista aos professo-
res é um facto que só a êles parece 
ter esquecido. 

Conhecíamos também . . . 
Mas para que havemos de ir mais 

longe? 
Conhecíamos também as declara-

ções de alguém que na Folha de Coim-
bra e na politica francacea da loca-
lidade tem uma situação em eviden-
cia. 

E o melhor ainda é, para evitar 
equívocos, dizer claramente que nos 
referimos ao sr . dr . Fortunato de Al-
meida. 

O facto é conhecido e foi muito 
repetido durante o ominoso governo 
do sr . João Franco, para qualificar o 
espirito de seita que caraterisou sem-
pre o franquismo. 

Quando se anunciou a chamada 
do sr . João Franco ao poder, o sr . 
dr . Fortunato de Almeida que então 
se encontrava num dos pontos mais 
concorridos disse t r iunfantemente: 

- B a p l a pouco poderemos 
bater em quem quisermos! Cl 
seremos so cos a bater! . . . 

Este o programa do futuro go-
verno proclamado pelo que mais tar -
ue havia de ser honrado com uma 
nomeação de confiança. 

O facto é fácil de provar, e muito 
conhecido em Coimbra por muitas 
vezes ser citado como revelador das 
intenções que animavam os mais pa -
cíficos cidadãos. 

Como nâo acreditar tudo, quando 
tão inqualificável aforismo politico 
saiu da boca de um homem, sempre 
respeitado pelo seu caracter, e t an -
tas vezes apontado pela sua bonda-
de? 

Tudo era de esperar. 
Esconder agora o aviso dado, 

depois da chegada da cavalaria que 
nos fôra também anunciada, depois 
da vinda de Lisboa de quem era 
apontado como tendo-se encarregado 
da missão que se dizia não ser muito 
do agrado de alguns altos funciona-» 
rios, que todavia a iam aeeitando, 
diga-se também sem ilusões de in -
genuidade, seria da mais revoltante 
ingratidão. 

Os factos vieram confirmar o avi-
so que nos fôra feito, e de toda a p a r -
te veem novas de factos idênticos. 

Era um plano geral. Como ter a 
ingenuidade de acréditer que houves-
se^em Coimbra excéeões! 

Houve de mais a mais denuncia 
dêle e a um tempo em que não era 
pouco perigoso faze-la. 

A perseguição era o sistema 
de governar franquista: b a t e r e m 
quem quizessem e serem so élcs 
a bater , como pitorescamente dizia 
o sr . dr . Fortunato d 'AU»eída. . . 

C o i s a s . . . 

D'O Primeiro de Janeiro t r adu-
zindo a Vos de Guipitscoa: 

«O sr. de Alpoim declarou que o 
assassinato do rei e do príncipe real 
resultaram de uma explosão popu-
lar, irremediavelmente lógica, sem 
que os partidos nela interviessem. O 
verdadeiro culpado — disse — é o s r . 
Franco, que levou o rei a dividir, 
nas camaras , os partidos monárqui-
cos. 

«O sr . de Alpoim acrescentou que, 
segundo as noticias que tinha rece-
bido, o sr . Franco, na ocasião do 
atentado, chorava, completamente 
abatido de espirito, afirmando ainda 

que os últimos acontecimentos de 
Lisboa provam quanto é impossiVeí, 
no paiz, um governo pessoal.» 

Ora esta! ' 
Deus nos dê vida e saúde, que 

muito temos nós que ouvir . . . 

k Republica em Portugal 
E' este o primeiro artigo de Fran-

ça Borges, depois da sua saída da 
prisão. 

.A Resistencia, transcrevendo-o, 
saúda o intemerato jornalista e pres-
ta homenagem ao seu talento. 

Quero escrever, e não sei. Não 
é este estranho movimento que hoje 
vive nesta casa, não são as cente-
nas, os milhares de pessoas que aqui 
têem entrado que me embaraçam a 
pena. Não, não é pelo menos só isso. 
E' mais, a minha situação de r e s u s -
citado. 

Ha 17 dias, fui sequestrado á v i -
da, e metido no calabouço onde não 
me chegava o mais ligeiro eco da 
vida exterior, da atualidade, do m u n -
do, do que me era querido, do que 
me interessava, de tudo que podia 
constituir as preocupações do meu 
cerebro e da minha alma — e, ao 
fim de eles, o que vejo? 

Os mais imprevistos e os mais 
surpreendentes sucessos; uma so-
ciedade inteiramente diversa, no ex-
terior, da qne eu deixei. 

Uma sociedade purificada, uma 
sociedade ideal? 

Não; mas, em todo o caso, uma 
sociedade diversa daquela que eu fui 
obrigado a abandonar, ha 17 dias. 

Não posso neste momento ocu-
par -me dos acontecimentos que ocor-
reram durante esses dias. 

Mas uma das muitas lições quô 
©les apresentam, a mais frisante por 
agora, é a situação desse homem a 
quem já hoje se não pôde chamar 
miserável nem cobarde. 

Quem, como eu, e tantos outros 
deixou esse Nero do Alcaide em ple-
no exercício de perversidade de v in -
gança, e de malvadez, e hontem, ao 
pedir noticias suas, ouviu dizer s im-
plesmente, secamente: 

— Fugiu — ; quem se lembra dê 
que, ha 17 dias, em roda desse vilão, 
existia uma seita que julgava P o r -
tugal uma roça sua, absolutamente 
escravisada, e hontem perguntava 
baldadamente onde estavam os s e -
ctários ; quem nota este profundís-
simo contraste, que tornou pó a t i -
rania , a vileza, e a maldade, não 
pôde deixar de respirar . 

Com efeito, nós respiramos. 
O ar que nos alenta não é o ar 

que nós queríamos. Não. Nós não 
queríamos o que se passou. Que-
ríamos para o nosso paiz, alguma 
cousa muito diversa, grande, bela, 
humana . 

Mas a derrota desse cobarde dés -
pota, que nem ao menos, uma vez, 
em epilogo, soube ser inteligente, 
suicidando-se, mas que, como um 
poltrão, fugiu não das i ras da m u l -
tidão, mas dos pedidos de contas, 
individuaes e locaes, dos adversá-
rios — essa derrota, dizia, é algnma 
cousa que consola, que dá fé, que 
alenta, como um grande acto de j u s -
tiça que é uma eloquentíssima lição. 

Servirá essa lição? 
Creio bem que ela será inútil 

para aqueles que ainda procuram 
conservar o regimen que permitiu 
que um João Franco fosse ditador. 

Creio berh íue , hoje, como em 91, 
em 9.3, como em 906, será rápido, 
como um relampago e falso como um 
Bera o liberalismo que surge em 
avaros quarto- de dose. 

Pai a o-, republicanos, a lição e ra 
desnecessária. 

Eles tém hoje, como tiveram s e m -
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desenvolvimento da arte coimbrã do 
renascimento, tão obscuro ainda. 

A coleção do museu de antigui-
dades do Instituto, organisada por 
Antonio Augusto Gonçalves, com o 
superior critério que distingue o e r u -
dito artista, é . capital para o estudo 
/leste periodo de arte que, apesar da 
beleza das obras primas que nos le-
gou, não achamos o mais interessan-
te da arte coimbrã, senão pela luta 
entre os modestos artistas regionaes, 
e os art istas extrangeiros que os es -
magavam com a sua superioridade, 
num combate desegual e prejudicial 
para a evolução normal da arte n a -
cional. 

A arte gótica desapareceu e o a r -
tista coimbrão ficou-se a reproduzir 
os modelos dos art istas francezes, 
sem grande brilho, sem proveito pa -
ra a arte nacional. 

DEVANEIOS C A 1 A R A M 0 S 
Os Dois Constantes Leitores não 

se deram por satisfeitos e voltam á 
carga. 

Parece-me porém que a letra não 
é a m e s m a . . . 

Não importa; respondemos. 
Querem historia? Pois ahi vae a 

historia. 
A camara de Coimbra tem umas 

cadeiras brazonadas de espaldar a l -
to, no gabinete do presidente, que o 
publico conhece bem de varias sole-
nidades e que a i rmandade de Nos-
sa Senhora da Conceição tem em 
grande admiração. 

Lá estavam na ultima festinha. 
São também um dos mais belos 

ornamentos da Sé no dia da procis-
são de S. Jorge. 

A imagem do mavortico santo per-
tence também á camara, e é da mes -
ma beleza artística. 

Da restauração dessa não se t r a -
tava porém ainda. 

Por esta vez parece termos esca-
pado á restauração da imagem e á 
aa p roc i s são . . . 

Como obra de arte, as cadeiras 
da camara nada valem, atestam ape-
nas a inferioridade dos marceneiros 
de Coimbra no século passado. 

Nada as distingue, nem o dese-
nho nem a execução. 

São empertigadas e solenes como 
voluntários da rainha em dias de 
festa publica. 

O brazão da cidade é mal mo-
delado e mal desenhado; pirâmides 
e ornatos são francamente ou f r an -
quistamente detestáveis, como me-
lnor soar aos ouvidos do leitor. 

E' opinião nossa velha que mais 
de uma vez temos manifestado e a in-
da ultimamente, quando se tratou da 
sua restauração que todaviaa pro-
vamos. 

Porquê? Porque as cadeiras, se 
nâo valem como documento artístico, 
valem como documento historico: 
atestam, como os dois bustos colo-
ridos de D. Pedro IV e D. Maria II 
da mesma sala, os sentimentos ca r -
tistas das antigas vereações coimbrãs. 

Vaiem como documentos dos sen-

timentos liberaes dos habitantes da 
cidade e dos homens que os r ep re -
sentavam nas vereações. 

Nada disto porém se viu agora e 
encontrou-se depois de um largo 
estudo em catologos e bilhetes pos-
taes que as cadeiras cart istas eram 
uma formula extranha do estilo 
Luiz XIV em P o r t u g a l ! . . . 

E' forte! 
Conservar as cadeiras compreen-

de-se. 
Ir porém hoje construir uma 

meza no mesmo estilo e chamar a r -
tistas de fóra para a fazer, como se 
se tratasse de uma obra fora de com-
petencia do mais boçal carpinteiro, 
é para condenar abertamente. 

Os artistas da Carregosa têm na 
verdade, embora incultos, aptidões 
r a ras de que mesmo em Coimbra 
têm dado provas. 

Não é necessário deprimir os a r -
tistas da Carregosa para elogiar os 
dc Coimbra. 

Nem disso se trata. 
O que lastimamos é que uma ve-

reação, ou como queiram chamar -
lhe, dê prova de tão clara ignorân-
cia das coisas artísticas numa terra 
que é citada por fazer uma excéção 
para louvar no movimento de r e s u r -
gimento das industrias da arte por -
tugueza. 

E é realmente para admirar ver 
dois professores de uma escola ofi-
cial, cometerem tão palmar erro a r -
tístico. 

Não deixaremos também de no-
tar mais uma vez que a comissão 
administrativa da camara de Coim-
bra foi nesta determinação contra a 
orientação da vereação do sr . dr . 
Dias da Silva e mais par t icularmen-
te do sr . dr . Marnôco e Sousa, que 
se esforçaram sempre em converter 
as obras municipaes em padrão das 
aptidões dos nossos artistas, em re -
clame das industrias conimbricenses. 

Ir chamar os art is tas da Car re -
gosa para fazer esta obra, é passar 
diploma de inépcia aos artistas de 
Coimbra, que o não merecem. 

O sr . Eugénio de Castro tem-se 
conservado alheio ao movimento a r -
tístico de Coimbra, apezar das suas 
relações pessoaes e profissionaes com 
Antonio Augusto Gonçalves, o ar t i s -
ta que o iniciou e que o dirige, co-
mo se tem conservado longe da po-
litica. 

São assuntos fóra da sua compe-
tencia e da sua preocupação e de 
que deveria andar sempre longe. 

O acto da camara , porém, "para 
quem não conhecesse a sua origem, 
envolvia para os art istas de Coimbra 
mais do que uma injustiça, um in-
sulto. 

A obra nâo podia todavia dar- lhes 
gloria. 

Nem a camara, nem o artista que 
fez o projeto tiveram uma inspiração 
feliz. 

E de esperar é quê a antiga ca-
mara, que vae retomar a direção do 
município, valha á lamentavel deter-
minação, que é um crime de lesa a r -
te, um desperdício censurável dos 
parcos rendimentos municipaes. 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
í.° dia — 29 de janeiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. 
Fui preso ás 11 e meia da noite 

de hontem. O visconde da Ribeira 
Brava, o tenente Alvaro Pope, e creio 
que o Egas Moniz, foram presos ao 
mesmo tempo. Estavamos no Eleva-
dor do Município. 

Conduzidos, a pé, ao governo ci-
vil, introduziram-nos, a mim e ao 
Ribeira Brava, num gabinete cheio 
de papelada. Pareceu-me que era a 
repartição do cadastro. Os dois po-
licias qne nos t inham acompanhado 
guardavam-nos á vista. Foi grande 
a demora. Esperavamos que o juiz 
de instrução houvesse por bem in-
ter rogar-nos . Atinai vim a saber que 
êle mandára chamar os ajudantes 
para o substituírem nessa tarefa in -
glória. 

Durante aquelas duas horas de 
espera, conjeturámos o que iria $u-
ceder-nos. Mais uma vez se abatia 
sobre nós a má vontade de alguém, 
que julga poder levar tudo pelo te r -
ror. Por isso, embora ignorantes do 
que poderiam atr ibuir-nos, p repa-
rámos-nos, nessa conversação de r -
radeira, para longos infortúnios. 

Eram 2 horas quando nos sepa-
rámos, indo cada um de nós para o 
gabinete de um dos ajudantes. Cou-
be -meem sorte o dr . Sampaio. Tr i s -
te, doente, aborrecido por o terem 
obrigado a sair da cama para me ir 
ouvir, o magistrado policial não te-
ve grande trabalho comigo. Desde 
todo o começo reclamei, por escrito, 
contra a minha prisão, que em qual-
quer caso era ilegal e incompetente 
por atentar contra as minhas imuni-
dades de deputado; e como êle inde-
ferisse a minha reclamação, declarei, 
também por escrito, que não respon-
deria a pergunta alguma além das 
relativas á identidade, e assim te r -
minou, sem ter começado, o meu in-
terrogatorio. De resto, o juiz pa re -
cia que já contava com isto. 

Estou disposto a manter -me, em 
qualquer hipótese, nestaati tude. Ain-
da que a minha liberdade dependes-
se da resposta a uma só pergunta de 
um magistrado ou agente policial, 
eu nâo a daria. Já que o Supremo 
Tribunal me reconheceu, ainda ha 
dias, as minhas prerogativas par la-
mentares, precisamente num dos taes 
processos de perseguição politica, 
que o governo me tem movido, eu 
heide defender, a todo o transe, essa 
doutrina, começando por a respeitar 
de facto, até que melhores dias me 
permitam vê-la triunfante no campo 
inimigo. Na verdade, estou certo ae 
que, depois do meu julgumento pelo 
tribunal policial, e qualquer que seja 
o acordão deste, o recurso por nuli-
dades, que o decreto de 21 de novem-
bro ainda consente para o Supremo 
Tribunal de Justiça, será indubita-
velmente provido, e eu serei posto 
em liberdade até que a minha cama-
ra delibere sobre o caso. Não sahi-
rei, portanto, da atitude que tomei. 

Após o breve e inútil auto de pe r -

pre, em todas as conjunturas, ple-
nissima confiança na sua causa. 

Eles pensam hoje, como pensaram 
sempre, que não ha violências nem 
ha mistificações que matem o p res -
tigio duma ideia progressiva e justa, 
que representa também a única so-
lução patriótica para a sociedade 
portugueza. 

Não, nada mata essa ideia. 
Simplesmente, quanto mais a pe r -

seguirem, tanto mais a servirão. 
Quanto mais sacrificarem os seus 

servidores, tanto mais ainda a exal-
tarão. 

Sem embargo, em todas as c i r -
cunstancias. ela ha-de viver e cami-
nhar . 

A Republica vive hoje, fundamen-
te, na alma do povo portuguez. 

Nenguma força, por mais pode-
rosa, poderá a r rancar as fortes r a í -
zes gue a prendem; e nenhum factor 

f iode evitar que ela de ideal se t r a n s -
orme em realidade. 

Bruscamente? 
Suavemente? 
Os defensores do regimen dirão 

o que escolhem. 
Nós, os republicanos, que só com-

batemos homens quando os homens 
nos fazem mal, temos suficientemen-
te afirmado o processo que prefer i -
mos. 

Só as violências nos podem pro-
vocar violências. 

Não precisamos delas para que a 
nossa causa vingue, porque uma 
causa que é nobre, que é santa, vive 
e triunfa da sua própria força moral. 

Assim tr iunfará a Republica em 
Portugal — Se os defensores da mo-
narquia não quizerem impô-la por 
outra forma. 

França ^Borges. 

Antiguidades 
A secção de arqueologia do_ Ins -

tituJo vae pedir á Misericórdia de 
Coimbra o deposito, no seu museu, 
do baixo relevo que encima a porta 
da capela superior á egreja de S. 

' Tiago e que agora vae ser demolida. 
O baixo relevo é uma obra do r e -

nascimento que parece ser do atelier 
de João de Ruão, senão da mão do 
proprio artista. 

Por um documento muitas vezes 
publicado e a que o sr . conego P r u -
dencio Garcia deu a interpretação 
definitiva, João de Ruão foi dispen-
sado de obras contratadas com a Mi-
sericórdia, ficando apenas com o en-
cargo de fazer o coroamento da por -
ta da egreja a que pertencia o baixo 
relevo representando N. S. da Mise-
ricórdia com o seu cortejo de reis, 
príncipes e prelados. 

A obra não tem podido ser bem 
estudada pela altura em que está co-
locada, mas é geralmente atribuída 
a João de Ruão, comquanto pareça 
a alguns inferior aos méritos que 
atribuem ao artista francez. 

E' por isso conveniente não dei-
xar perder um documento cujo es tu-
do e interpretação pode talvez i lumi-
nar de uma luz nova o problema do 
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Jules Renard 

O CABEÇA DE CENOURA 
IV 

No mesmo dia, seguidamente a 
um curto inquérito, Violone é despe-
dido 1 E' uma partida tocante, quasi 
uma cerimonia. 

— Eu volto, diz Violone, ausen-
to-me apenas. 

Mas não se faz acreditar de nin-
guém. O colégio muda o pessoal co-
mo se tivesse medo que ele se co-
brisse de cogumelos. E' um vae e 
vem de prefeitos. Este parte como 
os outros, ou antes mais cedo do 
que os outros, ou antes, mais cedo 
do que os outros. Quasi todos gos-
tam dele. Não se conhece outro 
egual na arte de escrever títulos nos 
cadernos, taes como: Caderno de 
exercidos gregos pertencentes a... 
A s maiusculas são modeladas como 
letras de taboleta. Os bancos esva-
s iam-se . Faz-se circulo á volta da 
sua secretaria. A sua bela mão, em 
que brilha a pedra verde de um a n -
nel, passeia elegantemente sobre o 
impei. No fundo da jwgína improvisa 

uma assinatura. Cae como uma pe-
dra na agua numa ondulação e no 
desenrolar de linhas regulares e ca -
prichosas. 

O fim da rabisca desviasse, pe r -
de-se na própria rabisca. E' neces-
sário olhar de perto e muito tempo 
para conhecer. E' inútil dizer que o 
todo é feito com um só traço de pe-
na. Uma vez conseguiu o entrelaçar 
de linhas de uma vinheta termina. 
E os petizes ficaram muito tempo 
admirados! 

Têm muita pena da sua despedi-
da. 

Concordam que terão de zumbir 
o diretor na primeira ocasião, isto é, 
inchar as bochechas e imitar com os 
lábios o vôo dos moscardos para in -
dicar ao diretor o seu descontenta-
mento. 

Não deixarão de faze-lo num dos 
dias mais proximos. 

Emquanto esperam, entrístecem-
se uns aos outros. Violone, que per-
cebe que têm saudades dêle, tem a 
garridice de partir durante um r e -
creio. Quando aparece no pateo, se -
guido dum creado que leva a mala, 
todos os rapazes correm ao seu en -
contro. Aperta as mãos, dá pancadi-
nhas nas faces, e forceja por fu r -
tar a* abas da sua sobrecasaca, sem 
a rasgar , cercado, envadido e sorr i -
dente, comovido, Ufll, sus jmww ú 

barra fixa, interrompem-se no meio 
de um sarilho e saltam para o chão, 
de boca aberta, a testa a soar, as 
mangas d.a camisa arregaçadas, os 
dedos cheios de resina. Outros, mais 
socegados, que vagueavam monoto-
namente no pateo, agitam §ts mãos 
em sinal de adeus. O creado, çurvado 
debaixo da mala, parou para conser-
var as distancias, e ura pequeno apro-
veita-se disso para imprimir no seu 
avental branco os dedos cheios de 
areia molhada. As faces de Marseau 
estào tão vermelhas qucparecem pin-
tadas. Tem agora a primeira pena 
séria de coração, mas, perturbado e 
obrigado a confessar a si mesmo, 
que tem saudades do prefeito um pou-
co á maneira de uma prima, põe-se 
de lado, inquieto, quasi envergonha-
do. Sem embaraço algum, Violone 
dirige-se para êle, quando se ouve o 
estrondo ae vidros partidos. 

Todos os olhares se dirigem para 
a pequena fresta gradeada da prisão 
do colégio. Aparece a cabeça má e 
selvagem de Cabeça de Cenoura. Faz 
uma careta, pálido animalzito en -
gaiolado, com os cabelos no ar e os 
seus pequeninos dentes brancos to-
dos ae fóra. Passa a mão direita 
pelos restos da vidraça que o mordem 
como se tivessem vida, e ameaça 
Violone com o seu punho cheio de 
«âttgue, 

— Imbecil! diz o prefeito. Ficas 
sat isfei to?! . . . 

— Pudera! diz Cabeça de Cenou-
ra, emquanto com entusiasmo parte 
outro vidro com um sôco, porque lhe 
davas tu beijos a êle e não os davas 
a mim? 

E acrescenta bezuntando o rosto 
com o sangue que corre da sua mão 
cor tada: 

— Eu também tenho as faces ve r -
melhas quando q u e r o ! . . . 

Os piolhos 

Logo que o grande Felix e Cabe-
ça de Cenoura chegam do colégio de 
S. Marcos, a s r . a Lepic faz-lhes to-
mar um banho de pés. Ha tres me-
zes que precisavam dêle; porque no 
colégio nunca os lavam. Além disso 
nenhum artigo do programa prevê 
esse caso. 

Como os teus devem estar p re -
tos, meu pobre Cabeça de Cenoura, 
diz a sr . a Lepic. 

Adivinhou. Os de Cabeça de Ce-
noura são sempre mais pretos que 
os do grande Felix? E porquê? A m -
bos vivem lado a lado, no mesmo 
regimen, no mesmo ar. Com certeza 
que ao fim de tres mezes o grande 
Felix não poude mostrar os pés 
brancos, mas Cabeça de Cenoura é 
o primeiro a confessar que não co-
nhece os BflUH, 

guntas, estive ainda no gabinete do 
juiz, confortavelmente, e depois no 
do tenente-coronel Dias, sem nenhum 
conforto, á espera de destino, até ás 
4 horas da manhã. 

O movimento no governo civil 
era, no entretanto, enorme. Batiam 
portas com violência; passavam po-
licias fardados e á paisana em tor -
pel, no pateo; ouviam-se as vozes 
dos comandantes dando ordens bre-
ves, por vezes em grita, com vehe-
mencia. Eram novas prisões? Tudo 
o fazia supôr, tanto mais que no g a -
binete do juiz se disse, deante de 
mim, que já havia 70 capturas! 

Foi então esta noite que se fez a 
pavorosa, ha dias anunciada? Que 
espera dêle o poder? Que vae fazer 
de todos os detidos, para onde os 
manda, como se justificará, mais 
tarde, de tantas prisões, feitas ao 
acaso do encontro de creaturas paci-
ficas nas ruas publicas?! 

Emtim, não é o momento de p ro -
testar, nem de discutir, mas somente 
de na r ra r . 

A minha partida para aqui fez-se 
tão misteriosamente quanto possivel. 
0 chefe Morgado e um bufo escolta-
vam-me dentro do carro; fóra, ao 
lado do cocheiro, pousava outro bufo. 

O carro andava pouco. Nas ladei-
ras os cavalos só ar rancavam a ve -
lha carruagem á força de muita chi-
cotada. Parámos, por fim, em frente 
deste quartel da guarda municipal, 
onde logo nos apareceu entre outros, 
muitos militares, o capitão ou co-
mandante da companhia. 

A minha entrega foi feita como 
se faria uma apresentação numa sala 
de cerimonias: 

— Sr. capitão, disse o Morgado, 
apresento a v. ex.a o sr . dr . Afonso 
Costa. 

Inclinações respeitosas de cabe-
ças como quem se saúda e mostra 
prazer no conhecimento. 

— Tem a bondade? diz-me o ca -
pitão, indicando-me com urn gesto 
que o acompanhasse, como faria se 
fosse receber-me em sua casa. 

— Pois não, disse eu, na mesma 
ordem de ideias. 

Mais um recadinho, esse impo-
lido, do Morgado ao ouvido do ca -
pitão, e m a r c h á m o s . . . para o cala-
bouço n.° 3. 

Confesso que me arripiei de des -
gosto ao entrar aqui. Andou o po-
bre Beccarria a gritar e a escrever 
contra o estado das prisões na E u -
ropa, e as suas ideias foram rece-
bidas por todos os povos cultos, para 
afinal se estar ainda no regimen do 
calabouço terreo, da tarimba de 'sol-
dado, do pote de agua e bacia de 
barro, e da abolição total de lençoes, 
de meza, cadeira, etc.! 

Simplesmente vergonhoso 1 
Este meu calabouço deve ter uns 

5m de comprido por 3m de largo e 
4m de alto o que representa a cuba-
gem de 60. Está ao rez-do-chão. 
Tem duas portas fronteiras, uma 
para o lado da parede, com uma 
grade e vidraça a meio, sem po r -
tada, para que a sentinela possa ver 
tudo quanto faço, d e j d i a e de noite, 

Com vergonha, mete-os na agua 
com a habilidade de um escamotea-
dor. Ninguém os vê sair das meias 
e mis turam-se com os do grande 
Felix que ocupam já todo o fundo da 
bacia, e bem depressa se estende 
como numa toalha uma camada de 
porcaria sobre aqueles quatro h o r -
rores. 

O sr . Lepic, passeia, segundo o 
seu costume, de uma janela para a 
outra. Lê os boletins t r imestraes dos 
filhos, sobretudo as notas escri tas 
pelo proprio dirétor: a do grande F e -
lix: «No ar , mas inteligente». 

E a de Cabeça de Cenoura : 
«Distingue-se, quando quer, mas 

nem sempre quer». 
A ideia de que Cabeça de Ce-

noura é algumas vezes distinto d i -
verte a familia. 

Nesse momento, com as mãos 
cruzadas sobre os joelhos, deixa h u -
medecer os pés na agua. 

Percebe que o e x a m i n a m . . . 
Acham que está mais feio com 

os cabelos muito compridos e de um 
vermelho escuro. O sr . Lepic hostil 
a efusões, não sabe manifestar a 
alegria que sente ao ver os filhos 
senão irri tando-os. Quando vae dá~ 
lhes um piparote, quando volta ba^ 
te-lhes com o cotovelo. 

E Cabeça de Cenoura ri com 
vontade, 
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sendo por isso proibido apagar a luz 
do gaz quando se queira dormir; e a 
outra para o lado de traz, onde ha 
uma especie de corredor, todo ro-
deado de grades, e uma pia para 
despejo. 

Dentro da minha prisão ha ape-
nas o suguinte: uma bacia de barro 
vermelho1*» tão tosca e pequena, que 
nem para as galinhas beberem eu 
as aproveitaria; uma tarimba, isto é, 
uma meza de madeira de quatro pés, 
sobre a qual assenta, com alguma 
inclinação por causa dum sóco que 
está do lado da cabeça, um suposto 
enxergão, rijo como ferro; duas man-
tas de soldado, isto é, de algodão, 
ordinarissimo, e já com muito uso 
e nada mais f 

O solo é d e . . . cimento. As por-
tas, sem rebordo e mal unidas, dei-
xando entrar o ar pelos dois lados, 
em corrente. O frio é intensíssimo. 

Deviam ser 4 e meia da manhã 
quando eutrei na prisão. 0 coman-
dante começou por me fazer minu-
ciosa revista aos bolsos. Não encon-
trou nada que desejasse guardar: 
papel, arma, navalha, ou cousa pa-
recida. 

-Fiz-lhe logo as minhas reclama-
ções ácerca da excessiva nudez do 
aposento. Ouviu-me com muita de-
ferencia, mas respondeu-me que não 
tinha melhor, que era assim o regu-
lamento, etc. Apesar disso, mandou-

mm 

me logo dar uma cadeira e um co-
bertor de papa. E assim passei al-
gumas horas, sem poder conciliar 
o sono, por causa da dureza da ca-
ma e da repugnancia que ela-me ins-
pirava. 

Pelas nove e meia veiu o cabo 18, 
que é o personagem de arranjar co-
mida para os presos que não se su-
jeitam ao rancho. Encomendei-lhe 
pescada cosida com batatas, ovos es-
trelados, bife, café e tangerinas, além 
de pão e vinho. Tudo isso veiu pelas 
onze e meia, e já tão frio, que mal 
lhe toquei. De resto, a pescada não 
trazia molho, o bife era duríssimo e 
o café simplesmente horrível. 

Resolvi logo mudar de . . . res-
taurante, ou então arranjar tal fome 
que tudo me sirva. Guardei, á cau-
tela, o bife dentro do pão, mas su-
ponho bem que hoje não lhe toca-
jei. 

Devo confessar que este inciden-
te da comida foi o segundo que me 
chocou . . . pelo contraste. Habitua-
do, desde creança, a dormir e comer 
bem, não admira nada que este quar-
to e esta refeição me vexassem e 
aborrecessem. 

Mas foi crise de pequena dura-
ção. Refletindo em que o proprio go-
verno não pôde ter vantagens em me 
matar á mingua, empreendi, desde 
logo, os meus esforços no sentido de 
mudar, senão de quarto, ao menos 
de cama, e em todo o caso de comi-
da. 

Continua. 
Afonso Costa. 

Do Jornal do Comercio: 

«A propósito da local que no nosso 
numero de hontem inserimos cha-
mando a atenção do sr. comandante 
da policia para o assassínio de João 
Sabino da Costa, covardemente pra -
ticado por alguns guardas no Terrei-
ro do Paço por ocasião do atentado 
contra a Familia Real, escreve-nos 
um nosso antigo assinante, testemu-
nha presencial do ocorrido, relatan-
do-nos o seguinte: 

«Pouco depois dos primeiros tiros, 
ê no meio da confusão geral, o nosso 
assinante atravessando a Praça do 
Municipio, viu que alguns policias 
fardados e outros á paizana arrasta-
vam um infeliz rapaz, espancan-
do-o. 

«Chegado que foi o grupo á primei-
ra porta da Camara, um dos policias 
disparou á queima-roupa um tiro no 
pobre João Costa, que caiu morto. 
Então dois policias agarraram-no pe-
los braços e levaram-no de rastos 
até á esquadra da rua dos Capelis-
tas. 

«Reproduzindo estes pormenores, 
que estão como se vê, de acordo com 
a versão publicada pelo Diário de 
Noticias — queremos ae novo chamar 
a atenção para o vergonhoso caso. 

«A confusão, o pânico do momento 
que se seguiu ao atentado podem ex-
plicar, como hontem dissçmos, quaes-
-quer excessos — mas não podem jus-
tificar crimes da natureza deste que 
referimos», 

Lista de proscrição 
Esperava-se que nós publicás-

semos a lista dos que tentava pres-
crever o franquismo. 

E' ingenuidade supor que possa 
aparecar tão cedo esse documento 
que irremediavelmente condenaria 
quem o tivesse elaborado. 

Publicar os nomes que se apon-
tam. só se podessemos dispor do pa-
pel gratuito do Diário do Governo. 

A lista é interminável e parece 
maior que a dos devedores ao Es-
tado. 

Muita gente ri-se deste furôr de 
perseguições que agora veiu aos 
mais pacatos cidadãos, nós toma-
mo-lo como um sintoma da conde-
nação irremediável do franquismo e 
como tal de saneamento da socie-
dade portugueza. 

Cada um faz gala agora de po-
der ser perseguido pelo franquismo 
no mais inexplicável dos odios. 

E' bem possível que, ha oito dias, 
não houvesse tão boa disposição para 
o sacrifício... 

Mas, seja como fôr, o facto será 
sempre consolador, como sintoma 
de uma reação que faz prazer re -
gistar como condenação desses ho-
mens execrados e dos seus odiosos 
processos. 

Dr. Alonso Costa 

Começamos hoje a transcrever os 
artigos publicados por este nosso que-
rido amigo, no Mundo. 

E' Afonso Costa um combatente 
raro, a quem nem sempre se tem fei-
to justiça, seguindo pelo caminho do 
dever, sem um momento de desfa-
lecimento, sempre perseguido e sem-
pre triunfante. 

Ao valoroso caudilho um abraço 
do amigo velho, que desde muito no-
vo o admira e o estima. 

0 sr. Bispo-Conde convidou a im-
prensa de Coimbra a assistir á mis-
sa que, sufragando as almas de el-
rei D. Carlos e do príncipe real D. 
Luiz Filipe, mandou resar ontem na 
Sé Catedral, e que pela nossa parte 
agradecemos. 

0 Noticias de Coimbra entendeu 
que devia convidar os habitantes da 
cidade, em nome do sr. Bispo-Conde. 

O jornalismo convertido em môço 
de fretes . . . 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 580 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 47o; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 550; cen-
teio' 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 20660 réis; novo, 
2(5640 a 2)5650 réis. 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio Neves, Naria Emília Ne-

ves e seus filhos, agradecem a to-
das as pessoas que T h e prestaram o 
seu auxilio durante a doença de sua 
madrinha Rosa Angelica, 

Egualmente agradecem aquelas 
que o acompanharam á soa ultima 
morada. 

Associação Humanilaria de Bombeiros Voluntários 
AVISO 

São avisados todos os srs. asso-
ciados que a Direção resolveu, em 
sua ultima sessão, reunir, extraor-
dinariamente, ás quintas-feiras de 
cada semana, independentemente da 
sessão ordinaria, preceituada pela 
letra dos Estatutos porque atualmen-
te se rege esta Associação, que con-
tinua a ter logar no dia 16 de cada 
mez. 

As sessões efetuam-se na séde 
da Associação, Rua Fernandes To-
maz, ás 8 horas da noite, o que se 
torna publico, para conhecimento dos 
interessados. 

Coimbra, sala das sessões da Di-
reção, 30 de janeiro de 1908. 

O i 0 secretario, 

OtaviaiiQ do Carmo e Sá, 

As Pupilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

Condições da publicação: 

Esta sumptuosíssima edição cons-
ta de um volume ilustrado com 30 
magniticas aguarelas a cores, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 gra-
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for-
mato é o mesmo do prospéto distri-
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, era Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d A Edi-
tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A. E D I T O R A 
Administração em L i sboa—Largo Conde Barão, oO 
f i l i a l no Porto: Leio k Irmão, Carmelitas, \U 

HMTO SMI0NÂS9 DWASUNHO 
NA 

Furunculose, dyspepsia, eczema e reumatismo 

Do ilustre general medico dr. Nicolau Camolino: 

Em resposta á sua carta tenho o 
gosto de lhe dizer aue fiz uzo do seu 
fermento selecionado d'uvas por so-
frer de glycosuria arthritica, tenho 
colhido ótimo resultado, especial-
mente com relação aos meus inco-
modos gastro-intestinaes, de que me-
lhorei consideravelmente. Desde que 
o uzei regularisaram-se-me as fun-
ções digestivas, aumentando o apetite 
e chegando mesmo a nutrir a ponto 
de ganhar alguns kilos de peso. 

Também tenho tido ocasião de 
aconselhar este produto que reputo 
um dos melhores, pelo que respeita 
a fermentos, em vários casos de fu-
runculose e diabetis, sempre com bom 
resultado, sobretudo quando aplicado 
oportunamente e com persistência. 
Persuado-me pois, que o fermento 
selecionado d'uvas Formosinho virá 
a ter uma grande utilidade na pra-
tica terapeutica e que será um dos 
melhores preparados de que os clí-
nicos poderão servir-se com mais 
probabilidades de bom êxito, sempre 
que o empreguem na furunculose, 
diabetis, dispepsias, eczema e reuma-
tismo. 

Lisboa, 16-5-905. — Nicolau Ca-
molino. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores — LISBOA. 

Deposito em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. 

A N Ú N C I O S 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra; 
S S 3 5 » réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

G A B A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, V. 

A " S A I N T E CECILE, , 
P i a n o s a l e m ã e s e f r a n c e z e s com 4 0 e 4 5 p. c de desconto 

N i n s r o e m c o m p r e n< « h u m p i a n o OUL qualquer* outro 
i n s t r a m o n t o d e m u s i c a , «-em consultar o ar. 

L O U I S F O N T A I N E 
l i —Rua Fernandes Tomaz - 1 1 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCFRTOS GARANTIDOS 

mrnmm 
CAIXAS R E G I S T R A D O R A S sem ver as da marca 

H a l l w n r t í l QDe despachadas de Colmnbns em 21 de de-
l i u n l i V / U U j zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas a 
qae são vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 

Para todas as informações: 

José Marques Ladeira Filho 
Praça 8 de Maio - C O I M B R A 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55 — Rua do Visconde du Luz — 55 

C O O f B R A 

C L I N I C A G E R A L 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tardç. 

Repara... L é . . . 

TRATA-SE BOS TEUS INTERESSES 
(2 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos ^Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R u a Si. Lazaro — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, 220. 

T I S A N A A N T I - S I F I L I T I C A 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no Labo 
ratorio Quimico-Farmaceutico e I n -
dustrial de Lisboa, na rua Rafael de 
Andrade, 35, pelos farmacêuticos pe-
la Universidade de Coimbra, 

Assis «& Comandita 

As tisanas enviam-se diariamen-
te aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Trespasse da antiga alquilaria Soar s 
Por o seu proprietário não poder 

administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel — Coimbra, 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOYO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12$000 réia 

Corte e confeção sem egual 

Real Compaoíiia Central Vinícola 
de Portugal 

Não tendo sido possível concluir 
os trabalhos do balanço e contas 
desta Compauhia, de modo a ser 
distribuído, com a antecipação con-
veniente, aos srs. acionistas, o re -
latorio da administração e docu-
mentos que o devem instruir, é adia-
da para 23 do proximo mez de fe-
vereiro, pelas 11 horas da manhã, 
a assembleia geral, que, por aviso 
de 28 de dezembro ultimo, foi con-
vocada para 2 daquele referido mez. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1908. 
O preoidente da Assembleia Ge-

ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. 

R. Ferreira Borges, 97-í." 

VESTIDOS T A I L L E U R " 
A principiar em 1.VSOOO reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 97-i,° 

Única no genero em Coimbra 

Tailleur especial 
L O J A DE F E R R A G E N S 

Trespassa-se nas melhores con-
dições, um estabelecimento de ferra-
gens, acreditado, num centro comer-
cial importante. 

Nesta redação se dão aos interes-
sados todos os esclarecimentos. 

ff 'RESISTÊNCIA 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Semestre 1^350 
Trimestre t . ggQ 

Sem estampilha: 

£nno; moo 
Semestre 1^200 
Trimestre gQO 

Brazil e Africa, anno 3060(5 
Ilhas adjacentes, » 3S000 

Numero avulso 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis ' 

repetição, cada linha, 20 reis. ' 
Communicados e reclames, 40 reis, 
Para os srs. «stòuuiles HOq/0 de 

¥ 
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K E S l S T E U r C I A - B o m l i f T ^ ® í e f e v e r e i r o d e 

F E 1 T A T O L 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extraugeiras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16#000 réis 

Vestes , para ecles iást icos 
Variedade era c o r t e » de calça de fazendas inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Gravatas, suspensórias, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os afama-

dos p ianos © A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris, e acceitara-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição ds bilhatas postaas ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

R. Visconde da Luz — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(mU-Wenorraglcns) 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Fer idas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pe le 

Curara-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANOA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Companhia is spos A COMERCIAL 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t erre s t re s e marít imos 

(Injeção ant i -blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardor. 

Deposito — j FARMAGIA E. MIRANOA 
Praça do Commereio — COIMBRA 
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Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria modelo 
De A L M E I D A # C.J 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

MagnlliM sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
r i / T S M A N O V I D A D E EM L I ^ D O i P A D R Õ E S ! 

Oamlsarta, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários au tores 

P r e ç o » s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o aos l i m i t a d o s l u c r o s 

Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
Recebem-se pianos em troca 

Alugam-se pianos inte iramente n o v o s 
Af inações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer áíinaçÕeS; e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos w instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha. 
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Portuga! previdente 
A mais util Instituição de providencia 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Iveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabào Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se nâo 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

O seguro I»ortugaI prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, reuda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Ports ígal prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em oasa do ox.mo s r . A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz se distribuição aos domicilios 
sem aumento de prego 

Consultorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de^conservação. 

Dão-se informações na rua Fe r -
reira Borges, 150. 

Estab. Ind. Pliam. "Sousa Soares,, 
(XO B R A Z I L E IVA E U R O P A ) 

Devidamente leg-alisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de i .a olasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asmá-

tica ; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o Í ^ O O O r e i s ; 3 f r a s c o s , 3>$900 r e i s . 

P A S T I L H A S DA V I D A 
(RElil V iDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GOO reis; e caixas, 3£»JL© reis . 

36 • Remedios especiflcos em pilulas saccharinas-
(u EU i S T A n o s ) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , J 5 0 0 reis; ® frascos , 8 $ 9 0 0 reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5 / , 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
6 a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder g r a t u i -
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

-
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J0r. Teixeira de Carvalho 
Redação e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

C lcinas da composição e impressão 

Rua Ja Moeda, 12 e 14— Rua Direita, 9,11 e 18 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N . ° 1 2 8 5 

A P R O P O S I T O . . 

COIMBRA — Quinía-feira, 13 de fe?ereiro de 1908 
1 3 . ° A N N O 

Algumas senhoras lisboetas, que-
rendo sem duvida lazer alarde de 
u m a sensibilidade que possuem ou 
de u m a aristocracia d u v i d o s a . . . 
apresentam-se nas ruas cobertas 'de 
luto, como se lhes tivesse morrido 
algum parente querido algum ente 
idolatrado. 

O lacto desafia a piedade. Que 
os homens, os que são funcionários 
públicos, pelas exigencias e praxes 
governativas, substituam as suas gra-
vatas de côres garridas por gravatas 
pretas, compreende-se, admite-se. 
Mas que as mulheres, por espirito de 
imitação, apenas, por denguice, por 
u m acto de conveniência estúpida, 
como são todos os actos que se pra-
ticam só por conveniência, se cubram 
de u m luto que é aparente, que está 
longe das suas almas, seria caso para 
dar vontade de r i r . . . se não desse 
vontade de chorar! 

Por quem andam v. ex.as de luto, 
minhas senhoras? E ' pelo seu rei? 
Pelo homem que, se ainda vivesse, 
teria lançado na consternação, no 
desespero, trezentas famílias dos pre-
sos politicos, ameaçados com a de-
portação em paragens longínquas, 
varados pelos raios abrazadores de 
u m sol que assassina, expostos a toda 
a sorte de maus tratos e de ignomi-
nias e para quem a morte constitui-
ria a única libertação? 

Como se vestiriam v. ex.as, mi-
nhas senhoras, no dia em que esses 
homens partissem para o degredo? 
Envolver-se- iam em crepes? Cobri-
riam de cinza os seus cabelos e atroa-
riam a terra com a violência dos seus 
clamores?! 

Não: V. ex.a s passariam nas ruas 
descuidosas e inconsequentes, como 
sempre, com as suas cabecitas de al-
veloas, namorando as vitrines e os 
aspirantes; v. ex. a s ignorariam a dôr 
de tantas almas lançadas na viuvez, 
e não leriam para esse sucesso ver-
dadeiramente trágico uma palavra 
d e protesto, de indignação e de horror. 

V. ex.as veslem-se de luto por 
u m rei, que morreu no seu posto, 
que morreu porque quiz, que se sui-
cidou, como muito bem disse u m no-
tável jornalista republicano. Para êle 
e para o príncipe, vão todas as vossas 
lagrimas postiças como o rolo da 
vossa «popa», as almofadinhas dos 
vossos quadris e os chumaços do 
vosso seio. T u d o em vós é postiço, 
desde a religião que fingis professar 
ate aos sentimentos que fingis pos-
suir. 

Que me importa a mim que mor -
resse u m rei? E que vos deve impor-
ta r a vós? 

Dos reis portuguezes, só dois 
morre ram assim, tragicamente: D. 
Carlos e D. Sebastião. E antes mor-
rer desta maneira, que acabar como 
D. Afonso VI, miseravelmente, en-
venenado como D. João II, ou doido 
como D. Maria I. Porque os reis, 
apesar do «direito divino», são fisi-
camente constituídos como nós, sim-
ples mortaes. 

Que significa o vosso luto, mi-
nhas senhoras? O respeito á pragma-
ica? Sim, deve ser isso. Todas vós 

sois pragmatica, por dentro e por 
fó ra . . . 

Deve ser isso, deve . . . 
Mas, quando partiram para a 

Africa os nossos pobres marinheiros, 
vós passeaveis indiferentes e garri-
das, pelas ruas da Baixa. Nem u m 
sinal de luto, nem um aspeío de m a -
gua! As vossas plumas ondeavam 
á luz de u m sol explendido, como 
o de sabado, o caprichoso iris da 
vossa fantazia, e os vossos vestidos 
complicados t inham todos os mati-
zes, tocavam a gamma estridente da 
côr. 

E «êles» part iam! Havia no caes 
mulheres derrancadas pela dôr, que 
choravam perdidamente os seus fi-
lhos, — e olhae que alguns dêles 
erarn creanças, mais novas do que o 
príncipe que morreu, e que só tinham 
experimentado da vida as angustias 
e os amargores, pobres grumetes, 
por quem chora ainda hoje a minha 
alma apaixonada de Mãe! — havia 
no caes todo o desenrolar de um 
grande drama, o desespero sem limi-
tes dessas que se despediam dos mí-
seros vencidos, dos atraiçoados, dos 
condenados á morte! 

Chorei muito nesse dia t remen-
do, chorei todas as lagrimas de pie-
dade, que eu podia verter nesse mo-
mento; mas ficaram-me cá dentro 
da alma todas as minhas lagrimas de 
revolta. E digo «todas», porque tão 
depressa umas brotam logo outras se 
formam na fonte perene. 

Ah! se eu podesse vestir-me de 
luto agora, o que não faço para não 
me confundir comvosco, seria para 
acompanhar na sua desolada orfan-
dade duas creancinhas, que a trage-
dia de sabado marcou com o ferrete 
infamante com que a sociedade usa 
estigmatizar os filhos dos regicidas. 

A morle de u m rei, sobretudo se 
êle não soube fazer-se amar do seu 
povo, é_um facto tão comum como 
a do ultimo dos seus vassalos. Não é 
uma perda que aféte u m povo, so-
bretudo se êle não fôr u m rei legiti-
mamente nacional. 

Morreu u m rei? Antes êle de que 
u m h o m e m ! 

Os reis porque os embalsamam, 
são inúteis até na morte . Mas os ho-
mens, na eterna decomposição da 
matéria, vão dar vida aos vermes e 
colorir o seio per fumado das rosas! 

Dr. Afonso Costa 
Passou na terça-fe:ra para o P o r -

to, este nosso amigo e eminente cor-
religionário, que teve na estação do 
caminho de ferro a mais vibrante e 
calorosa manifestação. 

Não tinha sido anunciada a sua 
passagem e a éstação éfícheu-se to-
davia de correligionários nossos, em 
que numa nota simpatica se via um 
grupo de estudantes, os republica-
nos, saudando freneticamente o que, 
na ultima perseguição, tivera mais 
uma prova de quanto são odeados 
pelos serventuários malcreados da 
monarquia, pelo muito que valem, o 
seu carater e o seu talento. 

Mal o comboio entrou nas agu -
lhas, estrugiram as aclamações e os 
aplausos que apenas serenaram para 
deixar ouvir as palavras de solida-
riedade e confiança que disse na ele-
gancia da sua eloquencia que encon-
tra sempre uma modalidade nova de 
força, no parlamento, no fôro, no pro-
fessorado ou no comicio democrático. 

Ia já longe o comboio e continua-
vam ainda fortes os vivas ao s r . dr . 
Afonso Costa, á Patria, á Liberdade 
e á Republica. 

Como se trata de actos públicos 
o repetidos na sequencia de mais de 
cinco mêses, toda a cidade de Coim-
bra sabe como tudo isto ó inteira-
mente verdadeiro. 

Das normas de procedimento que 
segui como magistrado é que se po-
derá com segurançe avaliar do p ro -
grama do partido e do governo com 
quem servi; mas de modo nenhum 
se poderá fazer juízo por palavras 
que me são atribuídas, e que, se não 
fossem proferidas em sentido jocoso, 
repugnariam ás minhas ideias poli-
ticas e ao meu carater pessoal e br i -

MARIA VELEDA. 

Dr. Caeiro da Mata 

Os discípulos do sr . Caeiro da 
Mata, ao saberem que o nome deste 
professor era indigitado para gover-
nador civil de Évora, pediram-lhe 
para não abandonar o ensino e r e -
signar o logar no caso de o nomea-
rem. 

O sr . dr . Caieiro da Mata acedeu 
aos desejos do curso a quem ag ra -
deceu pessoalmente a cativante gen-
tileza e prometeu-lhes que não aban-
donaria a regencia da sua cadeira. 

Por determinação do ministério 
da guerra não se fará este anno, em 
Coimbra como nas outras sedes de 
regimentos, a ratificação do j u r a -
mento de bandeiras pelos recrutas, 
com solenidade e parada geral, mas 
sim no quartel, de harmonia com o 
regulamento geral do serviço interno 
dos corpos, 

A S P E R S E G U I Ç Õ E S 
Do sr . dr . Fortunato de Almeida 

recebemos a carta que gostosamente 
publicamos: 

Il.m° e Ex.mo Sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho. — Na Resistencia de hon-
tem afirmava-se que, quando se anun-
ciou a chamada do sr . João Franco ao 
poder, eu, encontrando-me em local 
dos mais concorridos, disse «tr iun-
fantemente» (íj: 

— Daqui a pouco poderemos bater 
em quem quisermos! E seremos só 
nós a bater!.. . 

Não tenho a mais leve reminis-
cência de ter pronunciado semelhan-
tes palavras, que já ha dias me fo-
ram reproduzidas, creio que com pe-
quena variante, por pessoa que me 
disse tê-las ouvido da minha bôca, 
no mesmo local a que alude a Re-
sistência. Nem repugna crer que eu 
dissesse aquilo ou cousa semelhante, 
em conversa jocosa, sem vislumbre 
de intenção e também sem suspeitar 
que as minhas palavras pudessem 
ser envenenadas por quem quer que 
as ouvisse. 

Todavia, se as pronunciei, não 
posso deixar passar em julgado que 
elas sejam agora tomadas por p ro -
grama do partido em que militei, ou 
da minha ação politica e adminis-
trativa no exercicio de um cargo de 
confiança; e em apoio deste meu des-
mentido invoco todos os actos da mi -
nha vida publica e as normas do p ro -
cedimento que sempre segui. 

Desde 28 de setembro de 1906 até 
princípios de março de 1907, estive 
permanentemente em exercicio co-
mo governador civil deste distrito; 
e em todo esse período, relat ivamen-
te longo, todas as pessoas e ccleíi-
vídades da cidade e do distrito que 
comigo t rataram, encontraram sem-
pre em mim a melhor vontade de a 
todos fazer justiça e a todos ser a g r a -
davel. 

Tratei com pessoas de t o d o s os 
partidos, e diz-me a consciência que 
ninguém poude levar de mim quei-
xa ou resentimento. Nunca me cons-
tou que os meus actos fossem con-
denados pela imprensa ou pela opi-
nião publica, nem mesmo por oca-
sião de questões irri tantes que du-
rante a minha gerencia se levanta-
ram. Ninguém foi perseguido ou mal -
tratado, e, pelo contrario, tenho como 
vivo prazer e satisfação que por ve-
zes se me depararam, e eu aprovei-
tei sempre, ensejos de obsequiar ad -
versários politicos, de diversos p a r -
tidos, e alguns até que me eram pes -
soalmente desconhecidos, 

gariam com os meus proprios actos 
Mais: 
Com o conhecimento qué na tura l -

mente me vinha de situação eviden-
te na politica local e da qualidade de 
governador civil substituto posso a s -
severar a V. Ex.a que nunca me cons-
tou que ninguém aqui fôsse perse -
guido ou sequer que houvesse inten-
ção de perseguir quem quer que fosse. 
Factos conhecidos demonstram exa-
tamente o contrario. 

Espero dever a V. Ex. a a fineza 
de mandar publicar esta carta no 
proximo numero da Resistencia, a 
bem da justiça; mas como o jornal 
de V. Ex. a se publica apenas na quin-
ta-feira, peço licença para já a m a -
nhã a inserir na Folha de Coimbra, 
sem que isto signifique desprimôr, 
ou menos confiança em que V. Ex.a 

mede a publicidade pedida, mas uni-
camente o justo desejo de levar es -
tes esclarecimentos, o mais cedo pos-
sível, ao conhecimento do publico. 

Com muita consideração me sub -
screvo 

De V. Ex. a —adm.01 ' at.° ven or 

obg.mo. — Coimbra, 10-II-8. — For-
tunato de Almeida, 

Folgamos em ter dado ocasião ao 
sr . dr. Fortunato de Almeida de ex-
plicar o sentido da frase que lhe era 
atribuída e continuava tendo os co-
mentários do publico. 

Pela nossa parte nenhum agravo 
pessoal temos do ilustre professor 
que, mesmo no exercicio do seu ca r -
go, nos ratou sempre com a mais 
inalteravel amabilidade, não se f u r -
tando a mostrar-nos sempre por actos 
públicos a consideração de que a c a r -
ta que publicamos agora é mais uma 
penhorante prova. 

Recenseamento eleitoral 
Foi mandada ouvir a procurado-

ria geral da coroa sobre o processo 
para a prorogação dó praso para o 
recenseamento eleitoral na Figueira 
da Foz. 

Bom seria que em todas terras 
se tratasse de emendar o que devia 
ter já feito na elaboração do recen-
seamento eleitoral o franquismo pou-
co escrupuloso. 

Em Coimbra, diz-se que o s r . 
presidente da coramissão adminis-
trativa chamou a si esse trabalho, 
que os presidentes passados deixa-
vam á mdependencia politica do se -
cretario. 

A comissão reunia-se nr> g a b i -
nete do presidente e ôuvia-o como 
um oráculo s . , 

Esteve pouco tempo em exercí-
cio, mas por esta mostra do f r a n -
quismo local se pôde avaliar o que 
iria por esse paiz fóra, e o que nos 
.esperava a nós. | 

E' da mais elementar justiça co-
meçar de novo os trabalhos do r e - j 
censeamente eleitoral. 

Foi assinado ontem o decreto de 
amnistia para o exercito e armada 
que na verdade se impunha. 

Foi solicitada a reparação da es -
t rada da Carapinheira a Gatões no 
distrito dç Coimbra, 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
2.° dia —30 de janeiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço 3. 

Interrompi hontem as minhas no-
tas quando me dispuz a avis tar-me 
com o capitão. Avisei para isso o 
cabo da guarda por intermedio da 
sentinela. O capitão estava recolhi-
do: tinha estado a pé toda a noite, 
sahira com a companhia pela ma-* 
nhã, e por isso estava àquela hora 
a descançar. 

Esperei tranquilamente. Que h a -
via eu de fazer V E, no entretanto, 
acudiram-me ao espirito imensas r e -
flexões. A única dolorosa, a única 
cruel, é a que se refere á família, 
não tanto por mim, como por ela» 
Que aflhções não irão naquela casal 
De resto, é preciso ser forte. Minha 
mulher é neta dum homem, que e s -
teve 6 annos nas horríveis prisões 
de Almeida por querer uma monar -
quia const i tucional . . . ; e isso ha da 
dar- lhe forças para suportar a ideia 
do meu encarceramento p o r . . . não 
ser amigo da ditadura. O tempo tudo 
melhora. Dentro de poucò tempo 
quando a incomunicabilidade tenha 
cessado, ver-nos-hemos todos os 
dias, e então um certo habito desta 
nova situação se creará, fazendo qua 
os meus suportem com resignação 
um estado de cousas, que, aliás, ce r -
tamente não poderá durar , tanta ó 
a sua injustiça. 

Também me custa muito não te» 
livros para lêr. A minha inteligên-
cia esta h a b i t u a i a uma vida tão 
intensa, que só com dificuldade se 
íiaoiUiâra. a esta imobilidade forçada. 

Para me entreter um pouco, d 
para dar seguimento ao meu plano 
de lucta, pelo confor to . . . relativo, 
resolvi formular por escrito as mi -
nhas reclamações ao comandante. 
Esta claro que as fiz em papel como 
este e a lápis, sobre uma meza fo r -
rada de folha de zinco, fria como 
gelo, que veiu para o almoço e que 
parece ficará adornando o aposento. 

Essas reclamações foram as s e -
guintes que avisassem minha m u -
lher de que estou vivo e com úsade' 
que soubessem do seu estado e dó 
da família, incluindo o meu F e r n a n -
dinho; que autorisassem a vinda de 
uma mala com roupa, de minha casa; 
que mandassem fornecèr-me á mil 
nha custa, uma carna de ferro, uma 
bacia para a cara e outra para os 
pes, e U'ma toalha; que permitissem 
o envio de livros de historia l i terá-
ria, taes como o Camões, dè Theo-
hlo e o Garrett, de Amorim, ou que 
O comandante me emprestasse u m 
livro, fosse ele qual fosse; finalmente, 
que mandassem a minha mulher dois 
avisos de contribuições, que têem de 
ser pagas até á manhã, 31, dizendo-
ihe que o dinheiro para elas e p a r a 
o mais que fosse precisando emciuan-
to estou incomunicável, o r ece tesse 
do Bessa. 

Eutreguei o papel com estes pe -
didos ao cabo da guarda pelas 3 ho-
ras da tarde, Â's 5 e meia sómente, 
apareceu-me o capitão, que, depois 
de me dizer que ia enviar o meu pa-
pel ao comandante geral das guari-
das municipaes, me pedia, por d e -
terminação superior, que lhe en t re -
gasse todo o meu dinheiro, do qual 
se iria gastando o que me fosse p r e -
ciso, Recebendo depois uma conta » 
as sobras 1 

t E' claro que entreguei tudo, ou 
sejam 173:725 réis. Fiquei sem d i -
nheiro e com um curador. Admi rá -
vel serviço! 

Veremos o que mais se exigirá 
ãlllud» 

Relativamente ás minhas rec la -
mações, sómente me foi fornecido 
pela própria guarda, um pequeno 
leito de ferro, ao lado do 5ual são 
de pnpcezas as çamas das minha» 

t 
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creadas, um çolchãosito novo e uma 
travesseira também nova. A' minha 
custa vieram dois lençoes, uma toa-
lha de' mãòs, dois lenços e um vaso, 
que fiz comprar . 

Já isto vae melhorando. Agora ja 
me posso despir e deitar. E até e s -
pero poder dormir, e assim sonhar, 
sonhar, isto é, viver fóra daqui, pe-
las regiões diversas a que queira 
conduzir-me a imaginação durante 
o somno. 

Deitei-me cedo, seriam 8 horas, 
depois de ter levemente tocado num 
jantar sem sabor, que me foi forne-
cido ainda pelo mesmo restaurante. 

Pelas 10 e meia da noite, tive o 
primeiro momento de alegria depois 
que fui preso. O capitão entrou com 
um moço e entregou-me uma m a -
leta com roupa e uma manta, que 
meu cunhado tinha levado ao co-
mandante das guardas. 

Quasi beijei a manta—por vir de 
junto da minha querida familia. Na 
maleta encontrei a roupa, toda des-
dobrada, certamente por ter sido 
objeto de investigação minuciosa e 
apressada, . 

Deitei-me de novo. Dormi, s o -
nhei. Esqueci durante horas. Repou-
zei, se não bem, ao meuos razoa-
velmente. ' 

Já o espirito e o corpo se vão ha -
bituando á minha situação atual. Se 
não fosse a-incerteza do que vae pas -
s a s s e ácercá da minha incomuni-
cabilidade, da época em que serei 
solto ou submetido a julgamento, eu 
estaria resignado. Mas, perante as 
interrogações formidáveis, na tura l -
mente perco-me em conjéturas e te-
nho por vezes, aborrecimento e mal-
estar indefinível. 

Pelas 10 da manhã levantei-me. 
Pouco depois notei que na parada 
do quartel havia movimento desu-
sado. Era uma carroça, que segundo 
as conversas dos soldados perto do 
meu calabouço, vinha carregada de 
bombas! Pode lá ser ! Mas a ve r -
d a d e ^ que sejam muitas ou poucas, 
sempre fui extrarího e contrario a 
semelhante meio de luta, ainda mes -
mo sô em defeza, por o considerar 
um perigo para quaesquer institui-
ções, ainda as mais iiberaes. 
• Oxalá que não haja demora na 
Averiguação dos factos, que posjsam 
imputar - se -me, e que cumprindo-
se afinal a lei, o meu processo seja 
remetido para a Camara dos Depu-
tados, ou, que, pelo menos, seja de-
cido cedo, mesmo pelo tribunal poli-
ciál. Tudo é preferível á incerteza, 
€ esse tudo não pôde ser grande 
cousá. Já não estamos em tempo, 
que aútorise sofrimentos excessivos 
Só por muito amar a Liberdade. 
• Hoje o meu almoço já veiu do 
•café Tavares . Um bom linguado frito, 
um optimo bife de vitela, batatas em 
•palha, Colares, queijo da Serra, uma 
maçã , uma tangerina e uma banana. 

Comi bem, o que prova a favor 
do Cafô Tavares contra o Oriental 
d'aqui da visinhança, mas também 
indica que me vou habituando a isto. 
» Eu tenho ha muito a impressão 
de que o homem, como qualquer 
outro ser, se adapta sempre ás con-
dições de existencia que se lhe ofe-
recem, desde que não sejam absolu-
tamente incompatíveis. Peor do que 
eu agora aqui vivo, vivem muitas 

icrèaturas humanas por necessidade. 
E vivem. E riem, e cantam, e a n -
dam-alegres. . , 

. O que é, portanto, indispensável, 
•é t i rar partido das circumstancias 
-em aus me encontro. A minha la-
ringe, por. exemplo, deve aqui me-

. lherar © fortalecer-se, graças ao r e -
.pouso absoluto, a que esta conde-
nada. Talvez até me convenha fazer 
o tratamento indicado pelo medico 

.de Cauterets para a beneficiar. P e n -
s a r e i nisso. , . 
_ Depois do meu almoço, que toi 
tardio, tive varias v i s i t a s . . . oficiaes 
..Veiu o comandante geral, Malaquias 
de Lemos, que me tratou cordealis-

. simamente. Falou-me da visita que 
lhe tinham feito hontem meu cunha-

,do José e o amigo José de Castro, 
sempre tão dedicado. Poz-se á mi -
nha disposição para que eu requisi-
tasse de casa toda a roupa de que 
carecesse. Disse-me que havia por 
iá s a ú d e —santa palavra, que soou 
aos meus ouvidos como musica di-
vina. E até, no meio da conversa, 
todos os esforços para me mudar 
para um aposento sobradado, se o 
ar ranjasse , 0 que lhe parecia difícil 
porque os dois únicos que tinha dis-

poníveis, dera-os ao João Chagas e 
ao Antonio José de Almeida. 

A proposito deste contou que até 
já o tinham acusado de o haver r e -
cebido magnificamente, dando-lhe de 
jantar á sua meza, etc. Não se im-
portava com o que diziam, observou, 
e tomava dos seus actos plena r e s -
ponsabilidade. 

Pelo visto, parece que o Almeida 
teve mais sorte do que e u . . . V a n -
tagens de ser preso mais cedo. Que 
cubículos e que incomodos não esta-
rão reservados para os que forem 
presos d'ora ávante, se é que a pa-
vorosa ainda não parou ? ! 

Pela conversa do comandante com 
o capitão, parece que, na noite da mi -
nha prisão, houve tiroteio entre a po-
licia e o povo na esquadra do Rato, 
morrendo logo um guarda e estando 
hoje outro a findar. 

Como se explica isto? Seria a n -
tfes ou depois da minha prisão? Se-
ria por esse motivo que os policias 
de todas as esquadras começaram a 
prender, a esmo, quem passava pe-
las ruas? Mas que tínhamos nós, 
perto da Camara Municipal, com o 
que se passava na esquadra do Rato ? 

Que mais haveria, depois disso? 
Por uma alusão do comandante, pa -
rece que um homem atirou uma bom-
ba, mas sem consequências. Em to-
do o caso parece certo que foram 
aprehendidas muitas e que assim se , 
confirma a historia da carroça desta 
manhã. 

Não me parece que o problema j 
das bombas tenha fácil solução. Esses ! 
desvairados que um dia começaram j 
a fabrica-las, a r ran ja ram, pelo visto, : 
prosélitos e imitadores, que nem se 
afligiram com as prisões de uns, nem ! 
com as mortes dos outros. Esse te r -
rível problema só se reoolve — go-
vernando bem, —ou educando muito. 
Os dois inimigos de tal processo são 
a instrução solida e a abolição das 
causas de desegualdade e descon-
tentamento social. Com a nossa mi-
séria, com o nosso pavoroso analfa-
betismo e com os erros dos gover-
nantes, o mal agravar -se -ha sem-
pre, com perigo para todos nõs, até 
para os que queremos novas insti-
tuições, em que esse meio de luta 
será tão perigoso como na monar -
quia. 

A outra visita importante foi a do 
medico, dr . Abel de Campos, ho-
mem extremamente simpático. T r a -
zia os olhos marejados de lagrimas, 
porque acabava de estar no cala-
bouço ao lado, com o visconde da 
Ribeira Brava, seu amigo ou conhe-
cido, segundo parece. O visconde 
chorava ao vê-lo, e parece que es-
teve um pedaço sem poder falar. 
Coitado do visconde I Apezar da sua 
energia máscula, o sentimento da 
injustiça e da ferocidade, com que 
é tratado pelo seu inimigo politico, 
dá-lhe destas crises de desespero. 
Ou então, foi a recordação de me-
lhores tempos, ao ver o medico, por-
ventura amigo de infancia. 

0 ilustre facultativo achou-me 
bem, embora lhe pareça conveniente 
que eu mude para um aposento so-
bradado, no que vae empenhar to-
dos os seus esforços. Pa ra comba-
ter uma pequena dôr reumática, e 
prevenir outras, receitou-me solici-
lato de soda. 

Agora, 6 e meia da tarde chega-
r am-me os primeiros livros para lêr. 
O capitão t inha-me dito hontém que 
só poderia lêr, mesmo jornaes ve-
lhos, depois de cessar a incomuni-
cabilidade. Mas o commandante di-
minuiu hoje esse rigor, permitindo 
que eu lesse desde já", menos livros 
que viessem de minha casa. Nâo 
querem noticias de lá! Provavel-
mente, já lá foram maçar as senho-
ras com buscas, que nâo pódem dar 
resultado algum. Depois disso, que 
mal faria, até, que minha mulher e 
os pequenos aqui viessem ver-me, 
conversando comigo deante dum ofi-
cial? A incomunicabilidade tem por 
fim impedir que eu me concerte com 
outrem ácerca dos factos que pos-
sam ser -me imputados. Ora, que 
preiuiso sofreria esse principio com 
a visita de creanças e duma senho-
ra? Logo que passem mais um ou 
dois dias, hei de falar nisso ao ca -
pitão para que ele o transmita ao 
comandante. 

E por hoje fico por aqui. 0 ca-
pitão emprestou-me dois livros de 
Julio Verne, a Herança tragica, de 

, Guéroult, e os Autos n.° 113, de Ga-
bourèau. Amanha vêm livros de Teó-

filo e Herculano, que mandei com-
prar . 

Continua. 
AFONSO COSTA 

Maria Veleda 

E' da Vanguarda o belo artigo a 
que hoje damos o logar de honra do 
nosso jornal. 

São palavras da mais flagrante 
justiça, ditas na mais fina e superior 
das i r o n i a s , despretenciosamente, 
num estilo colorido e forte. 

Artigos destes dão razão a todas 
as revindicações femininas. Pena é 
que no nosso paiz haja tão escaço o 
numero das que pensam em educar 
o seu espirito e emancipar-se pela 
inteligência da viciosa educação n a -
cional, que tão perniciosamente aba -
fa as grandes qualidades da mulher 
portugueza. , . . 

Mais uma razão para nos incli-
narmos deante de Maria Veleda, em 
que a sentimentalidade feminina mais 
faz avultar a generosidade da sua 
grande alma. 

0 ROMANCE DO SR. YISCOXDE DE PEDRALVA 

A prisão na fronteira —0 careere em Hespa-
nl,a — Fala o antigo deputado dissidente 

Como se sabe, o sr . visconde de 
Pedralva, um dos antigos deputados 
dissidentes em evidencia, foi alvo de 
uma qerseguição enérgica por parte 
do governo transacto que fez os maio-
res esforços para lhe deitar a mão, 
juntamente com as outras indivi-
dualidades politicas que menos feli-
zes, foram presas. Tendo conseguido 
l ivrar-se a tempo, foi preso em Hes-
pana, onde passou alguns dias, r e -
gressando hoje a Lisboa. 

Logo que tivemos conhecimento 
da sua chegada, apressamo-nos em 
ir ouvir da própria boca do s impa-
patico titular a descrição do que com 
ele se tinha passado. Esse relato 
excede no imprevisto dos episodios 
e no extraorainario das aventuras 
tudo quanto pôde supôr-se de ori-
ginal. 

Do Estoril á fronteira — Trinta e uma léguas 
a cavallo 

Furiosa acalmação 
A acalmação parece não durar 

muito mesmo a dentro dos partidos 
monárquicos. 

Começa a desinteligencia com a 
nomeação dos governadores civis. Os 
regeneradores querem para par t idá-
rios seus os logar es de governadores 
civis nos districtos de Beja, Braga, 
Bragança, Castelo Branco, Évora, 
Faro e Funchal; os progressistas g r i -
tam que, tal fazer, seria rouba-los! 

Em Coimbra, a discórdiaé maior. 
O sr . dr . José Jardim tem ha muito 
a pretensão dê  ser governador civil 
de Coimbra, e agora faz questão da 
sua nomeação. 

Regeneradores e progressistas, 
davam-lhe de boa vontade e no maior 
acordo o governo civil de Leiria, mas 
o s r . José Jardim teima pelo de Coim-
bra, que lhe fica mais ao pé de casa. 

E não ha demove-lo. Cita os s a -
crifícios, a perseguição e o exilio, no 
mais comovido enternecimento. Pr ogr essistas e r e ge n e r a d o r e s 

choram, mas parece não se decidi-

r e n A nomeação seria ria verdade mal 
recebida tanto em Coimbrã, como na 
Figueira. , 

A' ultima hora diz-se que sera 
provavelmente nomeado para Coim-
bra o sr . conselheiro Mota Prego, 
que' já nesta cidade exerceu o mes -
mo cargo. 

No proximo domingo reúne a a s -
sembleia geral da Associação de so-
corros mútuos União Artística Co-
nimbricense, para apresentação do 
relatorio, contas e parecer do Con-
selho Ficai, relativas á gerencia de 

Pa ra o mesmo fim também r eú -
nem o Monte-pio Conimbricense e a 
Associação da Arte de Ceramica. 

0 Diário publica relação dos pro-
fessores, propostos pelos conselhos 
escolares para a regencia provisoria 
nos liceus no atual anno létivo. 

Pa ra Coimbra foram nomeados os 
professores seguintes que, ha muito, 
estão jâ em exercício! 

Candido Augusto de Melo, para 
o 1.°, 2.° e 4.° grupos. 

Joaquim Mendes de Figueiredo, 
idem. , _ . . , 

Ricardo Simões dos Reis, idem. 
Dr. Luciano Antonio Perei ra da 

Silva, para o 3.° grupo^ 
Alberto Leuschner, idem. 
Augusto Eduardo Ferre i ra Bar -

bosa, idem. , 
Antonio Maria de Matos Cordei-

ro, para o 5.° e 6.° grupos. _ 
Antonio Conceição Martins, idem. 
Dr. Bernardo Aires, idem. 
Carlos Aciaioli da Fonseca F re i -

re Temudo, idem. 
Dr. Eusébio Tamagmm de Matos 

Encarnação, idem. Joaquim Pereira Gil de Matos, 
• idem. _ , . „ f( 

José Alberto Pereira de Carvalho, 

Armando Augusto Leal Gonçal-
ves, para o 7.° grupo. 

Francisco de Miranda Martins de 
Carvalho, idem. 

Agapito Pedroso Rodrigues, para 
o 1.°, 3,° e V grupos, 

— «Sahi do Mont'Estoril na m a -
drugada do dia 29 do mez passado, 
logo que tive conhecimento dos pro-
positos da ditadura em me prender. 
Vim de comboio até Alcantara-Mar, 
e tendo resolvido atravessar o paiz a 
cavalo, iniciei ahi proximo essa t r a -
vessia. Dois dias depois achava-me 
em pleno Alemtejo, tendo percorrido 
trinta e uma léguas por esta fórma. 

Como me sentisse fatigado e mes-
mo ferido por tão longa tirada resolvi 
tomar o comboio. Para isso t inha-me 
disfarçado devidamente em compra-
dor de porcos com o trage proprio e 
carateristico e adótado o nome de 
Ferre i ra — qUe o ditador mais tarde 
havia de roubar-me — seguindo de 
Moura sem novidade. 

Ao chegar, porém, a Barrancos 
era eu esperado por uma ordem de 
prisão inexorável como o mais per i -
goso dos c r iminosos . . . 

— E como conseguiu l ivrar-se? 
— A serie de peripécias que me 

sucederam encheriam o seu jornal; 
dir-lhe-hei apenas que me safei de 
rewolver em punho, saltando muros 
ovalados. In e rne i -meemHespanha . 

Preso e amarrado sobre um jumento — Chegada 
a Encinassolas 

Mal tinha chegado a dois kilome-
tros da fronteira fui obrigado a parar 
pelos carabineiros, que, sem a me-
nor cerimonia, me prenderam, em-
pregando a força e conseguindo a m a r -
ra r -me . 

Aos meus protestos e declmaçao 
da minha qualidade de pessoa de-
cente, um desses selvagens respon-
deu com um irri tante encolhimento 
de hombros: Qué visconde... ni que 
nifío muerto! 

Depois de amarrado puzeram-me 
em cima de um jumento, e aqui vou 
eu para a povoação de Encinassolas, 
provincia de Huelva, acompanhado 
por numeroso cortejo de charros mon-
tados em burros, muares, cavalos,[etc., 

A' chegada reparei logo que havia 
grande aparato militar, tendo sido 
mobilisada a guarda eivil e toda a 
força de carabineiros, como se se 
tratasse de uma verdadeira invasão 
de malfeitores. , 

Deram-se então uns episodios 
engraçadíssimos, Apesar da posição 
critica em que me encontrava, tive 
que abrir uma lata de manteiga, na 
qual teimavam em ver uma autentica 
bomba anarquista . 

Escuso dizer-lhe que toda aquela 
gente estava convencida de ser eu o 
mais perigoso dos inimigos .da so-
ciedade. 

mente considerado pela gente da 
terra. Fotografei-me em grupo com 
as pr imeiras auctoridades da locali-
dade, tendo á direita o alcaide e á 
esquerda o juiz. 

A minha popularidade era já 
enorme. O tenente de carabineiros, 
que depois me acompanhou á f ron-
teira, junto com todos os outros ofi-
ciaes, disse-me que depois da pas -
sagem do celebre general Pr im, era 
a minha estada ali o facto mais no-
tável nos annaes da terra . 

Por fim andei de casa em casa , 
disputando-se os convites á minha 
pessoa, que a gente do povo julgava 
ser de excecionaes talentos. 

A volta para Portugal — Protesto e procedi-
mentos oliciaes 

— Quanto tempo esteve em Enci-
nassolas ? 

— Ao todo sete dias. A' despedida 
toda a povoação me veiu acompanhar, 
pedindo-me que me lembrasse sem-
pre da ter ra e que ali voltasse. E lá 
voltarei naturalmente, mas cer ta-
mente em condições diversas. 

— E as autoridades hespanholas 
como o t ra taram depois? 

— O m i n i s t r o a a g o v e r n a ç ã o , 
quando telegrafou ao alcaide pa ra me 
soltar, encarregou-o de me dizer que 
lamentava profundamente o ocorrido 
e que me fízeisse sentir que só devido 
ás autoridades portuguezas eu tinha 
sido preso. 

— Quando a estar preso é inútil 
pedir-lhe mais algumas informa-
ções . , . 

—«Protestei telegraficamente com 
toda a energia junto do governo t r an -
sato mas não tive resposta a lguma; 
e, só mais tarde, é que o atual comu-
nicou por notu não censtar no Juiso 
de Instrução Crimina! coisa a lguma 
contra mim, sendo eu então posto em 
liberdade.» 

Lamentamos que a falta de tempo 
e de espaço nos não permita alargar 
mais na descrição interessantíssima 
que nos faz o ilustre deputado diss i -
dente. 

Teatro D. Luiz 
Hontem neste popular teatro r e a -

lisou a sua festa artística, o ator A. 
Andrade, que gosa muitas simpatias. 
. No sabado sobe á scena a mag i -

ca em 3 atos e 16 quadros — O rabo 
do diabo. 

Realisaram-se as eleições dos cor -
pos gerentes da Associação de Clas-
se dos Oficiaes e Costureiras de Al -
faite, que hão de servir no anno cor -
rente ae 1908, ficando eleitos os se -
guintes s r s . : 

Assembleia geral — José Pinhei -
ro, presidente; Antonio Perei ra dos 
Santos, vice-presidente; Antonio Le i -
te Pinheiro, 1.° secretario; Antonio 
d'Almeida Tentúgal, 2.° secretario. 

Direção — Antonio Augusto Aires 
de Gouveia, presidente; Anibal de Je -
sus Cardoso, vice-presidente; Anto-
nio d'01iveira, tesoureiro; Adriano 
Braz, 1.° secretario; Manuel da Con-
ceição Diniz Carmo, 2.° secretario; 
Alberto Carlos Júnior e Manuel Ca r -
valho, vogaes, 

Guardado á vista — 0 povo desfila em frente do 
prisioneiro 

— Que fizeram de você então? 
— M e t e r a m - m e nesse cárcere, 

com uma janela de grade para a 
rua por fórma que podia ser visto 
de fora. E a breve trecho, organi-
sou-se um desfile de povo em frente 
da minha prisão, sendo eu obser-
vado como se fosse uma féra. 

Ao segundo dia o desfile passou 
a fazer-se por dentro do proprio 
cárcere. 

Assim estive tres dias. Passei 
depois a estar numa hospedaria sob 
palavra de não fugir, em que me t r a -
taram admiravelmente e em que na -
da me f a l t o u . , 

Passei então a ser verdade,ira-

Atroz perseguição 
Porque, Senhor porque? 
A Folha de Coimbra a t r ibue-nos 

a intenção de querer atiçar odios con-
tra o franquismo com pretendidas 
frases de acalmação, e parece e s t r a -
nhá-lo. 

Muito amabilidade, sensibilidade 
de momento; toda a gente sabe que o 
odio, a violência e a falta de s incer i -
dade, são os nossos vícios capitaes. 

Se lhe juntasse a ambição e o 
amor ao dinheiro, tinha a Folha de 
Coimbra feito o nosso mais perfeito 
retrato. 

Estranha c rue ldade . . . 
Afinal tudo se explica. 
No mesmo enternecido artigo, â 

Folha de Coimbra diz que traz o co-
ração por longe, a viajar com o s r . 
João Franco. 

Está sem c o r a ç ã o . . . 
Mais m uembrulho na bagagem 

do ditador que, coitado, se vê tão e m -
baraçado já com as malas nas saídas 
e entradas precipitadas para o c o m -
boio. 

Calemo-nos porém. 
São desabafos . , . 
Respeitemos tã<? grande dôr t 
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E S C U L T U R A C O I M B R Ã 
Ha no museu de antiguidades do 

Instituto Uma curiosa imagem da Vir-
gem Gravida, que veiu da Sé Velha, 
obra de escultura coimbrã do inte-
ressante periodo gotico da arte re-
gional com que os eruditos se pre-
ocupam pouco, tomadqs de admira-
ção pelas maravilhas do renascimen-
to. 

No Boletim da Associação do Ma-
gistério Secundário Oficial, dá-nos 
o sr. José Julio Rodrigues noticia de 
outra existente em Lamego, que jul-
gavámos perdida e que com satisfa-
ção sabemos ter sido salva pelos cui-
dados do simpático prelado da dio-
cese, o sr. D. Francisco José de Viei-
ra e Brito. 

Ha pelo paiz mais exemplares. 
O artigo que versa sobre as r i-

quezas artísticas que encerra o paço 
episcopal de Lamego, vem acompa-
nhado de duas fotografias que indi-
cam bem a identidade de origem das 
estatuas de Lamego e de Coimbra. 

Transcrevemos o artigo. 

«A escultura religiosa que no 
Norte, na Flandres, tantas maravi-
lhosas obras produziu, em madeira 
sobretudo, (a cadeira de Santa Gu-
dula de Bruxelas por exemplo), que 
na Italia; em mor more, de tantos mo-
delos primorosos atulhou as egrejas, 
debaixo do cinzel de um Buanoroti, 
de um Bernini (já num plano muito 
inferior), entre nós pequenos vestí-
gios deixou de sua excelencia e per-
feição. Ao tomar posse do governo 
da Diocese de Lamego, o venerando 
Prelado que foi sempre um admira-
dor entusiasta de obras prifrias, pro-
poz-se constituir no Palacio Episco-
pal um museu de escultura, reunin-
do o que, pelas egrejas das fregue-
zias circumvizinhas poderia haver de 
dispensável, e de mal apreciado. A 
busca porém foi trabalhosa, e peucos 
frutos deu. No entanto, a par de al-
gumas obras toscas e inclassificáveis, 
de épocas grandemente arcaicas fez-
se um interessantíssimo achado, cheio 
de valor documental e mesmo de cer-
to cunho artístico. Retiro-me á ima-
gem da Virgem que vae roproduzida 
em fotogravura, esculpida em pedra 
similar á de Ançã, em que dizem foi 
burilada a filigrana do Mosteiro da 
Batalha. 

«0 interesse da escultura é gran-
de, primeiro porque todos os seus 
detalhes acusam uma data com cer-
teza visinha do século XII ou XIII, 
segundo pgrquo é uma das raríssi-
mas imagens (em Portugal creio exis-
tirem apenas trez), em que o dogma 
da concéção espiritual da Virgem, é 
tão material e até grosseiramente 
concretisado. Esta Virgem gravida 
respira o medievalismo antiquíssimo, 
pelo vestuário, pela atitude e por todo 
o seu fabrico. 0 vestido collant é iusto 
á cinta por uma correia afivelada, 
recorda miniaturas de Psalterios dos 
primeiros séculos cristãos, em que 
assim se vestiam as castelãs e as 
donzelas. Sobre o apertado corte do 
corpete, o manto afivelado ao centro 
por um florão trabalhado, cae em 
pregas bem cavadas ao longo do 
corpo. Os sapatos em bico, carateris-
ticos da mesma época, surgem sobre 
a pr-ga da saía; a mão direita e r -
gue-se num gesto de benção cheio 
de suave autoridade e a mão esquer-
da repousa aberta sobre o ventre onde 
se gerá o misterioso Salvador. 0 ba-
lanço da atitude da figura é correto; 
apenas, como em todas as obras gó-
ticas, alguns detalhes são de uma in-
Corréção infantil; por exemplo a ca-
beça que é desproporcionada com a 
finura do busto, o pleibismo brutal 
das mãos disformes, etc. 

«Como documento escultural é po-
rém curiosíssimo; as gravuras que 
acompanham este estudo figuram 
dois aspétos de estatua, de face e de 
perfil ou antes a trez quartos; acres-
centarei que a figura é pequena, de 
um metro e 30 de altura aproxima-
damente.» 

É claro que não perfilhamos a opi-
nião do sr. José Julio Rodrigues quan-
to á época das estatuas, e menos ain-
da a interpretação de contraste entre 
o plebeismo das mãos, a gentileza do 
tronco e o tamanho da cabeça. 

A estatua reproduz o tipo de be-
leza da época, e as mais gentis do-
nas faziam esforços de toilete para 
reproduzirem o que ao sr. José Julio 
Rodrigues se aflgura, um defeito de 
observação artística. 

Pelo que se vê da gravura e se 
observa na estatua de Coimbra, pés 
e mãoS reproduzem até o tipo ar is-
tocrático do tempo, desproporcionaes, 
elegantemente alongados. 

A obra parece ser um produto da 
arte coimbrã, ideia velha nossa, que 
a gravura veio agora fortificar, pois 
que ha mais de vinte annos que não 
víamos a maravilhosa imagem. 

A atitude é simétrica nas duas 
virgens, o padrão é todavia o mesmo 
áparte detalhes insignificantes. 

A estatua de Coimbra parece-nos 
porém superior á de Lamego. 

Quanto á atitude da mão levanta-
da, não nos parece ser a da benção. 
A estatua de Coimbra faz o mesmo 
gesto com o braço esquerdo porém. 

Parece-nos antes ser a do espan-
to. 

Na estatua de Coimbra é mais ca-
rinhoso o gesto maternal da mão que 
palpa o ventre e é feito com a direita. 

E \ apezar porém destas leves di-
ferenças, obra talvez do mesmo a r -
tista. 

O artigo do professor José Julio 
Rodrigues, apezar de inexatidões 
explicáveis em quem tem de tratar 
no mesmo artigo assuntos de tão 
diversas competências, é um belo 
serviço prestado á arte do nosso 
paiz. 

Excursão ao Porto 
em ».B; l#OãO em 3.a 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

«J? ftovldades» 

E' deste nosso brilhante colega 
da capital a narra iva, que com a de-
vida vénia transcrevemos, da, fuga e 
prisão em Hespanha do sr. visconde 
de Pedralva. 

Daqui a pouco ninguém tem um 
um cabelo. 

Mais um inimigo terrível deste in-
teressante ornamento da figura hu-
mana! . 

O sr. Fernand Guéguen encontrou 
nos cabelos o bacillus endothrix, mi-
croorganismo novo pela sua locall-
sação e cara eres biologicos. 

Difere essencialmente do bacilo 
seborreico e do cocus butirico de Sa-
bourand, parecendo ter algumas se-
melhanças com o Ascobacterium lu-
teum, incompletamente descrito ain-
da e descoberto por Babes. 

Guéguen, que no ultimo numero 
das Compt. rend., da Acad. de Sc. 
de Paris descreve a vida e manhas 
deste curioso inimigo dos cabêlos, 
anuncia estar fazendo experiencias 
sobre a resistencia dele a diversos 
antiseticos. 

Esperemos. Talvez dahi nos ve-
nha a salvação . . . 

Desaparecida 

De Pedralva, freguesia de Vila-
rinho de Baixo, concelho de Anadia, 
desapareceu no domingo, de casa da 
familia, uma mulher de 60 annos, 
que dá pelo nome de Vicencia. 

Pede-se á pessoa que tiver noti-
cia do seu paradeiro, o favor de avi-
sar a administração do concelho de 
Anadia. 

0 sr. Antonio Casimiro Guedes 
Pessoa foi nomeado secretario da 
administração do concelho de Pena-
cova por aposentação de seu pae que 
exercia o mesmo cargo. 

DECLARAÇÃO 
Depois dos últimos acontecimen • 

tos políticos, a população desta terra 
ficou distribuída em duas categorias: 
a dos que estavam na lista e a dos 
bufos. 

Andam para aí creaturas que, 
depois de terem prestado os seus 
serviços ao franquismo, exaltado as 
suas virtudes e esmolado as suas 
mercês, agora que o vêem na des-
graça querem também para si — os 
parvalhões! — a glorificação do mar -
tírio. 

E tem graça que atiram para ci-
ma dos outros com o epíteto de es-
piões, denunciantes, bufos, — eles, 
que sempre serviram, e lealmente, 
a policia! 

E' claro que estas misérias não 
me importam, nem me perturbam 
o sôno por um minuto. 

Mas importa-me a minha digni-
dade pessoal, que não se confunde 
com a de muitos miseráveis que pre-
tendem vilmente enxovalh'a-la e está 
muito acima de todas as calunias 
que sobre ela vomita as canalha das 
ruas. 

Dizem para al que eu era bufo: 
pois apresentem o mais insignifi-
cante ato da minha vida que o com-
prove. Quem o diz é, com certeza, 
do numero da malandragem, sempre 
pronta a cometer baixezas, mas cui-
dadosa em buscar a sombra donde 
ninguém a veja cuspir a sua baba. 

Mas para ser bufo era preciso 
ser franquista: são duas qualidades 
que se nâo separam; tão bom era 
um como outro; eram auxiliares r e -
cíprocos; um armava a rede, outro 
batia a caça; o franquista queria vi-
timas, o bufo arranjava-lh'as. 

Ora, nem o meu feitio se pres 
tava a baixezas como o franquismo 
cometia, nem eu politicamente tive, 
um momeata. sequer, relações com 
tal casta de gente. 

Digo-o bem alto e sem medo. 
Com certeza esta declaração ha 

de parecer extranha a todos que os 
me conhecem: para que diabo serve 
dar ouvidos á calunia que qualquer 
malandro furtivamente nos lança? 

Mas sempre é bom pôr as coisas 
no seu verdadeiro logar, não haja 
maliciosos que avaliem pelo meu si-
lencio da procedencia da infamia. 

E _fiça por esta maneira preve-
nida a canzoada que me ladrá ás 
pernas. 
' Coimbra, l â — II — 908. 

Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Associação de socorros mutuos 
da Arte Ceramlca de Coimbra 
convocação 

Por ordem do Ex.mo Presidente 
são convidados os socios desta As-
sociação a comparecerem á assem-
bleia geral que terá logar no dia 16 
do corrente, ás 10 e meia horas da 
manhã. 

Ordem dos trabalhos: Apresenta-
ção das contas e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativas á gerencia do 
anno de 1907. 

Coimbra, 8 de fevereiro de 1908. 

O secretario, 

Benjamim Ramos, 

Associação de soccorros muluos 
Monle-pio Conimbricense Marfins de Carvalho 

A V I S O 
Por ordem do Ex.mo Presidente 

são convidados os socios desta asso-
ciação a comparecerem á assembleia 
geral que terá logar no dia 16 do cor 
rente, á 1 hora da tarde; e não ha-
vendo numero legal de socios, ficam 
já avisados para o dia 23 do corren-
te, á mesma hora. 

Ordem dos trabalhos 
Apresentação das contas e pare-

cer ao Conselho Fiscal, relativas á 
gerencia de 1907. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1907 

O Secretario, 

Henrique da Costa Coimbra. 

Excursão ao Porto 
l j » E MARÇO de 1®08 

V CLASSE, ($550 ré is ; 3 .a CLASSE, l$050 réis 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

Associação de socorros mutuos 
União Artística Conimbricense 
- A / V I S O 

Por ordem do Ex.mo Presidente 
da Assembleia Geral são convidades 
todos os socios a reunir em Assem-
jleía Geral, no dia 16 do proximo 
mez de Fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, na sala da mesma Associa-
ção, rua dos Coutinhos. 

Ordem dos trabalhos — Apresen-
tação do Relatorio e contas e Pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos á 
gerencia do anno de 1907, sua dis-
cussão e aprovação. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1908. 

O Secretario, 

Joaquim Ribeiro da Silva. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3<$350 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oii Compa-
ny — Coimbra. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTIS 
1 3 , Rua da Sofia, 1 3 —Coimbra 

End. tel.i SARGENTO PINTO — T e l e f . 1 6 0 

Tabacaria, papelaria, objectos d e s -
critor io è desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

C L I N I C A G E R A L 

GERALDINO BRITES 
3VIEXDXCO 

65, Rua Visconde da Luz, 55 — GOIMBRi 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Antonio Pdbeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Sobre tudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 160000 réis 

Vestes, para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Coletes d c fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia 16 do corrente mez de fe-
vereiro, pelas 12 horas da manhã, 
no estabelecimento comercial do fa-
lido Antonio Joaquim Neto, na rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e loja 
com os n.os de policia 85 e 87, por 
deliberação do respetivo juri comer-
cial, vão á praça, em lotes, e serão 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer, alem dos preços da sua ava-
liação, os bens arrolados pelo pro-
cesso de falência do referido nego-
ciante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° oficio, des-
ta comarca. 

Estes bens compõem-se de fazen-
das de lã e de algodão, como: risca-
dos, cotins, fianelas, casteletas, ze~ 
fires, baêtas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão, — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos, —O Es-
crivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

VESTIDOS TMILEUR 
A principiar em IS&OOO reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 07-1.° 

Associação de Ck;se dos Oficiaes 
e Costureiras de Alfaiaie de Coimbra 

Participa-se a todos os socios, 
que se acnam patentes na séde da 
associação, por espaço de 16 dias, os 
mapas de receita e despeza do anno 
de 1907, sendo a receita de 1440900 
réis, e a despeza de 360110 réis, fi-
cando portanto um saldo positivg de 
1080790 réis. 

Coimbra, 12 de fevereiro de 1908. 

O secretario, 

Adriang Brás, 

Unica no genero em Coimbra 

Tailleur especial 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Ami»ltlenorraglcan) 

- F A R M A G I A E. MIRANDA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12&000 réis 

Corte e coaíeção sem eguai 

Trespasse da antiga 
âlíjuilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, s i -
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador F r a n -
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

GASA. 
Vende-se na rua Nova n.os 26 é 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

Repara... L ê . . . 

TRATA-SE DOS T E U S I N T E R E S S E S 
(2 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, asma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos (Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efl-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu« 
cados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R u a i . La%aro — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, 22Q< 
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NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da marca 

que foram despachadas de Columbus em 21 de de-
zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
ê garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L . 

Para todas as informações dirigir a 

José Marques Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Yoiturcttc 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 "e em magnifico es-
tado de ;conservação. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

C o n s u l t ó r i o D e n t á r i o 
Rua Ferraira Borgas — GÍIIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Uaiveísidadc 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res-e-mais "finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Páz-sè distribuição 
sem aumento 
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F E K A T O L 
(Injeção aat i -blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôiv 

Deposito — - FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de providencia 

O seguro Porttsgai previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os- sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o s e vln-
tens por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 800&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portíegai prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo s r . A. R. Pinto) 

C O I M B R A 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os afama-

dos pianos ( B A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris, e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes pssiaas ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

R, Visconde da Lux — COIMBRA 

modelo 
D e A L M E I D A § v C . A 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr, ALMEIDA JVIONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naclonaos e estrangeiras para todas as ciasses de vestuário 
t X T l í l I A X O T I D A D E EM L I A D O S P A D R Õ E S ! 

Camlsarla, gravataria e artigos da malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

I f c i l f l ^ > 
m m 1 •: - \ 

.aí. 

m-ms» 

Ex.mo Sr.— Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o elegante de A v e i r o 

é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porérn em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a ar te. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas de pe le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. Mifl&NOA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meusez."108 amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi-

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes-
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami-
madissimos amigos e freguezes, póis 
a minha linha de conduta será sem-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
noa domicílios dos meus freguezes, 
tomando egualmente conta de todos 
Os concertos, tanto em maquitías de 
costura, como bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro, na 
Praça 8 fde Maio, n. r 10, 3.1' andar, 
em Coimbra. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I I , E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcaoia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Regis tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s c o reis; 3 frascos , reis . 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( ( I E C I ^ V ' n o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, UiHí> reis; « caixas, reis . 

33—'Remedios específicos em pílulas saccharinas• 
(HECilSTAOOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco,$&.©© reis; O frascos , t l J O O reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dUzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4*51000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C a 

Rua Ferreira Borges, 36. 
Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicacão 
destes remedios. r v 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
48, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários an tores 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o a o s l i m i t a d o s l u c r o s 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionas» 

Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a oualouer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. ' 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes» 
instrumentos. ^ 

Também esperamos uma escolhida e variada coléçâo de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumenta 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
16X1x1 cl • 
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Redação e administração 
CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 

Largo da Freiria, 5 

Administrador 0 proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

São avisados os membros das 
comissões municipal e paroquiaes 
a reunirem na segunda-feira, 17 
do corrente, pelas 7 horas da 
noite, no Centro Eleitoral Repu-
blicano José Falcão, para se tra-
tar de assuntos eleitoraes. 

0 Joinas da composição o impressão 
Boa Ja lioeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e II 

N . ° 1 2 8 6 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

1 3 . ° A N N O 

MISÉRIA 
E ' moral a repelente miséria do 

ditador. 
Por onde passa agora levanta-se 

a voz dos que ele perseguiu, porque 
nunca soube na sua vida senão per-
seguir e humilar esta alma vil de Ce-
sar de comedia. 

Fugiu de Portugal, e pela Espa-
nha, pela França e pela Italia em que 
em vão tenta descançar, persegue-o 
o mesmo odio que êle levantou com 
a perseguição que é a fórma do seu 
delirio criminoso, a perseguição na 
patria, a perseguição a estranhos. 

Se em Portugal é detestado, não 
o é menos em Génova em que as 
suas importantes propriedades lhe 
deveriam garantir a consideração vul-
gar, quando não o respeita. 

De Génova teve de fugir por lhe 
ser hostil a população! 

Como liquida vergonhosamente 
este homem que, quando os jornaes 
anunciam as centenas de contos por 
que vendeu os tapetes e bibelots raros 
da herança da mulher, trata mesqui-
nhamente da licença do logar que 
exercia em Portugal. 

Ele que, em nome da adminis-
tração monarquica, queria tirar aos 
empregados públicos os logares que 
honestamente d e s e m p e n h a v a m , 
quando não dessem provas publicas 
de clara adesão aos princípios m o -
nárquicos 

Contra ele nunca poderam le-
vantar-se as cóleras populares. 

E m Lisboa, era assobiado, no 
Porto foi coberto de excremento, 

Ele e os apaniguados. 
E ' u m heroe de pantomima, bur -

lesco e trágico, mas mais burlesco 
que trágico. 

A sua insignificância intelétual 
não deixa ver a sua crueldade de ti-
ranete inferior. 

Impulsivo e covarde, deve apenas 
aos seus ascorosos colegas no minis-
tério a força intelétual que não tinha. 

Quando começará para estes a 
hora da expiação! 

MAGALHÃES LIMA 
O Messidor publica o seguinte a r -

tigo do nosso ilustre compatriota, 
precedendo-o das palavras que t r ans -
crevemos também. 

São palavras de justiça histórica, 
que gostosamente transcrevemos. 

Como é repelente ver com tanto 
euidado nos seus interesses u m ho-
mem que devia estar possuído de 
horror pela tremenda catastrofe que 
inspirou. 

Foge, mas deixa o requerimento 
assinado a pedir licença. Amanhã 
mandará os recibos para o guarda 
portão lhe receber os ordenados. 

O herdeiro dos Palavicini! 
Mas porque fugiu este homem? 
Não viu ele que a liquidação era 

absoluta e que o desprezo e o nojo 
tinham vencido o odio. 

Porque lugiu? 
Que tinha que temer? 
O odio? Não! 
O desprezo sim. 
Esse é absoluto. 
Para tal ditador em falência a 

violência seria um crime, e o escar-
neo a justiça. 

A liquidação do tragico-burlesco 
filho do Alcaide não se faz a tiro, ou 
na execução judicial das praças pu-
blicas. 

Liquidou em heroe de comedia. 
Não tinha a temer nem a bala 

n e m os explosivos. 

Num sentimento que cada um apre-
ciará, os republieanos portugueses exi-
lados em Paris quiseram deixar pas-
sar os funeraes do rei e do príncipe 
herdeiro para tornar publico o seu 
modo exato de sentir sobre os graves 
acontecimentos de que Lisboa acaba 
ds ser teatro. 

Tal reserva não tem já razão de 
ser, e o sr. Magalhães Lima entre-
gou-nos hoje o artigo do mais alto in-
teresse, que abaixo se lerá. E' uma 
pagina de historia... 

Quando, no mez de seteníbFO ul-
timo cheguei a Par i s para expôr a 
situação de Portugal com toda a ve r -
dade e com toda a independencia, 
tomaram-me em geral por um so-
nhador, por um pessimista, e todos 
me objetavam que era absoluta a 
tranquilidade em Portugal. 

Como eu era uma das vitimas da 
preversidade do Franco, julgaram 
em geral que eu agia em meu pro-
prio nome. 

Os factos se encarregaram depois 
de me dar razão. Tornei-me profe-
ta, apesar dê tudo. Não era neces-
sário todavia grande perspicacia pa -
ra prever o que devia acontecer. 

Na verdade que tinha eu dito? 
Que toda a politica portugueza gi-

rava em volta de uma baixa questão 
de dinheiro — os adeantamentos fei-
tos ao rei, qne teve a audacia de a s -
sinar um decreto legalisando as di-
vidas em proveito seu e de sua fa-
milia, achando assim o meio de a u -
mentar a lista civil. 

Podia-se comparar o rei Carlos 
ao honrado Yago de Otélo, quando 
dizia: Mete dinheiro na bolsa. 

Desperdiçava-se sem conto. Não 
havia a tal respeito duas opiniões em 
Portugal. Englobava-se no mesmo 
odio o rei e o ditador. A prova está 
na indiferença do publico portuguez 
deante do atentado. Uma simples no-
ticia, uma mulher, por exemplo, 
morta pelo amante, teria produzido 
mais emoção que a desaparição de 
S. Magestade Fidelíssima. 

Agora que os factos são conheci-
dos não ha motivo para ocultar a 
verdade. 

Quem tinha levado o espirito pu 
blico á exasperação em que se en-
contrava no ultimo tempo? 

— Franco, com as suas medidas 
brutaes. 

E' por isso o único responsável 
por tudo o que acaba de passar-se . 
Não é necessário procurar outro c r i -
minoso. 

O povo excitado por uma escra-
vatura que o esmagava, revoltou-se 
naturalmente. Não se podia fazer 
uma ideia do mau estar que enf ra -

quecia o paiz e o tornava impotente 
para qualquer trabalho util. Era a 
guerra civil com todas as suas con-
sequências. 

Ninguém estranhará que ao ter-
ror branco, o terror dos opressores, 
se tenha oposto o terror vermelho, 
terror dos oprimidos. A lógica é in -
flexível. 

Os acontecimentos de Lisboa se-
rão, como tantos outros, um acto de 
libertação. Em todos os tempos foi 
proclamada como um direito a insi-
nuição politica, quando se trata de li-
bertar o povo oprimido. 

Certamente que eu teria prefer i -
do a revolução, que de resto estava 
preparada, a um atentado que se con-
verte num gesto individual. 

Mas é necessário confessa-lo a l -
to. Se a responsabilidade do acto não 
pertence a nenhum partido politico, 
não é menos verdade que os autores 
desta revolta deram prova de r a ra 
coragem e abnegação pessoal. E' ne -
cessário respeitar todas as vitimas, 
todos os que se sacrificam por o seu 
ideal, ou pela sua patria. 

Não se pode ainda apreciar j u s -
tamente o que acaba de passar -se 
em Portugal; mas quando a Repu-
blica se tiver proclamado, o que na 
minha opinião, se fará num praso 
breve (como acima disse, não é ne-
cessário ser profeta para o dizer), 
então a historia tomará conta do 
acontecimento e julgal-o-ha. 

Franco, que obedece ás leis do 
atavismo, é um degenerado. Pensa -
va que só pela repressão mais vio-
lenta se poderia salvar a monarquia 
em Portugal. A verdado é que a mo-
narquia não tem homens para a go-
vernar , porque todos os iiUefetíiaes 
estão ganhos pelas ideias, republica-
nas. A monarquia chegou na verda-
de ao fim. 

A questão para Portugal não é 
uma questão de governo; é uma ques-
tão de regimen. Não ha solução pos-
sivel fóra da Republica. 

MAGALHÃES LIMA 

Boletim do A. do Magistério Secundário Oficial 

Está publicado o fascículo XVI do 
terceiro anno desta interessante r e -
vista, a que já no ultimo numero t i-
vemos ocasião de nos refer ir . 

0 sumario do numero, que temos 
presente, é o seguinte: 

Novíssima reforma da Instrução 
Secundaria. A Inquisição e os livros 
suspeitos. Os livreiros de Lisboa em 
1550, por Antonio Baião. O Paço 
Episcopal de Lamego, pelo prof. José 
Julio Rodrigues. Analises Bibliográ-
ficas: Teofilo Braga. Camões, por 
Marques Braga. A parte elêtiva do 
Conselho Superior de Instrução Pu-
blica. Edifícios escolares. Educação 
fisica: A ginastica nos liceus. Ensino 
da fisica nos liceus. A Instrução Se-
cundaria nu Imprensa: O Instituto 
Livre de Ensino em Madrid. A edu-
cação fisica das creanças. Os nossos 
mortos: Dr. Gonçalves Lopes. Pro-
fessores provisorios. Livros de ensi-
no. Pequeno noticiário. Bibliografia: 
Revistas nacionaes; Revistas es t ran-
geiras. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Pa ra o concelho de Penacova, foi 
nomeado administrador interino, o 
sr . Antonio Correia da Silva. 

Foi concedida a demissão pedida 
pelo sr . Pompeu Far ia de Castro, de 
professor da escola de Ceira. 

Foi autorisada a reparação dos es-
tragos causados pelas chuvas no lan-
ço de estrada compreendida entre o 
Carvalhal da Se r r a e o limi e deste 
distrito,. 

LEITURA FLEGANTE 
E' um facto —de reflexão assaz 

paradoxal — que cada um lê volunta-
mente o que lisongia as suas incli-
nações, as suas paixões, e que se 
despreza as paginas mais próprias a 
atenuar os defeitos de cada um. 

Cada geração, cada classe, cada 
partido tem os seus autores, as suas 
folhas politicas e literarias onde pro-
cura a expressão das suas preocupa-
ções. Outrora exaltava-se Vitor Hu-

o-; ha pouco a admiravel pleiade 
os parnasianos, hoje os deliciosos 

poetce minores Verlaine, Sama in . . 
para não citar senão os desapareci-
dos. Da mesma mane i r> um bom 
anti-semita lê só .Durraond, e uma 
fidalga antiga a Gasette de France; e 
ficam assim fechados no mesmo ci r -
culo estreito de saudades e precon-
ceitos. Conservam-se afastados do 
pensamento dos adversarios cuja 
sinceridade tem tendencia para sus -
peitar. 

Na vespera da grande revolução, 
os salões em que a «doçura da vida» 
era sem egual, entregavara-se á lei-
tura sensível: eglogas, pastoraes, 
narrat ivas tocantes ae Bernardin de 
Sa in t -P ie r re , e t c . . . . Nos nossos dias, 
ameaçado como está do ásperos con-
flitos sociaes, o Mundo parece egual-
mente penetrado pelo snobismo — 
outro snobismo menos refinado que 
sacrifica tudo não ácquinta essencia, 
mas á elegancia exterior da vida. 

A gente de negocio sabe especu-
lar habilmente com a vaidade huma-
na, ou com a nossa indiferença pelas 
obras nobres; porque os ridículos são 
legião, e não o merecimento. Assim 
se explica a voga que, ha uns dez 
annos, têm as folhas de prazer ou de 
aparato, os magazines mundanos. 
«Dirijo, dizia uma mulher de espirito, 
duas publicações destinadas de p re -
ferencia ás mulheres. Uma, com a 
sua frivolidade, t raz-me muitas cen-
suras , mas muito dinheiro «também; 
a outra, mais séria, inumeráveis elo-
gios mas muito poucas assinaturas.» 

Abri com efeito estas folhas ama-
veis desde a capa decorada por uma 
efígie graciosa, que se oferecem ne-
gligentemente sobre as consoles dos 
salões, as pequeninas mezasdos halls, 
as mezas dos clubs e dos palaces; a 
acreditar aquelas lindas imagens a 
vida não passaria de um papel de 
comparsa. Parecer, segundo o titulo 
da forte comedia de Maurice Donnay, 
tal é, na opinião dêles a lei soberana 
da sociedade. 

Recéções, soirées, caçadas, g r a n -
des casamentos são as rubricas des-
tes anaes ilustrados do fausto con-
temporâneo que, encorajam toda a 
pretensão a certa distinção superfi-
cial. Propõe-se á admiração do lei-
tor, não o esforço da arte, do pensa-
mento, da verdadeira caridade, mas 
o gesto banal do homem de sociedade 
com uma partícula ou um saco de 
dolars. 

Ha só um poder cujas manifesta-
ções estas folnas ligeiras se dignam 
seguir — com uma deferencia que na 
verdade se inclina deante dos mais 
singulares caprichos — é a Moda. Os 
poderosos do mundo cujas sentenças 
proclamam insistentemente são os 
grandes alfaiates; as obras pr imas 
que se impõem á admiração são as 
suas «creações». 

Mais talvez que os salões é hoje 
o teatro o orgão da moda. Os nossos 
dramaturgos inclinavam-se ontem 
deante do gosto dos atores; subordi-
nam hoje a sua tese á preocupação 
feminina da toilete. E assim se vê, 
mesmo nos teatros do estado, os pro-
gramas anunciarem — Costumes da 
casa X. Par ece claramente que o a r -
tista das sedas e cias rendas é o emu-
lo do escritor. E, engenhosos, os m a -
gazines elegantes substi uem a c r i -
tica literaria da peça pela fotografia 
das toiletes e das jóias exibidas. 

As Letras agradam-lhe, em t e r -
ceira ordem, pelo mesmo aspéto f ú -
til. Ura escritor publica uma obra de 
um real talento; que pretexto admi-
ravel para fazer um inquérito das 
suas apãdões para o sport, do seu 
fato de caça, dos seus cães! O que, 
neste ousado filosofo, lhes excita a 
curiosidade não é a originalidade de 
um espirito especulativo verdadeira-
mente inovador, é o corte da sua 
barba, ou a cor da sua gravata. 

Que os eronistas maliciosos, e so-
bretudo os diligentes fotógrafos se 
divirtam a contar-nos pela imagem, 
ou pela crónica ligeira os divert imen-
tos da «alta sociedade» é um direito, 
mas que mulheres novas, famílias 
modestas, façam desta magra subs -
tancia o alimento exclusivo do seu 
pensamento, isso é que é verdadei-
ramente perigoso. E' terrível, disse, 
o leitor ae um único jornal ; mais 
para temer é a leitora dedicada dos 
seus magazines! 

«Assinou La Corbeille, jornal fe-
minino, e o Sylphe des saZons. De-
vorava, sem deixar uma, as noticias 
das primeiras representações, das 
corridas, e das soirées, interes?a-
va-se pela estreia de uma chanteuse> 
pela abertura de um armazém de 
modas. Conhecia as modas novas, a 
direcção dos alfaiates bons, os dias 
de Bois ou de Opera. Estudou em 
(Paul Bourget) descricões de mobi-
liário; leu (Zola) e (M.m ede Noailles) 
procurando nêles saciar pela imagi-
nação os desejos pessoaes» 

De que leitora se t ra ta? — J á o 
a d i v i n h a r a m , se a memoria o 
t r a i u . . . é de M.me de Bovary. Quan-
tos imi adoras é de temer que nós 
lhe preparemos! 

Que justas criticas é costume in -
fligir á literatura popular, feita de 
scenas de horror, e ae paixão sel-
vagem, corrosiva como vitríolo. NO 
florilégio contemporâneo, a l i tera-
tura da chamada Boa Sociedade apa -
rece-nos, certamente mais sedutora, 
mas egualmente venenosa. 

E o gosto das letras seria toda-
via preciosíssimo agora que desapa-
receu toda a unidade de convicções 
e que a diferenciação da sociedade 
se acentua dia a dia na complexi-
dade crescente da vida! Diviaimo-
nos em categorias inteletuaes, em 
classes sociaes distantes e impene-
tráveis umas ás outras. E todos s a -
bem quantos ódios e prevenções en-
gendram os mal entendidos I 

O gosto das letras tende a de-
senvolver uma cultura geral que nos 
aproxima; léva-nos a uma flexibili-
dade de espirito que nos facilita a 
a compreensão das ideias adversas 
e assim a estima e a simpatia m u -
tuas. 

Jacques Lux. 

Y f a ç â o c l e á r i e a 

Continuam paradas as obras da 
viação eletrica e não se sabe bem 
porquê. 

0 tempo corre de feição, e todos 
os dias a imprensa anuncia a chega-
da de material, isento de d i re i tos . . . 

Informam-nos que o pouco pes-
soal que aqui estava recolheu á casa 
construtora do Porto, sem indicação 
de volta próxima. 

Perguntaremos: não ha contratos 
a cumprir? 

Vae ser posto a concurso um lo-
gar de oficial de diligencias da ad -
ministração do concelho da Figueira. 

Vae ser ouvido o Conselho Supe-
rior de obras publicas sobre o pedi-
do formulado pelos herdeiros ao sr . 
Gil Alcoforado, para colocação de um 
cubo na margem direita do rio de 
Pereira, para irrigação da sua p ro -
priedade no sitio da Quebrada. 
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I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
3.° dia —31 de janeiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. 
Hontem não jantei. Tinha almo-

çado muito tarde, e bem, de sorte 
que, para entrar hoje na normalida-
de, preferi não comer á noite. Em 
compensação, tomei café — e ótimo 
café. 

A historia deste mimo cífra-se em 
pouco: quando aqui esteve hontem o 
Malaquias, perguntei-lhe so poderia 
aqui ter uma maquina de café. 

— Pode, respondeu, e ato se en-
freiem a faze-!o. 

E m execução desta pequena liber-
dade, tenho agora, deante dos meus 
olhos, uma refulgente maquina de 
café, muito pequena, mas excelente. 
Emquanto não*me chega de casa a 
chavena que requisitei, a esposa do 
capitão empres tou-meuma linda cha-
vena, pires e colheres, e assim eu 
pude, ainda hontem, tomar café de 
primeira ordem, que me deixou bem 

. disposto. 
Agora o meu aposento, se não 

fosse o solo frigidissimo, já se supor-
tar ia melhor. Eis o seu mobiliário 
a tual : — uma meza forrada de zinco, 
uma camita de ferro, com seu enxer-
gão de soldado, seu pequeno colchão, 
travesseiro, cobretores e a minha 
man ta comprada em Vigo; um vaso 
de noite; a minha maleta da roupa; 
uma bacia para lavar os pés; um pe-
queno lavatorio branco, de ferro, em 
forma redonda, bacia com valvula, 
saboneteira e guarda pentes; um bi-
det ; a bilha de agua com sua bacia 
grossa (em que hoje lavei a maquina 
e a chavena) e com seu púcaro de 5 
ré is —res to do mobiliário primitivo; 
u m a maquina de café, garrafa com 
álcool, assucar , café, chavena, masso 
de velas, palmatória de vidro, cinco 
livros, este papel em que escrevo, um 
guardanapo, uma escova dos dentes, 
sabonete, toalha da cara, sapatos de 

estar na cadeia e a garrafinha 
com o salicilato de soda. 

A proposito devo dizer que a pe-
quena dôr de reumatismo, que tenho 
sentido, não tem grande importancia, 
m a s ha de produzir o milagre da mi-
nha mudança para um aposento so-
bradado. Espero até que esse milagre 
se dê já ámanhã. 

E como terá passado minha mãe-
sinha com o seu terrível reumatismo? 
Terá ao menos tomado os remedios? 
Oxalá que sim, e se ela souber adi-
vinhar os meus desejos, não deixará 
de o fazer. 

O meu desejo mais veemente é 
que, até cessar a minha incomunica-
bilidade, nada seja mudado em minha 
casa. Quero que haja os mesmos le-
cionistas, as mesmas creadas, os 
mesmíssimos hábitos de vida. Se eu 
soubesse que alguma cousa era m u -
dada sob o pretexto de desgosto ou 
da necessidade de diminuir despezas, 
muito me afligiria. 

Eu proprio não me poupo, porém 
quanto, a, despezas fortes! Ainda 
agora acabo de comer um almoço es-
esplendido, que me vem do Tavares 
por preço elevado, mas que encontra 
plena compensação no facto de me 
saber muito bem. Compoz-se a r e -
feição de uma omolete aux tines her-
bes, linguado frito com batatas cozi-
das, costeleta de vitela com batatas, 
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Jules Renard 

0 CABEÇA DE CEIOIISA 
Por fim o sr . Lepic passa-lhe as 

mãos pela guedelha e faz crepitar as 
unhas, como se quizesse matar pio-
lhos.. 

É a sua brincadeira favorita. 
Ora, logo á primeira, mata um. 
— Ah! Bem marcado, não o errei . 
E, enquanto um pouco enojado se 

limpa ao cabelo de Cenoura, a s r . a 

Lepic levanta os braços ao céo e diz 
acabrunhada: 

— Já desconfiava! Estamos acea-
dos, meu Deus! Ernestina, vae de-
pressa buscar uma bacia, minha filha' 
ahi tens que fazer. 

A mana Ernestina traz a bacia, 
um pente, vinagre num pires, e co-
meça a caçada. 

— Pentea-me primeiro a mim! 
grita o grande Felix. Tenho a cer te-
za que m'os pegou, 

espinafres, queijo da Serra, pão, m a -
çã, laranja e tangerina. Só deixei 
uma parte dos espinafres e reservei 
para o lunch um pouco de costeleta 
e queijo. 

Parece que não haverá razão 
para se ter dó de mim e que este 
meu apetite será prova' bastante de 
que nem estou doente nem muito 
mal disposto. Oxalá que a minha fa-
mília o soubesse e procedesse do 
mesmo modo. 

A minha convicção é que dentro 
do poucos dias, teremos mudança 
'ministerial e que o menos qu<3 me 
fará o novo governo é respeitar-me 
as imunidades parlamentares, m a n -
dando-me soltar i m e d i a t a m e n t e . 
Oxalá que os jornaes saibam fazer 
campanha neste sentido. 

Mas ainda que o governo não 
caia, o atual ver -se-ha forçado, para 
descalçar a bota, a pôr um ponto fi-
nal nesta comédia trágica em que 
se envolveu. Será então questão de 
mais dias, mas não muitos. A qua-
lidade e o numero das pessoas p re -
sas obriga-lo-hão a acabar com a 
perturbação atual. 

Interrompi as memorias por es-
perar o medico a todo o instante. 
Reclamei a sua presença porque esta 
madrugada tive um âtaqUe de tosse, 
que só posso atribuir ao desconforto 
do aposento. Mais uma razão para a 
solicitação, e em que é justo decla-
ra-lo, colaboram com a maior boa 
vontade —o medico, o capitão e o 
comandante Malaquias. 

O medico além de pessoa araa-
bilissima, é um excelente clinico. 
Como tivesse de me auscultar por 
causa da tosse, logo percebeu que 
o meu pulmãe fraco, aquele em que 
parece existirem vestígios duma an-
tiga pleurisia, é o direito, que, aliás, 
é felizmente extranho á tosse, que 
tive de manhã, e que não reapare-
ceu. A causa da tosse está na far in-
gite crónica, com granulações pe-
queníssimas, mas muito numerosas, 
de que sempre èoíro mais ou menos. 
A laringe pareceu-lhe bem. 

O capitão que acompanhava o 
medico, e que tem sido duma genti-
leza inexcedivel para comigo pro-
meteu que eu mudaria para um apo-
sento sobradado ámanhã á noite ou 
domingo de manhã. Parece que a n -
dam a dispo-lo e ar ranja- lo de mo-
do que posa servir de prisão. Vou 
emfim deixar esta geleira, a que. de 
resto, já me ia habituando, por uma 
destas bizarrias que não têem expli-
cação fácil. Ainda terei saudades 
disto? Pelo menos, a visinhança do 
visconde, que eu aliás só raríssimas 
vezes sinto falar á porta com um 
oficial, ha de fazer-me certa falta. 
Tenho muito dó dele,- porque tenho 
a impressão de que sofre brstante. 
Falta-lhe em grande parte a f é , que 
é a minha maior força! Ainda que a. 
politica portugueza seja horrível, o 
Amor da Liberdade, que arde no 
meu coração, é eterno, é imenso, e 

| dá-me disposições para quasi não 
\ sentir a clausura e para suportar 
com animo as saudades infinitas da 
família. 

Eu não preciso de dar fórma ex-
terior ao meu credo, para ter o di-
reito de o defender. Como é que não 
é licito e honroso e adoravel, sofrer 
pela liberdade, se, sem ela, todos e 
eu proprio continuaremos sujeitos 

Arranha furiosamente a cabeça 
com as unhas e pede uma celha com 
agua para afogar tudo. 

— Socega, Felix, diz a mana E r -
nestina, que gosta de se sacrificar; 
não te farei mal.' 

Põe-lhe uma toalha á volta do 
pescoço e mostra um geito, uma pa-
ciência de mamã. Afasta os cabelos 
com uma mão, segura o pente com 
a outra, e procura, sem trejeitos de 
enfado, sem medo de apanhar habi-
tantes. 

Quando diz: mais um! O grande 
Felix esperneia na bacia e ameaça 
com o dêdo Cabeça de Cenoura que 
espera silencioso pela sua vez. 

— Contigo acabei, Felix, diz a m a -
na Ernestina. Não tinhas senão sete 
ou oito, conta-os. Havemos de con-
tar os de Cabeça de Cenoura. 

A' primeira passadela do pente, 
Cabeça de Cenoura leva a melhor. 
A mana Ernestina julga que caiu no 
ninho, mas não apanhou senão um 
formigueiro ao acaso. 

Fazem circo em volta de Cabeça 
de Cenoura. A mana Ernest ina apli-

a encarceramentos violentos, a des-
prezos de direitos, como os que eu 
suporto agora?! 

— Que sofram os outros! dirão 
os egoísmos de mãe, de esposa, de 
irmão. 

— Sim, os outros também so-
frem, è sabe Deus, por vezes, com 
que redobramento de martír ios. Se-
gundo me disse o capitão, na mes -
ma noite em que fui aqui encarce-
rado, só a companhia por ele co-
mandada levou para o insalubre e 
húmido forte de Caxias 93 desgra-
çados, que na sua maioria n ã o c o -
meteram outro crime que não fosse 
o de passarem pelas ruas á hora em 
que a policia se enfureceu por ter 
sido ferido um dos seus membros. 

E esses desgraçados não têm com 
que se. abriguem do frio; não têm 
roUpa branca, que possam mandar 
vir de câèa; não têm dinheiro para 
dispensarem o rancho do soldado; e 
em casa deixaram mulher, e filhos na 
miséria mais a t r o z . . . 

Esses é que sofrem a valer, e é 
para o bem de todos, para que a Li -
berdade, emfim, nos acalente em 
Portugal, que todos esses sofr imen-
tos se juntam em força invencível, 
que ha de produzir milagres. 

E ' esta a minha fé. Como homem 
de alguma sciencia, eu não posso des-
crer do Progresso. Ele faz-se por 
toda a parte, embora á custa de pa -
decimentos individuaes. Fa r - s e -ha 
também em Portugal. 

Mas todas estas considerações são 
agora inoportunas. 0 que importa 
saber é que a minha luta pelo cou-
forto vae ser coroada de bom êxito. 
Ainda não sei o que será o quarto 
que me destinam, mas certamente 
será melhor do que este calabouço. 
Com essa habitação, e com o mais 
que já tenho hei de suportar sem a r -
repios os dias que tiver de estar ainda 
preso. 

Agora mesmo recebi, pelas 9 e 
meia da noite, 10 livros de Alexan-
dre Herculano —os Opusculos e as 
Lendas e Narrativas. A' leitura dos 
romances ligeiros vou substituir a de 
escritos admiraveis, que levantam e 
enobrecem o espirito, e aperfeiçoam 
e palavra falada e escrita. 

Também já cá tenho mais duas 
malas vindas de casa com roupa de 
cama, guardanapos, toalhas e varia 
roupa branca. Para a roupa suja veiu 
uma linda bolsa, que eu saudei como 
obra da minha mulher. 

Como da outra vez, toda a roupa 
vinha desdobrada, a monte, enge-
lhada. Passei um adoravel quarto de 
hora a dobrar tudo outra vez, a acer -
tar, a a r rumar . Belos hábitos de a r -
ranjo vou èu adquirir na pr isão! 

A mala maior t rouxe-me infinitas 
recordações do meu ultimo passeio á 
Hespanha, França, Suissa e Italia, 
com minha mulher. Admirável pas-
seio. Companheira preciosa! Felici-
dade imcomparavel! Não creio que 
já mais alguém tenha sido, ou possa 
vir a ser, mais feliz do que eu, com 
sua familia. Todos me adoram e es -
tremecem, sobretudo a companheira 
ideal, inteligente, boa, afavel, que eu 
tive a ventura de ligar aos meus des-
tinos. Todas as suas qualidades in-
comparáveis, em que não ha nunca 
um senão, vão já aparecendo nos 
nossosnuatro filhinhos. E' uma força 
de Beni'que se multiplica. Não é pos-
sível duvidar do seu grande futuro. 

ca-se. O sr . Lepic, de mãos a t rás das 
costas, segue o trabalho como um 
estranho curioso. A sr . a Lepic faz 
exclamações doloridas. 

— Oh! Oh! diz ela, era necessá-
rio uma pá e uma enchada. 

O grande Felix, agachado, mexe 
a bacia e recebe os piolhos. Caem en-
voltos em películas. Distingue-se a 
agitação das suas patas pequenas co-
mo cílios cortados. Obedecem ao r e -
domoinhar da bacia e o vinagre fá-
los morrer depressa. 

A sr.a Lepic — Palavra, Cabeça de 
Cenoura, que não ha quem te enten-
da. Na tua edade e tão grande, de-
vias envergonhar-te. Desculpo-te os 
pés que não vês, talvez, senão cá em 
casa. Mas comerem-te os piolhos e 
tu não reclamares nem a vigilancia 
dos mestres, nem os cuidados da fa-
milia . . . Explica-me, por favor, que 
prazer podes achar em te deixar de-
vorar assim vivo? Tens sangue na 
carapinha. 

Cabjca (le Cenoura — E' o pente que 
me a r ranha . 

A sr.a Lepic — Ah! E' o pente. Ora 

São quasi horas de me deitar. 
Chegaram-me ha pouco bolachas de 
agua e saí, tostadas,, especialidade 
do Rendez-vous des gourmets. 

Amanhã, 1.° de fevereiro, as en-
cetarei, com vinho do Porto, que veiu 
de minha casa, o café, as bolachas, 
6 as refeições do Tavares, a ultima 
das quáés, O jantar de hoje, chegava 
bem para duás p e s s o a s . . . 

Portanto, termino o relatorio dos 
meus trez dias de presidio do mez 
de janeiro — 29, 30 e 31 com estas 
frases, que resume tudo: 

Espirito — Sempre bem. 
Corpo —Mal no 1.° dia, sofrivel-

mente no 2.°, bem no 3.D, e vae e s -
tar de, óra avante, otimamente. 

E ass im: 
— Do mal o menos! Nestas con-

dições, pode-se esperar com calma a 
libertação próxima. 

Contínua. 
AFONSO COSTA 

Excursão ao Porto 
ft£5$0 em t £ 0 5 © cm 3." 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

CARTAS DE O. mm I I 
Paul Bonnefon publica na Revue 

bleue algumas car tas da Boa-Mãe 
para a princeza Clementina de Or-
leans, filha de Luiz Filipe, e casada, 
como ela, com um Coburgo-Gotha. 

As cartas, aliás pouca interes-
santes, são publicadas por Paul Bon-
nefon, com palavras de enterneci-
mento pela morte de D. Carlos e do 
príncipe herdeiro, para mostrar a 
simplicidade da vida na côrte de Lis-
boa. 

E' curioso porém que mostram 
apenas a duplicidade ae processos 
politicos, tão velha na nossa côrte. 

Na carta com a data de 9 de fe-
vereiro de 1846, D. Maria II chama 
ironicamente nobre ao duque de 
Palmela, e qualifica de canalha a 
sua atitude na camara, afirmando 
que toda a gente o despreza, e que 
para explicar o seu procedimento 
seria necessário admitir que ou ti-
vesse caido em infantilidade ou en-
sandecido. 

Assim está no texto de Paul 
Bonnefon: 

«Nos Chambres vont bien, s u r -
tout celle des Députés, et, aux Pairs , 
ou y a des choses drôles, c 'est-á-dire 
le noble duc de Palmella, à la tête de 
1'opposítion, et se conduisant et pa r -
lant d'une manière tout à fait c a -
naill. Quant à lui, il faut croire de 
deux choses l 'une: ou il est tombé 
en enfance ou est devenu fou, car 
sa conduite est indigne, aussi tout 
le moncle le méprise.» 

Assim está com todas as letras 
na correspondência particular da boa 
senhora D. Maria II. 

Na carta porém que fecha a cor-
respondência, a mesma boa mãe e 
senhora escreve que reforçou o mi-
nistério e as censuras são todas para 
Sanches e Aguiar, e confessa que 
tem medo do Visconde de Sá por 
causa do exercito. 

Traduzimos textualmente: 

«20 de manhã. — Ontem á noite 

ahi está como tu agradeces a tua i r -
mã. Ouves, Ernest ina? Este delica-
do senhor queixa-se da cabeleireira. 
Aconselho-te, minha filha,- que aban-
dones já aos bichos esse mártir vo-
luntário. 

A mana Ernestina —Acabei, por ho-
je, mamã. Tirei sómente o maior, e 
ámanhã darei segunda volta. Alas 
bem sei quem vae pe r fu rmar - se com 
agua de Colonia. 

A sr.a Lepic — Quanto a ti, Cabeça 
de Cenoura, leva a bacia e vae pô-la 
em exposição no muro do jardim. E' 
preciso que toda a aldeia desfile dean-
te para vergonha tua. 

Cabeça de Cenoura pega na ba -
cia e sáe; e, depois dé a pôr ao sol, 
fica ao pé dela de guarda. 

A primeira a chegar é a velha 
Maria Nanette. 

Todas as vezes que encontra Ca-
beça de Cenoura, pára, observa-o 
com os seus olhos pequeninos, mío-
pes e maliciosos, e, abanando a sua 
touca preta, parece adivinhar coi-
sas. 

— O que é isto? perguntou ela. 

decidiu-se a questão do Ministério: 
reforçou-se com o visconde de Sá 
pa ra a guerra , Aguiar para a J u s -
tiça, e Julio Sanches para a fazenda; 
o duque de Palmela tomou conta da 
reino; Lavradio ficou com a m e s m a 
pasta, Mousinho tomou conta da m a -
rinha. Apezar do visconde, Aguiar © 
Sanches não serem precisamente as 
pessoas que gostaríamos de ver no 
ministério, algumas vezes é neces-
sário passar por cima de tudo e ir 
com o que se encontra e quer a n -
dar ; porque a estes não será neces-
sário pica-los para os fazer a n d a r ; 
será necessário o contrario. E' n e -
cessário modera-los sobretudo ao Sá, 
para que não mude todos os oficiaes; 
porque tem desgraçadamente u m a 
tendência enorme para acabar com 
o exercito e é uma tendencia a que 
nos oporemos com todas as f o r -
ças . . . . » 

Assim tratava a rainha os mais 
Ieaes servidores: Mousinho, Aguiar, 
,Sá da B a n d e i r a . . . 

Quanto ao duque de Palmela, o 
tal canalha da camara dos pares, o 
infantil, o sandeu, o homem que ela 
dizia desprezível e desprezado, não 
lhe merece uma palavra. 

Os detestados eram então o Julio 
Sanches, o nosso Joaquim Antonio 
de Aguiar, e o visconde de Sá. 

Quanto ao amor ao exercito po r -
tuguez a rainha mostrava o valor 
que tinham as suas palavras solici-
tando mais tarde a intervenção e s -
trangeira. 

E como ela passou á historia, de 
azul e branco, a pele delicada e fina, 
os lábios a sorr ir , os seios fortes de 
boa mãe! 

E' sempre isto o que se encontra 
quando consegue descer-se á alma 
escura dos r e i s . . . 

Br. Mendes dos Remedios 

Foi aceite, ao sr . dr . Mendes dos 
Remedios, o pedido para não aceitar 
o cargo de vogal da secção do ens i -
no superior. 

A seu tempo comentaremos esta 
determinação que não é senão das 
mais honrosas para o ilustre profes-
sor. 

Pa ra o Observatório Metereologi-
co da Universidade, chegou a Lisboa 
um mandrin universal. 

Na ultima sessão do Conselho S u -
perior de Instrução Publica, foi d i s -
tribuído o processo relativo a umas 
duvidas apresentadas pelo reitor do 
Liceu, desta cidade, sobre o praso 
para os alunos da 2.a, 4.a e 6.a c las-
ses requererem exames como es t ra -
nhos. 

Vae ser reparada a ponte dos A s -
nos, neste distrito. 

Ao sr . Manuel Mendes dos S a n -
tos, professor-ajudante da escola p r i -
maria da Figueira da Foz, foi con-
cedida a exoneração do seu cargo, 
por a haver pedido. 

Foi nomeado distribuidor sup ra -
numerário da estação postal da F i -
gueira da Foz, o sr . Joaquim Mesquta. 

Cabeça de Cenoura não-responde 
nada. 

Ela debruçou-se sôbre a bacia. 
— São lentilhas? Palavra que não 

vejo bem; o meu rapaz devia-me 
comprar umas lunetas. 

Mete o dêdo, como se tivesse in -
tenção de provar. 

Decididamente que não compreen-
do nada! 

— E tu? Que fazes tu ahi, zanga-
do e com os olhos envidraçados? 
Aposto que te ra lharam e te puze-
ram de castigo. 

Ouve. 
Eu não sou a tua avó, mas penso 

o que penso, e tenho pena de ti, meu 
pobre pequeno, porque me parece que 
êles te fazem a vida má. 

Cabeça de Cenoura verifica, num 
volver de olhos, que a mãe o não pô-
de ouvir e diz ao ouvido da velha 
Nanette: 

— E depois? Tem alguma coisa 
com isso? Meta-se com a sua vida e 
deixe-me a mim tranquilo. 

(Continua.) 
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A V A N Ç A N D O .. . 
Ahi temos a ditadura franquista 

ern terra e o Partido Republicano vi-
torioso sem combate, avança a to-
mar de assalto os últimos redutos 
em que a monarquia ainda hoje se 
entrincheira, e caminha para a vito-
ria, para o triunfo definitivo e sem 
quartel, respirando a polvora, peito 
descoberto ás balas dado em comba-
te leal. 

Avança o Partido Republicano em-
quanto o franquismo se afunda, como 
o raio, sete braças pelo chão abaixo, 
corrido, envergonhado, desvairado, 
perdido, como o rapaz da fabula, a 
quem cobriram de impropérios e tro-
ça deante da princeza, por se ter dei-
xado enganar por um cigano que o 
meitára a fazer uma declaração de 
amor á menina que êle julgára não 
estar tão altamente colocada. 

Ahi temos agora o caso picares-
co do franquismo, iludido pelos ci-
ganos do nacionalismo, fazendo a 
côrte á monarquia absoluta, perse-
guindo-a com as cabriolices do seu 
amor á Hamlet, para afinal ser cor-
rido pelos impropérios da côrte an-
te a monumental troça do vingado 
Partido Republicano. 

E na verdade querer á viva for-
ça enfileirar um esqueleto meio car-
comido pelo gélido pó do sepulcro no 
transcorrer dos annos; querer insu-
flar-lhe vida; pô-lo a pé e de mais a 
mais a dar leis, só o sr. João Fran-
co o podia conceber, emais ninguém. 
Só êle e o diabo é que tinham uma 
uma lembrança destas: —a restau 
ração do absolutismo. 

A sepultura é um logar sagrado 
que a ninguém é dado violar. O pas-
sado jámais poderá voltar, e, tanto 
não volta, que a Revolução France-
za, abrindo-lhe a sepultura com o 
alvião do Progresso, o sepultou para 
sempre. 0 Paree Sepultis tem para 
o passado a sua verdadeira aplica 
ç ã o . 

Foi uma tentativa que resultou 
inútil e contraproducente, mas que 
poderia ter derramado muito sangue 
e fazer inúmeras vitimas; tentativa 
ascorosa que os proprios beduínos 
teriam reprovado, apesar de afasta-
dos um pouco da civilisaçâo europêa 
e da comunidade de ideias e senti-
mentos com os paizes clássicos da 
liberdade parlamentar. 

E se a tentativa franquista não 
não tem falhado, como falhou, a Fran-
ça e a Inglaterra ver-se-iam obriga-
das a intervir á mão armada em Por-
tugal, arrombando furiosamente a ti-
ros de canhão as ferreas portas do 
despotismo! 

E' o que se tem feito em toda a 
parte. Foi assim que a Europa, o Ja-
pão e os Estados-Unidos procederam 
em 1900, por ocasião da revolta dos 
boxers, na China, como já anterior-
mente o haviam feito em 1860, qnan-
do da expedição do general de Mon-
tauban, depois conde de Pa-li-kao, 
a forçar a dinastia mandehú a abrir 
os portos do Celeste Império ao co-
mercio internacional; expedição esta 
que ficou brilhantemente assinalada 
nas paginas da historia, cobrindo de 
imorredoura gloria o renome fran 
cez. 

A civilisaçâo europêa penetrou 
violentamente na China a tiros de ca-
nhão. Para grandes males . . . gran-
des remedios. 

O mesmo está actualmente suce-
dendo em Marrocos. A França jurou 
civilisar os aguerridos descendentes 
de Ali-Fatima, os fanaticos sectá-
rios do Grande Profeta e ha de civi-
lisa-los a ferro e fogo, enviando-lhes 
saborosas ameixas das suas metra-
lhadoras, os belos drops das suas es-
pingardas Lebel, as taes engraçadas 
da polvora sem fumo. 

Eis a sorte que nos esperava se 
a tentativa de restauração da mo-
narquia absoluta vingasse em Por 
tugal. O povo portuguez ê essencial 
mente liberal, democrático, progres 
sivo. Desde 1820 bem o tem demons 
trado numa épica e gloriosa campa-
nha em prol da Liberdade. Ainda 
ontem o demonstrou na grande agi-
tação anti -jesuítica de 1901 e no pro-
testo contra a reação clerical em 
agosto e setembro de 1904, na briosa 
cidade de Aveiro — o berço perfu-
mado e florido do imortal caudilho 
José Fstevam Coelho de Magalhães 
— por ocasião, das projetadas e ma-
logradas festas á Imaculada. A mi-
nha modesta pena nâo se recusou 
então a lavrar um solene e enérgico 

orotnsto que ficou patrióticamente 
vinculado nas colunas da Resis-
tência e outros jornaes. 

Assim se lavrou a sentença de 
morte do reacionario gabinete Hin-
tze Ribeiro, oue teve de recuar ante 
a prespétíva de graves acontecimen-
tos no norte do paiz, e o Partido Re-
nublicano, ganha a campanha, re-
fastelou-se sobre os louros colhidos, 
preparando-se para novas e mais 
brilhantes campanhas onde tem feito 
o seu tirocínio* para partido de go-
verno, atualmente a única e supre-
ma esperança da Patria. 

Ora, após taes provas de amor 
9 dedicação pela Liberdade, veiu a 
odiosa tentativa de restauração abso-
lutista que o sr. João Franco quiz v. 
viva força fazer vingar e por issó 
teve a inconcebível audacia de fazer 
encarecerar homens de superior en-
vergadura moral e inteletual como 
Antonio José d'Almeida, Afonso Cos-
ta, João Chagas, França Borges e 
muitos outros, e os dissidentes João 
Pinto Rodrigues dos Santos, viscon-
de da Ribeira Brava e dr. Egas Mo-
niz 1.. . 

Pasma-se de tanta audacia, de 
tanto cinismo!, . . Nem o proprio 
Costa Cabral, ou Teles Jordão, a 
tanto se atreviam. 

Foi a politica de violências que 
fez cair para sempre o sr, João 
Franco numa derrocada sem pre-
cedentes na historia do constitucio-
nalismo portuguez, e a lição é de 
tal fórma eloquente e sugestiva que 
=ÍO impõe pela força irresistível da 
lógica e da razão ao atual gabinete 
de concentração monarquica. 

E bem precisa de concentração 
a monarquia. A pobre tem os seus 
dias contados e só com um receituário 
cuidadoso, aplicado a doses cons-
cienciosamente preparadas e calcu-
ladas, ela lograrã prolongar por mais 
algum tempo a sua periclitante exis-
tencia. 

Ora, o verdadeiro remedio, é o 
liberalismo e o éter duma politica 
tolerante e patriótica, aliada a uma 
severa, economica e moralisadora 
administração. A evolução fará o 
resto. 

E a evolução é o Partido Repu-
blicano. . . avançando. . . 

FAZENDA JÚNIOR 
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NAS 

Falec imento 

D o e n ç a s de peie e intes t inos 

Do ilustre corenel medico e distinto chfife do s«r 
vico de saúde d'altramar dr. Manuel Ferreira 
Ribeiro: 

Pede-me V. a minha opinião so-
bre o valor terapeutico do seu fer-
mento selecionado d'uvas; da melhor 
vontade, pois tem conquistado a san-
ção dos nossos médicos mais distin-
tos e a legítima confiança dos doen~ 
tes que o tem tomado. 

Foi-me indicado por algumas pes-
soas amigas que o tomavam e uma 
delas, vendo-se melhor dum eczema 
que tinha na face, instou comigo pa-
ra que eu o tomasse também para 
combater o estado acnoso que ha mui-
tos annos me tem incomodado. E as-
sim por experiencia própria, tendo 
tomado alguns frascos, posso dizer 
que é eficaz a ação deste medicamen-
to nas doenças de pele, cuja origem 
se prende nas perturbações gastro-
intestinaes, que o fermento regulari-
sa; tem poderosa ação contra essas 
perturbações e por esse facto cura 
as dispepsias e coloca o organismo 
em boas condições de resistencía con-
tra doenças graves como são a fu-
runculose, eczemas, acnes diabetis, e 
creio mesmo que a sua poderosa ação 
se hade aproveitar na erisipela, sa-
rampo, escarlatina e varíola. 

Ha, porém, doenças em que a ação 
do fermento selecionado d'uvas For-
mosinho está perfeitamente reconhe-
cida. Está neste caso a diabetis, ven-
do-se diminuir o assucar embora os 
doentes não tenham a dieta que se 
aconselha nesta doença tão traiçoei-
ra e quasi sempre indiferente, por-
que os furunculos, antrazes e mesmo 
gengivites que a complicam, não são, 
em geral, atribuídos a essa doença 
e por isso se julga mais benigna do 
que na realidade é. 

O fermento selecionado d'uvas 
Formosinho tem conquistado nume-
rosas provas do seu valor terapeuti-
co entre nós e no estrangeiro, sendo 
superior, sob todos os pontos de vis-
ta, á levadura de cerveja. Pôde V. 
fazer o uso que entender desta car-
ta, e creia-me, etc., * 

Lisboa, 12-8-905. — Manuel Fer-
reira Ribeiro. 

AGENCIA B E P U B L I C A R E S 
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ÍST0HIO MENDES PINTO DOS SâHTBS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente paraltodas as 
publicações literárias e scientificas. 

CrandS®ga i©!eei$© 
de bi lhetes poíjéaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

LOJA DE F E B R â G E 
Trespassa-se nas melhores con-

dições, um estabelecimento de ferra-
gens, acreditado, num centro comer-
cial importante. 

Nesta redação se dão aos interes-
sados todos os esclarecimentos. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(2° anuncio) 

No dia 16 do corrente mez de fe-
vereiro, pelas 12 horas da manhã, 
no estabelecimento comercial do fa-
lido Antonio Joaquim Neto., na rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e loja 
com os n.os de policia 85 e 87, por 
deliberação do respetivo juri comer-
cial, vão á praça, em lotes, e serão 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer, alem dos preços da sua ava-
liação, os bens arrolados pelo pro-
cesso de falência do referido nego-
ciante, que corre seus termos pelo 
cartorio ao escrivão do 5.° oficio, aes-
ta comarca. 

EsleS bens compõem-se de fazen-
das de lã e de algodão, como: risca-
dos, cotins, flanelas, casteletas, ze-
fires, baêtas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos. *- O Es-
crivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Antonio Ribeiro das leves Machado 
Fcrnsoetlor da Companhia Roa! dos Gamlnhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Sobre tudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a lôáOOQ réis 

Ves tes , para ecles iást icos 
Variedade em cor tes d e calça de Sazendas inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

Faleceu em Lisboa o sr. Manuel 
Fernandes de Azevedo, estabelecido 
com loja de mercearia na Praça 8 de 
Maio e no Largo de D. Luiz. 

O Conselho Superior de Instrução 
deu parecer favoravel para que fosse 
provida no logar de professora-aju-
dante da escola para o sexo femini-
no, da Sé Nova, a sr.a D. Josefina 
Augusto Domingues. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 600 réis o alqueire; milho 
branco, 460; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 560; cen-
teio, 440; cevada, 380; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 2$660 réis; novo, 
2$550 a 2$600 réis. 

Diz-se que o sr. conselheiro Ne-
ves e Sousa pediu a sua demissão 
de reitor da Universidade, e que se 
indigita para o substituir, entre ou-
tros, o sr. dr. Costa Alemão. 

Pediu para ser colocado em infan-
taria 23, o musico de 2.a classe do 
do estado menor da guarda munici-
pal do Porto, o sr. João Barbosa da 
Silva Cristo. 

Excursão ao Porto 
fl n u MARÇO de t m i H 

2.a CLASSE, f$55Q réis; S.a CLASSE, i$G50 réis 

D e p o s i t o geral: 

Farmacia Formosinho — P . dos R e s t a u -
r a d o r e s — L I S B O A . 

D e p o s i t o e m Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . do In fan t e 
D. Augus to , 

A N Ú N C I O S 

E D I T A L 
O Doutor Francisco José de Sou-

sa Gômez, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa administrativa desta Santa 
Casa se acha aberto concurso por es -
paço de quinze dias para o provi-
mento de um logar de orfã, ao Co-
légio de S. Caetano. 

Os representantes das concorren-
tes deverão apresentar, dentro de 
aquêle praso, os seus requerimentos 
acompanhados dos documentos exi-
gidos pelo art. 277.° do Regulamento, 
que são: 

1.° Certidão de edade; 
2.° Certidão de obito do pae; 
3.° Atestado de pobreza passado 

pelo pároco; 
4.° Atestado sobre o seu estado de 

saúde, passado por um dos médicos 
da Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 14 de fevereiro de 1908. 

O Provedor, 

Dr. F, J. Sousa Gômez. 

. . S A I N T E C E C 1 L E , , 
Pianos alemães e francezes com 4 0 e 4 5 p. c de desconto 

N i n g u é m e o u j p r - e n< n h u m p u m o o u q u a l q u e r o u t r o 
i n s t r u m e n t o d e m u s i c a , s<em c o n s u l t a r o s r . 

L O U I S F O N T A I N E 
l i - B u a F ô n a n d e â T o r n a z - I I ( A n t i g a m e n t e R u a d a s Fangas 

Afinação, 2f000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 8(000 réis 
CONCFRTOS GARANTIDOS 

VESTIDOS T â l L L E U R 
A principiar em 15$©í l© re is 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 97-1.° 

I nica no genero e m Coimbra 

Tailleur especial 
C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O BRITES 
3VEJEIDXCO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

PETROLEO 
Americano puro, qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o em Coimbra: 
3$8SO réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Trespasse da antiga 
alquilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

Repara... Lé. . . 

TRATA-SE DOS TEUS INTERESSES 
12 AHNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos (Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efl-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R n a S . L a z a r o — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, PPO-

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e coiifeção sem egual 
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NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da marca 

que foram despachadas de Columbus em 21 de de-
zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
e garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L , 

Para todas as informações dirigir a 

José Marques Ladeira & Filho 
Praça 8 dc M a i o - C O I M B R A 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges, 150. 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
és 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa K c a l 

FEUATOL 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra . 

'Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — F&RM&GI& E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia, 

Faz-8e distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro PortwgaE p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades.^ 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de t r in ta mil 
r e i s por anno. 

Rendas ató 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
dé edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda a 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Pa ra informações, dirigir ao sr . 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Era casa do ex.m0 s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

PAPELABU BORGES 
Vendem-se nesta casa os a fama-

dos p l a n e s © A V I S A i T , recebidos 
diretamente de Paris , e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos pr inci-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante , Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

Ex.mo Sr. —Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter 
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, s u b -
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Estab. M . Pham. "Sousa Soares „ 
(Xt t B B A Z 1 L E S A E O I O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l.a classe 
e oinco medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos sena 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Marca registada ( S t C g l s t a d © ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 

Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou a s m a -

t l C a ; C u r a a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

6 P a S incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

° U t l 'CuSTdmi rave lmen te a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel , é ape -
tecido pelas creanças. 

Frase© reis; S frascos, reis. 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -he rpe t ioa , de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

R. Visconde da Lus — COIMBRA 

modelo 
De A L M E I D A # C.A 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos s rs . Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

RagniSfio ser t ide era fazendas nacionaes e es t rangei ras para todas as c lasses de vestuário 
U I / T I M A S O Y I D A D K E i a VjHIJHW PADElt tKM! 

Bamlsarla, gravatar la e art igos de malha para horaam. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.mos amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi -

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes -
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami -
madissimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será s em-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
nos domicílios dos meus freguezes, 
tomando egualmente conta de todos 
os concertos, tanto em maquiuas de 
costura, como bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro , na 
Praça 8 fde Maio, n. r 10, 3 / andar , 
em Coimbra. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BEGÎ T fc DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as ™ u s e a s ^ c ^ U í » , oenjôo. 
do mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, reis; © caixas, 3,<£»4® reis. 

36—Remedios especiílcos em pílulas saccharinas—36 
(BECilSTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 

Mo^esdaTnervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e das c reanças ; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; Fraqueza e suas consequências. 
Frase®, S«© reis; » frascos, « * t O 0 reis. 
Consultem o livro - O Novo Medico - pelo Visconde de Souza Soares, 

á venda nos depósitos dos remedios do autor. 
Preço: brochado, 200 ré is ; encadernado, 400 reis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 25600. _ 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 reis ; dúzia, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 ré is ; dúzia, 75000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a -

Deposito ^ a f 6 e r ô ^ P o r t u g a l — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Avis© importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratu i -

t a m e n t e a q u a í ^ e r consulta P or escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

SÂLÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
, 46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de FIAMOS dos m a i s afamados fabricantes 
U n i e a casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s . Recebem-se p i a n o s era t r o c a 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corda . 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 ré is ; fóra, preço convencionai 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. _ _ _ _ _ 

N B Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. • 

T a m b é m "esperamos uma escolhida e var iada coléção de musica e m é -
todos • assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer ins t rumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a. nossa casa não 
tenha. 
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D Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 

CBNTRO REPUBLICANO JOSE1 FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

€ Joinas da composição e impressão 

Rua Ja Uoeda, 12 a 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 a 1§ Orgáo do Partido Republicano de Coinèra 

CONFERENCIA I P u b , i c a > c l u e * n l e n t a v a para satisfazer 
a voracidade de correligionários irre-

No sabado. 22. rofa-se no ^ h a Y Í a d a s e r a a d m i n i s t r a . 
ção municipal, deixaram-o ver bem 
os poucos dias em que tivemos de 
sofrer a extinta comissão administra-
tiva, 

Ninguém tem hoje ilusões: o des-
perdício e a opressão era a divisa da 

r conferente o sr. dr. m l ^ S S ^ ^ S ^ 

Centro republicano académico a 
primeira conferencia eleitoral dg 
série que aquele centro resolveu 
efétuar. 

Dr. Bernardino Machado 
e dr. Trindrade Coelho 

Está sendo coberta de ass inatu-
ras a representação que da Figueira E ' pela dôr que os espíritos f r a -
da Foz vae ser enviada ao governo, ternisam. E, pois, que esta hora é de 
pedindo para que sejam reintegra- dôr para vás, eu sinto que o vosso 
dos nos seus antigos cargos aquêles espirito desce por instantes a f ra te r -
dois ilustres cidadãos, os srs , drs . | nisar com o meu espirito. 

CARTA A' RAINHA SR.' D. AMÉLIA 

do Yale. 
A conferencia realisa-se ás 

horas da noite, na sala do tetro 
Republicano José FalcJu, no Lar 
go ' " " 

OS MUNICÍPIOS 

ção pela resolução do grave proble 
ma das cadeiras e meza para as ses-
sões, 

A mesma preocupação com que 
o sr, João Franco punha espéques 
no trono. 

A comissão administrativa orga-
nisava ao mesmo tempo a sua poli-
cia eleiçoeira, cobrindo-a com a capa 
de vigilancia dos serviços municipaes, 
e, ao que se afirma, fazia das obras 
municipaes garantia devotos futuros, 

r , , , . Isto sabia muito bem o sr. João 
For decreto publicado no Diário Franco,-e isto fez muito propositada-
G o v f n o > foram reintegradas as mente, obedecendo ás indicações do 

vereações que o sr. João Franco ti- c a c i q u e r u r a i q u e , s e m consideração 
nha substituído por comissões admi- de especie alguma, impoz a este dis-
nistrativas. tricto, que pela sua cultura inteletual, 

u acto do governo é de inteira e pela crise de desenvolvimento que 
justiça, porque a ilegal determinação atravessa, merecia chefe de outra en-
ao íranquismo obedecera apenas a vergadura 
processos eleiçoeiros, sem novidade, e P a r a <J sr. João Franco, a verea-
ha mui to condenados, ç5o -municipal d e Coimbra-Éei arPas-

Us municípios foram sempre en- tada, como as outras, no mesmo 
carados pelo sr. João Franco como 0dio, senão em odio maior, por lhe 

orgamsações sem outro valor que não | não aceitar as imposições com que 
pretendia ter ás suas ordens os cofres 
municipaes para pagar serviços elei-
toraes, 

Porque não é o sr. João Franco 
dos que gastam do seu para triunfo 
da sua politica. O seu espirito inte-
resseiro, que se revela nos actos de 
avareza repelente da sua vida inteira, 

, - i é apresentado por os da seita como 
candaloso, onde pôde encontrar ma- p e n h o r d a honradez dos seus proces-
tena para perseguições, o sr. João | s o s administrativos. 

fosse o eleitoral e por todas as fór-
mas tentou realisar de vez a desor 
ganisação, em que veem colaborando 
de longa data, apesar dos protestos 
do partido republicano, todos os par-
tidos da rotação monarquica. 

O sr. João Franco olhou os m u -
nicípios pelo prisma do seu odio: on-
de pôde organisar u m processo es 

Bernardino Machado e Trindade Coe-
lho. 

E' do teôr seguinte: 
«Senhor! —Os abaixo assinados, 

reconhecendo que os cidadãos Ber -
nardino Machado e Trindade Coelho, 
pelas suas qualidades, talentos e de-
dicação cívica são benemeritos da 
patria portugueza, que nesta hora 
angustiosa tanto carece do auxitio 
das suas forças vivas, — pedem resp-

eitosamente a Vossa Magestade se grandes vícios. pei 
digne fazer reconduzir aos seus an-
tigos cargos públicos—aquele, de 
professor da Universidade, o segun-
do, de delegado do procurador régio 
em Lisboa, que abandonaram no mo-
mento em que os oprimia o despotis-
mo governativo de João Flanco. 

«Figueira da Foz, Fevereiro de 
1908,» 

Separa-nos, Senhora, uma distan-
cia incomensurável. Mas a dôr en-
curta essa distancia e eis-me perto, 
tão perto que vos falo. Ouvir-me-eis? 

Não sei. E' a segunda vez que a 
vós me dirijo, escrevendo-vos. P o r -
quê e para quê? 

Eu vo-lo digo: 
Senhora: A civilisação tem pro-

duzido erros extraordinários, A par 
de grandes virtudes ela tem posto 

seres 

Is foser içSo 

Está em 116^500 reis a que, ha 
poucos dias, se abriu nesta cidade 
a favor dos filhos e família de Ma-
nuel Buiça. 

O sr . Mateus Pires Leiria, 2.° as-
pirante de fazenda em Condeixa, foi 
autorisado a gosar trinta dias de li-
cença que me fóróònCe&raã. 

A •civilisação tem feito de 
humanos seres monstruosos. 

Antes dela o homem podia ser fe-
ra, mas não era monstro, faltava-lhe 
tudo que faz a perfídia, a hipocrisia, 
a vaidade, o orgulho, a traição. 

O homem podia devorar o homem, 
•mas não o crucificava, não o quei-

mava, não o submetia por vinte a n -
dos ao martírio horroroso de subter-
râneos, de cárceres hediondos feitos 
de toda a maldade proterva e maldita. 

A civilisação tem creado direitos 
que são verdadeiros crimes, porque 
em nome desses direitos ou indiví-
duos maus 

lucto, chorando, chorando a morte 
violenta do esposo, chorando a morte 
violenta e prematura e odiosa do 
filho amado! 

Vós os vistes cair aos vossos pés, 
mortos, banhados em sangue! E a 
vossa dôr foi grande, e a vossa dôr 
é grande. Reconheço-a. Sinto-a. 

E em redor de vós, sob esse a m -
biente que vos envolve, em que vos 
envolvem, um milhar de vozes vos 
clama aos ouvidos a palavra da m e n -
tira, da adulação e do artificio. 

A verdade, a pura verdade, essa 
não vo-la dizem, sincera, respeitosa 
mas firmemente, com a verdade vos 
ensinando e vos prevenindo. 

A verdade, eu vo-la digo e pa ra 
vo-la dizer vos escrevo: 

Não ha aí assassinos,, ha vingado-
res. Quem matou vosso esposo e 
vosso filho não foram esses trez ho-
mens que a vossa policia trucidou, 
foram outros, foram esses homens 
funestos a quem vosso esposo encar -
regou do governo dum povo, governo 
que êles fizeram de corrupção, de 
terror, de infamia é de maldade. 

Não ha ahi assassinos, ha trez 
almas que se condoem, se indignam, 
se alucinam para o sacrifício proprio 
deante dos sofrimentos inflingidos 

Foi pedida a prorogação de pr 
para conclusão aa empreitada do 
teamento da Insua dos Bentos. 

duos maus praticam toda a sorte de p 0 r malvados a centenas de márt i res . 
a m a l d a d e Senhora, o vosso privilegio, não 

faz a vossa dôr maior do que, é, a dôr 
das outras mulheres. O vosso esposo 
e o vosso filho não tem mais aféto e 
mais estremecimento no vosso cora-
ção de esposa e mãe, do que os e s -
posos e filhos das outras esposas e 
mães. Pelo -contrario; o privilegio 
a tenua-a : pois maior deverá ser a 

o sr. 
Franco mandou organisar sindican 
cias, intentar processos, fazer perse-
guições com aquêle odio cego e fe-
roz, que ficará como a carateristica 
criminosa da sua personalidade po-
litica . 

Sempre respeitando a lei, sem 

O que era essa honradez revela-o 
a sua atitude com os municípios. 

A vida do sr. João Franco foi 
uma vida esteril sem u m acto de de-
dicação, de generosidade. 

E a vida dos homens públicos 
modernos é feita de sacrifício, de d& 

p r e pela economia, sempre pela mo- I dicação, de elevação intelétual e mo-
ralidade r a ]

 v 

Onde não encontrou matéria para Da elevação moral deste baixo 
processos, o sr. João Franco supri- criminoso nem bom é falar , 
miu ilegalmente, aparentando como Do seu saber, da sua orientação, 
de costume o mais absoluto e incon- | dão claras provas os actos de opres-
dicional respeito pela lei. 

Fs tava neste caso a camara de 
Coimbra, que o sr. João Franco exal-

sào dos municípios, cuja libertação 
do poder central é, ha muito, apre-
sentada como lonte segura do reju 

tem sido glorificada? 
Entre esses direitos, Senhora, 

está o direito da primogenitura. En» 
tre esses direitos está o direito he-
reditário de governo dos-pmrrs-. 

O privilegio de nascimento r e -
sulta monstruoso e contraditorio. 

raso | Monstruoso, porque nega o mérito, 
a l - | nega, a dignidade, nega o sublime 

do esforço na obra do espirito; con-
traditorio, porque nega a doutrina 
da egualdade perante a consciên-
cia humana, — sem a qual não h a -
verá entre os homens, sem a qual 
não pôde haver moral nem justiça. 

Por estas razões, entre outras, 
eu não posso deixar de ser um re -
publicano; e contra estas razões, 
vós, Senhora, e comvosco tantas 
cre,aturas, s o i s . . . monarquica, sois 
privilegiada do nascimento e tanto 
que esse privilegio vos fez rainha 

O republicano toma a liberdade 
de falar á Rainha, aproveitando uma 
líora de dôr em que os espíritos f r a -
ternisam. Porque e para quê? 

Senhora, vós viveis, pelo vosso 
privilegio, muito fóra da natureza e 
muito fóra da vida social, 

O vosso privilegio envolve-vos 
dum ambiente diverso do ambiente 
que envolve o povo, dum ambiente 
feito de artifícios, de ilusionismos, 
de mentiras, de adulações, de baixe-
zas e servilismos. 

Homens de politica e homens de 
religião põem entre vós 

tou em pleno parlamento e apontou venescimento e progresso do nosso 
como u m exemplo raro a seguir. p a í s 

Se a camara era uma excéção, 
se era u m exemplo cara os outros 
municípios, se se distinguia pela boa 
administração, por. excécional orien-
tação para que substitui-la? 

Não seria pelo contrario ocasião 
de, por uma excéção administrativa, 
conservar a vereação conimbricense 
e dar assim publico testemunho de 
respeito pela benemerencia dos cida-
dãos que tão publicamente elogiara? 

Assim não fez todavia o sr. João 
Franco, e todas demitiu sem excé-
ção por não encontrar no sr. dr. 
Marncco e Souza a cumplicidade para 
p s actos de desperdício da fazenda, 

• — __ 

Dr. B e r n a r d i n o Machado 

Têm-se acentuado, felizmente, as 
melhoras deste nosso ilustre corre-
ligionário. 

Fazemos votos por uma conva-
lescença breve e rapida. 

Pa ra a comarca da Figueira da 
Foz, foi nomeado sub-delegado o sr . 
Ernesto Hintze Ribeiro Nunes. 

Por motivo de doença, foram con-
cedidos 60 dias de licença ao s r . dr . 
Pedro Martins, ilustre professor da 
Faculdade de Direito. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO 

Consta-nos que em breve se vão 
reunir nesta cidade os subscritores 
da Companhia Carris de Ferro , para 
apreciarem o que lhes cumpre fazer 
perante a inação do Conselho de Ad< 
ministração desta Companhia, que 
se não resolve a dar o preciso des-
envolvimento aos trabalhos para a 
instalação da tração eletrica. 

Achamos bem que o façam e jul-
gamos, até, que os interessados, já 
ha muito, deviam ter tomado estas 
deliberações. 

Não tem sido por falta de nós não 
lho aconselharmos, 

Na verdade, e por maior que seja 
o desejo de ser complacente, impõe-
se que termine esta já longa ficção 
que rodeia as obras dos eletricos. 

Fundada a Companhia ha proxí 
mamente dois annos e entregue á di-
reção dos socios fundadores, de tal 
maneira estes têm cuidado de fazer 
produzir os capitaes que lhe estão I rengiao põem entre vós e o povo um 
confiados, que nem sequer as insta- c o m o aqueles que velava o 

auinismos estão M©mpiO lações para os maquinismos estão 
completas. 

Ocorre perguntar porquê, qual a 
razão de tão es t ranha demora, mas 
ninguém, com precisão, nos sabe re s -
ponder, tantos são os expedientes de 
que se tem valido o Conselho de Ad-
ministração para pretender justificar 
a indesculpável demora. 

Nós sabemos que em Vila Nova 
de Gaia estão armazenados: ha bas-
tante tempo, uma quantidade relati-
vamente grande de rails. Porque não 
vêm para aqui?! 

Esperamos as resoluções que por -
ventura tomem osacionistas para en -
tão tratar mais desenvolvidamente 

i este assunto a que ligamos a impor-
j tancia que merece, não só pelos in-
| teresses que lhe estão adstritos, mas. 
sobre tudo, porque é um dos melho-
ramentos a que está ligado, int ima-
mente, o desenvolvimento desta bôa 
terra. 

para qUe o povo não aper -
cebesse as ficções e as f a r ç a s ' d o s 
Mistérios. 

Mas os tempos mudam e a evo-
lução não é, como pretendem fazer-
vos acreditar, uma palavra sem s i -
gnificação. De tal modo, o véo com 
que vos separam do povo só é p re -
judicial para v ó s : — p o r q u e o povo 
Já vê atravez dele as ficções e as 
farças, emquanto que vós, Senhora, 
não vêdes o que é a natureza e o que 
é a vida social, isto é, a vida do 
povo que para além dos átrios dos 
vossos palacios de mármore e oiro 
se agita, se debate, se convulsiona 
entre aspirações novas, sensações 
novas, iaeias e sentimentos novos, 
se agita, se debate, se convulsiona 
sob pressões dolorosas, explorações 
dolorosas, trabalhos e doenças, fo-
mes e misérias dolorosas. 

Ahi estaes, Senhora, vestida de 

dôr de uma esposa ou mãe a quem 
matam o esposo ou o filho que ás ve -
zes é o seu amparo na miséria, na 
velhice ou na doença, quantas vezés 
o amparo de um rebanho de c rean-
ças que entraram na vida pela porta 
da pobreza e do infortúnio! 

Eu reconheço a voèsa dôr e r e s -
peito-a, mas obrigado sou a reco-
nhecer que dias antes da vossa já 
mais de um cento de esposas e mães 
choravam os entes queridos que o 
vosso governo ia sequestrando aos 
seus afétos e ao seu amparo, a t i ran-
do-os ao fundo lobrégo aos cárceres, 
húmidos e frios, imundos e pavoro-
sos, donde sairiam, meròê daquêíe 
decreto maldito, para o exílio, para 
Timor, para a morte! 

Não eram dois assassinatos, e ram 
centenas de assassinatos: mais ho r -
rorosos porque eram assassinatos 
lentos, sob todas as torturas físicas 
e moraes,—esposos e irmãos, paes 
e filhos apodrecendo vivos em se-
pulcros, morrendo nos presidies, 
longe de todos os entes queridos, 
erguendo as mãos enclavinhadas>e 
os olhos vidrados pelas lagrimas de 
fogo e sangue c a i n d o . . . caindo sem 
remissão, sem alivio, sem que o eco 
duma voz amiga dulcificáèse os t r a n -
ses últimos duma angustia imensa, 
sem que uma carinhosa mão ampa-
rasse o ultifno tombar dos márt i res 
no ultimo estrebuchar do desespero 
sinistro e tragicó ! 

Horrível, Senhora, horrível! 
E quem eram os culpados? 

Senhora: ' 
Ordenae aos vossos cortezãos e 

aos vossos aduladores que vos falem 
a linguagem da verdade, e rasgae o 
véo que vos venda a vida natural e 
a vida social. 

Descei da altura dos vossos p r i -
vilégios e prescrutae o marulhar 
dessa onda humana que se revolve 
rno trabalhs e no sofrimento. 

Não considereis o povo um re -
banho de animaes, só destinado a 
trabalhar e a pagar ; considerae-o, 
yêde-o um borburinho d'almas com 
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aspirações e anceios, evoluí indo para 
a eonfraternisação dos sentimentos 
e da consciência. 

Vêde-o assim e acompanhae-o. 
Contae-lhe as pulsações e, se co-
nhecerdes que vae ficando febril, não 
exacerbeis a sua febre. 

A febre produz o delirio, e o de-
lírio é a alucinação que pôde p ro -
duzir o crime. 

O atentado de 1 de fevereiro foi 
o delirio produzido pela febre do so-
frimento e da indignação. 

Dizei aos vossos cortezãos e aos 
vossos aduladores que vos falem a 
l inguagem da verdade. Quem m a -
tou vosso esposo e vosso filho não 
foram tres homens, foram sete. Foi 

vosso governo quem fabricou as 
a rmas regicidas. 

Não ha ahi trez assassinos, ha 
trez almas onde a angustia de alguns 
centos de almas cristalisou em ancia 
suprema, ancia que as determinou e 
a r ras tou ao sacrifício, — porque o seu 
acto, custe a quem custar ; foi um s a -
crifício, sacrifício que não é único na 
historia, nem na nossa nem na dos 
outros povos. 

Mentem aquêles que vos dizem 
que esse atentado manchou a histo-
r ia portugueza. Mentem. O que m a n -
cha a historia não são os actos de 
covardia dos governantes a favor da 
liberdade. Mais que o atentado m a n -
chou-a esse decreto do dia 31 de ja -
neiro, essa pagina infame escrita por 
u m governo e assinada por um rei, 
pagina fnfame que ficará na historia 

"como das mais infames, decreto que, 
a não ter-se dado aquêle atentado es -
tar ia a esta hora fazendo chorar la-
g r imas de sangue a mais trezentas 
famílias, vitimas do odio maldito de 

' u m bando de malditos. 
Mas houve uma vitima inocente, 

me direis vós. Que culpa tinha vosso 
filho? 

Sim, Senhora, que culpa tinha 
vosso filho? 

São as incongruências do destino, 
incongruências deploráveis. Morreu 
vosso filho sem culpa e vivem os ve r -
dadeiros culpados 1 

E ' tanta a cegueira dos homens e 
tão falsa ainda a ideia da Justiça, que 
são os verdadeiros culpados os que 

. ficam impunes, os que vêm ainda 
com palavras de falsa piedade af ron-
tar os monos , fingindo ter afetos num 
coração que foi feito somente para a 
maldade e para o odio. 

Sim, Senhora, vosso filho foi a 
vitima oferecida em holocausto, e 
esta só podia ser pura de maculas, 
para aplacar o odio maldito que se 
propunha fazer centos de vitimas 
tão inocentes e tão puras como essa, 

. o odio maldito que caía, ul trajante, 
infamante, protervo e assassino, so-
bre a terra portugueza, sobre a cons-
ciência nacional, sobre trezentas fa-
mílias inscritas num livro negro com 
as pontas de punhaes de bandidos 
moinadas em sangue, com as pon-
tas de sabres de policia molhadas 
em sargetas e hervadas pelo veneno 
trabalhado em fojos de sicários! 

Senhora: 
Esta carta vae longa. Termino. 

Afastae de vós os cortezãos e adula-
dores que vos não falam a l ingua-
gem da verdade. 

Vae findo o tempo dos .privilégios 
hereditários. O direito divino cede o 

, logar ao direito humano. 
Começae por abrir o vosso cora-

ção e o coração do vosso firho,—que 
começa agora o seu oficio de reinar , 
— ao amor do povo. Fraternisae. Os 
tronos que hoje quizerem conser-

. va r - s e mais algum tempo só pódem 
conservar-se sobre o aíeto do povo. 

1 Pela força, pela violência, pela opres-
são, mal lhes irá. A violência é sem-

. pre odiosa. A força é sertipre brutal. 
Dizei a vosso filho e novo rei que 

se não inspire somente nos conselhos 
dos seus conselheiros. Por calculo, 
por adulação, por julgarem agradar , 
eles muitas vezes aconselham mal, 

r ponde de parte a verdade, o civis-
mo, a sciencia, a consciência e a 
justiça. 

Dizei-lhe que leia muito a im-
prensa do povo, a imprensa inde-
pendente, a imprensa democratica, 
que a leia e atenda ás suas doutri-
nas , aos seus princípios, ás suas r e -
clamações. 

Dizei-lhe que não tenha medo da 
liberdade, porque a liberdade é a 
vida, a paz e a justiça na sua mais 
nobre expressão; é a maior das con-
quistas realisadas pelo espirito hu-

mano. A liberdade é o direito, o de-
ver, a consciência. 

Dizei-lhe que não faça do trono 
um embargo ao progresso, que não 
hostilise a corrente das ideias e sen-
timentos, que derogue as leis c rea-
das por outro estado mental do ho-
mem e para outro estado social, Sti-
bstituindo-^as pôr Outras compatíveis 
com 0 èstado social de .hoje, que se-
jam a expressão da vontade colétiva, 
da vontade soberana do povo. 

Dizei-lhe que respeite os direitos 
existentes e os faça respeitar pelos 
seus ministros. Quo as eleições sejam 
o que devem ser, que o voto do DOYO 
seja respeitado e tenham entrada no 
parlamento os seus eleitos, de modO 
que no parlamento este já, sem sofis-
mas e sem mistificações, a vontade 
expressa da nação. 

Dizei-lhe que repila todos os se -
ctarismos, todos os nepotismos, todos 
os reaciortarismos, e que da suacôrte , 
como do seu governo, como da vida 
nacional afaste, com mão firme, tudo 
o que se lhe apresentar com o cunho 
protervo do jesuitismo. 

Sabereis vós, Senhora, e tereis 
força moral, vós que por jesuítas 
fostes educada, falar a vosso filho 
assim como vos indico? 

Receio bem que não, e reóeío bem 
que o novo rei sejâ um rei como são 
quasi todõS. Se o' fôr, peior para ele 
e peior para nós, isto é para o paiz. 

Porque nós, republicanos, deseja-
mos a republica sem violências._ De-
sejamos que ela venha sem lagrimas 
nem sangue, e o progresso, e a evo-
lução não contrariada pódem traze-la 
assim. 

Pensae nisto, Senhora, e que o 
trágico sucesso do dia 1 de fevereiro 
vos sirva de proveitosa lição. 

No meio do explendor que vos 
rodeia lembrae-vos das trevas que 
nos envolvem. 

No meio da vossa magestade, da 
vossa riqueza e do vosso poder , lem-
brae-vos do nosso trabalho, da nossa 
miséria, da nossa escravidão. 

Vós tendes a força. 
Nós temos a consciência. 
Vós sois o Passado. 
Nós somos o Futuro. 
Vós começaes a vida saindo da 

justiça. 
Nós comèçamo-la entrando na 

fraternidade. 
Chamaram-vos santa. Não é m a -

ravilha: sois formosa, sois rica, sois 
rainha, — Cobre-vos a fantasia e a 
seducção. Fostes privilegiada do Des-
tino. 

A nós chamam-nos a canalha, a 
plebe. Cobrem-nos realidades t r i s -
tes, cobrem-nos farrapos. Somos os 
márt i res do destino. 

A vida é de contrastes: Aqui es-
tão os nossos farrapos em frente dos 
vossos mantos de veludo e oiro. 

Não vos iludaes, porém que o 
Destino tem incongruências terríveis 
e, numa hora trágica, a fronte o r -
gulhosa e magestatica dos reis verga 
até ao chão, e os mantos de veludo 
e oiro das rainhas salpicam-se de 
sangue e molham-se ae lagrimas, 
confundindo-se pela dôr governan-
tes e governados, opressores e opri-
midos, tiranos e escravos, cr imino-
sos e inocen tes . . . 

DR TEOFILO BRAGA 

Aceitae, Senhora, a expressão 
dos meus respeitos, como ho-
mem; da minha intransigência 
politica de republicano. 

Guarda, 15 de fevereiro de 1908. 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO. 

Cinematógrafo 

^ Tem tido enchentes sobre enchen-
tes o que se inaugurou no edifício da 
antiga egreja da Trindade, onde foi 
o tribunal. 

A casa é ampla, arejada, com um 
aspeto limpo. A instalação é a me-
lhor que ha em Coimbra, e não será 
fácil encontrar outra nestas condi-
ções, mesmo no extrangeiro. 

As fitas são escolhidas e consti-
tuem uma alegre diversão, 

O sonho do pequenito apaixonado 
pela leitura de Julio Verne, Os dois 
orfãos, a tourada em Sevilha, são 
vistas e comentadas a r i r , como se 
fossem representações animadas. 

O cinematógrafo da Trindade con-
verleu-se rapidamente numa reunião 
de boa sociedade, e está sendo um 
verdadeiro espetaculo da moda. 

Em todas as entrevistas publica-
das, quer em Portugal quer no es -
trangeiro, sobre os últimos aconte-
cimentos avulta, pela gravidade das 
afirmações, a do,ilustre professor do 
Curso Superior de Letras, com o Sr. 
Dario Perez, redator do Imparcial, 
de Madrid, e que com pesar não po-
demos transcrever na integra. 

Vae, porém, a parte capital:_ 
« _ Nao é conhecido — repetiu — 

o que o Imparcial vae escrever pela 
sua mão e por sincera declaração 

' lha, 

O plano de F r a n c o 

«De acordo com o rei, João F r a n -
co caminhava, rápido como uma bafa, 
iara a ditadura militar. 0 seu in -
tuito era militarizar a nação, colo-
cando-a sob o sabre de que D. Car -
os e o seu valido se serviriam. P a r a 

o conseguir, era preciso, sobre o que 
já se perpetrara contra a lei e as 
ressoas, a proclamação da lei m a r -
cial : dentro desse regimen era fácil 
afastar estorvos. Impunha-se jus t i -
ficar a extrema resolução. Nem to-
dos os ministros, porém, estavam 
d'ãcórdo, é eãse dualismo de opi-
niões foi conhecido da imprensa, 
que dele falou. Mas o dissentimento 
dos seus colegas não deteve Franco: 
queria um regimen excepcional e 
concebeu um projeto diabolico para 
justificar a sua politica perante a 
Europa. Foi o seguinte: 

«No dia 1 de fevereiro publicar-
se-ia o famoso decreto do deporta-
ção. Os ânimos exal tar-se- iam, e 
era verosímil que os exaltados r e -
corressem á violência. Pa ra que os 
ânimos se exaltassem ainda mais, 
resolveu que a família real r eg res -
sasse de Vila Viçosa precisamente 
nesse dia. 0 resto ficava por sua 
conta, 0 acto de violência não o r ea -
lisaria o povo sem chefes, que es ta-
vam presos, mas ele simula-lo-ia, 
fazendo disso o eixo da sua infame 
comedia. 

«Com efeito determinou que gente 
da sua policia disparasse uns tiros ^ 
de polvora seca, na rua Áurea. Ao ; 
ouvir as detonações, o publico a l a r - j 
mar -se - ià^e como a família real, ao j 
dar-se o facto, já devia estar pro- ! 

xima do Arsenal, ali a protegeria 
contra o suposto- movimento revo-
lucionário. Era aquele o momento 
propicio para a proclamação da lei 
marcial, e o desenvolvimento do ba r - j 
baro projeto do ditador. 

«— Tudo se passou — dizia Teofilo 
Braga—como Franco dispozera, mas 
só na primeira par te : o decreto de 
1 de fevereiro, a vinda do rei de 
Vila Viçosa, etc. Quando a c a r r u a -
gem real t ranspunha a Arcada, soa-
ram os tiros na rua Áurea, que, co-
mo o senhor sabe, está um pouco 
distante da praça do Comercio. P r o -
duziu-se a natural confusão e s u r -
preza; e a policia correu para o lo-
cal do sucesso, sem reparar que 
deixava sem vigilancia a car ruagem 
real. Est ranha-se que Franco não 
fosse aò lado do rei: ficára delibera-
damente para traz, a fím de dispor 
o que tinha tramado. Disse-se que 
a policia não impediu o atentado: a 
policia não estava no segredo e acu-
diu ao ouvir os tiros, supondo que 
se tratava de um movimento revo-
lucionário. Franco não pensára n is -
so; foi esse o seu erro. 

«Abandonada a carruagem real, 
Buissa e Costa poderam disparar 
tranquilamente. Que eles —indepen-
dentemente do plano de Franco e sem 
prévio aviso eutre si — tinham o pro-
posito de matar o rei, não pôde h a -
vér duvidas; mas, se a policia.não 
abandona o seu posto, quem afirma 
que o atentado não tivesse f r acas -
sado? Por isso quando Joào Franco 
soube que haviam morto D. Carlos 
e D. Luiz Filipe, levou as mãos á 
cabeça desesperadamente, e excla-
mou aflito: 

«—Isso não podia eu prever! 
«O rei e o príncipe entraram no 

Arsenal —continua Braga — n ã o vi-
vos, para se defenderem de um falso 
e quimérico movimento revolucioná-
rio, mas- mortos em consequência de 
um atentado que deve morder a cons-
ciência de Franco na sua desolada 
odisseia sem fim. % 

«Borges e eu escutavamos interes-
sadíssimos, e o mestre continuou em 
tom severo: 

«— Esses tres ministros f ranquis-
tas que fugiram não desapareceram 

com receio de que atentassem contra 
as suas pessoas. E' a consciência 
que os ar ras ta para longe de nós 1 . . . 
Franco não fugiu por cobardia: quiz 
fugir da tragica recordação.» 

Como custa a perceber tão baixa 
malvadez 1 

A cada revelação nova, desce João 
Franco mais e mais, 

Ele que parecia ter descido o u l -
timo degrau na escala do decredito. 

Que vil scelerado I 
Este homem não pôde deixar de 

responder perante os tr ibunaes pe-
las mortes de que é a única causa, 
pelo abuso do poder com que tão es-
tranhamente oprimiu - a sociedade 
portuguêzlâ, 

CENTRO REPULICAXO ACADÉMICO 
No sabado ultimo houve reunião 

deste Centro para a eleição da nova 
mesa. 

Fo ram eleitos: Presidente, Mário 
Malheiros; Vice-[ residente, José T a -
magnini; Secretários, Julio Dias da 
Costa e Francisco Luiz Tavares ; 
Vice-secretarios, Alvaro Marques 
Machado e Alexandre Magno Fer -
raz d' Andrade. 

Foram aprovadas varias propos-
tas para admissão de socios. 

Resolveu mais o Centro pôr-se 
incondicionalmente á disposição de 
todas as organisaçôes republicanas 
do paiz, para com elas cooperar em 
comicios e conferencias. de propa-
ganda neste periodo eleitoral. 

cil de ex orquir dinheiro ao povo, 
sempre pronto a todos os sacrifícios 
quando lhe apontam a necessidade de 
defender a terra amada da patria. 

Custa a ver no empenho de dar 
alento novo á monarquia, que ago-
nisa, o exercito portuguez que á mo-

j narquia, e só a ela, deve o atraso 
em que se debate. 

Não nos iludamos porém. 
O exercito não pôde ser compos-

to de liberticidas. 0 exercito deve 
reflefir, ereflete com efeito, a depura -
ção que se dá na sociedade portugue-
za, a funda fermentação de que vae 
levantar-se uma patria nova. _ 

No exercito não ha só liberticidas, 
ha também adoradores apaixonados 
da Liberdade, respeitadores das suas 
tradições gloriosas, que não poderão 
nunca pôr a sua espada ao serviço 
da tirannia e da reação. 

0 exercito não é uma classe p r e -
vilegiada senão no amor do povo. 

Como as outras classes, sofre 
agora um movimento de intima r e -
modelação, e a discussão e a luta d a -
se na sua organisação como na das 
outras classes da nossa sociedade. 

E, como nessas, o triunfo não p o -
de ser senão o da causa republicana, 
que é hoje a orientadora de todas as 
vontades do povo portuguez. 

F e s í a s l m p a í i c a \ 

Os alunos do Colégio Mondego 
realisam no proximo sabado no tea-
tro deste estabelecimento de ins t ru-
ção uma recita em beneficio dum 
antigo aluno daquele colégio a quem 
a doença e o infortúnio do pae se 
vira obrigado a. interromper os es -
tudos que estava fazendo no semi-
nário. 

Tomam parte no espetaculo a 
Tuna Académica, os concertistas de 
guitarra s rs . Paulo Menano, Bahia 
e Antero da Veiga, o violinista s r . 
Mauricio Costa, e ao piano por uma 
gentil e penhorante amabilidade a 
sr . a D. Zulmira Torres Galvão Do-
nato. 

Não pôde haver festa mais s im-
patica, nem ação mais generosa para 
aplaudir. 

A C O i S S P I li ATA 
Continua a farça do franquismo, 

tentando convulsionar o paiz, no mo-
mento preciso em que de toda a pa r -
te se levantam vozes de acalmação. 

Não é segredo para ninguém que 
em Portugal se pretendeu implantar 
a moda espanhola do assalto ás r e -
dações dos jornaes democráticos e 
que, sem cabeça, o franquismo quiz 
realisar a di tadura militar a que se 
refere o dr . Teofilo Braga no artigo 
que em outro logar publicamos. 

A tentativa abortou pela dignida-
de do homem que pretenderam pôr 
á frente do movimento liberticida e 
que, longe de o acompanhar, o r e -
peliu com toda a indignação do seu 
carater brioso e honrado. 

Custa aos franquistas verem de r -
ruir o execrado castelo que a sua am-
bição fôra levantando e cimentando 
com lama e sangue, e, no estertor da 
morte, procura ainda morder e m a -
tar . 

Só conseguirá, porém, part ir os 
dentes e apressar a morte ignominio-
sa. 

A rebelião esteve prestes a r e -
bentar e os regimentos têem estado 
de prevenção tanto em Lisboa como 
fóra. 

Parecem conhecidos os chefes e 
o governo diz estar resolvido a in-
tervir, castigando os que tentaram 
tão criminosamente entravar o mo-
vimento de saneamento que com a 
anulação da obra franquista se está 
dando na sociedade portugueza. 

Custa a ver metido em tão inglo-
riosa faina o exercito, que tantos sa -
crifícios tem merecido á nação, e que 
só deve o seu àtrazo á má adminis-
tração monarquica, que nunca o con-
siderou senão como um pretexto fa -

Policia Civil 
0 sr . major Domingos de Frei tas 

apresentou a sua demissão de co-
missário de policia de Coimbra. 

Acabamos de receber o novo r e -
gulamento sobre as condições para 
admissão de guardas e seu alista-
mento definitivo no Corpo de Policia 
Civil de Coimbra e atribuições e de -
veres da policia em que ha mais da 
uma reforma util e que bom seria 
implantar. 

A reforma capital seria porem o 
dar á policia a sua missão verdadei-
ra , não a deixando descurar o servi-
ço publico com o pretexto da conser -
vação da o r d e m . . . politica. 

0 treno a que atualmente se s u -
jeitam por todo o paiz os guardas, 
fazendo-os andar , ora fardados po-
liciando as ruas , ora, disfarçados em 
cidadãos ociosos, a inquirir e a e s -
pionar, n f t o pode se r s e n ã o d&sorga-
nisador, sobretudo se atendermos á 
falta de instrução que é a regra na 
policia portugueza. 

0 guarda, ora fardado, ora dis-
farçado, a fazer irri tantemente uma 
pretendida e necessaria policia s e -
creta, não fará bem nem uma nem 
outra coisa, e t ransformar-se-ha de 
ordinário num péssimo cidadão, sem 
dignidade e sem a compreensão da 
sua função social. 

Não é a escola da espionagem a 
melhor para formar cidadãos p res -
tantes e dignos. 

Ao s r . dr . Egas Moniz, ilustre 
professor substituto da Faculdade de 
Medicina, foram autorizados 60 dias 
de licenca, para tratar da sua saúde. 

Esteve nesta cidade, com demora 
de poucos dias, o sr . bispo de Beja. 

O s r . Angelo de Almeida Cabral, 
1.° cabo de infantaria 23., foi promo-
vido a 2.° sargento. % 

Bomheircs voluntários 

Pediu a sua demissão de 1 s e -
cretario, o s r . Otaviano de Sá, de-
vendo por este motivo reunir breve-
mente a assembleia geral daquela 
corporação, para eleger quem o s u -
bstitua. 

Está aberta uma vaga de 2.° s a r -
gento em infantaria 23. 

Foi exonerado de sub-delegado 
da comarca de Soure, o sr . Aris t i -
des de Sousa Mendes. 

Acham-se patentes durante 15 
dias a contar de 16 do corrente, as 
contas, relatorio da direção e pa re -
cer do conselho fiscal do anno de 
1907, da Associação de socorros m u - ' 
tuos dos Artistas em Coimbra, para 
serem examinadas pelos seus asso-
ciados, todos os dias das 7 ás 9 ho-
ras da noite, na sala da mesma A s -
sociação. 
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C O I M B R A 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento 
de ferro. . r • 

G A Z O M B T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia, Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

Impressões de cárcere 
4.° dia — l de fevereiro de 1908, 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3, 

— Parece que, afinal, ainda hoje 
durmo nesta geleira! O capitão tinha-
me dito esta manhã, quando veiu as-
sistir á limpeza e por sinal me con-
vidou a estar com elle um instante 
na parada para evitar a_s poeiras, — 
que já esta tarde se faria a mudan-
ça. E com que contentamento eu a 
esperava, já por ser uma diversão 
como outra qualquer, já por me li-
vrar do cimento deste solo! Porém a 
companhia, desde as 5 ou 5 e meia, 
tem andado em grandes bolandas. 
Parte saiu e outra parte tem estado 
fardada, armada e na fórma, pronta 
para avançar á primeira voz. 0 boa-
to, que vinha de fóra. e que os sol-
dados lançavam descuidosamente uns 
aos outros em voz alta, emquanto 
corriam a municiar-se, era que o rei 
tinha sido morto! Nada menos do que 
isto! E' claro que não podia ser, pois 
as cousas tomariam logo outro as-
péto, mas sempre é certo que houve 
ou se receiou cousa grave, porque a 
partida foi decidida e ordenada de 
repente, e coincidiu com evoluções 
semelhantes do esquadrão de cavala-
ria aqui ao lado! Que haveria? Pelas 
9 horas sentiram-se ruidos, que pa-
reciam tiros, mas tudo recaiu logo 
em silencio, e é notável que ao mes-
mo tempo sentiu-se o eletrico aqui 
perto assobiar na curva como de cos-
tume. . . . Parte da companhia já re-
colheu, mas caladamente, sem que 
os soldados fizessem barulho, e parte 
do esquadrão de cavalaria também já 
voltou ao quartel. Provavelmente não 
houve nada, a não ser um tremendo 
susto do João Franco, cuja consciên-
cia inquieta lhe faz julgar hospedes 
os proprios dedos. 

De todo o modo, por causada bal-
búrdia, cá fico mais uma noite no 
calabouço. E o mais bonito é que o 
visconde da Ribeira Brava, que eu 
supunha ficaria aqui ao lado, já esta 
manhã, antes de eu me levantar, foi 
transferido para outro aposento do 
quartel, provavelmente sobradado, e 
quem sabe se ao lado do que eu hei 
de ir ocupar 1 

Eu com pena dele, hontem, e ele 
a safar-se daqui primeiro que eu. 
E' verdade que ele estava muito 
peor alojado. O calabouço dele era 
mesmo ao lado das retretes dos sol-
dados que nem sempre são, como 
se sabe, extremamente polidos. Até 
suspeito que ele sofresse ali mau 
cheiro, o que no meu calabouço, fe-
lizmente não sucede. 

Também por causa da balbúrdia, 
segundo presumo, não veiu hoje ver-
me o medico. Elle não era indispen-
sável, porque não tornei a ter tosse, 
e s dôr do reumatismo desapareceu 
completamente; porém a sua pre-
sença sempre anima e distrae, por-
que é, repito, um homem extrema-
mente simpático. 

São 10 e meia da noite, e os ga-
los cantam furiosamente. Este mau 
agouro deve ser com a monarquia, 
visto que se virifica num quartel da 
guarda municipal e na noite da che-
gada do rei a Lisboa. Ou então será 
com o governo, cujos dias, em ver-
dade, devem estar mais que conta-
dos. E já não será sem tempo. E 
será o único acto hábil da corôa ou 
dos seus conselheiros, desde ha mui-
tos mezes . . . 

O dia passou regularmente. Al-
mocei e jantei muito bem. Li, pas-
seei, espreitei para a parada pelo 
postigo gradeado, era frente do qual 
estaciona sempre uma sentinela, á 
qual deram desde as 7 horas, uma 
espingarda, que até agora não usa-
va. 

Tudo isto an imava . . . ; mas são 
11 horas, chega o resto da compa-
nhia, ao que parece. Os soldados 
correm para as suas camaratas. 
Tres vezes nove, vinte e sete, noves 
fóra nada! Vou-me deitar. 

Continua. 
AFONSO COSTA 

A CAMINHO D E ROMA 
Quando do assassinato da rua 

Vaugirard em 1833, fizeram tão fun-
da impressão os retratos de Bastien 
e Robert desenhados por Daumier, 
que os críticos de arte, presentíndo 
nêles a explicação de um facto pato-
logico, propuzeram que se conser-
vassem como possíveis documentos 
scientificos. 

Os trabalhos modernos deram ra -
zão aos críticos pois que o desenho de 
Darmier arquivou todos os preciosos 
estigmas de degenerescencia que ex-
plicavam a criminalidade dos retra-
tados. 

Hoje, as fotografias de João Fran-
co dão-nos a mesma sensação inex-
plicável de repulsão que os antigos 
desenhos de Daumier, e põe a des-
coberto a sua criminosa organisação. 

Quem veja o retrato publicado pe-
la Ilustração Portuguesa, á janela 
do comboio, não ficará com uma du-
vida. 

A grande fotografia publicada pe-
la Ilustração Franceza é um ver-
dadeiro pelourinho a que ficará amar-
rada a ferocidade covarde do cínico 
dictador. 

Merece a pena conservar-se. 
Representa o dictador saindo do 

conselho de Estado, em ciue foi ex-
pulso, agarrado ao braço do sr. Vas-
concelos Porto, que ri, sem conse-
guir animar aquela figura encolhida 
e enfiada, que se lhe agarra a t re-
mer ao braço, e que parece escorrer 
de urina que o medo soltou, 

Faz dó. 
Não! Faz nojo! 
Como faz nojo essa viagem pela 

Europa em que diz e desdiz, sem 
nexo, sem poder retomar o equilíbrio 
do seu fraco cerebro que o medo 
perturbou. 

Agora porém começa a voltar-lhe 
a coragem, como a todos os covar-
des, e começa a acusar e a louvar-se 
na incontinência da lingua que lhe é 
própria, e naquela cabeça estreita 
enraiza-se outra vez, ocupando-a 
toda, como um escalracho, a ideia do 
poder. 

Espero no futuro da patria, diz o 
cínico com uma audacia alvar. 

E anunciam os jornaes que se 
prepara para ir visitar o Papa! 

Yae em peregrinação a Roma? 
A que? Em que pode acreditar 

este homem senão na própria ambi-
ção? 

O que tem êle respeitado até agora ? 
Será o remorso que o leva? 
O remorso! A um criminoso desta 

laia! 
Não, não pode leva-lo uma ideia 

nobre. 
Vae a Roma! . . . 
Um novo acto de tragedia burlesca 

do franquismo! 
Tenta acreditar-se perante a reá 

cão portugueza, que procura reunir 
em volta dêle. 

Mais a infamia de uma comedia 
na vida deste seclerado. . . 

CARNAVAL 
Pelo governo civil foi mandado 

afixar nos logares do costume o se-
guinte edital, regulando as festas do 
carnaval: 

Convindo chamar a atenção do pu-
blico para as disposições de execu-
ção permanente relativas á manuten 
ção da ordem, tranquilidade e segu 
rança, cuja observancia importa não 
esquecer na presente época de car-
naval ; 

Usando das atribuições que me 
confere o artigo 251.°, n.° 1.°, do Có-
digo Administrativo: 

Faço saber: 
1.° — E' prohibido arremessar das 

casas, ruas e outros logares, quaes-
quer objetos que possam manchar, 
molestar ou encomodar as pessoas, 
ou deteriorar a propriedade dos ci-
dadãos. 

2.° —Fica egualmente prohibido 
abrir as portinholas das carruagens 
em transito, e intercetar-lhes a luz. 

3.° Nos teatros é vedado distrair 
os artistas, perturbar os espetaculos, 

alterar a ordem e por qualquer fór-
ma incomodar os espetadores, 

Nas casas de espétaculo, não ilu-
minadas por meio de eletricidade, é 
especialmente proibido o arremesso 
de fitas e papelinhos. 

4,o __ Nas ruas e logares públicos 
ficam vedadas a apresentação de mas-
caras e trajos ofensivos da religião, 
da moral e dos bons costumes e a 
exhibição de danças, musica, paro-
dia, e grupos carnavalescos, cujos 
diretores não hajam obtido prévia li-
cença do Governo Civil. 

Èm nenhum caso, e sob nenhum 
pretexto, poderão estes grupos soli-
citar esmolas ou dadivas. 

5." _ A' contravenção de qualquer 
das disposições anteriores corres-
ponde a pena de desobediencia e os 
contraventores encontrados em fla-
grante delito serão presos e entre-
gues ao poder judicial. 

Pelas contravenções verificadas 
nas casas de club, de hotel, particu-
lares ou outras, onde o publico não 
tenha acesso livre, responderão os 
respetivos diretores, gerentes, inqui-
linos ou possuidores, se os delinquen-
tes não forem conhecidos, 

6.° —Todos os objetos destinados 
a divertimentos carnavalescos, em 
contravenção do presente edital, se-
rão apreendidos nos logares públi-
cos e casas de venda onde se encon-
trem. 

Serão também apreendidos, quan-
do encontrados á venda em mistura, 
os papelinhos de côres diversas. 

7.° —A' policia civil incumbe ve-
lar pela observancia rigorosa destas 
disposições, proceder ás necessarias 
apreensões c autoar, prender e en-
tregar os infratores ao poder judi-
cial. __ 

O sr. dr. Donato despediu-se an-
te-ontem dos empregados da camara 
a quem agradeceu a colaboração que 
lhe haviam prestado durante o curto 
exercício do seu mandato. 

E a proposito diremos que por 
erro de informação, ao que parece, 
dissemos que o sr. dr. Donato avo-
cara a si a presidencia do recensea-
mento eleitoral, dispensando o se-
cretario destas funções. 

Tem a descontar-se este no rol 
dos seus pecados. 

Vae a absolvição antes do entru-
do, mas nem por isso deixa de estar 
a alminha em pecado mortal. 

Como mostraremos. . . 

Carreira de tiro 
No dia 2 do proximo mez de 

março deve começar na carreira de 
tiro de Coimbra, a instrução militar 
aos indivíduos da classe civil ma-
triculados como atiradores, achan-
do-se por isso aberta a matricula 
desde já. 

As condições para a matricula 
são as seguintes: 

1.° Terem a 15 a 45 annos de 
edade, comprovada pela respetiva 
certidão. 

2.a Os menores de 18 annos de-
vem juntar autorisação para efe 
tuar a matricula, de seus paes, ou 
pessoas encarregadas da sua edu-
cação. 

3.° Os menores nestas condições 
já matriculados devem também apre-
sentar a referida autorisação, se 
quizerem continuar matriculados. 

Todos estes documontos devem 
ser reconhecidos na devida fórma e 
entregues na secretaria do regi-
mento d'infanteria n.° 23, das 11 ho-
ras da manhã ás 2 horas da tarde. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ó; rajado, 580; frade, 560; cen-
teio, 44Ô; cevada, 380; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 2#660 réis; novo, 
2#550 a 2^600 réis, 

D E G L A R A Ç A O 
A comissão que angariou, por su-

bscrição particular, donativos para a 
instalação do telefone n.° 164, no 
dormitorio da 1 .a companhia dos bom-
beiros voluntários, desta cidade, si-
ta na rua das Solas, declara que en-
tregou todos os poderes á Direção 
desta benemerita instituição, em vir-
tude de comum acordo se ter dissol-
vido. 

A mesma comissão agradece o 
auxilio que tão amavelmente presta-
ram os seus subscritores. 

Coimbra, 16 de fevereiro de 1908. 

A Comissão. 

Associação da socorros mutuos 
Monte-Pio Conimbricense Martins de Carvalho 

2° aviso 
Por ordem do Ex.mo Presidente 

são convidados os sooios desta Asso-
ciação a comparecerem á assembleia 
geral que terá logar no dia 23 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, que funcio-
nará com qualquer numero de socios. 

Ordem dos trabalhos: Apresenta-
ção das contas e parecer do Conselho 
Fiscal, relativas á gerencia do anno 
de 1907. 

Coimbra, 16 de fevereiro de 1908. 
O Secretario, 

Henrique da Costa Coimbra. 

A N Ú N C I O S 
Sociedade para melhorameatos 

dos Banhos de Laso 
Para conhecimento do publico se 

anuncia que no escritório desta So-
ciedade, em Luso, se recehem pro-
postas, em carta fechada, até ao dia 
29 de fevereiro do corrente anno, 
para a reconstrução do telhado do 
antigo estabelecimento de banhos em 
que será substituída a telha portu-
gueza pela do tipo Marselha de jun-
ção coberta. 

A telha portugueza ficará ao a r -
rematante que por sua vez fornecerá 
todo o material necessário para a re-
ferida reconstrução. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço ein Coimbra: 
3 ^ 8 5 0 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

VESTIDOS TfellLÊUR 
A principiar cm 1 5 £ © 0 0 reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 97-1.° 

Tribunal do Comercio dc Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

1.* publicação 

No dia 23 do corrente mez de fe-
vereiro, pelas 12 horas da manhã, 
no estabelecimento comercial do fa-
lido Antonio Joaquim Neto, na rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e loja 
com os n.os de policia 85 e 87, por 
deliberação do juri comercial, vão á 
praça, em lotes, e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer, além dos 
preços da sua avaliação, os bens a r -
rolados pelo processo de falência do 
referido negociante, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão do 
5.° oficio desta comarca. 

Estes bens compõe-se de fazendas 
brancas e de côr, como: riscados, co-
tins, flanelas, casteletas, zefires, bae-
tas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos.—O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Cínica no genero em Coimbra 

Tailleur especial 
AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente parajtodas as 
publicações literarias e scientificas» 

Grandiosa colcçáo 
de bilhetes pestaes ilustrados 

V I N H O S 
Vendem-se em boas condições. 

Quem precisar dirija-se a José Gran-
dela — Alpiarça. 

TISíNft ANTI-SIFILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no Labo 
ratorio Quimico-Farmaceutico e In-
dustrial de Lisboa, na rua Rafael de 
Andrade, 35, pelos farmacêuticos pe-
la Universidade de Coimbra, 

Assis & Comandita 

As tisanas enviam-se diariamen-
te aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12&000 réis 

Corte e confeção sem egual 

C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

G A S A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

Repara.. . L é . . . 

TRATA-SE DOS TEUS INTERESSES 
12 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos ( R e b u ç a d o s milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, junto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efl-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
;|ue os têm usado, mas também por 
c balisados facultativos. 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Farmacia Oriental 
R u a i . Lazaro —PORTO 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Pçrtp., 
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NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da marca 

que foram despachadas de Coliímbus em 21 de de-
zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
e garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L . 

Para todas as informações dirigir a 

José Marques Ladeira & Filho 
Praça 8 dc M a i o - C O I M B R A 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnífico es-
tado de conservação. 

Dâo-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

Consnltorio Dentário 
Bua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

F E 1 T A T O L 

- F A B H M I A E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

CASA C OLONIAL A mals Míil ,n8t,tu,?i0 dB prflVidflI,cla 

f o r n e c e d o r a da Casa Ifceal 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. . 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

O seguro Portssgai prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendás vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de trinta mil 
re is por anno. 

Rendas até 800$000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.>. 

Fortaigai prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em c a s a do ex . m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os afama-

dos pianos «AÍWIÍAÍJ, recebidos 
diretamente de Paris, e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos; 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bi lhetes pos t ae s i lus t rados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

R. Visconde da Luz — COIMBRA 

modelo 
De A L M E I D A & G/ 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga casa Barata) 
I s t a importante alfaiataria é. dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Bar roso Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e e s t r a n g e i r a s p a r a t adas a s c i a s s e s de vestaar lo 

U L T I M A -W© V I I J A E l i M ^ M m i 1MLK&ÔKS! 

Bamlsarla, grayatarla e artigos de mallia pa ra I M I M . Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.85 o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos, 

Porém em. Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciara o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus.reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv.,Ex.a s que se . não 
iludam com estes réclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr a venda no 
seu estabelecimento. 

O meu GaMo é conhecido nas 
príncipaes çidadè do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordèns, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
sòrevo-me com muita estima 

Mjçnfit -amàob wújímú j 
Joaquim José de Pinho. 

Fer idas anligas. fisnplngens, 
eczema e manchas d e pe le 

Curam-se ém poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FÂRMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

A. C A R V A L H O 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense,- por 
motivo de trespásse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.ni9S amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi-

nlia liumilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes-
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami-
madissimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sem-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas: 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
nos domicílios dos meus,,freguezes, 
tomancío; egualmòntè conta de todos 
os concertos, tanto em maquiuas de 
costura, cómo bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
TIotel dos Caminhos dé Ferro, na 
Praça 8 dé Maio, n. r 10, '3 / andar, 
em Coimbra. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
( W BRAXIL 13 NA EUROPA ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l." classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brázil 
pela perfeita manipulação e efloacia doa seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
Marca registada ( I & C g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel» é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s c o reis; 3 frascos , reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
(REGhT DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, re is; e caixas, 3 £ f t 4 0 reis . 

36 •m Remedios específicos em pílulas saccharinas • 
(REGISTADOS) 

Eàtes medicamentos curam com j rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; ' 
Moléstias nervosas, da pele, das; vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários;; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , S«SO reis; 8 frascos , t # I O O réis . 

Consultem o livro -*-O Novo Medico — pelo Visconde da Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vede os preços correntes, o Ausilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem^se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medieb. encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escMto, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

S A L Ã O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 
L E Ã O & I R M Ã O 

46, Rua Ferreira Borges, 43 — COIMBRA 

Importante sortimento dç PIAH©Í& dos mais afamados fabricantes 
( nica casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários auatores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos inte iramente novos . Recebem-se pianos em troca 
Af inações de pianos e orgãos!, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a l inações e peqaicnos concer tos de p ianos e 
orgãos , mas, também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas, artigo, concernente ao hosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha-, ,,,,,.;>.„,••) 



DIRETOR 

D T e i x e i r a da Oarva l l i o 

CENTRO REPURLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANOEL DE OLIVEIRA AMARAL 

(Moinai da composição • impressão 

fim da lloeda, i S Í H - R u a J Ã / i ^ l « 1 9 

„ f, ; li eil' 7r-

Orgáo do Partido Republicano de Coimbra 

Entra hoje a Resistencia no seu 
decimo quarto anno. 

E ' , para u m jornal de provinda, 
n a tempo de jornalismo efémero que 
atravessamos, uma longa vida. 

E, com satisfação o dizemos,., 
nunca, desde o primeiro dia em que 
começou a publicar-se até hoje, a 

~ Resistência faltou ao que deve a si 
e aos correligionários cujos interes-
ses superiores Julga ter defendido-
sempre, sem faltar ó justiça que déve; 

- a cada cidadão seja qual fôr o par-
tido em que milite. 

Se sentimos, como proprios, os 

Agravos feitos a qualquer cidadão 

< republicano, nunca fizemos da Re-
sistencia "tribuna de doéstos e temos 

procurado sempre dar a cada um a 

justiça que lhe é devida, mais tra-

tando dos interesses geraes da nação 

- do que dos falsos interesses indi-
viduaes. 

Assim temos procedido, e assim 

temos, julgamos nós por provas Irre-

futáveis, conseguido para este jornal 

e para as opiniões que expõe, fama 

de imparcialidade mesmo entre os 

- nossos inimigos políticos. 

Isso nos satisfaz, porque se auto-

riza a imprensa em que militamos, 

se reflete também sobre as ideias r e -

publicanas e os homens que as de-

fendem, a quem nunca faltamos com 

o aplauso entusiástico que merecem 

a sua dedicação e o seu civismo. 

Temos, na nossa já longa vida, 

atravessado períodos de fortuna va-

ria sem nunca nos faltar o favor e 

apoio da opinião publica, sempre com 

a mesma fé e boa vontade, senão 
com o mesmo resultado qUe já hoje 
infelizmente não podem garantir a 
nossa edade e abalada saúde. 

Na crise politica que o paiz atra-
vessa, outros, que não nós, deveriam' 
estar hoje á frente da Resistencia_ 

para a dirigir na missão espinhosa 
que lhe incumbe. Esse seria o inte-

resse do partido republicano. 

Nem as condições de saúde nos 
ajudam, nem o nosso cérebro, dc vida 
sempre, intensa, e desde muito cedo 
Sémpfe Cóm •preocupações dé estudo 
que bem longe nos deviam pôr da 
vida politica atifa, nos pareciam na-
turalmente indicar para o papel que 
o partido republicano nos distribuiu 
è que temos procurado desempenhar 

.. honradamente, tudo sacrificando ao 

seu interesse. 

;; A fé porétti, di5c a sentença evan-

gélica, remove montanhas e nunca 

Wos faltóu a fé nbrri hás ideias de-

I mocraticas que teem dominado in-

teiramente, como um fenómeno^ or-v 

pânico, a nossa vida, tanto publica, 

- como particular, nem nos homens 

que heroicamente as defendem em 
Portugal com sacrifício absoluto da 
vida e do interesse mesquinho, na_" 
mais devotada dedicação civica. 

E só com a fé contamos, que ha 
muito passamos o meio do caminho 
da vida, e os annos e a doença têm 
gradualmente consumido o fogo exu 
berante da nossa mocidade genero-
sa, aquêle entusiasmo fácil, o espirito-
de dedicação que sempre nos fez es 
quecer pelas estranhas as dôres. 
alheias. 

Com a mesma fé continuaremo: 

sempre, no respeito mais absoluto 

relos que combatem com as forças-

de toda a ordem que não temos, sem 

pre em obediência cega á própria 

consciência, sempre com a mesma 

gratidão pelos que tão generosamente 

nos louvam trabalhos e sacrifícios 

partidarios que bem pouco valem. 

;£S3r,<Kf\Vi.íiT-' '-A-i/, iiuíÍZ 

Bombeiros Voluntários 
A direção desta prestimosa cor' 

poração oficiou a todas as compa-
nhias de seguros, tanto nacionaes 
como, estrangeiras, pedindo qualquer 
subsidio oue melhorasse a situação 
do seu cofre. 

Algumas avisaram já a direção 
de que contribuiriam, reconhecendo 
assim os serviços que até hoje têm 
prestado os Bombeiros Voluntários 
que, com o seu estabelecimento e or-
ganisaçâo contribuíram para a reor-
ganisaçâq do serviço municipal d a 
incêndios, alem dos benefícios dire-
tos que tem prestado. 

Esta Associação é digna do favor, 
publico e são em todo o ponto para 
aplaudir os esforços que faz para 
se sair honrosamente da crise que 
atravessa ha alguns annos. 

A ORDEM 
Está morto o franquismo, mas 

como os reptis decapitados, procura 
ainda ferir e matar em movimentos 
convulsivos de agonia. 

E.morre, como viveu, a mentir. 
Para jugular a crise que atraves-

samos e que João Franco proposita-
damente agravou para sp tornar in-
dispensável, reuniram-se todos os 
partidos políticos, clamandopálavras 
de paz e acalmação. 

O partido republicano tern conser--
vádo umá atitude, que os proprios 
contrários louvam. 

O franquismo prometeu todo o-
seu apoio ao atual governo, numa de-
claração solene e geral da sua 'im-
prensa. 

O franquismo faltou á sua pala-
vra, como estava nas suas tradições. 

Queixa-sé da agitação dé espíri-
tos, do falso dèscrédito no eXtrangèi-
ro, é é êle que vem cóm conspiratas 
ridiculaè pretender alterar o movi-
mento regular da sociedade portu-
gueza, que hade felizmente continuar 
a avançar, inutilisando tão mesqui-
nhas tentativaè. 

Expulsos do poder, evendo-oago-
rá' bem distante, ós fráríquistas tén-

Portugal que fósee tão Justa e geral-
mente odiado còmo o franquismo. 

E o exercito, como dissemos, der 
ve refletir o estado do paiz, e refle-
te-o em verdade, como está demoris-
trandojo fracasso vergonhoso d a cons-
pirata tão altamente anunciada. 

A conspirata é a manobra de meia 
dúzia de exploradores e de meia dú-
zia de ingénuos que. têm das pala-
vras a ideia falsa que lhes deu uma 
educação insuficiente. 

Não é uma vontade só, por forte 

ãue seja, capaz de entravar a ação 
o nosso povo. 

Taes desmandos só pódem ser 
vir para acentuar a força do partido 
republicano que continua serena-
mente na sua trajetoria, na eurva 
sem oscilações da sua evolução, 

Se, porém, não prejudicam o par 
tido republicano taes manejos, pre 
judicam e muito o paiz e procuram 
arreigar no estrangeiro a opinião 
de que só o sr, João Franco é honrado,, 
que só ele poderá manter a ordem 
neste paiz, 

E' por isso necessário meter den-
tro da ordem estes agitadores e tem 
neste ponto o governo o apoio do 
paiz inteiro, 

Mostram-o bem claramente a ati-
tude do povo e da imprensa, 

:r>Q 

fllonta-plo da Imprensa da Unlwrsldada 

Reúne hoje, pelas 10 V« horas da 
manhã, a assembleia geral desta flo-
rescente associação de socorros mu-
tuos pára lhe serem presentes as con-
tas e parecer do Conselho Fiscal re-
lativas ao anno findo e resolver ácer-
ca de uma proposta de alguns socios 
sobre alteração dos soccorros pecu-
niários no l.° e 8.° graus e do sub-
sidio para funeraes, 

mm • 

Parece certo que será o sr. Cris 
tovom Aires, o governador civil no-
meado para Coimbra. 

O sr, Cristóvam Aires é um pro-
essor ilustrado, conhecido pelos seus. 

estudos históricos sobre o exercito e_ 
os descobridores portuguezes, cara-, 
ter respeitado, homem de uma gran-
de cordealidade,, capaz de honrar o 
alto cargo para que é nomeado, 

Conhece também o meio, a que 
liga a saudade do filho estreme-

cido, morto tão prematuramente. 
Tem andado longe da politica 

provinciana de caciquismo eleitoral 
e saberá com certeza limpar o go-
verno civil do enxame de parasitas 
que ali encontrara-meio de cultura 

fácil desenvolvimento. 
No governo civil ha tarefa mais. 

nobre a fazer do que preparar fa-
caltruas eleitoraes e o sr. Cristó-
vam Aires ha de saber cumprir hon-
radamente o seu dever. 

Está de luto pela morte de sua 
filha Gracinda, uma interessante me-
nina, ;$inda ha pouco cheia de in-
elqgencia e de vida, o sr. Joaquim 

"orges de Oliveira. 
Sentidos pezames. 

Devem chegar brevemente a esta 
cidade, com destino â penitenciaria, 
1Ô1 réos julgados e condenados érri 
comarcas pertencentes ao distrito ju -
dicial dá comarca dó Porto.' 

tám no M m o deèespéró defender os - O Conselho Superior de Instrução 
interesses venaès da' sua vida que Públicá âistribáíu, em suâ ultima 

sèlsfeão, o processo relativo á permu-jhlgavám défihitivaHlehte''assegura-
dos por á báiíxà t¥arisi£é'riciá, ;á' iáéga 
e ferós obediencia ao desmahdóde úrii 
ditador de tragedia burlesca. 

E pretendém-se com direito a agi-
tar , por contarem com a opinião, com 
o apoio do exercito. 

Sempre a mesma mentira. 
Nunca houve partido politico em. 

Escreve o Matfat-
«No mez de julho de1907, o nosso 

enviado especial a Portugal anúrj-

«Certameníé. 
«0 povo nao é letrado, porque a 

monarquia tem-no ^conservado pro-
ciava-nes que a dinastia' de Br a-1 positadamente najgnorancia. Mas é 
gança estava em perigo; essa pró- inteligefilee-íjbm'fei(íãincidenteshe-
visão realisou-se tragicamente. roicos.da sua historia.deraip-lhe a 

«Quando agora voltou a Lisboa, í percepção dos fenomenos patrióticos, 
depois da morte do rei Carlos e de D'ahi resulta a compreensão que tem 
seu filho primogénito, foi achar a do facto de a monarquia ser o agente 
ideia republicana espalhada em to- criminal da sita deçàdencia e que só 
dos os espíritos, os dos letrados e um processo'democrático lhe pode 
dos astifices, os dos funcionários e dar a felicidade. E isto não bastará? 
os dos proprios soldados. Que mais é necessário, para fazer a 

«Ora um nome corre atravez desta ( Republica, do que o facto eloquente 
multidão ardente; um nome que se dela. ser unia exigencia dos povos? 
pronuncia com um respeito profundo «O povo quer a Republica. Mas 
e uma:fé entusiasta, Antonio José de a dinastia não a quer, e eis porque 
Almeida, de quem um juiz de instru- apela para a guarda municipal ; para 
ção, rio proprio momento em que o"** 
perseguia, dizia ao rei Carlos: «Não 
ha em Portugal um homem que honre «Ek contra essa força que terços 
mais o nosso paiz.» Çpie Iuctar. 'Más"eu creio que o nosso 

«Era necessário que os nossos lei- triunfo é inevitável, num futuro que 
tores conheceasem este homem, por- .se nâo {iode^ .dèteèiriipár, mas que, 
oue a Europa ouvirá, sem duvida r no érh. todo o caso, iia^ ãerá deriiorado. 
íuturo, falar dele mais duma vez. 
Assim, antecipando-nos aos acon- de propaganda intensiva. Será orii-
tecimentos, perguntamos-lhe a sua potente, porque''-se"manterá' num es-
opinião sobre o Futuro da sua terra,»1 tado de «ebulição» intensiva, con-

«Eis as declarações do sr. dr, An- servando-se entretanto intimámèhte 
tonio José de Almeida: " ligada ao sentimento nacional. 

«Para estimular o árdor da alma 
Rspublfea 9 Monarquia nacional ternos a imprensa, as reu-

A r> ... , •,.,. niões'publicas, Os'nossos clubs po-
«A Republica, fórmula politica U t j c o s * , como os gánglios disse-

c a i s i^rfeita do que a monarquia, tóinado^ u o COrpc, hImano, são um 
e para Portugal uma necessidade de | r e Servatorio de força nervosa e de 

energia. 

para Portugal li 
ordem moral, 

«Chateaubriand disse .que, em) 
Fjrança, Luiz XVIII, réi eoustftu-
cional, era, de facto, mais absoluto «Poder-se-ía SUpôr que a p fo -
do que o sultão da Turquia; o conde éíamáção-do noVtí m !viH'a pÒr óbbta-
de Rezende disse, em Portugal; qUe culos á marcha das ideiafe que rios 
D. Pedro IV, que nos dera uma.Cárta s â ó queridas; 'oíf^èlo mènOs emba-
Coristitucional, se tornara, apezar ciar-lhes o brilho. E 'Uma ilusão 1 
dessa Carta outorgada ou por causa «O rei era, com efeito um rei 
dela mesmo, um morçarca maisabso- «^rovfdehcírálí) pára tf Republica, 
luto do que os antigos autocratas. - «o seu nome erá todo Um pro-

«Com efeito, em toda a Europa, grama de inhabilidtídé; btílitica e de 
as Constituições tornaràm-se uma" fetíSfcfehcfáí-ifacw-íft^-Ele -è :FPattco 
miserável ficção, de que os reis, s e n - dérám â tôèfa f^tifetica um impâíso 
tindo-se em perigo, se serviram para* vertiginoso 
ludibr iar os povos revoltados. «Desaparecidos, esses dois ho-

«Só na Inglaterra e em razão das]l^elís7Tliquidados», dois dos riõisos 
condições especiaes de equilíbrio an- principaes angiiriígntes corará a-fgo-
cestral desse metodico povo, o regi- narquia desapareceram "com' eles, 
men constitucional tem sido uma f o r - 'Nfesse ponto de vista é fôra dfe du-
mula de liberdade, mas, entretanto, vida que fazem feilta. 
sob muitos pontos de vista, mais i lu - «Nãò!importa1 A monarquia, que 
sono do que real. . ; era ;iricoriéiÍfáW cOm ás íãéiàs do 

«Em Portugal o ludibrio foi c o m - povo p o r t u g a já há sectxlos, é-o 
pleto porque a Carta Constitucional,' ago.ia définitiVáménte. 
produto de más intenções, mixto de}- «Nem fffif milagre salvaria- a 
astúcias e de sofismas, tornou-se uma monarquia, Póttham S. FranéiSeo de 
arma com que os reis se armârám' Assis rio trono, e"á' rèVóluçãó su r -
contra as legitimas aspirações do g i r ã dá mesma fórma. 

°;T , , . < ! . , . «Erii lOrnò do moriáréá, um b^ri-
«Uma mudança de regimen é, pois, do que se diz moíiarquico exèrce a 

para nós, uma necessidade vital, por- sua faina equivotíá 6 Mrasíta; diie 
que, no ponto de vista politico, nos j n ão féftl :pór ifflicO •,ffmfè'enãò a ex-
erteontramos sõb uma tutela dégra- ploração dos cof^éis dò tééouro(pu-
dante, e porque, no ponto de vista 5.. 
moral, à dorrução politiça, éhvijp-
cerido os caracteres, determinçiu uma I 
crise moral, que nâb.teíh precéderi 
tes ná nossa historiá. .; 

«Como chegar á RepubJIca ? f íjtiíá^odéWs^âti^ãr áfridá álgúiri 
«Pela revol.uçãa armada. p o , mas, como riãò o:é, a vida d o f è -
«As grandèà trarisformações poli- g i m e n será curta, ; ;e ^ôfer i foSa . 

ticas exigem ainda hoje actos de for- «Os utô»í«s-^aô»tecimentos não 
rtiri r m A o i n rvrvi . ' o n W . . , 

ta entfé' as pròfeSsorás 'sr.* D-. Bfta-
triz dé Almeida; de Santa Cruz; e D. 
Luiza PerWi-à, de Celas. 

Diz-se que vae brevemente pro-
ceder-se ao alargamento e regulari-
sação do rio vellio, 

«Eisses actos'de fdr^a chámam^se | tóa nSs"nuvêné" 
révofuções, õ que èu corisidero edmo| ' 
períodos avançados da evolução são A 
òs mòméiitos^ifetóriòóá erií qué ò !Es-
tádo, coriscièrite dá' ásp'iráçâó politi- ^ 
cá, é secundado jsèía mtàiçãb seri't'i 
riientàl dás téhdericiás^histoHéàs'.' 

or 

íi(u*!íffc. 

íilKi 
0 povo poríoguez é republicano 

D! «Encontramo-nos, em Portugal, 
pesse estadof: • i , U i , i 

« S o u t i m p ^ r ^ p n ^ p a c i f i c o e 
puflgem,Txueaj8 lutais,sangrenta^; ^ a s 
o poXPiPPrÍHeV^^^Ha^f?,^ ® e 
desgraçamente se encontra, não pô-
de prescindir dès£e instrumento de 
transformação poiitioa e social que 
se chamá.a revoluçãOHj) ^ ... 

«E' precisô, poisi trabalhar para 

* 



a revolução, quando ela tem v 
uma missão r e t é n í o r a . ^ ' o qi 
riação portugueza; queUó póâe 
va r - s e por meió:dUm mpvime 
triotico levado até resultados 
tivos pelo paiz sublevado. 

«Não será uma revolta brutal, 
resultado dum golpe de a u d a d a ^ â h 
do das casernas ou dos clubíç «Sri 
«ma insurreição no sentido mais 

da- palavra, o resultado duma 
elaboração lenta e profunda da cons-
ciência po^ujáj^ ^ h j / a rfá^ãoj r e s -
gatando-se a si "própria'. 

.uma, .revelação 

-
lemoiitos para manter a or 

mas qtíe taiMbem, como quam 
8dr i t á 'MÍ r 2ss:é$ n i e p H b s i n ^ É 

Com este titulo publica 0 Pm; do mentos, «vao afastar do paiz 
Rio de Janeiro, omanifestoq.Kttrans- sordoirop*.; - . 
crevemos, o que indica bem o estado Ç s «desordeiros»! Quern o d i r s o 
da opittião~publica na nação, que o sr . s r - Lampreia, do partido do sr . João 
— ^ - - 1 - fFranao jmemrf "iétê 0 

mal se recordou de que nesta w r a 
que aiiffoplta tndag.aq. p u l s a i s , do 

mrmn 

T 

pelas quaes 
®s»*a jgsw . 

j m z e f y i m ' i . ' a a < n uHAjtittUMfl oflTuaa 

odos le-
ge. Fala 

"nan-

|r*Mfc di 
fi?re prfiflfent 
«A legação portugueza, dizfa 0 

Ja-, 

de cólera e de vingança que extér 
mine e se manche em, £eí)res.aJiís 
A revolução pela qu; 
se rá simplesmente o 

/çundo, , natural , expontâneo,» orga-
1 l l j 0 nafâr 

«JWergiiíi|a£mfe-Ío corài 
vel n o ^ o v o portuguez existir tão1 

vivaz o amor da .libendiade< quando 
i: éiUm ,poy<Q;literiamente ,quaçi;incult),, 
-oQ (| mesmo >4ia> Msua-maior ia, • iletrado» 
h >4:1/ .íiioui; ÍÕU/J! ÍUÍ 'jiii'.íííi<sÍjBlUoq -

- íi ^ú ^ tradJçãe «pabilsana ^ f o i m 1 

j; ôlíf-r/ííÍOófiLfli'IplêM íiuá' Jih, Wíoio-i 

çjj 

v .verdadeiros relâmpagos cívicos, , j 
« v f Ç r a n t e ;toda a , d u r a ç ã o desse 
.., periodq, a taonaf-quiaprocurou -es-

,magar -nos ; mas, ao mesmo., tempo, 
. favoreceu, pelas suas violências, as 

suas perfídias, a erupção, para assim 
dizer, de homens fortes, que, re tem-
perados na áspera vida das pèrse-

suas Vàriâê iioticia$yfó.a i31 
neiro, recebeu do (sHjjqon 
Camelo -Lampreia o"' seguinte" te 

-.RPS JiqiU 
-•-- - - - 1 , 1 • - • em d ia , ' ' 

ml 
teie-

- eo 
'£wçoes, jámais se submeteram. 

" a s dessas grandes figuras 
deixaram um nome amado, e se esses 

...fibmens admitiam, como uma neces-
sidade, a existência da realeza, nem 
por isso ò ideal republicano deixava 

' de ser a única luz que lhes iluminava 
a alma. 

«Todos esses grandes espíritos, 
Fernandes Tomaz, Mousinho da Sil-
veira, etc., foram como faroes, que 
esclareciam ó mar imenso do consti-
tucionalismo, cujas vagas eram én-

1 grossadas péla lama é pelo sangue. 
. Representam urna escola em que se 
.. formou o caracter portuguez. São os 

descendentes daqueles que, em 1640, 
queriam, em presença da cobardia 
dos primeiros Bràgánças, proclamar 
a Republica, e os roppbl icanosatuacs 
são, por sélHuVflí)', hs descendentes 

. dessa pleiade mimosa que, brilhando 

.. pelo talento, brilha ainda mais pelo 
s caracter . 

«Ha uma tradição ininterrupta. 
que r atravez das mais violentas t em-
pestades, salvou a liberdade até á. 

* sua ultima étape: é a tradição repu-
blicana de hoje que deve forçosa-
mente tr iunfar , porque tem as suas 
raízes na própria alma da patria, e 

, se expande radiosa, sob a influen-
c i a d a Consciência contemporânea.». 

em 

-Um bom exemplo 
Os srs . José Luiz dAlmeida, Ma-

noel Paulino Gomes e Pio Cerdeiro, 
estudante do : 1.° anno jurídico, p r o -
moveram entre os seus antigos con-
discípulos,uma subscrição com o in-
tuito de comemorar o falecimento do 
seu antigo amigo e condiscípulo sr . 
Absalão ee Figueiredo. 

. A subscrição atingiu a quantia 
de 19:000 réis, que foi entregue âo 

. s r . dr . Sobral Cid, como auxilio á 
Liga Nacional do Instrução na sua 
luta contra o analfabetismo. Esta 

1 importancia vae ser depositada na 
, Caixa Economica. 

Actos desta ordem, a que tão pou-
„ co estamos habituados no nosso paiz, 

enobrecem os nossos amigos porque 
_além de serem a maneira mais util 
. .de glorificar os falecidos, mostram 

bem a superior orientação inteletual 
de quem os promove. 

Honra lhes seja. 

A vereação resolveu que as suas 
sessOes se reâlisèm semanalmente, 
á s sextas feiras, pelas 11 horas da 
manhã . aljuL-u* 1 

Vae ser anunciado para o dia 20 
do proximo mez, a arrematação de 
algumas barracas no mercado. 

Proje ta-se levar a efeito as repa-
rações de que carece o edifício esco-
lar da freguezia de Soure. 

neiro e recebido em 30, na r ra factos 
bêorridàs,ei»p9: r , | r f A 4 f f * 

ámoiíé: ferwjppé d e c a í -
ram a V e t ò e s W policia 

, matando^um destes. A polícia-
spHmiiKeneiâicamente o atentado; 

^fefuandb* prisões dos vultos priri— 
cipaes republicanos e dissidentes, p 
governo posSUéHMos os elementos 
paira* maflferi <a; òrdem e - v a é a fas ta r 
idoipaiíz-oá^dysordeirosi^j ob iuwi I • 
'ti Eéteitelegfláma, que é » primeiro 
sopro de • v ida ] politica que i dá em 
terral- de Portu'gal -0 ministrõ,-iqde 
a ditadura-1 «íaóteÍB»s naf>ilegà^jão_ c|e 
Portugal !nb> Brázil; é>• mais1 um^riste 
doetawiento doi espirito do1 si*, c o n s e -
lheiro Camelo Lampreia. 

• Ef^te diplomata; depois de a p r e -
sentar ao sr . João Franco a mensa -
gem famosa, que não tinha as TRINTA 
MIL1 SS81NATIM81 aquiÍ anunciadas, mas -
MEMQS Mi TRES:MIL; depois de introdu-
zir, junto: ; do- di tador, a, comiss.ão 
•portadora dá mensagem; depois d e 
te r i í do o repuesentante mais i iferi-, 
lhante e oneroso: da parte da nossa i 
coloitia a que. o povo portuguez dá 
io nome simbolico e zombéteiro de-
Talassas; depois de .ter sido alvo de 
jocosas verssuhadas e picarescos su -
ecos da imprensa d e Lisboa e Porto 

só- soube dizer'"á legação' de que-
é chefe ausente, que a policia; «re-
primiu um atentado» de «grupos 'de 
paisanos» que «agrediram, agentes" 
da policia.civil . . .» ' 
Í/ . .Cumpre, a quem tôm.olhos para 
ver e quer: ver, analisar ò que ao ; 
sr . Lampreia, lá de Lisboa, aprouve-
comunicar ao feí. Càrkte de Castro 
Faria, ora encarregado de npgocios 
da ditadura de João Franco . ' 

Porque será que o sr . Lampreia 
se lembrou de frisar-que a; agressão 
foi feita por grupos de paisanos? 
Não é claro que, lá, oncle s: <?a?.a vê 
as coisas, compreende que é na tu-
ral que aqui se suponha que esses 
grupos não se jam sómente de pai -
sanos?" / ""' - . • . "- -

Não nos preocupemos, porém, 
com táès minudencias. Vamos aos 
casos maiores, 

Diz s. ex,.a que a policia repr i -
miu energicamente o atentado, «efe-
tuando prisões dos vultos princi-
pa.es dos partidos republicano e d is -
sidente». 

E, como se lhe afigurasse que, 
aqui, neste meio republicano, fosse 
impossível dar fé á tranquilidade, 
que diariamente se anuncia em te-
fegramas de Lisboa, acrescentou s. 
ex.a que «o governo possue todos os 
elementos para manter a o r d e m . . . » 

Para manter a- ordem? Pois o s r . 
Lampreia não se lembrava, ao t e r -
minar o curto legrama, que, uma 
linha antes r tinha escrito que «a po-
licia reprimira energicamente» o tal 
«atentado dos paisanos? 

Quém leu a noticia da energica 
repressão desse «atentado», Única 
desordem de qne fala o diplomata, 
mal pôde compreender que, ainda 
depois disso, o governo precise de 
elementos para manter a ordem! 

' Não, 0 que houve teve muito maior 
importância;' e o que torna necessá-
rios esses elementos para manter as 
instituições (que a ordem não é ou 
t ra coisa para certas pessoas) é o 
medo de «grupos» que hão de surgir 
de todos os pontos, queiram ou não 
o sr . Lampreia, o s r . João Franco e 
até o rei. 

Não se trata de um movimento 
arruaceiro, mas de uma revolução, 
que a epiletica fúria do ditador levan-
tará em todo o paiz. Teremos a gue r -
ra civil? E' quasi certo, porque o go-
verno, por meios policiaes a q^e es -
tá habituado o sr . João Franco, p re -
cipitou os «acontecimentos» adrede 
forjados pela sua comparsaria, para 
de surpreza prender e' perseguir os 
que f^talmeiíitq l ^ i a m qe lutar con-
t ra at i ràniá! 

Anuncia-nos o s r . Lampreia que 
não sómente o governo «possue todos 

ám menoscab _ • • _ 
a. , ^o icas -co i iqu is ias»db3 , . Uberaes. lSílfi^Se..aão. fôr.em.aditadas s a ^ s 

, - . , que viram terminada a sua peleja reformas, assegurando honestidade 

coração pc 
re 

r»3oá 

ez, ninguém ha que 

t i i s . i i f e 

. lampreia, iise, çoftt^m] ^ f r e o s • m i 1 

sos pela ditadura que nos avilta, m; s> 
que, mais do que,&, nós, q^e ia^e-
.testamos,, avilta àqueles que;a,incer 
Sam li > • i ) • ; j 71 <-••: )r, i'l o'o b ainí 

,Quem nos diria nquie; o modjesto er: 
•simpático encarregado- d e < negocic ^ 
lêeí, oufcr'ora, que > procurava estabe -
lecer a harmonia na cokmiabporti -'"f' 
igaiszai do Brazil e-qtíe.sel não- cons 
trangia ao te»: d e hombrear .com- .qs 

aremos, porém, que a f i m t e j a . 0 

povo de Portugal, humilhado nas suas ^ 
tradições de antanho, não assistirá ç^|gS91q f f lj a oá?iaoqmoo *b *salaf 0 
indiferente ao duelo tremendo que s a ^ t o a í ^ Q ^ ^ P ^ ^ 2 

trava, desde agora, entre a liberdade1 qUè a n e l e s que conhedem a s i fua -
a n.ahsnliitíanlfti 1 ^ ^^^p^ira de P^ciu^I^iEm^am 

verna, contrçj â fórmula p a r a breve uma crise formidável, que 
(í|l que j u r o u a ditadura serája j^suí taf l te js ia tural do s is tema 

•das rudes ecoííomferr'vicroío; seguido desde 

pr.op.rips pepiublleanoa; aqui dómic: • 
liadosçj quemonoís diria que essejpa -< 
valheiro, tolerante ecoVdatorsé.trahs 
foi-Baaf'iájnò--facioso;ipaiítidarití, qi; e 
chegfiiá' audacia maxima deippntifi 
;car que sãò desordeiros os i iavultos» 
/dos partidos > republicano > ei dissádeoi -
te? : .'/o .. :> > .• rno^ 

Quantum mutatus ab illo! . J 
Mas é •sina dos homens indaga 

toristicos e medíocres etsse papel su 
balterno de sequazes obeceteadoã do 
homens prlmaeiaes. E, nós, cor» 
sermos 'adversários intransigentois 
do sr . João Franco, não somos cffpai-
;zes dé de ixar d e reconhecer, qúe êlje1-
é u m homem de talento e de pulsó,. 
a cuja influencia fatalmente têm de 
obedecer todos os satelites incondij-
òionaos do Poder, do Mando e da A u -

• i p p b abui 
dissidentes! De-

repubficanos' I 
Ordeiro^, .quqmip-sr . ;João F r a n -

co, que em 1890 entrava na arruaça-
que, pelo apedrejamento, fez feaír o 
ministério progressista que recebera 
o ultimatum? - -

Quem? O sr. Mart ins de Carvalho, 
t ransfuga do partido republicano, em 
cujas fileiras fez a espionagem que 
lhe valorisou a falta de caracter e que 
nestar hora serve para perseguir os 
seus antigos correligionários? 

Quem? O Sr. Melo e Souza, que 
nós conhecemgS;- fi£SSÍdente do Cen-
t r o " 

toridade 
Desordeiros, tos ( 

sorcleiros, os repuoT 

ha, acaso, o sr . Augusto José da Cu-
nha? 0 s r . Bernardino Machado, 
como o primeiro, uma gloria do alto 
magistério portuguez? O s r . ' João 
Chagas, repubhcano declarado que 
os Íntimos do rei, como os condes de 

ei 

tos, Portugal não se salvará da b a n -
e da 

os direi 
até" êsgèsr estap 

rai?aeèçiai4í>sifàe ©s-perctènds queioi si 

rid%'Stinô©aaiNH^ãojp6rfOgaeza^uaes-1 nnrm. otiflUD rxni'jab 

tados desta crise, e quaesquer qu 
hk/àífíya& éter' â s m l w q ^ e t e 
jvswpèsb piíifqwaípwBsamfnleafftaiwj- ^ a S W K ^ M í f ^ M t ó ^ B ^ z 

" ' 

opo horâfleni^fíiftareifefti arreMadefpor 

BSJU^ zaiomquz -OÍ 

ritó{?;j íediôil dênptiotóst&rí oo^ra-ajs^ 
p^siimidqp^rilqgan' ' 

cpni que esteiado no odiado dita 
èÃqtí&cidM"é^iíe>, a i t ^ l d e W ] 
tempos vêm, o s r . ministrqMàèjí 

" meiro nse„compra(z 
' Válátigè nobi no? bibnsiob 

Outrò, ':rrtá^ ^áfe^e^hrárèa nacio-
nalu páíial .maior oalegíiai:. dos: patr io-

Arnoso e Sabugoso e o ex-ministro 
do rei, Carlos Lobo de Avila, sempre 
tiveram por amigo? 

Será desordeiro o professor Egas 
Moniz, honra da Faculdade de Me-
d ic inada Universidade de Coimbra? 
O ex-deputado João Pinto Rodrigues 
dos Santos? O visconde da Ribeira 
Brava, também ex-deputado? O in-_ 
signe lente de direito Afonso Costa, 
egualmente ex-deputado da Nação? 
O conselheiro José de Alpoim, par do 
reino, ex-ministro da còrôa, como 
Augusto José da Cunha e como Ber-
nardino Machado e ajudante dò pro-
curador da coroa? 

Mas quem, pois que estes são os 
presos o os perseguidos., são os de-
sordeiros a que o s r . João de Sá Ca-
meloLampreia, se refere? Quaés são. 
esses homens quê, segundo um te-
legrama da Agencia Havas, serão 
postos fóra da fronteira, depois d e 
privados dos seus direitos civis e po-
líticos? 

Não o-6abarooa»nós, nem vale a 
pena indagar essas coisas, q.ye á d i -
tadura, que nos oprime a patria, pa-
recem ninharias. Seja quem fôr, o 
sr . João Franco e o rei D. Carlos, 
que o apoia sem trepidar ante quaes-
quer perigos, hão dè pôl-o fórá da 
fr on' eira' por twgttewrf— 

Em Portugal, sob o duplo e inse-
parável jugo do rei e do ditador r e s -
ponsável á face da rota constituição, 
já se1 pôde anunciar , nlesmo antes 
que çs acusados estejam sub Júdice, 
que êles serão condenados I Na nos-
sa terra — ai de nós, que s*empre a 
amaremos!— OUs^âfirmar um mi -
nistro plenipotenciário—,que é, no 
casOj. o sr . Lampreia—quedos «de-
sordeiros» serão afastados, do paiz, 

lissiíiia^que sóiio'jdevenrciviCK»; rfiirre 
g i ^ p t a - e ^ , , » © ! e^to . v i d ^ p , de 
Martins de Carvalho, feito ministra 

W á ^ M à P è M ^ é ! S ó t f i á V g u i i i d á d o j t a s - . . D , sod tas uuil 

n)3stranço .î q jqgOj de :n v-s 

>lA <íE* acerto. íque - nos .attinaiói ^MtQ 
me.zesj a^meptar^m-s&f-as . .despezas 
permanentes, ^ , contrariamente ao 
que se de^iâ ter- prálitíado,- ' reduzi-

.riamííseireOeitas.do jmiposto, t udoJ ia 
4raportancia de alguns milhares (le 
contos dé reis. 
L i «Sem entrarmos agora na - ap re -
ciação desse ato do ultimo governo, 
queremos .apenas dar relevo ao facto 
em si, e esse, aumentando O deficit 
,que já era, era media annual, de 5:000 
contos, tornou por sua vez maior ain-

d a o desiquilibrio orçamental. Logo 
agravóu-»ãe a situação- financeira do 
,Es ado. 

" «Fez-sé i§'so 'riá~melhor e mais 
justa intenção, e p a r a atender a ne-
cessidades; fataes e inadiaveis? Seja 
assim, se assim quizerem; mas o r e -
sultado final é este: — o excesso das 

despezas ordinár ias sobre as receitas 
efetivas e ordinárias, acrescendo.con-
'sideravelménte, subiu" para o redor 
de 7:000 contos. 

«Singelamente isto quer, dizer que 
no fim de cada gerencia teremos au-
mentado a divida do Estado em 7:600 
cònios e respátivo juro nas getencias 
subsequentes, ou que, em seis annçs, 
já a enorme divida de Portugal terá 
sofrido um aumento de uns 50:000 

òrttigàl; encontra Já nia 
i clara; aftemaç tódaque, .s»' > Hiâssfe 
tjas^e,çar^tey qi^sq ,esç.utàssepi,gó p 
interesse, esses ilustres democrata^, 
agwá'" pérseguiaos, ' t ambém ^è¥i'áip 
tudo quanto quizessem. 

Preterem,Todavia, a pobreza e a 
P ^ ^ g H ^ . Q ó ^ j r i W ^ ^ í1®?" sempre 
justificáveis e aos favores do Pode»,, 
tantas vozes causas de cruéis vindi 
tas . • • 

Nesta hora que se-afigura a mui 
tos chéià de perigos, -não nos aflig 
a sortfe dós nossos-correligionários 

Espera-os o exilio ? Vão çinche 
as prisões do Estado ? Jogara a vide 
após os interesses? 

Não 
força irr 
se Ihés ligaram são homens para soj-_ 
frêr e lutar. 

Sucêda o .que suceder, a vitoria 
perténee-lhes e — por que' não dizèl— 
o ? —pertence—nos a nós também. 

Mais horas, dias .mézes ou annos, 
a monarquia portuguêsa terá de figu-
rar no rói dás coisas que foram, e 
que os arquivos e musêus documen-
tam. ' ' ' - - ' 

-Não sc trato «dw»03calar o poder; 
pqura vencer 
haicácê tarde. 

hoje, logo,, mio se p r p 
porqúe ^nl i r iha p 

Vai-se vencer, custe o que custar . 
O destino dos povos obdece a uma 
lógica e tem tendencias irriprimiveis. 
Èm 1807 — ha mais de um século! — 
o Sr. D. João, depois 6.° do nome, 
largava para o brazil ao dobre ,funé-
reo do regimen absoluto, que o inter-
regno miguelista foi impotente pára 
resuscitar . . * -

Com mais um século de l iber-
dade, ;não acreditaremos que Por-
tugal se submeta á extinção de to-
das as f ranquias conquistadas pelos 
homens que ainda hoje venéra. 

Que conseguirá João Franco?" 
Mais do que os. homens do absolu-
tismo? Mais do que Teles Jordão? 

Qúe importa? A liberdade ha ,de 
raiar de novo sobre a terra de Por -
tugal e, ainda que tenha de custar 
muitas vidas, e ainda que tenha de 
se repetir a historia, aia , virá em 
qua Lisboa se tenha de render a um 
novo exercito l ibertador. . . 

Eis o que o sr . Lampreia não 
calcula e eis o que. nos faz, sem r a n -
cor, olhar para a ilusão miope do 
anunciado embaixador, como os 
nossos maiores olhavam para as en-

' fatuadas proclamações dos sequazes 
dõ absolutismo leal do segundo quar-
tel do XIX século. 

.0 tempo se encarregará de ex-
plicar a nossa eonfiança no que" hoje 
é porvir. 

M. Mouço e Silva, 
, Joaquim José Rodrigues de Sousa 

Francisco Carlos da Fonseca 
Candido de Araujo Viana 

José Barbosa, 

contos, pouco mais -ou menos. Po r -
tanto, se os encargos de diversas di-
vidas-do Estado já hoje absorvem 
cêrca de 50 p. c., d a total das reeeitas 
ordinárias, dentro de meia .duzia.de 
annos esses ' encargos hão de ter au-
mentado numa verba que oscilará 
entre 2:500 a 3:000 contos por anno, 
absolutamente perdidos em juros de 
capitaes levantados para despezas 
permanentes, que é de uso classifi-
carem-se de irreprodutivas ou para -
sitarias. ' 

Que dirão os Talassas a isto? 
Nós o que sabemos é que o Mar-

t ins, de C.arvallio lá partiu no Wi-
lhelm II em direção á Alemanha, 
quando certo é que ainda ha poucos 
mezes se deixava relaxar por não 
poder pagar a contribuição á fazen-
da nacional. 

Mais nada. 

O mesmo ° r g ã o indicando o re-
mediO salvador : 

«O problema expressa-rse da se-
guinte fórma: —rever as despezas e' 
auscultar as reeeitas, aquelas pára 
que se verifique em quanto e como 
é possível reduzirem-se, se elas fo-
rem suscetiveis de redução; estas 
para que, t ransformando o sistema 
fiscal, se .aumentem em alguns mi-
lhares .de contos. E este trabalho SH 
multaneõ tem de produzir 5.000,6.OOfl 
ou 7.000 contos. 

«E' ou não exequível esta opera-
ção? S é é, crêmos assegurado o fu-
turo da -nacionalidade portugueza; s 
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não é, p^írftlhòresípfefcagios-qire ae 
«Jftiewjap j i ^ x B ^ ^ i ^ ç ^ b Ocorri. 

todos, por p í m B W P » * ' » 

Já Terray, ministro das finanças 
â à $ \ k /íiz}a:' «álo sg 
r á r á F rança desta' crise senão c 
uma valente s a h w f à f ; ^ ' 

Dito e feito i j ^ l i p o ^ j a , 9pp,Q 
catita. 

mina numeròsa, de todo arruinada, 

tou da sua triste sorte: «Ver-me-nel 

talvez isso fosse 

jantar (ás 7 horas). 
Ajiteg d o i a n t a r , apareceu o me-

dicò- ©.<3j&r3ia, em substituição dó 
de Campos, impedido poif 

uma operação. Confirmou o que tí+ 
lihá dito é' ordenado !ò tíolèígáp fixou, 
Com o capitão, a minha mudança ide 
aposento' para ámanhã ; á noite, è r e -
ceifotí írtalaçõéP' flofaehWl como pre-
feríveis para a faringite. 

êles. 
Zél á o que te espera. 

l A Q I Y A a 8 i 

No parecer das Novidadéé^h s i -
o ^ a ç g o .financeira, h p j e . é mais grave 
yjque, a de.lSOl, anno. em que fomos 
. fíorç^do^.a, aceitar jq, contrato dos ta-, 

+ • ^ r 4 Comentário da Lucta: 

to —todos os partidos da monarquia1 

j u ra ram governar com ipuijp juízo, 
muita legáldade','e muito respeito e; 

. e consideração pelos interesses e pe-
los direitos dos cidadãos. • 

«Tal e qual como agora. Também 
nesses bons tempos se falava eni 
acalmação. Conhecemss a musica. 0 
realejo é que está velho.» 

• 
Ultimo eco: «Joãó FVanco tem 

„tidp varias conferencias com o Senhor 
" Dom Miguel de Bragança.» E' o que 

se diz. 
Estão aqui estão a chegar á barra, ' 

se Deus os a judar . 
Espreita-os porém o espétro de 

Buiça. Tt. 
LEUNAM. 

Vereação municipal -

Foi na sexta-feira passada, a p r i -
' meira sessão da camara antiga, r e -

conduzida pelo ultimo decreto que 
. anulou as comissões administrativas 

da casta franquista. 
Procedeu-se á eleição, de presi-

te e vice-presidente, que por lei tem 
de ser anual, sendo de novTrnumea--
dos os srs . drs . Marnoco e £.Sousa e 
Silvio Pelico. 

• ; ; ' ; í Ao abrir a sessão o sr . dr. Mar -
noco e Sousa, referindo-se ao facto 
de se achar de novo em exercício a 
antiga camara, enalteceu a função 

te desviados pela politica da sua 
missão, num' djsourso" que a iodos 
impressionou, peia sua alfa lição e 
pela sinceridadeqíie réSalfli^ádãquè-

jas. palavras . ,em que se sentia toda 
a convicção de um espirito verdadei-
ramente democrático. 

i m p r e s s õ e s de cárcere: 
07a dia —de fevereiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. „ 

Mais um dia de calabouço, e es-
te, sinceramente, custou-me muito a 
•passar. Fôsse polo q-ue fôsse; la ver-:' 
dade é que as saudades recrudesce-
ram. Naturalmente influiu no meu 

* espirito á "circunstancia especial de 
ser hoje dofriingò. Desde manhã bai-
lou-m'e constantemente no espirito a 
imagem do meu lar num dia córho o 
de hoje,.cheio de. sol, um pouco frio 

, e,pgr. 'isso copvicjaqdp a saltar. O Se-
. bastião, .o Afonsito, a Mimi, e até'-'o 

pequerrucínho Fernando, devem ter 
hoje brincado naquêle quintal, onde 
eu, aos domingos, tanto gosto de com-
partilhar os seús folguedos. A pobre 
mãé, coitada, è as avós, vendo-os 
brincar descuidosamente, hão de ter 
suspirado, lembrandó-se de mim. E 

.assim é que os nossos pensamentos, 
atrávcssaíido rápido Os quiloméfros 
que nos separam, se encontraram, 

.. i?,;rcentliaram hoje, o meu sofrimento, mas, ^ 

ua e gaz 
Um pequeno 

| a í 9 i o meu érí 
b o t l i ^ d e ' - - - - 5 

dê minha 
tões postiçol^á.®i|;e$ra 'doé-PyP&ieus 
qy^jeu e a Al^ra. l lv-uxemosipwa c 
Sèoàstião, em agoStÔf^l^Eauterets 
Foi lembrança dPt£>^qyPí>qrí)?andar-
mos? Foi ideia da mãe? Fosse durr 
dé!eferfâfíse áé.aflnbasV abençoada lem-
brança! Hoje, <tómihigò,:;puBjp!unhos 
brancos' pela; primeira A]ez, ner)segu-
rei-os com os botões do Sebaçstião 

uteçwsis deiostehjbeijajdo, como se fôs-
se a êle e á mãe! ; ^ ' if í luotiisq 9 
ií . -E istopoálno meudsolámeiifD, nãc 
sei se me fez bem, mas<toimourjm). 
áiffijpoucoj]piegá9./iriifníií; H-IÍJO 

Depois do jantar, . tiy§. a visita dó 
capnãó, que se demorou umíFmeia 
sboraiao cavaco. Por êle soube que 
houve hontem apenas — muíto.medo, 
e náó qualquer facto que alterasse a 
ordem publica. E antes assim, por-
que, na hora presente, ou tudo, ou 
nadá. Com escaramuças só se con-
segui r ia 'demorar mais a instrução 
dos nossos processos, e portanto 
adiar a hora da nossa libertação. 
Julguei perceber que se falava em 
governo militar e que também se di- -

zi';i tôr O rei fiegãdó rto g r t ^ rno a 
suspensão, de garantias . Pôde ne-
nhum destes boatos ser exacto, mas 
ambos significam que é indispensável 
e urgente a queda do atual governo. 
Fica, é verdade, o nó gordio dos 
adeantamentos e o-compromisso r e -
sultante da entrevista Gãl t i e r . . . 
Más," quem procurar lógica na po-
litica portugueza, .está bem .servido; 
e se ela não tem existido até hoje, 
para que ha de existir para o futuro ? 

A minha previsão, já afirmada 
nestas paginas-escri tas dia a dia, é 
que se constituirá um governo, dife-
rente do atual, que possa fazer as elei-
ções em 6 de abril e que procurará re-
solver o caso dos adeantamentos com 
algumas modificações, mais aparen 
•te-8~4&- qm rea&z. 

,Np atual conflito procurar-se-ha" 
ver que tem uma parte da culpa o 
rei com os. adeantamentos e a ent re-
vista Galtier; que outra parte per ten-
ce ao governo com as suas provoca-
ções, medidas tirânicas, proibições, 
nricnoc <ntf> • O rmoiimíi toi-ffliPa-mV-osmunicipios,crimino?amcn- prisões/èfefe.que.uma.terceirapár-
te se j joderá lançar sobre as costas 
l a r g a i . . . dos partidos políticos de 
oposição. Ècom este critério — a que 
se dará ujíia áparência de justiça a 
todos, — taremos por ahi mais um 
salv-ftdor,, com tantas prçbabilidad)es 
de vitoria conio ós anteriopefe, mas 
egualmente-fertil em promessas e- j u -
ramcntos. , r - X - t ( 

Veremos se me engano. u 

- -Quemum dia ler estas notas, não 
perceberá bem para que as escrevo. 
Na maior par te dos casos, constituem 
apontamentos tão,íntimos, que cer -
tamente elas não se destiiiàm a uma 
publicidade, que, de resto, lhes seria 
sempre recusada por. motivo da-sim-
plicidade e déselegancia com que são 
feitas. •'*'•'• 

Todavia, eu escrevo tudo isto', e 
diariamente, para-dois fins-:-para ter 
um meio de conversar comigo mes-
mo, já que é'u, tão patradorRestou 
condenado ao silencio; e também pa-
ra que a minha.familia põssa um dia' 
saber como eu tenho vivido na pri-
são, _ .' ' 

Nâo tenho atuálmentè méiõ álgum 
de mandar estes apontamentos a mi -
nha mulher ; mas também isso não 
mè faz grande falta. Porventura, n a 
dôr viva que ela deve'sentir por não 
me poder séquer avistar, èstas no-
tas serviriam, em parte, de refr igé-
rio, mas também- constituiriam um 
excitante, uma fonte de novas lagri-

Esperarei, pois, qué a incomuni-
cabilidade ces#e para Íl|e dar esta 
papelada. Entap-ela recohetituirá to 
das as minhas Íimpressões desde que 
fui preso, entendendo perfeitamente 
tudo quantc*, aqui tenho [escrito, en-
contrando nestas paginas .respostas 
suficientes a muitas perguntas que c 
seu espirito tem fbrmulado^anciosa-
raente, Com o auxilio desta$ Memo-
rias e do seu conhecime^b'comple-
to da , minha alma, ela vierá o qu( 
aqu i . se tem passado, dentro deste: 
frio calabouço, como se e s m e s s e aqu 
ao meu iMo. E isso/Tlíe 'dará um?. 
grancfó.,cora«em parn e s p c f w , pou-
co ou m t f t t ^ ^ g o 7 p ^ l g 3 ^ > e n t u 
roso como nenhuftr3õutrq, dá* minh, 
libertação. n 

iQ /.Desde já lho prometa, u m ^ com- • 
aensação àe primeira ordem. Eu, el-
la, os nossos^,fllliea é: possas 
refugiar-nos-nerhós durante alguns 
dia$ èm Baçita.Marinha ou. na Se r r a 
(confòrme rteniporatui-ay, livres de 
todas as, pessoas estranhas,,- só pa,r4 
saborear ias - a felicidade de estármo^ 
juntos. Essa felicidade sempre.a,^pre-
ciamos todos no mais alto grau, mas 
i^únca/nosi sotjbe tão bem como,'nos 
vae saber logo que èu seja solto'. Se-r 
rá uma],ventura divina, corno só ,a 
sentem aquêles que sofreram a sua 
privação! 

De resfo,. para que a minha fa -
mília espere com resignação e se -
renidade a , terminação' d e s ^ meu 
soiiftó,1 ba^ta que ela-refiita qiiè não 
estou preso por motivo que me en-
vergonhe, antes, o estou por uma 
razão què enobrece. E melhor é es-
tar preso do que andar fugido. Só 
fogem os que têem culpas na sua 
consciência, e os ciue fogem t am-
bém estão separados da familia, 
andam sempre cheios de receios, e 
sujeitam os seus a perseguições e 
vexames para que a policia descu-
bra o seu paradeiro. 

Não, não ha que desanimar. Mi-
nha mulher, a esta hora, vae-se 
acalmando pouco a pouco. Pa ra se 
distrair, entrega-se mais que nunca 
aos seus cuidados por nossos-filhos, 
aos ar ranjos dos seus fatos, vesti-, 
dos e roupas. Minha sogra, que é 
um espirito forte, a judará a res ta-
belecer no lar a confiança e a se re -
nidade. A filha gu ia r -se-á por ela. 
E ambas ajudarão a tranquilisar 
minha pobre mãe, e até meu irmão, 
semeie por lá aparecer, porque esses, 
— sei-o bem,— hão de ser dos mais 
desanimados. -

Nesta altura já devem ter feito 
busca lá em casa. Como se terão 
portado os agentes policiaes? Eles 
devem ter ficado com caras, do que 
são, por nada terem encontrado, v is -
to que "nada havia. Oxalá que minha 
mulher não se afligisse. Esta inco-
municabilidade sem limite i r r i ta-me 
poçcyjie havia muitos assuntos g r a -
veC a que sò conversando com-os 
meus eu poderia dar providencias. 
Por exemplo.: — o processo dos ho-
norários Esteves Ribeiro. Deixei-o 
numa cadeira, ao lado do cosichê do 
meu quarto, com o projeto de minuta 
dó Osorio dentro, para ser tudo en-
tregue ao dr . José de Castro, mas 
esqueci-me de dar o recado nesse 
sentido. Se lhe fosse entregne ele 
estudaria o processo, comporia o 
projeto de minuta ou lendo, e era 
tempo que se adeantava. Mas como 
prevenir? Vamos a ver se amanhã, 
segunda feira, o tribunal policial to-
ma alguma providencia que me per -
mita falai* com os meus. Por hoje, 
vou-me deitar. São mais de 11 ho-
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P. dos R e s ^ j i -

i f i f l u r i o i 

a 85 e 87, por 
mercial, vão á 

serão entregues a 
quem maior lanço oferecer, além dos 
pmçes í d a a ^ ^ a ^ o , ^ 
r o l a M W o i í r í fâ(»fcfa-Wo 

s 
crivão do 

ais um medicamento, qu 
foi o fermento selecionado d'uvas For-
mosinho. Desta)'vás f-esult$c$ /o i ) 
maravilhoso, ptfiè quécapénà£*u2?éi''ír 
írascos- e-4ogo ao teriHina f -e l . 5-fr as—-ref< 
co já os far'(cmpuioB tinl|jM|n isepa^f (<• 
com o fegnofi o"âivtráz~-póíi-60ía 

' ^ÍDeVo ciizer tampem ' que havia Ó I W ^ á M ^ ^ M ^ W f e ^ " 
attnos sofria duma mpkgèm >rtebel • tins, flaneias, 
de a tudo e como ç ú M t i c & h t ô W m . . m j W j f â t ^fim-irAnLftg-oKI T ' i , 
desaparecetí durante c u s o ^ d o seu Verifiquei a. ^^ti^aóv.^u^.^uiz 
fermento de uvas. Presidente, Ribeiro dt CàmpoS. — O 

Lisboa, tíí-de .maio de 1905.-4 

S M ^ S i.Vi 

termos pe 

escrivão, João Marques, 

W W f l f B U 0 1 1 0 3 

Farmacia J. R. SoDràl —R. do Infante 
D. AugusótSb scfsBtiUul '!!» «tem A TAP 0 1 

Excursão ao Porto 
1 B U JIAISÇ® tle 1 9 0 8 

V CLASSE, f$550 réis; 3,3 BLjkSSE, 1$050 réis 

MT 9SOB 
BilheteS-.á venda n a Papelaria Boi'ges 

0 piSiO da Tenda de bilbetés termina no dia f l 
:aâ toa ?i9*t OOOÍOC® àíB efir0?$T • 

A N Ú N C I O S 

ras." 
Continua. 

AFONSO COSTA 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no m e r -

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho' 

branco, 460; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajadb, 580; frade, 560; cen-
teio, 44Ó; cevada, 380; grão de bico, 
520 e/650; fava 480; trenioços, 20 li-
tros, 380; batatás, 30 e 35 réis o 
quilo. i-
, . . Azeite; novo, 2^580 a 2d60P. réis. 

Saciaáade para iilhoraineflíos 
dos Banhos de Luso - mo s í lwTffr i i f } 

Para conhecimento do publico -se 
anuncia que no escritório desta So-
ciedíide, em Luso, s^j.e.cehem pro-
postas,"em carta 'fechada, até ao dia; 

dei fevèí-eira d a cbriiéhttí: áátóo, 
para a reconstrução, do telhado do 
antigo' estòboiéêimentò^de •'banhos em 
que será substituída a telha portu-
gueza pela do tipo Marseíha de j un -
ção coberta.- n I T r j L Trt/T 3 n ' 

A telha portugueza ficará ao ' a r -
rematante que por sua vez fornecerá 
todo o material necessário para a r e -
ferida reconstrução. 

PÉTROLEO 
Americano puro, l .a qualidade, 

marca A t l a n t i c , superior a qual-
quer. outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
S.S35© réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

VESTIDOS TAILLEUR 
A principiar eas 1 5 S « € 0 reis 

A f f « m m DE 
R. Ferreira Borges , 97-1.° 

-—-.. . -' ... ' v - -—í—fr-

F * Í * i l f r t » 
Pfe^ad7 ^ S p Ã ^ o ^ l Krtu. 

giieza, aio PoHp,ierri,aH82, 
jiploma (íe medito q medalha d» .cobre 
na E*xp'ósí̂ 3o Biítfiftdí[íe'Còífetíra s 

•-W ho oh^m 11884 obii:t í;n i- ih 

Gorn d i p l o 
e' ' 

ÍI9ÍIJ 

XX rj-V/ULV/ 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

7. > ' V. JT Í u • 
A mais antiga e acreditada fabr i -

ca : de Coimbra, uniç^ pes-
soal niais liabilit;ado,'p^Ka co^strucão 
e solidez de telhões, mahiljiás', pifões 
para retretes, V$isos para jfôrdin^ 6 

platibandas, balaustres„ "tijólos pa^a 
ladrilhos de fornos, tijolos 'gròs.sps 
para construções e chaminés,, 'tachos 
para cosinha á imitação, dó? | g L i s -
boa, etc". " !, 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

; v ? c ç « s ecottonifcfli» 

Y I Í í p O S p 
3 Ve,ndem-se èní boas c o n d i r e s , 

ij^uiemjrecisar diCQa-se a José|OEan-
deía -^Alpiarça . 

f p l f t S N T i S I F I L I T I p 
"Segundo ò~processo de Paro 

- Preparasse dignamente no J.abo 
raíorio- Qufcàiico-^rmaçêuticci jç ln-
duistrial de:;lisboa, na r w Rafael de 
Andrade, 3S; pel(S^rmàcputicoç-pe-
la 'Universidade tte CoirffÇPa, r 

Asste Comandita 
."! ~ . — 

A^tisa ims enVtam-sè.,ifiariamen-
te aos domicílios dos clientes em Lis -
W . 7 3 | O , Q - p ^ 

f í NOVQ TA-JLLHJR : ; 
Fatos a prinoipiar em 12$0(jO réis 

Corte e confieção sem egual 

tJnica no genero em Coimbra 

íailleur especial 
C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 

55, Rua Vlscontlá da Luz, 55 —- G8IMSR& 

.ás l l . ; boras„da . 
manhã , e das 4 ás 6 lioras tarde. 

G ; A S A 
Vende-se ha rua Nova n . ^ 26 e 

28 para tratar cóm o solicitador 
Eduardo Ferreira. Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

• m r n i k ^ 

13, Rua da Sofia, 13 — C o i m b r a 
End. tel.: SAIMENTO PINTO —Tclef. 1CÔ 

Tabacaria, papelaria, objectos d 'es-
3 crítoViõ e d e s e n h a KvrosMe es tu -

do, e todas as demais novidades 
literárias. • ' ' - i *: • 

Assinatiirã perrnanerité paraltòdas as 
' publicações literárias e seièntificas. 

C r a u d i o s a t o l c t 
d e b l l h e t é s p o s t á t r i í los 

sen/ias em 
'de St) réis 'para Cimo, 

is compjas 



NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da,marca A^va (NO B H i / I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
A " í ^ w J l ? 6 distinguido com um premio de Honra 

fí® fò^^TkW' — o l a s s e 

^ ^ v ^ p 5 ^ ^ e 0 * n 0 0 medalhas de Ouro, 
í^Std I ^ A ^ W ^ Amerioa â 0 Norte, França e Brazil 
l É i f W ^ » pela perfeita manipulação e eflcacia doa 8ÇUS 

produtos medioinaes: 
^ W P P 9 ' P E I T O R A L D R C A M B A R A 

Morea registada (Regis tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma~ 

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados medicõs 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asmá, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , reis. 

que foram despachadas de Columbus em 21 de de-
zembro p. p. . ... 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
e garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L . 

Para todas as informações dirigir a 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se-informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

(mjeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr, 
PASTILHAS DA VIDA 

(HEGIt Y • DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; «I caixas, reis . 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

B u i Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis, 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas — 36 
(REGISTADOS) > 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensivídade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos y.rinarios; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis; 43 frascos , Í S Í O © reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l previdente . 
t é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos, 
os sexoá e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por ' cada prémio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta mli 
-reis por anno. 
3 BUm flsa D ] 1 
Rendas até 300&000 reis por anno-
aamíEasBsê raps&isrjSiEf i • 11 m» 

O' segurado ao atingir 60 annos 
de idade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O m a r i d o pode legar a renda á 
mulher, e filhos. 

Ás rendas são Impenhoráveis 
(art. 815i.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portfligai previdente é um se~ 
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL <Em casa do ex."10 sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioillos 
sem aumento de preço 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2^600r~ - — 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia,, 4)5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vède os preços correntes, o Ausilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante < 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 
Vendem-se nesta casa os afama— 

dos p i a n o s A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris, e acceitam-se-
quaesquec .outros em troca. Peçam 
çatalogos e condições de venda. 

Completo-sortimento do aparelhos-
e de todo ò material necessário pára 
a fotografia, que' recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra. Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, êtc. 

S A L Ã O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borgôs, 46 —COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer' 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.mos amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha , direção nos, destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em brevqs dias anunciarei a mi-

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes-
mo ramo de comercio, onde espero" 
continuar a receber a mesma con-

, pança dos meus estimadíssimos ami-
"màdissimós amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sem-' 
pre a mesma que até aqúi tehho pro-
fessado. _ , 0 

Desde' ja tomo^ conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos/ etc,., mandandò éntregar 
nos domicílios dos; fneuS freguezes; 
.'tômandò/ ègúalrpénte cqnta de todos" 
os concertos, tanto em maquiuas de 
cost.ura, domo bicicletas, t'endò pàrá 
isso oficina montada rios baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro, na 
Praça 8 [de Maio, n. r 10, 3 / andar, 
em Coimbra. 

Importante sortimento de P I A N O » dós vrhais afamados fabricantes 
Única éasa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários auuiores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
T e n d a s a pronto pagamento ç a prestações convençionaes 

Al;ugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se planos em troca 
Af inações ,de pianos e orgãos, bem, como reparações destes 

q de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos,,,n,a cidad$, a 1;5Q0 réis; fóra, preço conVencíohal 

O nosso afihador/ que é um dos mais haveis do Porto, vàe a qualquer 
localidade não só fazer uí iuações e peqaienos c o n c e r t o s dè planos e 
Òrgàos, mas tkíiibem fãiler orçamentos de maiores Conééi'tos, qUé só po-
dem ser executados na nossa oficina de réparações: ' ' 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos ps.acéssorios pára estes 
instrumentos. 

Também, esper^Uips uma eçjçplhjda e yáriada cplêçâó'3e musícá e mé-
todos; assim como rios encarregamos demandar vir quàlquér instrumento 
ou musicas artigo concernente' .ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha../",.,,.,/'„',;, „',':;.',;.'/,'. "'!:,.,,'/,,, ..! 'V.V "/ 

R. Visconde da Luz — COIMBRA 

De A L M E I D A le C.A 
,::: I .1 .. : [li . ir- Í;-̂ .' ; " . — _ : \ 

.Rua i a i Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
. t í . ; 

m m iflhp«ftant» alfaiataria é dirigida por um dos s«us proprietários, o 
j M^MSUBA MO^TENEGRi,), o antfgo e bem conhecido ex-contramestre 

f l l i » ^ » * ÍO» srs. À^)nso de Barros c Mendes Abreu, desta cidade. 

l a f p & t l ia fezinlas aaclioaes 1 estrangeiras para todas as classes de vestuário 
I L T I « A X O V U > A I » E E H 1LIXBM&» P A D R Õ E S ! 

B w l s a r i a , g r i f a t a r l a e a r f t o s tfe mal te para ítoraera. ^ Fates sor medida ou fazenda ao metr t 
. ' '' t: ' u. n ; .iji ii; .Í;:;I;I i :: •• .iiiui.i! 

W É k t t t f m H S t A ~ m r n i n z o , MB de f evere i ro de XÚÓH ^ ^ ^ ^ ^ 



iaAJí*<ta 

Dt. Teixeira de Carvalho 

Bedação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' F4LCÃ0 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário '' 

MANUEL DE OLIVEIRA AMABAÍ • 

C.leinas da oomposiç&o e impressão ^ 

Roa da Moeda, 12 e 14 — Bua Direita, 9,11 * 1? 
Otfgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1289 COIMBRÃ — Quinta-feira, 27 de fevereiro d e 1908 14.° A N N O 

MANIFESTAÇÃO 
Nos annaes da Universidade fi-

cou sendo u m a data memorável — 
o dia 26 de Fevereiro — erii que o 
academia fez a Afonso Costa a mais 
vibrante manifestação a que temos 
assistido. 

A tradição universitária tem sido 
sempre de dedicação patriótica. 

Não ha crise nacional em que 
a academia se não tenha inarifesta-
do digna e heroicamente, sacrifican-
do o seu sangue pela felicidade da 
patria, sempre em homenagem ás 
ideias mais lifceraes e levantadas. 

Nos seus professores se têem en-
contrado sempre homens para pôr 
á frente das falanges académicas. 

A historia dos batalhões acadé-
micos é das mais nobres na tradição 
.universitária. 

En t re o povo passa corno axioma, 
em todo o paiz, que em novos todos 
os estudantes de Coimbra são repu-
blicanos, 

T a n t o é verdade que sempre se 
considerou o estudo universitário 
como loco de liberdade. 

Só no conflito da vida, na lucta 
pela existencia num meio social cor-
rompido, o estudante da Universi-
dade abdicava das ideias democrá-
ticas da sua mocidade, deixando-se 
levar na corrente de corrupção em 
que eram arrastados todos os ho-
mens públicos do nosso paiz. 

Se a função da Universidade pa-
rece mudada agora, isso se deve ape-
nas á corrução geral que alastrou nas 
classes medias e que tão afrontosa-
mente se faz sentir na vida publica 
do nosso paiz. 

Na Universidade, ha hoje u m 
núcleo de estudantes democraticos-
que faz honra ao ensino, e á vitali-
dade nacional, disciplinados e unidos, 
como não ha em outro estabeleci-
mento scientifico do paiz. 

E foi a voz de uni professor da 
Universidade, a voz de Bernardino 
Machado, autorizada pelo talento, 
pelo saber, pela devoção civica a pri-
meira a levantar-se, num acto solene 
e publico contra a opressão do ensi-

n o portuguez, indicando a reforma 
• urgente a propôr e a seguir. 

A oração do dr. José de Matos 
Sobral Cid, proierida na festa esco-
lar da Universidade no anno corren-
te, é u m exemplo da sinceridade dos 
professores universitários, pondo a 
claro os problemas, e procurando 
na vontade nacional a solução que 
outros procuram e encontram na 
pratica de estratagemas ardilosos co-
mo os de galopins eleitoraes, em t ra -
balho escuro e de sapa, onde tudo se 
devia fazer a toda a luz, mesmo como 
norma de educação nacional. 

Na Universidade os novos cami-
nham, e poucos estabelecimentos 
scientificos haverá, se algum ha, em 
Portugal, em que menos se curvem 
á veneração dos velhos mumifica-
dos, ou dos novos secos e estereli-
sados pela faina de meter em cére-
bros estreitos compêndios estendidos 
em preleçÕes indigestas. 

O respeito por essa gente existe 
apenas nas secrçtaiias do Estado, 

apezar de toda a autoridade que os 
estatutos dão ao venerável concelho 
des decanos. 

E ' tanto mais para admirar o pe-
queno núcleo de homens que tornam 
respeitável a Universidade, que a mo-
cidade vem corrompida pela falseada 
educação civica, e que paes e filhos 
em Portugal pensam apenas em obter 
diplomas legaes, fiando o resultado da 
vida da intriga politica baixa e mes-
quinha. 

E , apezar de tudo, as manifesta-
ções patrióticas em Coimbra têem 
u m cunho de elevação e sinceridade 
que não vemos nas tão raras mani-
festações das escolas superiores. 

O que significa a queda da gréve 
ultima? 

Uma resistencia heróica contra 
a corrupção do governo, demorada 
e presistente, apezar de todas as pres-
sões e baixas intrigas e da influencia 
que vergonhosamente fôra solicitada 
mesmo ás mães e noivas, por um 
grupo de rapazes que até pela gene-
rosidade e sentimentalidade fácil da 
mocidade foram enganados e traídos. 

E não ha nas outras escolas quem 
possa lançar-lhe uma pedra. 

A manifestação de hontem foi 
mais uma glorificação do ensino uni-
versitário, em que ha mais alguma 
coisa a respeitar que as palavras laceis 
e ocas. vasias dé sentido, que a auto-
ridade postiça facilmente irritável e 
irritada, que a erudição sorvada ou 
imbecilidade senil. 

Ha também muita dedicação, 
muita vontade bem orientada, muita 
inteligência liberta de preconceitos, 
sempre prompta a èntrar em ativi-
dade mais fecunda que a direcção 
de confrarias ou de misericórdias 
sem espirito inovador em obediên-
cia cega a normas de um passado es-
teril e morto. 

A manifestação académica de 
ontem honra tanto os professores 
como os estudantes e foi egual em 
vibração e entusiasmo á que, apenas 
ha um anno, foi feita contra os pro-
fessores do mesmo estabelecimento. 

E ' o lacto mais uma prova de 
que, com o espirito democrático, se 
vae implantando na nossa sociedade 
o sentimento da justiça. 

Isso nos alegra, mais até do que 
o que a manifestação representa co-
mo homenagem espontar;ea de res-
peito a u m homem que tão energica-
mente combate pela ideia republicana 
que seguimos. 

E ' que a questão \ital da socie-
dade portugueza é a do ensino. 

E é essa também a da .Republi-
c a . . . . 

® r . T e o í l f o B r a g a 

Celebraram-se em Lisboa as bo-
das de ouro do ilustre democrata e 
a festa teve um eco simpático em 
todo o mundo culto. 

Teofilo Braga é, na verdade, pela 
sua cerebração, pelo seu i lho in -
tenso, pela persistência e Continuida-
de do seu estudo, o maior escritor do 
seu tempo, como o era já pelo amor 
ao seu paiz, pelo seu amyr á causa 
democratica. 

E assim tem sido sempre desde 
os primeiros annos da sua vida aca-
démica, sempre com o mssmo espi-
rito irrequieto e ínsaciavel, sempre 
com o- mais absoluto eul-,o pela de-
mocracia. 

Tem sido toda a vida um lutador, 
e boje, em pleno triunfo, anima-o o 
mesrno*espirito de combatividade que 
faz do ilustre e venerando sábio, um 
dos mais aguerridos e estimados com-
batentes do Partido Republicano. 

Tuna académica 
Par t em ámanhã para a Figueira, 

onde vão dar um espetaculo no Tea-
tro Príncipe, os estudantes que com-
põem a tuna académica dirigida pelo 
sr . José Eliseu. 

O programa é o seguinte: 
1.a PARTE (pela tuna) — íl imno Aca-

démico, por dr . Medeiros. Serenata 
de bandolins. Valsa (Emengarda), 
por Vasco Rocha. Passa-calle (Alma 
nova), por José Eliseu. 

2.a PARTE — Poesia dedicada ás ex-
celentíssimas damas da Figueira. Sce-
na antiga (peça em verso, por Carlos 
Amaro1). Orquestra L a ^ r e u x ^ . 

3.a PARTE — Silencio calx do (come-
dia). Fados, guitavradas e canções 
de Coimbra, por um conhecido e dis-
tinto guitarrista. C o i s a s . . . do Idéas. 

.{.a PARTE (peia tuna) — Passa-calle 
(De Coimbra á Figueira), por F . Al-
ves. Bolero (O académico), por J. Eli-
seu. Himno Académico. 

A tuna part irá em seguida para 
Castelo Branco, onde dará um es-
petaculo no dia 1 de março e Guar -
da, onde o espetaculo será no dia 2. 

Es tá de luto pelo falecimento de 
seu pae, o nosso correligionário, s r . 
José Maria Henriques Júnior. 

Sentidos pesames. 

Festa de caridade 

Com muitos aplausos e na mais 
cordeal alegria se rèalisou o espeta-
culo que os alunos do Colégio Mon-
dego havia organisado para sabado, 
em favor de um seu antigo condis-
cípulo, pela fala do pae em precarias 
circunstancias. 

A receita foi de 80.400 réis que 
será entregue á familia do beneficia-
do, pelos srs . Diamantino Diniz F e r -
reira diretor do Colégio Mondego e 
Antonio Fernandes Duarte Silva, alu-
no do 5.° anno jurídico em que a co-
missão de alunos organisadora do 
espétaculo delegou os seus poderes. 

C caso Djalme 
Contra o que se esperava, depois 

da defeza brilhante do sr. dr . Afon-
so Costa e da arrastada discussão 
dos t r ibunaes, que a ninguém deixou 
duvidas sobre a inocência do ilustre 
oficial do exercito, foi êle condenado 
a u m a pena insignificante, é certo, 
mas que é infamante e que é injusta . 

O verdadeiro crime para os juizes 
foram as ideias democra icas de Djal-
me, sempre corajosamente af i rma-
das e defendidas. 

Os debates demonstraram quan-
to havia de torpe e indigno nas m a -
nobras policiaes, tentando demons-
trar a culpabilidade de um inocente, 
servindo-se de todas as a rmas e dan -
do á calunia a aparência de um tes-
temunho honrado. 

Apesar de toda a t rama a inocên-
cia do Djalme era tão grande que tu -
do inutilisou, e o processo converteu-
se n u m a infamia á Dreyfus. 

Não houve testemunha de acusa-
ção que se não transformasse em tes-
temunha de defeza e Djalme foi con-
denado apesar disso, e apesar da opi-
nião publica que ha muito o absolve-
ra de toda a culpa. 

Mais uma vez ficaram condenados 
em Portugal os tribunaes coletivos. 

O poder judicial não tem em P o r -
tugal a independência que seria para 
desejar , dahi conflitos com a. opinião 
publica que, como este, o condenam 
irremediavelmente. 

AFONSO COSTA 
Excedeu o que se poderia espe-

rar a manifestação feita a este nos-
so querido amigo e correligionário. 
Nunca vimos uma multidão tão com-
pacta nem tão vibrante de entusias-
mo, apesar dé ha muito vivermos em 
Coimbra e conhecermos bem a h is -
toria e vida universitária. 

O nosso amigo saiu na estação 
velha, e era esperado na estação no-
va por grande numero dos nossos 
Correligionários e pela policia que, 
já agora, è de todas as manifestações 
democráticas, ' 

Desta vez, porém, não temos des-
mandos a denunciar ; a policia foi 
bem feita, em perfeito período de 
acálmação. 

Por isso não houve naturalmente 
perturbação da o r d e m . . . 

Quando os manifestantes saíam 
da estação, já o sr . dr. Afonso Costa 
estava no Hotel Avenida, onde se hos-
pedou, 

E desde que de lá saiu até á sua 
partida de Coimbra, o nosso amigo 
foifsempre seguido por uma multidão 
ávida efe o ver e de' o aplaudir. 

Apesar da aula do ilustre profes-
ser estar marcada para as 3 e meia 
horas, desde o meio dia que no pa-
teo da Universidade e na rua Larga 
se via uma multidão'de estudantes, 
fóra.do habitual, que engrossou pro-
digiosamente ao aproximar-se a ho-
ra da aula. 

Muito antes era já difícil a passa-
gem á Porta Férrea . 

Ao ver-se o carro em que vinha 
o sr . dr . Afonso Costa, errompem de 
todos ôs Tadòs os máis freneticos 
aplausos e vivas entusiásticos ao i lus-
tre professor, á Liberdade, á Patr ia 
e á Republica. 

O carro mal podia romper, pa ran-
do a cada passo no meio da mais 
atroadora das ovações. 

Não houve meio de conter a mul-
tidão, quasi completamente formada 
nesta altura por estudantes, porque 
a policia académica proibiu a en t ra-
da de pessoas es t ranhas aos cursos 
académicos. Ao apear do carro, o s r . 
dr . Afonso Costa teve de dirigir-se 
pr eci pitadamente par a a sala dos pro-
fessores, para não ser levado em 
triunfo. 

A manifestação foi então verda-
deiramente triunfal, vibrante, de uma 
sinceridade dominadora e eram tan-
tos os risos como as lagrimas de ale-
gria e comoção irreprimível. 

Quando o ilustre professor des-
apareceu, os estudantes galgaram as 
escadas da via latina e da secretaria, 
e os geraes encíieram-se completa-
mente de uma multidão compacta. 

Ao aparecer á entrada dos Geraes 
o s r . dr. Afonso Costa, estrugiram 
as palmas e os vivas, enquanto êle ia 
rompendo dificilmente. 

O aspeto dos Geraes era então 
único, cheio daquela multidão anima-
da e vibrantfe. Alguns alunos tinham 
subido para cima das varandas dos 
Geraes e agarrados ás colunas agi-
tavam entusiasticamente as suas ca -
pas. 

A aula encheu-se de roldão e a 
multidão calou-se no mais profundo 
silencio quando o dr. Afonso Costa 
ergueu a sua voz vibrante, habituada 
a dominar. 

Agradeceu a manifestação que 
lhe faziam como professor de Di-
reito; porque toda a sua vida se es -
forçara por ser dentro e fôra da sua 
cadeira um homem de Direito sem 
esquecer o que devia á sua digni-
dade de homem e de professor. 

Nunca fizera dentro da Univer-
sidade politica na acéçâo vulgar e 
falsa que tem o termo na linguagem 
corrente em Portugal. Na regencia 
de sua cadeira procurava ensinar e 
incutir nos alunos o respeito e o 
amor pela -sciencia. 

Assim se achava muitas vezes 
em conflito com o existente. 

Tratando, na sua cadeira, da o r -
ganisação do poder judiciário não 
podia deixar de ensinar que este de -
veria ser autonomo, independente e 
livre, como base indispensável de 
ordem e pregresso. 

Ensinando, procurou sempre ser 
coerente com o que ensina, defen-
dendo o direito e os oprimidos em 

| toda a parte em que os encontre. 
Esse procedimento tornou-se so-

j br-etudo necessário nos últimos t em-
' pos em que o poder executivo es t r an -

gulava e asfixiava o poder judicial. 
E o seu maior desejo seria que os 

seus discípulos, depois de aprende-
rem na sua cadeira aqueles pr inci-

i pios fundamentaes, os não esqueces:-
' sem nunca na sua vida pratica, lu -
tando intransigentemente por que o 
poder judicial fósse intangível no nos-
so paiz. 

Continuou o ilustre professor, 
sempre delirantemente aplaudido, 
apresentando o Direito como única 
garantia da Ordem e da Paz num dis-
curso tão notável pela elevação das 
ideias como pelo calor e entusiasmo 
comunicativo como eram expostas 
naquela sua eloquência ar rebatado-
ra, cheia de fé, absolutamente domi-
nadora. 

Terminou afirmando aue os seus 
discípulos encontrariam da sua pa r -
te a solidariedade indispensável em 
todos os indivíduos que se dedicam 
á mesma tarefa, sobre tudo á de ap ren-
der a estudar. Teriam sempre l iber-
dade de exposição o de discussão, 
completa, amplíssima, e enconíra-
riàm nêle nâo só solidariedade, co-
ra© eoraplo-taegualdade, podèndocon-
tar sempre com o apoio e cooperaç.da 
que o professor deve aos seus disds-
pulos. 'e, 

Acabou coberto de aplausos qi 
o acompanharam nos Geraes. s-

Quando reapareceu no pateo d a 
Universidade, não lhe consentiu a 
multidão que entrasse para o carro, 
e ao sair a Porta Ferrea, os amigos 
políticos, estranhos á academia, que 
não tinham podido tomar parte na 
manifestação por o ter impedido a po-
licia académica, ergueram-o nos b r a -
ços, levando-o em triunfo no meio dos 
vivas e das palmas. 

Ao fim da rua Larga deixaram-o 
entrar para o carro que seguiu a pas-
so, parando a todo o instante para 
obedecer aos desejos dos correligio-
nários, de o aplaudirem. 

Assim desceu pelo bairro de San -
ta Cruz, correndo a multidão pelas 
ruas t ransversaes, fazendo parar o 
carro que afinal se poude libertar, 
correndo a trote largo pela rua Olim-1 

pio Nicolau Rui Fernandes e Laigo 
de Samsão, parando de novo toma-
do pela corrente que descia da rua 
das Figueirinhas e mais adeante ao 
Arco d'Almedina. 

Até ao Hotel Avenida a manifes-
tação foi entusiástica e ininterrupta, 
dissolvendo-se então os grupos r a -
pidamente. 

A opinião geral era que ha muito 
não houve manifestação académica 
tão vibrante, nem tanto da simpatia e 
aplauso de toda a população que a 
ela aderiu entusiasticamente. 

Livraria Ferreira 
Por cessão feita pelo sr . Manuel 

José da Silva duma aas suas quotas 
ao sr . Eduardo dos Santos Moreira, 
entrou este senhor para a sociedade 
da Livraria Ferrei ra , de Lisboa, cu-
jos únicos socios ficaram sendo a 
sr . a D. Maria Tereza Nunes Noguei-
ra Ferrei ra , Eduardo dos Santos Mo-
reira e Manuel José da Silva, este 
ultimo o único gerente e com o uso 
exclusivo da firma social, que por es -
cri tura de 18 do corrente, deixou de 
ser Ferre i ra & Oliveira, Limitada, 
passando a ser Ferreira , Limitada, 
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CONFERENCIA 
Realisou-se no sabado passado a 

primeira das conferencias eleitoraes 
promovidas pelo Centro Republicano 
Académico. 

Foi conferente o sr . dr . Malva do 
Vale, muito aplaudido sempre, e bas-
tas vezes interrompido pelo publico 
que o aclamava, fascinado pela sua 
palavra simples e persuasiva, por 
aquela eloquencia tão sua, tão colo-
rida, de uma ironia tão intensa, de 
tanta energia e tão fortificadora su -
gestão. 

Presidiu o s r . Mário Malheiros, 
presidente do Centro Republicano 
A.cademico, que apresentou o orador, 

•alvo desde o principio de uma ova-
ção que ameaçava não acabar. 

Mal serenada, começou: 
, O partido republicano nestes úl-

timos tempos„tem sofrido as mais du -
r a s provações sem que nenhum dos 
seus membros deixasse de meticulo-
samente cumprir o seu dever. 

Nunca o povo portuguez foi tão 
provocado 1 Prejudicado nos seus in-
teresses, melindrado nos seus brios, : 
ofendido na sua dignidade, êle que 
em tempos passados, á menor cousa 
saía para a praça publica, em desor-
dens e ameaças, SQ-Ube agora, se re - ' 
no e grande, responder com digni - , 
dade á ofensa, com desprezo á pro-
vocação. Nilo nos admira tão grande , 
e rápida transformação no espirito 
nacional 1 * i 

br-" - .usiasmo e cheios de 
còn.i^xV.. futuro, daes energia aos 
cançados, daes juventude aos velhos, 

| daes confiança e ideal aos desiludi-
dos. 

Depois de formados, êspalhados 
por todos os pontos do paiz, firman-
do convicções com a vossa palavra 
inteligente e formando çará.ctóres, 
com o exemplo da vdésá Vida hones-
ta, sois a CéHèza absoluta do triunfo 
da liberdade, sois a certeza absoluta 
da emancipação do povo. 

Acomp'Uihar-vo%era o meu ideal, 
servir-vos é uma honra e uma gloria. 

O orador prova depois, com a s im-
plicidade e clareza de que nunca 
abdica,-que o povo portuguez se m a n -
teve na superioridade da sua ativi-
dade, mercê, tão somente da acção 
educativa do partido republicano. E 
porque todo esse trabalho de educa-
ção é fructo duma magnifica diréção 
do partido, que tem ao seu serviço 

j 0 n J e j S s ã o s e u m a ^ p r e n s a cheia 
de dedicação e boa vontade, o ora-
dor, como sempre sincero, saúda o 
partido, o diretorio e imprensa repu-
blicana. 

Refere-se a varias das provoca-
ções feitas ao partido, e aprecia-as 
até que, cheio de ardor e da mais 
vehemente indignação; o orador se r e -
fere ás prisões efétuadas. 

Os nossos correligionários foram 
presos ás centenas. Havia-os de to-

as as categorias sociaes: desde o 
íais obscuro e humilde operário até 

;o mais laureado homem de letras, 
í nenhum, apesar de todas as tortu-

ras , apesar de todos os sofrimentos, 
disse uma palavra ou fez um gesto 
aue desmanchasse a nobreza da sua 
dignidade, a altivez do seu grande 
caracter . 

O quanto pode a força de uma 
ideia! Quanto moralisa e dignifica 
uma convicção honesta! Heroicos fi-
lhos do povo! como eu vos amo, co-
mo eu vos admiro! 

Houve alguns cujo sofrimento foi 
tão grande e cuja altivez de caracter 
foi tão extraordinaria, que a historia 
portugueza ha de sentir-se mais uma 
vez orgulhosa em registar tanto he-
roísmo, tanta abnegação! 

Senhores, eu não posso deixar de, 
neste momento, com todo o carinho 
e com toda a admiração — saudar os 
nossos prisioneiros. 

Numa rapida, e ligeira dedução de 
ideias, refere-se ao grupo académi-
co. E' impossível descrever a impres -
são que causaram neste momento as 
suas palavras. 

O orador, ao tocar este ponto da 
conferencia, não pode ocultar toda a 
infinita saudade dos tempos em que, 
revolucionário, pela primeira vez ellé 
se filiou neste mesmo centro. 

— Meus senhores — diz o orador 
— nunca o grupo académico republi-
cano desmentiu, por um momento 
sequer, as suas brilhantes tradições. 

Em todo o tempo, mas especial-
mente de 90 para cá, a sua ação em 
sido tão intensa, os seus golpes têm 
sido tão profundos, as suas vitórias 
têm sido tão brilhantes, que por ve-
zes fizeram tremer a monarquia até 
aos seus mais solidos alicerces. 

Cheios de juventude e de energia, 
corações feitos de amor e bondade, 
almas feitas de sonho e de luz, sois 
um exercito invencível. 

Quereis conquistar o mundo? Mos-
trae-lhe o coração! 

Quereis vencer o inimigo da l iber-
dade e dos homens? —Mastrae-lhe 
a vossa alma e êles cairão vencidos. 

Em Coimbra unidos numa santa 
;nunhão de ideias e aspirações, vi-

E porque sois novos e porque sois 
bons» a reação quiz prender-vos tam-
bém. E mandava vos com certeza 
para muito longe d'aqui. Pa ra fóra 
do paiz, onde corações portuguezes 
não podessem sentir os vossos gr i -
tos de dor! Porque senão . . . Pa ra 
justificar a vossa pr isão, fizeram pro-

-i palar, dias antes, que havieis m a n -
dado-buscar ao Porto —400 carabi-
nas— oh 1 se nós tivessemos 400 ca-
rabinas . . , 

i Os filhos dê Coimbra, aflitos e 
resolvidos, vinham, a cada instante, 
pedir-me as taes armas . Os vossos 

, companheiros que não estavam in -
, digitados para ser presos, loucos de 
1 dôr, soberbos de desespero, vinham 
também ter comigo a pedir-mas. 

i Oh! se nós tivessemos 400 ca ra -
binas . . . Os filhos de Coimbra e os 

j estudantes republicanos escreveriam 
com o seu sangue generoso e puro 
uma pagina histórica e grandiosa na 
historia portugueza! 

! Longos dias perseguidos, espia-
dos, insultados, com a certeza de 
sermos presos, com a incerteza da 
nossa sorte, e nem uma desordem, 

f nem um estudante faltou ás aulas, 
' nem o mais leve insulto aos nossos 
inimigos! 

E era tão fácil faze-los beijar o 
chão! era tão fácil sujar a rua com o 
seu sangue imundo e maldito! 

Mas descançae hediondas c rea-
turas , cobardíssimos t r a i d o r e s ! . . . 

Batemo-nos, frente a frente, mas 
por princípios; batemo-nos lealmen-
te, mas por uma causa santa e jus ta ! 
Descançae! Os nossos corações não 
guardam odio, nem mesmo àqueles 
que nos odeiam a nós. 

Demonstrou depois com a r g u -
mentos irrefutáveis que João Franco, 
como disse ha pouco um ilustre r e -
publicano, foi tão somente uma fa -
talidade histórica, e essa fatalidade 
se não aparecesse na sua pessoa, 
teria de aparecer em Julio de Vi-
lhena, em José Luciano ou qualquer 
outro estadista. 

Filia o franquismo na traição do 
partido progressista, na corrução do 
partido regenerador. E num rasgo 
da sua privilegiada eloquencia, cae 
a fundo sobre os dois partidos rota-
tivos. 

Historia e critica rapidamente a 
sua obra e demora-se num exame 
mais detido sobre a instrução, agr i -
cultura e defeza nacional. Toca a in-
fluencia maléfica do jesuitismo em 
todos os ramos da atividade por tu-
gueza. 

Quem são os responsáveis? ex-
clama. Os partidos monárquicos que 
mandam construir egrejas e deixam 
os professores morrer de fome. 

ra, que crime estarão êles para pr 
ticar ? 

Analisou a composição do mini 
terio e assim justifica a suspeita 
qUe alguma cousa menos licita e r 
guiar está para dar-se . 

_ Do governo, pois, nada espera, do 
rei nada pode támberii e sperâ r - se 
pórqiiê à sua pouca edade, ínexpé-
riencia e falta de educação o impo-
dem de alguma cousa fazer de utiL 
Nada pode fazer por si. e que have-
mos de esperar dos conselheiros que 
o cercam, que são exatamente os 
mesmos a quem o rei morto nâo e n -
contrava Caracter e a quem João 
Franco classificou de ladrões f 

A anunciada felicidade do re ina-
do como ha de conseguir-se? Quem 
a fará? O sacré-Coeur? O João F r a n -
co? A reáçâo emfim? 

Tomem cuidado que o povo já de-
monstrou duma forma bem eloquen-
te que cwgou ao extremo do sofr i -
mento, 

Este governo deve, pois, ter muito 
GUidado, porque âs SUâs responsabi-
lidades podem ser enormes. 

Defender uma causa perdida é 
uma loucura. Proceder de maneira a 
evitai' mais desgraças do que as que 
se tem dado é um dever. 

Eles colocam-se em volta do paço 
para nos impõr á força a monarquia? 
O povo coloque-se em volta da Re-
publica para defender o paiz. 

E ai dêles, ai de todos nós se che-
gamos a extremos. 

Eles têm a audacia do seu s a n -
gué azul; nós temos a coragem se -
rena do nosso sangue vermelho — o 
amor e dedicação dos nossos cora-
ções de plebeus. 

_ Ai deles e da nossa querida P a -
tria se chegamos a extremos! 

As ultimas palavras do nosso 
quertdo amigo e eminente correli-
gionário foram cobertas de extraor-
dinarias ovações, 

A eiíòrme multidão depois de 
aclamar delirantemente o seu nome 
e a Republica Portugueza, levantou 
vivas ao parttdo republicano. 

D E S P E D I D A 
Partiu ontem para o Porto, no 

comboio das 8 e 48 o nosso correli-
gionário e amigo sr. dr . Afonso Costa. 

Antes da hora da partida do com-
boio pouca gente se via na astação 
nova; pouco antes porém, ajareceu 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
6,° dia — 3 de fevereiro de 19Q8< 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. 

A nda mais um dia neste tumulo { 
^ « w puiciu, apareceu é desgraça. Agora são os opera -

um grupo numeroso de admirado- i n o s c u e s e demoram com as obras 
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Companhia Fidelidade 

res do grande tribuno, que, ao en- | 
t rar na gare, foi recebido com uma 
manifestação tão entusiástica como 
carinhosa. 

De todos os laios corria apressa-
damente gente e em breve os em-
pregados franqueavam as portas da 
estação por não poderem impedir a 
entrada á multidão, 

Encheu-se a gari e o comboio de 
uma multidão dando sem eíescançar 
vivas a Afonso Costi, á liberdade, 
á patria e á republica, sempre en-
tusiasticamente correspondidos. 

Afonso Costa agraiecia e abra-
çava os que conseguian abeirar-se 
dêle, muito comovido e nuito alegre, 
sorrindo para todos e Cmservando-
§è' de pé no meio da mutidâo a é ao 
momento da partida. 

A multidão que não encontrou lo-
gar no comboio seguiu a pé na mais 
entusiástica das ovações até á saída 
das agulhas. 

Das janelas do comboio, cheias de 
gente, correspondiam e levantavam 
vivas patrioticos. 

Na estação velha, até á partida do 
comboio, uma imensa multidão acla-
mou vibrantemente o sr . dr. Afonso 
Costa, erguendo vivas á liberdade e 
á Republica. 

Outros vivas houve que mostram a 
pouca simpatia que em Coimbra ha 
pelos srs . drs . Teixeira de Abreu e 
Martins de Carvalho, ministros da ul-
tima (nunca foi tão verdadeiro o ter-
mo) situação franquista. 

Ao partir o comboio, eíoou um 
vibrante viva ao ilustre caudilho re-
publicano, estridente e próongado, 
seguido de outros á Patria, .í Liber-
dade e à Republica. 

ascmfeeh-cs Volíiníarbs 
_ 0 sr. José Augusto Borges de 

Oliveira, acreditado negociante no 
Porto, ofereceu -aos -Bombeias. V o -
luntários de Coimbra, por inerme-

Esta acreditada companhia de ; dio do nosso correligionaris eamigo 
segtiros lisbonense, de que é repre - ! s r . Manuel Augusto daSilva, aqUan-

~ ' ' - "" tia de 10:000 réis, para comemorar 
| saudosamente o falecimenlo d? sua 
sobrinha Gracinda, filha do sr . loa-

sentante em Coimbra a firma Basilio 
Xavier de Andrade, Sucessor, acaba 
de fazer á Associação dos Bombeiros 
yoluntarios desta cidade um dona-

i tivo que muito nos apraz registar . 
Tendo recebido o oficio, a que nos 

referimos no numero passado, em 
| que os Bombeiros Voluntários de 
; Coimbra solicitavam um subsidio 
para o seu cofre, a companhia r e s -

| pondeu em oficio penhorante reco-
| nhecendo os bons serviços da asso-
| ciação, e oferecendo sessenta mil 
réis para o seu cofre. 

Folgamos de ver que a atividade 
da nova direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Coimbra 
seja tão eficazmente a judada pelas 
companhias de seguros, a quem esta 
associação tem prestado sempre opti-
mos serviços. 

cjuim Augusto Borges de Oliveira e 
da sr,a D. Isabel de Oliveira e Sá. 

O nosso povo detesta os jesuítas, 
o nosso povo expulsou-os do paiz. 

Como voltaram êles? Na eorbeille 
duma noiva, nas malas duma p r in -
ceza. 

Quem iludiu a boa fé do nosso 
povo? o partido regenerador e pro-
gressista, porque sabiam muito bem 
o que essas malas traziam. 

O orador fala depois sobre os 
adeantamentos á casa real e forma 
da sua liquidação. Quem fez os adean-
tamentos? pergunta . 

Foram ainda os progressistas e 
os regeneradores. — Por isso o povo 
que lhes aplique a pena porque a his-
toria já os sentenciou. 

Estamos num ministério de acal-
mação que promete vida nova. 

Antes do ultimatum dizia o gover-
no— Vida nova —pouco depois vem 
o ultimatum. Passado tempo e aos 
quatro ventos gritava — vida nova — 
Vem o convénio. Após nova promes-
sa de vida nova, surge o contrato dos 
tabacos com a tranquibernia dos so-
brescritos. Vida nova e o 5 de maio! 
Vida nova e o 18 de junho! 

O novo ministério apregoa vida 
nova ,—Que traição, que bandalhei-

Foi dissolvida de comum acordo, 
a soefedade que girava sob a firma 
Silva & Matos, com estabelecimento 

; de mercearia em Fóra de Portas, 
ficando todo o ativo e passivo a ca r -
go do sr . José Silva. 

As respetivas escri turas foram 
lavradas nas notas cio notário, s r . 
José Antonio Lopes Ferre i ra . 

Não se realisa a projetada excur-
são pelo carnaval ao Porto, porque 
a Companhia dos Caminhos de Ferro 
baseando-se na condição 2.a do ar t . 
2.° da tarifa especial n.° 16 não con-
cedeu o comboto especial pedido. 

© «Pimpão» do Carnaval 
Como de costume, vem flamante 

de chiste é'repleto de magnificas g r a -
vuras o numero do Pimpão do Car -
naval que se publica no dia 29. Com-
põe-se de 16 paginas, impressas a 
3 côres, contendo gravuras do mais 
belo efeito. 

Custa apenas 50 réis e é remetido 
a quem enviar essa importancia, em 
estampilhas, para a rua Formosa, 
148 a 156, Lisboa, 

Deve sair em breve da Imprensa 
da Universidade o Anuário, que é 
esperado este anno com singulai in-
teresse pela Oração de Sapientk do 
s r . dr . José de Matos Sobral Cid, e 
memoria histórica sobre a capeli da 
Universidade, do s r . dr. Ribeiro de 
Vascor.celos. 

A memoria do sr . dr. R ibe inde 
Vasconcelos, de uma grande dccu-
mentaçio, t r a rá novos'subsidios so-
bre as industrias locaes e vem ilu-
minar de uma luz nova a historit da 
pintura portugueza. 

A oração do s r . dr . Cid é um ira-
bálho feito de inteira probidade l is-
torica e deveria ser o inicio da re-
forma do nosso ensino superior. 

Reuniu no domingo, como tinía-
mos noticiado, a assembleia geral 
do Monte-Pio da Imprensa da Uii-
versidade, sendo aprovadas as con-
tas que acusam um saldo de 391^61) 
réis, a mais brilhante prova do ts-
tado florescente desta associaçãc e 
da mode.ar administração da ge-
rencia transata. 

O s r . dr. Francisco José de Sousa 
Gomes, ilustre administrador da Im-
prensa da Universidade, foi nomeaio 
por aclamação presidente honorário 
desta associação de socorros m i -
tuos. 

E' um justo tributo de gratidio 
pela proteção com que tem sempre 
rodeado e e^cazmente protegido a as-
sociação dos empregados do esta-
belecimento que dirige. 

Na segunda parte da sessão a 
assembleia resolveu elevar a impor-
tancia dos socorros pecuniários de 
240 a 300 rçis para o 1.° grau e de 
200 a 260 róis para o 2.° grau. 

Foi também resolvido que o s i - _ ^ u c 

bsidio para enterro fosse elevado a f e . . . Parecncrivel! 
19:000 réis. | 

de segurança, necessaria para a 
transbrmação do quarto em prisão. 
O cap.tão esperava que tudo ficasse 
pronto ás 4 da tarde e que a mudan-
ça se izesse á noite, e assim mo co-
mun iou pelas 2 da tarde; mas afi-
nal, os homens não deram conta do 
recado, e eu cá tenho de ficar mais 
uma noite no calabouço. 

O vsconde já ha dois dias foi m u -
dado. Conforme me disse o capitão, 
o primeiro a mudar devia ser eu» 
mas o medico impoz a transferencia 
urgente cio visconde. Coitado! Oxalá 
que não adoeça gravemente na p r i -
são. Seiia um horror . A' ultima hora 
soube qie êle está muito melhor. 

Durante a noite passada sonhei 
muito c«m os meus filhos, sobretudo 
com o F>nsus e o Sebastião. Quan-
do sonhó com aquêle, estava eu em 
meia sonnolencia; ouvi-lhe a voz 
timbradacom tanta nitidez, que aco r -
dei de r ;pen te . . . Infelizmente era 
sonho! Omeu Sebastião, esse, acom-
panhou-me durante um longo sonho, 
quasi toda a noite. Nêle apareceram 
outras pessoas amigas, taes como o 
dr. Daniel de Matos; mas nenhuma 
ss fixou tanto no meu cerebro como 
o meu filho, que, com os seus 13 a n -
nos, já sente, com certeza, a minha 
prisão, e já por lá tem deixado es -
corregar a esta hora, alguma lãgr i -
mita pelo P a p á . . . 

0 dia de hoje decorreu monoto-
namente, eomo os demais. Eis o 
quadro sintético dum dia de cala-
bouço. 

Levantar —ás 10 h. ou 10 e meia, 
tomando um cálice do Porto e biscoi-
tos. 

Arrumar a meza, preparar a m a -
quina do (afé, etc., das ÍQ e meia ás 
11 e meia 

Espreiar pa ra a parada do qua r -
tel, passetr dentro desta jaula, etc., 
— das 11 t meia ás l é e meia. 

Almoça' — das 12 e meia á 1 e 
mela. ———̂ —«— 

Passeai de novo, ler romances ou 
Herculano, lavar a maquina, etc. — 
da 1 e rneii ás 5. 

Outra VÍZ passear, acender a luz, 
ler — das 5 ás 7 ou 7 e meia. 

Jantar, aquecendo a comida á 
lampada, fizendo o café, e tc .—das 
7 e meia áí 8 e meia. 

Lêr e ptssear — das 8 e meia ás 
9 e meia. 

Visita d) capitão e cavaqueira — 
das 9 e mea ás 10 e meia. 

Escreva' —das 10 e meia ás 11 
ou 11 e naia. 

Dei tar-pelas 11 e meia ou meia 
noite. 

Hoje a visita do capitão foi mais 
demorada do que de costume. Veiu 
acompanlado do tenente. Falou-se 
largamenB de tudo —sobretudo de 
politica, A convicção deles é que, 
ainda que o governo se sustente, 
tem de dr dissolução a esta crise 
de prisõese incomodos. Parece que 
ninguém aida foi solto, e que todos 
estão aind incomunicáveis. Isto ha 
de fazer gitar muita gente contra o 
governo e a de fazer precipitar uma 
resolução ualnuer. Pela minha fa-
mília estoieu bem descançado que 
nada se fai de lamuria nem de cho-
radeira. Iso mesmo assegurei eu 
aos militais. 

O capitj prometeu-me telefonar 
ámanhâ pia minha casa dizendo 
que estou \m e perguntando como 
estão todosffei de ver se ele me faz 
esta fineza > menos de dois em dois 
dias. Tenhcporém, o palpite de que 
ainda esta imana acabará a minha 
incomunicalidade, senão a minha 
prisão. 

Parece cp o processo Djalme está 
suspenso. Ctenente que agora daqui 
saiu, que te acompanhado as noti-
cias do jultmento com interesse, 
não tornou vêr nada nos jornaes 
desde que e»u preso. Nem com este 
motivo, o . ministro da justiça 
acabará porolicitar que eu seja so'-
to, quer porer deputado, quer paia 
não preiudir os sagrados interes-
ses da defejdum reu? j Mas qual! 
Eu estou a vi-lo dizendo Amen a 
todas as exjsões de odio do che-

0 capitãmostrou-se realmente 
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mum 

COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias ingkzas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, óleos, tintas, artigos de borracha, vigamento 
de ferro. 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

desesperado por causa do quarto, 
onde, segundo êle diz, vou ficar mui-
to bem instalado, tendo uma janela 
de sacada (com grades, está claro), 
bom ar , luz, pavimento sobradado, 
etc. Quem me dera já lá. 

Com o homem, que me serve aqui, 
aconteceu hoje um facto, que prova 
a sua corréção e honestidade. Esse 
homem é o cabo 18, ou simplesmente 
o 18, como todo o mundo lne chama. 
Foi -me comprar varias coisas, e en-
t re elas uma maquina de fazer a 
barba . O logista, sabendo .que êle era 
recoveiro, deu-lhe um recibo de£á500 
réis e cobrou-se somente de 2$000 
réis, para que o 18 ficasse com a di-
ferença. Pois o 18 não só me debitou 
apenas os 2$000 réis, mas não fez 
alarde do caso, e eu só sube do re -
cibo por uma confidencia do capitão. 
Não ha muitos 18 pelo múndol 

São 11 e um quarto. Com esta 
boa nota ácerca dum cabo da guarda 
municipal, vou repousar, guardado 
por ela! 

muitas terras da província ter logar 
ao domingo por motivo de feiras, 
mercados, etc, 

Onde tal suceda demonstra-se 
como mais eficaz o descanço no dia 
imediato — segunda~feira —-- por ser 
o seguinte ao de maior trabalho e 

encontrou-se o muro antigo de ve-
dação, que está á vista, e que segue 
com uma diferença insignificante a 
direção do que agora se vae levan-
tar . 

O mesmo aconteceu, já do lado da 
pQrta especiosa, justiíicando-se a s -

Democrata» 
Com este titulo começou a publi 

ca r - se em Aveiro uma folha sema-
na[, orgão do partido republicano 
naquêle distrito, redigido poros nos-
amigos e correligionários, srs. Al-
bano Coutinho, Fernandes Costa e 
Samuel Maia. 

O novo semanario apresenta-se 
brilhantemente redigido e enfileira 
galhardamente, como um forte com-
batente, ao lado dos mais avançados. 

Os nossos votos por longa e de-
safogada vida. 

A Agencia de Publicações, do sr. 
Pinto dos Santos, distribuiu pelos 
seus freguezes um elegante kalencla-
rio para o anno corrente. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Descanço semanal 
A Associação de Classe dos Cai-

xeiros de Lisboa fez distrituir a cir-
cular seguinte: 

Presados colegas:—•Be novo o 
problema do Descanço volta a ocupar 
as_ atenções da classe, radicando-se 
a imperiosa necessidade de o firmar 
em bases solidas por maneira a não 
ficar sujeito á contingência de ser 
anulado nos pontos mais essenciaes 
para a garantia da nossa velha re-
clamação e por consequência de ser 
mantido o direito ao descanço a to-
dos, absolutamedte a todos, os cai-
xeiros. 

Por tal motivo e no desejo único 
de trabalhar de comum acordo com 
toda a classe, a Associação de Classe 
dos Caixeiros de Lisboa, submete ao 
vosso esclarecido critério o «Questio-
nário» junto afim de o preencherdes 
e assim poder, perante o Governo e 
o Parlamento formular a reclamação 
respétiva e conjunta para que a lei 
seja promulgada em bases solidas e 
duradouras. 

Aguardam vossa breve resposta 
os que se assinam — Pela Associação 
de Classe dos Caixeiros de Lisboa, 
Julio Silva, José d'Almeida, Manoel 
Elias da Silva, Januario Gonçalves 
Batista, Antonio Bento Rodrigues, 
José da Costa Monteiro, Antonio Ri-
beiro, Armindo dos Reis Calado, Ju-
lio Martins, Sá Pereira. 

Questionário 
1.° Deve-se reclamar do Governo 

e do Parlamento a promulgação da 
Lei do Descanço por fórma a vigorar 
em bases firmes e indestrutíveis? 

2.° Sendo da maior conveniência 
circunscrever o dia de descanço ao 
domingo ou á segunda feira, qual 
destes dias é o mais conveniente aos 
interesses dessa localidade? 

3.° Em caso contrario será de 
mais conveniência o descanço por 
turnos? 

4.° Qual o numero de caixeiros 
existentes nessa localidade? 

portanto mais Jogieo para descançar sim absolutamente o projeto de An 
e também pela vantagem de slmpli- tonio Augusto Gonçalves, que veio 
ficar o estabelecimento da lei, que emendar o erro artístico da amplia-
uâo podendo determinar o domingo, ção do adro, que afogava as linhas 
para todas as te r ras se concretisará do monumento hoje a descoberto, 
nos dois dias — Domingo e Segunda 
feira. 

A pedido dos quintanistas de Di-
Tr.espflrlí?«t r\a «5 THoa-n I r e i °> f e i t o a o governo, este concedeu 
e s c a d a s a e b . TiagO f e r i a d o a o s e s

6
t udantes da Universi-

Nâo oferece a menor duvida que dade na quinta, sexta e sabado an 
a camara tem todo o empenho em tes do entrudo, 
iniciar, no mais breve prazo, os t r a - Ficaram crismados feriados de 
balhos de demolição das grosseiras acalmação. 
construções que tão escandalosamen- . E ' a ultima especje depois dos de 
te afrontam a igreja de S. Tiago. | ligação, invenção do rotativismo. 

Tão somente espera que a asso-
ciação Comercial arrange casa pró-
pria para sua instalação, pois não é I Ae Pnnjfoe ifa M i a i » M a r 
seu intuito violental-a, nesta altura | 1 ^I l l iOi hCIlUl 
do anno, a sair do prédio onde tem 
presentemente a sua séde, se bem I Romance de Ju l io Diniz 
que esteja rescindido o respectivo 
contrato do arrendamento, em vi r tu- Condições da publicação: 

Caixas registradoras NA T I O Nf tL 
Ás m d s praticas e aa que mai;; vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas d§ Coimbra, q u e as têm adquirido, 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a ; 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — R u a F e r r e i r a B o r g e s —150 

de de ter sido decretada a sua expro 
priação por utilidade publica e à r - I tn f f Í ^ l í i™? Çã0 C O n | n 
gente. Nisso procede a camara com ' t a d e u r a v o l u m e ^ t r a d o com 30 
a maxima corréção — é preciso con-
fessa-lo. 

A essa respeitável associação, po 
rém, cabe o indeclinável dever de não 
embaraçar uma obra tão insistente-
mente reclamada pela opinião publi-
ca, o que ninguém por certo lhe le-
varia a bem, tanto mais que já nin-
guém ignora ter a associação, ao seu 
dispor, graciosamente, uma sala a m -
pla e bem localisada, oferecida por 
um dos seus mais prestantes associa-
dos, onde poderá fazer a sua insta-
lação provisória. Assentir nisso, e s -
tamos certos nenhum inconveniente 

magnificas aguarelas a cores, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 g r a -
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor, O for-
mato é o mesmo do prospéto dis tr i -
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

T a m b é m toma encomendas das caixas IÍALLWO0D, por preços menos 
30 a 50 p, c. do que os preços porque atualmenle se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela XATÍOXAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade, 

~ d a s e n o r m e s d e f p e z a s d e 

quanto raras vezes costumam reun i r - I ffS^ÍÍ , m o n u m e n J a l > 0 

se as suas assembleias, e fóra dessas I u o s i a s c i c u l o s e a Penas ae 
ocasiões é corrente conservarem-se 
fechadas as portas da sua séde. 

Apraz-nos pois acreditar que por 
parte da diréção haverá o bom senso 
de não levantar incidentes irritantes, 
que facilmente se evitarão, se se com- . , 
preender a especial situação da asso- d a s remessas são á custa d'A Edi-

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 

dação, tratando-se como se t rata de 
confirmar os seus bons créditos, na 
sua alta missão de intemerata e de 
dicada defensora dos interesses da 
cidede. 

Se assim o crêmos, assim o es 
peramos muito sinsera e lealmente. 

Deu entrada no museu de ant i-
guidades do Instituto uma inscrição 
do século X I I I , encontrada na alvena-
ria das paredes do claustro da Sé 
Velha, em restauração, comemora-
tiva do passamento de dois presbí-
teros. 

«O Secas!© XX» 

Começou a publicar-se em Coim-
bra este semanario que, como em 
tempo noticiámos, veio substituir O 
Novato. 

tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A . E D I T O R A . 

Administração em L i s b o a — L a r g o Conde Barão, SO 
Filia] no Perlo: Leio k Irmão, Carmclilas, iíí 

Agradecemos a visita e desejamos Semestre . 

" R E S I S T E N C I A , 
Condições de a s s i n a t u r a 

Com estampilha (no reino): 

[Anno 2)5700 
| Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 

REAL C O M U A CENTRA LVLMCOLA 
DE PORTUGAL 

Não tendo os s rs . acionistas desta 
Companhia acorrido á Assembleia 
Geral que se reuniu em 23 do cor-
rente, em numero legal para se pro-
ceder á discussão do projeto de r e -
forma dos estatutos proposta pela 
Comissão Administrativa, no relato-
rio da sua gerencia, foi pelos srs . 
acionistas presentes del iberado'que 
se reservasse para a nova Assem-
bleia Geral a discussão de todo o 
relatorio. 

Por isso são convocados os srs . 
acionistas'da mesma Companhia para 
no dia 22 do proximo mez de março 
se reunirem na respetiva sede nesta 
cidade, pelas 11 horas da manhã, 
a fim de se proceder a nova Assem-
bleia Geral. 

Coimbra, 24 de fevereiro de 1908. 
— O presidente da Assembleia Ge-
ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. 

vida propera ao novo colega Tr imestn 
—a^-e— 

Brazil e Africa, anno. 
Ilhas adjacentes, » . 

Numero a v u l s o . . . . 

2$400 
1$200 

000 

. . . . 3$600 
3$000 

40 réis 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 

Sé Velha 
Têm continuado as obras de r e -

forma no adro da antiga catedral que, 
com a atividade da comissão admi-
nistrativa municipal tinha afrouxado 
e por ultimo se haviam interrompido. 

A egreja vê-se agora desafronta-
da daquêle morro de alvenaria e te r - Commumcados e reclames, 40 reis. 
ra solta que cortava tão desas t rada- | Para os srs. assinantes 50o/° de abatimento 
mente as linhas do belo monumento, 
e ergue-se num movimento de ele- I Anunciam-se gratuitamente to-
gancia nobre, na austeridade das suas das a s publicações com cuja remessa 
pedras douradas pelo sol, sobre os este jornal fôr honrado, 
muros de cantaria branca, baixos, 
que serão coroados de uma grade 
simples de ferro que deixe passar a 
vista sem nada esconder da maravi-

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR lhosa obra. 

Aclarai ao reconha- ' ja ^ M S S T S 5 8 £ t I » « n 12*000 ré i s 
ido que o descanço não pode em. Pela banda da fachada principal J Cor t e e confeção sem e g u a l 

A R R E M A T A Ç Ã O 
i . ° a n u n c i o 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio se anuncia que no dia 8 
do proximo mez de março, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos P a -
ços Municipaes desta cidade, á Praça 
Oito de Maio, voltam pela segunda 
vez á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre metade 
do valor da sua avaliação, diversos 
bens mobiliários pertencentes ao ca -
sal que se inventaria por obito de 
Joaquim Maria Nunes, morador que 
foi nesta cidade, em cujo inventario 
é cabeça de casal o filho Afonso 
Marques Nunes, casado, carpinteiro, 
morador na rua do Bor ralho, n.° 33, 
desta cidade. 

Estes bens vão á praça, em v i r -
tude de deliberação do concelho de 
familia, para pagamento do passivo 
aprovado no mesmo inventario, e 
constam do mesmo processo, que 
pôde ser examinado no cartorio do 
escrivão do 2.° oficio. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para ass is-
tirem á praça. 

Verifiquei a exact idão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

PfíÂNTEIGâ DO TELHADO 
Superior á melhor estrangeira. 
Vinagre puro. 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 

Alípio A u g u s t o dos San tos 

56, Rua do Visconde da Luz, CO — C O I M B R A 

G A S A 
Subloca-se com autorisação do 

senhorio a casa da rua da Manu-
tenção Militar, acabada de construir 
ha 4 mezes. Tem lindas vistas. Pa ra 
tratar com Antonio Marques Caro-
lino. 

Rua Ferre i ra Borges, n.° 165,1.° Sofia, 33, 1 

Éditos dc 60 dias 
1.° ancnclo 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de 60 dias, 
a requerimento do Ministério Publico 
chamando o auzente em parte incer-
ta, José Mendes de Carvalho de 30 
annos de edade, natural de Lisboa, 
filho de Antonio Mendes de Carvalho, 
solteiro, trabalhador, rezidente, em 
1891, no logar e freguezia de Tavei-
ro, d'esta comarca, como creado de 
servir de Manoel Malva Correia, do 
mesmo logar de Taveiro, pronuncia-
do n'esta mesma comarca, ha mais 
de 6 mezes. pelo crime de ter, em 
princípios de fevereiro d'aquele anno 
ae 1891, sendo creado de servir em 
casa do dito Manoel Malva Correia, 
subtraído a este a quantia de 85;500 
réis em dinheiro e bem assim uma 
gargantilha d'ouro com uma estrela 
do mesmo metal tudo no valor de 
92:895 réis, fugindo para a Mealhada 
onde foi preso a requisição do comis-
sário de Policia Civil desta cidade, 
sendo-lhe aprehendido o furto. 

Se o referido auzente se não ap re -
sentar n'este juizo n'aquele prazo de 
60 dias, a contar da segunda publi-
cação do respectivo anuncio, se pro-
cederá á revelia sem nenhuma outra 
citacão para qualquer ato do proces-
so, podendo, dentro do mesmo prazo, 
prestar fiança, que lhe foi arbitrada 
em 100:000 réis, findo o qual não lhe 
será admitida, podendo alem d'isto, 
ser preso por qualquer pessoa do 
povo e devendo-o ser por todo o ofi-
cial publico, para ser entregue á a u -
toridade judicial mais próxima. 

E em cumprimento do artigo 2.° 
paragrapho primeiro, do decreto de 
18 de fevereiro de 1847 se passou o 
presente. 

Verifiquei a exatidão —O juiz de 
Direito, Ribeiro de Campoi. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

1. anuncio 

No dia 8 de março proximo, pelo 
meio dia, no estabelecimento comer-
cial do falido Antonio Joaquim Neto, 
na rua Ferre i ra Borges, desta cida-
de, e loja com os números de policia 
85 e 87, por deliberação do juri co-
mercial, vão á praça, em lotes, e se -
rão entregues a quem maios lanço 
oferecer, além dos preços da sua 
avaliação, os bens arrolados pelo 
processo de falência do referido n e -
gociante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° oficio 
desta comarca. 

Estes bens compõem-se de fa -
zendas brancas e de côr, como: r i s -
cados, cotins, flanelas, casteletas, 
zefires, baetas, chitas, etc, 

Verifiqnei a exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos, — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

C A S A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para t ratar com o solicitador 
Eduardo Ferre i ra Arnaldo, rua da 
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17 de fererei*© á e tOOS 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos Il,mos Srs. 

José Marques Ladeira & Filho 
•Praça 8 dc M a i o - C O I M B R Ã 

F E 1 T A T O L 
(Injeçao anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Nao causa apertos nem ar dôr. 

Deposito — FÂRMIOIâ E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Roa! dos Caminhos do Ferro Portugueses 

o o o o o o o o o o o o o o 
FABRICA DI MOIS E I I I 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposiçío Districtal de Coimbra, 

em 1884 

P I R O DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira. 31 — Coimbra 

68, Rua da Sofia, 6 S - C O I M B E A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a e i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 
(Sol*retudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 165000 réis 

V e s t e s , para ecles iást icos 
Variedade em c o r t e s de calça de fazendas iKglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , coiariaíaos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões; manilhas, sifões 
para retretes, vasos pará jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O O Q O O O O O O O O O O O 

ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 48 —COIMBRA. 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Uniija casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vár ios anstores 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p i a n o s iníelrameíi íc novos. Recebem-se p ianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, beu como r eparações destes 

@ de quaesquer instrumentos de corda . 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:5© réis;- fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos maií haveis do Porto, vae a cmalquer 
localidade não só fazer af inações e peq ienos c«nce»»íos de p ianos e 
orgãos. mas também fazer orçamentos <e maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de eparaçoes. 

N B Em breves dias esperamos reeber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como .e todos os acessorios para estes 

m S t l T ^ b e m ' e s p e r a m o s uma escolhida e [ariada coléção de musica e mé-
todos- assim como nos encarregamos de randar vir qualquer instrumento 
ou músicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa nao 
tenha. 

Portugal previdente | | | 
A mais util Instituirão, de providencia 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-líleitoirraglcas) 

Deposito — FABIBAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

O seguro Por tuga l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
80 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mez, renda de t r i n t a nsi! 

• reis por anno. 

Rendas atê 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portssgai p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do e x . m o sr . A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Dorges — GGIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Csmpanhia de ssgás l 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Estafe Ind. Pham, * Sousa Soares 
( m o e x a e u r o p a ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1.' olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na Ameriea & Norte, França e Brazil 
pela perfeita maaipulação e efloaoia doa seus 

jroditos medicinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Mona registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tossis ou jonstipações; 
Cura a laringite; . . . • 
Cura perfeitamente a "bronquite agida ou crónica, simples ou asma-

t l 0 a Cura a tisica pulmonar, como o prosam numerosos atestados médicos 

6 PaCuralíincoritestavelmente a asma, nolestia difícil de ser debelada por 
outros meios; , , , , 

Cura admiravelmente a coqueluche e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

F r a s e o reis; 8 frascos. reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
IHECIVI OO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastrilgia, asnauseas e vomitos, o enjôo 
do mar o mau hálito, a flatulência e a dlatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele na fraquíza dos nervos e do sangue. 

Caixa, re is; ® caixas, » # 4 0 reis 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria modelo 
D c A L M E I D A # C . A 

Rua 4a» Fangas, 2-3 (antiga casa Barata) 
£*te isap»rfrant« alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

SP. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
d*s «lSiiiaterks dos srs. Afonso de Barros • Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaas e estrangeiras para todas as classss ds vestuário 
UI.TI1HA NOVHÍÁIKR H2M I»ftDlM>lS0l 

Damlsarla, gravataria e artigos de malha para tom. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembràr a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade, minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter -
ras do paiz, anunciam o 

G a b ã o E l e g a n t e 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas cie fazendas e não conhecem a ar te. 

Lembro a Vv. Ex-as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordèns, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

llÉíSS 

36—Remedios específicos en pílulas saccharinas—36 
(IIECíIS"AI>OS) 

Estes medicamentos curam com -apidez e iiofensividade: 
Febres em geral; . . . , ' / • j 
Moléstias nervosas, da pele, dasvias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das efanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências 
Frasco , 5 « « reis; « frascos * 9 9 0 0 reis. 

Consultem o livro — O Novo Mdico — pelo Vsconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remediosdo autor. 

Preço: brochado, 200 réis; enedernado, 400reis. 

Medicamentos homeopaicos garaitidos, avulsos 
e em caixas de dversos tananhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; uzia, 25600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.8 400 réis; diria, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 éis; dúzia, 7000. 

Vêde os preços correntes, o Avsilio Homeopaico ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gula Homeopática, pelo "isconde de Soiza Soares. 

Estes produtos vendem-se na jogaria de Rocrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. . 

Deposito gerai em Portugal— torto, rua Santi Catarina, 1503. 

Aviso kiportante 

O estabelecimento tomou medo encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer' consulta por)scrito, sobre otratamento e aplicação 
destes remedios. 
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Não esqueçamos 
A situação angustiosa, em -que o 

paiz inteiro se encontrava nos fins de 
janeiro passado, não é da culpa ex-
clusiva do franquismo. O advento 
das profecias que durante alguns an-
nos foram o programa da seita, es-
tava plenamente justificado na opi-
nião publica pelos erros e crimes dos 
governos que anteriormente se cons-
tituíram, sempre por livre alvedrio 
do rei. 

Sem esses antecedentes a seita 
franquista não teria alargado tanto a 
esfera da sua ação, não teria arras-
tado na sua derrota nefasta tantas 
forças prestigiosas. 

A situação precária sob todos os 
pontos de vista, em que nos encon-
tramos, devemo-la aos partidos de 
governo que alternadamente têm lan-
çado mão do poder. 

Foram os progressistas e foram 
os regeneradores que conduziram a 
administração publica, em todos os 
seus ramos, ao estado em que ela se 
encontra. Foram êles os verdadeiros 
delapjdadores da fazenda publica, fo-
r a m êles os famosos concussionarios, 
os protetores dos monopolistas, fo-
ram êles, enfim, que fizeram os ce 
lebres a d c a o t a m c n t c s . 

t São estes mesmos homens que 
ahi se aprontam a servira monarquia, 
prometendo mais uma vez fazer vida 
nova. Quem os pôde acreditar?! 

O franquismo e as suas carate 
risticas apostasias são os frutos dessa 
educação imoral, em que os partidos 
historicos se vêm empenhando ha lon-
gos annos, faltando mil vezes á fé ju-
rada. 

E ' preciso não esquecer tudo is-
to, é preciso que o horror inspirado 
pelo franqúismõ não nos desnorteie, 
fazendo diminuir as responsabilida-
des enormes dos principaes agentes 
do nosso atraso e do nosso prestigio. 

E ' preciso não esquecer o passa-
do, ^ para que, no tribunal do povo, 
justiça seja feita a todos. 

Para assegurarem a sua impuni-
dade, êles têm lançado mão de todos 
os meios, já embaraçando e enre-
dando o complicado t rama das con-
tas publicas de modo a dificultar a 
obra de saneamento que ha tanto 
tempo se reclama, já procurando por 
todas a s f ó r m a s roubar ao Partido 
Republicano as suas candidaturas, 
com receio de que dentro do parla-
mento se fizesse ouvir u m dia a voz 
vingadora da Justiça. 

_ T ê m recorrido sempre a todos os 
meios, que possam adiar o momen-
to do_ castigo, sem que jámais a cons-
ciência lhes apontasse clamorosamen-
te a iniquidade e a desvergonha do 
seu procedimento. 

O franquismo desapareceu, mas 
não devemos esquecer que a origem 
de todo o mal existe ainda. O fran-
quismo foi um sintoma alarmante que 
por momentos fez perigar a socieda-
de portugueza, mas que foi debelado 
pela aplicação de uma terapeutica 
violenta. A doença continua, porem; 
u m pouco mais a ocultas, mas sem-
pre na sua obra com a mesma per-
tinácia. 

Domingo, 1 de marco de 1908 1 4 . ° A N N O 
iWíSwMMi! 

E' preciso atacà-Ta em todos os 
seus redutos, e focos de resistência, 
e nenhum outro vemos de maior al-
cance do que a chamada ignóbilpor-
caria, porque assim conseguem êles 
viciar desde a sua origem a represen-
tação nacional, onde todos os portu-
guezes devem pcder levar indistinta-
mente as suas vozes de protesto. 

Combater insistentemente a lei 
eleitoral com que se forjam os de-
putados, deve ser atualmente o alvo 
para onde devem convergir todos os 
ataques da democracia, 

A lei eleitoral é a arma mais bem 
temperada de que os progressistas e 
regeneradores se têm servido no seu 
dôce conubio r a ra assegurarem a tão 
precisa impunidade. 

Vae a virtude restaurada lançar 
mão da ignóbil porcaria, uma vez 
mais, para ter assim uma camara dó-
cil que discuta á bôa paz os adeanta-
menos, sem notas assás discordan-
tes. 

Não esqueçamos, ' por causa do 
franquismo, o muito que devemos 
aos senhores rotativos. 

CARTA K RAINHA SR.A D. AMÉLIA 

Grande eomicio republicano em Yizeu 
As comissões municipal e paroquiaes republicanas de Vizeu, promovem 

no proximo dia 8 de março, domingo, u m grande comicio de propaganda 
naquela cidade, em que tomam parte ccmo oradôres, os eminentes tribunos 
e membros do Diretorio, srs. dr. Antonio José de Almeida, dr. Antonio 
Luiz Gomes, dr. Fernandes Costa, dr, Alfredo de Magalhães, José Relvas 
e José Malhou. 

Trabalham as comissões para que este comicio resulte de grandes be-
nefícios para a causa Democratica, havendo naquela cidade grande entu-
siasmo e anciedade em ouvir os legítimos defensores do Povo, esperando-se 
que revista grande imponência como afirmação dos princípios Democráticos. 

José Argusto de Castro 
Publicamos hoje novaménte a car 

ta do ilustre diretor de O Combate, 
a folha republicana da Guarda que 
bem-ftrstfftca o seu nome pela sua 
energia de combatente, pela sua ação 
tanto mais para aplaudir que se dá 
num meio em que a reação, ainda ha 
pouco, imperava absolutamente. 

E' nos muito agradavel obedecer 
á violência dos nossos leitores, pela 
muita admiração que temos pelo ta-
lento e carater de José Augusto de 
Castro e por contribuirmos assim pa-
ra divulgar uma obra bela pelo sen-
timento democrático que nela vibra, 
pela intenção generosa que ditou 
aquelas palavras da emoÇâo quente 
e comunicativa dos homens de ver-
dadeira fé. 

Reitor da Universidade 
E' certo que o governo dará a sua 

demissão ao s r . conselheiro Neves e 
Souza, não estando porém ainda de-
terminado quem será o novo reitor. 

Bom seria que se aproveitasse a 
ocasião para acabar com o precon-
ceito ridículo de que o reitor da Uni-
versidade deve ser um funcionário 
de confiança do governo, sendo su -
bstituído á queda de cada um. 

O reitor tem cie ser apenas da 
confiança do pessoal docente, pela 
sua ilustração, pela sua orientação, 
)ela prudência necessaria para dir i -
gir um estabelecimento de ensino, 
que, em Portugal, como no es t ran-
geiro, tanto pelo saber, como pela 
acuidade de julgar que lhe dão os 

estatutos deve ter um diretor muito 
acima da competencia e craveira i n -
telétual de qualquer bacharel em Di-
reito, com atestado de bons serviços 
xrlitíços, e pratica do fôro. 

Não se percebe também que a 
Jniversidade faça excéção aos outros 

estabelecimentos de ensino, em que 
os dirétores não são periodicamente 
mudados ao sabor das marés politi-
cas. 

Tal pratica não tem feito nos úl-
timos tempos, senão prejudicar o en-
sino com o pretexto de conveniência 
politica que ninguém vê, dando lo-
gar ás mais lastimáveis intr igas, e 
desorganisando em manobras da 
mais baixa politica as diversas fa-
culdades académicas, em que alguns 
professores mais pretendem autori-
sar~se com manifestações de secta-

rismo politico do que cOm serviços á 
sciencia e ao ensino. 

Quando se fala hoje em reitor 
novo, ninguém pensa na sua cate-
goria sientifica, todos o procuram no 
meio em que se rriovè' á intriga mo-
narquica da politica portugueza. 

Nomeado êle, o governo não pro-
cura in formar-se das necessidades 
do ensino, mostra porém toda a so-
licitude em conhecer por ele das 
opiniões politicas dos fnncionarios 
académicos. 

E não lhe faltam serventuários 
prontos á informação graciosa. 

A reitoria da Universidade é um 
cargo, por demais honroso, para se r -
vir de trampolim politico a quem 
quer que seja. 

A questão do ensino é uma. ques-
tão vital em'Pórtugal, não pôde dei-
xar -se ao arbítrio burocrático dos 
ignorantes secretarias de estado por -
taguezas. 

A' frente de um estabelecimento 
de ensino quer-se um homem de 
sciencia. 

O governo está procurando, entre 
os políticos. 

Não pôde encontrar nada que 
sirva. 

E' o caminho errado das situações 
politicas passadas. 

E pretende este governo que o to-
mem a sério com os seus cantados 
protestos de vida nova 1 

E* pela dôr que os espíritos f r a -
ternisam. E, pois, <&j£uesta hora é de 
dôr para vós, eu sinto que o vosso 
espirito desce por instantes a f ra te r -
nisar com o meu espirito. 

Separa-nos, Senhora, umadis tan-
cia incomensurável. Mas a dôr en-
curta essa distancia e eis-me perto, 
tão perto que vos falo. Ouvir-me-eis? 

Não sei, E' a segunda vez que a 
vós me dirijo, escrevendo-vos. P o r -
quê e para quê? 

Eu vo-lo digo: 
Senhora: A civilisação tem pro-

duzido erros extraordinários. A par 
de grandes virtudes ela tem posto 
grandes vicios. 

A civilisação tem feito de seres 
humanos seres monstruosos. 

Antes dela o homem podia ser fe-
ra, mas não era monstro, faltava-lhe 
tudo que faz a perfídia, a hipocrisia, 
a vaidade, o orgulho, a traição. 

O homem podia devorar obomem, 
— mas não o crucificava, não o quei-
mava, 'não o submetia por vinte a n -
nos ao martírio horroroso de subter -
râneos, de cárceres hediondos feitos 
de toda a maldade preferva e maldita. 

A civilisação tem creado direitos 
que são verdadeiros crimes, porque 
em nome desses direitos os indiví-
duos maus,prat icam toda a sorte de 
maldades. Quantas vezes a maldade 

Mário Maohado 

Par te no dia 5 do corrente mês 
de março, para Paris , em viagem de 
estudo da sua especialidade, o nosso 
amigo e correligionário sr . Mário Ma-
chado, diretor do consultorio dentá-
rio na PraÇa 8 de Maio. 

Bôa e feliz viagem. 

Foi colocado na estação telegrafo-
postál desta cidade, o sr . Artur F e r -
nandes de Carvalho, 2.° aspirante, 
que se, achava na situação de dispo-
nibilidade, nos termos do art . 75.° 
do decreto orgânico de 30 de dezem-
bro de 1901. 

Foi apresentada na.ultima sessão 
a conta geral da receita e despeza da 
camara municipal de Coimbra rela-
tiva ao anno ervil de 1907, ficando 
sobre a meza para exame da verea-
ção. 

tem sido glorificada? 
Entre esses direitos, Senhora, 

está o direito da primogenitura. E n -
tre esses direitos está, o .direito he-
reditário do governo dos povos. 

O privilegio de nascimento re -
sulta monstruoso e • contraditório. 
Monstruoso, porque nega o mérito, 
nega a dignidade, nega o sublime 
do esforço na Obra do espirito; con-
traditorio, porque nega a doutrina 
da egualdaae perante a consciência 
humana, —sem a qual não haverá 
entre os homens, sem a qual não 
pode haver moral nem justiça. 

Por estas razões, entre outras, 
eu não posso deixar de ser um r e -
publicano; e contra estas razões, 
vós, Senhora, e comvosço tantas 
creaturas, s o i s . . . monarquica, sois 
privilegiada do nascimento e tanto 
que esse privilegio vos fez rainha. 

O republicano toma a liberdade 
de faiar á rainha, aproveitando uma 
hora de dôr em que os espíritos f r a -
ternisam. Porquê e para quê? 

Senhora, vós viveis, pelo vosso 
privilegio, muito fóra da^natureza e 
muito fóra da vida social. 

O vosso privilegio envolve-vos 
dum ambiente diverso do ambiente 
que envolve o povo, dum ambiente 
feito de artifícios, de ilusionismos, 
de mentiras, de adulações, de baixe-
zas e servilismos. 

Homens de politica e homens de 
religião põem entre vós e o poyoium 
véo, como aquêle que velava o Tem-
plo para que o povo não apercebesse 
as ficções e as faruas cios Mistérios. 

Mas os tempos mudam e a evo-
lução não é, como pretendem fazer-
vos acreditar, uma palavra sem si-t 
gnificação. De tal modo, o véo com 
que vos separam do povo só é p r e -
judicial para vós: — porque o povo 
já vê atravez dêle as ficções e as 
farças, emquanto que vós, Senhora, 
não vedes o que é a natureza e o que 
é a vida social, isto é, a vida do 
povo que para além dos átrios dos 
vossos pálacios de mármore e oiro 
se agita, se debate, se convulsiona 
sob pressões dolorosas, explorações 
dolorosas, trabalhas e doenças, fo-
mes e misérias dolorosas. 

Ahi estives, Senhora, vestida de 
lucto, chorando, chorando a morte 
violenta do esposo, chorando a morte 
violenta e prematura e odiosa do fi-
lho amadó! 

Vós os vistes cair aos vossos pés, 
mortos, banhados em sangue'! E a 
vossa dôr foi grande, e "a vossa dôr 
é grande. Reconheço-a, Sinto-a. 

E em redor de yós,'sob esse a m -
biente que vos envolve; em que vos 
envolvem, um milhar de vozeà vos 
clama aos ouvidos a pa lavrada m e n -
tira, da adulação e ao artificio. 

A verdade, a pura verdade, essa 
não vo-la dizem, sineera, respeitosa 
mas firmemente, com a verdade vos 
ensinando e vos prevenindo. 

A verdade, eu vo-la digo e para 
vo-la dizer vos escrevo: 

Não ha aí assasèinos, ha vinga-
dores. Quem matou vosso esposo e 
vosso filho não fòram ésSèrg trez ho-
mens qUe a vossa policia trucidou, 
foram outros, foram essés homens 
funestos a quem vosso, esposo encar -
regou do governo dum povo, governo 
que êles fizeram de corrupção, de 
terror, de infamia e de maldade. 

Não h a ahi assassinos, ha trez 
almas que se condoem, se indignam, 
se alucinam para o sacrifício proprio 
deante .dos sofrimentos inflingidos 
-por. malvados a centenas de.martires. 

Senhora, o vosso privilegio não 
faz a vossa dôrimaior do que é .á dôr 
das. outras mulheres. O vosso esposo 
e o vosso filho não tem mais aféto o 
mais estremecimento iro "vosso cora-
ção de esposa e mãe,; do que os e s -
posos e filhos das outras esposas e 
mães. Pelo contrario; o privilegio 
a tenua-a : pois maior deverá ser a 
dôr de Uma esposa ou mãe a quem 
matam o esposo ou o filho que ás ve>-
zes é o seu amparo na miséria, na 
velhice, ou na doença, quantas vezes 
o amparo de um rebanho de c rean-
ças que entraram na vida pela porta 
da pobreza e do infortúnio 1 

Eu reconheço a vossa dôr e r e s -
peito-a, mas obrigado sou a reoo-
nhecer que, dias antes da vossa, já 
mais de um cento de esposas e mães 
chorayam os entes queridos que .o 
vosso governo ia sequestrando .aos 
seus afétos e ao seu amparo a t i ran-
do-os ao fundo lugubre dos cárceres, 

j húmidos e frios, imundos e pavoro-
sos, donde sairiam, mercê daquêle 

| decreto maldito, para o exílio, para 
; Timor , para a morie! 

Não eram dois assassinatos, eram 
centenas de assassinatos: m a s hor -
rorosos, porque eram assassinatos 
lentos, sob todas as torturas físicas 
e moraes, —.esposos e irmãos, paes 
e filhos apodrecendo vivos em sepul-
cros., morrendo ,no§ presídios, longe 
de todos os entes queridos, erguendo 
as mãos. enclavinhadas e.os olhos v i -
drados pelas lagrimas de fogo e s an -
gue c a i n d o . , . caindo sem, remissão, 
sem alivio, sem que o eco. duma voz 
amiga dulcifícasse os t ranses últimos 
duma angustia imensa,-sem que iuma 
carinhosa mão amparasse o ultimo 
estrebuchar do desespero sinistro e 
trágico I 

Horrível, Senhora, horrível I 
E quem eram os culpados? 

Senhora:-
Ordenae aos vossos cortezãos e 

aos vossos aduladores que vos falem 
a linguagem da verdade, e rasgae o 
véo que vos venda a vida natural e 
a vida social. 

Descei da altura dos vossos p r i -
vilégios e prescrutae o marulhar 
dessa onda humana que se resolve no 
trabalho e no sofrimento. 

Não considereis o povo um reba-
nho de animaes, so destinado a t r a -
balhar e a pagar ; considefae-o, vê -
de-^o um burborinho de almas ^com 
aspirações e anceios, evolutindo para 
a1 'confraternrsação dos sentimentos e 
da consciência. 

Vêde-o assim e acompanhae-o. 
Contae-llie as pulsações e, se co-
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nhecerdes que vae flçaííáeTebril, não 
exacerbeis a sua fe-ore. 

A febre produz o delirio, e o de-
lírio é a alucinação que pôde pro-
duzir o crime. 

O atentado de 1 de fevereiro foi o 
delirio produzido pela febre do so-
frimento e da indignação. 

Dizei aos vossos cortezãos e aos 
vossos aduladores que vos falem a 
linguagem da verdade. Quem matou 
vosso esposo e vosso filho não foram 
tres homens, foram sete. Foi o vos-
so governo quem fabricou as armas 
regicidas. 

Não ha ahi tres assassinos, ha 
tres almas onde a angustia de alguns 
centos de almas cristalisou em ancia 
suprema, ancia que as determinou e 
arrastou ao sacrincio, — porque o seu 
acto, custe a quem custar, foi um sa-
crifício, sacrifício que não é único na 
historia, nem na nosgà nem na dos 
outros povos. 

Mentem aquêles que vos dizem 
que ess<i atentado manchou a histo-
ria portugueza. Mentem. O que man-
cha a historia não são os actos de 
covardia dos governantes a favor da 
liberdade. Mais que o atentado man-
chou-a esse decreto do dia 31 de ja -
neiro, essa pagina infame escrita por 
um governo e assinada por um rei, 
pagina infame que ficará na historia 
como das mais infames, decreto que, 
a não ter-se dado aquêle atentado es-
taria a esta hora fazendo chorar la-
grimas de sangue a mais trezentas 
famílias, vitimas do odio maldito de 
um bando de malditos. 

Mas houve uma vitima inocente, 
me direis vós. Que culpa tinha vosso 
filho? 

Sim, Senhora, que culpa tinha 
vosso filho? 

São as incongruências do destino, 
incongruências deploráveis. Morreu 
vosso filho sem culpa e vivem os ver-
dadeiros culpados! 

E' tanta a cegueira dos homens e 
tão falsa ainda a ideia da Justiça, que 
Bâo os verdadeiros culpados os que 
ficam impunes, os que veem ainda 
com palavras de falsa piedade afron-
tar os mortos, fingindo ter afetos num 
coração que foi feito sómente para a 
maldade e para o odio. 

Sim, Senhora, vosso filho foi a 
vitima oferecida em holocausto, e 
esta só podia ser pura de maculas, 
para aplacar o odio maldito que se 
propunha fazer centos de vitimas tão 
inocentes e tão puras como essa, o 
o odio maldito que caía, ultrajante, 
infamante, protervo e assassino, so-
bre a terra portugueza, sobre a cons-
ciência nacional, sobre trezentas fa-
mílias inscritas num livro negro com 
as pontas de punhaes de bandidos 
molhadas em sangue, com as pon-
tas de sabres hervadas pelo veneno 
trabalhado em fojos de sicários' 

Senhora: 
Esta carta vae longa. Termino. 

Afastae de vós os cortezãos e adula-
dores que vos não falam a lingua-
gem da verdade. 

Vae findo o tempo dos privilégios 
hereditários. O direito divino cede o 
logar ao direito humano. 

Começae por abrir o vosso cora-
ção e o coração do vosso filho, — que 
começa agora o seu oficio de reinar, 
— ao amor do povo. Fraternisae. Os 
tronos que hoje quizerem conservar-
se mais algum tempo só podem con-
servar-se sobre o aféto do povo. Pela 
força, pela violência, pela opressão, 
mal lhes irá. A violência é sempre 
odiosa. A força é sempre brutal. 

Dizei a vosso filho e novo rei que 
se não inspire sómente nos conselhos 
dos seus conselheiros. Por calculo, 
por adulação, por julgarem agradar, 
êles muitas vezes aconselham mal, 
pondo de parte a Verdade, o civis-
mo, a sciencia,. a consciência e ~ 
justiça. 

Dizei-lhe que leia muito a impren-
sa do povo, a imprensa independen-
te, a imprensa democratica, que a 

- leia e atenda ás suas doutrinas, aos 
seus princípios, ás suas reclamações. 

Dizei- lhe que não tenha medo da 
liberdade, porque a liberdade é a 
Yida, a ps*z e a justiça na sua mais 
nobre expressão; é a maior das con-
quistas realisadas pelo espirito hu-
mano. A liberdade é o direito, o de-
ver, a consciência. 

Dizei-lhe que não faça do trono 
um embargo ao progresso, que não 
hostilise a corrente das ideias e sen-
timentos, que derogue as leis crea-
das por outro estado mental do ho-

mem e para outro estado social, su-
bstituindo-as por outr'as compatíveis 
com o estado social de hoie, que se-
jam a expressão da vontade colétiva, 
da vontade soberana do povo. 

Dizei-lhe que respeite os direitos 
existentes e os faça respeitar pelos 
seus ministros, (^ue as eleições se-
jam o que devem ser, que o voto do 
povo seja respeitado e tenham en-
trada no parlamento os seus eleitos, 
de modo que no parlamento esteja, 
sem sofismas e sem mistificações, a 
vontade expressa da nação. 

Dizei-lhe que repila todos os se-
ctarismos, todos os nepotismos, to-
dos os reacionarismos, e que da sua 
côrte, como do seu governo, como 
da vida nacional afaste, com mão 
firme, tudo o que se me apresentar 
com o cunl£ protervo do jesuitismo. 

Sdocreis vós, Senhora, e tereis 
força moral, vós que por jesuítas 
fostes educada, para falar a vosso fi-
lho assim como vos indico? 

Receio bem que não, é rêceiú bem 
que o novo rei sòjã Um rei como são 
quasi todos. Se o fôr, peior para ele 
e peior para nós, isto e para o paiz. 

Porque nós, republicanos, dese-
jamos a republica sem violências. 
Desejamos que ela venha sem la-
grimas nem sangue, e o progresso, 
e a evolução não contrariada pódem 
traze-la assim. 

Pensae nisto, Senhora, e que o 
trágico sucesso do dia 1 de fevereiro 
vos sirva de proveitosa lição. 

No meio do explendor que vos 
rodeia lembrae-vos das trevas que 
nos envolvem. 

No meio da vossa magestade, da 
vossa riqueza e do vosso poder, lem-
brae-vos do nosso trabalho, da nossa 
miséria, da nossa escravidão. 

Nós temos a consciência. 
Vós sois o Passado. 
Nós somos o Futuro. 
Vós começaes a vida saindo da 

justiça. 
Nós começamo-la entrando na 

fraternidade- é 
Chamaram-vos santa*. Não é ma-

ravilha; sois formosa, sois rica, sois 
rainha. — Cobre-vos a fantasia e a 
seducção. Fostes privilegiada do Des-
tino. • 

A nós chámam-nos a canalha, a 
plebe. Cobrem-nos realidades tris 
tes, cobrem-nos farrapos. Somos os 
mártires do destino. 

A vida é de contrastes: Aqui es 
tão os nossos farrapos em frente dos 
vossos mantos de velludo e oiro. 

Não vos iludaes, porém, que 
Destino tem incongruências terríveis 
e, numa hora tragica, a fronte or-
gulhosa e magestatica dos reis verga 
até ao chão, e os mantos de veludo 
e oiro das iainhas salpicam-se de 
sangue e molham-se de lagrimas, 
confundindo-se pela dôr governan-
tes e governados, opressores e opri-
midos, tiranos e escravos, crimino-
sos e inocentes . . . 

Aceitae, Senhora, a expressão 
dos meus respeitos, como ho-
mem; da minha intransigência 
politica como republicano. 

Guarda, 15 de fevereiro de 1908. 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO. 

D. Maria Veleda 
Tinham-nos pedido alguns dos 

nossos assinantes para publicarmos 
mais uma vez o artigo que esta se-
nhora publicou na Vanguarda, por 
estar esgotado o numero do nosso 
jornal em que o transcrevemos. 

Esgotaram-se, alem disso já, duas 
edições de mais de mil exemplares, 
destinadas a Coimbra e a populações 
próximas. 

A Vanguarda, que já publicou es-
se artigo duas vezes nd corpQ do jdf-* 
nal, 6 outra e m folha solta, publicou 
a pedido, ontem, mais uma vez, o 
brilhante artigo de D. Maria Veleda, 
o que nos dispensa de o reproduzir 
de novo. 

Salvo orden^expressa dos nossos 
leitores . . . 

Policia Civil dc Coimbra 
No dia 2 do proximo mez de abril, 

deve principiar a realisar-se o con-
curso para o preenchimento de va-
caturas que naquela data, haja no 
corpo de policia civil de Coimbra e 
das que durante o segundo trimes-
tre se derem no mesmo corpo, o que 
é uma boa reforma introduzida nos 
serviços de policia de Coimbra pelo 
sr. major Domingos de Freitas, atual 
comissário. 

As condições do concurso e de 
admissão dos guardas estão paten-
tes na secretaria do comissariado, 
todos os dias úteis das 11 ás 4 horas 
do dia, e serão distribuídas aos con-
correntes que as pedirem. 

A comissão administrativa do mu-
nicípio tinha no começo da sua admi-
nistração admitido empregados, ao 
que nos informam, sem as condições 
regulamentares, e demitira outro pes-
soal do serviço. 

A camara licenceou os novos fun-
cionários e mandou readmitir todo o 
pessoal antigo, logo que contra êle se 
não tivesse provado irregularidade 
ou negligencia no serviço. 

Nada mais justo. 

Espetaculos 
Ontem no teatro de Santa Clara 

subiu á scena a opereta em 3 actõs 
de Miguel Costa — Os amores de Ma-
riana, que se repete na próxima se-
gunda feira. . 

Hoje, no teatro Afonso Taveira, o 
Grupo Recreativo Familiar, levará á 
scena — O rei Lô-Ló — do nosso co-
lega sr. Carlos de Almeida, e — Um 
casamento em Brancanes — de M. L. 
Leroy, com musica do festejado a r -
tista sr. Francisco Costa. 

Este espetaculo repete-se na se-
gunda e terça feira. 

A'manhã e terça feira, no teatro 
Águia de. Prata, pelo Grupo Drama-
tico Adelino Veiga —a revista de 
costumes — No anno dos apelidos — 
original dos srs. Antonio Rodrigues 
e João Ribeiro. 

O 
No teatro D. Luiz, a opereta de 

êxito certo — O processo do Rasga e 
A Gata Borralheira, o conto que sem-
pre nos fez rir. 

Nos cenimatografos, fitas novas 
em todos. 

Um gozo . . . . 

A camara resolveu, na sua ul-
tima sessão, ativar o processo de 
secularisação da egreja da Miseri-
córdia por forma a aar em breve co-
meço aos trabalhos de alargamento 
das escadas de S. Tiago e restaura-
ção do templo da mesma invocação 

A diréção da Associação Comer-
cial está, dizem-nos, disposta a coa-
djuvar a camara neste seu empenho, 
não havendo por isso dificuldade para 
que a obra se comece breve. 

Álbum Republicano 
Os últimos quatro números desta 

interessante e luxuosa publicação 
de propaganda democratica, em que 
vêem sendo colecionados os retra-
tos dos homens mais em evidencia 
do Partido Republicano, são verda-
deiramente primorosos tanto na parte 
literaria como na artística, inserindo 
as fotogravuras e os perfis biográ-
ficos des srs, dr. José Benevides, 
Elísio de Melo, dr. Paulo Falcão 
Coelho da Silva, dr. Alexandre Bra-
ga (pae), dr. Bernardino Pinheiro 
Bessa de Carvalho (pae), Gonçalves 
de Azevedo, Casimiro Freire, João 
Jacinto Fernandes, Silva e Cunha 
João Cupertino Ribeiro. 

Por todos es motivos são quatro 
números apreciáveis e que vêem en-
riqueder a notável coleção do Álbum 
Republicano, cuja empreza editora 
se pôde gabar de ter empreendido 
uma obra digna de ser adquirida 
por todos os que se interessam pelo 
progredimento da ideia republicana 
em Portugal. 

Com o n.° 40, acabado de publi-
car, terminou o 1.° volume da lu-
xuosa revista, para o qual serão 
nos primeiros dias de março, postas 
á venda as capas de luxo, ao preço 
de 400 réis cada. 

O 2.° volume, a sair em breve, in 
serirá, entre outros, os seguiutes re-
tratos : 

Oliveira Marreca, Trigueiros Mar-
tel, Sá Nogueira, dr. Antão de Car-
valho. dr. Eduardo Abreu, Antonio 
Augusto Gonçalves, dr. Eduardo 
Maia, dr. Leão de Oliveira, Mar-
tins Cardoso, Guilherme Braga, dr. 

Sousa Dias, José Falcã), Henriques 
Nogueira, Tomé de Barros Queiroz, 
dr. Lopes de Oliveira, Albano Lobo, 
dr. Cesar França, Francisco Grân-
dola dr, João Gonçahes, Alfredo 
Leal', Luz de Almeida, José Maria 
Pereira, Rodrigues Laranjeira, lír-
ios Olavo, Faustino de Sá Nogueira, 
dr. Azevedo e Silva, Guilherme Bra-
ga, dr. Joaquim Cortesão, dr. Cu-
pertino Ribeiro, Manoel Antonio das 
Neves, dr. José Montez, Joaquim Pe-
dro de Matos, Antonio Farinha Pe-
reíra, Antunes Pinto, d-. Henrique 
Jardim de Vilhena, dr, Julio Mar-
tins, Guilherme de Sousa, José Au-
gusto de Castro, Pedro Monteiro, 
dr. João Mealha, dr. Fbrido Tosca-
no, dr. Faria de Magalhães, etc. 

A publicação do noro volume do 
Álbum Republicano, faí-se-ha tam-
bém aos fascículos de/endo anun-
ciar-se oportunamente a saída do 
primeiro fascículo. 

0 Álbum Republicano vende-se 
avulso ao pi-eço de 40 réis, assinan-
do-se na travessa do.Socdrro. 2 —A, 
3.°, direito, Lisboa, para onde devem 
ser dirigidos todos os pedidos acom-
panhados da quantia de 200 réis por 
cada serie de cinco números. 

Beneficenoia escolar 

A comissão de beneficencia es-
cola'- da Sé Nova tem-se distinguido 
sempre pela sua atividade na prote-
ção das crianças que frequentam as 
escolas primarias, e têem sabido pelo 
seu esforço congregar vontades 
volta da sua generosa iniciativa. 

A escola primaria éem todos os 
povos objeto de uma pioteção soli-
cita da parte dos partbulares que 
assim procuram coadjuvar a acção 
do Estado que, mesmo nos paizes 
mais civilisados, é impotente para 
iroteger eficazmente a infancia, e 
converter a escola primada num cen-
ro de cordealidade e de auxilio mu-
uo que desde meninos deve prepa 

rar para a vida social os futuros ci-
dadãos. | 

E assim á escola consegue i r ra-
diar em ação para a vida da familia, 
não só pela educação dís creanças 
que levam para o lar printipios «cien-
tíficos, focos de progresso, como pe-
as festas escolares em qus se reúnem 

as famílias dos alunos apertando as-
sim os laços sociaes que a todos de-
vem prender para bem de uma na-
ção. 

Em Portugal a escola é abando-
nada; por isso aqui registamos todos 
os annos e sempre com um prazer 
novo, a atividade da comissão de be-
neficencia escolar da Sé Mova. 

Hoje, pelas 11 horas ia manhã, 
na séde da escola, na rui. do Cabi-
do, 8, deve realisar-se a distribuição 
de livros, vestuário e calçado que es-
ta comissão pôde reunir, tornando-
se por isso absolutamente credôra do 
respeito e aplauso de todos os que se 
interessam pela instrução no nosso 
paiz. 

No proximo numero daremos no-
ticia da simpatica festa. 

Por hoje agradecemos, apenas c 
convite. 

Diz-se que vão ser levadas a efei-
to as obras necessarias para a liga-
ção das pontes que fazem parte dt 
estrada real 58, entre Figueira di 
Foz e Gala. 

Foi promovida a professora de 3a 

classe, e colocada na escola de Ou-
rentã, concelho de Cantanhede, a sr1 

D. Leonia Moreira Marques de Mek. 

Iluminação publica 

Para satisfazer ás exigencias co 
publico, que se queixava de só tai-
de se acenderem os candieiros <a 
iluminação publica em algumas rua;, 
a camara aumentou o numero le 
acendedores, que de 8 passou a p , 
conseguindo assim ultimar a iluni-
nação, no centro da cidade, em ne-
nos de 25 minutos. 

Para evitar que possa ficar a>â  
gado qualquer candieiro, está até 
ás 9 noras no posto de inceniios 
da rua Olimpio Nicolau Rui Ferran-
des, um acendedor que é telefonca 
mente avisado de qualquer ocorien-
cia, ou pelo serviço diário de visto 
rias ou pelos vigias municipaes que 
porventura tenham conheciment> do 
caso. 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
7.° dia —4 de fevereiro de 1908, 

Cabeço de Bola. Calabouço n° 3. 

Logo depois do almoço, formulei 
a seguinte 

- t 
Memoria sobre a minha Incomanlcabllldad» 

Questão prejudicial —Antes de 
mais nada, devo declarar que não 
sei porque fui preso, nem á ordem 
de quem se realisou semelhante vio-
lência. Ao policia, que me pediu que 
o acompanhasse, e ao chefe da es-? 
quadra do Pelourinho, que me man-
dou seguir a pé, no meio de policias 
para o Governo Civil, disse repe-
das vezes que era deputado, que 
estava pronto a provar a minha ; 
identidade, e que queria saber quem 
tomava a responsabilidade do aten-
tado contra as minhas imunidades. 
O policia disse que nada sabia, e o 
chefe, depois de telefonar de muito 
mau humor para o Governo Civil, 
afirmou-me que lá me responderiam. 

No Governo Civil, depois de me 
fazerem esperar duas horas, leva-
rairi-me á presença dum sr. juiz, que 
não me esclareceu nada sobre a s i -
tuação, embora me tratasse cora 
atenção de homem bem educado. 
Renovei a minha reclamação contra 
a captura, mas ainda sem resultado, 
recusando-me a responder a qual-
quer interrogatório, para o qual aliás, 
o ilustre juiz parecia não ter, dados 
alguns. Nem nota da prisão, nem um 
processo que podesse referir-se-me 
nadai Havia ali papel, secretario, 
juiz, mas tudo estava em branco 1 
Eis as explicações que me deram no 
Governo Civil. 

Passadas outras duas horas de 
espera, fui para aqui conduzido, e, 
desde então até hoje, isto é, desde ha 
uma semana, embora haja sido t ra-
tado com toda a deferencia, a ver-
dade é que tenho estado preso e in-
comunicável, sem saber ao que sou 
acusado, e até sem saber quem a u -
torisou ou sancionou a minha ca-
ptura feita sem mandado legal ou 
ilegal. Durante todo este intervalo, 
a$o recebi sequer a nota de culpai 

Como quer, pois, que possa na-
ver erro, ou equivoco, ou confusão 
ie nomes, ou desconhecimento das 
condições em que me encontro, ou 
até esquecimento, ponho esta questão 
prejudicial: 

— Sendo eii deputado da Nação 
posso continuar a estar preso? 

A IneomfBKleablIidade — Mas 
supndo que posso estar preso, que 
razões haverá para a minha incomu-
nicabilidade? Ainda se admitiria essa 
medida rigorosa durante um ou dois 
dias até que se averiguassem certas 
circumstancias dos factos que se me 
atribuissem ou até que se ouvissem 
as mais importantes testemunhas. 
Mas sete dias! Uma semana inteira! 
Isto não se compreende como uma 
necessidade judiciaria e como não 
pôde ser um castigo, visto que ainda 
não ha sentença, só pôde explicar-se 
por um descuido, por falta de aten-
ção, por excesso de trabalho, ou por 
grandes afazeres das pessoas que ha-
jam de superintender no caso. 

E' por isso que ouso lembrar a 
quem ae direito, — por intermédio do 
sr. comandante geral das guardas 
municipaes, — que se torna indis-
pensável e urgente fazer cessar a mi-
nha incomunicabilidade, que atual-
mente nada pôde explicar. 

E faço esta reclamação em nome 
da lei, e para evitar a continuação 
de um estado de cousas que aqui 
não posso apreciar e que pareceria 
ter a minha acquiescenoia se eu não 
protestasse contra ele. 

Os interesses de tercelrcs — 
Reclamando contra a minha absurda 
incomunicabilidade, não respeito só-
mente os princípios legaes, mas aten-
do também aos sagrados interesses 
de terceiros. Sou advogado, e preci-
samente neste momento estão pen-
dentes, e em termos de julgamento, 
diversas causas importantíssimas, 
que pódem perder-se para todo o 
sempre, se eu não der desde já, a 
quem me substitua, os esclareci-
mentos, as indicações, a orien ação 
que existem no meu espirito, que 
posso reconstituir, dos apontamen-
tos. E também sou chefe de familia, 
e muitos interesses moraes e mate-
riaes correm risco de ruina total, se 
eu não poder esclarecé-los. 

De resto, para objetos de tanta 
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Jmportancia e tão estranhos a tudo 
quanto possa atr ibuir-se-me, bem 
poderia até ordenar-se, emquanto a 
incomunicabilidade não cessasse de 
todo, que as conversações dos clien-
tes ou seus representantes e da fa-
mília tivessem logar perante o ilus-
t re capitão desta companhia, o qual 
vigiaria para que nem um gesto, nem 
um olhar, nem um movimento, rom-
pesse a muralha da China, qUe se 
queria subsistisse em torno de mim, 

Conclusões: 
Reclamo, pois, com o devido res -

peito: 
1.° — Que se ponha termo á minha 

prisão ilegal, violenta, tumultuaria e 
incompetente, respeitando-se as mi-
nhas imunidades, que, na verdade, 
subsistem, conforme é de lei e foi jul-
gado racentemente por todos os jui-
zes da Relação de Lisboa e por todos 
os juizes do Supremo Tribunal de 
Justiça, até á constituição da nova 
camara dos deputados, a qual só será 
eleita em 6 de abril proximo futuro: 

2.° — que, emquanto isso não se 
decidir, se acabe com a minha inco-
municabilidade, que já dura ha uma 
semana, e que não tem razão nem 
pretexto plausível; e 

3.°— que, pelo menos, se autorise 
desde já a minha família e os meus 
clientes ou seus procuradores e advo-
gados a t ratarem comigo, na presen-
ça do comandante da companhia e 
com as devidas cautelas, os assuntos 
urgentes que lhe dizem respeito, mar» 
cando-se para esse efeito uma hora 
certa em cada dia. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1908, 

Estava eu precisamente acabando 
de copiar esta reclamação, quando 
chegaram ao meu calabouço o co-
mandante da companhia e o dr . Abel 
de Campos. Este ficou muito conten-
te por me achar melhor. Ambos ou-
viram ler a Memoria, e gostaram 
muito Conversou-se largamente so-
bre mil e umas cousas, e até sobre 
automoveis, explicando o doutor que 
foi por causa de um acidente de a u -
tomóvel que teve a operação que o 
impediu cie me visitar ante-ontem._ 

Hoje sempre é certo que mudarei. 
A 'manhã darei minuciosa noticia da 
minha nova prisão. 

Almocei e jantei bem. Desde que 
tomei o partido de aquecer á lam-
pada de álcool as refeições, sobre-
tudo a do jantar , que vem sempre 
toda em latas, cômo esplendida-
mente. Provavelmente venho a sair 
da prisão ainda mais gordo, e so» 
bretudo com maior abdómen, do que 
tinha quando para cá entrei. 

A' ultima hora deu-me o capitão 
uma noticia importantíssima. Todo 
o dia tem corrido o boato, que se 
diz provir de fonte limpa, de que o 
governo, este governo, vae conceder-

mos uma amnistia completa! 
Será verdade? Não será? 
Se é verdade, estamos em pre -

sença de mais um lance franquista. 
Provavelmente, a amnistia foi-lhe 
imposta talvez a pedido dos elemen-
tos femininos do Paço, e ele, em vez 
de cair, desinteressou-se . . . e dá 
ele proprio a amnistia aos homens 
que têem cruelmente perseguido, e 
que sabe que lhe não perdoam nun-
ca 1 Uma amnistia dada pelo João 
Franco é um ato de fraqueza, é o 
reconhecimento de que o povo tinha 
razões para o seu desasocego; ao 
passo que, se fosse dada por outro 
governo, conteria uma especie de 
justiça, embora tardia, que havia de 
impressionar bem a parte mais sen-
timental da Nação. 

Não, eu ainda não creio. Se o 
Franco descalçar a bota, ficando 
ainda no poder —o que me parece 
quasi impossível —não será pelo pro-
cesso simplista da amnistia. Tere-
mos mais algumas complicações e 
surprezas. Ele tem macaca. 

Que dirá o dia de ámanhã? 
Por hoje termino aqui. Adeus, 

calabouço n.° 3! 
• (Conclue). 

AFONSO COSTA 

Penedo da saudade 
No dia 20 do corrente irão á p ra -

ça, pelo preço de 1.000 reis o metro 
quadrado, todcs os lotes de terreno 
que compõem o futuro bairro do P e -
nedo da Saudaie. 

A situação Í magnifica, e o preço 
é deveras çonridativo, até para r e -
vender, , , x .. 

A inlciativÉ em Portugal e tardia, 
mesmo para as empmzas de lucro 
mais garantida. 

O portuguez é rotineiro por igno-
rância e educação, Sá vê as coisas 
depois de outros as começarem a ex-
plorar, e entUo segue de olhos fe-
chados como os carneiros de P a n u r -

^ ° H a de suceder ccm o Penedo da 
Saudade como sucedeu com o bairro 
de Santa Cruz, em que se venderam 
por preços baixíssimos terrenos que 
hoje têem uma cotação elevada. 

Em Coimbra ha falta de habita-
ções em condições regulares de hi-
giene e de conforto. 

A facilidade com que a popula-
ção académica alugava os mais a s -
querosos pardieiros, á falta de me-
lhor, conservou por muito tempo a 
Alta no estado vergonhoso em que 
a conhecemos. 

O bairro de Santa Cruz veiu mu 
dar a face das coisas, e os pardiei 
ros estfto-se diariamente modifican-
do, 1 , 

As famílias que hoje em grande 
numero acompanham os estudantes 
a Coimbra não gostam do interior 
da cidade, buscam logares pitores-
cos e desafogados. 

No bairro de Santa Cruz tudas as 
casas são procuradas e se ar rendam 
por preços elevados, 

O mesmo acontecerá, e por me-
lhores razões, ao Penedo da Saudade. 

•* — 

O sr. Ciarles Lepierre oficiou á 
camara, inbrmando-a de que o diâ-
metro da cinalisação, que atravessa 
aponte, éhsufleientee incompatível 
com, o desenvolvimento que nos ú l -
timos anno» tem tido o bairro de San-
ta Clara. 

Do facto resulta que os grandes 
consumidores, como é por exemplo 
a -fabrica á» -kwpeios, a fabrica de 
sabão e a febrica de bolacha, t ive-
ram de recuzir o seu consumo de 
gaz, recorrendo ao acetilene por lhes 
faltar á noite o gaz de hulha em cer -
tas partes das suas instalações. 

Pr punha por isso o sr . Lepierre 
que se substituísse a canalisação da 
ponte por outra de maior diâmetro, 
em ferro maleavel, visto não se po-
der recorrer ao ferro fundido por 
causa das trepidações. 

O importe do material deve r e -
gular por-8000000 réis, e tem de ser 
adquirido por não existir nos depó-
sitos da repartição. 

A camara, na sua ultima sessão, 
resolveu de acordo com as conside-
rações do sr, Charles Lepierre, por 
a obra serurgen e e haver, na ve r -
ba 126, meios para lhe fazer face. 

Está p'ojetado o rebaixamento da 
mota sul to rio Mondego, Dara o que 
se vae proceder aos estudos neces-
sários. 

concessão, mas ofereceu também um 
subsidio anual. 

A empreza é de lucro certo. Por -
que não caminham as obras, porque 
se não fazem dentro do prazo em que 
foi anunciada a sua conclusão? 

Tudo isto indica desprezo pelos 
interesses dos subscritores, que se 
não daria, com certeza, se a empre-
za tivesse, como deveria ter, a sua 
séde em Coimbra. 

Na sua sessão de sexta-feira u l -
tima, a camara tratou deste assunto, 
e hontem mesmo partiu para o Porto 
o «r. dr , Marnoco e Sousa, ilustre 
presidente da vereação conimbricen-
se, com o encargo de tratar pessoal-
mente deste assunto, de fazer ver á 
companhia os prejuízos que acar re -
ta a morosidade das obras que nada 
justifica. 

Informada, a camara resolverá 
como pedem os interesses de Coim-
bra, Mil 

Foram concedidos 90 dias de li-
cença ao sr , dr . José Joaquim Tava-
res, professor da Universidade, para 
t ratar da sua saúde. 

Iluminação publica 
A camara vae beneficiar a ilumi-

nação geral colocando mais candiei-
ros na rua Martins de Carvalho, rua 
da Madalena e Areas de Agua. 

Vae brevemente proceder-se ao 
alargamento do rio Velho, 

Soirées 

Hoje o Ginásio Club de Coimbra 
abre as suas salas para uma r eu -
nião dos socios e suas famílias, que, 
segundo as tradições da casa, deve 
ser da maior e mais franca cordea-
idade e acabar madrugada alta. 

« 

O Ateneu Comercial, que todos 
os annos procura animar o sono-
ento carnaval coimbrão, dá amanhã 

aos socios e famílias uma soirée mas-
quée. 

Agradecemos a amabilidade dos 
convites que nos foram enviados. 

Fabrica do gaz 

O sr . Charles Lepierre propoz á 
camara que se pagasse a tubagem 
'ornecida pela Companhia Aliança 
oara a fabrica do gaz; a caldeira a 

vapor fornecida ao mesmo estabele-
cimento pelo sr . João Perez, de Lis-
boa, já assente, e a parte correspon-
dente á obra já feita pelo empreiteiro 
José da Silva, encarregado da cons-
trução da casa das maquinas, visto 
todas as obras estarem no caso de 
ser recebidas por satisfeitas já todas 
as formalidades legaes. 

No dia 20 do proximo mez de 
março deve proceder-se á a r remata -
ção da empreitada geral da const ru-
ção do novo reservatopo de agua em 
Santo Antonio dos Olivaes, cuja ca -
pacidade é de 1:000 metros cúbicos. 

O sr . comissário de policia oficiou 
á camara propondo que para evitar 
a barbaridade com que são mortos 
os cães vadios, na cidade, se apa-
nhassem os cães a rede, conduzin-
do-os depois para a abegoaria, onde 
poderiam ser reclamados pelos seus 
donos, paga a multa e despeza da 
alimentação, ou seriam mortos, não 
aparecendo o dono dentro do perío-
do legal da reclamação. 

ItScrcado de peixe 

E' no proximo dia 8 de março im-
perterivelmente a inauguração do 
pavilhão de venda de peixe, no mer -
cado, obra a que hoje não podemos 
referir-nos por absoluta falta de es-
paço. 

No proximo numero escreveremos 
com mais vagar. 

Viação eletrica 
Estão paradas as obras, como já 

aqui anunciámos, e o motivo apre -
sentado tem sido a fusão da empre-
za conimbricense com a dos eletricos 
do Porto 

A fusio deu-se já. Não pode por-
tanto haver motivo para mais demo-
ras, queanto veem prejudicar os in-
teresses .ie Coimbra. 

A empreza não tem correspondi-
do á gertileza da camara, nem mes-
mo á DCB subscritores, que deram o 
seu dinleiro e o vêem sem rendimen-
to ou uilidade sua ou do publico. 

Parece que a empreza procurou 
apenasjapitaes para pagar a conces-
são e > monopolio aa viação, pelo 
sistemi americano, ao sr . Andrade. 

Ten vindo material. Foi impor-
tado sem direitos por iniciativa da 
camara atual, e não pouco custou 
isso aconseguir-se. O material con-
tinua porém no Porto, fóra da sua 
aplicajão legal em Coimbra. 

A camara nada pediu pela con-
cessão. Ao contrario de outros m u -
nicipbs que disso tem feito renda 
munitipal, deu, com a mira no in -
íereste publ ico , n ã o s ó de g r a ç a a 

A R R E M A T A Ç Ã O 
No dia 8 do corrente mez de m a r -

ço, pelas 11 horas da manhã, á por-
ta do Tribunal Judicial de Coimbra, 
hão de ser vendidos em praça publi-
ca os bens em seguida mencionados, 
pertencentes ao casal inventariado 
por óbito de Francisco Gonçalves de 
Lemos, a saber : 

Fraguszia da SI Catedral: 

— Uma casa na Couraça dos Apos-
tolos, desta cidade, com os n.os de 
policia 1 e 3, avaliada em 2:1600000 
réis, e vae á praça em 1:5000000 réis, 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n.08 5 e 9 avaliada 
em 1:7100000 réis, e vae á praça em 
1:8500000 réis. 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n . 0 3 11 a 15, ava-
liada em 1:7100000 réis, e vae á p ra -
ça em 1:2500000 réis. 

Freguozla ds Sarnache dos Alhos: 

— Um praso foreiro em 20 alquei-
res de trigo (263',220) anualmente, a 
D. Mária Eduarda Vasques da Cu-
nha Lencastre, de Maiorca, praso 
que se compõe das seguintes glebas; 

a) Uma vinha com oliveiras no 
sitio da Peça: 

b) Uma terra de rega e seca no 
sitio das Lapas ; este praso tem o 
valor de 2.560:000 réis e vae á praça 
em 1.500:000 réis. 

— Umas casas com quintal e um 
moinho com duas pedras, no si}io do 
Prado; vae á p r a ç a em 1.000:000 réis. 

O Cabeça de casal, 

Antonio Couceiro Martins. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
no dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento te r -
mal, sendo os fins da reunião discu-
tir o relatorio, contas da diréção e 
parecer do conselho fiscal da geren-
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren-
tcs. 

Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

" A R R E M A T A Ç Ã O 
anuncio 

A G U A S D A O J R Í A . 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando .pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) a tes-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, t r a tan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França , se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, t res ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
p o s i t a r i a d a Soc iedade . 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio se anuncia que no dia 8 
do proximo mez de março, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos P a -
ços Municipaes desta cidade, á Praça 
Oito de Maio, voltam pela segunda 
vez á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre metade 
do valor da sua avaliação, diversos 
bens mobiliários pertencentes ao ca-
sal que se inventaria por óbito de 
Joaquim Maria Nunes, morador que 
foi nesta cidade, em cujo inventario 
é cabeça de casal o filho Afonso 
Marques Nunes, casado, carpinteiro, 
morador na rua do Borralho, n.° 33, 
desta cidade. 

Estes bens vão á praça, em v i r -
tude de deliberação do concelho de 
familia, para pagamento do passivo 
aprovado no mesmo inventario, e 
constam do mesmo processo, que 
pôde ser examinado no cartorio do 
escrivão do 2.° oficio. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para .assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Alfaiataria Afonso dc Barros 

Éditos de 60 dias 
2.° annncio 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do g.° oficio, correm éditos de 60 dias, 
a requerimento do Ministério Publico 
chamando o auzente em parte mcer-r 
ta, José Mendes de Carvalho de àO 
annos de edade, natural de Lisboa, 
filho de Antonio Mendes de Carvalho, 
solteiro, trabalhador, rezidente, em 
1891, no logar e freguezia de Tavei-
ro, d'esta comarca, como .creado de 
servir de Manoel Malva Correia, do 
mesmo logar de Taveiro, pronuncia-
do n'esta mesma comarca, ha mais 
de 6 mezes. pelo crime de ter, em 
princípios de fevereiro d'aquel.e anno 
de 1891, sendo creado de servir em 
casa do dito Manoel Malva Correia, 
subtraído a este a quantia de 85;500 
réis em dinheiro e bem assim uma 
gargantilha d'ouro com uma estrela 
do mesmo metal tudo no valor de 
92:895 réis, fugindo para a Mealhada 
onde foi preso a requisição do comis-
sário de Policia Civil desta cidade, 
sendo-lhe aprehendido o furto, 

Se o referido auzente se não apre -
sentar n'este juizo n'aquele prazo de 
60 dias, a contar da segunda publi-
cacão do respectivo anuncio, se pro-
cederá á revelia sem nenhuma outra 
citacão para qualquer ato do proces-
so, podendo, dentro do mesmo prazo, 
prestar fiança, que lhe foi arbi trada 
em 100:000 réis, findo o qual não lhe 
será admitida, podendo alem d'isto, 
ser preso por qualquer pessoa ao 
povo e devendo-o ser por todo o ofi-
cial publico, para ser entregue á a u -
toridade judicial mais próxima. : 

E em cumprimento do artigo 2." 
paragrapho primeiro, do decreto de 
18 de fevereiro de 1847 sé passou o 
presente. « . . . j 

Verifiquei a exatidão — O juiz de 
Direito, Ribeiro de Campoi. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qua l idade , 

marca Aáianí lc . superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3 $ S 5 0 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

2,° anuncio 

No dia 8 de março proximo, pelo 
meio dia, no estabelecimento comer-
cial do falido Antonio Joaquim Neto, 
na rua Ferre i ra Borges, desta cida-
de, e loja com os números de policia 
85 e 87, por deliberação do juri co-
mercial, vão á praça, em lotes, e se -
rão entregues a quem maios lanço 
oferecer, além dos preços da sua 
avaliação, os bens arrolados pelo 
processo de falência do referido ne -
gociante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° oficio 
desta comarca. 

Estes bens compõem-se de f a -
zendas brancas e de côr, como: r i s -
cados, cotins, fiànelas, casteletas, 
zefires, baêtas, chitas, etc, 

Verifiquei a exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos,—O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

NOVO TAILLEUR 
Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e confeçao s e m egrual 

REAL C O M U A CENTRA L I M A 
DE PORTUGAL 

Não tendo os s r s . acionistas desta 
Companhia acorrido á Assembleia 
Geral que se reuniu em 23 do cor-
rente, em numero legal para se pro-
ceder á discussão do projeto de r e -
forma dos estatutos proposta pela 
Comissão Administrativa, no relato-
rio da sua gerencia, foi pelos srs . 
acionistas presentes deliberado que 
se reservasse para a nova Assem-
bleia Geral a discussão de todo o 
relatorio. 

Por isso são convocados os srs . 
acionistas da mesma Companhia para 
no dia 22 do proximo mez de março 
se reunirem na respetiva sede nesta 
cidade, pelas 11 horas da manhã, 
a fim de se proceder a nova Assem-
bleia Geral. . 

Coimbra, 24 de fevereiro de 1908. 
— O presidente da Assembleia Ge-
ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. , 



Praça 8 de Maio — COIMBRA Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única cisa que tem sempre era deposito d iversos m o d e l o s 

dc vários au tores 

Preços sen competência devido aos l imitados lucros 
Vendai a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se jtiasos Inteiramente novos. Recebem-se planos em t roca 
Afinação» de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quiesquer instrumentos de corda 
Afinações de jianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer acusações e paqaaenos c o n c e r t o s de planos e 
orgãos, mas tarnbemjazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instruirentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. 

Também eiperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim ccno nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas arlgo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha. 

Premiada na Exposição de Ceramíca Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Distriçtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PttíIO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 165000 réis 

T e s t e s , para ecles iást icos 
Variedade em cor te s de calça de fazendas ingiezás 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

o o o o o o o o o o o o o o 
P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n ( l - b l e u o r r a K i c a i ) 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANOA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

(MO B R A Z I L E XA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mez, renda de trinta inii 
reis por anno. 

Rendas até 800&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
g u r o m o r a l e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

OASA DO SAL (Em casa do ex. m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
Marca registai (Regis tado) 

ti-
Cura pronta eradicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a_iaringie,y 
Cura perfeitanente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pilmoaar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o !$<*€<> reis; 8 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( R R e i T DO) 

Combatem o fastio, iazia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do itero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ®ttO reis; « caixas, 8&3AO reis. 

36—Remedios especificos em pilulas saccliarinas — 36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos iuram com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, ca pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urnarios; 
Moléstias das senhoris e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congesões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consquencias. 
Frasco , 5 € © re i s ; « frascos, 3 & 9 0 0 reis . 

Consultem o livro — C Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, ãOOréis; encadernado, 400 réis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito , elegante 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dãoí-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

Companhia dg seguros k W A L 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t erre s t re s e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L 0 I 3 0 
43 —Praça do Comercio — 45 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 2>0 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 2.a ou 5.a, 400 réis ; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, J.a, 700 róis; dúzia, 7$0Ó0. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nooa Guia Homeopático,, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratiil-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
des,tes remedios. 

Magnifico sert ldo em fazendas nacionaes e es t rangei ras para todas as c lasses da vestuário 
ULTIMA V O V I D A 9 E EM ^IjyjMirè P A D | l $ E í i ! 

Camlsarla, gravatar ia e artigos de malha para homam. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

RKMISVfilWCXA-Bominsro, t de marco de B O § 

MPH I M M H 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos i r s Srs, 

José Marques Ladeira & Filho 

F E I s T A T O L 

(injeçSo anti-blenorpag-iça) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio — ÇOIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grand» estabelecimento de PIANOS 

o o o o o o o o o o o o o o 

LEÃC & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 • COIMBRA 
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A 
O paiz encontra-se a braços com 

•a mesma crise que ha annos lhe vem 
minando a existencia. Não foi a t ra-
gedia do Terre i ro do Paço que fez 
muda r a face das coisas. O seu efei-
to, em concordância, certamente, com 
o seu objetivo, foi sustar os progres-
sos alarmantes dum sintoma que pela 
sua violência, fez por momentos en-
cobrir o verdadeiro mal. Para justi-
ficar a nossa opinião basta olhar 
para os nomes que ahi se encontram 
á frente do governo do paiz, quer os 
governantes ostensivos, quer ainda 
os verdadeiros senhores da rituação, 
os subscritores do atual ministério na 
frase do inconfundível jornalista sr. 
dr. Brito Camacho. 

São os -mesmos progressistas e 
são os mesmos regeneradores, que 
duran te muitos annos partilharam as 

• cadeiras do poder, degladiando-se 
aparentemente, mas no fundo esti-
mando-se e vivendo impudicamente 
nos braços uns dos outros. 

São os mesmos rotativos de cu-
jos erros e traficandas viveu e se ali-
mentou a peçonhenta seita do f ran-
quismo, que se agrupam em volta do 
novo rei dispostos a suprir-lhe a sua 

. confessada incompetência, com as 
manhas e as rabulas em que se têm 

-most rado emeritos. 
A situação portanto não mudou. 

. Encerrado o parentesis da ditadura 
franquista, destruída a sua obra ne-
fasta e hedionda, o que está ainda 
bem longe de ser completo, voltamos 
á antiga, tendo os mesmos homens, 

. os mesmos processos e as mesmas 
artimanhas especiosas pela frente. 

E } preciso, pois, não depôr as ar-
mas e não adormecer suavemente 
sob os loiros de aparentes vitórias, 
O inimigo existe. O mesmo inimigo 
de sempre, o que representa na sua 
imoralidade cinica, o grande cancro 
do paiz. 

Existe ainda o rotativismo ou pe-
lo menos os mesmos processos, emr-
pregados pelos mesmos homens e com 
o mesmo ob je t ivo—o pertinaz ludi-
br io da nação, permitindo-lhes o mes-
mo regabofe em que têm vivido. 

E ' absolutamente indispensável 
não afrouxar na luta, vigiar atenta-
mente os partidos monárquicos, ago-
ra de mãos dadas em volta da atual 
situação politica. 

Pelo que êles são capazes, res-
ponde o seu passado, condimentado 
com alguns atos do presente, come-
çando por embaraçar a ação do go-
verno com as politiquices de regedo-
ria, e emprestando-lhe os talentos 
para que mais uma vez se possa uli-
lisar essa ignóbil porcariaque vae 
aparecendo tanto do agrado do sr. 
Julio de Vilhena, o homem que es-
creveu os artigos celebres — Situação 
clara. 

As falcatruas eleitoraes do Peral 
e Azambuja vão repetfr-se, na espe-
tativa de egual êxito, unicamente com 
o fim criminoso de roubar á cidade 
de Lisboa a sua legitima representa-
ção no parlamento, e poderem ser 
discutidos á bôa paz esses celebres 
adiantamentos, que já agora ficam co-
m o carateristiça moral, bem signifi-

cativa, deste regimen que nos vão 
impondo pela força e pelas mais vis 
traições á Liberdade, sob cuja ban-
deira augusta êle íoi implantado em 
Portugal, 

Mais uma vez, os mesmos pro-
gressistas e os mesmos regenerado-
res ambicionam levar a S. Bento, os 
dóceis representantes de sempre, com 
os quaes pretendem cohonestar as suas 
traficandas, dando-as como aprova-
das pelas camaras. 

Qual deve ser, pois, o nosso ob-
jetivo, enquanto não soar a hora 
abençoada em que em terras portu-
guezas seja implantado definitivamen-
te a Liberdade, sonhada já pelos nos-
sos avós? 

Combater a ignóbil porcaria, essa 
gasua com que os governantes assal-
tam a consciência publica, forjando á 
sua vontade os representantes da na-
ção. 

O combate tem de ser sem tré-
guas, persistente, sem desfalecimen-
tos. O Partido Republicano precisa 
de dirigir os seus ataques contra essa 
fortaleza do rotativismo e do regi-
men, exigindo em nome da nação que 
a reacionaria lei eleitoral seja deroga-
da; mas precisa de empregar nessa 
campanha todas as suas energias, to-
dos os seus meios de combate, pro-
movendo representações, agitando o 
paiz por meio de comícios, de confe-
rencias, utilisando as forças que não 
são reaes, da sua numerosa impren-
sa. 

O que pedimos, não é de nossa 
lavra exclusiva, representa o sentir 
de muitos democratas, e já tem vin-
do a publico, como sendo os desejos 
e a orientação de muitos outros. 

A nossa divisa tem de ser, pelo 
rneno,- temporariamente, conquistar 
o parlamento, e a principal dificul-
dade está na famosa lei ignóbil por-
caria. 

DR. AFONSO COSTA 
Não pôde real ísar-se ámanhã a 

conferencia, que estava anunciada, do 
nosso amigo e correligiunario sr . dr . 
Afonso Costa e que devia vei*sar so-
bre o caso Djalme. 

A conferencia foi transferida para 
a próxima semana e real isar-se-á 
provavelmente na próxima segunda 
feira. 

Ha todo o interesse em ouvir a 
exposição da causa feita pelo ilustre 
jurisconsulto que nela tanto se no-
tabilisou pelo saber como pela ge-
nerosidade do seu espirito apaixo-
nado. 

A camara municipal oficiou ao 
governo para que abrisse a escola 
central primária da freguesia de San-
ta Cruz, pois se acha concluído, e de 
forma a ser habitado o edifício para 
ela construído á entrada do novo ba i r -
ro de Santa Cruz. 

A camara resolveu também com-
prar mobília para a mesma escola, 
na importancia de 300.000 reis. 

Jornaes carnavalescos 

Durante o carnaval publicaram-
se em Coimbra três jornaes ca rna-
valescos com os títulos: Trinta Dia-
bos, O Bem Qreado e O Mo.lcrea.do 
(filho). 

O Malcreado (filho) teve duas edi-
ções, uma lio domingo gordo, outra 
n a terça-feira, 

Dr, Antonio José de Almeida 
Vae no domingo a Vizeu, falar no 

comício que nós noticiamos 110 nosso 
penúltimo numero, e que deve ter 
ura resultado brilhante, este nosso 
amigo e presado correligionário, 

Fazem-se esforços para que An-
tonio José de Almeida realíse no s a -
bado, em Coimbra, uma conferencia 
eleitoral,dando-nos ocasião de aplau-
dir a eloquencia e o entusiasmo quen-
te e comunicativo do prestigioso tri^ 
buno, 

As comissões municipal e paro-
quiaes receberam comunicação díré-
ta dos nossos correligionários de Vi-
zeu, pedindo-lhes que se fizessem 
representar . 

As comissões desta cidade reúnem 
hoje para tomar conhecimento do 
honroso convite e, segundo parece, 
f a r - se -hão representar por alguns 
correligionários nossos, que irão a 
Vizeu no proximo domingo assistir 
ao comício, que promette ser uma 
verdadeira festa republicana. 

Foram no domingo, afixadas á 
porta das egrejas paroquiaes do con-
celho, as relações dos mancebos sor -
teados para o serviço militar no a n -
no corrente de 1908. 

Reitor da Universidade 
Parecem confírmar-se os boatos 

de ser nomeado reitor o s r . D. João 
de Alarcão, que conseguiu passar a 
d i t adura^em fama de tàalassa. 

Pela tua afabilidade, pelo empe-
nho e bôa vontade em atender e se r -
vir justamente os interesses de to-
dos, o sr . D. João de Alarcão deixou 
nomeio académico, ou funcionário ou 
de estudantes, uma impressão ra ra 
de saudosa benemerencia que se não 
extinguiu ainda. 

Na situação melindrosa em que o 
trouxe o conflito académico, o sr . D. 
João de Alarcão executou a missão 
politica que lhe imposeram, mas não 
se limitou a ela apenas, e nos servi-
ços académicos deixou vestígio hon-
roso da sua passagem. 

. Na solução do conflito, como na 
execução das penas de repreensão e 
censura, o sr . D. João de Alarcão ca -
tivou até os estudantes intransigen-
tes pela forma nobre com que cum-
priu o seu mandato, e a execução da 
pena mais foi um ato de louvor e be-
nevolencia do que um castigo. 

Descendo ao terreiro da Univer -
sidade, quando estava no maior auge 
a manifestação aos estudantes in t ran-
sigentes, o sr . D. João de Alarcão não 
conseguiu a r r an ja r a carranca reito-
ral das bôas praxes e tratou com ur~ 
banidade os manifestantes que sou-
beram corresponder á sua gentileza 
e de quem nunca foi hostilisado. 

Com a influencia que tem junto 
dos poderes superiores, o conheci-
mento do académico, a boa vontade 
que mais de uma vez tem mostrado 
em bem servir os interesses desta 
boa terra que adora, o sr . D. João 
de Álarcão poderia ser um verda-
deiro fautor do ensino se as facul-
dades deixassem de vez o velho s is -
tema de levar o seu espirito de r e -
forma apenas ás reclamações dos li-
vros das atas, e se empenhassem de 
vez em fazer progredir o ensino, se -
ria bem melhor de servir a patria do 
que dar -nos bacharéis, ou desmora-
hsados por uma vida de trapacice e 
de cabula que fará deles os peiores 
cidadãos, ou exgotados por um en-
sino teórico que eles começam a de-
testar mal dão os primeiros passos 
na vida pratica, fazendo-se desde 
então os mais encarniçados inimi-
gos do estabelecimento de ensino de 
que só tarde se lembrarão com sau -
dade. 

Claro é que o mal é geral no en-
s ino do paiz; mas por isso mesmo 

honraria as suas tradições a Uni-
versidade, s,e se pozesse á frente de 
um movimento que professores da 
alta envergaduro inteletual de Ber-
nardino Machado e Sobral Cid ini-
ciaram com tanto brilhantismo mes -
mo para o estabelecimento scienti-
fico em que professaram. 

A nomeação do sr . D. João de 
Alarcão é bem vista no meio aca-
démico e em geral em toda a cidade. 

E lá se vae o boato, que começou 
a correr , de que seria nomeado re i -
tor o s r , conde de Monsaraz. 

Coitado! 
Tão branco e tão decotado . . . 

Como dizem os seus mimosíssi-
mos vergosl 

Foi concedida ao sr . Jacinto de 
Betencourt a exoneração pedida do 
seu logar de admnistrador do conce-
lho, estando por isso no exercício des-
te cargo o sr . presidente da camara. 

Fidelidade 
Desta acreditada companhia de 

seguros recebemos o relatorío e con-
tas referentes á gerencia de 1907. 

Pelo relatorío se vê o resultado 
prospero da companhia que distr i-
buiu um dividendo de 53.000 reis por 
ação. 

Duas verbas ha que mostram, po-
rem, melhor os créditos da compa-
nhia: a de 293.585.634 reis, que r e -
presenta a dos seguros terrestres 
em 1907, em aumento considerável 
sobre a dos annos anteriores e a do 
fundo de reserva que ficou elevado á 
importante quantia de 510.337.002 
reis. 

Por proposta da comissão de exa-
me de contas, o dividendo por ação 
foi de 53.000 réis, livre do imposto 
de rendimento, e prefez a importante 
quantia de 71.232.000 réis. 

Isto indica o estado prospero da 
companhia que, ainda ha pouco, fez 
á Associação Humanitaria de Bom-
beiros Voluntários, um tão impor-
tante donativo. 

Como referimos no nosso ultimo 
numero, realisou-se no passado do-
mingo, no edifício da escola mascu-
lina da Sé Nova, rua do Cabido, 8, 
uma sessão solene em que a Comis-
são de Beneficencia Escolar daquela 
freguesia, distribuiu pelos alunos 

! mais necessitados das escolas, livros, 
vestuário e calçado, na importancia 
de 116.000 reis, assim distribuída: 

20 fatos de cheviote para meni-
nos; 

19 vestidos de lã para meninas; 
20 pares de booths para meninos; 
21 pares de sapatos para meni-

nas ; 
Livros de ensino, na importancia 

de 12,400 reis. 
Assistiu o inspetor escolar desta 

circunscrição, s r . dr . Albino Cabral 
Saldanha, que dirigindo-se ás crean-

i ças, numa sentida alocução, lhes fez 
; compreender a ação altruísta daquê-
i les que lhes iam proporcionar os 
! meios de poder f requentar as esco-

las, e por isso quanta deve ser a sua 
; gratidão para com êles. 

A comissão que é composta dos 
srs . dr . José Cipriano Rodrigues Di-
niz, rev.d0 Alfredo Augusto do Ama-
ral, dr . Antonio da Cunha Vaz, Ma-
nuel José Fernandes Costa, Augusto 
Coutinho, José Vitorino Batista dos 
Santos, Francisco Duarte e os pro-
fessores das escolas da freguesia é 
digna de todos os louvores; e oxalá 
continue com o mesmo interesse e 
disvelo até hoje usado a sua missão 
sobremaneira nobre e alevantada. 

Parece que a comissão vae ser 
louvada no Diário do Governo pelos 
serviços relevantes que tem pres ta -
do á instrução da sua freguezia. 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
8.° dia —5 de fevereiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n° 3. 

Estou finalmente instalado num 
aposento decente. Hontem, pelas 9 e 
meia da notie, fez-se a mudança de 
todos os tarecos, vindo eu no fim, 
acompanhado do capitão Fonseca, 
comandante da companhia. O quarto 
não é muito espaçoso mas chega p e r -
feitamente. Tem á , 5 X 3 , 5 X 4 , ou seja 
o cubo de 49. Tem duas portas, uma 
delas condenada, uma janela para 
o lado da rua, também condenada, 
e uma ampla sacada para o lado da 
parada, guarnecida de fortíssimos 
varões de ferro, mas em que, não 
obstante, o ar e a luz entram muito 
á vontade. Esta sacada está voltada 
para o sul, e se não fosse o edifício 
das casernas, que está em frente, o 
sol dava aqui todo o dia. Ainda a s -
sim, deu ae manhã até ás 10,20 e 
espero que volte pelas 3 e meia da 
tarde. 

Eis a representação incorreta do 
meu quarto atual, em ponto peqUeno, 
e ao lado a do meu calabouço, em 
ponto quasi duplo. Vê-se que, no ca -
labouço ou havia de ter tudo fechado 
ou havia de abrir o postigo da porta 
voltada ao norte. Além disso aqui es -
tou em pavimento de 1.° andar , e lá 
estava em pavimento terreo, cimen-
tado. Emfim, aqui o arejamento é 
perfeito, não ha visinhança do lava-
douro e das sentinas dos soldados, 
ha mais socego durante a noite, e 
até a sentinela que vigia no corredor 
anda pé ante pé, e como só tem um 
buraco para espreitar, não vê senão 
uma pequena parte do quarto e não 
pôde meter a cara, como ás vezes 
fazia a do calabouço. 

Depois de me ter instalado, est i -
veram aqui trez oficiaes, — o capitão 
e dois tenentes, se estou bem certo, 
— em larga cavaqueira comigo até 
depois das 10. Todos êles presentiam 
grande transformação no nosso r e -
gimen, e até supunham que a prisão 
não tardaria a findar. Saíram ás 10 
e um quarto. Recolhi-me á cama 
perto da meia noite, e já estava en -
tre lençoes quando me apareceu de 
novo o capitão, que gostosamente me 
vinha anunciar que desde hoje em 
deante poderíamos corresponder-nos 
com a família sobre assuntos fami -
liares. Fiquei contentíssimo, sobre-
tudo pela tranquilidade que com as 
minhas cartas vou dar á minha Al-
zira, coitadita! 

Custou-me a adormecer, tanta foi 
a impressão que a boa nova, eviden-
temente prenuncio de outras melho-
res, m e causou àquela hora. A mi -
nha vontade era levantar-me e es -
crever logo. Estive para o fazer. Po-
rém a reflexão pôde mais em mim 
do que o desejo de matar saudades, 
e, lembrando-me de que as cartas 
só irão de aqui a uma hora certa, r e -
solvi deixar a escrita para hoje. 

Esta manhã depois dum bom al-
moço de linguado, bife de vilela, 
queijo da Serra, fruta e doce, apare-
ceram-me novamente os tenentes, 
com os quaes conversei no corredor 
em quanto os moços procediam á l im-
peza do meu quarto. Então soube 
que o comandante Malaquias de Le-
mos já dispensava a correspondên-
cia com a família de passar pela mão 
dêle, bastando que a inspecionasse 
o comandante da Companhia. Mais 
um élo da cadeia, que se*solta; tudo 
isto faz prever que não estaremos 
aqui muito tempo. 

Sempre virá a amnistia? Não se 
tornou a falar nisso, e é claro que, 
se a ideia continuasse correndo m u n -
do, alguns dos oficiaes me falaria 
nela. Em todo o caso, deve regis tar -
se que todos êles falam como se t i-
vessem a certeza de que nós, os p re -
sos essencialmente politicos, não nos 

Yl 
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demoramos por cá. Serão noticias 
de cima, surpreendidas pelo Mala-
quias, e confidencialmente t r ansmi-
t idas? Serão simples palpites? 

Em todo o caso cá vou vivendo, 
não tanto de esperanças certas e de-
terminadas em relação a um ou ou-
tro modo de libertação, mas da espe-
rança vaga que resulta de isto não 
poder continuar assim por muito tem-
po. Ainda se houvesse mais tumul-
tos, ou escaramuças, ou pequenos 
embates do povo com a policia vá : o 
governo explicava a nossa detenção 
pela necessidade de deixar acalmar 
tudo antes de nos restituir ao meio 
social. Mas assim, com esta paz 
morta, peor do que a paz pôdre com 
esta aparente renuncia de toda a na -
ção á defeza da Liberdade, com mui -
tos desejos de protestar, mas ainda 
com mais disciplina e reserva do que 
desejos,— para que conservar-nos 
presos? P a r a quê esta violência imen-
sa, tornada peior do que ilegal e in -
justa, porque é, hoje, absolutamente 
inútil f! 

Porisso eu confio e espero, com a 
maior das tranquilidades, que a so-
lução de tudo isto seja, por conveniên-
cia das próprias instituições, a nossa 
libertação próxima. Relegar-nos-hão 
para o povo, convencidos, embora 
erradamente , de que por maiores que 
fossem os nossos esforços, nos não 
poderíamos galvanisar um cadaver. 
Até lhes servirá a demonstração, 
feita à posteriori, para que ninguém 
na monarquia e sobretudo no paço, 
fiqup; com restos de ilusões. 

Emquanto nos prendeu, o gover-
no deu mostras de dois sentimentos, 
para nós, em certa medida, lison 
geíros: — que nos temia, e que jul-
gava o povo capa/ de protestar ime-
diatamente contra o encarecoramento 
dos seus tribunos. Este ultimo juizo 
está escandalosamente destruído pe-
los factos, se estes se apreciarem 
pelo aspéto exterior', e assim o te-
mor das nossas pessoas já também 
não tem razão de ser, embora não 
fossemos, por milagre, duma massa 
diversa daquela com que o governo 
a esta hora supõe amassados os ou 
tros portuguezes. 

Assim, nós não seremos perse-
guidos porque a monarquia supõe não 
valer a pena. Seria um dispêndio de 
energias, por parte do governo, com-
pletamente inútil. 

Estas c outras reflexões têem-me 
acudido hoje ao espirito por estar 
viva e sempre presente a ideia de 
que isto vae acabar. A concessão de 
escrevermos á família, transmitida 
para aqui hontem á meia noite com 
recomendação de nos ser logo comu 
nicada se ainda estivessemos acor-
dados, é já um sintoma favoravel 
mas ha outros mais, que importa re -
gistar para que de futuro, quando se 
lerem estas paginas, se possa ver se 
sim ou não eu via claro nos aconte-
cimentos. 

Conforme me acaba de contar, ás 
9 horas da noite, o capitão Fonseca 
veiu ahi esta tarde, pelas 4 horas 
um Doutor que pretendia falar ao 
Ribeira Brava. O capitão disse-lhe 
que não podia consentir em tal, por-
que o preso estava ainda incomuni-
cável. Réplica imediata do homem 

— Como assim? Mas es.ta manhã 
af i rmaram-me no ministério que a 
incomunicabilidade tinha cessado, 
que iam ser dadas ordens urgentes 
nesse sentido. 

— Não sei, retorquiu o capitão 
mas ainda aqui não chegaram taes 
ordens. 

"—^E', provavelmente, a lentidão 
das nossas cousas oficiaes. Mas não 
tenho duvidas sobre o caso, e por 
isso volto ámanhã. 

Por outra parte, os boatos de 
amnistia segundo o capitão, conti-
nuam ativamente, e agora já ele diz 
que se complicam com os de queda 
ao governo. 

Se tal suceder, não tenho prisão 
para mais de dois dias, e o João F r a n -
po fará bem regressando á ltalia dos 
Pa lav ic iu i . . . 

Segundo me disse o capitão, no 
tal dia 28, em que fui preso, até a 
casa dele começou a ser assaltada. 
Ora um ministro com estas mostras 
de simpatia, não convém a ninguém, 
mesmo a troco de fortes adeantamen-
tos ou de graves aumentos da lista 
civil. 

Resumindo todas estas impres-
sões, eu fico com o palpite de que o 
dia de ámanhã será decisivo para 

mim, e que nele se darão aconteci-
mentos ae que resultará a minha li-
bertação, ou quasi imediata, ou pelo 
menos muito próxima. 

E até talvez minha mulher tam-
bém já tenha alguma noticia, porque 
na sua carta de hoje fala-me em «es-
perança imensa»... 

Essa carta, que recebi de minha 
mulher pelas 3 e meia da tarde jun -
tamente com outra do Sebastião, a s -
sinada por iodos os pequeninos, dei-
xou-me comovidíssimo. Desta vez 
chorei — de saudades, de ternura e 
de alegria. Familia admiravel! Co-
rações perfeitos! Anjos tutelares da 
minha vida! 

Quando estas cartas adoradas che-
garam, já eu tinha escrito uma de 
duas folhas para minha mulher. De-
pois escrevi outra, com o mesmo ta-
manho para os petizes, e acabo de 
entregar tudo ao capitão para fazer 
remeter de manhã para minha casa 
por um moço. De caminho vae a 
roupa suja e vêem de lá uns pratos, 
um talher, vinho verde e um queijo, 
que me serão aqui muito úteis, se me 
demorar ainda alguns dias na prisão. 

São 10 e um quarto. Vou fazer as 
minhas lavagens e deitar-me. Quero 
vêr se ámanhã começo a levantar-me 
mais cedo. Como o sol dá aqui desde 

nascer até ás 11 e 20 minutos e 
desde as 3 e 20 minutos até ás 5 me-
nos 10 quero aproveitar o tempo de 
sol fóra da cama para a r ran ja r vi-

or e saúde para as novas batalhas 
a advocacia, da minha vida domes-

tica, e . . . da politica. — Ah, como 
dizia o Krause, la mauvaisepolitique! 

AFONSO COSTA 

P. S — Taes são as minhas no-
tas dos oito dias de prisão, exata-
mente como foram escritas. Nunca 
as destinei á publicidade, mas o F r a n -
ça Borges impoz-se como tirano, a r -
rancou-mas quasi á força, e, tendo 
prometido cortar a parte mais intima 

familiar, faltou redondamente ao 
que me disse e — publicou tudo. 

Seja assim 1 Eu não me queixo de 
me apresentar deante do publico tal 
e qual como sou. O meu único mé-
rito, e até a maior causa das perse-
guições, que tenho sofrido, é este 
mesmo: o de me apresentar sempre 
como sou, o de dizer constantemente 
o que penso e o que sinto. 

Resta-me contar, para concluir, 
que no dia 6 de fevereiro, nono dia 
ae captura, fui surpreendido ainda 
na cama pela noticia, dada comovi-
damente pelo capitão, de que estava 
livre. 

O. capitão abraçou-me, e quasi to-
da a companhia estava na parada, a 
saudar-me com simpatia, quando eu 
sahi do quartel do Cabeço de Bola. 

Sempre é certo que a Verdade e 
a Justiça têm mais prestigio do que 
os furores e as malfeitorias dos cr i -
minosos a essa hora já julgados, e 
arredados para muito longe. 

A. C. 

No mesmo empenho de admira -
ção e culto artistico pela arte nacio-
nal, se encontrou com os discípulos 
de Antonio Augusto Gonçalves, que 
em Coimbra vão modestamente fa-
zendo a renovação das nossas indus-
trias de arte. 

D'ahi a admiração e o entusiasmo 
que Raul Lino tem por êles e pela 
cidade em que já tem executados, ou 
em execução, tres projetos seus, no 
bairro de Santa Cruz. 

A exposição real isar-se-á prova-
velmente nas salas do Instituto de 
que Raul Lino é socio, antes da par -
tida dos seus trabalhos para o Bra-
zil, onde vão figurar na exposição 
que ali vae real isar-se . 

A b r a n g e r á croquis, desenhos, 
aguarelas, planos e detalhes, além 
de fotografias das construções que 
foram realisadas, já no paiz, segundo 
planos seus. 

A escolha desta cidade para ex-
posição dos seus trabalhos, feita por 
um arquiteto tão distinto, muito hon-
ra os artistas desta ter ra e é uma 
gentileza penhorante para Coimbra. 

Em infantaria 23 foi colocado o 
sr . Belisário Pimenta, oficial dist in-
to e que gosa de geraes simpatias 
nesta cidade. 

Boiubclrcs Voluntários 

Continuam as respostas lisongei-
ras das companhias de seguros á c i r -
cular desta associação, pedindo do-
nativos para o seu cofre. 

A companhia de seguros — P o r -
tugal — mandou entresar a esta cor-
poração a quantia de 10.000 reis por 
mão do seu agente, nesta cidade, sr . 
Augusto de Oliveira, e —A Comer-
cial — ofereceu 5.000 reis por mão do 
sr . Jaime Lopes Lobo, seu agente em 
Coimbra. 

ção de Saul de Almeida, alegre, de j infernaes reinos eram exclusivamen 
uma simplicidade elegante na dispo- te arregimentados na gente de pre* 

• - - ~ •• ' 1 dicados supra , mencionados. F e n a m -
nos os ouvidos, conceitos tolos ou pa -
lavras obscenas, sem nexo e r e s u -
mando álcool, é porque então t ínha-
mos na nossa frente nm talassa. Isto 
é que não merecia a menor — duveda 
— como diz o nosso choroso P i r a n -

sição de flores e objetos carnavales-
cos com um bom gosto que é raro 
em Coimbra em que, julgando bem 
fazer, tudo se carrega de verdura e 
flores, na tradição das fogueirinhas 
do S. João. 

Como novidade, as bexigas com 
caricaturas de personagens conhe- gulas que agora ahi vemos passa r 
eidos que são, na verdade de efeito cabisbaixo e soturno porque bem lho 
comico seguro, oscilando toda a noite custou a ficar sem os 25:0U0 reis aa 
num senso de beatitude por cima dos ordem e que eram o preço pelo qual 

1 a virtude falida tinha comprado este 
estúpido esbirro que nem conheci-
mentos tinha para compreender o que 

Em todas as associações o servi- ih e ordenavam. O que ele de melhor 
ço de prevenção, em caso de sinistro, SOube fazer foi mendigar miserável-
foi feito por um piquete de bombei- mente os 25:000 réis logo que para 
ros voluntários, | isso houvesse ordem quando não pe-

dia para lhe pagarem adeantadamen-
te. Que miserável e que faminto ta* 
lassa!I 

pares a rir e a folgar 

Nem que alguma coisa possa va 
ler ao incêndio dos corações. 

Museu de antiguidades 
E' grande o numero de caras fu r 

nereas e beiçudas que presentemente 
cruzar as ruas em todas _ 4 , , aqui vemos cruzar as ruas em ^ ^ 

Deu entrada no museu de ant i - ^ ^irecões T?' q u e agora já não sè 
guidades do Instituto um grande a s a i r e Ç° e s - ' « L u - j L * 
quadro a oleo, representando—O Bom 
Pastor—pintura interessante em tela | 
do século XVII. 

pódem ameaçar os eleitores com a 
cadeia e com o lançamento de pesa-
das contribuições, nem fazer-lhes 

, . . , , . promessas e dar- lhes baldios m u m -
Por um documento descoberto nos q u l o g r d d o r o s p u b h c o s como 

arquivos da Universidade sabe-se que L e \ n d a v a a maquinar . Tivemos já 
foi pintado por Simão Rodrigues, e o c a s i ã o d e v e r u m eleitor , que todo se 
assim se auten icam, como portu- l a s t i m a v a porque um celebre empre -
guezes, grande numero de quadros d Q d a n £ s g a C a m a r a lhe tinha dito 
existentes no paiz, de um pintor de » • o n ã o p o d i a f a Z e r - lhê 
n + irn rl n n A r\ »/->/!irri/̂ oQ rio uma mtlirí) " O , j . , ' 11— ^««Wio—' atividade prodigiosa, de uma fatura 
própria e inconfundível. 

E* o mesmo autor dos quadros 
da Capela Mór do Carmo, e da Ca-
pela-Mór da Universidade. 

Conquanto Simão Rodrigues te-

presente do baldio que lhe p rome-
tera! ! ! 

Veja-se por este facto como aqui 
se administram os bens e reditos do 
municipio. Venha uma sindicancia 
á inféta Camara e outra á Reparti,-nha pintado ordinariamente ^ ^ I ç ã o"d e " fazenda, e virão a lume as 

deira, o quadro do museu < 
feito em tela, e indica um 

tica, de desenho e colorido pronto e 
é f e i t o e m t e l a , e indica 

sem hesitações, apesar de" ser de | celho, que julgamos não ter^eguaUo 

Raul Lino 
Teremos em breve em Coimbra 

uma exposição de trabalhos deste ex-
celente arquiteto, a quem os art istas 
de Coimbra têem merecido sempre 
as mais elogiosas referencias. 

Raul Lino foi educado na Alema-
nha e de lá trouxe, por uma educa-
ção solida e bem dirigida, o amor 
das coisas do seu paiz, a adoração da 
arte nacional. 

Dahi o cunho carateristico das 
suas construções, em que se reco-
nhecem todas as preocupações da 
arquitetura moderna ao lado do es -
pirito nacional que aparece pres is-
tentemente, iluminando, em pequenos 
detalhes ás vezes, da luz encanta-
doura de um enternecido espirito a r -
tistico de saudade pelo passado, o 
capricho mais moderno, a constru-
ção que na sua simplicidade mais 
pareça obedecer ao espirito utilitá-
rio do século. 

As suas edificações têm vida, a 
vida da arte nacional que ás vezes 
se desenvolve na linha de uma facha-
da, no ritmo harmonioso da sua evo-
lução histórica. 

Se tem predileções pela arte do 
Renascimento, elas lhe vêm do amor 
á sua obra: foi a Renascença quem 
creou a casa burgueza. 

Aías encontrar-se-ha em cada um 
dos seus projetos conhecimento per-
feito da evoíução da casa particular 
em Portugal . 

Carnaval 
O inverno quiz-nos mostrar má 

cara antes de chegar a primavera, 
e os dias de entrudo foram de um 
frio de enregelar. 

Por isso as festas correram sem 
uma nota baquica de orgia romana, 
pouco simpatica, apesar de por de-
mais justificada. 

Sobretudo na segunda feira, des-
de o escurecer que os gritos e os 
cantos de vinho mau se ouviram to-
da a noite apezar da chuva que caía 
por vezes a potes. 

Nos teatritos muito calor, muito 
apertão e muita animação. 

No Ateneu e no Ginásio, dançou-
se e folgou-se cem a animação do 
costume. 

No entrudo deselegante, sujo 
sensaborão de Coimbra, fizeram uma 
feliz excéção estas soirées e as r eu -
niões no domingo e segunda do Coim-
bra-Club, bem como o baile de terça 
feira, que correu magnificamente. 

A sala do baile foi decorada por 
o sr . Antonio Eliseu, e seu filho Abel 
com espirito, numa bela linha de-
corativa. 

O travejamento desaparecia num 
improvisado této de verdura em que 
gritavam alegremente as cores aas 
serpentinas a tremer, misturadas a 
pai neta de prata brilhando como go-
tas de orvalho na atmosfera quente 
do salão. 

Pelas paredes abriu a decoração 
camarotes em que espreitavam os 
socios da casa e tipos conhecidos de 
senhados por Abel Eliseu com graça 
e despretenciosamente! 

Noutros logares foliavam de en -
trudo personagens c a r n a v a l e s c o s 
executados com mascaras e tecidos 
vistosos, em atitudes caricaturaes,por 
Antonió Eliseu. 

Alguns levantavam os braços, e 
adeantavam as mascaras de boca 
aberta, emergindo dos cobertores de 
damasco, como prégadores a anun-
ciar a quaresma próxima. 

Como decoração nas janelas, len-
ços, mascaras , chapéus de palha, e 
os demais enfeites ae carnaval . 

A ligar tudo alegremente a ver 
dura Ê as flores. 

E ra um scenario elegante, cheio 
de alegria despretenciosa, em que a 
festa de verdadeira cordealidade cor 
reu numa alegria ruidosa até de 
madrugada alta sem respeito ne 
nhum pela quaresma que começa 
r a . . . 

No Coimbra-Centro uma decora 

uma técnica sumaria . 
Estava abandonado numa das de-

pendencias da capela da Universi-
dade, e de lá veiu para o Museu de 
Antiguidades por diligencia louvável 
do s r . dr . Ribeiro de Vasconcelos. 

paiz, porque não ha com certeza ne-
nhum outro onde a virtude tivesse 
tão estúpidos e ladravazes adeptos 
como neste. Nem mesmo em qual-
quer outra parte havia processos tão 
reles e baixos de fazer poltica corno 
aqui. E ram processos da escumalha, 
:omo dizia o nosso reverendo pas-
tor d'almas. 

E a proposito sentimos muito sa -
ber que este devotado apostolo do 
falecido franquismo se esforça bas -
tante por que nós o tomemos á sua 
conta. Mas seja. j á que assim o quer. 

Torna-se de absoluta necessidade 
que o Rev.d0 Bispo Conde haja por 
bem sopear os estos de galopinagem 
de que este sagrado talassa é ás ve-
zes possuído. O homem na sua fúr ia 
inconcussa de exterminar os republi-
canos e de converter ao credo ta las-
sico todas os res antes políticos, é ae 
uma solicitude por todos os títulos 
respeitável. Veja-se a firmeza com 
que ele tem afirmado que não per -
tence á religião do Nazareno ^todo 
aquele que não votar com os f r a n -

19 de fevereiro de 1908. quistas. Veja-se a convicção com 
Até que emfim respiramos. Eis- que ele tem afirmado que não tem 
desembaraçados dessa atmosfera dignidade todo aquele que não faz 

Reúnem hoje, pelas 8 e meia ho-
ras da noite, na séde da sua asso-
ciação, todas as associações federa-
das de classe, a convite da dos ofi-
ciaes e costureiras de alfaiate, para 
resolverem sobre o andamento da 

ederação, que tem sido deixada ao 
abandono. 

Foi autorisada a permuta entre 
as professoras sr.a3 D. Beatriz Lopes 
de Almeida, de Santa Cruz, e D.Lui-
za Martins Pereira, de Celas. 

Miranda do Corvo 

nos 
asfixiante de opressão e imoralidade. 
Faliu o Messias, sumiram-se os ta-
lassas 

A queda desastrosa e miserável 
desse déspota selvagem que nos pre-
tendia amordaçar os direitos legíti-
mos á liberdade, e que com a sua 
fúria ferina nos queria fazer submer-
gir nesse pélago infame de decretos 

parte das hostes aguerridas do par-
tido reimata . 

E ai daquele que ouse ter opinião 
adversa!! Choverão sobre ele todas 
as excomunhões possíveis e imagi-
náveis e a cólera do sacrosanto pas-
tor manifestar-se-ha por todos os 
modos. 

r , „ » « , «X.-U» O que este pastor dalmas está 
o leis impróprias de um paiz civili-1 praticando é sobremodo censurável, 
sado, trouxe a este concelho a paz Imagine-se quanto não é grande a 
e socego a que tem jus todos os po- sua fúria contra os que não comun-
vos pacatos. gam na mesma politica por este la -

E' que nós tínhamos retrogradado cto. Ha aqui na freguezia 2 eclesias-
violentamente aos tempos ominosos ticos que no uso pleno dos seus eli-
do mahometismo. Essa cafila de ta-
lassas, que espalhados por todo o 
reino se tornavam fieis cumpridores 
das ordens do seu epiletico chefe, 
não se pejavam de fazer sua prin 
cipal a rma de corrução, o mahome 
tico dilema — Crê ou morres. 

Não se lembrava essa famélica 
gentiaga que já eram idos os tempos 
em que a força sobrepujava o direito. 
Não se lembrava essa gentiaga in-
frene que os povos hodiernos já não 
se intimidam com balas de papelão 
nem com ameaças tolas e vãs. Mas, 
principalmente cá no concelho, como 
poderia essa horda de cafres lem-
bra r - se d'isso, se está exhuberan-
temente provado que, salvo uma ou 
duas honrosas exceções todos eles 
são partes integrantes de um bando 
de ignorantes alcoolisados. E' mis -
ter que se assente bem nisto. Os se-
ctários da virtude que Deus t e n h a . . . 
p e rdão que o Diabo tenha nos seus 

reitos não pertencem ao exercito t a -
lassa. Pois o pastor cá do burgo tem-
lhes movido uma guerra de morte. 
Tendo restrita obrigação de preferir 
para os serviços da egreja os ecle-
siásticos da sua freguezia não só não 
o faz, embora não exerça os mencio-
nados serviços com o numero de pa-
dres que lhe são exigidos, mas além 
disso afirma a todos os ventos que 
se oporá terminantemente a que esses 
2 clérigos exerçam as obrigações que 
lhe incumbem. 

Houve ainda ha dias aqui uma 
festa que o reverendo fez só com 3 
eclesiásticos, .o que é contrario a 
constituição do bispado e aqui fora 
do uso, pois que sempre temos visto 
nas festas solenes 4 ou 5 padres. 

Mas como o homem não que-
ria convidar os colegas de opiniões 
politicas adversas ás suas, pouco 
lhe importou infringir o que es ta -
va estatuído. E é por estes e ou-
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Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, 
tinas de banhi esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamenlo 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletncas, etc. 

tros meios, líev.mo Eispo Conde, que 
o vosso representante exerce a mis-
são que lhe foi cometida. Perseguin-
do vergonhosamçute dois colegas que 
pelo menos o egualam em limpidez de 
carater'. E todavia Rev.rao Bispo Con-
de, não nos consta que tenham sido 
estes dois srs . que exigiram por um 
eerviço qualquer a exagerada quan-
tia de 9:000 réis ou o voto. 

Não nos consta também que te-
nham sido eles que se recusaram a 
passar certidões pelo simples mo-
tivo de não receberem em troca o 
voto, ou que tenham exigido a um 
nubente que fosse seu eleitor empre-
gando para isso a influenciada noiva, 

MÁRIO D'ALMEIDA. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, . 470; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò.; raiado, 580; frade, 560; cen-
teio, 440; cevada, 380; grão debico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros,. 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2£580 a 2áG00 réis. 

COMUNICADO 

OS DOIS GAROTOS 
Não julguem que vou referir-me 

a uma obra dramatica com este ti-
tulo, de origem franceza, e cuja t ra -
ducção deu ha annos, tanto que fallar. 

Quero, tão somente, alludir a dois 
alegres creançolas que, podendo per-
feitamente entreter-se a jogar o pião 
nas ruas de Coimbra, —com o que 
não faziam mal a ninguém — enten-
deram, em bem má hora, de se in-
trometter na vida alheia, insultando 
os transeuntes e atirando-lhes pe-
dras — com o que fizeram jús a duas 
su r ras vingadoras. 

Dois garotos lhe chamo, pois que 
nada mais nada menos que dois ga-
rotos são esses que, por intermedio 
das pifias laudas duma «Cómica Ale-
gre», me surgem com gritos obsce-
nos e dentuça arreganhada, procu-
rando a todo o custo mordicar-me as 
Canellas. Os malcreados! 

Não tendo podido comprehender, 
por nativa insuficiência mental, um 
artigo meu inserto no jornal O Fu-
turo, galream os dois garotos umas 
coisitas desmanchadas, com a in-
consciência irritante de quem, que-
rendo dizer — tá, tá sente que a lín-
gua lhe não c h e g a . . . 

Ora eu podia e devia, mesmo, ca-
lar-me ante a ridicula arremettida 
dos dois gavroches. 

Por dignidade pessoal e por de-
côro publico. 

Que demonio querem os senhores 
que se responda a uns parvajolas 
que, arvorados em críticos de lettras, 
exquesita, pitoresco, entanto, edito-
real, exibirão, diluvio, encommodo, Ji-
la, ronfenha, explendido, alfatna e 
mouraria(com lettras iniciaes minús-
culas), provando assim a sua igno-
rância em matéria ortographica? 

Que diacho pretendem os senho-
res que se conteste a uns imbecis 
que escrevem a palavraplaquette sem 
a sublinharem e cocotte com um t só, 
mostrando assim que não sabem fran-
cez, posto que, ao que me dizem, se-
jam alumnos do 3.° anno jurídico? 

Que dianho desejam es senhores 
que se opponha a uns bigorrilhas que 
faliam em poetas chloreticos cheios de 
saúde e de vida; em executar com 

- religião e em mães fecundas; que alu-
dem ao momento histórica (o poeiren-
to logar-comum!); que escrevem ha 
ultima hora e emquanto ao, emquan-
to á (em vez de quanto ao, quanto á); 
que formulam a seguinte interroga-
ção : «Fallas-te» com ellef — revelan-
do assim, a toda a luz, a sua crassa 
ignorancia, a sua absoluta negação 
pa ra as lettras? 

. - Que diabo .entendem os senhores 

que possa dizer-se a uns cavalheiros 
que, achando a paginas 2 da refer i-
da Cómica que «peza sobre o paiz 
uma doce paz pôdre» e que «nada 
sacode este somno historico», se con-
tradizem a laudas 15, entendendo 
que «estamos atravessando um pe-
ríodo terrível, descobrindo-se em to-
das as caras uma certa anciedade 
pelo dia d 'amanhã»; que escrevem 
sem uma única virgula este extenso 
período: «Esta frase não é nossa é 
do s r . Orlando Marçal num artigo 
publicado no mesmo jornal em que 
referindo-se a Abel Botelho diz»; 
que, reconhecendo que «uma crimi-
nosa indifferença esmaga toda a ati-
vidade», se mostram também indiffe-
rentes, «sorrindo perante as desgra-
ças da patria, não demolindo nem 
luctando, certos da inutilidade de 
qualquer esforço para o melhor)) — 
como se o progresso historico fosse 
uma lenda, a evolução uma mentira?! 

«Não ha um livro portuguez util 
e bom»; e como o não na, desandam 
a escrevinhar babozeiras. 

Eu podia e devia calar-me, repito. 
Não me calarei — no entanto. 
Que os tolos também se ensinam, 

é da sabedoria das nações. 
Levarão, pois, esta ensinadella 

mestra os dois amalucados garotos. 

Demonstrada fica a indigência 
mental dos dois cornistas, bem como 
demonstrada queda a sua ignorancia 
atrevida e petulante. 

A sua má-fé, a sua deshonesti-
dade litteraria, provada a deixou o 
facto de, para poderem cravar no 
meu nome a dentuça infesta, terem 
truncado ignobilmente o artigo meu 
em discussão. 

Affirmam os críticos: «Segundo 
este novo psychologo a mocidade é 
uma coisa muito exquesita em que 
entram os versos de Junqueiro, os 
beijos das mães e as doutrinas de 
Réclus e Kropotkine. E dá-nos esta 
grande novidade: 

«Ser moço é possivel aquelles.at-
tributos característicos e insepará-
veis da gente moca.» 

Isto chega quasi a ser phonogra-
pho e já succeaia ao tempo do dillu-
vio!» 

Ora eu não disse que a mocidade 
era uma coisa muito exquesita, nem 
tão pouco affirmei apenas «que ser 
moço é possivel aquelles attributos, 
etc.» 

Antes e depois d'aquelle período, 
escrevi algo: 

Sêr moço não consiste, tão só e exclusiva 
mente, em se ter poucos annos. 

Ser moço é possuir aquelles attributos ca-
racterísticos e inseparáveis di pente moça. 

Porque mocidade quer dizer: generosida-
de, desinteresse, abnegação, nobreza de senti 
mentos, limpidez de caracter, alma aberta a 
tudo o que é puro, a tudo o que é bello, a tu-
do o que é grande: as flores e as estrelias, o 
sorrir das creanças e o beijo das mães, os ver-
sos de Junqueiro e as doutrinações altíssimas 
de Réclus e Kropotkine. 

Mais affirmam os alegres meni-
nos que «ha na minha theoria um 
passado e um presente muito origi-
nacs.» E commentam: «O passado 
era uma coisa brilhante, o único es-
teio, no dizer da maioria, do velho e 
tropego Portugal. Puro engano. Sa-
bem o que é o passado na tal theoria? 
Um montão nauseante de detrictos e 
cousas peores.» 

Ora eu não circunscrevi a apre -
ciação do Passado, a Portugal. Cla-
ramente se vê tal da transcripção se-
guinte: 

— O Passado é Ignacio de Loyola fundan-
do a mais terrível associação de malfeitores 
que os olhos humanos téem visto. 

E' Nero contemplando o incêndio de Ro-
ma. 

E' Carlos IX ordenando o massacre dos hu-
guenotes. 

E' Gregorio VII, Innocencio III, Torque-
mada, e Julio Ií. Napoleão, Pio V, tyranni-
sando, oppiimindo, assassinando, estendendo 
por todo o vasto mundo o hoiror, a fome, a 
desolação. 

Ao cretinismo o mais vergonho-
so, alliam os da Cómica a má-fé a 
mais requintada. 

São completos.. 

E espantam-se, ao depois, de que 
«o senhor Angelo não vèja lobo pe-
queno.» 

Não, não vejo. 
Vejo burro grande —ou grande 

burro, como q u i z e r e m . . . 
9 

Para fechar estas desataviadas 
desconsiderações: 

Como posso e como sei, ha bas -
tantes annos que venho trabalhando 
littera/rtemente. 

Meia dúzia de livros se publica-
ram com meu nome. 

Redigi, durante 6 annos, a Edu-
cação Nacional. 

Dirigi jornaes e revistas, sendo o 
ultimo d'aquelles A Vida e a ultima 
d'estas a Luz e Vida, por muitos con-
siderada como a «primeira revista 
libertaria de Portugal.» 

Collaborei em centenares de jo r -
naes de Portugal e Brazil. 

Sou jornalista profissional, tendo 
ainda ha pouco abandonado, por 
doença, a redacção do Correio do 
Norte, diário vespertino do Porto. 

— Pergunto agora: 
Que documentos litterarios pos-

suam os dois garotos, que os habili-
tem a discutir seja quem fôr? 

Quem são litterariamente, os «il-
lustres desconhecidos?» 

Saibamo-lo. 
De resto — em paz e aos moscar-

dos 1 
ANGELO JORGE. 

P. S. — Ao contrario do que su -
cede com o ultimo escripto da Cór-
nica, a «continuação d'este artigo não 
seguirá no proximo numero.» 

Não me agradam, de forma a lgu-
ma, continuações que cont inuam, . 

A. J. 

[aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 50® réis semanaes 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extens3o 

P s c a - s e o c a t a l o g o I lus t rado que s e dá g r á t i s 

CoDTida-se o publico a visitar as 
nossas siicasisaes para examinar ©s 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abei-tos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., esecMtados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma «pse serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O S D O J I E S T I -
COS. 

Maqoinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo, Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos lei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «fc C.a 

Sucursal çm Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio, 

A G U A S D A C U R Í A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) a tes-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, t r a tan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas d is -
pensa a longa viagem á França , se 
é apenas o t ratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
je jum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas , t res ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthrit icas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á vencia na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
no dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento te r -
mal, sendo os fins da reunião discu-
tir o relatorio, contas da diréção e 
parecer do conselho fiscal da geren-
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren-
t6S« 

' Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e confeção sem egual 

«RESISTENCIA., 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2$400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

— 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

Numero avulso 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 
Para os srs. assinantes 5 0 % de abatimento 

Anunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja remessa 
este jornal fôr honrado,. 

Trespasse da antiga 
alquilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, s i -
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Tra ta-se com o solicitador F r a n -
cisco Mendes Pimentel — Coimbra.' 

Â B B E i â T A Ç S O 
No dia 8 do corrente mez de m a r -

ço, pelas 11 horas da manhã, á por-
ta do Tribunal Judicial de Coimbra, 
hão de ser vendidos em praça publi-
ca os bens em seguida mencionados, 
pertencentes ao casal inventariado 
por obito de Francisco Gonçalves de 
Lemos, a saber : 

F r e g u e z i a da Sé C a t e d r a l : 
— Uma casa na Couraça dos Apos-

tolos, desta cidade, com os n.03 de 
policia 1 e 3, avaliada em 2:160á000 
réis, e vae á praça em 1:500$000 réis. 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n.03 5 e 9 avaliada 
em l:710â000 réis, e vae á praça em 
1:250.3000 réis. 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n.os 11 a 15, ava-
liada em 1:710(5000 réis, e vae á p ra -
ça em l:250i5000 réis. 

F r e g u e z i a de S e r n a c h e dos Alhos : 
— Um praso foreiro em 20 alquei-

res de trigo (263\220) anualmente, a 
D. Mária Eduarda Vasques da Cu-
nha Lencastre, de Maiorca, praso 
que se compõe das seguintes glebas: 

a) Uma vinha com oliveiras no 
sitio da Peça: 

b) Uma terra de rega e seca no 
sitio das Lapas ; este praso tem o 
valor de 2.560:000 réis e vae á praça 
em 1.500:000 réis. 

— Umas casas com quintal e um 
moinho com duas pedras, .no si]io do 
Prado; vae á praça em 1.000:000 réis. 

O Cabeça de casal, 

Antonio Couceiro Martins. 

MANFEIGA DO TELHÂDO 
Superior á melhor estrangeira. 

• Vinagre puro, 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 

Alipio Augusto dos Santos 

36, Rua do Visconde da Luz, 60 —COIMBRA 

PETROLEO 
Americano puro, l . a «pialidade, 

marca At lant ic , superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o cm Coimbra: 
3$$ftO réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

V I N H O S 
Vendem-se em boas condiçõés. 

Quem precisar diri ja-se a José Gran-
dela — Alpiarça. 

VESTIDOS TAILLEUR 
A principiar em lâ^OCO reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferre i ra Borges, 97-1.° 

tJnica no genero em Coimbra 

Tailleur especial 
C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde.. 
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CAIXAS R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magniOcos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos IImos Srs. 

Jose Marques Ladeira & Filho 
Praça 8 dc M a i o - C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rea! dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naeiosiacs e es trangeiras 
S o b r e t u d o s da moda. prontos a vestir, desde 9$Q00 réis a 16$000 réis 

T e s t e s , p r a ecles iást icos 
Variedade era c o r t e s de calça de fazendas Inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

ConfecioDa-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

Portugal previdente 
Â mais util Instituição da providencia 

O seguro P o r t u g a ! prev idente 
ê um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
S O annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta ssail 
re i s por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA 00 SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Yciturettc 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

Consultório Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tard», em todo os dias úteis. 
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Companhia de seguros A C9BÀL 
Sede no PORTO 

S e g u r o s t erres tres e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J i I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

De A L M E I D A $ C.A 

das Fangas, g-8 (antiga casa Barata) 

tò^i Í9£#rtonto alfaiataria é dirigida por sua dos seus proprietários, o 
«flp. J l ^ K l i J A MONTKN0GRO, © antigo e bem conhecid© ex-contramestre 
é m aá^Mukiíba do», srs. Afonso áe Barros o Menies Abreu, áesta cidade. 

K i g r i l e a í i r t i d e em fazendas naeionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U L T I M A MOVI8ÍAS5E E M S,S!¥©©S P A B R Ô E S f 

Camisarfa, gravataria e artigos de malha para tornem. Fatos por medida ou fazenda ae metro 

IT3íj3ÍT_A-T O L 
(Injeçâo anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
jara construções e chaminés, tachos 
)âra cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o » economlcos 

OOOOOOOOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

(A n t i -b lenor rag icas) 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 
LEÃO & IRMÃO 

46, Rua Ferreira Borges, 48- COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
fJnica casa que tem sempre em deposito diverso» m o d e l o s 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; .fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s concer tos de p ianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

"̂iík*"' 
Ex.mo Sr. —Como a época inver-

nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o e l e g a n t e d e A v e i r o 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas defazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as saas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screyo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estefe 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa aâO 
tenha. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO BRAZIL E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1/ olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DR C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; - • • 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; . 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l-íiO«© reis; 3 frascos, «.JJOO reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(REGI V »©) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 re is ; © caixas, reis. 

36- • Remedios específicos em pílulas saccharinas • 
( R E G I S T A D O S » 

•36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , 5 0 0 reis; « frascos , 2 $ 9 0 0 reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsçs 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes proáutos veiídem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 
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14.° A N N O 

E ' o grito insistente dos arraiaes 
monárquicos, grito velho, como a 
monarquia , sempre o mesmo no co-
meço de cada governo, sempre muito 
gritado, e sempre desmentido pelas 
obras. 

O atual ministério nâo faz excé 
ção, pelas mesmíssimas razões por 
que a não fez o do sr. João Franco: 
por ser u m ministério monárquico, e 
não poder haver vida publica nova 
no regimen da monarquia, quando 
na consciência nacional existe enrai-
zada como uma convicção redento 
ra , e única, a crença na Republica. 

O governo segue as pisadas do 
detestado franquismo, tudo prome 
tendo e nada concedendo, tentando 
demorar com esperanças a marcha 
fatal dos acontecimentos. 

E ' u m ministério de acalmação, 
íoi nomeado com o concurso de to-
dos os partidos monarquidos e é a 
maior prova que êles podiam dar da 
sua incapacidade para dirigirem a po-
litica portugueza, porque deu um 
bem fraco núcleo de resistenciaa reu-
nião de tantos esforços. 

Governará só com a lei, manda 
anunciar o governo, e os seus pri-
meiros actos —- à licença ilimitada ao 
João Franco, e a dissolução das Ca-
maras são da mais revoltante ilegali-
dade, uma afronta mesmo ao paiz 
porque beneficiam u m criminoso, reu 
de lesa-patria, rico e egoista, e porque 
sancionam o acto que deu logar á 
serie de factos violentamente inter-
rompida pela tragedia de i de Feve-
reiro. 

O governo de acalmação vae-se 
deixando arrastar dia a dia, e desde 
o primeiro momento da sua subida 
ao poder, pelas corrutas correntes 
que do paço pretendem impôr-se á 
opinião publica. 

A proibição da venda de armas, 
as eleições feitas por uma lei eleito-
ral condenada por todos os governos 
como impossibilitando as oposições 
de uma luta legal, são o seguimento 
dos processos franquistas, que aliás 
nada tinham de original, senão a fran-
queza cinica do banditismo confesso, 
porque foram sempre os mesmos 
imoraes processos do predulario ro-
tativismo. 

E em tudo, sem uma diferença 
só. 

O sr, Ferreira do Amaral vae fa-
zer as eleições, pelo processo antigo, 
na secretaria do reino, e convidou já 
os partidarios políticos para a cons-
pirata. 

E , maravilha, êle que não é po-
litico, quer representação na camara, 
deseja numero certo de deputados 
seus, e distribue os outros pelos par-
tidos políticos, como entende. 

O sr. Ferreira do Amaral que se 
desinteressa das eleições. . . 

Um dos fatores que levaram o 
paiz aos últimos conflitos sangrentos 
foi, sem constestação alguma, o au-
mento do poder real, apresentado por 
políticos sem escrupulos como neces-
sidade nacional, e que se converteu 
no fermento de perturbação sobre 
que ,é desnecessário insistir, 

Pois é ver nos jornaes monárqui-
cos, da oposição ou do governo, as 
prendas do novo monarca, que apa-
rece desde o primeiro acto como um 
homem de vontade forte, conhecen-
do a situação politica do seu paiz e 
pronto a intervir eficazmente nela, 

Assim se procura chamar o no-
v o rei para responsabilidades que não 
deve ter, e assim se procura líson-
gear a sua vaidade, e insuflar-lhe no 
animo juvenil e maleavel o orgulho 
de rei, que é nas circunstancia atuaes 
da evolução histórica, o mais preju-
dicial para uma nação. 

O que se procura assim? 
O que deu resultado aos passa-

dos chefes de bandos monárquicos, 
a constituição de camarilhas palacia-
nas que, pela vontade real, favore-
çam a ambição politica das fações 
monarquicas. 

E nada se perde para levar o 
novo rei por este funesto caminho, 

O nome! diziam extáticos os au-
licos, só o nome de V. Magestade, 
diz ventura e felicidade para este 
paiz! D. Manuel ! . 

E começam as tiradas históricas 
do venturoso, falsas e repugnantes 
de baixeza e desprezo cínico dos mais 
sagrados deveres. 

El-rei é o favorecido de fortuna. 
Se se chama M a n u e l . . . 

El-rei vae casar, 
E escolheu-se uma familia n u -

me osa para poder seguir o exemplo 
do seu glorioso avô que em casa-
mento ia exgotando uma familia pro-
lífica . . . . 

A vida nova, com os meamos 
velhíssimos processos que começam 
desde o berço a deformação dos ho-
mens que u m dia hão de satisfazer 
as suas ambições criminosas, 

E desde o n a s c e r . . . . 
Quando nasceu o irmão do mo-

narca atual, D. Luiz Filipe, os jor-
naes contaram n u m pasmo, quasi 
religioso, como coisa milagrosa de 
grande vaticínio de prosperidades 
que o menino, mesmo antes de la-
vado, abriu os olhinhos e olhou com 
muita atenção cada uma das pessoas 
que o rodeava. 

Assim o disseram êles. 

Foi bem triste o v a t i c í n i o . . . . 

Dr. Bernardino Machado 
Entrou em franca convalescença 

este nosso mestre e amigo, noticia 
que damos com verdadeiro prazer 
aos nossos leitores, pois a vida do 
nosso eminente correligionário, fe-
cundo de grandes exemplos, é ve r -
dadeiramente preciosa para o pa r -
tido em que milita com tanta ener -
gia como elevação de pensamento e 
de carater, absolutamente respeita-
do por os homens de todos os pa r -
tidos, pela sua probidade inconcussa, 
pela sua bondade inalteravel. 

O dr . Bernardino Machado é um 
verdadeiro santo, um justo, não de 
espirito arcaico, como representação 
atavica dum passado extinto, mas do 
espirito moderno p a r a , o qual o a l -
truísmo e a dedicação social de todos 
os momentos são carateristicos fun -
damentaes de benemerencia. 

Ao nosso ilustre mestre, á espo-
sa estremecida e aos filhos caros en -
viamos sentidamente os nossos p a -
rabéns, 

fim 
Do chefe do partido progressista 

ninguém pôde dizer que nào seja 
autoridade em assumptos eleito-
raes, Quando elle em 1872 afirmava 
no relatorio da sua proposta de r e -
forma da Carta que a eleição em 
Portugal era uma burla, falava como 
um evangelho; e foi certamente para 
não desmentir a peremptória af ir-
mação feita quando era ainda um 
homem novo que, sendo já, sem fa -
vor, um velho, em 1905 mandou fa-
zer p. chapelada da Azambuja, 

A eleição era uma burla quando 
elle a denunciava indignado, ao paiz, 
em 1872; a eleição continuou a ser 
uma burla em 1905, apezar de nesse 
anno elle a ter considerado, cora 
aplauso dos correligionários e o voto 
dos venerandos juizes do veneran-
dissimo tribunal de verificação de 
poderes, o acto mais honesto e a 
operação mais certa que até então 
se havia realisado era Portugal. 

E' um paiz curioso, este. 
Andam por ahi a dizer que o povo 

portuguez se desinteressa da vida 
politica, não faltando quem jure que 
elle é o mais indiferente dos povos 
da Europa em assumptos eleitoraes, 
Ha quem peça que se decrete a obri-
gatoriedade do voto, como remedío 
á falta de civismo dos recenseados, 
e muita gente aplaude a lembrança 
porque, na verdade, ninguém acode 
á urna, deixando a iramensa maioria 
dos eleitores que uma insigniflante 
minoria disponha dos seus destinos. 

E afinal, se olharmos para as es-
tatísticas, descobriremos com s u r -
preza que Portugal é uma das na -
ções da Europa onde os inscritos 
nos recenseamentos mais concorrem 
ás eleições. 

Pôde mesmo dizer-se que, exce-
pção feita da Allemanha e da Bélgi-
ca, onde o voto é obrigatorio, a per -
centagem dos que em Portugal con-
correm á urna é superior á dos que 
votam em França , na Inglaterra, na 
Italia, na Áustria e mesmo em al-
guns cantões da Suissa. 

Parece troça mas é verdade. Pelo 
menos, é o que se conclue lefido as 
atas das eleições. 

E ' claro que se trata duma burla, 
e duma burla maior e mais desca-
rada do que todos pódem supor. 

Nos 21 distritos administrativos 
em que se dividem o continente e as 
ilhas adjacentes havia em 1905 ins-
critos nos recenseamentos 679:926 
eleitores; por esses recenseamentos 
"Se fizeram as eleições de 29 de abril 
de 1906. Querem saber qual foi a 
percentagem dos eleitores que, se -
gundo as respetivas atas, concorre-
ram á urna? 

Cincoenta por cento, dirão aque-
les que, descontando as chapeladas 
e conhecendo um pouco o movimento 
eleitoral dos outros paizes, queiram 
falar com alguma consciência. Pois 
não senhores, dos 679:926 eleitores 
inscritos, dizem as respetivas atas 
que votaram nada menos de 491:290! 
Quer dizer: 72,2 por cento dos r e -
censeados, tendo-se abstido apenas 
27,8 por cento. 

Eguaes foram as percentagens 
nas eleições de 19 de agosto de 1906. 
pois nesse anno, como se sabe, hòuve 
duas eleições: a que foi dirigida peio 
ministério regenerador dos 58 aias, 
e a que foi dirigida pelo ministério 
da concentração liberal, que veiu a 
ser depois o da ditadura dos adean-
tamentos. 

Ora vejamos; o recenseamento 
que vigorou para a segunda eleição 
de 1906 dava como inscriptos 677:691 
eleitores, e as actas acusaram 489:821 
votantes. A mesma percentagem de 
72,2 p. c. relativa aos que votaram, 
a mesma percentagem de 27,8 p. c. 
aos que se abstiveram. 

O que querem dizer estes n ú m e -

ros, o que significa esta enorme per -
centagem de votantes, que deve cau-
sar inveja aos inglezes e aos f r a n -
cezes, sempre tão envaidecidos com 
o civismo dos seus compatriotas ? 

Significa simplesmente que a' elei-
ção em Portugal é nma burla, e b u r -
la das mais indecorosas; significa 
muito claramente que as votações em 
geral não representam a soma de vo-
tos reaes de eleitores, mas o resul-
tado de chapeladas e de falsificações 
das actas. 

Deixando de olhar no seu con jun-
to o mapa eleitoral do paiz, e es tu-
dando alguns círculos destacadamen-
te, ainda melhor veremos o que são 
as eleições em Portugal. 

Os círculos n,03 15 e 16, Lisboa 
Oriental e Lisboa Ocidental, são r e s -
petivaraente constituidos pelo 1,° e 
2.° bairros da cidade, e os concelhos 
de Alemquer, Arruda, Azambuja, 
Cadaval, Loures e Vila Franca , e 

Selo 3.° e 4.° bairros mais os conce-
íos de Cascaes, Cintra, Lourinhã, 

Mafra, Oeiras, Sobral de Mont 'Agra-
ço e Torres Vedras. 

Em 1905 havia recenseados nos 
dois círculos 69;37ô eleitores, dos 
quaes votaram, em 29 de abri l .de 
1906, 38:278, ou seja, 55,1 p. c„ ten-
do-se abstido 44,9 p. c. 

Nas eleições de 19 de agosto de 
1906 serviu, como já se disse, outro 
recenseamento. E esse dava como 
inseníptos 68:278 eleitores, dos quaes 
se diz que votaram 37:539. Percen-
tagem aos votantes 54,6 p. c., pe r -
centagem dos abstencionistas 45,4 
p. c. 

O estudo das eleições em Lisboa 
fica para outra ocasião. Oferece a s -
pétos curiosos, de cuio exame se con-
clue a necessidade de, por uma vez, 
libertar a capital, do voto das f regue-
zias ruraes onde, apezar 4a relativa 
fiscalisação que se exerce, as fraudes 
se muftiplicam de maneira a facilita-
rem escandalos como os ,de Peral e 
os da Azambuja. 

Sendo os círculos de Lisboa aquê-
les onde cora mais interesse politico 
se combate, viram os leitores que, 
apesar disso, a percentagem dos vo-
tantes é. apenas de 55 por cento, h a -
vendo a contar, ainda assim, com as 
chapeladas das assembleias ruraes . 

Agora vão vêr como a educação 
civica da capital é inferior á de ou-
tros pontos do paiz. Vãó ver como 
se vota á carga cerrada, por essas 
províncias fóra. Escolhamos, por 
exemplo, os distritos de Braga, Lei-
ria, e Castelo Branco. 

Distrito de Braga: eleição de 29 de 
abril de 1906 — recenseados, 44:091; 
votantes, 37:286; votaram, portanto, 
segundo as actas, 84,5 p. c. dos ins -
criptos, abstiveran-se apenas 15,5 
p. c. Na eleição de 29 de agosto, dos 
44:767 inscritos votaram 38:373; pe r -
centagem dos votantes85,7 p. c.; pe r -
centagem dps abstencionistas 14,Í3 
p. c. 

Vamos a Leiria. Eleição de 29, de 
abril : recenseados, 33:568; votantes,1 

22:839. Abst jveram-se 32 p. c.; me-
nos de que em Lisboa! Votaram 68 
p. c., mais 13 p. c. de que na capi-
tal 1 

Na eleição de 29 de agosto.suce-
deu o mesmo. Os inscritos eram 
34:100, votaram 25:535. Isto é, a pe r -
centagem dos votantes foi de 74,8 p. 
c.; a dos que se abstiveram 25,2 p. c. 

Isto é serio? Alguém acredita nes -
ta mistificação? 

Exemplo mais escandaloso ainda 
é o do distrito de Castello Branco. A 
primeira eleição de 1906 dá-nos 
22.149 votantes em 24.933 inscritos, 
isto é, 88,9 p. c. de indivíduos que 
concorrem á u rna e 11,1 p. c. de 
abstencionistas. Na segunda eleição 
os inscritos eram 24.445, os votantes 
foram 21.702. Abstiyeram-se apenas 
19,5 p. c., votaram 80,5 p. c. 

Nem na Alemanha, onde o voto 
é obrigatorio! 

De facto, na Alemanha, em 1903, 
a percentagem dos votantes foi de 
75,8 p. c., e nas eleições de 1907, as 
mais renhidas que ali tém havido, 
de 85,4 p. c. 

Pois em Castelo Branco, em 190Ô 
duma vez os votantes foram 80,5 p. 
c. e doutra vez 88,9 p. c. 

Não ha duvida; o chefe do par t i -
do progressista tem razão, a eleição 
era Portugal é.a burla mais descara-
da que se pode imaginar. 

Dir-nos-ão que já todos o sabiam. 
E' certo. Mas agora, aqueles que o 
ignoravam, ficam sabendo como e 
porque neste paiz.se fazem os des-
dobramentos. 

JOÃO DE MENEZES. 

C O M Í C I O 
Realisa-se hoje em Vizeu o co-

mício, a que nos referimos nos nos-
sos números passados, e que pro-
mete ser uma magnifica manifesta» 
ção de forças dos nossos correligio-
nários da Beira. 

Aderindo ao comido, e concor-
rendo a ele .de todos os pontos do 
paiz, os vultos mais em evidencia no 
nosso partido, quiz-lhè ele assim 
mostrar o aplauso com que vê o t r a -
balho de eficaz propaganda levado a 
cabo pelos nossos correligionários 
de Vizeu com tão eficaz resultado, e 
tão bela orientação e dedicação ci-
vica. 

Só quem faz politica, na mais no-
bre aceção do termo, em terras de 
província, pôde bem compreender o 
sem numero de sacrifícios, e a he -
róica resistencia a um meio forte da 
corrução hereditaria de uma serie 
de gerações deformadas pelo mais 
egoista e feroz constitucionalismo, 
que representa a ação eficaz da p ro -
paganda dos nossos colegas vizien-
ses. 

A ação dos nossos correligioná-
rios encontrou ainda em Vizeu, ro -
bustacendo,a monarquia gáfa e a m -
parando-a, a reação que ali es tabe-
leceu quartel general, dirigida por 
um bispo decrepito, mas de um fa-
ciosismo incansavel, procurando pre -
verter o operariado 6 chama-lo á sua 
causa. 

A lucta vem de annos, modesta, 
sem um acto publico que mostre o 
reconhecimento do partido republi-
cano para quem tão generosamente 
sacrifica á aefeza da mais justa das 
causas a raediania.e a tranquillidade 
do l^r. 

Vizeu é hoje uma cidade demo-
cratica, e QS comícios que se teem 
realisado na heróica terra , a que 
nos prendem patrióticas tradições 
gloriosas ; são, sempre festas de en -
tusiasmo, vibrantes de fé e de civis-
mo. 

Era Vizeu, como em todo o Nor-
te, o comicio de domingo é esperado 
como a con^agraçâf) do trabalho dos 
modestos democratas a quem se deve 
tão assinalado serviço. 

A chamar o povo á brilhante, festa 
democratica espalharam as comis-
sões republicanas, de Vizeu. o m a m ~ 
festo que gostosamente publicamos : 

A O P O V O 
«No proximo dia 8» domingo, che-

gam & Vizeu, o Dr . Antonio José de 
Almeida, deputado por Lisboa, José 
Relvas, grande proprietário do Álem-
tejo, Dr. Antonio "Luiz Gomes, hon-
rado cidadão e capitalista do Porto, 
Dr. Fernandes Costa, advogado e 
professor do. lyceu de Coimbra e ou-
tros defensores dos direitos do Povo 
trabalhador. 

«São estes,>Povo, os homens que 
defendem a tua causa e que por ela 
têm sido muita vez sacrificados! 

«São os homens do teii partido, 
porque são dos que, no parlamento 
e na imprensa, nos comícios e nas 
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praças publicas, têm dito sempre que 
é preciso olhar-se para o Povo, para 
ti, que não deves nem podes pagar 
mais contribuições 1 

«Os homens que domingo vêm fa-
lar a Vizeu, são os que pedem para 
êle o bem-estar e as regalias a que 
êle tem direito, tanto ou mais' que 
ninguém, 

«São os que desejam acabar com 
a tua miséria por meio da instrução 
a ti e aos teus filhos, e : fazer novas 
leis pelas quaes tu se jas egúal em 
direitos aos ricos e senhores do po-

"der. * -—nTwrrjn r 

«São os que querem justiça para 
todos, liberdade para todos, ins t ru-
ção para todos, casa para todos, pão 
para todos, conforto e bem-estar para 
todos! 

«Eles vêm contar as coisas ex-
traordinorias que tu, querido Povo, 
nunca ouviste, mas que precisas de 
saber . 

«Vêm dizer-te a causa do teu 
mal e ensinar- te a maneira de lhe 
da res remedio. 

«Povo! estás pobre, doente e in -
feliz ! 

«Pois êles vêm ensinar- te a m a -
neira de creares recursos, obteres 
cura e de te tornares feliz. 

«Aquilo que nunca os governos 
quizeram qne soubesses, vêm êles 
agora d i ze r - fo para que o saibas e 
te previnas. 

«0 governo quer que sejas pobre, 
fraco, ignorante e infeliz, que é para 
que tu não possas erguer a tua en-
xada contra êle, mas que a àbaixes 
para a terra e lhe dês o pão que com 
ela fazes nascer . 

«O governo quer-te fraco, igno-
rante e desgraçado, que é para que 
te possa melhor lançar os tributos e 
levar-te para onde quizer, depois de 
te ter tirado o que precisas para ti e 
teus filhos. 

«A ter ra que cavas, o milho que 
semeias, o pão que amassas , o vinho 
que recolhes, as arvores que plantas, 
não te pertencem como devem pe r -
tencer. 

«Julgas que tens alguma coisa e 
não tens nada. 

«Não pódes dispôr livremente dos 
teus bens, porque, se o fizeres, o go-
verno salta logo sobre ti e deixa-te 
sem um fio no corpo. 

«As tuas propriedades pertencem 
mais aos comedores da meza do or-
çamento, do que a ti e a teus fi-
lhos. 

«Pois, se queres saber como hão 
de ser tuas, se queres ter o segredo 
da tua felicidade, Povo! veste a tua 
camisa lavada, calça os teus t aman-

• cos, bota ao h o m b r o o teu cajado e 
marcha por ahi fóra! 

«Gostas de sermões? Pois ouvi-
r á s sermões como nunca em tua 
vida tens ouvido. E que doutrina tão 
bela, que moral tão pura, que m a n -
damentos tão sagrados! 

«Povo 1 vem ouvir a verdade, vem 
beber agua á fonte limpa e apren-
der a maneira de poderes ainda ser 
feliz. Vem saber de que modo pode-
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rás acabar os teus dias venturoso e 
em paz. 

«Venturoso e em paz: quer dizer 
— vem aprender como has de salvar 
a tua alma, porque sem paz, sem h a r -
monia, sem ventura e sem amor, 
ninguém pôde salvar a sua alma; 
isto é : torna-la digna, honesta, l i -
vre — uma verdadeira alma, em su -
ma! 

«Vem escudar a voz que te dirá a 
verdade, o clamor que .pedirá j u s -
tiça para ti e teus filhos, vem, émfim, 
aprender o que tu tanto precisas de 
s a b e r ; — v e m ser PQVO! 

«Sim, vem ser Povó, porque tu, 
ahi sempre enrodilhado na tua char -
neca, íagarrado ao cabo do alvião, 
comendo broa rija e bebendo só agua 
das barrocas, còmo os cãas de teus 
senhores, que te esfarrapam as pe r -
n a s ; — t u , assim, dormindo em cur -
raes esburacados, como as feras do 
monte, comendo no chão como os 
animaes, sem saberes lêr, sem teres 
dinheiro, sem teres terras, sem te-
res nada,—tu, assim, nem Povo és! 
E's um moço, és um escravo, és um 
burro de carga! 

«E tu precisas de ser Homem! 
«Tu tens necessidade de ser Povo! 
«Vem, portanto, aprender a ser 

Povo! 
«Tu que, pelo teu trabalho, dás o 

pão para todos, o vinho para todos, 
as estradas para todos, as casas para 
todos, tens direito também a gosar 
do produto do teu trabalho! Pelo 
menos tens direito a saber o que f a -
zem àquilo que tu dás! 

«Tu que fizeste a nação onde vi -
vemos, que lhe conquistaste a inde-
pendencia, que lhe venceste as ba-
talhas, que lhe expulsaste os inimi-
gos e lhe ganhaste todas as suas r i -
quezas, tu que fizeste tudo isso, não 
has de ter direito a ser seu filho?! 

«Não has-de saber pelo menos 
quem te come o teu pão e te bebe o 
teu vinho?! 

«Desgraçado Povo que tens sido! 
«Tu que dás tudo, não tens nada! 
«Tu que podes tudo e que fazes 

tudo, és considerado fraco e sem v a -
lor! 

«Pois bem! esse martirio vae fin-
da r ; essa prisão vae ser esbar ron-
dada, e as gargalheiras, que te p r en -
dem, derretidas ao fogo da verdade! 

«E' preciso que subas até acima, 
agora que homens de coração vêem 
ter contigo. E' preciso que tu t am-
bém comeces a mandar, d'hoje em 
deante. Pelo menos, que mandes em 
ti proprio. 

«Precisas vir aprender a maneira 
de fazeres as leis que hão-de reger- te; 
precisas vir fazer o codigo de leis por 
que has-de governar-te. 

«Vem combinar com teus i rmãos 
a maneira de creares um governo 
em que tu mandes e não um gover-
no qúe mande em ti e te escravise. 

«Povo! chegou em fim a tua hora, 
a hora de falares, a hora de gover-
nares também! 

«Chegou o dia da tua colheita. 
Vem, pois, combinar com os teus 

amigos e os teus companheiros a m e -
lhor maneira de recolheres o fruto de 
de semente que toda a vida tens a n -
dado a semear, sem até hoje nada 
teres recolhido. 

«Nem só a cadeia, nem só o frio, 
rçem só.a fome, nem só as desgraças, 
nem só os castigos! 

«Venham também as retforhpen-
sas do trabalho e da probidade. 

«Povo! venha também para ti o 
benves tar , venha também para ti a 
liberdade! 

«Alegra-te! o teu bem-estar h a -
de vi r ; ha-de vir a tua libertáçãõ! 

«Simplesmente, esse teu bem-es-
tar has-de tu conquista-lo; essa tua 
libertação has-de tu merece-la. Co-
mo? 

«E' o que te dirão, é o que te en-
sinarão, no domingo, os teus advo-
gados, no comicio|'que nesse dia se 
realisará em Vizeu. 

«Trata-serealmente duma deman-
da em que tu és u m dos interessados 
— e o mais interessado sem duvida. 

«Precisas de ganha-la . 
«Vem aprender os teus direitos 

- f para fazeres depois valer as tuas 
justas reclamações. 

«Ao comicio, povo! ao comicio! 
«Vem 'ouvir os teus verdadeiros 

e lealissirnos amigos — Antonio José 
de Almeida, Antonio Luiz Gomes, Jo-
sé Relvas e Fernandes Costa. 

«Vem ouvi-los; — á certa que não 
darás o teu tempo por perdido! 

«POVO: — prepara- te para ouvi-
res grandes verdades; prepara- te 
para receberes no teu coração e no 
teu espiri:o ideias de liberdade e de 
justiça que te sirvam de norte na m a r -
cha que vens seguindo em demanda 
do teu progresso! 

«POVO: ao comicio de domingo: 
— pela Patr ia! pela Liberdade, sem 
a qual não ha patr ia! pela Republica, 
sem a qual não ha Liberdade! 

«Viva a Patr ia! viva a Liberdade! 
viva a Republica!» 

E' um documento, escrito para o 
povo, na sua linguagem simples, v i -
brante de patriotismo e de sinceri-
dade, recebido en tus ias t i camente 
por todo o paiz. 

O C A B E Ç A D E C E N O U R A 
Como Bruto 

O sr. Lepic 

Cabeça de Cenoura, tu, o anno 
passado, não trabalhaste tanto como 
eu esperava. As tuas notas dizem que 
podias ter feito mais. Tu divagas, tu 
lês livros proibidos. Com a memo-
ria excelente que tens, a r ran jas boas 
notas nas lições • desprezas os te-
mas. Cabeça da Cenoura, é necessá-
rio ser sario. 

Cabeça de Cenoura 

Conta comigo, papá. Concordo que 
me descuidai ara bocado a anno pas -
sado, naas desta voz sinto-me com 
vonta4« d« t rabalhar a valer. Não te 
promâto ser o prisaairo « a tudo . . . 

O sr. Lepic 

Experimenta todavia. 

Cabeça de Cenoura 

Nâo, papá, tu pédes demais. Não 
arranjare i nada nem era geografia, 
nem. em alemão, nem em fisica e 

âuimic*, em que os mais fortes são 
ois ou tres tipos sem habilidade 

Conimfssões republicanas 

Reuniram na quinta-feira passa -
da, como tinhamos annunciado^ as 
commissões republicanas de Coim-
bra para responderem ao penhorante 
convite feito pelas de Vizeu para o 
comicio que hoje devia ter logar n a -
quela cidade. 

As comissões resolveram por 
aclamação felicitar as commissões 
de Vizeu pelo seu trabalho patrióti-
co, fazer-se representar no comicio 
e aderirem ás conclusões votadas. 

I ram representar os republicanos 
d'esta cidade os nossos amigos e 
prezados correligionários srs . José 
Maria de Vasconcelos, Dr. Manue 
Gomes Braga, Braz Simões, Jayme 
Lopes Lobo, Francisco Maria da F o n -
seca, Dr. Nogueira Lobo e outros. 

para mais nada, e que fazem só 
aquilo. E' impossível desaloja-los; 
mas quero, ouve, meu papá, em com-
posição franceza, vencer, ficar, e se 
apezar, de tudo o não conseguir, n a -
da terei que me censurar e poderei 
gritar altivamente, como Bruto: V i r -
tude, não passas de uma palavra. 

O sr. Lepic 

Ah! Meu rapaz, julgo que has de 
domina-los. 

O grande Felix 

O que diz ele, papá? 

A mana Ernestina 

Eu não ouvi nada. 

A sr* Lepic 

Eu também não. Repete lá a ver, 
Cabeça de Cenoura. 

Cabeça de Cenoura 

J^ão é nada, mamã. 

A sr . a Lepic 

O que? Não dizias nada e estavas 
a discussar tão alto, íâo vermelho, 
com o punho a ameaçar o ceu, que 
a tua voz chegava ao cabo da aldeia! 
Repete a frase para toda a gente apro-
veitar. 

Cabeça de Cenoura 

Não vale a pena, mamã, 

Viação elótrica 
O Conselho de Administração da 

Companhia Carris de Fer ro de Coim-
bra, oficiou á camara dizendo que por 
falta de capitaes subscritos, sé vira 
obrigado, primeiro, a demorar o an -
damento das obras e mais tarde a 
interrompê-las de todo, depois de 
esgotados todos os recursos mesmo 
os da própria responsabilidade. 

Segundo ainda o mesmo oficio, o 
capital necessário neste momento pa-
ra iniciar a exploração, seria de ses-
senta contos de réis, com o que po-
deria começar a exploração das li-
nhas principaes." Embora depois se; 
torne necessário desenvolver o ca-
pital existente, é certo que a explo-
ração realisada e. as condições finan-
ceiras que também certamente me-
lhorarão, pois as de momento mais 
contribuindo.para dificultar a empre-
za. facilitarão com certeza a realí-
sação do complemento da rêde. 

A empreza propõe no mesmo ofi-
cio uma assembleia geral extraor-
dinária para chamar concorrentes 
á subscrição e propôr uma modifi-
cação nos estatutos da Companhia 
no sentido de equiparar os açionis-
as da feegonda emissão aos da p r i -

meira. 
Vencidas as dificuldades de mo-

mento, o s trabalhos seguiriam, om-
)rometendo-se a Companhia sob clau-
sulas rigorosas a conclui-los dentro 
do prazo de um ánno a contar da data 
do encerramento da subscrição r e -
erida. 

O sr . dr . Marnoco e Sousa vae 
reunir brevemente, nos Paços do 
concelho, todos os acionistas desta 
cidade, expor-lhes a situação e co-
lher os alvitres que possam oferecer-
lhe alem dos que tenta apresentar e 
sujeitar á discussão. 

Mota i 

E' do nosso' estimado colega da 
capital — A Lucta — o artigo dé João 
de Menezes, que transcrevemos. 

A secção de arqueologia do Ins -
tituto oficiou á Camara ' Municipal 
onviando-lhe copia da r e p r e s e n t a d o 
que vae enviar ao governo, solici-
tando a restauração interna da egreja 
de S. Tiago, e pedindo-lhe para a 
apoiar junto dos poderes competen 
tes com a sua autoridade. 

A camara deliberou aceder aos 
desejos da secção de arqueologia, 
elogiando o seu interesse,, e encar-
regando o sr . dr . Silvio Pelico de 
redigir a representação que em no-
me da vereação deve ser dirigida ao 
goVerno. 

•» •» tm — 

O distinto arquiteto s r . Augusto 
da Silva -Pinto foi encarregado pela 
camara de apresentar na próxima 
sessão da vereação parecer escrito 
sòbré a melhor forma de proceder á 
demolição da igreja da Misericórdia 
e casa das sessões da Associação 
Commercial 

Comissões de Beneflcencla Escolar 
Caixas E colares 

e Caixas Ef fp íeas , Escolas 
i a ã U U mi / i f a 3 a ' 

E i s t r e s pontos pedagogicos da 
capital importançia, cuja p ropagan-
disação se torna indispensável r a d i -
car no espirito publico, atentos o» 
altos e beneficos resultados que dê-. 
es derivam, depois dé postos em p r a -

tica. a favor do ensino popular. 
E tanto disso estamos convicto? 

que, sem embargo da nossa incom-
>etencia, iniciamos hoje, na Resistên-

cia, u m a serjé de alguns artigos so -
>re o assunto. 

Com efeito, a Beneficencia Esco-
ar é, entre nós, rta f rase autorisada 

c um dos mais devotados apostolos 
c a instrução primaria nacional, u m 
filão preciosíssimo a explorar, pa r a 

extinção do pèor mal de que e n -
erma este paiz: — o execrando a n a l -
fabetismo. 

E sendo isto evidente, urge, que, 
por todos os modos, se ponham em 
pratica, duma maneira geral e con-
creta, todos os meios de encarecer , 
e estimular tão proveitosa e util ex -
ploração. 

De mais, se conpulsarmos as e s -
tatísticas escolares de alguns paizes 
cultos, verificaremos que uma par te 
importantíssima dos resultados obti-
dos no progresso-da sua instrução 
popular, se deve á beneficencia é in i -
ciativa particular. 

E, sendo a índole do nosso povo 
,ão carateristicamente boa e genero-
sa, por que não havemos nós t a m -
)era de encaminha-lo neste sentido, 
por forma a colher os mesmos r e -
sultados, senão ainda superiores? 

Vejamos pois, o quç ha feito e o 
que é indispensável tazer-se. 

Estabeleeeu o' decreto n.° 8 de 24 
de de dezembro de 1901 a organisa-
ção das comissões de beneficencia a 
ensino e, desde então até hoje, sa 
pem que muitas centenas delas foram 
organisadas e até instaladas, o certo 
é porém, que, bem poucas, muito 
poucas mesmo, se hão desempenhado 
da sua nobre e utilíssima missão, já 
não dizemos com aquêle intereèse e 
.entusiasmo que tanto seria para de -
sejar, mas ao menos com uma certa 
poa vontade. 

E porque? Muitos poderão supôr 
que essas comissões nem sequer pen-
saram em tornar-se Úteis e p res tá -
veis. Em nosso entendimente porém, 
não lhes assiste esSa injustiça. 

A razão ou razões principaes do 
esmorecimento ou mesmo nulidade 
de serviços prestados deriva essen-
cialmente da carência duma verda-
deira e nitida definição e compreen-
são do que vem a ser a exploração 
da beneficencia esçolar, e por outro 
lado, da falta de estimulo e orienta-
ção das entidades que superintendem 
no ensino. 

E f é t i v a m e n t e , a c r e d i t a m o - l o , 
muitas individualidades que fazem 
parte dessas comissões, desconhecem 

A sr.* Lepic 

Vale, vale. Tu falavas de alguém 
de quem falavas? 

Cabeça de Cenoura 

Tu não o conheces mamã. 

A sr.a Lepic 

Mais uma razão, E, antes de mais 
nada, modera lá a tua graça, e obe-
dece. 

Cabeça de Cenoura 

Bem mamã. Conversava com 
papá que me dava conselhos de ami -
go, e, por acaso, não sei que ideia me 
veiu, para lhe agradecer, de tomar 
um compromisso, como o Romano 
chamado Bruto, e invocar a v i r tu -
de. . . . 

A sr.a Lepie 

T u r l u t u t u . . . . estás a patinhar. 
Peço-te que repitas, sem mudar uma 
palavra, e no mesmo tom, a f rase de 
ha bocado. Parece-me que te não 
peço o Peru e que podes fazer isso a 
tua mãe 

O grande Felix 

Queres que a repita eu, mamã? 

A sr.a Lepic 

Não, ele primeiro, tu depois, e 
compararemos. Anda, Cabeça de Ce-
noura, despacha-te, 

Cabeça de Cenoura 
Balbucia em voz lamurienta 

V i . . . ir tu . . . uude . . . não pas 
sas de uma palavra. 

A sr.a Lepic 

Desespéro. Não se pôde t irar uma 
palavra a este rapaz. Deixar-se-ia 
moer com pancada antes de ser agra -
davel á mãe. 

O grande Felix 

Olha, mamã, foi assim que ele 
disse: Revira os olhos e lança olha-
res de desafio. Se não fôr o primeiro 
em composição franceza. Incha as 
bochechas e bate com o pé no chão. 
Gritarei como Bruto: Levanta o braça 
para o této. O 'v i r tude! Deixa-os cair 
sobre as coixas, não passas de uma 
palavra! Foi assim que ele disse. 

A sr.& Leptc 

Bravo! Soberbo! Dou.-te os para 
bens, Cabeça de Cenoura, e lamento 
tanto mais a tua casmurrice, que 
uma imitação nunoa vai o origina" 

O grande Felix 

Mas, ó Cabeça de Cenoura, foi 
bem Bruto que disse isto, ou foi Ca 
tão? 

Cabeça de Cenoura 

Tenho a certeza que foi Rruto 
«Depois at irou-se pa ra uma espada 

que lhe estendeu um dos seus ami-
gos e morreu». 

A mana Ernestina. 

Cabeça de Cenoura tém razão. 
Lembro-me até de que Bruto s imu-
lava a loucura com ouro em uma 
bengala. 

Cabeça de Cenoura 

Perdão, mana, confundes o meu 
Bruto com outro. 

A mana Ernestina 

Julgava. Posso-te todavia ga ran-
tir que madefnoiselle Sofia nos dita 
um curso de historia que vale bem o 
do teu professor no liceu. 

A sr.a Lepic 

Pouco importa. Não se ponham a 
discutir. O essencial é ter um Bruto 
na familia e nós temo-lo. Podem i n -
vejar-nos, graças a Cabeça de Ce-
noura. Nós não conhecemos a nossa 
honra. Admirae o novo Bruto. Fala 
latim como um bispo e recusa-se a 
dizer duas vezes missa aos surdos. 
Virem-no de frente, mostra as no-
doas dum casaco que vestiu hoje pela 
primeira vez, e, visto pelas costas, as 
calças rasgadas. Onde êle se foi m e -
ter, Senhor! Olhem-me o ar de Ca 
beça de Cenoura Bruto! Anda, es-
pecie de b ru t i nho ! . . . 

( Continua.) 
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Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, óleos, tintas, artigos de borracha, vigamento 
de ferro. T I-^^-ja^^inr^^^nj^ Jr. BW -«iJnfc IBIî Bi 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

ainda hoje, os meios de, muito sim-
pática e agradavelmente, angariar 
receita com que ocorrer as necessi-
dades das creanças que p io podem 
frequentar escolas ou que difícil e 
irregularmente as frequentam. E se 
porventura ouviram dizer que taes 
jneios se angariam, por meio de.ba-
zares, recitas, festivaes, quotisações, 
subscrições, etc. etc., do mesmo modo 
ignoram, ou não possuem o conhe-
cimento e a orientação completa e 
perfeita dos meios essencialmente 
práticos de os. levar a efeito. 

Ora de quem deverão partir a ini-
ciativa,_ o esclarecimento e como que 
a definição desses meios essencial-
mente práticos? 

Francamente, se, duma maneira 
ampla e geral compete aos inspeto-
res e sub-inspetores primários, es-
timular, impulsionar e até galardoar 
tudo o que possa fazer progredir e 
avançar a instrução e educação po-
pulares; se, aos professores, por sua 
vez, como obreiros permanentes du-
ma obra de grandioso alcance, cum-
pre um desempenho integral e per-
feito na sua nobilíssima missão é 
inquestionavelmente a estas entida-
des que ..ipaís incumbe esclarecer, 
orientar, persuadir, etc., etc. 

Mas que meios são esses? per-
guntarão. 

São os meios que a vontade e o 
engenho de cada um lhes suscitar em 
relação ao meio em que hajam de 
executar-se. 

Um espirito culto-, uma razão des-
pida de preconceitos, servida por 
uma vontade decedida, encontra sem-
pre maneira e ensejo de pôr em pra-
tica uma açãonòbrèe meritória, ain-
da que para. isso se hajam de envi-
dar esforços e até sacrifícios. 

E ao terminar, por hoje, confes-
so que muito dòlòróso é para mim, 
como professor primário, ter .ouvido 
afirmar, por mais duma vez, a al-
guns membros dessas comissões: 

— Eu teria satisfação em fazer 
alguma coisa, mas francamente, não 
sei bem do que se trata, e o profes-
sor nem sequer indicação nos dá do 
que elevamos fazer. 

Franci«co Duarte 

Professor primário 

Marlo Machado 

Este nosso correligionário e ami-
go partiu para Paris em viagem de 
estudo na passada quinta feira, ten-
do dos'seus amigos uma carinhosa 
despedida na estação do caminho de 
ferro. 

O nosso amigo demorarar-se-á 
alguns dias na Covilhã, seguindo de-
pois diretamente para Paris. 

Boa e feliz viagem. 

Por proposta do sr. Vitor Feitor 
a Camara Municipal cedeu á Asso-
ciação Comercial de Coimbra, a sala 
de entrada dos paços do concelho 
para se poderem realisar nela as 
sessões daquela Associação até Ju-
nho, e não sofrer demora a obra de 
regularisação das escadas de S. 
Tiago. 

Com o mesmo fim oficiou ao pá-
roco de S. Bartolomeu para que se 
interrompa o culto na egreja de S. 
Tiago para poder dar começo ás obras 
e á Mizericordia para retirar da ca-
pela que vae ser demolida os objetos 
que lhe foram cedidos. 

Para fiscalisar as obras de de-
molição a Camara resolveu convidar 
o distinto arquiteto sr. Augusto Pinto, 
ficando o sr. presidente encarregado 
de se entender com ele neste sen-
tido. 

O sr. Cristóvam Aires oficiou á 
camara participando ter tomado pos-
se do logar de governador civil de 
Coimbra, e assegurando á vereação 
que envidará todos os esforços-para 
que, sejam satisfeitas as justas e le-
gitimas aspirações do concelho., 

À camara resolveu cumprimen-
tar e agradecer ao novo governador 
<?ivib 

Livros usados 
Com o preço que os favorecidos 

da instrução têm posto aos livros de 
ensino secundário, o «livro usado» é 
hoje no nosso paiz uma necessidade 
de economia domestica. 

São porém êles os véctores de nu-
merosos bacilos que sobre êles se de-
positam por ocasião dos espjrros, da 
tosse, do virar das paginas e que os 
tornam um verdadeiro perigo para a 
saúde publica. 

O dr. Miquel indica um meio pra-
tico de destruir radicalmente os ger-
mens, infecciosqs que possam acom-
panhar os objetos de uso comum e 
que pôde também aplicar-se portan-
to aos livros. 

Este processo pode empregar-se 
em toda a parte, e as pessoas mais 
inexperientes podem fazer uso dêle. 

Substituem-se as prateleiras de 
um armario que possa vedar-se her-
meticamente com tiras de papel, ou 
outro processo, por grades de ferro 
galvanisado que ocupem quando mui-
to, os dois terços da profundidade do 
movei, e sobre elas se colocam os 
objetos a desinfetar. 

Tomadas estas precauções, enro-
la-se um pano das dimensões da 
abertura do armario em uma vara, 
e mergulha-se num vaso em fórma 
de goteira, contendo uma mistura de 
duas partes de formol comercial, e 
uma parte de cloreto de caleio, dei-
xando-o estar mergulhado alguns 
instantes, 

Desenrola-se depois lentamente, 
de modo a deixar embeber bem as 
duas faces de liquido, deixando-o a 
escorrer alguns minutos, 

Estende-se o pano humedecido 
dearite das etagéres e fecham-se as 
portas do armario durante vinte e 
quatro horas. 

A permanencia na atmosfera as-
sim formulada é suficiente para de-
sembaraçar os objetos dos germens 
contagiosos provenientes dos doen-
tes ou convalescentes que os manu-
searam ou por outra.causa qualquer. 

O methodo é simples e seria de 
utilidade que em cada casa houves-
se um armario apropriado para es-
tas desinfeções, que dia a dia vão en-
trando na pratica corrente do viver 
domestico. 

Mercado do peixe 

Inaugura-se hoje o novo pavi-
lhão para venda do peixe no mer-
cado, bem como o laboratorio anexo 
de analise de substancias alimenta-
res, construções despretenciosas e 
simples, feitas segundo o desenho do 
arquiteto sr. Augusto da Cunha Pinto. 

Mais detidamente falaremos das 
duas construções, quando não nos 
faltar, como hoje, absolutamente o 
espaço. 

A Camara de Coimbra foi auto-
risada a ceder á sr.a Inocência No-
gueira Pinto, para alinhamento de 
prédio algum terreno na rua da Fi-
gueira da Foz. 

Foram dispensados do serviço por 
irregularidades os vigias municipaes 
n.os 23 e 30. 

Foi concedido ao sr. Manoel Leal, 
arrematante dos aterros para sua-
Visar as rampas de acésso á ponte 
do Sobral que levantasse o deposito 
provisorio, e lhe fosse pago, o abono 
dos trabalhos que teve a fazer a mais. 

Foram nomeados e tomaram pos-
se já os administradores do concelho 
srs. : João Maria de Miranda Roldão,-
em Mira, e José Maria Henriques de 
Carvalho, em Poiares. 

Foi anunciado para o dia 27 do 
ccrrente a arrematação da recons-
trucção geral do taboleiro com vigas 
de aço do pontão sobre o Eça, pro-
ximo á Tremoa, na importancia de 
250:000 réis. 

Br. Mendes dos Remedios 
Tem estado doente, felizmente 

pmjco gravemente-, o sr. <dr. Mendes 
dos Remédios, ativo e irtteUgénte cH-
retor da Biblioteca da Universidade. 

A Camara resolveu mandar pro-
ceder a obras urgentes na fonte que 
abastece o logar da Cova do Ouro. 

A cooperativa dos oficiaes de in-
fantema 23 oficiou á Camara.que dei-
xava de fornecer vinho aos seus as-
sociados por lhe não convir o preço 
proposto pela vereação, ouvidos os 
serviços competentes, para a avença 
no atual trimestre. 

Foi nomeado vigia municipal o 
sr, Henrique Melo Liberal. 

A G U A S P A C U R I A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica infíuen-
òía, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatórios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, tres oú quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

Grémio dos Empregados no Comercio e Industria 
Associação de socorros mutuos de Coimbra 

• São avisados todos os socios des-
te Grémio, de que as contas do anno 
de 1907, estão patentes na séde do 
mesmo Grémio, durante 8 dias, das 
10 horas ás 3 da tarde, afim de se-
rem examinadas. 

Coimbra, 7 de março de 1908. 

O i.° secretario, 

João de Moura Marques. 

O PANORAMA 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Nã tipografia deste jornal se diz. 

Escola Nacional de Agricultura 
Abertura do posto hípico 

Pela Direção da Escola Napional 
de Agricultura, se faz publico que es-
tá aberto o posto de cobrição no de-
posito hipicõ anexo a esta Escola, 
sendo marcadas as 9 horas da ma-
nhã e as 3 da tarde de todos os dias, 
exceto os domingos, para o seu fun-
cionamento. 

Escola Nacional de Agricultura, 
7 de março de 1908. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

MANTEIGA DO TELHADO 
Superior á melhor estrangeira. 
Vinagre puro. 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 

Alipio Augusto dos Santos 

56, Bua do Visconde da Luz, 60 — COIMBRA 

para coser 
T ô t e os niAIos a SOO réis semanaes 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Paça-so o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar a» 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L Í I O I D O M E S T I -
CO», 

Maquinas para todas as indsstrias em que se emprega a cóstofa 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários cm Portugal — AOCOCK d €.a 

Sucursal em Coimbra— Rua Ferreira Borges, 10...... . 

• Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL LAMPREIA 
» yende-se meia assinatura d e / a u - E c a s a d e A n t o n i o R u i n a 
teuil. Na tipografia deste jornal se dão r u a d a M o e d a < 1 9 h a s e m p r e ^ 

cialidade em lampreia guisada, as -
sim comç uma gíande variedade em 

| outros petiscos. 

todos as esclarecimentos. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3 .$£50 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
rib dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento ter-
mal, sendo os fins da reunião discu-
tir o relatorio, contas da diréção e 
parecer do conselho fiscal da geren-
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren-
tes. 

Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

FEEiNIOSELEmmVÀS FORMOSINHO 
NA 

D I A B E T I S 

A H É R N I A 
E A F U N D A B A R R E R E 

Do Ex. Sr. Dr. José Joaquim Leal Castelo Branco 
Venho com muito prazer paten-

tear a V. o meu agradecimento, por 
quanto devo a cura ela minha diabe-
tis insipiente ao uso que fiz de 3 f ras-
cos do seu maravilhoso fermento se-
lecionado d'uvas. 

Pôde V. fazer o uso que entender 
desta minha carta e creia-me, etc. 

Dominguizo, 9-6-905.— José Joa-
quim Leal Castelo' Branco. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

Deposito em Coimbra: 

Farmacia J . ,R. Sobral — R. do Infante 
D.Augusot . 

Alfaiataria Afonso de Rarros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12&000 réis 
Corte e confeção sem egual 

Mr. BARRÉRE, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
H E R X I A S e inventor da incompa-
rável funda elastica universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal,, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precisem., 

Estará de passagem no: > ' 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia.Ge-
ral para Portugal, no dia 25 de 

fJMarço. 
Coimbra — Rodrigues da Silva & 

C.a — Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de Março. 

U s b o a — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. • 

A verdadeira Funda Barrère 
que hoje se vende em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
feita contensão das hérnias as mais 
volumosas e não se elevo confundir 
com outros systemas de Paris ven-
didos com promessas de Gura, porque 
a hérnia nos adultos não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Peçasc o folheio e o livro d'ouro » 
com as opiniões dos principaes médicos 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Al-
meidaCunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal— Rua da Prata, 220. 

CLINICA GERAL 

GERALDINO BRITES 
a v c E i D i a o 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas" da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 



H E S I & T E J í C I A , — i l a m l o j j r ó , 8 d e « 1 * * * 0 4 « Í 0 O « 

CAIXAS R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
m casa dos Srs. 

José Marques Ladeira & Filho 
T a m b é m toma encomendas da caixa N A T I O N A L por m e n o s 

SO a 5 0 p. e. porque atualmente s e Tendem n o pai», p o d e n d o o s 
e l l entes troeal-as pela I IAUI/WOOD, e sem deprec iação alguma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naeionaes e extrangelras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9,5(000 réis a 16^000 réis 

T e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em c o r t e s de calça de fazendas Inglezas 

Coletes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

Portugal previdente 
A mais util instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta mH 
ré i s por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DQ SAL (Em casa do ex.'"0 s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 
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F S I S T A T O I J 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardOr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 
FABRICA DE TELIIOES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO M SILVA PINHO COURA 

I, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
sara retretes, vasos para jardins e 
jlatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
jara construções e chaminés, tachos 
rnra cosinha á imitação dos de Lis-
30a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

OOOOOOOOOOOOOO 

Y o i t u r e t t e 
Bua Ferreira B o r g e s - C O I M B R A vende-se uma muito elegante, 

Herculano de Carvalho ; modelo de 1007 e em magnifico es 
Medico pela Universidade tado de conservação. 

Consultas das 9 horas da manhã Dão-se informações na rua Fer -
ás 4 da tarda, em todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
D c A L M E I D A $ & I 

Raa das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
Brta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

gr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfektacifks dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade, 

Sign i f lo t sortido em fazendas naeionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U L T I M A N O V I D A D E ESI L I M B O S P A D R Õ E S ! 

í i m l s i r l a , gravataria a artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Grande estabelecimento de PIANOS 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Tendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

A l u g a m - s e planos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em t roe* 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na c i d a d e , a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
ocalidade não só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 

orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Antl-blenorragica») 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
•raça do Commercio — COIMBRA 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex."8 o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o e l e g a n t e d e A v e i r o 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

G a b ã o E l e g a n t e 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expor á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as saas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

LEÃO & IRMÃO 
46, Bua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e me-
lodos; assim como nos encarregamos de mandar vir q u a l q u e r instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
enha. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L D F C A M B A R A 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações ; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

íica; . 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; , . „ . , , , , , , 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is : 3 frascos , reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BECIxTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; G caixas, S « 8 4 « reis . 

36 •36 Remedios especiflcos em pilulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em gercil \ 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis; 6 frascos , «£»©© reis . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva k C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remédios. 
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14.° A N N O 

AVISO 
Para deliberar sobre assuntos 

de carater eleitoral, silo convo 
cadas as comissões Innicipal 
Paroqniaes Republicanas a reuni 
rem no sabado, 14 do corrente 
pelas 7 horas da noite, no Centro 
Eleitoral Republicano José Falcão 

E L E I Ç Õ E S 
Avisinha-se a época eleitoral, e 

deve redobrar a atividade dos nos-
sos correligionários, mesmo nas lo-
calidades em que não haja probabi-
lidade de vitoria, 

O voto é uma manifestação de 
opinião politica. 

Uni cidadão republicano não po-
de por isso, honestamente, sob pre-
texto algum dar o seu voto a um 
candidato politico não republicano, 
nem mesmo sob o de agradecer 
benefícios geraes á sua terra. 

Quanto ao voto, paga de servi 
ços particulares, prova de animo 
agradecido, só por absoluto desco-
nhecimento dos deveres cívicos se 
pode defender. 

O voto é uma afirmação de fé 
politica, e numa época de lucta ace-
sa, como a que vamos atravessaqdo, 
é u m crime o não rnanifesta-la, 

Quem é republicano só por os 
republicanos pode votar, e deve fa-
ze-lo por dever cívico que o obriga 
naturalmente a votar. 

E deve cada u m pensar na oca-
sião asada que se lhe oferece de di-
réta ou indirétamente influir no ani-
mo de estranhos, resolvendo os in-
differentes ou os tímidos, que infeliz-
mente não faltam no nosso paiz. 

Cada um se deve lembrar d o va -
lor do proprio trabalho a favor da 
causa republicana, trabalhar só e 
continuadamente, sem esperar estí-
mulos alheios- aos da própria con-
sciência. 

O trabalho eleitoral não deve ser 
para os cidadãos republicanos, como 
para os monárquicos, ocasião de fes-
ta e de suborno, deve sim ser a de 
esclarecer espíritos, a de convencer 
consciências com todo o calor da sua 
fé, com toda a força da sua convi-
cção. 

Para isso conte cada um comsigo, 
e com a satisfação da própria con-
sciência, que a todo o bom cidadão 
deve indemnisar completamente de 
trabalhos e sacrifícios. 

E são esses embates de consciên-
cia mais profícuos que os impulsos 
de momento determinados pela su-
gestão de um orador, discursando em 
publico, coberto de aclamações e 
aplausos. 

Nos grandes ajuntamentos é fá-
cil ser-se bom, disse-o já Balzac, obe-
decer aos grandes espíritos na fasci-
nação de uma palavra quente, dum 
belo gesto eloquente e impulsivo. 

Mas esse efeito é rápido. Mais du-
radouro é o que se consegue da lu-
ta, corpo a corpo, se a expressão é 
permitida, c u n a consciência dos ou-

tros, num trabalho persistente, encar-
niçado e desconhecido. 

E esse é o dever de todo o ci-
dadão: votar como afirmação publi-
ca das suas opiniões, luctar pelo 
triunfo da causa que em consciência 
julga ser a causa da patria. 

E quanto rnais humilde e desco-
nhecida fôr a sua obra, mais bene 
merita será. 

Por defeito de educação é vul 
gar em Portugal mentir sem se e n 
ganar a si, sem enganar contrários, 
para explorar terceiros. 

O cidadão republicano não deve 
querer enganar ninguém. Vota pela 
republica e contra a monarquia, con-
scientemente, pelo bem da Patria 

E não precisa de ordens, nem de 
incentivos, nem de impulsos, que 
não sejam as ordens, os incentivos e 
os impulsos da própria consciência 

Não ha melhor occasião de pro-
paganda do que é a do período elei-
toral, mas não são nem as conferen. 
cias nem os comícios a sua melhor 
forma, a não ser quando represen-
tam o esclarecimento dado pelos 
eleitos do povo ao proprio povo, 
quando são a explanação e defeza 
do p ogramma politico de u m d e 
putado futuro. 

Fora disso, todo o cidadão re-
publicano sabe o que quer e porque 
o quer e tem na sua consciência 
maior força e mais segura convicção 
que na palavra colorida, fácil e su 
gestiva do maior dos oradores do seu 
partido. 

Cada u m tem por isso o dever 
de trabalhar por si, e no interesse 
geral, no período eleitoral que está 
aberto. 

A' obra pois 1 

OS CREPES NACIOXAES 

No proximo sabado, 14 do 
corrente, o estudante do 5.° 
anno juridico, sr. Carlos Ola-
vo, fará no Centro Eleitoral 
Republicano José Falcão, de 
Coimbra, uma conferencia de 
propaganda eleitoral demo-
cratica. 

A conferencia do ilustre 
académico, que é um dos mais 
)rilhantes espiritos do par-
tido republicano, continua a 
serie de conferencias promo-
vidas pelos académicos repu-
blicanos, e iniciadas pela pa-
avra colorida, de tão gene-

roso e comunicativo entusias-
mo do sr. dr. Malva do Vale. 

A conferencia começará ás 
8 horas da noite. 

Os tipógrafos da Universidade r e -
presentaram ao governo para que 
"he sejam pagas semanalmente as 
suas ferias, como o eram an tes do 
estabelecimento da nova lei de con-
tabilidade que mandou o fossem quin-
zenalmente, e como aliás já foi t am-
pem concedido aos tipógrafos da I m -
prensa Nacional; porque a pequenez 
dos seus salarios lhes torna difícil e 
onerosa a vida com aquela provi-
dencia administrativa. 

No proximo sabado sóbe á scena, 
no teatro de D. Luiz, em beneficio do 
sr . Santos Lucas, antigo émprezario 
do Teatro Circo, A Morgadinha de 
Val for, de Pinheiro Chagas, 

Farece impossível que sejamos 
nós! Ao que havia de chegar a fide-
lidade portugueza! 

Ha luto oficial, as damas vestem-
se de preto. Os edifícios públicos co-
brem de crepes as suas armas. 

Nalguns, como no paço episcopal, 
vae o enternecimento até jcobrír os 
brazões de D. Jorge de Almeida e 
D. Afonso de Castelo Brapco como 
se os pobres bispos chorassem um 
chôro antigo, do fundo dos seus tu -
mulos na Sé Velha. 

Ficou porém muito ainda por ta -
par para decencia do luto. 

O ilustre cabido não acompanhou 
o prelado nas lutuosas manifesta-
ções, e o brazâo, que orna a f ronta-
ria da Sé, está á mostra com o seu 
dragão de ventas arreganhadas, como 
se estivesse provocando o governo 
civil que, com um pudor de Hotento-
te, foi tapando com um trapinho p re -
to o brazão das trazeirag da rua 
Larga. 

Por cobrir um brazão daquêle 
tamanho! 

Mas, onde o caso chega a ser 
inexplicável e atinge até um pouco 
as raias do -escandalo, é no eaificio 
da Manutenção militar, em que as 
a rmas portuguezas brilham á clara 
luz do ceu, muito novas, como quem 
se ri de preconceitos de velhos! 

Na Manutenção m i l i t a r . . . . 
Calemo-nos, não vá alguém s a -

be-lo no ministério da guer ra ! 
Os conegos e a Manutenção, os 

que dão o pão do espiríto*'e os que 
dão o pão do c o r p o . . . . 

Bem diz a Palavra! 
Se até o P a p a . . , . 
Mas basta por hoje. Fiquemo> nos 

por a q u i . . . . 

G r u p o A c a d é m i c o D e m o c r á t i c o 

Acaba de fundar -se nesta cidade 
uma agremiação democratica com o 
fim util de ministrar educação á 
classe trabalhadora e fazer a maxi-
ma propaganda pelas localidades s u -
burbanas de Coimbra e mais te r ras 
do paiz do ideal por que propugnam. 
E' constituída unicamente .por ele-
mentos académicos, não tendo p r e -
sidências, etc., mas sómente uma 
commissão administrativa para dir i -
gir os interesses d'esta coletividade. 
O grupo, constituído já por mais de 
70 membros, trabalha com actividade 
para que possam começar a funcionar 
as suas aulas no proximo mez em 
casa própria e onde de quando em 
quando se farão conferencias sobre 
geographia, historia, etc. No pro-
ximo domingo, a dar principio á 
propaganda pelas terras do paiz, i rá 

Figueira da Foz o alumno da Uni-
versidade s r . Alves Sequeira fazer 
uma conferencia no Centro Republi-
cano José Falcão, daquella cidade. 

Estão de luto por morte de seu 
irmão os nossos amigos srs . F r a n -
cisco Vilaça da Fonseca e Manuel 
Vilaça da Fonseca. 

Sentidos pezames. 

S. Tiago 

Foi mandado ouvir o conselho dos 
monumentos nacionaes sobre o pe-
dido feito pela secção de arqueologia 
do Instituto de Coimbra , para ser in -
cluida a egreja de S. Tiago no n u -
mero dos monumentos nacionaes. 

Ha muito que pelo seu valor a r -
tístico e pelas tradições históricas 
que lhe andam ligadas, a egreja de 
S, Tiago o deveria ter sido, embora 
o facto seja apenas em Portugal uma 
classificação platónica sem garantia 
efetiva de conservação ou respeito. 

Salvem-se ao menos as aparên-
cias, , , 

Estam em distribuição os volu-
i mes XLIH e X U V das Observações 
| metereologicas e magnéticas feitas no 
! Observatório Metereologico dc Coim-
l bra e referente aos annos de 1904 e 
1905. 

São publicações que honram a 
, Universidade e mostram bem alto o 
I seu espírito scientiflco, e o seu t r a -
j balho tão desacompanhado de ajuda 
! oficial e visto tantas vezes a tão má 
luz por quem pouco o conhece. 

Ô Observatório astronomico da 
Universidade é dirigido pelo sr . dr . 
Antonio dos Santos Viegas, que en-
controu no sr . dr . Teixeira Bastos 
um colaborador activo e inteligente, 

| ali, como na cadeira de Phvsica da 
: Universidade, um digno continuador 
da obra do mestre, 

Todo o espírito metodico, todo o 
rigor na observação scíentifica que 
distinguem o sr . dr, Santos Viegas 
tiveram na direcção do Observatório 
a mais fructifera aplicação, tendo 
por vezes sido citados pelos especia-
listas, mesmo no estrangeiro, pela 
sua exactidão, pelo seu rigor scien-
tiflco, os trabalhos deste estabeleci-
mento. 

Não se tem isolado o Observato 
rio, como com tão pouco espirito 
scientiflco se tem feito em geral na 
Universidade, e, como do relatorio se 
vê, mantém este estabelecimento re -
lações com os principaes observató-
rios de todo o mundo, 

O trabalho porem dos srs . drs . 
Santos Viegas, Teixeira Bastos e so-
lícitos colaboradores passa desaper-
cebido e sem apoio oficial. 

Um exemplo só e tirado do rela-r 
torio de 1904: 

« . . . entrou em funccionamento 
regular um seismographo, cuja in 
stalação havia começado em 20 de 
abril de 1903. E' um pêndulo hori-
sontal de Milne, instalado na dire 
réção N.° 1, que regista por um pro-
cesso fotográfico a componente E. 
W . dos movimentos seismicos. Foi 
construído em Londres por R. Mun-
ro. A sua descripeâo encontra-se 
no Report of tlie British Association 
for the Advancement of Science, 1897, 
^Toronto, pag. 137. 

A cleficiencia do pessoal do obser-
vatório não tem permittido que se 
tabulem regularmente os registos 
d'este apparelho e por isso se nâo 
teem publicado os resultados obtidos, 
mas tem-se fornecido ás estações 
centraes e a diversos observadores, 
que se interessam neste genero de 
estudos, dados e copias dos seismo-
gramas relativos aos principaes t re -
mores de terra , que tem havido, de-
pois que o aparelho funciona.» 

O aparelho funciona regularmen-
te desde 1904 e a falta do pessoal 
dura ainda - . . 

A Companhia Real estendeu o 
serviço de arrecadação nas estações, 
já montado ha muito com vantagem 
na estação do Rocio, ás de Coimbra, 
Entroncamento, Paialvo, Pombal, Al-
farelos, Aveiro, Ovar, Espinho, Gran-
ja, Caes do Sodré, Paço de Arcos, 
Oeiras, S. João do Estoril, Estoril, 
M o n t ' E s t o r i l , Cascaes, Amadora, 
Queluz, Cintra, Torres Vedras, Cal-
das da Rainha, Leiria, Abrantes, 
Castelo Branco e Covilhã. 

A taxa de guarda de volumes por-
táteis é de 10 réis por objeto, não po-
dendo cobrar-se menos de 20 réis e 
por períodos indivisiveis de um dia 
contados de meia noite a meia noite. 

Da Alemanha vieram duas caixas 
contendo vinte e um modelos de es -
tudo para a escola Industrial Bro-
tero desta cidade. 

As creanças mártires em Londres 
De Dickens e Carlota Bromte a 

Jorge Moore é de tradição nos ro-
mancistas ingiezes, descrever em fe r -
vor de piedade as misérias que e s -
condem as camadas baixas de Lon-
dres, e a mais atroz de todas, a de 
que sofrem as creanças. E' que não 
existe, talvez, em parte alguma i n -
fância tão desgraçada e tão dolorosa 
como nesta capi al dos negocios e da 
opulência. Ura inquérito feito por um 
homem de coração, o s r . Geo R. Sims, 
nos bairros do Tamisa, e Cujo resu l -
tado acaba de publicar com o titulo: 
The Black Stain, é um novo e aflitivo 
testemunho. 

Eis-nos «in south London» num 
interior de aparência garrida. A sala, 
que ocupam os paes, está enfeitada 
por um piano e decorada de flores; 
no quarto proximo, reina a mais r e -
pelente falta de limpeza: sobre um 
catre infeto, formado por um monte 
de andrajos e de imundícies, estão 
abandonadas duas rapar igas éticas 
que os bichos devoram. — Porque, 
responde a mãe, com um tom zan-
gado? Porque tenho um bébé mais 
novo, que não me deixa cuidar das 
mais velhas! 

Outro «home» pouco distante do 
primeiro; os habitantes vivem bem, 
são proprietários da casa. En t ra - se 
num salão confortável em que se ofe-
recem á vista agradavelmente belos 
moveis, quadros, bibelots. E a «nur -
sery»? Cinco filhos apodrecem ali, 
na imundície, na doença. Um deles 
come no chão dum prato repugnante; 
outro é sacudido por um soluço h is -
térico; uma rapariguita de quinze 
anos procura em vão consolar esta 
criançada andrajosa e edemaciada. 
A mãe? Vagueia pelos bars proxi-
mos. 

Não é na verdade a miséria que, 
na maior parte dos casos, leva os 
paes ao abandono dos filhos, á cruel -
dade: é o alcoolismo. Nefasto, quan-
do se apodéra do chefe dà familia, 
nuanto mais espantoso é quando pe r -
de as mães! 

Estamos in East London». Uma 
mulher perdeu, ha semanas, o m a -
rido num acidente de trabalho; r e -
cebeu por esse respeito 183 libras 
esterlinas (4.575 francos). Poz-se 
logo em ação de gastar esta soma 
com as amigas. Tem todavia um bé-
bé de alguns mezes que definha por 
falta de alimentação conveniente. 

O medico manda ter o doentito 
em repouso, a mãe leva-o para a 
feira; e á meia noite e meia hora, 
encontram-a numa espelunca, á 
questão com seis mulheres bêbadas, 
ao pé dum cobertor em que agonisa 
o bébé. 

Outro episodio recente. Numa ca-
sa em que vegetam cinco filhos, mor -
re a mãe. O marido fecha os filhos 
com o cadaver e vae beber. Dois 
dias depois, os visinhos inquietos 
arrombam a porta. Vêem o homem 
que entrou bêbado, estendido na ca -
ma ao pé do cadaver, e os filhos en -
caixados todos a um canto, cheios 
de fome, tomados de um terror louco. 

Quantas scenas de horror e bar -
baria se poderiam relatar! São tres 
filhos delirantes que rodeiam a mãe 
morta emquanto, na cama, num 
acésso de furor alcoolico, o pae e s -
murraça o cadaver. E' um medico 
que se vê obrigado a fechar a porta 
a um marido desesperado e a p a r -
tejar uma mulher embriagada, deante 
de uma rapariguinha gelada de medo. 

Não são na verdade estes factos 
isolados, excecionaes, como só os 
pôde exagerar a imaginação de um 
repórter. São incidentes habituaes da 
vida de milhares de crianças em Lon-
dres, que se repetem indefinidamente. 

• 

«In south London» domina outro 
genero de maus tratos para uso das 
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creanças . E' o lucro que leva a eles 
os paes. Nestes bairros miseráveis, 
a s habitações não têem senão um 
compartimento. Ocupam as profis-
sionaes da mendicidade. Servem-se 
dos filhos para enternecer e convi-
dar os t ranseuntes á caridade. Não 
têem medo por isso de os privar de 
alimentação, de os cobrir de negras 
e de chagas para melhor inspirarem 
compaixão. Exhibindo assim os fi-
lhos doentes, emquanto canta com 
uma voz dolcáitè, uma mulher r ea -
Jisa grandes benefícios e a r ran ja para 
si uma instalação deliciosa. Com o 
mesmo pensamento, uma mãe não 
hesita em furar ds olhos a uma for-
mosa criança de seis annos", sua fi-
lhinha. 

E não são talvez estes os maio-
res infortúnios que ameaçam na 
Imensa metropele a,infancia desgra-
çada, porque os v idos dos pfl.es ou 
dos tutores inspiram. outros, mais 
ignominiosos. Ide a MansionLand ou 
a. Vila Land que nas margens do T a -
misa constituem 'o bair ro do crime. 
Os quartos a lugam-se ali ás noites 
por 10 pense em media. Cada um 
deles abriga uma família, que, de 
costumes nómadas, se desloca f re-
quentemente para desnortear a po-
licia óu enganar o proprietário. Ha 
uma só cama para todos, qualquer 
que seja a sua edade ou sexo; velhos 
e creanças, mãe e filhos. E' um 
monte em promiscuidade indíscriti-
vel. 

Encontram-se ali easaes inces-
tuosos, cujos filhos numerosos estão 
condenados á idiotia; uniões de v e -
lhos e raparigas novas com menos 
edade que os filhos da primeira união, 
tudo vivendo de mistura. 

O que vi, diz o autor do inquéri-
to, mais aflitivo a este respeito, fo-
ram duas famílias, compartilhando 
o mesmo quarto e cama. 

Uma compreendia os paes, um 
rapaz e uma rapariga de 16 para 17 
annos e quatro filhos; a outra os paes 
e cinco filhos. Numa bitesga rodeada 
de 24 casas contei, diz êle, 320 c r ian-
ças de edade para frequentar a es -
cola, em que havia 30 atacados de 
debilidade de espirito. 

Estas famílias desclassificadas só 
têm em geral umadescahdencia doen-
tia", os hábitos preyersos que lhes 
dão, depressa a deprimem alem dis-
so; é assim que as rapar igas são en -
tregues a tentativas criminosas. 

o 
Mas as mais lamentaveis vit ima-

sinhas são as que educam não os 
paes, mas os estranhos. 

Ultimamente, uma senhora pedia, 
çm Londres, por anuncio uma rapa -
riguita para adótar. Uma mãe con-
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Jules Renard 

fia-lhe a filha. A principio recebe no-
vas satisfatórias: o «caro anjo» de-
senvolve-se maravilhosamente. De-
pois um telegrama manda-a buscar 
á gare a criança que lhe t ra rá tal 
t rem. Vae e encontra a filha com o 
corpo martirisgido, os olhos, batidos, 
e . . ' . ultrajada,. 

Lembram-sè daquêfe comovente 
fragmento de Esther Walter*: a he-
roina tira o seu filho á ignóbil megé-
ra, onde o tinha posto a criar e cujo 
sinistro projeto adivinha. Existem na 
verdade erri Londres, matronas gue 
se encarregam de desembaraçar dos 
filhos os paes desnaturados. 

Mediante uma soma fixa obrigam-
se a guardar para sempre a criança, 
ou para a destinar á prostituição ou 
para a matar . Num destes «homes 
maternaes» recentemente descober-
tos, definhavam seis pequenos esque-
letos vivos: um, de um anno, peza-
va 8 libras, outro tinha o braço pa r -
tido, etc, 

Est.es assassinatos são algumas 
vezes provocados além disso pelo in-
teresse pecuniário. Faz,-se um se-
guro de vida em nome da criança que 
se priva de cuidados e se encaminha 
para a morte, em proveito do mise-
rável especulador. E' fácil, na ver -
dade, a r ran ja r uma certidão de morte 
natural para obter a paga do seguro. 
Em 115:002 pequenas vi imas de t r a -
tos barbaros, de que se ocupou de 1 
de abril de 1906 a 31 de março de 
1907, a Sociedade nacional para r e -
pressão da crueldade contra as cr ian-
ças, 31.518 estavam seguras por uma 
soma de 164.887 libras esterlinas. 

E' todavia o alcoolismo em Lon-
dres a causa frequente da desolação 
e das sevícias que sofrem as cr ian-
ças. E ' pouco frequente ser a aspe-

Foi marcado para o dia 11 de 
Abril o julgamento dos srs . dr . Can-
dido Guerreiro e Antonio Fernandes, 
acusados como promotores da m a -
nifestação hostil feita, ao sr . dr . Tei-
xeira de Abreu e para a qual, como 
é costume dizer-se, não meteram 
prego nem estopa, 
reza ou o lucro o motivo, e menos 
ainda a perversidade capitalista. 

Por isso estes abusos dâo-se em 
todas as classes, e os mais pobres 
não têm assim este triste privilegio. 

Famílias muito remediadas dão 
este abominavel exemplo. Basta que 
a mãe se entregue aos licores fortes, 
vicio muito espalhado na sociedade 
londrina, e que o pae se demore na 
oficina ou no atelier; os filhos ficam 
condenados a um enfraquecimento 
fisico e moral. 

E ' talvez menos deshonroso para 
a humanidade que seja uma abe r r a -

ção acidental, e não uma maldade 
nativa, que dite tantos actos indi-
gnos. E' talvez menos desesperador, 
pois que o alcoolismo pode ser t r a -
tado, c u r a d o . . . . 

Mas sabe-se por acaso o preço 
medonho, porque são pagas só as 
orgias, qué no sabado, á noite, m a r -
cam a p a g a d o s salariós aos jo rna-
leiros e empregados? Cada anno, 
morrem nesta capital, abafadas no 
•leito dos. paes 500 a 600 creanças: a 
maiòr parte destes acidentes acon-
tecem na noite de sabado para do-
mingo. Que quadro trágico 1 

JACQUES LUX. 

0 um& BE CE.HMIBA 
C a r t a s escolh idas 

de Cabeça de Cénçura ao sr . Lepic 
E ALGUMAS RESPOSTAS , 

do sr . Lepic a Cabeça de Cenoura 

Dè Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Colégio de S. Marcos 
1 Meu caro papá : 

Os meus d ias de 'pesca em férias 
puzeram-mé em revolta qs humores. 
Saem-me cla^ coixas grandes c r a -
vos. Estou de cama. Estòu deitado 
de costas, e a ' s r . a enfermeira põe-
me Cataplasmas. Emquanto não r e -
benta doe-me. Dépois não torno a 
pensar nêle. Mas multiplicam-sè 
como os pintainhos. Por um curado 
voltamtres. Espero que não séráhada . 

Teu filho afeiçoado. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Ceríoura: 

Já que te preparas para a primei-
ra comunhão, e estudas catecismo, 
deves saber que a especie humana 
não esperou por ti para ter c r a -
vos. 

Jesus Cristo t inha-os nas mãos e 
nos pés. Não se, queimava e todavia 
os dêle eram verdadeiros. 

Coragem 1 

Teu pae que te ama. 

De Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Meu caro papá: 

Anuncio-te com prazer que aca-

Comlssario de policia 

Vae ser aceite a exoneração pe-
dida pelo s r . major Domingos de 
Freitas, vindo ocupar o seu logar o 
sr . Cristovão Aires, tenente do exer-
cito. 

Continua a tradição: condição de 
preferencia para empregos públicos, 
em Coimbra, ter passado pelas colo-
n i a s . . . 

O novo comissário foi ajudante de 
campo do governador de Macau, co-
mandante da policia em Quelima-
n e . . . 

Como os passados 1 
Ainda havemos de importar pro-

fessores para a Universidade, do Se-
minário das Missões Ul t ramar inas . . . 

Não nos parece muito para aplau-
dir o acto do governo, não pelo no-
meado, que é um excelente rapaz, 
ilustrado, alegre, espirito culto e de 
boa sociedade, muito -conhecido em 
Coimbra, onde conta amigos; mas 
pelas relações de parentesco com o 
s r . governador civil, de quem é fi-
lho, e que deviam naturalmente ex-
clui-lo de concurso a semelhante ca r -
go. 

Para vida-nova, o procéssosito é 
v e l h o . . , 

Com pezar o notamos. 

O distinto sportman, desta cida-
de, s r . dr . Tavares de Melo, fez aqui-
sição de um omnibus-automovel pa 
ra serviçtf entre a estação do cami-
nho de ferro da Figueira da Foz e o 

| Bairro Novo da mesma cidade, du-
rante a próxima época balnear. 

O novo carro tem vinte logares e 
| pode t ransportar um grande nume-
' ro de bagagens. 

Foi promovida temporariamente 
na escola de Ourentâ, Cantanhede, 
a sr . a D. Leonia Moreira Marques e 
Mello, professora ajudante em Eixo, 
Aveiro. 

COMÍCIO d e v i z e u 

E' tarde para falar no brilhante 
comicio de Vizeu, já pormenorisado 
em todos os iornaes diários; mas não 
poderemos deixar de consignar aqui 
o nosso respeito e admiração pelo 
trabalho do propaganda dos nossos 
correligionários da capital da Beira 
que teve uma tão concludente prova 
no êxito completo da entusiástica 
festa democratica Viziense. 

Não citaremos nomes, porque não 
queremos com a falta involuntária 
de algum melindrar, nem mesmo 
sem proposito, quem tão deVotada-
ménte se dá á defeza de tao nobre 
causa. • 

Desde a primeira hora ao ultimo 
instante, nunca o entusiasmo deixou 
de ser imenso, e os aplausos f rené-
ticos. • 

Que admiravel o efeito da estação 
coalhada de gente; aquele desenro-
lar de uma multidão sempre cres-
cente em nnmero e entus iasmo. . 

E aquele fogo popular dava um 
alento novo a todos, mesmo aos que, 
sempre em lucta por espirito de com-
batividade, trazem o animo sempre 
na sua tensão maxima. 

Todos queriam que os oradores 
falassem e falassem mais, sempre a 

ritar como quem tinha achado por 
..m quem désse vida e fórma ao pen-
samento que germinava nas suas' 
consciências sem encontrar palavras 
para se exprimir. 

Que brilhantes e irreproduziveis 
discursos! 

O que,diz um homem de inteli-
gência e coração quando em contacto 
diréto " « 

ba de me nascer um dente. Conquan-
to não tenha ainda edade, parece-me 
ser um dente do ciso, precoce. Atre-
vo-me a esperar que não será o úni -
co, e que te satisfarei sempre pelo 
meu bom comportamento e aplica-
ção. 

Teu filho afeiçoado. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura: 

Exatainente quando o teu dente 
nascia, punha-se um dos meus a 
abanar . Décídiu-se a cair ontem pela 
manhã, de sorte que, se tu possues 
um dente a mais, teu pae possue um 
dente de menos. 

E é por isso que nada mudou, e 
o numero dos dentes da família fica 
o mesmo. 

Teu pae que te ama. 

De Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Meu caro papa. 

Imagina, que hontem era o dia de 
'•Bjuoq aod opeoSuosr j "eyn^ 
festa do sr . Jaques nosso professor cie 
latim, e que, de commum accordo, os 
alumnos me t inham nomeado para 
lhe apresentar as felicitações de toda 
a preparo demoradamente o meu dis-
curso, em que intercalo de proposito 
algumas citações latinas. Fico s a -
tisfeito sem falsa modéstia. Torno-o 
a pôr a limpo numa grande folha de 
papel de oficio, e, chegado o dia, i n -
citado por os meus camaradas que 
murmaravam: — V á ! Então? Vae ! 
— aproveito um momento em que o 
sr . Jacques não olha para nós e avan-
ço para a cadeira dêle. Mas, mal 
desenrolei a minha folha e articulei 

em voz for te: 

Vènerando mest re! 

o sr . Jacques levanta-se furioso e 
gr i ta : 

— Queres tu marchar para o teu 
logar, e depressa? ! . . . 

Imaginas se me safo e corro a 
sentar -me, emquanto os meus ami-
gos se escondem por detráz dos seus 
livros e que sr . Jacques me ordena 
furioso: 

— Traduza a versão. 
Que dizes a isto, meu caro papá? 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura: 

Quando fôrês deputado, has de 
ver dessas e doutras. Cada um no 
seu papel. Se puzeram o teu pro-
fessor nnrna cadeira, é visivolmente 
para êle pronunciar discursos e não 
para ouvir os teus. 

Da Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Meu caro papá. 

Venho de entregar a tua lébre ao 
sr . Legris, nosso professor de histo-
ria e de géographia. Pareceu-me 
que o teu presente lhe deu alegria. 
Agradece-te vivamente. Como eu 
entrasse com o guarda-chuva mo-
lhado, ele mesmo mo tirou da mão 
para o levar para o vestíbulo. De-
pois conversámos sobre var ias coi-
sas. Disse-me que eu devia apanhar , 
se quizessè, o primeiro premio de 
historia e de géographia no fim do 
anno. Mas acreditarás tu que eu me 
conservei de pé todo o tempo que 
durou a conversa e que o sr . Legris, 
que, t irante isto, foi muito amavel, 

com o espirito generoso e in 
genuo do povo, pronto a vibrar sem-
pre ao impulso dos grandes e altos 
pensamen tos ! . . . • 

No jantar , festa mais de intimi-
dade republicana, deu-se um facto 
que não poderemos deixar de salien-
tar , o discurso do sr . dr . Manuel 
Gomes Braga, qúe com todo o calor 
da sua alma entusiasta de combai-
tente, dirigindo-se aos republicanos 
disse que tinha sempre acompanhado 
os republicanos portuguezes nas suas 
reividicações liberaes, apesar de não 
filiado ainda no partido republicano, 
e que de futuro èe offerecia para 
militar como soldado do partido que 
sempre respeitára e acompanhára. 

Antonio José de Almeida, que lhe 
respondeu, mostrou nas palavras de 
justo elogio e agradecimento com que 
recebeu a declaração do sr . dr . Ma-
noel Gomes Braga, que o partido r e -
publicano nunca esquecera os se r -
viços que lhe devia e o cooperador 
leal, o ativo combatente que encon-
t ra ra sempre ao lado em todos os 

repito-o, nem mesmo me indicou uma 
cadeira. 

Foi esquecimento ou indelicadeza? 
Não sei, e tenho, curiosidade, 

meu caro pae, de saber a tua opi-
nião. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura. 
Não fazes, outra cousa que não 

seja reclamar, Reclamas por que o 
sr . Jacques te manda sentar , e r e -
clamas porque o sr . Legris te deixa 
em pé. E's talvez novo demais para 
exigires considerações, e, se o sr . 
Legris te não offereceu uma cadeira, 
desculpa-o. Foi sem duvida porque 
te julgou sentado, enganado pela tua 
pouca altura. 

De Cabeça de Cenoura ao. sr. Lepic 

Meu caro papá. 

Acabo de saber que tens de ir a 
Par is . Compartilho a alegria que te-
rás ao visitar a capital que eu que-
reria conhecer e onde estarei, de co-
ração, comtigo. Percebo que os meus 
trabalhos escolares me prohibem 
esta viagem, mas aproveito a ocasião 
para te perguntar se me poderás 
comprar um ou dois livros. Sei o 
meu de cór. Escolhe seja o que fôr. 
No fundo teem todos o mesmo valor. 
Desejo todavia especialmente a Hen-
riade de Franeois-Marie Arouet de 
Voltaire e a Nova Heloísa de Jean-
Jacques Rousseau. Se mos troxeres 
(os livros em Par is são de graça) 
juro- te que o prefeito não mos con-
fiscará nunca. 

momentos decisivos de luta r epu-
blicana. , 

Referindo-se aos republicanos dQ 
Brazil, patria do sr . dr . Manuel Go-
mes Braga que nasceu no Rio Gran-
de, tanto Antonio José de Almeida 
como Antonio Luiz Gomes t iveram 
palavras de saudação pelos republi-
canos brazileiros, que, em breve es-; 
paço, conquistaram para a sua naçao 
o logar de que a monarquia a t rouxera 
afastada, impondo-se pelo valor dos 
seus homens públicos á consideração 
de toda a Europa que lhes não r ega -
teava nem louvores, nem gloria. As 
aspirações portuguezas eram hoje a s 
as mesmas que fizeram grande a p a -
tria brazileira, por isso se encont ra-
vam sempre no mesmo campo e se 
davam lealmente as mãos de amigos 
os cidadãos brazileiros e os que em 
Portugal t rabalhavam pelo levanta-
mento da patr ia . • 

O sr . dr . Manoel Gomes Braga 
foi calorosamente vitoriado por t o -
dos os oradores e abraçado como-
vidamente por Antonio José de A l -
meida, Antonio Luiz Gomes, e a r . 
Fernandes Cos'a, membros do Dire-
torio-do Partido Republicano. _ 

No teatro, cheio de formosíssimas 
senhoras, na elegancia tradicional 
daquela heróica terra , reinou, va o 
verbo já que a gramatica e o dicio-
nário autorizam, sempre o maior 
entusiasmo, sobretudo quando o clr. 
Carlos de Lemos verberou com j u s -
tas palavras o procedimento insidio-
so dos reacionarios.de Vizeu, que t i -
nham distribuído profusamente ura 
pasquim infame. 

' O publico aplaudiu, del irantemen-
te as palavras ditas com uma elegan-
cia comunicativa pelo s r . dr . Carlos 
de L e m o s . . . :• \ . , 

E nós que t ínhamos prometido 
não dizer nomes! E o mal está em 
começar. 

Terminaremos pois com a nota da 
brilhante despedida com que se foram 
os republicanos a que muito tempo 
lembrará saudosamente o entus ias-
mo daqueles breves dias. 

Administradores do concelho 
A acalmação não tem. conseguido 

entender-se, nérh mesmo para as no-
meações dos administradores do con-
celho. . 

Parece, porém, certo que para 
Coimbra será nomeado o s r . ,João 
Correia de Oliveira, de S. Pedro do 
Sul, e para Montemór-o-Velho o s r . 
coronel João Fre i re Monteiro Bandei-r a " . ^ 

O sr . dr . Delfim da Silva Pinhei-
ro, foi nomeado delegado de saúde 
em Soure. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura, 

Os escritores, de que tu me falas, 

eram homens como tu e eu. O que 
êles fizeram, podes.tu faze-lo. Escre -
ve livros e lê-los-ás depois. 

Do sr. Lepic a Cabeça de Cenoura 

Meu caro Cabeça de Cenoura: 

A tu^ carta desta manhã admira -
me muito. Debalde a tornei a ler. 
Não é teu estilo ordinário o falar 
de coisas extravagantes que não me 
parecem nem d a ' t u a competencia, 
nem da minha. , 

Habitualmente, tu contas-nos os 
casos insignificantes da tua vida, es -
creve-nos dizendo os logares que 
ganhas, as qualidades e os defeitos 
de cada professor, os nomôs dos teus 
camaradas novos, o estado da tua 
roupa branca, e se comes bem. 

.Eis o que me interessa..Desta vez 
não entendo nada. A que proposito 
vem, se fazes favor, aquela diversão 
sobre a primavera quando estamos 
no inverno. Que queres tu dizer? 
Tens precisão de um cache-nez? A 
tua carta não é datada e não se sabe 
sé te diriges a mim, ou ao cão. P a -
rece-me até modificada a tua fórma 
de escrever, a disposição das linhas. 
A quantidade das maiúsculas des-
concerta-me. Em resumo, tem o ar 
de quem está a r i r - se de alguém. 
Suponho que é de ti e eu tenho de 
fa'zer-te disso não um crime, mas a 
observação. 

Resposta de Cabeça de Cenoura 

Meu caro papá: 

Duas palavras á pressa para ex-

Slicar a minha ultima carta. Tu não 
este conta de que era em vei so. 

(Continua), 
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Madeiras, telhas, tijolos, loa,as, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, óleos, tintas, artigos de boi racha, vigamento 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletncas^etc 

Comissões de Beneficencia Escolar 
m E colares 

e Caixas Economicas Escolares 
i i 

, Acçentuando mais uma vez que 
a alma, por assim difcer, das com-
missões de beneficencia escolar de-
verão ser os professores primários, 
não só porque Os benefícios que ellas 
venham prestar o devem natural-
mente contentar em relação á sua 
missão social e humanitaria, como 
ainda por estarem em perfeita iden-
tificação com as necessidades do 
povo, pobre e opprimido,. que de tu-
do carece para poder, com regular i -
dade e.proveito, mandar seus filhos 
á escola, referir-nos hemos agora 
ás caixas escolares. 

Antes de tudo, porém, é preciso 
notar que, caixas escolares e caixas 
economicas escolares, não são umâ 
e a mesma coisa;, se bem que pos-
suam, na sua organisaçãò e maneira 
de funcionamento, pontos inteira-
mente communs. 

Por isso definiremos. _ 
Caixas escolares, são instituições 

de caracter, 'pUra e essencialmente, 
beneficiente; e caixas economicas 
escolares teem, além d'este, o cara -
cter da previdencia e, sobre tudo, a 
grande e- utilíssima propriedade de 
incutir e desenvolver nos cerebros 
juvenis, a ideia da cooperação, o 
principio da associação e a mais p ra -
tica. e verdadeira educação civica. 

Posto isto, vejamos como pode or-
gánisar-se e funccionar uma caixa 
escolar e quaes os fins que taes ins-
tituições teem em vista. 

Organisa-se e instalâ-se, junto 
duma escola uma caixa escolar pela 
maneira mais simples deste mundo. 

O professor um dia, diz; aos seus 
alumnos: 

— Sabem que em dadas occasiões, 
os meninos carecem impreterivel-
mente, para o seu regular aprovei-
tamento de livros, papel, canetas, 
etc., etc. Ora como pode,succeder 
que seus paes, por serem pobres, se 
vejam totalmente impossibilitados 
de, nessas ocasiões, os poder adqui-
rir , como deveremos proceder para 
remediar esses inconvenientes e con -
trariedades ? 

Fundando ou creando na nossa 
escola, uma caixa escolar. 

E assim, d'hoje em diante, fica 
existindo na èsColã uma caixa na 
qual tódos nós vamos depositar 
aquellas quantias que, em dadas 
occasiões, possamos angariar e que 
naturalmente iriamos dispender im-
produ t ivamente , Qualquer quantia 
se arrecada. Cinco réis, um vintém, 
um tostão, etc. 

E depoisj além de nós, pediremos 
mesmo ás pessoas caridosas e aman-
tes da instrucção para também con-
correr com donativos para a nossa 
caixa. Se possivel fôr, levaremos 
egualmente a effeito, com a nossa 
própria cooperação, ou pedindo au -
xilio, basares, peditorios, etc., etc., 
e assim faremos com que nunca mais 
tenhamos difficulclades, isto é, não 
mais nos faltarão livros, papel, ca-
netas, etc., e até se algum precisar 
dumas calças, duns sapatos ou du-
ma camisa, é possivel que a caixa 
possa prover á sua aquisição. 

Com esta palestra, as creanças 
com a sua vivacidade e entusiasmo 
tão carecteristicamente comunicati 
vos, abraçarão com tanta ancia a 
ideia que no mesmo dia, creiam, 
ninguém haverá na aldeia, freguezia, 
por toda a parte emfim onde ellas 
cheguem a quem não hajam contado, 
pedido, rogade e éxaltado a sua 
caixa. 

E o professor, verdadeiramente 
maravilhado, verá, dentro dé breve 
tempo, que não mais soffre aquellas 
arrel ias queadveemde, numa classe, 
notar a fálta dum livro a um, a ca-
neta a outro; este que nada aproveita 
por que nada traz do que precisa, 
aquel outro que falta tres dias por 
que não tinha um caderno de papel 
p a r a escrij ! \ etc., etc. 

A caixa tudo-isto remediará. 

E, com a maxima sinceridade e 
franqueza o declaro, só aqui expo-
nho o que comigo se deu já. 

Por aqui se vê como tão fácil e 
agradavelmente se pode crear, junto 
duma escola, uma instituição que em 
grande parte concorre para minorar 
as necessidades que assoberbam a 
desprotegida população escolar, 

FRANCISCO D U A R T E 

Professor primário. 

Reitor 

Foi finalmente nomeado reitor 
da Universidade o sr . conselheiro 
Alexandre Cabral, não se sabendo 
ainda quando o nomeado virá tomar 
posse ao seu logar. 

Este governo de vida nova segue 
as mesmíssimas pizadas dos gover-
nos de Vida Velha. 

Ha muito que para a Universida-
de de Coimbra se péde um reitor de 
passado scientifico, conhecedor das 
exigencias pedagógicas do seu tempo. 

Ora a biographia scicntiflca do 
sr . conselheiro Alexandre Cabral 
resume-se na seguinte; 

Alexandre Ferreira Cabral Paes 
do Amaral — Filho de Antonio F e r -
reira Cabral Paes do Amaral, natu-
ral de Santa Cruz do Douro, distr i-
t o do Porto — Feitos os preparató-
rios matriculou-se na Universidade 
no anno lectivo de. 1876-1877, aca-
bando a sua formatura no anno le-
ctivo de 1880-1881. 

Só isto. Cinco annos de sebenta, 
a vida scientifica commum de um 
bacharel! 

Se não mentem os livros acadé-
micos, que guardam o mais absoluto 
silencio sobre as classificações aca-
démicas que podesse ter tido. 

Pormenor interessante, nas pro-
ximidades da primavera que o traz; 
emquanto estudante morou sempre 
no Bêco das F l o r e s . . . 

O sr . comissário de policia resol-
veu mandar dar instruções sobre o 
respetivo regulamento aos guardas, 
duas vezes por semana em cada es-
quadra, sendo os dias escolhidos para 
a l . a as segundas e quartas e para a 
2.a as terças e sextas, dois dias de 
enguiço! 

São louváveis estes esforços para 
melhorar o corpo de policia que em 
Portugal não tem, mesmo nas cida-
des principaes, instrução alguma, 
nem gerál, nem da especialidade. 

E o que ha primeiro a ens inar -
Ihe é a urbanidade. O policia vae 
em geral da caserna, bem farto de 
obedecer, tem necessidade de m a n -
dar . E manda! 

Dahi as scenas vergonhosas pas-
sadas, ainda ha bem pouco tempo, 
em Lisboa, entre estrangeiros que 
pretendiam informar-se e a policia 
que entendeu cobrir a ignorancia 
com um abuso de autoridade. 

As funções da policia são delica-
das, nãopódem estar entregues á bo-
çalidade ignorante, a cumprir cega-
mente ordes, porque não sabe nem 
onde começa nem onde acaba o seu 
papel social 

Faleeimento 

Estão de luto pelo falecimento de 
sua esposa e mãe extremosissima, o 
sr . José Pedro de Jesus e seu filho o 
sr . dr . Francisco Pedro de Jesus. 

Sentidos pezames. 

Teve passagem para infanteria 
16 o musico de segunda classe de 
infanteria 23, sr . Domingos de Sousa. 

Na sala da Associação dos A r -
tistas de Coimbra, acham-sé paten-
tes pelo espaço de 15 dias, desde o 
dia 8 do corrente, das 7 ás 9 horas 
da noite, as contas e parecer do con-
celho fiscal da Associação Conim-
bricense do Sexo Feminino, relativos 
ao anno de 1907, a fim de serem exa 
minadas pejas assoeiadas. 

mÈJmk Teatro 
Nos dias 19, 20 e 21 do corrente, 

quinta sexta e sabado da próxima 
semana abrirá de novo o teatro P r í n -
cipe R e a l desta cidade par três reci-
tas dadas pela companhia do nosso 
teatro normal. 

As peças escolhidas foram : Fra-
quezas humanas, uma comedia d r a -
ma, moderna na tése, e na técnica, 
um dos maiores successsos do teatro 
francêz contemporâneo; Zefa um acto 
com que se estreará em Coimbra a 
ilha de Adelina Abranches, tão inten-
samente aplaudida, quando se apre-
sentou ao publico lisboeta; os Soltei-
rões um drama quasi clássico no nosso 
teatro,e Triplepatte uma comedia mo-
derna, cheia de espirito, capricho 
comico, a que Ferre i ra da Silva con-
segue dar realidade, numa interpre-
tação perfeitíssima. 

Tres belas noites que mais abor-
recida nos hão de tornar depois a 
Quaresma. 

Agora então que o sr . bispo-con-
de proibiu as sextas-feiras do Senhor 
dos Passos, depois das T r i n d a d e s . . . 

Vae ser ouvido o conselho supe-
rior de obras publicas sobre o pe-
dido para colocar um cubo na mar -
gem direita da Vala Real do Norte, 
feito pelo sr . Manoel Cabral de Moura 
Coutinho de Vilhena que assim pre -
tende i r r igar a sua propriedade de-
nominada Canela. 

A G U A S D A C U R Í A 

i í S I I FM 

Sociedade Anónima dc Responsabilidade Limitada 
Séde no Po r to 

A s E i i i U f i í i iuut m w m 

Em conformidade com o art. 19.° 
dos Estatutos, convido os. s rs . aoio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar , sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

O Viçe-Presidente da Assembleia Garal, 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz, 

Yeada de talha dourada 
A Mesa da saaiía Casa da Mi-

ser i córd ia d e Cc imbra recebe ate 
ao dia 20 do corrente, propostas, em 
carta feehacla, para compra de talha 
dos retábulos da capela chamada da 
Calçada, ultimamente expropriada 
pela Camara Municipal de Coimbra, 
devendo nas propostas d e c l a r a s s e 
especificadamente o preço oferecido 
por cada um dos tres retábulos. A 
chave da capela encontra-se no c a r -
tório da Santa Casa na rua dos Cou-
tinhos. , ,. „ , 

A adjudicação fa r - se -á no dia 21, 
caso os preços convenham e será logo 
comunicado oficialmente ao propo-
nente preferido. A Misericórdia pode 
adjudicar a talha em globo, ou se-
paradamente os diversos retábulos. 

Coimbra, 1.° de Março de 1908. 

LAMPREIA 
Em casa de Antonio Ruivo, na 

rua da Moeda, 19, ha sempre espe-
cialidade em lampreia guisada, a s -
sim como uma grande variedade era 
outros petiscos. 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapêutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadàs aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) a tes-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, t r a tan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas , t res ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthrit icas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

Associacâo Conimbricense do Sexo Feminino i 
Balancete do 4.° trimestre de 1908 

Receita 438.696 
Despeza 289.964 

Saldo positivo. . . 148.732 

Fundos em 30 de setem-
bro de 4907 . . . . 4.429:325 

Fundos em 31 de dezem-
bro de 1907 . . . . 4.587:057 

A secretaria da Direção. 

Maria da Conceição Lourenço. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
no dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento t e r -
mal, sendo os fins da reunião discu 
tir o relatorio, contas da diréçâo e 
parecer do conselho fiscal da geren 
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren 
tes. 

Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

[aquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucussaes para examinar o» 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, ete., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

Maquinas para iodas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industr ias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos lei-
tos nas maquinas S i s g e r para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 

C o n c e s s i o n á r i o s e m P o r t u g a l — A D C O C K «fe. C.a 

Sucu r sa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Fi l i a l n a F i g u e i r a da Foz — Praça 8 de Maio. 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d ' ex tensão 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

1.° anunc io 

No dia 15 de março corrente, pelo 
meio dia, no estabelecimento com-
mercial do falido Antonio Joaquim 
Netto, na rua Ferre i ra Borges, d'esta 
cidade, e loja com os números de 
policia 85 e 87, por deliberação do 
Jnry Commercial, vão á praça, em 
lotes, e serão entregues a quem 
maior lanço offerecer, além dos p re -
ços da sua avaliação, os bens a r ro - j 
lados pelo processo de fallencia do 
referido negociante, que corre seus 1 

termos pelo cartório do escrivão do 
5.° oficio desta comarca. 

Estes bens compõem-se de fazen-
das brancas e de côr, como: r i sca-
dos, cotins, flanellas, casteletas, ze-
fires, baetas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos, — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

MANTEIGA DO T E L H Í D 0 
Superior á melhor estrangeira. 
Vinagre puro. 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 
A l í p i o A u g u s t o dos S a n t o s 

56, Rua do Visconde da Luz, 60—COIMBRA 

Escola N a c i o n a l de A g r i c u l t u r a 
Abertura do posto hípico 

Pela Direção da Escola Nacional 
de Agricultura, se faz publico que e s -
tá aberto o posto de cobrição no de-
posito hipico anexo a esta Escola, 
sendo marcadas as 9 horas da m a -
nhã e as 3 da tarde de todos os dias, 
exceto os domingos, para o seu fun -
cionamento. 

Escola Nacional de Agricultura, 
7 de março de 1908. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

PETROLEO 
Americano puro, l . a qua l idade , 

marca At lant ic , superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3 ^ 2 5 0 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

GASA 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para t ratar com o solicitador 
Eduardo Ferre i ra Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°, 
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C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

MB 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos II,m05 Srs. 

José Marques Ladeira & Filho 
T a m b é m toma encomendas da caixa MATIOMAl. por m e ã o s 

3 » a 5© p. c. p o r q u e a t e l m c s t o s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o os 
c l i entes trocal-as pela SJALLWOO®, e s e m deprec iação algema, 
l o g o que lhe r e c o s h e c a m a sssa inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rsa! dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de ladeadas nacionaes c extrangeiras 
S o b r e t u d o s da moda. prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 

T e s t e s , p a r a ec les iást icos 
Variedade e m ' c o r t e s de ca lça de fazendas Inglezas 

Coíetes de f an t a s i a , o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas. suspensór ias , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em var iaos de Ave iro 

A mais util instituição de prayitlencla 

O seguro P o r t u g a l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t e n s por mez, renda de t r i n t a sssil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por afino 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do a. m o sr. A. R. P i n t o ) 

COIMBRA 

Consultorio Dentário Yoiturette 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Univers idade 

Consultas das 9 horas da manhã 

Vende-se uma muito elegante, 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dâo-se informações na rua Fer -
as 4 da tarde, em todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
De A L M E I D A §• C.A 

Rua das Fangas, 2-3 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

I P I S D S T A . T O T j 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

- F A R M A C I A E . M I R A N D A 

Praça do Commereio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 
FABRICA DE TELIIÕES E M I A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

2d, I k a do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosi 11b a á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P c ç o s cconomicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( i ntl-blenorraglcas) 

D e p o s i t o — F A R M A G I A E . M I R A N D A 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Di 1 1 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e es t rangeiras para todas as classes de vestuário 
U I / F I M A W O V l B A I M E E<IfS M M © © ? * P A i m Ô t i & t 

Camisarla, gravataria e artigos do malha para homem. Fatos per medida ou fazenda ao metro 
< mssm%mm«mxmmmmmmammmmmMmãmm 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e nâo conhecem a ar te. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo des ie já as s»as 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim Jose de Pinho. 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 
LEÃO & IRMÃO 

46, Rua Ferreira Borges, 48—-COIMBRA 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Valea casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionais 

Alugam-se pianos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em t roe* 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e cie quaesquer instrumentos de corda 
de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona} 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qrualquer 
localidade nâo só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléçâo de musica e mé-
todos; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa rião 
tenha. 

Estab, Ind. Fliam, "Sousa Soares )) 
(MO B R A Z I L E ' M E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1/ elasse 
e oineo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efioaoia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DF. C A M B A R A 
(Regis tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite ; — . -• 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios ; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o 1-&000 re is ; 3 frascos , reis. 

Marca registada 

PASTILHAS DA YIDA 
(HGtil^V 3 DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 reis; O caixas, 3>S«40 reis . 

36- • Remedios específicos em pilulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

33 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; « frascos , «SJOO reis. 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$G00. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4#000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nooa Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos v«n4em-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Btrges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
-destes remedios. 

i h mm 
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ar, Teixeira de Carvalho 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, S 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAI 

C icinas da compasiçiíe p impressle 
tua Ja Moeda, <2 a pireltt, «, 11 e 18 

Órgão do Partido Republicano i s Coimbra 

N.° 1294 COIMBRA—Domingo, 15 de março de 1908 
Miniíiiíii'i»ii 
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0 problema da viação eletrica é 
cápital para Coimbra e dele está de-
pendente o desenvolvimento e expan-
são rapida da cidade. 

E\verdade irrefutável. 
' O estabelecimento de carreiras 

regulares de americanos veiu mos-
trar que Coimbra, como as outras 
cidades, se deixou possuir das ne-
cessidades modernas de movimento 
e actividade. 

Sé as emprezas anteriores f ra -
cassaram, só foi devido a má admi-
nistração e a falta de presisten-
cia. 

Hoje, apezar de incompleta a re-
de que serve apenas uma região li-
mitadíssima, a suspensão do serviço 
de carros ameriéanos não poderia fa-
zer-se sem prejuízo do publico.1 

. Com o estabelecimento da viação 
eletrica deye aumentar considera-
velmente o numero diário de passa-
geiros, pois que é a morosidade do 
sistema de,viação atual que faz com 
qiie não seja maior o seu numero ape-
zar da regularidade do serviço que 
está bem montado. -
" Aumentará ainda, alargando-se 

a rede de viação, além do aumento 
que deve vir também do habito que 
em Portugal é, mais do que em parte 
alguma, uma segunda natureza. 

: O futuro da empreza é pois certo 
por esse lado, e bem aplicará o seu 
dinheiro quem o der a tão util me-
lhoramento. 

Mas não ê só por este lado qué 
temos de considerar a questão da 
viação elétrica, 

, Coimbra é uma cidade de popu-
lação visivelmente crescente. 

A sua situação topograflca, a pro-
ductividade do seu sólo, a doçura do 
sèuClima, a beleza da sua paisagem,, 
ó encanto das suas tradições, a be-
leza dos seus monumentos históri-
cos, tudo faz dè Coimbra uma terra 
previlegiada, que dia a dia vê au-
mentar a sua populução,. e vae pou-
co a pouco perdendo a feição anti-
quada e desagradavel de burgo uni-
versitário medieval. 

A população de Coimbra vive 
acumulada, e, apezar dos bairros 
novos, a renda das casas está bem 
longe de diminuir. Pelo contrario 
se vê tendencia para agravamento. 

A parte velha da cidade está fa-
talmente condenada pela higiene e 
pelo publico que se não sujeita hoje 
faèilmente a viver em casas tristes 
e sem luz, em ruas estreitas e sujas, 
embora cheias de pitoresco. 

Assim é que no Bairro de Santa 
Cruz as casas, apesar da sua renda 
elevada, teem sempre fácil arrenda-

- mento. 
A' volta de Coimbra ha logares 

deliciosos; nas melhores condições 
higiénicas. Estabelecer a viação ele-
trica é valorisar esses terrenos, hoje 
de pouco rendimento. 

Com fáceis comunicações, Coim-
bra fespandir-se-á para Celas, Es-
trada aa Beira, Santo Antonio dos 
Olivaes. 

E com isto todos lucrarão. 
O estabelecimento da rede será 

também dentro da cidade um factor 
de modificação importante, influindo 
no traçado das ruas novas, nas suas 
dimensões, e na modificação indis-
pensável das ruas velhas. 

O interesse dé Coimbra está pois 
ligado indissoluvelmente a esta em-
preza, que é além disso de êxito se-
guro. 

A Camara tem-lhe dedicado todo 
o interesse, e tem sido pródiga de 
concessões, que as palaVras qíie dei-
xamos ditás justificam plenamente. 

A convite do Sr. dr. Marnoco e 
Sousa vão reunir brevemente os acio-
jú$tas e os quarenta maiores contri-

buintes. Desses é o interesse iroe» 
diato e diréto. 

Devem envidar-se todos os esfor-
ços parr que a empreza vá por diante, 
e que a sua séde seja Coimbra. Esse 
é o interesse dos acionistas e do mu-
nicipio em geral. 

Mas não pôde naturalmente im-
pôr-se a vontade, embora a mais 
justa, senão pelo numero de subscri-
tores, 

Em quanto Coimbra não usar dos 
seus capitaes fazendo frutificar a ati-
vidade e o trabalho dos seus habi-
tantes em proveito proprio, esta ci-
dade ficará sempre com os seus mais 
vitaes interesses, na dependencia de 
estranhos. 

Caducaram já, é certo, as con-
cessões feitas pela: Camara e que 
eram um adjuvante importante para 
os acionistas. 

Ter-se-ia isto dado se na mão 
dos capitalistas conimbricenses es-
tivessem as acções, se estes podes-
sem fazer valer os seus direitos, se 
a séde da empreza fosse Coimbra ? 

Certamente que não. 
A Camara, é necessário confés-

sa-lo, tem feito por o seu lado tudo 
o quanto tem podido, e estamos cer-
tos, continuará a beneficiar o em-
preendimento porque o considera do 
capital interesse para o desenvolvi-
mento e progresso de Coimbra. 

Não deixem os capitalistas de 
Coimbra a occasião azada de fazer 
frutificar os seus capitaes, ajudando 
poderosamente o progresso da ci-
dade, , 

Dr. Bernardino Machado ' ^ 'U - kl \> l> l J l í t j(j/itJl| síjU O í .'»••. ' 
Acentuam-se dia a dia as melho-

ras do nosso ilustre mestre e corre-
ligionário, qúé, nas manifestações 
constantes de interesse e congratu-
lação de que tem sido alvo, tem prova 
sobejo de quanto é respeitado e que-
rido por todos os que militam no 
partido republicano. 

As comissões distrital municipal 
e paroquiaes republicanas de Lisboa 
reunidas para escolherem os seus 
candidatos ao parlamento nas futu-
ras eleições votaram por aclamação 
a seguinte moção : 

«As comissões distrital, munici-
pal e paroquiaes republicanas, reuni-
das em sessão para escolher os can-
didatos a deputados pelos dois. cír-
culos de Lisboa, exprimem ardentes 
votos pelas melhoras do ilustre mem-
bro do Dirétojiò, sr. dr. Bernardino 
Machado e o seu profundo pesar por 
sua excelencia não poder aceitar que 
o seu nome seja incluído na lista dos 
candidatos republicanos a deputados 
pelo circulo oriental desta cidade.» 

A comissão municipal republi-
cana de Cas.caes irá hoje, pelas 2 ho-
ras da tarde ao Hotel de Itália, no 
Estoril, onde se acha convalescendo 
o ilustre candilho republicano, cum-
primentar o ilustre democrata e en-
tregar-lhe uma mensagem de con-
gratulação assinada pelos republi-
canos do concelho. 

De Coimbra, como de outros pon-
tos do paiz, afluem a casa do ilustre 
democrata as felicitações o os votos 
de breve volta do sr. dr. Bernardino 
Machado ao campo republicano, onde 
é um tão extrenuo combatente pela 
força da sua inteligência, devoção 
civica de todos ps momentos, e ener-
gia que admira no seu organismo 
fraço, mas que tem todavia uma ex-
pli cação clara na sua inabalavel 
fê. 

A todos acompanha A Resisten-
cia nos seus votos e nas suas felici-

H I S T O R I A S ! . . . 
A acalmação! 

Era um casal assim: a D. Maria, 
o homem e o Zezinho, tímido, ama-
relo, o olhar receíoso, mesmo quan-
do fazia o que ha de mais nacional; 
meter o dedo no nariz. 

Era assim o Zezinho! Coitado! 
A aflição da mãe só vista! 
Em casas de fóra, em visita, era 

um suplicio. 
Sempre t r i s t e . . . 
E as senhoras compassivas; o 

Zezinho está doente? 
Qual, minha senhora, respondia 

a mãe rouca, com uma espinha na 
garganta; é forte como um leão! 

E ficavam-se todos admirados a 
olhar para o Zezinho, verde e acido 
como um limão por amadurecer, 

Forte, aquilo! 
E' sim, minhas senhoras, conti-

nuava a mãe desta verídica historia, 
é f o r t e ! . . . 

Mas tão amarelinho, diziam as 
visitas, 

São naturezas, respondia a mãe, 
e mostrava o pae chupado não sei 
porquê, 

Tão tristinho, dizia uma vez com-
passiva . . . 

E logo a mãe irada: Pois é! Nem 
v. ex,^ imaginam! Eu e o pae não 
fazemos senão bater-lhe; mas ele 
nem assim se alegra . . . 

Ora é este o caso. 
O ministério bem nos prega, ele 

bem quer acalmação, mas o paiz é 
bisonho como o Zézinho. 

O governo não se tem poupado 
a nada. 

Ele conserva o Melo e Sousa no 
Banco de Portugal; ele deu licença 
ilimitada ao João Franco; ele con-
serva talassas nas administrações 
do concelho, ele nomeia talassas 
pára os governos civis, esquecendo 
agravos; mas o povo está como o 
Zezinho, não agradece. 

O povo indigna-se, o povo luta. 
- Porquê! Se ha necessidade de 
aca lmação? . . . 

D'ahi as ameaças. 
E ' necessário ordem, respeito de 

l e i . . . 
E hão de acabar por violên-

cias . . . 
Como a D. Maria, a tal da his-

toria, a D. Maria II, por alcunha a 
boa mãe de esta gente t e d a . . . 

Representação 
A Camara aprovou na sua ultima 

sessão, a representação seguinte so-
bre a restauração interna da egreja 
de S. Tiago, cuja redaçãofôra enire-
gue ao ilustre vice-presidente, sr . 
dr. Silvio Pelico: 

Senhor 1 — Ha pouco d:rigiu a Se-
cção de Arqueologia do Instituto de 
Coimbra a V. M. uma representação 
em que, depois de mui sensatas e 
judiciosas ponderações e encareci-
mentos, solicitava respeitosamente 
de Vossa Magestade: 

— Que a egreja de S. Tiago de 
Coimbra passe a ser considerada, de 
-óra avante, como monumento nacio-
nal: 

— Que seja agora concedido pelo 
Estado um subsidio suficiente para 
se reconstituir, tanto quanto fôr pos-
jsivel, o interior deste templo, subsi-

dio ouja iraportaneia está calculada 
por estimativa em quantia inferior a 
dois contos de réis: 

— Finalmente que a superinten' 
dencia deste trabalho seja confiada 
ao mesmo arquiteto, que a munici-
palidade venha a encarregar de di-
rigir a parte da obra que tomou a seu 
cargo. 

Senhor: — A restauração do tem-
plo românico de S. Tiago é uma des-
sas obras, que se impõem á luz de 
todos os princípios; e, quando esta 
vereação assumiu o encargo de a au-
xiliar na parte externa, toda a cida-
de de Coimbra exultou e aplaudiu a 
sua iniciativa. 

Mas ficaria lamentavelmente in-
completa a obra, se não se estendes-
se ao interior do vetusto e interes-
sante edifício, coevo dos inícios da 
monarquia, expurgando-o das in-
crustações indecorosas, com que lhe 
quizeram disfarçar e encobrir a gra-
ve aucienedade, 

Esta parte, porém, não toca á ve-
reação empreende-la; nem os seus 
recursos orçamentaes chegariam pa-
ra tanto, 

Limlta-se pois a Camara Muni-
cipal de Coimbra a acompanhar, cor-
roborar e apoiar, com a sua mais 
decidida boa vontade, a aludida re-
presentação da Secção de Arqueolo-
gia do Instituto e pede mui respei-
tosamente a Vossa Magestade naja 
por bem de atender e lhe dar defe-
rimento, 

DR. FERNANDES COSTA 
Gostosamente transcrevemos da 

Vanguarda, o incidente levantado 
durante a escolha dos candidatos por 
Lisboa nas próximas eleições, a pro-
posito deste nosso amigo e correli^ 
gionario, 

Escreve o nosso colega de Lisboa; 

«O sr. dr. Antonio José de Al-
meida, que é acolhido com gr andes 
e entusiásticas aclamações, faz um 
breve discurso em que define a sua 
atitude. Esta será idêntica àquela que 
manteve quando teve a honra de re-
presentar em côrtes o partido repu-
blicano. A mesma fé, o mesmo, se-
não maior, entusiasmo pela ideia que 
vem defendendo acompanhal-o-ha. 

Pedindo para se repetir na mesa 
a leitura da lista apresentada pela 
comissão, o dr. Antonio José de Al-
meida observa que desejaria ver in-
cluído nela o nome do dr. Fernandes 
Costa, a cujas qualidades presta in-
teira e calorosa homenagem, subli-
nhada pela assembleia com vivos 
apoiados. 

Insistindo no seu reparo, o ora-
dor pede para que substituam o seu 
nome pelo do distinto jrrisconsulto 
sr. dr. Fernandes Costa, seu colega 
no Dirétorio. 

O sr. dr. Augusto de Vasconce-
los explica a razão da omissão do 
nome ao sr. dr. Fernandes Costa, de 
quem faz também largos e mereci-
dos elogios, filiando-a na informação 
que á comissão prestara o sr. dr. 
Bernardino Machado de que aquêle 
prestante correligionário seria pro-
posto por Coimbra. Assim, e para 
evitar que sua excelencia fosse pro-
posto por dois círculos o que consi-
derava anti-democratico, completa-
ra-se a lista de Lisboa, sem a mais 
leve sombra de desconsideração para 
o ilustre candidato. A haver, no em-
tanto, qualquer subsistuiçâo, seria a 
do seu nome — conclue o sr. dr. Au-
gusto de Vasconcelos — e não o do 
sr. dr. Antonio José de Almeida.» 

Folgamos em relatar esta mani-
festação ao nosso amigo, a que den-
tro e fóra do partido republicano to-
dos respeitam e estimam pela hom-
bridade do seu caracter, altiva in-
transigência, e inteligência culta sem-
pre ao serviço do seu partido, em 
sacrifício dos n w s caros interesses, 

I s minhas razões 
JoEo Chagas reata em O Primei-

ro de Janeiro as crónicas de úm es-
pirito tão moderno que neste jornal 
publica diariamente com esíe titulo 
e que havia sido interrompida. 

João Chagas define espirituosa-
mente a razão dessa interrupção: 

Não creio fazer surpreza a nin-
guém tornando publico que de ha 
muito professo as ideias republica-
nas, assim como não creio, com esta 
dectaraçâo, fazer Ofensa a quem não 
as professe. Na vida ha logar para 
todos os interesses, generosos. Só se 
acotovelam os interesses de mesa re-
donda, porque ainda não se fez uma 
mesa bastante redonda para dar lo-

f ar a todos os apetites. Por outro la-
o, também não é facto desconhecido 

do que o Primeiro de Janeiro ê um 
jornal liberal desse tipo neutro e de-
sinteressado, cada vez mais raro, 
dos orgãos liberaes que não servem 
nem a politica de um partido, nem a 
de um homem, mas tmicamentej pon-
tualmente e fielmente — a liberdade. 

Entre mim e o Primeiro de Ja-
neiro nunca houve incompatibilida-
de de prinoipios: ambos servimos a 
liberdade, êle com as suas rotativas 
que custam contos de róis. e e ú com 
a minha caneta de pau que me custa 
ura vintém, e por isso mesmo nos 
temos até aqui intendido admiravel-
mente. Ultimamente, porém, isto é, 
ha dias, propozemos um ao outro, o 
Primeiro de Janeiro a mim e eu ao 
Primeiro de Janeiro, esta cjuestão 
considerável: é ainda possível em 
Portugal uma monarquia liberal? Os 

! pontos de interrogação tem este in-
conveniente: são incorrigivelmente 

;loquazes. 
Pairámos. Pairamos intermina-

| velmente. O Primeiro de Janeiro di-
zia-me esperar ainda do que ele 
chama gravemente- -«a tremenda 
lição dos factos», uma monarquia-li-
beral doutrinaria, de barba de pas-
sa-piolho, com o seu rei de oleo-
grafia encaixilhado na Constituição, 

i os papyros éios sacerdotes queisnan-
' do um incenso perene aos prihei-
, pios, na ara da liberdade. Eu retor-
i quia-lhe que semelhante monarquia 
era um sonho de arqueologo. Pala-
vra puxa palavra, o Primeiro de Ja-
neiro atirava-me com o Bentham, eu 
atirava-lhe com o sr. José d'Azeve-
do, e esta questão ameaçava não-ter 

; fim, quando, consultando os relogios, 
convimos que era tard.e, voltando 
nós dois cada um para o seu logar.: 
o Primeiro de Janeiro para a sua 
quinta, eu para o bocado de terra 
que ele me cede e em que continuo 
plantando as minhas couves e —as 
minhas flores. 

Aqui está como as coisas se pas-
saram e eu as conto — ad perpetuam 
rei memoriam. 

Voto de louvor 
A Associação Comercial de Coim-

bra, reunida em assembleia geral no 
dia 8 do corrente resolveu lançar na 
sua ata um voto de louvor á Camara 
pela cedencia temporária que lhe fez 
de uma sala dos paços do conselho 
para funcionamento desta coletivi-
dade. 

O sr. presidente da Camara Mu-
nicipal, vae convidar os acionistas 
da Companhia Carris de Ferro 'de 
Coimbra, residentes nesta cidadè, 
bem como os quarenta rtiaiores Con-
tribuintes do concelho, a reunir no dia 
19 do corrente, quinta feira, pela 1 
hora da tarde, nos paços do concelho, 
para lhes expôr o estado dà questão 
da viação eletrica e propôr e soli-
citar alvitres para resolver a crise 
atual, 
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S. TIAGO 
O sr . Asgusto da Silva Pinto e n -

tregou á Camara a memoria seguin-
te, sobre a demolição dos sobrepos-
tos e anexos á egreja d e S . Tiago: 

Em minha opinião todos os t r a -
balhos de demolição dos sobrepostos 
e anexos á egreja de S. Tiago devem 
ser feitos por administração e não 
por empreitodá, pelo preço dos m a -
teriaes, porque nem estes chegariam 
para tal sem a junção de uma impor-
tante verba, a qual para ser justa, 
deveria depender de minucioso es-
tudo do existente com grandes in -
vestigações e perda de tempo; e, com 
franqueza, apezar da boa vontade 
com que procedi a cuidadosos t r aba-
lhos para chegar a uma conclusão 
prat ica, não consegui senão conjetu-
r a s mais ou menos exactas, fal tan-
do-me muitos elementos para chegar 
á completa verdade. 

Tudo são surprezas neste ag re -
gado de construções feitas bruta l -
mente. 

Ainda não descobri por falta de 
elementos verdadeiros onde assenta 
a parede sul da sala da Associação 
Commercial, levando-me no entanto 
todos os indícios a crer que assen-
t a r á sobre a colunata deste lado da 
nave central da egreja; o que sendo 
assim exigirá cuidadoso desmancho 
que é incompatível com a indole dos 
empreiteiros, em geral. 

Como este caso, muitos outros 
ha que me .deixam perplexo, como 
por exemplo: uma parede de tijolo 
massiço ae 0,36 de espessura que 
serve de fundo á referida sala em 
sentido transversal , quando é certo 
que por baixo, na egreja, a abobada 
sobre a qual parece assentar é um 
fasquiado, cheio de estuque. 

Bastam estes exemplos, e o que 
acima deixo dito, além dos muitos 
mais que tive ocasião de analisar e 
das muitas surprezas que estarão 
reservadas para a ocasião do des-
mancho para justificar a minha opi-
nião; isto é, uma administração 
muito cuidadosa por conta da Ca-
mara para que o seu delegado possa 
superintender com a devida atenção 
e cuidados e ter a certeza que serão 
cumpridas todas as prescrições a 
seguir, o que nunca poderia ser le-
vado a efeito quando os trabalhos 
fossem executados por empreitada 
particular. 

A estas considerações junto uma 
medição aproximada — quantidades 
e preços das principaes unidades 
dos desmanchos, incluindo uma ver -
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Jules Renard 

0 C A B E Ç A D E C E N O U R A 
0 telheiro 

O telheirito, onde alternadamente 
viveram galinhas, coelhos, porcos, 
agora vasio, pertence absolutamente 
a Cabeça de Cenoura durante as fe-
r ias. Entra facilmente, porque o te-
lheiro já não tem porta. Algumas 
ortigas delgadas ornam o limiar, e, 
se Cabeça de Cenoura olha para elas 
de barr iga no chão, parecem-lhe uma 
floresta. Um pó fino cobre o solo. As 
pedras das paredes luzem da humi-
dade. Cabeça de Cenoura roça com 
os cabelos o teto. Está ali em sua 
casa e diverte-se á custa da sua ima-
ginação, desdenhoso de brinquedos 
que ocupam logar. 

O seu principal divertimento con-
siste em cavar quatro ninhos com 
as nadegas, um a cada canto do te-
lheiro. Puxa com as mãos, como com 
uma colher de pedreiro, a terra e ca -
lafeta-se. 

Com as costas sobre a parede po-
lida, as mãos sobre os joelhos, en-
contra-se bem na sua casa. Na ve r -
dade não pode ocupar menos logar. 
Esquece o mundo, já não tem medo. 
Só um bom trovão conseguiria per -
turba-lo. 

A agua de lavar a louça que corre 
perto pelo buraco do cano, umas ve-
zes ás torrentes, outras gota a gota, 
manda-lhe baforadas frescas. 

De repente um sobresalto. 
Aproximam-se as vozes, a cha-

mar , passos. 
— Cabeça de Cenoura?! Cabeça 

de Cenoura? 1 
Abaixa-sp uma cabeça, e Cabeça 

ba do andaime, remoção do entulho, 
etc. 

Os andaimes, sem duvida uma 
das principaes precauções a tomar 
nas demolições a proceder, vão com 
uma pequena verba, porque conto 
áproveitàr nãp Só os,/li,vernos*-pata-
mares-a diferentes alturas, mas conto 
também poder empregar as diver-
sas madeiras provenientes dos des-
manchos. 

A verba total, como v. ex.a verá, 
parecendo bastante importante é no 
entanto insignificantes para a g ran-

Í deza dos trabalhos a executar, asu di-
ficuldade e além disso poderá ser 
bastante atenuada pela venda dos 
materiaes não necessários á recons-
trução da egreja. 

A memoria conclue com o orça-
mento aproximado em um conto de 
réis. 

A camara reconhecendo a verda-
de das asserções do ilustre arquitécto 
resolveu fazer as demolições por con-
ta própria, e encarregar o sr . Au-
gusto da Silva Pinto de físcalisar as 
demolições. 

Bom é que assim fosse, pois tudò 
leva a esperar que ali, como no 
ciaus ro da Sé Velha, se encontrem 
encorporados na alvenaria restos a r -
auitéctonicos que devem ser integra-
dos na restauração do edifício a fa-

' zer, e que por outra forma seriam 
! fatalmente perdidos, 

A' vista mesmo estão pedras com 
siglas antigas, além do que por ven-
tura haja de escondido. 

As construcções sobrepostas á 
igreja são grandes e complicadas, 
feitas com aquella ignorancia por tu-
gueza que parece entregar á divina 
providencia a estabilidade de velhos 
edifícios. 

Por isso a demolição tem de ser 
cuidada e morosa. De contrario a 
demolição poderia acarretar até a 
destruição completa do velho templo, 
o que seria uma perda irreparavel, 
comquanto o não compreendam bem 
os que todos os dias se riem dos es -
trangeiros que páram deante da ve-
neranda e mutilada fachada e a 
admiram e desenham cuidadosa-
mente. 

A camara resolveu também que 
as obras comeóem já, o que logo se 
poz em exècução, tendo ontem ficado 
já madeiras e ferramenta no edifício 
para dar começo aos trabalhos de d e -
molição na segunda feira. 

Foi nomeado notário interino em 
Souzellas o . s r . Francisco Nepomu-
ceno da Silveira. , 

de Cenoura reduzido a uma bola, fne-
tendo-se pela parede e pela térra , 
com a respiração suspensa, a boca 
aberta, o proprio olhar imobilisado, 
sente que olhares revolvem a Som-
bra. 

— Estás ahi, Cabeça de Cenoura? 
Com as fontes da cabeça a reben-

tar, sofre. Vae gritar aflito. 
— Não está cá o animal, onde 

diabo estará êle. 
Afastam-se, e o corpo de Cabeça 

de Cenoura dilata-se um pouco, põe-
se á vontade. 

O seu pensamento continua a per -
correr os longos caminhos do silen-
cio. 

Mas enche-lhe os ouvidos um ala-
rido. No teto, um moscardo deixou-
se prender numa teia de aranha, vi-
bra, débate-se. 

E a aranha escorrega ao longo do 
fio. O seu ventre tem a brancura do 
miolo de pão^ Fica um instante sus -
pensa, inquieta, encolhida. 

Cabeça de Cenoura, na ponta das 
nadegas, espreita-a, morto pelo de-
senlace, e, quando a a ranha se p re -
cipita tragica, fecha a estrela das 
suas patas, aperta a preza para a co-
mer, põe-se em pé, apaixonado, co-
mo se quiizesse a sua parte. 

Mais nada. 
A aranha torna a subir. Cabeça 

de Cenoura torna a sentar-se , e vol-
ta para dentro de si, da sua alma de 
lebre, onde faz noite. 

Depressa, como um fio de agua 
entorpecido péla areia, o seu diva-
gar, por falta de inclinação, pára, 
toma fórma flacida e estagna. 

O ga to 

Cooperativa de pão 
Hoje deve realizar-se a assem-

bleia geral da cooperativa de pão A 
Conimbricense, na, sala da Associação 
dos Artistas. 

O fim da reunião é a apresenta-
ção e discussão do relatório e con-^ 
tas da gerencia de 1907. 

O relatorio,. que foi já distribuído 
profusamente, mostra o estado sat is-
fatório desta empreza, apezar das 
numerosas contrariedades que teem 
em parte impedido o seu desenvol-
vimento rápido, como são além de 
capitaes, sempre diffleeis de con-
seguir em pequenos meios indus-
triaes, o acanhamento das instalações 
actuaes que não teem permittido s a -
tisfazer todas a s requisições. 

Apezar porem de tudo, por uma 
solicita administração, a diréção pô* 
de, sem recorrer ao credito, com os 
simples recursos dos apuros diários 
fazer o primeiro pagamento ao e m -
preiteiro das novas instalações, a que 
nos temos referido, no bairro de San-
t 'Anna, na importancia de 1:000,5000 
réis, alem de 1:5973500 réis, resto da 
compra do terreno e respétivos juros. 

O numero de associados que em 
31 de dezembro de 1906 era de 575 
subiu era 1907 a 651 pela entrada de 
76 socios novos. 

O numero de acções subscri tas 
até 31 de dezembro foi de 1:937 na 
importancia êe4:8423500 réis, es tan-
do já cobrada a quantia de 4:4313800 
réis. 

Para mosirar o estado florescente 
da recente associação e a. confiança 
que merece ao publico basta dizer 
que a venda de pão em 1907 atingiu 
a importante cifra de 17:7463995 réis, 
isto é perto de 1:5003000 réis men-
saes apezar do acanhamento das in-
stalações provisórias que não tem 
deixado servir nem metade dos asso-
ciados. 

Folgamos om noticiar os resul ta-
dos de tão modelar administração. 

T o r n e i o de t i r o a o s p o m b o s 

Hoje, ás 12 e meia horas, reali-
sa-se no campo de tiro da sociedade 
O Tiro, á Cruz de Çellas, o torneio 
para disputar pela segunda vez a 
Taça Mocidade. 

O torneio constará de uma poule 
de 5 pombos, sendo permittido en -
saio em um pombo. 

l . r premio: Taça Mocidade e 25 
por cento das entradas. A taça será 
entregue definitivamente a < quem a 
ganhar tres vezes seguida ou a l ter -
nadamente, sendo comtudo gravadó 

I .rv. 

Cabeça de Cenoura ouviu dizer: 
nada yale a carne de gato pa ra pes-

na taça, cada anno, o nome do ven-
cedor. 

— Detentor em 1906, Frederico 
de Lacerda da Costa Pinto. 

— Haverá mais prémios ofereci-
dos obsequiosamente pelos srs . Emi-
lio Infante, Miguel da Costa Neves 
e pela sociedade O Tiro, os quaes 
serão classificados no dia do torneio 
pelo j u ry , sendo o primeiro e o se -
gundo acompanhados, respectiva-
mente, de 15 e 10 por cento das en-
tradas. 

Estes prémios ficam sendo pro-
priedade doâ attfadoreá que os alcan-
çarem. . 

Pa ra os atiradores da sociedade 
O Tiro e os dos demais clubs e so-
ciedades convidados dirétamente, a 
entrada é de 53000 réis. Pa ra os 
atiradores estranhos a entrada será 
de 103000 réis e deverão ser apre -
sentados por um socio da sociedade 
O Tiro ou de qualquer dos clubs con-
vidados. 

O custo de cada pombo será de 
200 réis. 

Só serão contados como bons os 
pombos apanhados pelo empregado 
dentro do espaço delimitado por uma 
rêde em semi-circulo a 20 metros 
das caixas. 

A espingarda poderá ser posta 
ao hombro antes de pronunciada a 
palavra abra. 

Vigorará no dia do torneio o r e -
gulamento do tiro aos pombos da so-
ciedade O Tiro. 

As famílias das pessoas convida-
das tem entrada livre no campo de 
tiro. 

Os prémios recebidos e em expo-
sição no Bazar dos Caçadores, são 
os seguintes: 

Taça Mocidade; 
Um tinteiro dé crystal e prata, 

offerta do sr . Emilio Infante; 
Estatueta, offerta de um grupo de 

atiradores do Cidral; 
Um frasco, offerta do s r . Miguel 

da Costa Neves; 
Um guarda jóias de crystal e 

práta dourada, offerta da sociedade 
O Th o. 

Anda-se regularizando o pavi-
mento dos pavilhões de venda vagos 
pelo estabelecimento do novo mer -
cado de peixô, para açougues de ca r -
ne de porco e de carneiro, e venda 
de miudezas que provisoriamente 
está instalada no novo pavilhão de 
venda de peixe. 

Foram nomeados os srs . drs . : 
Sousa Mendes, sub-delegado nâ Lou-
zã, e Souza Leite em Penacova. 

car camarões, nem as tripas do f r a n -
go, nem as apáras do açougue. 

Ora êle conhece um gato, despre -
zado porque é velho, doente, e sem 
pêlo em varias partes. Cabeça de Ce-
noura convida-o a vir tomar uma ta -
ça de leite a sua casa, ao seu telhei-
ro. Estarão sós. Pôde ser que algum 
rato se aventure para fóra do muro ; 
mas Cabeça de Cenoura não prome-
te senão a taça de leite. Pô-la a um 
canto, empurra o gato e diz-lhe: 

• —Regala-te. 
Fáz- lhe festas na espinha, cha-

ma-lhe nomes ternos, observa as suas 
lambedelas vivas, depois enternece-
se: 

— Pobre velho, gosa o teu fim da 
vida.'""''. V „ *'• ' w 

O gato esvasia a taça, limpa o f u n -
do, lambe a borda, e por fim já não 
lambe senão os seus lábios assuca-
rados. 

— Acabaste? pergunta Cabeça de 
Cenoura que continua a fazer-lhe 
festa. Com certeza que bebias de boa 
vontade outra taça; mas só pude rou-
bar esta. Alem de que, um pouco mais 
cedo, ou ura pouco mais tarde! . . . 

Ao dizer estas palavras aplica-lhe 
á testa o cano da sua carabina e faz 
fogo. 

A detonação atordoa Cabeça de 
Cenoura. Julga que até o telheiro sa l -
tou e, quando o fumo se dissipa, vê 
a seus pés o gato, que olha para êle 
com um olho aberto. 

Metade da cabeça voou e o s a n -
gue corre para dentro da taça de 
leite. 

— Não tem ar de morto, diz Ca-
beça de Cenoura. Maroto! E eu apon-
tei bem. 

Não se atreve a mexer, tanto o 
inquieta aquêle único olho, dum br i -
lho amarelo. 

O gato, pelo tremor do corpo mos-

tra que vive, mas não tenta esforço 
algum para mudar de posição. P a -
rece estar a sangrar de proposito na 
taça, com o cuidado em que caiam 
dentro todas as gotas. 

Cabeça de Cenoura não é um de-
butante. Matou já aves selvagens, 
animaes domésticos, um cão, por seu 
prazer, ou por conta de outro. Sabe 
como se procede e que, se o animal 
vive ainda, é necessário, despachar -
se, excitar-se, enfurecer-se, a r r i s -
car, se tanto fôr preciso, a lucta cor-
po a corpo. Senão surpreendem-nos 
acessos de falsa sensibilidade. To r -
na-se a gente covarde. Perde-se tem-
po. e nunca sé acaba. 

A principio tenta algumas provo-
cações prudentes. 

Depois agarra no gato pelo rabo 
e at i ra- lhe ácabeça pancadas de ca -
rabina tão fortes, que cada um dêles 
parece o ultimo, o golpe de miser i -
córdia. 

Com as patas, o gato moribundo 
a r ranha doida.mehte o ar , encolhe-se 
em bola, ou se estira, mas não grita. 

— Quem diabo era que me afir-
mava que os gatos choram, quando 
morrem? diz Cabeça de Cenoura. 

Impacienta-se. E' muito demora-
do. Atira a carabina fóra, cinge o ga-
to com os braços e exaltando-se ao 
sentirem, enterra-se- lhe na carne as 
unhas, abdfa-o com as veias em tem-
pestade. 

Mas ábafa também êle. Camba-
leia esgotado, e cae no chão com a 
cara junto do focinho do gato, os seus 
dois olhos perto dos dois olhos dêle. 

Cabeça de Cenoura está agora 
deitado na sua cama de ferro. 

Os paes e os amigos dos paes, 
phamaaos á p ressa , oisitam curva-

A Sociedade Propaganda de Por-
tugal toma sobre si o encargo de coo 
ligir todos os elementos de estuds 
que lhe fosse dado alcançar sobre at-
estações termaes, balneares, alpese 
tres, sobre os monumentos e sobre 
os pontos pitorescos do paiz e ness -
fim se dirigiu á Camara de: Coim-
bra como ás outras do paiz, pedindo 
para coligirem todos os elementos de 
propaganda neste sentido: fotogra- , 
fias ou outros quaesquer documen-
tos gráficos, memoriaés, etc., amos -
t ras de aguas mirieraes, etc., pa ra 
serem apresentados na próxima ex» 
posição do Rio de Janeiro. 

— • T . , , . V i v ' : í f 

Pela repartição das obras publ i -
cas vae ser ordenada a grande r epa -
ração no ramal que liga Montemór-
o-Velho á estação do caminho dô 
ferro do mesmo nome. 

O Diário do Governo de 12 do 
corrente publica o decreto, com data r 

de 10 do mesmo mez, exonerando, a 
seu pedido, o s r . conselheiro Anto-
nio das Neves Oliveira e Sousa do 
cargo de reitor da Universidade que, . 
segundo a mentira official, serviu 
com muito selo e inteligência. 
: - O mesmo numero publica o de -

creto que, na mesma data, nomeou 
para reitor o s r . conselheiro Alexan-
dre Cabral Paes do Amaral , para 
ser mais tarde dimitido com as mes -
mas considerações e testimunhos de 
zelo e inteligência. 

Quando se resolverá a Univers i -
dade de vez a protestar contra este 
indigno estado de coisas ? 

Real isaram-se as eleições da Co-
nimbricense a antiga filarmónica, qye 
estava quasi extincta, em que come-
ça a haver agora um começo de vida. 

Foram eleitos os s r s . : 

Direção — Presidente, Jorge Ro-
drigues Macedo; sefcretario, Augiisto 
Ferre i ra Arnaldo; tesoureiro, Mi-
guel José da Costa Braga ; vogal, Ma-
nuel de Sousa. 

Conselho fiscal—José Maria Dias, 
Miguet dos Santos Cardoso e Julio 
Andrade Correia. 

Foram aprovadas pela camara a s 
condições especiaes para a r r e m a t a -
ção e execução da empreitada geral 
da reconstrução do taboleiro da pon- , 
te sobre o rio Eça, proximo á T r e -
môa, no limite do concelho de Coim-
bra e de Miranda do Corvo. 

dos debaixo do teto, os logares em 
que Se passou o drama. 

— Ail Diz a mãe, tive de cen ta l -
plicar as forças para lhe t irar o gato 
esmagado contra o coração. Asse-
guro que a mim não me abraça a s -
s im! 

E em quailto dá a certeza dos 
vestígios de uma ferocidade que mais. 
tarde, nos serões de familia, apa re -
cerá legendaria, Cabeça de Cenoura 
dorme e sonha : 

Passeia ao longo de um regato, 
em que os raios de uma lua inevi-
tável se agitam e cruzam como as 
agulhas duma mulher a fazer m a -
lha. 

Bocados de gato rutilam a t r a -
vés da agua t ransparente . Correm 
rasas Com o prado nuvens brancas 
escondendo talvez fantasmas ligei-
ros. 

Cabeça de Cenoura com as mãos 
atraz das costas prova-lhes que não 
tem nada a temer. 

Chega-se um boi, pára, sópra, 
foge e atira até ao çeu o ruido dos 
seus quatro cascos e desaparece. 

Que socego, se o regato falador 
não besbelhotasse, não irri tasse ele 
só, tanto como uma assembleia de 
mulheres velhas. 

Cabeça de Cenoura, como se qui-
zesse bater-lhe p a r a o fazer calar, 
levanta na sua cana de pesca, e 
eis que de meio do regato sobem 
camarões gigantes. Crescem ainda 
e saem da agua, direitos, luzidios. 

Cabeça de Cenoura entorpecido 
pela angustia, não pôde fugir . 

E os camarões rodeiam-no. 
Levantam-se até ao seu pescoço. 
Crepitam. 
Abrem já as suas grandes patas, 

t o d a s . . . . 

(Continua). -
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COIMBRA 

Madeiras, teihas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalta, óleos, tintas, artigos de borracha, vigamentc 
de ferro, ^ C S © 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E O mais aperfeiçoado a u e se fabrica, garantindo-se o funciona 
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

R A U L L I N O 

Abriu ontem a exposição de tra-
balhos do arquiteto sr. Raul Lino, 
no Instituto. 

No proximo numero começaremos 
a serie de artigos que merece a ex-
posição do artista, que tão justas sim-
patias mostra peíos artistas de Coim-
bra e que no nosso meio apagado de 
artistas-videiros é uma figura incon-
fundível, era destaque sobre as me-
diocridades balofas que exploram a 
pacovice indígena, sem ideias, com 
a mira no interesse certo, e a consi-
deração dos ilustres das secretarias 
do Estado por os que trabalham sem 
interesses no Diário do Governo. 

Para guia dos nossos leitores; pu-
blicamos o catalogo da interessante 
exposição : 

1 —Projeto para o pavilhão de] 
Portugal em uma exposição. 

2—-Fotografia da casa do sr. J. 
L. P. Gomes, no Mont'Estoril. 

3 —Esboço para uma casa para 
alugar a 4 famílias, nos arredores de 
Lisboa, do sr. Justino Guedes. 

"36 —Estudo para uma fachada,-
eu Lisboa, 

37 — Braços de ferro. 
38—Interiores, em fotografias, 

de um casa em Lisboa. 
39 —Fotografia da casa do sr, 

J. J. Ferreira, Lisboa, 

Penedo da Saudade 

A Camara . resolveu abandonar 
por agora a empreza do bairro do 
Penedo da Saudade, se não fôr con-
corrida a próxima arrematação de 
terrenos, por não poder, atendendo 
ao estado do cofre municipal, come-
çar o trabalho de abertura de ruas 
e terraplanagens sem o producto com 
que contava da venda de terrenos. 

A comissão de zootechnia da As 
sociaçâo Central de Agricultura por 
tuguèza consultou a camara de Coim-
bra sobre o regimen que mais con-
venha para o abastecimento das 
carnes, se o da liberdade de compra 

4 — Fotografias de uma porta e I de gado e venda de carne ao publico 
uma janela, feitas para a.exposição s e m tabela, e um numero ilimitado 
de Paris de 1900. de talhos, se o fornecimento por in-

5 — Perspetiva da fachada para termédio de um arrematante com 
uma cksa ^era Lisboa. tabela de preços de compra de gado 

b — Perspetiva de uma casa para 6 de venda de carne, 
a Serra da Estrela. Este inquérito é feito para escla-

7 —Ideia para algumas modifica- recimento da Associação de Agri-
ções a fazer no castelo de. S, Jorge, cultura, encarregada de elaborar 

8 — Fotografia, da casa do sr. Rei u m a representação ao governo sobre 
Colaço, no Monte Palmela, em Cas- 0 regimen a adoptar em Lisboa. 
cepí»v li f ' ' sol-1---' 

9 — Primeiro esboço para a oasa 
do sr. Carlos Ferreira, no Estoril. 

10 — Duas fotografias de detalhes 
na dita casa, / -. ; ' i ' 

11 — Primeira ideia para a fron-
taria da casa do sr. Carlos Ferreira, 
em Lisboa. 

12 — Tres fotografias pequenas 
com aspe tos de casas próximas de 
Cascaes. 

13— JEsboço para a casa do sr. 
Guilherme Charters dAzevedo, em 
Lisboa. 

1 4 -

paroqulaes republicanas 

Reuniram ontem ás comissões 
municipal e paroquiaes republicanas 
resolvendo convocar todas as comis-
sões municipaes e paroqUiaes do con-
celho para escolha do candidato re-
publicano ás próximas eleições. 

• Projeto para um grande pa-
vilhão de caça ao sul do Tejo. 

15 — Planta da casa do sr. José 
da Fonseca, em Lisboa. 

.16 — Esboço para as fachadas 
principaes da casa do sr, A. C. da 
Silva Pinto, em construção na rua 
Alexandre Herculano, Coimbra. 

17 — Projeto para uma casa do sr. 
Antonio Maria Pimenta* rua Venan 
cio Rodrigues, Coimbra. 

18 — Projeto para uma casa do sr. 
dr. José Bruno de Cabedo. 

19 — Proieto para uma casa do 
sr. Antero de Figueiredo, em Pare-
de (primeiros estudos). 

20 — Esboço para uma livraria no 
palácio do sr. A. A. Soares Cardo 
so, em Lisboa. 

21 —Esboços e fotografia para 
uma casa do sr. Jaime Batalha Reis, 
no Monte Palmela, em Cascaes. 

22 — Estudo para a frente de um 
estabelecimento na «Baixa», em Lis-
boa. 

23 — Perspetiva para uma casa 
do sr. A. Duarte, em Queluz. 

24 — Fotografia de um casa -do 
sr. Jorge O'Nei'11, em Cascaes. 

25 —Projeto para a egreja da 
Imaculada Conceição de Maria (men-
ção honrosa em concurso). 

26—Ante-projetodafachadaprin-

Foram nomeados administrado-
res de concelho: para Poiares o sr 
José Maria Henriques de Carvalho; 
Figueira da Foz, sr . Antonio Carlos 
Borges, e substituto o sr. Rodrigo 
Alberto; para a Mealhada o sr. F ran 
cisco Lopes de Moraes e substituto 
sr. Augusto Simões Ferreira Bran-
dão; para Pombal o sr. Manuel Fer 
reira Machado; para Mortagua, sub-
stituto, o sr. Albano Abel Fernandes 
de Abreu; para Soure o sr. José For-
tunato Vasconcellos Coutinho de 
Freitas. 

Tevê a aprovação superior o or-
çamento para a grande reparação de 
dois terços da estrada municipal da 
ponte da Carvalhinha a Vil de Matos, 
compreendidos entre o aqueduto do 
Bardegão e o lugar de Rios Frios, e 
entre o Caminho do C,emiterio em 
Rios Frios e a povoação de Vil de 
Matos, na importancia de 5()613;00$ 
réis. 

A camara resolveu, a requisição 
do sr. dr. Francisco de Freitas Car-
doso e Costa, subdelegado de saúde 
adjunto prover, a casa de inspéçâo 
adjunta ao mercado de peixe de vá-
rios objectos do mobiliário, vedação 
da Casa de vestuário das peixeiras, 
estrados de madeira para as ven-
dedeiras dos logares do chão, e ban-

cipal, detalhes e fotografias da casa cos com gavetas para arrecadação 
do sr. José Relvas, em Alpiarça. de dinheiro e pezos para os logares 

27—plantas e perspetiva daQuin- I das mezas. 
ta Velha. 

28 

para uma pequena 

Estudo para o gabinete de 
uma senhora, com moveis de madei-
ra injetada. 

29 — Estudo 
mesa. 

30 —Estudo para uma secretaria 
de senhora. 

31 — Fotografias da casa do sr. 
Conde Armand, perto de Setúbal. 

32 — Alçado de.uma canela mor-
tuária. 

33 — Duas perspetivas e planta 
de « A. Pedreira» em Cintra. 

34—Esboço colorido para uma 
casa barata no Estoril. 

35 —Estudo para uma fachada, 
em Lisboa, 

Reàlisaram-oe na quinta-feira as 
eleições dos corpos gerentes, para o 
auno corrente de 1908, da Associa-
ção de'Classe dos Barbeíroe e Ca-
beleiras, ficando eleitos os seguintes 
srs . : 

A ssembleia geral — José Lopes da 
Fonseca, presidente; 1.° secretario, 
Alvaro da Silva; 2.° secretario, Mi-
guel Rodrigues. 

Direção — Joaquim Lopes Batista, 
presidente; Antonio Silva, 1.° secre-
tario; Albano dos,Santos, 2.° secre-
tario; Augusto Cesar Raposo, tesou-
reiro; José Mota e Alfredo Martins, 
vogaes. 

•Está annunciada a arrçmatação 
para o dia 3 do proximo mez de 
abril da reparação do roço da estra-
da municipal de Coimbra a Brasfe-
mes compreendido entre a bifurcar 
ção da estrada disti ictal para a ponte 
de^ Eiras, cujo projéto e orçamento 
baixou já coro a aprovação superior. 

A importância do orçamento é de 
414*2000, 

A Camara resolveu mandar pro-
longar á canalisação das aguas até á 
porta da Sociedade «O Tiro», á Cruz 
de Celas, afim de que esta Sociedade 
possa ter regular fornecimento de 
agua, na carreira de tiro e campo 
de jogo de tennis que estabeleceu 
naquêle logar, e que para ser man-
tido em bom estado precisa ser cons-
tantemente regado, 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 600; .cen-
teio, 38Ò; Cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480 ; tremoç.os, 20 li-
tros, 380; • batatas, 35 e . 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2^580 a 2#600 réis; 

Foi solicitado o proseguimento 
das obras no lanço da estrada c 
Seixal ás Caldas da Felgueira. 

A camara determinou repreender 
apenas, atendendo aç seu bom com-
portamento anterior, o vigia que não 
ajudou o policia na captura de um 
estudante surpreendido a roubar 
uma roseira do jardim do Caes. 

A G U A S D A C U R I A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatórios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel .(Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O Uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
'ejum e ás refeições, em dóses de 200 
ã 250 gramas, tres ou quatro vezes 
)or dia, evitam as crises arthritiças, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
'unções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-, 
positaria da Sociedade. 

para coser 
M o s os modelos a SOO píls semanaes — — — -

Fíça-ss o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Ccnvlda-se o publ ico a visitar as 
nossas suci trsaes para examinar os 
bordados d e t o d o s o s esti los, t a e s 
c o m o ; matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc, , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de © O . M E S T I -
c o ® . 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerra3ã pela 
a]ja d'extensão 

Maquinas para todas as industrias á n que se emprega a costurà 
São estas máquinas as unicás que têm sido premiadas em todas as 

exposições internãcioiíaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andámeiíto e as melhores do mando; Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias, — Pelos bordados ar ti g ticos, rendas,, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser, 

S I N G E R 
Concess ionár ios em Por tuga l — A P € © C K «& C.6 

Sucurâal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. -

na Mgueira da Foz — Praça 8 de Maio, 

A H É R N I A 
E A F l S Í D l S A R B É B E 

Mr. BARRÉRE, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
H E R X I A S e inventor da incompa-
rável fasnda cfasíica universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precise»?' : 

Estará de passagem no; 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia Ge-
ral para Portugal, no dia 25 de 
Marçô. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a — Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de .Março. 

SJsboa —Sucursal: Farmacia Nor-
mal —• Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. 

Yenda de talha dourada 
A Mesa da s a n t a Casa da Mi-

sericórdia d c Coimbra recebe aié 
ao dia 20 do corrente, propostas, era( 
caria feeliada. paj-a compra? de talha 
dòs retábulos da capela chamada da 
Calçada, ultimamente expropriada 
pela Camara Municipal de Coimbra, 
devendo nas propostas declarar-se 
especificadamente o preço oferecido 
por cada um dos .tres retábulos.. A 
chave da capela encontra-se no car-. 
torio da Santa Casa na rua dos Cou-
tinhos. 

A adjudicação, far-se-á no dia 21, 
caso os preços convenham e será logo. 
comunicado oficialmente ao propo-
nente preferido. A Misericórdia pôde,, 
adjudicar a talha em globo, ou se-
paradamente os diversos retábulos. 

Coimbra, 1.° de Março de 1908. 

O M P M í f l A CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Séde no Porto 

ASSEMiiLEIi GERAL 0RDÎ R»A 
Em conformidade com o art. 19.° 

dos Estatutos, convido os srs. acio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 liora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar, sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

O Vice-Presidente da Assembleia Garal, 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

A verdadeira Funda Barrèrc 
que hoje se vénde em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
eita contensão das hérnias as mais 

volumosas e não se deve confundir 
com outros systémas de Paris ven-
didos com promessas de cura, porque 
a hérnia nos adultos' não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Peça-se o folheio e o livro d'ouro 
com as opiniões dos principaes médicos 

F o r t © — Farmacia do Bolhão — Al-
meida Cunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra Rodrigues da Silva & 
C.a — Rua Ferreixja Borges. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220. 

TEATRO PR1 M M REAL 
Vende-se meia-assinatura de /o t t -

teuil. Na tipografia deste jornal se dão 
todos as esclarecimentos. 

P E T R O L E O 
Americano puro, f ,a «psaiidadc, 

marca AtEaniic. superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o cm Coimbra: 

réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny— Coimbra. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

2.° anuncio 

No dia 15 de março corrente, pelo 
meio dia, no estabelecimento com-
mercial .do falido Antonio Joaquim. 
Netto, ná rua Ferreira Borges, d'esta 
cidade,, e loja corp os numeras de 
policia 85 o'87, por deliberação do 
Iríry Commercial, vão à praça, em: 

lotes, e serão entregues a quem 
maior lanço offerecer, além dos pre-
ços da, sua avaliação, os bens ar ro-
l a d a pé lo processo de fállencia do 
referido negociante, que corre seus 
termos pelo cartoi-io ao escrivão do * 
5.° oficio desta comarca. 

Estes bens compõem-se de fazen -
das brancas p de côr, como: risca-
dos, cotins, fianellas, castefetas, ze-
fires, baetas, chitas, etc. 

Verifiquei ' a 1 exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos, — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Aliialoiia Afonso de Barros 
N O V O T A I L L E U R 

Fatos a principiar e m 12&000 réis 
Corte e confeção sem egual 

L A M P R E I A 
Em casa de Antonio Ruivo, na 

rua da Moeda, 19, ha sempre espe-
cialidade em lampreia guisada, as -
sim como uma grande variedade em 

outros petiscos. 

A 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão 

José Marques Ladeira 

TOL 

T a m b é m toma encomendas da caixa M T I O X A t por m e n o s 
3 0 a ãO p. e . p o r q u e atualmente se v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l i entes troeal-as pela H A I X W O O D , e sem d e p r e d a ç ã o alguma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - CC 

(Injeçâo anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

Deposito — F&RM&QI& E, MIRANDA 

Praça do Commerçio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

c o m diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1 8 8 4 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofla, 6 3 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naeionaes e es trangeiras 
(Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 

V e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em cor te s d e calça de fazendas inglezas 

Cole tes d c fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 —Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
olatibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
pára construções e chaminés, tachos 
tara cosinha á imitação dos de Lis-
10a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

OOOOOOOOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

( A n « i - I » I e » o r r a * l c a « ) 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SAL AO 
Grande estabelecimento de PI ANO 8 

LEÃO & IRMÃO _ 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Iniportante sortimento de P I A N O S dos m a i s afamados fabricantes 
u u t e a easa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vai-los a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 

Vendas a pronto pagamento e a P r ^ tações convenc iona^ 
Alugam-se p l a n o s Inteiramente novos . R e c e b e m - s e p lanos em troca 

A f i n a r e s ^ e ^ e ^ f e b ^ c ^ r ^ ^ - destes 

I 

e de 
~ — , .» j 

Afinações de — n a , 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis ^ X l V Z n í Z 
localidade não só fazer a f inações e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores conceitos, que t 

dem ser executados na nossa oficina de reparações. 
N R PM hrpves dias esperamos receber um bom sortimento de to-

dos ^ i ^ S d ^ b e m como de todos os acessorios para estes 

W S e m esperamos uma escolhida e 
todos; assim como nos encarregamos de matador 
ou músicas artigo concernente ao nosso raitio, e que a nossa casa 
tenha. 

A mais util Instituição de previdoncla 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida» 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

' Rendas vitalicias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de trinta mH 
re i s por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda a 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(áTt. 815.° do Cod. do Proc. Civ-)-

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em es sa do ex. m o sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

M&-

MS— 
MS 

MS 
MS— 
MS 
MS 
M S -
MS— 

MS— 
ws 

kflg 
MS— 

M S -
MS— 

MS— 
M S -

Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO U R A / I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom tun premio de Honra 

de 1 / olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dqs seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Morea registada l(RCglStadO) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 

Cuia perfóhamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asmà-

Í Í C a ;Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

| 6 P a c t a incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

'. ° U t r C u S f d m i r a v e l m e n t e a coqueluche, e pelo seu gosto a g r a d a v e l , é a p e -

í tecido pelas creanças. 
F r a s c o ! £ © © © reis ; a frascos , 8 £ * 0 0 reis. 

Ex.mo Sr. —Como a época inver-

PASTILHAS DA VIDA 
( * E C I * T * D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a g a s t r a l g i a a s nauseas e vomitos o enjoo 
Hf. mnr o mau hálito a flatulência e a dilatação do estomago. bao de gi anae 

| eflcacia n a T m c H a s do útero e da pele na fraqueza dos nervos e do sangue. 
Caixa, ««O ré'»? ® caixas, reis. 

Yoiturette C o n s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA Vende-se uma muito elegante, 

• H e r c u l a n o d e C a r v a l h . 0 ; modelo de 1007 e em magnifico es-
Medico pela Universidade tado de conservação. 

Consultas das 9 horas da manhã Dão-se informações na rua Fe r -
ás 4 da tarde, era todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
De ALMEIDA C.A 

R u a d a s F a n g a s , 2 - 6 ( a n t i g a c a s a B a r a t a ) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Itgnlfleo sortido sm fazendas naeionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U l i T I M A N O V I » A D E E M L I S U O S P A O I I Ô E S ! 

Ctmls i r l a , gravatar ia i art igos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Remedios específicos em pilulas saccharinas—38 
(ttECilSTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 

Q U I U W _ „„, _ . Mo^esti^nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

para combater o frio, vento e chuva. | 

Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; . 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; « frascos , » £ 9 0 © reis . 

Consultem o l i v r o - O Novo Medico- pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

nosa exige um bom agasalho, venho 3 6 -
brar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 

•a comba 
O titulo 

Gabão elegante de Aveiro1 

é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter -
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciám, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciáveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me còm muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas dê diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2J600. _ 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia 46000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7,5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vtnáem-se ha drogaria de Rodrigues da Silva & C ^ -
Rua Ferreira B®rges, 36. . KÍV> 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catarina, 150J. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomop medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicaçao 
destes remedios 
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Rnâ di Hoedft, 12 e li—Rua Direita, 9,11 e 18 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

A conferencia de Carlos Olayo 
Monarquia e Republica—A sciencia conde»a a monarquia 

—A Republica é a expressão do estado social moder-
no—A vida dós reis representa sempre a heredita-
riedade dos vicios —Nunca a das virtudes —O chefe 
duma nação não pode ser um ignorante, e um mente-

> capto — A monarquia liberal é uma burla — Só a Re-
publica representa as aspirações legitimas da socie-

: dade portugueza 

O. nosso amigo e correligionário 
gr, Carlos Olavo, estudante do quinto 
ano jurídico, realisóu Ontem no Cen-
tro Rèpublicano José Falcão uma 
conferencia, a todos os respeitos 
digna de registar-se. 

A sala eslaVaabsolutamente cbcia 
de uma multidão que o sr. Carlos 
Olavo soube dominar com o prestigio 
da sua palavra e a elevação da sua 
linguagem, fazendo-a ouvir atenta-
mente para o publico que, agora, 
mais procura nas reuniões politicas 
um pretexto para manifestações, do 
cjúe a ocasião de ouvir e aprender . 

Frequentemente interrompido por 
-aplausos e ovações, Carlos Olavo teve 
no flm da sua conferencia uma m a -
iiisfestação absolutamente justa, e 
que muito nos apraz consignar, 

Ao tomar a palavra entre aplau-
sos e vivas disse d nosso amigo: 

Não ha hoje duvida nenhuma, não 
se discute' a superioridade teórica 
da Republica sobre a monarquia que, 
tendo como principio basilar a her i -
ditariedade resulta um regimen con-
denado pelo espirito moderno e seien-
tifico como absurdo perante a razão, 
como lesivo da dignidade humana pe-
rante os interesses nacionaes, quan-
tas vezes, Comprometedor da inde-
pendeneia e da prosperidade do que 
a aceitou como norma reguladora 
dos seus destinos. 

E* absurdo perante a razão por -
que se não compreende como o t r a -
balho e o saber que são condições 
necessarias, exigi,das para as mais 
modestas funções e para os mais 
sirtiples misteres possam dispensar-
se quando se trata das mais altas 
funções do estado a -que estão liga-
dos os vários e complexos interes-
ses que formam a vicia social. 

E' condenado pelo espirito scien-
tifico, porque a sciencia demonstra 
que as aptidões governativas e pr in-
cipalmente que a cultura,, que de-
pende do estudo, se não transmitem 
de pães a filhos. Q que se t r ans -
mite, para desgraça dos povos, são 
os vicios adquiridos no meio ar t i -
ficial e funesto em que vivem os 
reis. 

Ey lesivo da dignidade humana, 
porque se não pôde admitir que os 
hòtoens prestimosos dum paiz pelo 
seu talento, pelas suas virtudes, pelo 
seu esforço empregado em elevar o 
•prestigio da sua pátria, estejam s u -
bordinados á autoridade suprema 
dum homem que nenhuns méritos 
pôssue, que nada fez para se tornar 
querido e respeitado e que pelo con-
trario, só se distingue pelo odio que 
não pôde deixar de suscitar uma vi -
da cheia de t iranias e de crimes. 

E para provar o ultimo aspecto 
sob quo encarei o principio da here -
ditariedade, isto é Como comprome-
tedor dos interesses nacionaes, bás -

' ta atentar nessas detestáveis, nessas 
revoltantes, nessas tenebrosas pagi-
nas que constituem o ultimo reinado, 
onde ao lado dos maiores avil tamen-
tos internacionaes, sofremos os maio-

! res prejuízos nos nossos interesses 
e as maiores afrontas nos nossos di-
reitos, sendo necessário que as mãos 
decididas dum patriota obscuro em-
punhando uma carabina, puzessem 
termo ao desf redito que nos infama-
va lá fora, á inquietação., ao sobre-

salto, á tirania que nos esmagava 
cá dentro! 

A hereditariedade é um elemen-
to tão essencial e tão carateristico 
das monarquias, que houve tempo em 
que quâsi todas as funções publicas 
se exerciam hereditariamento e a in-
da hoje no nosso direito publico mo-
derno se encontram vestígios desse 
principio inadmissível, entrando co-
mo elemento constitutivo duma as -
sembleia — a camara dos pares — for-
mada. segundo a ficção constitucio-
nal, de representantes da nação. E 
o que é interessante é que-na evolu 
ção que se operou, extinguindo-o 
néssa parte do nosso direito consti-
tucional, foram os monárquicos que 
apareceram operando, nos proprios 
relatorios par lamentares , , de iniquo 
e de afrontoso o principio da here-
ditariedade, esquecendo-se que t r a -
çavam assim, com rigor, e com jus -
tiça, a própria condenação da mo-
narquia. 

Os regimens políticos não cons-
tituem por si só um fiffi da atlvida-
de social dos indivíduos, são simples-
mente meios dé que êles se servem 
para mais facilmente e mais com-
pletamente conseguirem a livre ex-
pansão das suas faculdades. 

Nestas circunstancias a melhor 
forma de governo será aquela que 
mais liberdade dér aos nossos .mo-
vimentos, mais auxilio prestar ao 
nosso trabalho, que menos estorvar 
a nossa acção, que melhor se ada-
ptar ás modificações progressivas 
da época em que nos encontramos. 
Uma solução dada, portanto, exclu-
sivamente a um problema politico 
mesmo no sentido mais democrá-
tico, é uma solução, insuficiente. As 
formas dé governo São, no dizer 
dum escritor, a vestidura das so-
ciedades. O corpo social é alguma 
coisa de mais complexo na sua es -
t rutura e de mais variado nos seus 
aspétos. E* o conjunto de todos os 
interesses que são as diferentes mo-
dalidades da vida social, interesses 
de ordem economica,. de ordem in-
dustrial, interesses artísticos, scien-
tificos, etc. 

Todos estes interesses pela sua 
importancia fundamental tem dé ser 
especialmente atendidos e não é a 
simples modificação no regimen po-, 
litico dum paiz por mais radial e por 
mais profunda que seja, que basta a 
solucionar as crises é as dificulda-
des que resultam da co-éxistencia 
desses interesses num meio qual-
quer. 

E isto porque o problema politico 
não contem em si todos os outros 
probleriias sociaeS, o que não quer 
dizer que não esteja em intima rela-
ção com êles, como são afinal, con-
nexos todos os elementos constituti-
vos diima sociedade. 

Ora, se o regimen politico é a for-
ma que reveste o corpo social for * 
mado pela multiplicidade de todos os 
interesses, não podem estes, c lara-
mente, desenvolver-sè, progredir , se 
a forma de govèrno se fixar em mol-
des imutáveis, 'se sc imriiobilisar nas 
dimensões acanhadas dum periodo 
já passado. As formas politicas que 
satisfizeram e serviram ás exigên-
cias duma dada civilisação, não bas -
tam, para conter a energia, a expan-

são, o ímpeto progressivo da época 
seguinte. 

Foi assim que as monarquias 
absolutas deram logar na evolução 
politica dos povos á? monarquias 
eonstitucionaes: porqre ao lado da 
sobrevivência da forma monarquica 
novas forças sociaes surgiram limi-
tando-a. 

E ' assim que as monarquias eons-
titucionaes que, afiml, não foram 
na sua concretlsação geral, senão 
uma transigência flciicia diante da 
noção de soberania que nascia na 
consciência dos povos tem de dar 
logar á Republica qie é -a expres-
são completa da sobe?ania de todos. 

Por toda a parte os povos se le-
vantam fazendo reclamações que as 
monarquias já não pódem sat isfa-
zer, a ponto de os socialistas da Ale-
manha e da Bélgica que durante 
muito tempo disseram, que para a 
sua ação social e revolucionaria não 
tinham qne se importar com as for-
mas de governo, manifestaram agora 
nos seus congressos as s u a s prefe-
rencias, o desejo de que seja im-
plantado o regimen republicano. 

Efétivamente é este o único que 
'pode cabalmente satisfazer comogo-
vérno de opinião, vivendo exclusiva-
mente do apoio, modificando-se em 
harmonia com as asrirações da opi-
nião. que pode satisfazer cabalmen-
te a reclamação carateristica dos po-
vos civilisados representada no s u -
frágio universal e formulada do cimo 
dás barr icadas como na Bélgica, ha 
poucos annos ainda, como na Ale-
manha e na Áustria em grandes mo-
vimentos populares de ha dias. 

E para exemplificar ainda mais, 
basta fazer um estudo comparativo, 
ligeiro que seja, de Portugal sob o 
constitucionalismo e da França sob 
a Republica. Emquanto que num se 
verifica uma regressão formidável 
em quasi toda a sua legislação, p r in -
cipalmente na que diz respeito ás g a -
rantias do cidadão, á liberdade do 
pensamento, aos direitos da cons-
ciência, no outro nota-se um grande 
progresso em todas as suas leis e em 
todas as suas instituições. 

No nósso paiz o periodo consti tu-
cional abriu-se por uma constituição 
democrática, moldada nas consti tui-
ções que saíram da Revolução F r a n -
cesa', mas que um golpe de força de 
um príncipe Ousado aboliu a breve 
trecho. Ella proclamara a soberania 
popular e esta não é compatível com 
a soberania dos reis ! Apareceu en-
tão a cárta constitucionol encerrando 
a formula hipócrita que iludindo as 
rèclamar-ões do espirito liberal d a 
época, de facto proclama o rei como 
único detentor da soberania, porque 
acima de todas as vontades, acima 
das decisões e dos desejos das a s sem-
bleias a quem se atribuía a r ep re -
sentação nacional, punha-se a von-
tade Suprema do rei, expressa no 
seu voto absoluto. 

As únicas garantias que essa ca r -
ta continha desapareceram absoluta-
mente sob um montão odioso de leis 
especiaes e de excepção. São essas 
leis que. constituem o detestável, o 
preVerSo periodo de defeza monar -
quica, npondo-se a corrente impetuo-
sa das ideias republicanas. Esta po-
bre t e r a portugueza. ignorante e pa -
cifica, não era de todo inacessível ao 
"progresso das ideias, não era insen-
sível aos escandalos da sua adminis-
tração eaos desfalques da sua fortuna. 

Os primeiros decretos restritivos 
da liberdade do pensamento, apare-
cem em 1890, regulando a imprensa, 
è dando o direito ás autoridades a d -
ministrativas de impedirem as nos-
sas reuniões e de dissolverem os nos-
sos comícios. 

Areação politica segue assim im-
pavidamente expressa nas leis de 
policia, na organisação do juizo de 
instrução criminal, na lei de repres -

B£Q libertaria de 13 de fevereiro, che-
gando-se ao extremo afrontoso de 
res taurar pelo codjgo de justiça mi -
litar de 1895, a pena de morte para 
os crimes políticos, que da legisla-
ção portugueza tinha desaparecido 
há muito pelo acto adicional de 1852. 

E esta evolução repressiva que no-
tamos na parte constitucional e pro-
priamente politica das nossas leis, 
observa-se também na parte admi-
nistrativa e municipal, na parte elei-
toral, etc. Não me refiro á legislação 
chamada social, porque os nossos go-
vernos nunca se importaram com ela, 
e a única que existe desse tipo é a 
lei dos arbitros-avindores, que foi 
devida á iniciativa dum homem que 
hoje milita no partido republicano, o 
sr . dr . Bernardino Machado. 

E é tão funesta a influencia dessa 
obra monarquica que o espirito, r ea -
cionario que a inspirou, ,penetrou e 
vive dentro de instituições, como as 
instituições judiciaes, que podiam 
ser ainda um derradeiro reôurso 
eficaz, uma proteção prestimosa, a 
correção indispensável, da verda-
deira justiça ás violências e ás per -
seguições ,do poder., Toda a gente se 
lembra dos ruidosos julgamentos de 
imprensa sob a nova lei franquista 
em que os juizes procederam sem-
pre como agentes do governo con-
denando quasi sistematicamente os 
jornaes republicanos, Toda a,gente 
se lembra ainda que a noSsa Aiais 
alta corporação judicial, sancionou 
por unanimidade os decretos ditato-
riaes. Dura ainda, com certeza, no 
espirito de todos a impressão inten-
samente dolorosa, da iniquidade vi-
lissima que se cometeu com a s en -
tença condenatória do tenente P j a l -
me, despedida pelo tribunal de Pa re -
des. Este caso monstruoso tem, como 
facilmente se vê, vários aspetos de 
ordem social e jurídica de que se 
ocupará com a sua. notável' profi-
ciência de advogado e professor o 
sr . dr . Afonso Costa (este, numa 
conferencia para que foi convidado 
por este Centro e que se realisa, creio 
eu, na próxima semana). Eu apenas 
direi que a todos os cidadãos por tu-
guezes assiste a obrigação marcada 
por deveres imprescriptiveis de j u s -
tiça de promovor a rehabilitação 
desse honrado oficial condenado s im-
plesmente por ser republicano. 

Eu queria para estabelecer o con-
fronto que me propuz, fazer agora a 
explanação do trabalha magnifico de 
progresso social que dentro da mais 
conservadora de todas as republicas 
se tem realisado. Mas o tempo não 
chega, porque ainda tenho que me 
referir a alguns pontos de interesse 
da nossa politica atual. 

Limitar-me-hei a dizer que á 
obra social da Republica deriva in -
teiramente da bela noção de f ra te r -
nidade inscrita na divisa republi-
cana e sem a qual os termos liber-
dade e egualdade não teriam senão 
uma significação meramente ilusória. 

A liberdade e a egualdade são 
termos que contêm os direitos do ho-
mem, mas o dever está superior ao 
direito fundando-o e a fraternidade. 
E' precisamente o grande dever dé 
justiça social, o laço de amor, de de-
voção reciproca que deve •unir. entre 
si todos os cidadãos, membros da 
grande família nacional. A Republica 
ficou fiel á sua divisa fazendo descer 
das alturas da filosofia a noção de 
solidariedade para introduzi-la na 
legislação e nos costumes republica-
nos. Nenhum governo fez tanto para 
levantar a nação, pára torna-la cada 
vez mais capaz e digna de gover-
nar - se â si mesmo, se poder tomar 
conscientemente conta dos seus des -
tinos. ; . ., . • 

De dentro do monstruoso edifício 
politico que, reportandO-me aos fa -
ctos, tive ocasião dé"descrever e que 
é a monarquia portugueza, ainda al-

gumas vozes s e levantam candida-
mente ingénuas, inspiradas numa 
extranha e inabalavel esperança de 
resurgimento monárquico. A velha 
monarquia da carta, despótica escas-
sa de garantias para os cidadãos, 
consagrando o domínio supremo da 
vontade, do rei, desapareceria, d a n -
do logar a uma monarquia nova, 
assentando, sobre uma constituição 
moderna, constituindo uma democra-
cia real. Seria isto muito bonito se 
não assentasse numa base comple-
tamente falsa. A democracia real é 
historicamente uma mentira e teo-
ricamente um absurdo. 

Surgiu, segundo Quinet, quando 
o despotismo sentiu a necessidade 
de se cobrir com uma frase ilusória. 
E essa ficção serviu e viveu na- t r a -
dição franceza emquanto o povo con-
sentiu em não ser Coisa alguma na 
direcção dos seus destinos. Mas ao 
dia em que a nação quiz a realidade 
dessa linda frase irrealisaVel, nesse 
dia a Revolução estalou, marcando 
0 momento da sua libertação das for-
mas antigas para entrar nas fcfmas 
modernas. 

E' teoricamente um absurdo por-
que ha contradição manifesta entre 
a soberania nacional e a hereditarie-
•dade monarquica. Um rei nunca é 
um representante do povo, .porque a 
sua subida ao trono não se fez por 
intervenção do povo. Pa ra que haja 
representação, ens inâ-meo t ra tadis-
ta de Direito Publico, Leon D.uguit, 
é necessário que exista um laço en-
tre a nação representada e o orgão 
dessa representarão; e que' o repre -
sentante prèste contas ao represen-

t a d o . Ora isto não se pode verificar 
senão quando o representante é in-
vestido do carater representativo por 
tempo determinado, 

As monarquias hereditárias que 
são essencialmente Caraterisadaspor 
um poder de duração indefinida, im-
plicam fatalmente uma usurpação ou 
alienação da soberania. 

Más mesmo que fosse prat ica-
mente possível a democracia real, 
ela não valeria a pena nas. c i rcuns-
tancias em que nos encontramos; o 
trabalho imenso das reformas que 
ha a fazer, a depuração dos vicios 
que impregnam a tradição, os cos-
tumes e as instituições do nosso 
paiz, as resistências qué ha a ven-
cer, as dificuldades que ha a sanar , 
os interesses e os privilégios que se 
tem de pôr de parte, significam um 
esforço colossal, muito melhor em-
pregado em substituir pura e s im-
plesmente o que ahi está, debaten-
ao-se . entre ás vergonhas insanaveis 
dum passado de torpezas, e-as difi-
culdades irredutíveis da hora p re -
sente, por um règimen absoluta-
mente novo qué mais solidas g a r a n -
t ias dê'á náção e que com mais legi-
timidade a represente. 

Porque, afinal; a permanencia 
dum príncipe na altura magostática 
da primeira magis t ra tura ao paiz, 

| não sendo escolhido pelos cidadãos 
portugueses, pôde dar logar aos mes -

! mos defeitos e' aos mesmos incon-
venientes que agora sofremos, por 
virtudè de elle possuir as qualidades 
precisas', que marcam alguns mem-
bros da sua áscendencia dinastica, 
para violar todas as constituições, 
para faltar a todos os juramentos, 
p a r a desenCadeiar sobre o paiz as 

1 perseguições, os sofrimentos, as Vio-
1 lencias,, as vergnnhas de que esta-
mos inteiramente fartos 1 

Não ha, portanto, sofismas, nem 
contemporisações excessivas que nos 
indiqtiem outro caminho que não seja 
aquele que conduz diretamente á Re-

I publica como :garantia unicá da nós-
! sá liberdade é do nossb futuro. 

O fmál da .conferencia foi recebida 
com aplausos e Vivas entusiásticos á 
Patria, á Liberdade/ 'a Carlos Olavo, 
ao Centro Republicano Académico. 
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Dr. Bernardino Machado 
Continuam a acentuar-se as me-

lhoras do nosso ilustre correligioná-
rio e mestre, afluindo á sua resi-
dência em Lisboa, e ao hotel Italia, 
em que se acha no Estoril, cartas e 
telegramas de felicitação ou de in-
formação inquieta. 

No domingo passado os republi-
canos de Cascaes procuraram, como 
tínhamos noticiado, o nosso amigo e 
entregaram-lhe a mensagem se-
guinte : 

«Il.mo e ex.mo s r . d r . Bernardino 
Machado. — Ilustre cidadão! — Os 
republicanos do concelho de Cas-
caes, não podendo deixar de asso-
c ia r - se ás grandes manifestações de 
apreço, que vos teem sido dirigidas 
durante a vossa convalescença, fa-
zem-no por este meio, com intimo e 
grande regosijo, cumprimentando-
vos e expressando sinceros votos 
para que brevemente sejaes rest i -
tuído ao convívio da grande família 
republicana. 

Recebei eminente correligionário, 
com a certeza da nossa dedicação, 
ardentes desejos dum pronto res ta-
belecimento. 

S a ú d e e R e p u b l i c a . — M a r ç o d e 
1 9 0 8 . 

Duarte Seguro, Paulo dos Santos, 
José Maria Eugénio de Frei tas , V a -
lentim Henrique, Manuel Antonio da 
Cruz e Henrique Rebelo Bernardes. 

Acompanhamos os signatarios na 
sua admiração e nos votos pelo_ re -
gresso rápido ás fileiras republica-
nas do ilustre democrata que é nelas 
um tão energico combatente. 

Brito Camacho 
Espera-se nesta cidade este nos-

so amigo e ilustre dirétor da Lucta, 
que vem, a convite dos estudantes 
republicanos de Coimbra, fazer uma 
conferencia eleitoral. 

O dia da conferencia não está m a r -
cado ainda, esperando-se que seja 
num dos dias da próxima semana. 

Brito Camacho é, pela sua alta in-
telectualidade, pela sua figura, em 
destaque, de combatente, um dos vul-
tos do partido republicano que mais 
simpatias conta em Coimbra, admi-
rado como é, mesmo por os adver-
sados políticos, quetôm sempre pres-
tado homenagem á sua lealdade de 
combatente. 

Será por isso dia de verdadeira 
festa, o da sua conferencia nesta ci-
dade. 

Miguel Rodrigues dos Santos, 
Antonio Ferre i ra Baeta, Domingos 
Ferre i ra Duarte, João Henriques, 
João L. Machado, Manuel Rodrigues 
de Lima Jorge, Manuel Henrique, 
Manuel Gonçalves Cavalheiro Viana, 
Carlos Alberto de Oliveira, Alfredo 
Rodrigues, Antonio Luiz Afonso Vi-
lar, João Gregorio Corresa das Ne-
ves, João Inocêncio Correia das Ne-
ves, Joaquim José da Gama, Carlos 
Augusto Penim, Antonio da Costa 
Delgado, Benjamim Hedwiges A r -
raia, Joaquim Pereira Jacinto da Cu-
nha Costa, Alfredo Joaquim Gonçal-
ves, Antonio Gaspar de Sousa Ama-
do. Alfredo Domingos Pinheiro, A n -
tonio Augusto, Manuel Duarte das 
Neves, João Carlos Frenkel,. Julio 
Ramos Valente, Emidio de Almeida, 
Francisco Leopoldo de Azevedo, José 
Pedro Celestino Bastos, Jorge J. 
Costa Gouveia, José do Nascimento. 

João Silva Bastos, José Maria da 
Costa, Alfredo Vaz de Carvalho, 
Manuel Afonso dos Santos, Luiz dos 
Reis Vale, José Maria Filipe, Pedro 
José Lopes, M. Rodrigues, José da 
Cal, Luiz da Silva, Arnaldo Faria , 
Armando A. S. Horta, Francisco da 
Costa Pereira , Marcos José Pereira, 
Jorge Antunes Flôr, Francisco R a -
malho, Joaquim Luiz Pedroso, F r a n -
cisco Nunes Abegão, João Miguel 
Maia, Antonio Francisco de Almei-
da, Josué Augusto de Melo, Julio 
Pere i ra (Bonito), Arthur Brandão, 
Antonio Joaquim de Novaes Teixeira, 
José Rodrigues de Oliveira Aguiar, 
Amândio Santos Sousa. 

Januario Domingos Moreira, An-
tonio de Sousa «Salvaterra», Plácido 
dos Santos Ferre i ra , José Afonso, 
José Máximo Ribeiro, Antonio José, 
Manuel Loureiro, Pedro Gonçalves, 
Antonio Sacavém, Lourenço d o s 
Santos, Manuel Pereira Canito, Ma-
nuel Fernandes Pereira , Manuel P e -
reira (O Paço de Arcos), João Maria 
Rosa, João Francisco Martins, João 
Duarte Castanheira, Antonio F e r -
reira , Alvaro Fernandes Pereira, 
Manuel Macedo, Antonio Maria da 
Silva, Victorino dos Santos, Leo-
nardo Antunes Rôla, Manuel Barão, 
Victor Alves Santos, Fernando de 
Paiva Martins, Dionísio Branco, An-
tonio Chaves, José Ferre i ra Cruz, 
Antonio Joaquim da Silva, Francisco 
dos Santos, Henrique Antonio, P e -
dro Ribeiro, Joaquim Antonio, Ma-
nuel Rodrigues Vilar, Francisco Ri-
beiro, José Francisco da Encarna-
ção, José de Oliveira Belmarce, Ma-
nuel de Aguiar, José Maria Duarte, 
Augusto Far ia , Manuel Rodrigues, 
Gaspar Lopes, João Alves Leite, 
José Osorio, Antonio Pedro, Antonio 
Wences lau , Domingos Moreira, A r -
tur Camilo Duarte, Justino Paulo, Al-
varo Rodrigues, José Joaquim Guiei-
ro, Antonio Joaquim Duarte, João 
Saraiva Ramiro, Filipe Antonio P a -
checo, Antonio Máximo Ribeiro, Ma-
nuel Ribeira Chula, José Henriques, 
Maximiano Coelho, Gabriel Louren-
ço, Manuel de Albergaria, Manuel 
da Silva Pisco, Antonio Carlos da 
Fonseca, Joaquim Rodrigues, Luiz 
Filipe Pereira, José do O' Martins, 
Veoanpio lato Tábuas, Domingos 

Teatro Príncipe Real 

Reabre hoje o Teatro Príncipe 
Real, com a companhia do nosso tea-
tro normal. 

Hoje, sobe á scena a peça, em 3 
actos, de Brieux, — Fraquezas hu-
manas, com a seguinte distribuição: 

Adelina Abranches —Carlota; Je-
suina Motili — Isabel; Ofélia Godinho 
— Eufrasia, creada; Sara Coelho — 
A Senhora Langlois; Fernanda d'Al-
meida — A visinha do 4.°andar; Iná -
c io—Pedro Cottrel; Joaquim Costa 
— Um desconhecido; Pinto Costa — 
Brochot; Araujo Pereira — O tio Lan-
glois; Antonio Costa —João Perr in . 

Antes da comedia de Brieux, r e -
presentar -se-ha o episodio dramat i -
co, de Marcelino Mesquita — Uma 
anedota, em que Adelina Abranches 
é sempre aplaudida como artista Ine-
gualavel de naturalidade e sent imen-
to que é. 

A'manhã — Os solteirões, depois 
de ámanhã — Triplepatte, e depois 
a sensaboria desta boa terra , em que 
a primavera se não resolve a apare-
cer . . , 

Falecimento 

Faleceu hontem o sr . Domingos 
Salazar, conceituado negociante des-
ta cidade e preparador antigo da ca-
deira de Fisica da Universidade, on-
de prestou os melhores serviços. 

O falecido tinha apenas uma filha, 
casada com o s r . dr . Luiz Antonio 
Trincão, professor do liceu desta ci-
dade. 

A* familia enlutada os nossos pe-
zames. 

Por proposta do s r . Adolfo Teles, 
presidente da Associação dos Art is-
tas resolveu esta tomar a seu cargo 
a conservação e limpeza do jazigo 
de Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
fundador e primeiro presidente desta 
Associação. 

Este jazigo representa já a g ra -
tidão dos art istas de Coimbra e foi 
executado segundo desenhos de An-
tonio Augusto Gonçalves, que foi 
também o autor do busto de ferro 
fundido do dedicado propugnador da 
instrucção operaria ae Coimbra. 

Assinala igualmente o reconheci-
mento dos serviços prestados á ins-
trução dos operários por Olimpio Ni-
colau Rui Fernandes o nome posto 
pela Camara Municipal á rua que p a r -
te da Praça 8 de Maio para o correio 
geral e que, com magua o dizemos, 
Aemos habitualmente designar com 
o nome de rua do Mercado, mesmo 
em documentos oficiaes. 

S . T I A G O 
Começaram na segunda-feira, co-

mo tínhamos anunciado, as obras de 
demolição dos edifícios sobrepostos 
á egreja de S. Tiago, começo da obra 
de alargamento das escadas e res tau-
ração da egrtja do mesmo nome. 

Alguns habitantes desta cidade 
quotisaram-sae fizeram queimar du-
rante o dia muitas girandolas de fo-
guetes, o qud chamou ao local mui-
ta gente da que só a foguetes corre, 

A iniciatWa da camara da demo-
lição daquelas construções dum pi-
toresco de saíituario aldeão, com es-
cadarias e capelinhas nos patamares , 
tem merecido geraes aplausos, pois 
que, alem de um melhoramento im-
portante, indica por parte da cama-
ra conhecimento e aplauso á obra de 
educação artística tentada nesta ci-
dade, e que para ela tem chamado a 
atenção ae estranhos e o aplauso de 
competentes. 

Dirigir um municipio, ou outra 
qualquer corporação publica, não é 
governar uma casa com o critério 
burguez da economia e respeito da 
autoridade. 

A quem dirige os destinos de um 
município não pôde nunca passar de -
sapercebida a atividade generosa de 
qualquer cidadão em favor da causa 
geral, e deve merecer-lhe tanto mais 
aplauso tal trabalho, quanto mais r i s -
cos correr de passar desapercebido, 
senão inutilisado pela má vontade, 
companheira em geral da ignorancia 
fundamental. 

Está, nestes casos a obra dos ar -
queologós e artistas conimbricenses. 
Reconhecendo a sua benemerência, 
impondo-a ao respeito e considera-
ção dos seus concidadãos por aplau-
so publico, por mais alguma coisa do 
que o que é de uso dar -se em P o r -
tugal, quando se dá —as boas pala-
vras, a camara de Coimbra tornou-se 
crédora, de ha muito, não só por es -
tas, como por outras obras, da g r a -

ficios anexos e sobrepostos, aplaudiu 
a obra e afirmou que informaria fa -
voravelmente o governo e se interes-
saria pela restauração do venerando 
monumento tanto externa, como in -
ternamente. 

E' para notar que a visita do s r . 
governador civil não fôra solicitada, 
e que só o seu amor de historiador o 
levou ao antigo templo, donde veio 
desejoso de reparar o abandono ve r - j 
gonlíoso a que o monumento tem si 1 

do votado pelos poderes públicos. 

Pelo minis 'erio das obras publi-
cas foram concedidos 12 mezes dè 
prorogaçâo de prazo para a conclu 
são das obras ao s r . Antonio Simões 
Mizarela, empreiteiro do aterro da 
insua junto do porto dos Bentos. 

O sr . Francisco da Silva Lemos 
teve licença de colocar um cubo na 
vala de Pereira, para irrigação de 
uma propriedade sua com agua do 
Mondego. 

tidâo geral. 
Aqui o escrevemos com a mes -

ma sinceridade com que por vezes 
temos censurado atos da sua admi-
nistração, 

Este amor aos monumentos e á 
arte coimbrã não é nóvo, mas tem 
levado tempo a aclimar por isso mais 
digno se nos torna de aplauso. 

Entrou no municipio de Coimbra 
com vereadores republicanos, s rs . 
Abilio Roque de Sá Barreto, Anto-
nio Augusto Gonçalves e Manoel 
Rodrigues da Silva. 

A creação do Museu Municipal 
com as duas secções de ar te antiga 
e arte moderna, para estudo de a r -
tistas, e indicador do estado das in-
dustr ias conimbricenses foi uma bela 
iniciativa dessa Camara, que a ime-
diata inutilisou, acabando com a 
instituição que continua a impôr-se 
hoje. 

Perdeu-se depois o rasto de tal 
influencia que na vereação do s r . d r . 
Dias da Silva aparece apenas aci-
dentalmente no coreto do Caes e que, 
só na vereação presidida pelo s r . dr . 
Marnoco encontramos como nor -
ma cons ante, procurando utilisar 
todas as obras da Camara, a inda as 
mais insignificantes, para reclamo 
das industr ias locaes, que ass im têm 
em logares em evidencia o mais hon-
roso testemunho do seu adeantamen-
to. 

A obra de regularisação da Sé 
Velha, a res tauração de S Tiago são 
o complemento forçado desta or ien-
tação—o reconhecimento pelos t r a -
balhos dos arqueologos que tem cha-
mado a atenção para os monumen-
tos de Coimbra, c consequentemente 
deu origem ao belo movimento de 
reveviscencia artística que tão a u s -
piciosamente se desenvolve nas nos-
sas industrias de arte. 

A egreja de S. Tiago era um mo-
numento abandonado, perseguido até 
pela intrigalha politica. 

A culpa não é só porém desta c i -
dade; o monumento tão notável pelo 
seu carater artístico e pelas glorio-
sas tradições históricas que lhe a n -
dam ligadas não estava na lista dos 
nossos monumentos históricos 1 

Por iniciativa da sécção de A r -
queologia do Instituto acaba de r e -
para r - se a vergonhosa falta, e a Co -
missão dos monumentos nacionaes 
deu voto favoravel ao pedido feito 
neste sentido ao governo pela d i re-
ção da referida secção. 

O sr . Cristóvam Aires visitou do-
jmingo a egreja de S. Tiago, os edi-

Dr. Antonio Josá de Almeida 
Quando terminou a sua conferen-

cia no Centro Republicano, o nosso 1 

correligionário s r . Carlos Olavo, o í 
s r . dr . Málva do Vale anunciou que 1 

passava no comboio rápido para Bra-
ga o s r . dr, Antonio José de Almeida, 
convidando o povo a ir cumpriraen-
ta-lo. • 

Não se imagina o efeito que fize-
ram estas palavras recebidas com os 
mais freneticos aplausos no meio da 
manifestação mais entusiástica. 

O publico abandonou de roldão a 
sala. Eram iá 9 horas menos dez mi -
nutos o comboio passava ás 9 na E s -
tação Velha. 

Par te dir igiram-se á Estação No-
va a tomar o comboio do RamaL, a 
outra, o maior numero, sem reflétir, 
no impulso do entusiasmo foi a pé e 
a correr pela Sofia e Rua da Figueira 
da Foz, com espanto de quem igno-
rava o facto e se maravilhava em 
vêr aquela enorme multidão a correr . 

Chegaram á estação quando o 
comboio. 

Não pode descrever-se o que se 
passou mal se avistou o s r . dr , An-
tonio José de Almeida. 

Os vivas atroadores, sucediam-se 
sem interrução, á Patr ia , á Liberda-
de, a Antonio José d'Almeida, ao pa r -
tido republicano e á Republica. 

O nosso amigo tentou por duas 
vezes falar, sem lhe ser possível. O 
povo aplaudia-o, abraçava-o, aga r -
rava-se a êle, a gri tar , na mais co-
movente e expontanea manifestação 
a que temos assistido e que durava 
ainda quando o comboio ia longe já. 

| Então, quando já se não via o com-
| boio, a multidão, agradecida, levan-
j tou ao ar o s r . d r . Malva do Vale, 
! que lhe tinha dado aquela ocasião de 
; ir abraçar o grande caudilho r epu -
blicano, e fez-lhe uma grande mani -

! festação durante todo o percurso, até 
Coimbra, em que a multidão entrou 

' ainda fremente de alegria e entusias-
mo. 

Movimento republicano 
Além da conferencia de Brito Ca-

macho, a que noutro logar dos r e -
ferimos, outras se reahsarão pro 
ximamente, de carater eleitoral. 

O Tiro 
Brilhante a festa sportativa desta 

florescente sociedade, que ao correr-
da pena damos uma ligeira nota: 

At i radores : —José Victor ^ 'Oli-
veira,, 4.° premio — D r . Tamagmni 
— Aurelio Martins —Pedro d 'Ara -
gão—Antonio Quaresma — Franc i s -
co Cruz, 3.° premio — Luiz Madure i -
ra — Camillo Castello Branco — Jose 
Rezende — Francisco Alfena — A l -
berto Madureira, 2.° premio — Albi-
no Guimarães — Menezes d Almeida 
— Dr. Elysio de Castro, 5.° premio 
— Mário Duarte, 1.° premio —João 
Bianchi, 6.° p r e m i o - D r . Tavares 
de Mello — Frederico Costa Pinto — 
João Bacelar — Carlos de C a s t r o -
Barão de Vredenburch — Barão de 

allon. 
Poule em 5 pombos. . 
Ganhou ao 6.8 pombo o s r . Mário 

Duarte o 1.° premio Taça Mocidade 
e 25 por cento das entradas . 

A inscrição na poule foi de 5SUUU 
réis. 

Houve leilão de espingardas (isto 
apostas sobre as espingardas) que 

teve completo êxito, pois foram quasi 
todas as espingardas a r rematadas 
Dor alto preço, destacando-se entre 
ellas as dos srs . ; barão de F r e d e n -
burch, Elysio de Castro Victor d'OU-
veira, Mário Durte, Costa Pinto, d r , 
Tamagnini , Aurelio Martins e Albi-
no Guimarães, rendendo ao todo o 
eilão 92ál000 réis que foram adjudi -

cados aos s rs . Mário Duarte e dr , 
Elysio de Castro. 

Os restantes prémios, offerecidos 
obsequiosamente pelos s r s Emilio 
Infante, Miguel da Costa Neves, Elite 
Sport Club, Club do Cidral e O Tira, 
foram entregues aos vencedores resp-
ectivamente classificados em 2.°, 

4.°, 5.° e 6.° logar. 
Ao sr . Alberto Madureira que g a -

nhou o segundo premio, ura grupo 
de cães em bronze, oflerecido pela 
Elite Sport Club; 

Ao sr . Francisco Cruz, terceiro 
premio, um rico tinteiro de cristal e 
prata, oferecido pelo s r . Emilio I n -
fante; 

Ao s r . José Victor d'01iveira, 
quarto premio, uma linda estatueta 
offerecida pelo Club do Cidral; 

Ao sr . dr . Elísio de Castro, ura 
guarda jóias offerecido pelo O Tiro; 

Ao s r . João Bianchi, sexto p re -
mio, uma garrafa thermas offerecida 
por Miguel da Costa Neves. , 

F izeram-se representar no tor -
neio: do Porto, Elite Sport Club e 
Club dos Caçadores de Matosinhos; 
de Aveiro, o Club Mário Duarte; de 
Condeixa, a Sociedade de Tiro aos 
Pombos de Condeixa; de Coimbra, o 
Grupo dos Atiradores do Cidral, e 
de Lisboa concorreram os atiradores 
barão de Falon, ministro da Bélgica, 
e W s . o da Vredenburch, ministro 

No proximo domingo, o nosso 
amigo e prestigioso correligionário 
sr . d r . Fernances Costa real isará 
em Soure uma conferencia de pro-
paganda democrática. 

Antes do acto eleitoral, a comia-
são municipal e as comissões paro-
quiaes republicanas da Figueira da 
Foz, promoverão conferencias nas 
seguintes localidades: 

Dia 19—Boa Vista de Lavos, ás 
10 horas da manhã, em casa do nos-
so presado correligionário sr . José 
Fidalgo. Marinha das Ondas, ás 3 
da tarde. Figueira, no Centro José 
Falcão, ás 8 horas da noite, pçlo aca-
démico s r . José Cardoso. 

Dia 21 — Buarcos, ás 8 da noite. 
Dia 22 — Quiaios, ás 3 horas da 

tarde. Figueira, ás 8 horas da noite, 
no Centro José Falcão, pelo acadé-
mico s r . Orlando Marçal. 

Dia 24 —Figueira , ás 8 horas da 
noite no Centro José Falcão, pelo sr . 
dr . Malva do Vala. 

Dia 25 —Paião, ás 11 horas da 
manhã; Alqueidão, ás 3 horas da 
tarde . 

Dia 28 —Tavarede , ás 8 da noite. 
Dia 29 —Alhadas, ás 11 da m a -

nhã, Sant 'Anna, ás 3 da tarde. 
Dia 4 de abril — Figueira, no Cen-

tro José Falcão, ás 8 da noite, pelo 
académico s r . Ramada Curto. 

Tomou posse do logar de aclni^ 
nistrador de Penacova, para que foi 
ultimamente nomeado o s r . Antonio 
Xavier da Roca Corte R e a l 

barão de Vredenburch, 
da Holanda. 

O júri foi constituído paios srs . 
dr . Avelino Calixto, capitão Julio 
Girão e Domingos da Cunha. 

O torneio decorreu no meio da 
maior ordem e animação. 

Entre a numerosa assistência 
destacavam-se as sr.a* D. Maria 
Tereza Canavarro d'Almeida e Brito 
e filhas, condessa de Fornos e filhas, 
D. Manuela Silva Gaio, D. Joana de 
Folque Souto, D. Carolina Ivens, 
filha e sobrinha, D. Fernanda Forte, 
D. Maria de Lourdes de Mendonça 
Amaral , D. Maria Forjaz e filhas, 
madame Reis Turgal , filha e sobri-
nha, Madame Quaresma e irmã, 
D. Maria José de Lacerda Costa 
Pinto, D. Cristina Carvalho Madu-
reira, madame Alvaro de Matos, 
madame Teixeira de Sousa Serodio, 
etc., e os s rs . dr . Silva Gaio, C n s -
tovão Aires, governador civil, dr . 
Reis Turgal , dr . Caeiro da Mata, 
coronel Duarte Ivens, dr , Santos, 
Bernardino Raposo de Sousa d'Alte 
Espargosa, Francisco d'Almeida e 
Brito, Jaime Artur da Costa Pinto, 
dr . Barros e Cunha e filho, dr . San-
ches da Gama, d r . José Paulo Men- | 
donça do Amaral , d r . Armando Au-
gusto Leal Gonçalves, João Sousa 
Bastos, etc. 

O torneio terminou pelas 6 horas 
da tarde, tendo, n s comboios da; 
noite, retirado para Lisboa, os srs . 
barão de Falon e de Vredenbruch, 
e para o Porto os s r s . José Victor 
d'01iveira, Aurelio Martins, Albino 
Guimarães, Elisio da Costa, e para 
Aveiro o s r , Mário Duarte, 
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Para o saco! , , , 
O sr. governador civil não deixou 

realisar no sabado passado a confe-
rencia do nosso amigo sr. Carlos 
Olavo por não ter havido aviso ao 
governo civil cora 24 horas de ante-
cipação. 

O respeito da lei! Um tudo-nada 
talassa, sem admiração de ninguém.., 

Estamos em pleno periodo eleito-
ral; a conferencia tinha este carater; 
é de uso constante, em todo o paiz, 
não se fazerem em taes casos estas 
participações, que demandam despe-
zas, e demoras que não são compa-
tíveis com a luta eleitoral, a que de-
ve dar-se toda a amplidão e liberda-
de; mas o sr. governador civil en-
tendeu que devia ir contra usos e 
costumes, desprezar o bom senso e 
O respeito dos interesses dos cida-
dãos, em homenagem á lei, sem re-
fletir, com a passividade dum galu-
cho bronco, na tradição do ominoso 
talacismo.. . 

Vae sem c o m e n t á r i o s . p a r a o 
saco! 

Em o saco estando cheio despe-
jaremos, 

E parece' que não levará muito 
tempo. . . a encher . . . 

Raul Lino 

Tem sido um verdadeiro aconte-
cimento artístico a conferencia deste 
distinto arquitéto, no Instituto. 

Bem contra a nossa vontade, por 
absoluta falta ,de espaço, não pode-
mos aipda hoje falar proménorisa-
damente da exposição, o que faremos 
no próximo numero, limitando-nos 
por hoje a dar os parabéns ao ilus-
tre artístico pelo sucésso dá sua 
obra que é completo. 

Por motivo da posse de novo rei-
tor, que teve logar na segunda feira 
foram dias de feriado a segunda, a 
terça e a quarta feira, os tres fe-
riados do estilo. 

Não faltou quem se lembrasse de 
edir mais a sexta e o sabado, dois 

ériadinhos de l igação. . . com a se-
mana que vem. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajado, 580; frade, 600; cen-
teio, 38Ó; cevada, 360; grão debico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2#580 a 2#600 réis. 

Uma colher de Carne liquida 
do dr. Valdes Garcia, de Montevi-
deo, equivale a 250 gramas de exce-
lente carne. 

Constituem uma comissão e não 
uma diréção, como por má informa-
ção dissemos o ultimo numero, os 
socios que foram.nomeados pela fi-
larmónica Conimbricense para uma 
administração. 

A G U A S P A C U R Í A 

t 

£ 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ão quantos se entregaram . confia-

damente á sua terapêutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho dAnadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
è apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, tres ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

As Pupilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

Condições da publicação: 
Esta sumptuosíssima edição cons-

ta de um volume ilustrado com 30 
magnificas aguarelas a côres, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 

Sor um novo processo completamente 
esconhecido em Portugal e 127 gra-

vuras a preto; intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for-
mato é o mesmo do prospéto distri-
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hâo letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d'A Edi-
tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A. B D I T O E A 
Administração em L i s b o a — L a r g o Conde Barão, SO 
Fi l ia l no Por to : Leio k Irmão, Carmelitas, U i 

inas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

l l lp t ; : . ; . ' | 
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MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

P e a g - s s o ca ta logo I lustrado qua se dá g r á t i s 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi* 
cairos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S DOMGSiTI-
CO®. 

Reúne no proximo domingo a as-
sembleia geral da Companhia Cen-
tral Vinícola de Portugal para apre-
ciar e discutir a reforma de estatu-
tos proposta pela eomissâo adminis-
trativa no relatorio da sua gerencia. 

Concurso 

Por edital publicado no n.° de 17 
do corrente do Diário do Governo foi 
aberto concurso para o logar de de-
monstrador das cadeiras de Astro-
nomia e Geodesia da faculdade de 
Matematica. 

Foi promovido a major para in-
fanteria 12 o sr. José da Silva Ban-
deira, capitão de infan aria 23. 

Enterrou-se na terça feira pas-
sada o sr, dr. Arnaldo Metelo de Lii 
Teixeira, juiz de Direito no quadro, e 
que viera a Coimbra de visita a sua 
esposa e filhos que aqui estudam. 

O enterro foi muito concorrido, 
porque o sr. dr. Liz Teixeira era 
muito relacionado nesta cidade, onde 
só contava simpatias. 

Na próxima segunda-feira, ás 8 
horas e meia da noite,- deverão reu-
nir-se em assembleia geral as comis-
sões republicanas do distrito deCoim-
bra, para tratar de assuntos eleito-
raes. < 

O sr. Luiz Martins fpl nomeado 
ajudante do notário sr . dr. Joaquim 
Gaspar de Matos. 

Foi .transferido para o regimento 
de infanteríà 23 o major sr. Jero-
nimo da Piedade Rolo. 

Maquinas para todas as indasírias m que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias, — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser.. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK.4E C.a 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Companhia ds seguros Â 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

Sóde no Porto 

ASSEMitLEU GERAI ORDINARIA 
Em conformidade cora o art. 19.° 

dos Estatutos, convido os srs. acio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar, sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

O Vice-Pres idente da Assembleia Garal , 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

"RESISTENCIA , 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2,5(700 
Semestre 1(5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2^400 
Semestre 1#200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3<5j600 
Ilhas adjacentes, » . . 3#000 

Numero avu l so . . . . 40 réis 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 
Para os srs. assinantes a0°/o de abatimento 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

A H É R N I A 
E A F U N D A B A R R É R l í 

Mr. BARRÉRE, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
1 I E R X I A S e inventor da incompa-
rável funda eSastlca universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precisem. 

Estará de passagem no: 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia Ge 
ral para Portugal, no dia 25 de 
Março. 

C o i m b r a — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de Março. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. 

A verdadeira Funda Barrère 
que hoje se vende em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
feita contensão das hérnias as mais 
volumosas e não se deve confundir 
com outros systemas de Paris ven-
didos cora promessas de cura, porque 
a hérnia nos adultos não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Peça-se c folheio e o livro d'ouro 
com as opiniões dos principaes médicos 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Al-
meida Cunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a — Rua Ferreira Borges. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220. 

A N U N C I O 
Éditos de trinta dias 

(1publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
quarto oficio, pendera seus termos 
uns autos de justificação para habi-
litação de herança, em que D,.Maria 
do Carmo Cunha Castelo Branco e seu 
marido o Dr. Pedro Dias de Menezes 
Parreira e D/Maria da Conceição Cu-
nha Castelo Branco, solteira,.maior, 
proprietários e residentes nesta cida-
de, pretendem habilitar-se como úni-
cos e universaes herdeiros do Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco e de D. Josefa Augusta da Cu-
nha Martins Castelo Branco, também 
conhecida por Josefa Augusta da Cu-
nha Martins, Josefa Augusta da Cu-
nha e Josefa Augusta da Cunha Cas-
telo Branco, falecidos nesta cidade e 
nos quaes alegam o seguinte: 

l,o — As habilitandas são filhas le-
gitimas do Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco e de D. Josefa 
Augusta da Cunha Martins Castelo 
Branco, também conhecida por Jose-
fa Augusta da Cunha Martins, Jose-
fa Augusta da Cunha e Josefa Au-
gusta da Cunha Castelo Branco, ten-
do esta falecido nesta cidade em 11 
de outubro de 1901. 

2.° —O Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco, Juiz de Direi-
to em Ovar, faleceu nesta cidade de 
Coimbra, no estado de viuvo, no dia 
2 d'abril de 1907, deixando suas úni-
cas e legitimas herdeiras as habili-
tadas, digo habilitandas, suas únicas 
filhas. 

3.° —Entre os bens da herança 
que ás habilitandas compete por mor-
te de seu pae, existe na Delegação 
de Coimbra da Caixa Economica Por-
tugueza o deposito n.° 2:104, a folhas 
104 do livro 9, da quantia de um con-
to de réis e os respetivos juros ven-
cidos e vincendos; também. 

4 . o _ 0 Estado ficou devendo ao 
pae das habilitandas o terço dos seus 
ordenados, que lhe foi concedido por 
decreto de 4 de maio de 1905, na par-
te relativa ao tempo decorrido desde 
18 de novembro de 1886, a 30 d'abril 
de 1892, em que serviu como Juiz dos 
Tribunaes Administrativos. 

5.° — As habilitandas são as pró-
prias em Juizo e partes legitimas. 

6,o _ Nestes termos e nos de di-
reito deve a presente ação ser julga-
da procedente e provada, sendo as 
habilitandas julgadas únicas e uni-
versaes herdeiras do referido Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco, para todos os efeitos legaes 
e especialmente para o de levanta-

rem da Caixa Economica Portugue-
za o referido deposito dum conto da 
réis e seus juros vencidos e vincen-
dos, e receberem do Estado o que se 
liquidar devidamente pela parte men-
cionada do terço em divida do seu 
ordenado, 

E assim correm os éditos de tr in-
ta dias, a contar da ultima publica-
ção do anuncio, pelos quaes serão 
citados todos os interessados incer-
tos que se julguem com direito á mes-
ma herança para na segunda audiên-
cia deste Juizo depois ae findo o pra-
so dos éditos, verem acusar a cita-
ção, e ahi ser-lhes assinado o praso 
de tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a opôr. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quin as-fei-
ras de cada semana, não sendo dias 
santificados ou feriados, porque sen-
do-o, se fazem nos dias imediatos, se 
também o não fôrem, e sempre pelas 
10 horas da manhã no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, sito na Praça 
8 de Maio. 

Verifiquei a exatidâo. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos. —O es-
crivão do 4.° oficio, Artur de Frei-
tas Campos. 

Tribunal Comercial de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(Xa publicação) 

No dia 22 do corrente mez de mar-
ço, pelo meio dia, no estabelecimen-
to comercial, na rua de Ferreira Bor-
ges, desta cidade, com os n.08 de po-
licia 85 e 87, vão pela segunda vez á 
praça em lotes, e serão entregues a 
quem maior lanço ofereoer, alem de 
metade dos preços da sua avaliação, 
os bens arrolados pelo processo de 
falência, de Antonio Joaquim Neto, 

ue corre seus termos pelo cartorio 
„o escrivão do 5.° oficio, desta co-
marca, bens que na primeira praça 
não obtiveram lançador, e que cons-
tam de diversas fazendas de lã e al-
godão, como: riscados, cotins, fla-
nelas, zefires, casteletas, baetas, co-
tins, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

PETROLEO 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca AtEantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço cm Coimbra: 
3&850 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Â C01ST 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças samtarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oíeos, tinias, artigos de borracíia, vigamento de ferro. 

GAZOWIETROS PARA ACETÍLENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantiudo-se o funcionamento e 
e economia. Canslisações para agua e paz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc, 



R G d H T E N C I A - Q i l i t â . r e l n , 1 0 de msa-«o de 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguazes 

58, Rua da Sofia, 6 3 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nàelonaes e extraaigeiras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9(5000 réis a 16#000 réis 

v e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em cor te s d e calça d e fazendas Inglezas 

Coletes dc fantasia, o que ha de maior novidade 

C o n f e e i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Gravatas, suspensór ias , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

CAIXAS R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
m casa do U.mo Sr, 

José Marques Ladeira 
T a m b é m toma encomendas da caixa M T I O M A L por m e n o s 

SO a 5® p. e. p o r q u e atua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l i entes troca!-as pela H A ^ L W O O » , e s e m deprec iação alguma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 dc Maio - COIMBRA 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta mil 
rc!s por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

cbe edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são I m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cód. do Proc. Oiv.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir aò sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CAS4 BO SAL (Em oasa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o Yoiturette 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
* Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em'todo os dias úteis. 

^ B U A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

O O O O O O O O O Q O Q O Q 

FABRICA 1TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do Jo5o Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

OOQOOOOOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

(Antt-Dlenorragicaa) 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
OJza f feasa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações conveneionaes 

Aíugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em t roca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nâo só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pôr 
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estea 
instrumentos. . 

Também esperamos uma escolhida e variada coleção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa, não 
enha. i , , 

Vende-se uma muito elegante, 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dâo-se informações nà rua Fer -
reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
Ir c . -De ALMEIDA 

R u a d a s F a n g a s , 2 - 3 ( a n t i g a c a s a , B a r & t a ) 

Esta importante alfaiataria é dirigida-por um dos seus proprietários, « 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e beca conhecido ex-c»a.tramestro 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barras o Mendes Abreu, &esía cidade. 

Magnifico sortido em fazeres naclonaos e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
u i / T I M A N © y i P A ® ? s Bí.ts K<praH»s 

Camlsaria, gravataria o artigos de malha para liemem. Fatos per meiitía eu fazsnda ao metro 
msfsmmm 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o e l e g a n t e d e A v e i r o 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Poíém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem sér 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expor á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Estab, Ind. Pham. "Sousa Soares n 
( I O B R A K I I i E M E U R O F A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um prémio de Honra 

de l.a olasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Ameíioa do Norte, França e Braáil 
pela perfeita manipulação e efloadia dòs seus 

produtos medicinaes : 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações-; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tlCâ"'* 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil dfe ser debelada por 

o u t r o s . a a ^ i o s ; » . . . - J n i i . w a j j i fif>« o* 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo Seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o ft^OOO reis ; 3 frascos , 

P A S T Í L H A S D A Y I D A 
(KKtJIVI1 ' DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ©OO reis ; ® caixas, 3£34LO reis . 

36—Remedios específicos em pílulas sacchàrinas 38 
(KEGMTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; ' 
Moléstias nervosas, da. pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das preanças; • 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , 5<M> r e i s ; O f r a s c o s , r e i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico— pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, §00 réis ; encadernado, 400 réis. . , 

M e d i c a m e n t o s h o m e o p á t i c o s g a r a n t i d o s , a v u l s o s 
e e m c a i x a s d e d i v e r s o s t a m a n h o s 

1'tubó com globulós, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 . 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7áf000-

Vede os preços Correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos v«mílem-se na drogaria de Rodrigues da Siíva áf C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso impor tante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratnl 
áanienle a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicaçã 
destes remedios. 



B i s e m 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Redaçãô e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
HANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OAeinas da composição a impressão 

Bna da Moeda, 1 2 « 1 4 — Rua Direita, 8 , 1 1 a 1 8 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 
5SP* 

1 4 , ° A N N O 

Abandonando hoje a direção da 

Resistencia por absoluta necessidade 

de tratar da minha saúde, incompa-

tível com trabalho politico de qual-

quer ordem, agradeço a simpatia que 

diréta ou indirétamente mostraram 

correligionários ou adversarios polí-

ticos por esta minha faina de jorna-

lista provinciano, absolutamente in-

glória, mas não isenta de dissabores 

e amarguras, que procurámos sem-

pre fazer utilmente, embora com to-

dos os erros possíveis de quem na 

sua vida publica, como na vida par-

ticular, procura unicameute obede-

cer aos impulsos da própria cons-

ciência. 
' T. C. 

0 R E G I C Í D I O 
Porque nega-lo? 
Porque não afirma-lo, pelo con-

trario, e tirar do facto as conclusões 
legitimas? 

A opinião publica em Portugal 
não é cominatoria do acto que sa-
crificou no Terreiro do Paço u m rei 
e u m príncipe, 

Não pode nem deve negar-se; 
deve explican-se para justificação da 
dignidade nacional. 

Quando se deu o sucésso, nas 
semanas que se lhe seguiram, é fácil 
de ver na linguagem da imprensa, 
um cuidado de redáção que está nos 
nossos hábitos ao noticiar crimes co-
muns e sensacionaes. 

Aparte raras excéçôes, facto sem 
valor porque traduz apenas o des-
peito, ou a ira pela perda de situa-
ções creadas, ou esperadas, a impren-
sa chama ao acto — o trágico sucés-
so, a tragedia do Terreiro do Paço, 
o lamentavel sucésso, o regicídio— 
e a palavra assassinato custa a en-
contrar, apezar de ser de uso cor-
rente e de estarem nos nossos hábi-
tos, as divagações sentimentaes por 
as mínimas desgraças. 

Ha até na redáção das noticias, 
como que u m cuidado que trae a 
admiração, promenorisando a vida 
dos regicidas e dizendo-os de conduta 
exemplar, amigos do trabalho, hon-
rados pela sua dedicação cívica. 

No publico, em geral, a mesma 
atitude da imprensa: esgotam-se as 
edições de bilhetes postaes com os 
retratos de Buiça e Costa, cobrem-
se de assinaturas as subscrições a fa-
vor dos orlaos e família dos regici-
das, e a população inteira vae desfi-
lar deante das sepulturas em que 
para sempre descançam os corpos 
que a autoridade, com u m enterro 
clandestino, roubou á maior mani-
festação de piedade, que por ventura 
se haveriam jámais dado em Lisbaa. 

Porque negar o que é tão claro j 
Porque não dar a este facto ex-

cécional, a significação excécional 
que tem? 

O que significa êle? 
Significa que não foi u m crime 

comum o crime de Buiça e de Cos-
ta, mas sim u m crime politico. 

Como manifestação, irregular é 
certo, de vonfn Je nacional, como pro-
testo do povo portuguez contra uma 

ditadura que o tinha rebaixado no 
extrangeiro ao nível dos mais des-
presiveis escravos, a piedade nacio-
nal pelos regicidas não é u m crime, 
é antes, dentro das nossas carateris-
ticas, u m facto que deve ser consi-
derado como revelador de vitalida-
de, como afirmação de direito ao 
respeito dos outros povos, 

O acto de Buiça e de Costa é na 
opinião da imprensa portugueza, a 
reáção contra uma tirania imprópria 
do nosso estado de civilisaçâo, 

Porque não dize-lo abertamente? 
Porque procurar frases de redáção 
duvidosa para não ir contra a voz 
da própria consciência? 

A imprensa extrangeira, depois 
de u m longo período de observação, 
é unanime em afirmar que em Por-
tugal ha simpatia manifesta pelos re-
gicidas, 

E ha, apesar da anormalidade do 
facto que faz passar sem condenação 
u m regicídio que não é seguido de 
u m triunfo, 

Se a seguir ao regicídio u m mo-
vimento popular tivesse implantado 
a Republica, o extrangeiro teria ex-
plicado o facto, acha-lo-ia natural, e 
não fazia observações. 

Mas não. Houve o duplo regicí-
dio e a nação teve u m gesto de li-
bertação incompleto. 

~Se o povo quer a Republica, se 
para isso fez dois regicídios; porque 
não implanta o povo a Republica, 
porque continua com a monarquia? 

E a observação colhe em grande 
parte. 

Ha porém a notar que, se o re-
gicídio foi u m crime politico, não foi 
u m crime republicano. 

O regicídio foi explicado como 
u m acto de protesto colétivo da na-
ção contra u m único crime — u m a 
ditadura ominosa. 

Os partidos politos monárquicos 
não fizeram dêle u m ataque ao par -
tido republicano. T o m a r a m perante 
as nações e perante a historia, a res-
ponsabilidade do facto criminoso, se 
criminoso era o acto dos regicidas. 

Se a imprensa exlrangeira veri-
ficou este facto porque lhe não dá a 
sua explicação natural? 

Deve-lo-ia fazer, mesmo como re-
paração. 

Não disse ela aos quatro ventos 
que nós toleravamos a ditadura por-
que era esse o governo compatível 
com a nossa ignorancia e atrazo? 

Não disse ela, fazendo não ou-
vir as vozes da imprensa republica-
na, nem medir-lhes o alcance, que 
em Por;ugal protestavam contra a 
ditadura políticos monárquicos sem 
dignidade, e absolutamente desa-
creditados? 

Não disse éla que a agitação dos 
espijitos era superficial apenas e ali-
mentada por inteletuaes não com-
preendidos pelos seus concidadãos? 

Se em Portugal é geral a pie-
dade pelos regicidas, que significa 
isso senão que em Portugal é geral 
a condemnação da ditadura, e que 
o nosso povo exige uma adminis-
tração liberal, como a única compa-
tível com o seu estado de civilisaçâo? 

Não é esta a verdade? 
E ' isto indigno? 
Porque não escreve-lo então?! 

Â egreja de S. Tiago 
Positivamente Coimbra vae en-

trar nura período de transformação 
e de progresso, 

A velha cidade, donde i r radia-
ram os mais intensos clarões da re -
nascença artística portugueza; tão 
notável pela sua fisionomia pitoresca 
de tempos passados, é inegável que 
de novo volta a assumir uma in-
fluencia preponderante, pela supe-
rioridade e recursos das suas apti-
dões e pelas tendencias duma sen-
sibilidade artística, que em outra 
parte dificilmente florescem, 

Na sua atividade laboriosa nota-se 
o crescente aperfeiçoamento de ca-
pacidade produtiva, exaltada pelo 
estimulo e por uma corrente de cul-
tu ra relativa em vários géneros de 
trabalho, que vão sendo conhecidos 
e apreciados com admiração em todo 
o paiz, 

0 espirito publico incitado pelos 
exemplos e factos nos últimos tem-
pos ocorridos, começa a contem-
plar com interesse e fervor os do-
cumentos da sua grandeza histó-
rica e a herança sagrada dos seus 
monumentos antigos. 

Ha pouco era o sr . Bispo Conde, 
que, lutando contra obstáculos de 
toda a ordem, porfiava e conseguia 
restituir á nação o mais puro, belo 
e integro edifício dos primordios da 
monarquia. E a sua iniciativa, tenaz 
e gloriosa, continua incansavel até 
ultimar o completo resgate do for-
mosíssimo Claustro, obra digna da 
velha cathedral, a que pertence. 

0 exemplo fecundo não caiu em 
terreno esteril, A vereação inspi-
rada pela solicitude, com que em 
outros paizes as municipalidades to-
mam á sua conta e não regateiam 
auxilio a todas as emprezas afetas 
ao engrandecimento e prosperidade 
local, ocorre a colaborar, na parte 
que lhe compete, na obra do ilustre 
Prelado. E realisa na via publica o 
mais louvável melhoramento, que 
poderia favorecer e exaltar o aspeto 
do venerando templo; ao mesmo 
tempo que aformoseia e melhora a 
cidade com o alargamento dum aca-
nhado terreno, no ponto onde con-
vergem nada menos de oito r u a s ! 

Mas ha mais, a influencia que a 
restauração da Sé Velha exerceu so-
bre o sentimento publico há de pro-
pagar-se . Um exemplo de tão alta 
significação e alcance não pôde dei-
xar de atuar beneficamente, em in-
citamentos que honrem a cidade. 

A mesma Camara, a que já me 
referi, presidida pelo s r . dr . Mar -
noco e Sousa, felizmente reintegrada 
nas suas funções administrativas, 
resolve levar á realisacão o empre-
endimento mais brilhante, para a v a -
lorisação material da cidade, af i r -
mação das suas espirações de pro-
gresso e reconhecimento do prest i -
gio da arte sobre a educação e a 
vida moderna. 

A egreja romanica de S. Tiago 
vae r e s s u r g i r d'entre alvenarias 
monstruosas e montanhas de en tu-
lho! 

Quanto estamos longe da demen-
cia vandalica que em 1860 arrasou 
até aos alicerces a egreja, sua con-
temporânea, de S. Cristóvam, para 
no seu logar edificar um ignóbil b a r -
racão, com o nome de D. Luis I!... 

E o atentado perpetrou-se num 
côro de aplausos, sem uma voz d i s -
cordante de reprovação e de bom 
s e n s o ! . . . 

Como exemplo frisante da diver-
sidade dos tempos, não deixarei de 
citar um facto recente. Ha dias um fo-
rasteiro ilustrado, visitando o Claus-
tro da egreja de Cellas, achou-se 
cercado de numerosos moradores do 
sitio; e todos se esforçavamfpor lhe 
prender a atenção sobre pequenas 
particularidades do edifício. Todos, 

á porfia, não cessavam de encarecer 
com ura desvanecimento exagerado, 
roas extremamente sympatico, os 
roais ligeiros incidentes da constru-
ção, 

No regresso, o visitante, agrada-
velmente impressionado, constante-
mente recordava com surpresa, que 
em parte alguma do paiz se encon-
trar ia uma população tão entusiasti-
camente ciosa da guarda dum edifi-
cio, de que cada cidadão se conside-
ra o defensor, animado dum ent ra -
nhado e afétuoso culto. 

E todo este sentimento de r e s -
peito e devoção artística, que—ainda 
bem!—vae até ao fanatismo, tem s i -
do em grande parte alimentado pela 
actividade perseverante e prestimosa 
dum homem de alevantado e doce 
espirito — o sr . dr . Silvio Pellico, 

Eu ignoro qual o livrête de m a -
tricula politica de que se acham for-
necidos os cidadãos que formam a 
atual vereação municipal, se porven-
tura algum possuem. Portanto o 
meu preito é tanto mais sincero, 
quanto é independente e espontâneo. 

As duas ultimas obras realisadas 
pela activa vereação: o alargamento 
da rua circunjacente á Sé Velha e a 
desobstrução de S. Tiago são dos 
mais assinalados e nobilitantes s e r -
viços que a cidade desde longos a n -
nos tenha recebido dos seus edis. 

E, quando mesmo nenhuns ou-
tros tivessem prestado, estes bas ta-
riam, para que os seus nomes sejam, 
de futuro, recordados com louvor e 
reconhecimento. 

Levado por este sentimento, p r e i -
to a minha homenagem, tão desin-
teressada, como justa, á preclara 
vereação actual. 

Porque, e preciso notar, ha bene-
fícios de administração ao alcance 
de todas as cabeças, por mais duras 
e espessas que sejam. Esses são 
fáceis de realisar com o assent imen-
to uniforme e coletivo; outros ha, 
porém, de mais alta e difficil com-
preensão, e não menos alta vanta-
gem social. 

Mas esses tem de ser corajosa-
mente levados a cabo, por entre os 
gritos atrevidos da rotina e da igno-
raneia crassa . 

São esses que raramente acham 
executores, ou por deficiencia edu-
cativa, ou por não arr iscarem a po-
pularidade, que é caprichosa e arisca! 

Os comícios 
Verdadeira marcha triunfal a do 

partido republicano. Os comicios de 
quinta-feira, a que por absoluta falta 
dd espaço não podemos referir-nos, 
foram a prova de que a opinião publi-
ca é hoje repnblicana, mesmo em 
regiões que, como Braga, se dizia 
absolutamente livre da influencia de-
mocratica que caraterisa o período 
actual da sociedade portugueza. 

O sr . Christovam Ayres, gover-
nador civil de Coimbra, oficiou ao 
sr . presidente da Camara municipal 
acusando a recéção do ofício da mes -
ma corporação ao governo pedindo 
um subsidio para a restauração de 
S. Thiago. 

O sr . governador civil diz, nesse 
documento, que enviára já a r ep re -
sentação ao sr . ministro das obras 
publicas instando para que o pedido 
fosse atendido, e que oportunamente 
comunicaria á camara qualquer r e -
solução que haja de ser tomada so-
bre o assunto pelo qual tanto se in-
teressava. 

Pela analise bactereologica feita 
no Gabinete de Microbiologia e Quí-
mica Biologica da Universidade fo-
ram declaradas muito puras tanto 
a agua do reservatório da zona alta, 
como da zona baixa, 

PERIGOS DE CONTAGIO POR ALGUNS HÁ-
BITOS VULGARES 
A noção de contagiosidade, para 

o grande publico, tem por efeito 
único causar medos irrefletidos, m a s 
não tem o resultado de convencer 
os indivíduos da necessidade de to-
mar precauções seguramente efica-
zes contra o transporte do gerraen 
dum doente a um individuo são. 

Quando a doença tem o nome de 
difeteria ou varíola, quando se trata 
duma tisica grave, a familia do 
doente aceita bem as medidas de 
isolamento e de desinfeção, mas, em 
outras circunstancias, as precauções 
higiénicas as mais elementares e até 
as regras da simples limpeza são 
absolutamente desprezadas. 

Os doentes contagiosos não são 
somente aquelles que estão de ca -
ma, o aspecto exterior de saúde não 
é uma garantia suficiente. Ha conta-
giosos que passeiam, que tratam das 
suas ocupações, que nós encontra-
mos a cada momento. Quando um 
tuberculoso, por exemplo, é obri-
gado a ficar de cama, ha muito tem-
po que elle tinha bacilos na sal iva; 
os convalescentes de angina difete • 
rica (garrotilho) podem conservar 
na sua garganta microorganismos 
virulentos, mesmo depois de terem 
retomado as suas ocupações. 

Os doentes de rubéola, escar la-
tina e varíola são contagiosos antes 
e muito tempo depois de parecerem 
ter recuperado a saúde. 

O transporte dos germens das 
doenças infecciosas faz-se sobretudo 
pelas secreções e pelas excreções. 

Desconfia-se das excreções e se -
creções dos doentes graves, mas não 
se suspeita das pessoas doentes que 
vivem a vida comum; ellas conteem, 
entretanto, germens que, t ranspor-
tados diretamente ou por in termé-
dio d'objétos diversos, podem con-
taminar outros indivíduos. 

A transmissão da tuberculosa 
pelo beijo é bem conhecida. 

M. M. Landouzi e Spillmann r e -
feriram exemplos típicos ao Con-
gresso de 1905. M. M. Etienne e 
Perr in signalaram o caso dum ho-
mem novo que tinha frequentemente 
os lábios fendilhados e no qual a 
tuberculose começou pelos ganglios 
submaxiiares; mais tarde teve uma 
pleuresia, fistulas anaes, etc. 

Ora no momento em que come-
çou a sua tuberculose dos ganglios 
ele vivia com uma mulher atacada 
de tuberculose pulmonar contagiosa. 
Têem-se apontado muitas vezes ca -
sos de contagio devidos ao mau h a -
bito que muitas pessoas têem de m o -
lhar a extremidade dos dedos para 
virar as folhas dos livros. 

A transmissão acidental da sífilis 
não é menos frequente. Fournier r e -
latou a observação duma criança 
que, tendo caido num passeio, fez 
uma pequena escoriação sobre a qual, 
uma dama que passava, colou um 
pequeno bocado ae taffeta de Ingla-
terra, com o auxilio da sua saliva: 
resultado, um cancro duro ao nivel 
da ferida. 

Spillmam viu um cancro do lá-
bio em um estofador que tinha o ha -
bito de pôr os pregos na boca d u -
rante o trabalho. 

O uso de talheres que tinham 
servido antes a sifliticos tem sido 
manifestamente causa de contami-
nação (cancros do lábio, da amigda-
la). 

M. M. Etienne e Perr in referem 
o caso dum cancro dum lábio em 
uma mulher que se tinha servido 
dum copo de folha, preso á fonte da 
fabrica onde trabalhava. Este copo 
servia a todos os operários. Num 
outro caso, o cancro foi transmitido 
pela embocadura dum instrumento 
mento musico. Uma recem-casada 
foi inoculada na face pelos beijos 
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durante o desfile para a sacristia, 
Um homem para divertir uma 

creança sopra-lhe na sna corneta, 
t ransmite a sifilis á creança. 

Não insistiremos na transmissão 
da sifilis pelas navalhas dos barbei-
ros, pelo nabito de beijar os objétos 
religiosos; emfim, signalaremos para 
memoria os casos tão frequentes e 
recíprocos de contaminação da ama 
pela creança heredo-sifilitica ou da 
creança sã por uma ama infétada. 

A escarlatina transmitiu-fse a 
grande distancia (da Âílemanha á 
Bretanha) pelas películas que caíram 
do papel das cartas no qual escrevia 
uma menina convalescente desta 
doença. 

O contagio de certas doenças pe-
las excreções e secreções de pessoas 
aparentemente sãs é pois muito pos-
sível. 

M. M. E'tienne e Perr in põem em 
relevo certos hábitos muito espalha-
dos qUe teem também os seus peri-
gos. 

Os empregados das pastelarias, 
molham elegantemente o seu indica-
dor para tomar nma folha de papel 
de seda, sobre a qual o mesmo índex 
a juda os outros a depositar os bolos 
que o amavel cliente vae saborear. 

Nas confeitarias, elles embebem 
largamente com a sua saliva as lin-
das e pequenas etiquetas douradas 
que ellos collam em seguida nos ca r -
tuchos de bon-bons; nesta operação 
os seus dedos não são poupados. 

Vê-se por vezes rapazes das mer -
cearias sair das retretes, metter os 
dedos no nariz, t ratar dos dentes 
com as unhas, e mergulhar em se-
guida as suas mãos em uma caixa 
de abrunh s, d'uvas secas ou de pe-
quenos bolos. Estes produtos ali-
mentares estão, de resto, muitas ve-
zes, expostos sobre um passeio, á 
vista do publico, á acumulação das 
poeiras aa rua e sujeitos a serem 
regados pelos cãez inhos . . . 

Os creados dos restaurantes não 
teem escrupulo algum de limpar com 
a saliva ou o hálito da sua resp i ra -
ção as manchas que escaparam á 
lavagem dos copos e dos pratos. Os 
empregados dos eletricos insalivam 
copiosamente os bilhetes que entre-
gam ao publico. Nas tres quartas 
partes dos bilhetes assim distribuí-
dos, M. Perr in encontrou microbios 
virulentos (estreptococos, estafiloco-
cos, pneumococos e bacilos de Ló~ 
fler) capazes de transmitir aos via-
jantes doenças infeciosas. 

A mesma consequência pode re -
sultar do nocivo habito que os con-
ductores teem de segurar as moedas 
éntre os dentes emquanto remexem 
na sacola, procurando o troco. 

Dos Annales de Hygiene Publique. 

(Continua). 

A Camara resolveu na sua ultima 
sessão mandar limpar a alameda do 
monumento a Camões e colocar as 
letras de bronze que foram a r ranca-
das do monumento. 

Folhetim da R E S I S T E N C I A 

Jules Renard 

0 CABEÇA 8E CENOURA 
Os c a r n e i r o s 

Cabeça de Cenoura não vê a p r in -
cipio senão bolas indecisas a saltar . 
Dão gritos altos e misturados como 
as creanças a brincar no pateo da 
escola. Uma delas at i ra-se-lhe para 
as pernas o que lhe produz um certo 
mau estar., Outra salta em plena pro-
jeção luminosa da janela. E' um cor-
deiro. Cabeça de Cenoura sorri de 
ter tido medo. Os seus olhos habi-
tuam-se gradualmente á obscurida-
de, e os detalhes precisam-se. 

Começou a época dos nascimen-
tos. Cada manhã o cultivador Pajol 

-conta dois ou tres carneiros a oaais. 
Encontra-os perdidos no meio das 
mães, Ãesageiíados a treraelicar so-1 

bre as suas patas rígidas, quatro bo-
1 cados Ae pau de uma escultura gros-
• seira. 

Cabeça de Cenoura não se atreve 
ainda a fazer-lhes festa. Mais a t re-
vidos, êles lambem já os seus sapa-
tos, ou põem as patas de deante em 
cima dêle com uma palha de feno na 
boca. 

Os velhos, os que têm já uma se -
m w â , disíendem-se com aro violen-

vlaçSo eletrica 
Por necessidade de publicação 

imediata de matéria que temos dei-
xado nos números anteriores, não 
podemos refer ir-nos á ultima reu -
nião realisada nos paços municipaes, 
,como tínhamos, annunciado, em pre-
sença dos 40 maiores contribuintes 
e acionistas da companhia. 

A commissão nomeada por a 
assembleia, composta dos srs . drs . 
Fernandes Costa, Anibal Maia, No-
gueira Lobo, presidente e Vice-pre-
sidente e vereador dr . Gil rle Matos, 
iniciou os seus trabalhos de que da-
remos noticia no proximo numero. 

A Camara resolveu consultar o 
seu advogado sobre Urri oficio do s r . 
dirétor das obras publicas de Coim-
bra pedindo para serem isentados 
de pagamento de imposto sobre o 
seu vencimento, alegando que não 
caindo este imposto sobre o venci-
mento dos militares, ou indivíduos 
que por lei gozem as mesmas van -
tagens dos militares não deve r e -
cair também sobre os engenheiros 
civis e seus auxiliares que por o de-
creto de 24 de outubro de 1901 são 
obrigados a desempenhar funções 
militares, fórma como aliás é inter-
pretada a lei nas outras direções 
das obras publicas. 

João Correia d'01iveira 
Tomou posse o novo adminis t ra-

dor do concelho. Espirito superior e 
educado, carater límpido e nobre, 
homem de primoroso trato, o novo 
administrador do concelho de Coim-
bra poderá conquistar dentro de 
pouco tempo as simpatias da popu-
lação da cidade. As suas qualidades 
deixam-nos prever que, em todos os 
atos da sua administração, ha de 
proceder com inteiro escrupulo e 
respeito da lei, a par da cordial e 
benevola disposição para proteger 
sempre os que precisem de proteção 
por suavidade ao seu espirito supe-
rior, porque é tão humano e bom, 
como inteligente e culto. 

% Oriente o sr . João d'01iveira sem-
pre os seus actos pelo interesse ge-
ral, ponha em conflito a sua inteli-
gência e a sua bondade com as exi-
gências tradicionaes dum politico 
mesquinha de odio, retaliações e in -
teresses, que é a vida da monar -
quia em Portugal e terá sempre em 
nós o aplauso que nunca regateamos 
a quem cumpre um clever, milite em 
que partido politico militar. 

Pelo balanço comparado apresen-
tado á Camara pelo sr . Charles Le-
pierre, diretor dos serviços munici-
palisados do gaz vê-se que no mez 
de fevereiro ultimo as receitas pro-
venientes acusam um aumento de 
306:635 réis sobre as de egual mez 
do anno passado. Houve aumento em 
todas as verbas d e venda exceto na 
dos resíduos. 

Sociedade das aguaâ da Curia 
Com extraordinaria concorrência 

de acionistas reuniu no passado do-
mingo, 15, a assembleia geral d'esta 
sociedade, no proprio eaificio bal-
near, approvando unanimente as 
contas da gerencia de 1907 e elegen-
do por aclamação a diréção, excéto 
o secretario sr. padre Portella que 
foi substituído pelo s r . Arthur Duar -
te, que tão intelligentemente tem 
posto todo o zelo, e o máximo inte-
resse no desenvolvimento eXploratí-
vo das utilíssimas aguas. 

Louvável empenho é este no in -
tuito do engrandecimento das pro-
mettedoras thermas que brevemente 
serão dotadas de belos parques e 
jardins, sendo de prever que seme -
lhantes melhoramentos lhes atraiam 
muita concorrência mesmo dos que 
não pretendam utilisar-se dos bene-
fícios terapêuticos d'estas aguas. 

Apraz-nos dizer aqui que o lison-
geiro progresso em que atualmente 
se encontra o estabelecimento a que 
nos estamos referindo, é principal-
mente devido aos incansaveis esfor-
ços do nosso devotado e estimadíssi-
mo correligionário -sr. Albano Cou-
tinho, que com a sua proficiente ilus-
tração e tenacidade empreendedora 
tem conseguido elevar esta estancia 
á maior altura possível que os re -
cursos financeiros da sociedade per -
mittem, o que de resto é sobejamen-
te reconhecido pelos proprios acio-
nistas reelegendo-o para presidente 
da diréção por voto unanime da 
assembleia geral e aclamação dos 
interessados assistentes. E' signifi-
cativo do seu valor administrativo, 
porquanto ha oito annos que desem-
penha ininterruptamente taes fun-
ções, tendo mostrado desejos de 
ser substituído, e até diligenciado 
para que lhe sucedesse pessoa que 
podesse gerir com egual amor e 
progresso da sociedade a que se tem 
devotado. 

E' de justiça que também aqui 
digamos que o sr . Luiz Ruivo, m e m -
bro da diréção secunda quanto pode 
os esforços do nosso correligionário, 
como teem sido secundados por mui-
tos? acionistas, principalmente o sr . 
conde d'Agueda, concorrendo com 
importantes capitaes no empenho de 
elevarem e fazerem perdurar esta 
empreza. Justos louvores lhes ca -
bem por isso que nós aqui fazemos 
votos. 

A' arrematação das obras do novo 
reservatório para as aguas em San-
to Antonio dos Olivaes, que, como 
noticiámos, se fez no dia 20 do cor-
rente, concorreram os srs . Moreira 
de Sá e Malvez por 4:896^000 réis; 
José da Silva, de Coimbra, por 

' 5:045^025 réis; Fernando do Amaral , 
de Coimbra, por 5:430$000 réis. 

As propostas foram apresentadas 
na secção competente, onde ficaram 
para ser apreciadas, devendo a Ca-
mara resolver o assunto na próxima 
sessão. 

Comissões de Beneficencia Escolar 
Caixas E colares 

e Caixas Económicas Escolares 
I I I 

No artigo anterior mostramos 
como se pôde fundar uma caixa es-
colar e como ela é uma pura inst i-
tuição de beneficencia. Pe rgun ta r -
se-ha agora: mas taes instituições 
não devem possuir regulamentos, es -
tatutos, etc., para que o seu funcio-
namento seja ordenado e bem defi-
nido ? 

A esta pergunta responderemos 
que p a r a instituições desta_ natureza, 
assim como para o funcionamento 
cias comissões de beneficencia, os es-
tatutos e regulamentos deverão ser 
somente um seguro, nobre e desin-
teressado critério da parte de quem 
haja de administrar e aplicar as re -
ceitas adquiridas, evidenciando-se 
esse critério pela publicação de pe-
quenos relatorios e balancetes des-
critivos de receitas e despezas. 

Nas caixas economiças escolares, 
porém, não pôde já subsistir esta 
simplicidade de funcionamento. 

Estas, são instituições de orga-
nisaçâo um pouco mais complexa. 

Mas, evidentemente, se os seus 
fins são mais amplos e elevados, ma-
terial e socialmente mais complexa 
por isso mesmo tem de ser a sua 
organisaçâo e maneira de funcionar. 

Vejamos. A caixa economica es -
colar, como já anteriormente refe-
rimos, deve ser uma instituição pre-
vidente, e como tal vamos descrever 
como se deve organisar . 

Os alunos duma escola, ou g ru -
po de escolas associam-se, mediante, 
é claro, autorisaçâo de seus paes ou 
tutores. Pa ra isso, o professor ou 
professores, em uma reunião pre-
viamente marcada, explicam-lhes o 
que vem a ser uma associação, a ne-
cessidade que os homens têem de 

f rupar - se para poderem resistir a 
eterminadas contingências e le-

var a efeito determinados fins. E 
aqui está a primeira lição de educa-
ção civica. 

Posto isto, proceder-se-ha entre 
os alunos, á eleição dos corpos ge-
rentes da associação, e do mesmo 
modo, á explicação da necessidade 
do voto consciente, da eleição seria 
e ordenada, etc., noções tãô absolu-
tamente necessarias na educação da 
juventude portugueza. 

Em seguida, virá a organisaçâo 
dos estatutos, o que mais uma vez 
servirá para incutir no espiri)o in-
fantil o estricto respeito e cumpri -
mento da Lei, porque sem isso nada 
haverá de harmonioso e progressivo. 

Em quanto aos fins da sociedade, 
são evidentes para que tenhamos de 
os particularisar. No entanto divi-
di-los-hemos em tres categorias: 
l . a Verdadeira e pratica eduação cí-
vica ; 2.a Incutir no espirito da c rean-
ça o principio da associação, tão ne-
cessário nas lutas da vida moderna ; 

to esforço das patas detraz e execu-
tam um zig-zag no ar . Os de um dia, 
magros, cahem sobre os seus joelhos 
angulosos, para se tornarem a levan-
tar cheios de vida. Um pequenito, 
que acaba de nascer, a r ras ta -se v i s - j 
coso e não lambido. A mãe, emba- j 
raçada com a bolsa cheia de agua e 
oscilante, repele-o com a cabeça. 

— Uma mãe má! diz Cabeça de 
Cenoura. 

— Nos animaes, é como na gente, 
diz Pajol. 

—Talvez quizesse mete-lo na ama. 
— Quasi, diz Pajol. A mais de um 

é necessário dar mamadeira, uma 
mamadeira como as que se compram 
no farmacêutico. Isso não dura, a mãe 
esternece-se. Além disso matam-se . 

Pega nela pelas espaduas, isola-a 
numa caixa. Ata-lhe ao pescoço uma 
gravata de palha para a reconhecer, 
se lhe fugir . O carneirito seguiu-a. 
A ovelha come com um ruido de r a s -
pa, e o pequenito a t remer, levanta-
se sobre os membros moles, tenta 
mamar , lamuriento, o focinho en-
volvido de uma geleia a t remer. 

— E julga que voltará a sent imen-
tos mais humanos? diz Cabeça de 
Cenoura. 

— Volta, quando tiver os qua r -
tos de traz curados, diz Pajol. Teve 
um parto difícil. 

— Fico na minha, diz Cabeça de 
Cenoura. Porque não confiar o pe-
queno aos cuidados de outra? 

3.8 Necessidade da providencia i n -
dividual e auxilio mutuo. 

Depois de tudo se explicar, c la-
ramente, ás creanças, pas sa r - se -á 
ao funcionamento interno. 

Aos alunos, eleitos para desem-
penhar determinados cargos ou fun* 
ções, dar-se- lhe-ão , a tal respeito, 
ensinamentos integraes e- completos* -
procedendó-se á acquisição de l i -
vros para escrituração, átas, etc. 

Mas, perguntarão agora muitos 
leitores, como é que uma creança. 
de sete ou oito annos, conseguirá 
angariar meios para satisfazer r e -
gularmente á sua quotisação visto 
como ela nada ganha ainda? 

A resposta é es ta : o aluno asso-
ciado juntará a sua quota mensal, 
que nunca deverá ser superior a cem 
réis, possuindo.uma caderneta, que, 
podendo servir para registo mensal 
do seu aproveitamento escolar, s e r -
virá também para registo de qual -
quer quantia adquirida, neste pe-
riodo de tempo. E assim, o aluno de-
positará na caixa da escola, e reg i s -
tará na caderneta, hoje cinco réis,. 
ámanhã um vintém, dias depois dez: 
réis etc., de fórma que no fim do 
mez tem a importancia da sua quota, 
a qual liquidada na caderneta, p a s -
sará para o cofre geral, pelo que r e -
ceberá recibo. E i s to .é que será o 
ensino da verdadeira previdencia 
numa creança. 

Poderão, além dos alunos, ser 
socios da caixa economica escolar 
outros indivíduos extranhos á e s -
cola? Pódem, e até se devem angar ia r . 
Têem estes o nome de socios bene-
meritos. Ainda outra pergunta pôde. 
ser formulada. Gomo aplicar o capital 
e rendimento duma instituição desta 
natureza? 

Desta maneira em relação a cada 
aluno: uma quota parte é destinada 
á acquisição de bens comuns, den-
tro e durante o tempo escolar, como 
por exemplo, bibliotecas, passeios, 
excursões, festas escolares, etc., 
etc. Outra quota parte, é-lhe ent re-
gue depois ae concluida a sua edu-
cação escolar. Mas Os proprios a lu-
nos são incapazes de admin i s t ra r e 
aplicar esses capitaes? 

Evidentemente. Os corpos geren-
tes da associação, pelas creanças, 
figuram somente in nomine e têem 
apenas o fim educativo. Por isso ê 
dentre os socios benemeritos e os 
professores que hão de sair os cor -
pos gerentes de façto. 

Terminando, ' por hoje, não dei-
xaremos de acentuar que muitíssi-
mo ou mesmo tudo, falta á organi-
saçâo do ensino primário portuguez, 
para ser perfeito e integral. 

Urge, essencialmente, pois, que 
a iniciativa particular, procure r e -
mover as dificuldades em que go-
vernos menos bem intencionados e 
patrioticos o hão feito permanecer 
até hoje e se interesse a seu favor e 
de tal modo que a sua generalisaçâo 
possa ser um facto real, e os seus 
resultados úteis e proveitosos, na 
mais ampla significação. 

— Essa não deixaria. 
Com efeito dos quatro cantos do 

estabulo cruzam-se os balidos das 
mães, a dar a hora da mama, e, mo-
notonos ao ouvido de Cabeça de Ce-
noura, são distinçtos para os cordei-
ros, porque, sem confusão, cada um 
se precipita direito ás têtas de mãe. 

— Aqui, diz Pajol, não ha ladras 
de creanças. 

— E ' extravagante, diz Cabeça de 
Cenoura, este ínstincto do familia 
nestes fardos de lã. Como explica-lo? 
Talvez pela finura do seu nariz. 

Quasi que tem vontade de tapar 
um para ver. 

Compara profundamente os ho-
mens com os carneiros, e quereria s a -

í ber os nomes dos carneiritos peque-
' nos. 

Emquanto chupam ávidos, a s m a -
mans com os flancos batidos por 
bruscas pancadas do focinho, comem 
soçegadas, indiferentes. Cabeça de 
Cenoura nota na agua de uma celha 
restos de uma cadeia, aros de roda, 
uma pá usada. 

— Está aceada a sua celha! diz 
com um tom fino. Com certeza que 
enriquece o sangue dos seus animaes 
com esta sucata! 

— Justamente, diz Pajol. Tu en-
goles também pilulas! 

Oferece a Cabeça de Cenoura pa-
ra provar a agua. Pa ra que se tor-
ne mais fortificante, a junta- lhe mais 
não sei o quê. 

— Queres tu uma carraça? diz êle. 
— Boa! diz Cabeça de Cenoura sem 

perceber. E muito obrigado desde já. 
' Pajol explora a lã espessa de uma 

das mães, e t ira com as unhas uma 
carraça amarelada, redonda, gorda, 
farta, enorme. Segundo Pajol, duas 
deste tamanho devorariam a cabeça 
de Uma creança como uma ameixa. 
Põe-a na cova da mão de Cabeça de 
Cenoura e aconselha-o a deixa-la no 
pescoço ou nos cabelos do irmão ou 
a a i r m ã , se quer r i r - se e divert ir-se. 

Já a carraça o morde, ataca a pe-
le. Cabeça de Cenoura sente picadas 
nos dedos, como se caisse geada. 
Logo no punho, chegam ao cotovelo. 
Parece que a carraça se multiplica, 
que vae roer o braço até á espadua. 

Peor! Cabeça de Cenoura aper -
ta-a , esmaga-a e limpa a mão nas 
costas de uma ovelha, sem que P a -
jol veja. 

Dirá que a perdeu. 
Cabeça de Cenoura escuta, mais 

um instante, recolhido, os balidos! 
que socegam pouco a pouco. Daqui a 
pouco não se ouvirá mais que o ruido 
surdo do feno esmagado entre as 
maxilas lentas. 

Encostada á taboa de uma m a n -
jadoira, uma berlinda de rodas des-
coradas parece guardar sósinha os 
carneiros. 

P a d r i n h o 

ça de Cenoura ir ver o padrinho e dor -
mir em casa dêle. E' um homem velho 
de mau modo, solteiro, que passa a v i -
da ou a pescar,ou na vinha. Não gosta 
de ninguém e só suporta Cabeça de 
Cenoura. 

— Lá vens tu, meu pato! 
— E' verdade, padrinho, diz Ca-

beça de Cenoura, sem o beijar, p re -
paras te-me a cana? 

— Uma é bastante pa ra nós a m -
bos, diz o padrinho. 

Cabeça de' Cenoura abre a porta 
da g ran ja e vê a sua cana pronta. 
E' assim que o padrinho brinca s em-
pre com êle, mas Cabeça de Ce-
noura, avisado, já se não enoomo-
da, e esta mania do velho mal com-
plica as suas relações. Quando diz 
sim, quer dizer não, e reciproca-
mente. Tra ta-se apenas de não se en -
ganar . 

— Se isto o diverte a êle, a mim 
não me encornoda, pensa Cabeça de 
Cenoura. 

E ficamos bons camaradas . 
O padrinho que ordinariamente 

não cosinha senão uma vez por se -
mana para toda a semana, põe ao 
lume em honra de Cabeça de Cenou-
ra, uma grande panela de feijões com 
um bom bocado de toucinho e, para 
começar o dia, obriga-o a beber um 
copo de vinho puro. 

Depois vão pescar. 

A's vezes a sr . a Lepic deixa Cabe- (Continua), 

/ 
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Sim, urge que todos nós concor-
ramos e nos esforcemos em remo-
ver as causas que têem impedido a 
nossa riqneza e progresso, material 
e moral, em egualdade de circums-
taticins, a todos os povos cultog. 

Porque, digamo-lo sem hesitação, 
se os governos de Portugal, muito 
mal têem cuidado da instrução é 
educação popular, nunca absoluta-
mente nada trataram de as tornar 
cinicamente proveitosas. 

F, eis a principal'razão e origem 
dos nossos males. 

Por isso repetimos, as caixas eco-
nómicas escolares, como instituições 
prodjgalisadoras da educação civica, 
nã verdadeira acéssão pratica e real 
deveriam ser quasi obrigatórias junto 
das^eseolas de todos os graus de en-
sino, e muito principalmente das es-
colas primarias e liceus, 

FRANCISCO D U A R T E 

Professor primário. 

Subscrição 
E' o segninte o resultado da sub-

scrição aberta, nesta cidade a favor 
dos orfãos do professor Buiça: 

J. L. L. . . 
Mi A. S. . . 
R. P . S. . . 
M. D. C. L. . 
M. R. A. C. . 
F. F. S. . . 
M. P. C, . . 
J. C. A. . . 
J. M. M. . . 
J. M. C. : . 
J. M. V . , , . 
M. M.V' . . 
Anoiiimo • • 

^•^xfloH^bJ 

g.' B. ; .* 
C. C. . h 1 
L. Ri . . 
J. M. S. . • 
J. P. A. G. . 
Anonimo . . 
Anónimo. . 
Anonimo . . 
C. L. . . . 
M. S. . . . 
M. S. C. 
A. M. . . . e . p . . . . 
R. S. . . . 
G. M. . . . 
M. S. . . . 
M. A. G. . . 
S. B. . . . 
M. T. . . . 
Anonimo . 
A. C. A. . . 

T. S. . 
M. A. P. 
A. N. F. 
J. F. R. . . . 
M. J. C. B. . . 
M. S. . . . . 
M. C. N. . . . 
P . B 
A. N 
A. M 
A. A. F. . . . 
J. A. P. e seu filho 
C. D. A. . . 
M. R 
J. B. . . . . 
M. J. V. . . . 
F. V. . 
A. C. . 
G. D. S. 
Anonimo 
M. N. V. 
Anonimo 
J. S. N. 
N. lu . 
A. L. . 
M. C. . 
F. M. F. 
A 
F. C. . . . 
J. A. P. V. . 
M. C. . . . 
E. J. C. . . 
J. H. P. . . 
A. G. . . . 
B. S. . . . 
A. S. . 
Um professor 
A, P, S, . 

Soma . 
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Dos terrenos para habitação pos-
tos pela Camara em praça na sexta-
feira passada foi arrematado o lote 
n.° 9 com uma superfície de 902ma 

oelo sr. Frederico Albuquerque Reis 
Leitão, a láOlO réis o metro qua-
drado. 

No dia 27 do corrente voltam de 
novo á praça os terrenos restantes. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes : 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 600: cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremores, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2,2580 a 2^600 réis. 

Uma colher de Carne Íiípiida 
do dr. Valdes Garcia, de Montevi-
deo, equivale a 250 gramas de exçe-
lente carne. 

Foram arrancadas as arvores ve-
lhas da entrada da Avenida Sá da 
Bandeira e substituídas por outras 
seguindo o alinhamento determinado 
para regulari sacão da arborisação 
da mesma Avenida. 

C O I P A H A CARRIS Í)E F E I O 1 C O U R A 

Séde no Porto 

AOT im\ gera! mmm 
Em conformidade com o art. 19.° 

dos Estatutos, convido os srs. acio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar, sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

Ò Vice-Presidente da Assembleia Garal, 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

FEWBRO SELECIONADO SWASFORUH!) 
NOS 

A N T R A Z E S 

Do Ex.mo Sr. Dr. Antonio de Magalhães Mexia, 
meretissimo conservador em Almada: 

Foi como que providencial o uso 
que fiz do seu fermento puro d'uvas. 
Nunca para doenÇa alguma encon-
trei remédio de effeitos tão rápidos! 
Muitos furunculos me têm desapare-
cido do pescoço sem tratamento cui-
dado; mas o desaparecimento dc um 
antraz, já formado, desaparecer sem 
operação, ao que já por seis vezes me 
sujeitei, só o seu maravilhoso inven-
to podia operar tal milagre, em oca-
sião em que eu, fóra e longe da fa-
milia, tanto carecia de saúde. Muito 
lhe deve a humanidade se para os 
outros fôr, como para mim, tão be-
nefico o uso do «Fermento d'uvas 
Formosinho». 

De V. etc., etc. — Antonio de Ma-
galhães Mexia. 

Depoái to geral: 

Farmacia Formosinho — P . dos R e s t a u -
r a d o r e s — LISBOA. 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . do In fan te 
D. Augus to . 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado,' di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

Manuel Miranda, ainda conva-
lescente da grave doença de que foi 
acometido e que durante quasi um 
mez o reteve no leito, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de interes-
sar-se pelas suas melhoras, quer 
indo pessoalmente, quer mandando 
saber do seu estado. 

Aos distintos clínicos srs. drs. 
Arthur dAzevedo Leitão e José Ro-
drigues d'01iveira, que com a mais 
elevada competencia e inexcedivel 
zelo o trataram, a expressão do seu 
sincero reconhecimento. 

Aos seus ilustres colegas da di-
reção da Associação Comercial, os 
devidos agradecimentos pelas inol-
vidáveis provas d'estima que por 
esta ocasião lfag, manifestaram. 

Emfim, agradece também ás ex.mas 

redações dos jornaes que noticiando 
a sua doença, se dignaram dispen-
sar-lhe as suas obsequiadoras e ca-
tivantes atenções. 

! cia deste Juízo depois de findo o pra-
so dos éditos, verem acusar a cita-
ção, e ahi ser-lhes assinado o praso 
de tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a opôr. 

As audiências neste juízo fazem-
se todas as segundas e quin !as-fei-
ras de cada semana, não sendo dias 
Santificados ou feriados, porque sen-
do-o, se fazem nos dias imediatos, se 
também o não fôrem, e sempre pelas 
10 horas da manhã no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, sito na Praça 
8 de Maio. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos.—O es-
crivão do 4,° oficio, Artur de Frei-
tas Campos, 

A N U N C I O 
lídlács de íriota dias 

(2* publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
quarto oficio, pendem seus termos 
uns autos de justificação para habi-
litação de herança, em que D. Maria 
do Carmo Cunha Castelo Branco e seu 
marido o Dr. Pedro Dias de Menezes 
Parreira e D. Maria da Conceição Cu-
nha Castelo Branco, solteira, maior, 
proprietários e residentes nesta cida-
de, pretendem habilitar-se como úni-
cos 9 universaes herdeiros do Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco e de D, Josefa Augusta da Cu-
nha Martins Castelo Branco, também 
conhecida por Josefa Augusta da Cu-
nha Martins, Josefa Augusta da Cu-
nha e Josefa Augusta da Cunha Cas-
telo Branco, falecidos nesta cidade e 
nos quaes alegam o seguinte: 

1.° —As habilitandas são filhas le-
gitimas do Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco e de D. Josefa 
Augusta da Cunha Martins Castelo 
Branco, também conhecida por Jose-
fa Augusta da Cunha Martins, Jose-
fa Augusta da Cunha e Josefa Au-
gusta da Cunha Castelo Branco, ten-
do esta falecido nesta cidade em 11 
de outubro de 1901. 

2.° —O Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco, Juiz de Direi-
to em Ovar, faleceu nesta cidade de 
Coimbra, no estado de viuvo, no dia 
2 d'abril de 1907, deixando suas úni-
cas e legitimas herdeiras as habili-
tadas, digo habilitandas, suas únicas 
filhas. 

3.° — Entre os bens da herança 
que ás habilitandas compete por mor-
te de seu pae, existe na Delegação 
de Coimbra da Caixa Economica Por-
tugueza o deposito n.° 2:104, a folhas 
104 do livro 9, da quantia de um con-
to de réis e os respetivos juros ven-
cidos e vincendos; também. 

4.° —Ó Estado ficou devendo ao 
pae das habilitandas o terço dos seus 
ordenados, que lhe foi concedido por 
decreto de 4 de maio de 1905, na par-
te relativa ao tempo decorrido desde 
18 de novembro de 1886, a 30 d'abril 
de,1892, em que serviu como Juiz dos 
Tribunaes Administrativos. 

5.° — As habilitandas são as pró-
prias em JUÍZO e partes legitimas. 

6.° —Nestes termos e nos de di-
reito deve a presente ação ser julga-
da procedente e provada, sendo as 
habilitandas julgadas únicas e uni-
versaes herdeiras do referido Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco, para todos os efeitos legaes 
e éspecialmente para o de levanta-
rem da Caixa Economica Portugue-
za o re.erido deposito dum conto de 
réis e seus juros vencidos e vincen-
dos, e receberem do Estado o que se 
liquidar devidamente nela parte men-
cionada do terço em divida do seu 
ordenado. 

E assim correm os éditos de trin-
ta dias, a contar da ultima publica-
ção do anuncio, pelos quaes serão 
citados todos os interessados incer-
tos que se julguem com direito á mes-
ma herança para na segunda audien-

Bom emprego de capital 
Vende-se o novo Chalet da Curia 

«Villa Figueiredo» que serviu de 
Grande Hotel do mesmo nome, mo-
bilado e pronto com terrenos anexos 
para fazer um grande parque, em 
frente ás aguas do mesmo nome, e 
terrenos proprios para grandes e pe« 
quenas construções. 

Também se vendem duzentas e 
tantas a^ões pertencentes ás Aguas 
da Sociedade da Curia. 

Quem pretender dirija ao seu pro-
prietário Afonso Teixeira de Figuei-
redo, em Pereira do Campo, as suas 
propostas em carta. 

Caixas registradoras NftTlONftL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e em Coimbra: 

M A N O E L JOSÉ T E L E S 
150 — Rua Ferreira, Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a'sua inferioridade. 

L E I L Ã O 
Continua a liquidação de penho-

res, por meio de leilão, na casa pe-
nhorista de Alipio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua dó Visconde da 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13—Coimbra. 

A H É R N I A 
12 A F I S B i B A R R E R E 

Mr. BARRÉR.E, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
H É R N I A S e inventor da incompa-
rável Mnda elastica universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precisem. 

Estará de passagem no: 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia Ge-
ral para Portugal, no dia 25 de 
Março. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de Março. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. 

A verdadeira Feanda IBSarrère 
que hoje se vende em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
feita contensâo das hérnias as mais 
volumosas e não se deve confundir 
com outros systemas de Paris ven-
didos com promessas de cura, porque 
a hérnia nos adultos não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Pcça-se o folheio e o livro (Touro 
com as opiniões dos principaes médicos 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Al-
meida Cunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges, 

l i i sbea —Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se de um com alguma pra-

tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, 69 a 71. 

Tribunal Comercia! de Coimbra 
A E E E M A T A Ç i O 

L 
(2.a publicação) 

No dia 22 do corrente mez de mar -
ço, peio meio dia, no estabelecimen-
to comercial, na rua de Ferreira Bor-
ges, desta cidade, com os n.03 de po-
licia 85 e 87, vão pela segunda vez á 
praça em lotes, e serão entregues a 
quem maior I&nço ofereoer, alem de 
metade dos preços da sua avaliação, 
os bens arrolados pelo processo do 
falência, de Antonio Joaquim Neto, 
que corre seus termos pelo cartorio 
ao escrivão do 5.° oficio, desta co-
marca, bens que na primeira praça 
não obtiveram lançador, e que cons-
tam de diversas fazendas de lã e a l -
godão, como: riscados, cotins, Sa-
neias, zetires, casteletas, baetas, co-
tins, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atianíie , superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o em Coimbra: 
réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em pouco's dias com a 
Pomada anti-herpet ica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 1 4 0 . 
% 

Deposito — FARMACIA E. M I R A N D A 
Praça do Commereio — COIMBRA 

C L I N I C A G E R A L 

GERALDINO B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 —COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

COIMBRA 

( ladeiras, telhas, tijolos, Icuzas, cimento, cal, íadrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
tiras de kúo esmalte, nuni l tas. ferragens, asfalto, oíeos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

G I Z O W S E T R O S P A R I â C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-* e o funcionamento e 
e economia. Canalisações para égua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Raal dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas naeiomaes e extrangelras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 160000 réis 

T e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas hrjgiezas 

Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

F B 1 S T A T O L 

Já chegaram estes magnificos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do H.mo Sr, 

José Marques Ladeira 
T a m b é m toma encomendas dia calva N A T I O M L por m e n o s 

SO a 5 0 p. e. porque a tua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l i en te s trocal-as pela H A L L W O O » , c s e m deprec iação algssma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de pravldencla 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
è um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

G U 4 00 SAL (Em casa do ex. m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pu r -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr, 

Consnltorio Dentário Yoiturette 
& u Fa r r s l r i Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Mtdico pela Universidade 

Coasultas das 9 horas da manhã 
im 4 d* tarde, em todo os dias úteis. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 
FABRICA BE T I L H I S E M A M A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

9, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustrès, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

PÍLULAS ORIENTAES 
(A nti-Menorragica») 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
fJnlea easa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d c vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucroa 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se planos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e efe quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s concer tos de p lanos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. . . . 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a .nossa casa não 
tenha. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Estab. Ind. Pliani. "Sousa Soares,, 
( M O H R A Z I L E I A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1 / olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloaoia doa seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l # C O O reis; 3 frascos , reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E « I « T * D 0 ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do Sangue. 

Caixa, OOO reis; e caixas, 3 ^ 8 1 0 reis . 

Vende-se uma muito elegante, 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
De A L M E I D A C.A 

Rma das Fangas, 2-9 (antiga casa Barata) 
ftrta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros « Mendes Abreu, desta cidade. 

BifiFfM s r t l i e IR fazendas u t e l i n a s s 9 «siringelrtt pêra t i d a s as classes de vsstoarlo 
U f c f l U A H O V I M f f i B ESI IjUKJMM» P A D R Õ E S ! 

fiutls&rla, gravatar ia e artigos da malha p i tatsa. ft&s prf medléa m fazenda ao rsieírt 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex;"* que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as s»as 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

36 Remedios especificos em pilulas saccharinas —36 
( B E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , r e i s ; « frascos , 8ííJOO reis . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza, Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 róis; dúzia, 7^000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes proáutos v»niem-se na drogaria de Rodrigues da Silva «Sfc C.s — 
Rua Ferreira B»rges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gr atui 
ia í i sente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e ap licaçã 
destes remedios. 



DIRETOR 

F . Fernandes ' C o s t a 

Redaçãô e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Clcinas da composição e impressão 

Rna da Iloeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9, l i e 19 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1297 

C O N V O C A Ç Ã O 
Conforme a deliberação to-

mada fia ultima assembleia 
geral das comissões Distrital, 
Municipal e Paroquiaes, são 
estas convidadas a reunir-se 
amanhã, 27, pelas 8 e meia 
horas da noite, para conjunta-
mente com os delegados de 
fóra procederem á escolha dos 
candidatos republicanos, a 
propOr por este circulo. 

A Comissão Distr i ta l . 

COIMBRA—Qninta-feira, 26 áe março de 1908 14.° A N N O 

• • • 

E m çircumstancias difíceis assu-
mimos, pela segunda vez, o encargo 
honroso da direção politica deste jor-
nal, oáambot» i;J(/0t.'. ' S * 

De brilhantes tradições politicas 
e partidariás, a Resistencia vibra 
ainda ; do talento literário do ilustre 
escritor e jornalista, o sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, que, com o maior 
pezar de todos nós, acaba de deixar 
a sua direção. 

No grave momento historico que 
atravessamos, tão delicado e difícil 
no seu aspeto politico como na sua 
feição moral, á imprensa portuguesa, 
e, mormente, á imprensa democrá-
tica, incumbe uma função educa-
dora, que exige cóhiplexas qualida-
des nos seus • elementos de direção. 

Carecendo de observar os feno-
menos sociaes e políticos, de os es-
tudar, interpretar e esclarecer; en-
contrando-se numa época de t rans-
formação) em que elementos na-
cionaes se depurafn e selecionam, 
ordenando-se no sentido duma Orien-
tação nova de avançada democra-
cia, em que os fatôres tradiciona-
listas e obsoletos diminuem sucessi-
vamente na sua significação politica 
e moral; vendo-se obrigada, ao mes-
mo tempo, a empenhar-se numa luta 
brava e impétuçsa, em que tem de 
combater u m passado ominoso e re-
trogrado,. destruindo, impiedosa, as 
forças da reação em todos os seus 
aspétos, para aumentar de energias 
novas os elementos fortes, que se 
batem denodados por u m futuro es-
plendido e brilhante a imprensa 
democratícá tem de ser simultanea-
mente destrutiva e creadora, apai-
xonada e refletída, batalhadora è se-
rena. , ..), , t 

A sua função de' educar é tão 
nobre e necessaria como o seu t ra-
balho dé demolir. Numa sociedade 
como a nossa, em que a ignorancia 
alastra, deploravelmente dominado-
ra, até nas classes que se dizem cul-
tas; em que os princípios moraes e 
sociaes são considerados com des-
prezo e até objeto d ' imsão de espí-
ritos superiores; em que as mais gra-
ves questões das sociedades d'hoje 
são relegadas ás ponderações-soli-
tárias dos estudiosos de gabinete; 
em, que aos problemas nacionaes, 
economicos, políticos ou financeiros, 
sómente se dispensa a atenção com-
patível com a curiosidade que des-
pertá a politica dos partidos; em que 

mais interessa saber-se se os depu-
tados do governo serão progressis-
tas ou regeneradores do que se o 
governo está decidido a governar 
com liberdade e justiça; — o jor-
nalista tem de sacudir a indiferença 
ignara da maior parte; ds interes-
sar o espirito de todos na solução 
dos, problemas da nação; de chamar 
a intelígencia ao estudo das questões ; 
de doutrinar e e sc l a rece r . . . 

Mas não lhe incumbe menos em-
punhar a clava demolidora, erguê-la 
bem alto e vibrar , certeiros golpes, 
sem desfalecimentos nem tibiezas, 
nos preconceitos viciados. desta so-
ciedade por educar, atacando o que 
não merece, respeito para sómente 
cercar de homenagens os princípios 
luminosos do bem e da verdade. 

Nação transviada dos seus des-
tinos civilisadores por perto de qua-
tro séculos de educação jesuítica e 
fradesca, num regimen absolutista, 
que nunca terminou de todo, ha que 
fazer uma larga sementeira, por toda 
ella de princípios generosos e de 
ideias elevadas, que germinem e f ru -
tifiquem, esplendidas e magnificas. 

E ' por isso que a função do jor-
nalista, democrático é tão complexa 
e difícil em Portugal. 

Não podemos, certamente, arcar 
com as responsabilidades que reco-
nhecemos; envidaremos comtudo to-
dos os nossos esforços e empenha-
remos toda a nossa dedicação demo-
c r a t a para que este jornal republi-
cano seja ao mesmo tempo que u m 
leal orgão do nosso partido, demo-
lindo e educando, u m propugnador 
indefeçtivel da . democracia portu-
g,uéza. 

Batalhando pela Republica, na 
plena convicção de que só élfat pode 
redimir-hos e abrir ap riòsso fu turo 
histórico largos . horisontes indefini-
dos, onde podem divisar-se formas 
novas, cada vez mais progressivas e 
gèíteròsas, a Resistencia continuará 
a ser o lutador indomável, que tem 
sido; e só deixará o campo de com-
bate ou, vencida, baqueando para 
sempre, ou, triunfante, cantando bem 
altp a alegria do dever cumprido, 
aprestando-se para luçtas novas, 
neste batalhar incessante pela con-
quista do Futuro . 

Não tem limites a aspiração dòs 
povos,, na ancia infinita para a liber-
dade e o amor; acompanhando esta 
aspiração suprema nos audaciosos 
voos que vencem os confins das for-
mas sociaes estabelecidas ou sonha-
dasi, a Resistencia terá sempre em 
vifeta que o fragor do combate está 
t ravado em volta duma velha forta-
leza medieval, q u e é necesrario vèn-
eer e destruir. 

V Emperthemo-nos. todos, os que 
sonhamos sociedades novas, domi-
nadas por ideaes grandiosos, em der-
ruir a velha fortaleza; destruamos 
esses restos dum passado despotico, 
para inaugurarmos u m regimen novo 
de liberdade e justiça; consolidemos 
pela República essã forma prógres-
Siva e civilizadora. . . e depois, só 
depois, nos ,Será licito abrir u m vôo 
largo em demanda de destinos novos. 

Destruir, crear, eis a formula ! 

Destruir os últimos escombros 
duma monarquia odiosa; Criar uma 
patria nova, que será iim Portugal 
rejuvenescido e forte sot a bandeira 
da Republica Po r tuguês 1 . eis a 
primeira íase da ardida kcta entre a 
Monarquia e a Republica. 

Lutemos, que o Futijrp é nosso! 

F. FERNANDES COSTA. 

Factos e Comentirios 
O que «eis» dizem 

A' eXtraordiuaria, atra e efieas-
sissima. propaganda repuiicana dos 
últimos dias pela imprens;, pela con-
ferencia e pelo comicio, 'espondem 
os jornaes monárquicos ião, como 
era de esperar, deienderáo os seus 
pridcipios, se é que os têem, e as 
suas instituições, , que . ~íe!i mente 
nos regem, mas confessado, a ^oa 
própria fraqueza, a sua alta d 'ação 
e de coragem. | 

Uns aos outros se actsain dessa 
inação. Pela primeira v<z rotativos 
;e extra-rõtativos falam conjunta-
mente a verdade, mas st ejn par te . 

Uns e outros têem conribuidó, 
é certo, para o descredito díjmonar-
quia quer pelos seus crimá liberti-
cidas, quer pela péssima dminis-
tração dos dinheiros puhios , ou 
ainda pela sua falta de caactère na 
fraze do rei morto. 

Uns e outros têem provado, 
quando na oposição, a íalí das suas 
convicções monarquicas a abun-
daneia de crimes nos patidos que 
governam. 

O que, porém, os senores mo-
nárquicos não vêem, ou ro querem 
ver, é que. ha alguma- cisa acima 
dos -seus erros e dos seus rimes que 
os impede e impossibilitada defeza 
das instituições monarqicas — são 
essas próprias instituições 

Amanhã , se os propôs monár -
quicos vierem a publicop que não 
acreditamos, pretendend justificar 

; perante a razão e peranl a sciencia 
a superioridade das suaslnstituições 
sobre as republicanas, povo rir-
se-ha apenas, porque é jistante ge-
neroso para não castigar iveramente 
a sua audacía em vir zer aquilo 
que eles intimamente ;conhecem 
ccmo falso. " . 

Como justificar, pois a existen-
çia da 'monarqu ia? 

O que tem feito eknara a feli-
cidade do povo portugu.P 

A prosperidade do fiz ahi está 
bem patente no atrazo/ergonhoso 
dá nóssa agricultura, n abandono 
criminoso das nossas ion ias , na 
humilhante percentager do analfa-
betismo. ' • 

Os 6 0 0 : 0 0 0 contos a nossa di-
vida ahi estão a atesta a -incapaci-
dade administrativa do homens do 
regimen e o sorvedourque é a m o -
^arquia.' .. ., ' . . ,L,7 - T v ; 

Como ultimo reciso de quem 
sente a morte i.neviíapl, próxima, 
lançam m ã o do es[:etrpa interven-
ção estrangeira, caso a Portugal se 
dê u m a mudança d'in? uiçõcs. Mas, 
felizmente;, ninguém ig f á neste paiz 
as declarações do govoo hespanhol 
a pedido ;do senador Qon de Buen, 

e todos se lembram ainda das pa -
lavras do governo inglez a propo-
sito da revolução russa de 1905 e 
das suas recentes resoluções quando 
do atentado de Lisboa, 

Já vêem os senhores monárqui-
cos que essa coisa de propaganda e 
defeza das instituições é pura fan-
tasia. 

Mas nós não queremos ser cruéis, 
impedindo-os de sonhar. 

Aos condenados á morte davam-
se, entre nós, tres dias de oratorio. 
O povo portuguez, generoso e bom 
dá-lhes aos senhores algum tempo 
ainda para continuarem sonhando 
com á prolongada existencia das 
instituições, dos vicios e do..- crimes 
a elas inteiramente l i ç a d o s . . , 

O sonho é livre! Mas só o so-
nho . . . 

Talassice 
Comparando a força dos repu-

blicanos á dos hionarquicos, diz o 
orgão franquis ta . . . bem pode assi-
milar-se á daquele bói da fabula, soB, 
cujo pé o sapo a desfazer-se, gritava 
inchado para os companheiros: «Está 
seguro!» 

Permita-nos u m reparo. Esta-
mos certos de que nem mesmo que 
usasse dos quatro, como de costume, 
conseguiria esmagar-nos. 

Candidaturas franquistas 
Informa o Diário Ilustrado que 

se propõem deputados pelas mino-
rias respectivamente de .Évora e Vi-
zeu os srs. Vasconcelos Porto e Tei -
xeira de Abreu. 

Achamos bem. E ' utii que no 
parlamento apareça quem dê estri-
ctas contas da ditadura franquista e 
ninguém melhor que o sr. Teixeira 
de Abreu poderá representar o fale-
cido partido. 

Se nos permitissem profec ias . . . 

Dr. Magalhães Lima 
T o d o o paiz conhece quanto 

este nosso iliusfre correligionário sou-
be defender lá fóra o nome e o ca-
ráter do povo portuguez, que tão in-
sultado estava sendo na imprensa 
mundial, pelo franquismo, ou melhor 
ainda pela monarquia. Se não fosse 
Magalhães Lima, cujo nome todo o 
mundo . intelectual respeita, teriam 
corrido por essa eiíropa fóra, sem 
oposição, todas as infamias que João 
Franco pretendeu atirar sobre a nos-
sa escravisada patria. Por isso o odio 
contra Magalhães l i m a era e conti-
nua a ser extraordinário tanto da 
parte dos franquistas como de todos 
os partidos monárquicos. Como os 
jornaes disseram que este nosso cor-
religionário regressava a Portugal 
por estes dias logo o governo, sabe-
mo-lo de fonte segura, tomou pre-
cauções extremas para saber da sua 
chegada. Assim é que aos coman-
dantes dos postos fiscaes da frontei-
ra e aos empregados dos caminhos 
de ferro foram dadas ordens para 
que logo que soubessem da sua vin-
da lh'a participassem. , 

Magalhães Lima chegou a Coim-
bra no sad-express da tarde de ter-
ça-feira. 

Foi imediatamente chamado ao 
governo civil onde esteve durante 

muito tempo. Tentámos falar-lhe 
hontem mas íbi-nos impossível e sa-
bemos que não recebeu ninguém. , 
Soubemos porém que este nosso 
amigó partiu á noite de automóvel, 
ignoramos para onde. 

Não é natural que tenha seguido 
para Lisboa pois era-lhe mais com-
moda a sua ida no comboio. 

O que haverá ? 

PROPUGUNQÂ ELEITORAL 

E M S O U R E 

Domingo 22, realisou, no teatro 
de Soure, o nosso prezadíssimo diT 
retor uma conferencia em que mais 
uma vez mostrou que só justiça lho 
fazemos nós e o partido republicano, 
ao còrsidera-lo uma das figuras mais 
iminentes da democracia portugue-
za. Durante hora e meia conseguiu 
prender a atenção do auditorio que 
encchia completamente o teatro. E 
apèzar de esta ser a primeira con-
ferencia republicána naquela locali-
dade, o orador conseguiu com a s im-
plicidade da sua palavra empolgante 
e sincera fazer compreender todas 
as suas afirmações, amiudadas ve-
zes entrecortadas de aplausos. 

O conferente começou por saudar 
o povo de Soure, dizendo que ao 
povo se devem todas as homenagens 
e todo o respeito, porque êle só, con-
tra os desvarios do regimen é dos 
governos, tem garantido, pelas suas . 
virtudes obscuras e energias incons-
cientes, a éonservação da indepen-
dencia nacional. Falando em nome 
do partido republicano, numa ter ra 
onde pela primeira vez se fazia uma 
conferencia publica republicana, de-
via declarar bem alto que este pa r -
tido em toda a parte afirma nobre-
mente as suas ideias, sèm receio 
de contestações a elas, no direito que 
lhe assiste de discutir as formas de 
governo e os processos de adminis-
tração monarquica, e 'no seu .propó-
sito de não agravar pessoas pará só 
defender princípios, sendo o partido 
republicano bastante .tolerante para 
acolher todos os hómens de bem, 
que sinceramente queiram t raba-
lhar pela regeneração nacional. 

Far ia uma pequena lição,de h i s -
toria patria numa simples exposição 
de factos, nas palavras de verdade, 
que o povo certaméMe não trilha 
oqvido ainda. 

E contou como este paiz, peque-
nd mas de fão gloriosas tradições, 
se deprimiu em quatro séculos de 
corriuçâo absolutista, em que jçguitas, 
frades, fidalgos e reis, se deram uns 
aos outros as mãos numa odiosa J 
aliança para a exploração do ,paiz;. 
comparou-oenm outros povos de po-
pulação inferior e de inferiores r e -
cursos, mas de mais adeantados p r p r 
gressos, e mostrou como os porfu-
gjiezes têm propore.ionalmente.uma 
divida superior á das maiores nações 
dá Europa. m J l • 

Apesar desta inferioridade e da -
quela dfepressão Ço!étiVa," foi cr povo 
quem no principio do século passado 
se ergueu contra as invasões f r a n -
cezas, sendo o estimulo e a força mo-
ral das tropas que destruíram; o po-
der de,.Napoleão; poufio depois, ^s, • 
lutas liberaes, e descreveu a famosa 
revolução de 1820 e as lutas que se 
peiiuiram até 34, e em 36 e em 46, 
mostrando como a reação dinastica 
se - opoz em todas elas aos princí-
pios generosos da revolução popu-
lar, sendo a monarquia constitueio-
nal mal disfarçada continuação do 
absolutismo anterior, exemplificando 
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era o governo de D. Maria II e Costa 
Cabral . "" " - : • 

A nação, ainda fremente das lu-
tas épicas de 28 a 34, ergueu-se 
contra a autocracia dinastica em 46, 
revolução da Maria da Fonte, que 
terminou porque a monarquia cha-
mou a intervenção das nações es -
t rangeiras , para sufocar pelas a rmas 
a s reclamações de liberdade gri ta-
das pela nação. 

E cavou-se então," para. nunca 
mais se preencher, um abismo fundo 
ent re a monarquia e o povo. 

Fo rmaram-se os partidos rege-
nerador e progressista e entre si d is -
t r ibuíram a administração do Es ta -
do. E esta adminislração tem sido 
de tal ordem que a divina do Estade, 
no regimen constitucional, subiu a 
mui tas centenas de, milhares de con-
tos de réis, que não correspondem a 
progressos materiaes de civilisação! 
e a este proposito mostrou o que é a 
instrução nacional, o que possuímos 
como organisãção militar , Ô quê nos 
falta em matéria de fomento econo-
mico, como estradas, viação acelera-
da , portos, canaes, etc., e invocou a 
autoridade do s r . presidente do con-
selho, que no seu livro — Defeza de 
Poriugal—, diz que não possuímos 
um só navio de combate nem pode-
mos mobitísar 15:000 homens! 

E apezár de tudo isto, gas tam-se 
anualmente eom exercito e armada 
anda por 14:000 contos de réis, e os 
deficits orçamentaes em cada anno 
são duns poucos de milhares de 
contos de ré is ; e a nossa divida flu-
tuante, anda por 76:000 contos de 
réis 1 

Explicou o que é a divida flu-
tuante e os perigos que nos ameaçam 
por causa dela; a aaministração ex-
t rangeira , a perda, da independencia 
nacional ,—e tudo isto depois dá crise 
economica e financeira de 1891, em 
que já então caímos em bancarrota 1 

Todos : aqueles factos, toda esta 
ruina em que nos debatemos têem 
por causa-única a monarquia, pois 
não temos sofrido guerras ou catás-
trofes que de leve possam explica-la. 

E assim ê que os próprios mo-
narchicos sê nâo atrevem a contes-
t a r -nos que esta seja a única e ve r -
dadeira causa da desgraça nacional, 
porque, na verdade, se não encontra 
nenhuma outra. 

Mostra ainda como, sob o ponto 
de v i s t a , d a s garant ias sociaes, dos 
direitos individua.es, da liberdade dos 
cidadãos^ esté regimen monarchico 
permit te monstruosidades moraes 
como foi essa nefasta oligarquia f r an -
quista, que'esteve a ponto de a r r e -
messar o paiz para uma guerra civil. 

Depois duma exposição de factos 
indiscutíveis, concluiu por entregar 
ao exame do. povo a causa da mo-
narchia é da republica, que é o con-
t ras te efa' negação daquella, devendo 
o povo põr si proprio ver s e pode-
mos continuar victimas deste regi-
men criminoso que ainda domina em 
Portugal. . 

VIAÇÃO ELETRICA Dr. Teixeira de Carvalho 

A esta consulta com que termi-
nou a sua magnifica conferencia, 
respondeu o publico duma maneira 
clara e precisa, saudando a Repu-
blica e o ilustríssimo conferente. 

N A F I G U E I R A . 

CONFERENCIA DO DR. MALVA DO YALE 
Com uma assistência extraordi-

nar ia realisóu, na noite de terça-fei-
ra , no "teatro Príncipe Real da F i -
gueira da Foz, uma conferencia o 
nosso correligionário e amigo dr . 
Malva do Valle. 

A absoluta falta de espaço não nos 

Rermitte dar hoje uma noticia deta-
íada dessa conferencia, como era 

nosso desejo, o que faremos no pro 
ximo numero. 

Na ultima quinta feira, reuni -
ram-se , como noticiámos, todos os 
acionistas da Companhia Carris de 
Ferro, residentes em Coimbra, mui-
tos capitalistas e pessoas de prest i-
gio na cidade, a convite do presi-
dente da Camara Municipal, sr . dr . 
Marnoso e Sousa. 

A essa assembleia, muito nume-
rosa, o que é deveras animador para 
os interesses da cidade, expoz o s r . 
dr . Marnoco.com toda a largueza, o 
que se tem passado entre o munici-
pio e a Companhia Carris, historian-
do pormenorisadamente a questão, 
já velha, da viação eletrica. 

Este empreendimento é de ca-
pital importancia para a cidade, e 
por tal motivo todos os esforços que 
têem sido feitos nesse sentido, bem 
merecem de todos os municipes. 

A cidade de Coimbra com a sua 
casaria acumulada, as suas ruas es-
treitasse sem sol, o ar húmido e pe-
sado da sua Baixa, cujo solo é uma 
verdadeira esponja embebida em 
urina e dejétos, precisa de alargar 
as suas barreiras , estender-se em 
bairros novos, e higienicamente con-
struídos, para onde a sua população 
possa deslocar-se com o maior pro-
veito proprio, assegurando a sua 
saúde e tornando menos dificil o 
problema do saneamento da cidade. 

A expansão que a cidade de Coim-
bra tem tomado nos últimos tempos, 
quer pelo aumento natural da pró-
pria população, quer ainda pelas fa -
mílias extranhas que hoje, em bera 
maior numero que antigamente, veem 
acompanhar a educação dos seus fi-
lhos—só é possível, e só.pôde fazer-
se com a desejável facilidade, se se 
desenvolverem os novos bairros dos 
admiraveis suburbios de Coimbra. 

Por tal motivo, impõe-se cada 
vez mais urgentemente a solução do 
problema da viação, facilitando as 
comunicações entre os p ntos extre-
mos, 0 que fará repercussão • favo-
ravel no desejo e na aspiração, cada 
vez maior, que muitas famílias r e -
sidentes nas ruas velhas da cidade 
têem, já hoje, de habitar locáès mais 
salubres. 

Ponderou demoradamente o s r . 
dr . Marnoco e Sousa as múltiplas 
razões que impõem á atertijão so-
licita de • todos o problema da via-
ção, •hoje o problema capital para a 
cidade de Coimbra, 

Entrando propriamente na ques-
tão Carris de Ferro, o sr . dr . Mar -
noco dividiu estes últimos tempos 
em tres períodos: periodo de tenta-
tivas, de esperanças e por ultimo o 
da desilusão, que começa com a pa -
ralisação das obras e o oficio, em 
que a direção da Companhia notifica 
a absoluta necessidade de 60 contos de 
réis, para o progredimento das obras. 

Êm seguida, propõem-se alvitres, 
discute-se a questão, entre os srs . 
drs . Marnoco, Chaves e Fernandes 
Costa, sendo por ultimo nomeada a 
comissão; a que já nos referimos no 
nosso numero anterior, para procu-
rar esclarecer o estado financeiro 
da Companhia, o fim detalhado a 
que se destinam os 60 contos agora 
pedidos, e propor á Companhia Car -
ris de Fer ro algumas modificações 
dos estatutos, donde resultem ga-
rantias eguaes a todo o capital, e com 
as quaes se possa restabelecer um 
pouco o seu abalado credito. 

Por lembrança do nosso amigo 
dr. Fernandes Costa, foi conside-
rada a hipótese duma possível e pró-
xima municipalisaçâo de tão impor-
tante serviço, e não duvidamos a s -
severar que tal ideia não desagrada 
ao espirito da maioria da assembleia, 
como a solução mais util aos inte 
resses da cidade. 

Abstemo-nos, por emquanto, de 

Reuniram-se na segunda feira as 
comissões repvblicanas de todo o d is -
trito, para tratar d'assuntos eleito-
raes. Aproveitou o nosso amigo dr . 
Fernandes Costa a ocasião de p a r -
ticipar á assembleia a resolução ina-. 
^alavel que o nosso ex-diretor tinha 
tomado ae abandonar a direção deste 
ornai. . ' . , - - ' 

Toda a assembleia sentiu como o 
sr . dr . • Fernaides Costa um pro-
fundo desgosto com a resolução do 
sr . dr . Teixe.râ de Carvalho, que 
durante tantos annos, acompanhou 
a Resistência com uma inegualavel 
dedicação è cím um talento de jo r -
nalista verdadeiramente inexcedivel. 

Resolveram mais as comissões 
fazer ao sr . dr. Teixeira de Car -
valho a seguinfe comunicação: 

« T ó z d e S o u r e » 

O nosso amigo e correligionário 
dr. Evaristo de Carvalho é o dirétor 
do jornal republicano, Voz de Soure, 
qué ha dias encetou a sua publioa-
çâo. As qualidades de caracter e de 
inteligência de Evaristo de Carvalho 
dâo-nos a certeza de que o nosso 
novo collega multo virá servir a pro-
pagação dos princípios republicanos 
no vizinho concelho. 

As nossas felicitações. 

I PERIGOS DE CONTAGIO POR A L G U I HA-

Cidadão—Os representantes das 
comissões republicanas do distrito de 
Coimbra reunicas em sess&o, resol-
veram unanimenente fazer sent i rão 
prestimoso cidalão ex-diretor do jor-
nal a Resistencia todo o seu pro 
fundo e sincero pezar pela sua saida 
do mesmo jorrai. 

Aceitaram também por aclama-
ção u m voto de louvor ao t raba-
lhador incansável e estilista primo-
roso que tão a t renuemente tem sa-
bido defender o partido republicano 
de Coimbra eos interesses de todo 
o paiz. 

E ' o que ia; minha qualidade de 
presidente desja sessão me cumpre 
comunicar ao cidadão Teixeira de 
Carvalho. 

Saúde e Republica. 

CASSIANO RIBEIRO. 

NOVOS JORNAES 
«O Beirão» 

E' o titio dum semanario de 
Mangualde < que desde o seu ultimo 
numero pasou a ser dirigido pelo 
nosso ilustr correligionário dr. José 
^essoa F é r r e a . 

Ao dirétodo novo semanario de-
mocrático, dee o partido republica-
no importants serviços, principal-
mente no diauto de Vizeu onde a 
sua propagana tem sido constante 
e eficaz. 

Ao Beirãie ao seu dirétor, as 
nossas felicitEões. 

Sociedade das A g u a s da Curia 

Na noticia que sob esta epigrafe 
publicamos no ultimo numero sahi-
r a m algumas inexactidões, que nos 
apressamos a rectif icar: 

na 1.* linha —onde se lê Arthur 
Duarte, deve Iêr-se Anthero Duarte; 

na l inha 57.a — em vez de conde 
de Agueda, deve lêr-se conde de Su-
cena; 

no periodo final — f.nde se lê «que 
nós aqui fazemos votos», leia-se «que 
nós aqui fazemos nossos». 

| t ratar mais largamente o assunto, 
forçando-nos a reservai' ainda os 
comentários azedos, que a nós como 

j a todos os interessados, sugere a lei-
tura do relatorio agora distribuído. 

t A comissão nomeada reuniu logo 
I seguidamente na sexta feira e no 
sabado para dar começo aos seus 
trabalhos, estando já em negocia-

} ções com a direção da Companhia. 
Do que se fôr passando, e sempre 

que o podermos fazer, informare-
mos os nossos leitores, prometendo 
não largar o assunto, que exige de 

I todos os conimbricenses a maior so-
j licitude, porque dele dependem mui-
I tos interesses de toda a ordem, e dos 
i mais vitaes, pa raac idade de Coimbra. 

«In transia; cie» 
Com o n<ne de Intransigente, 

começou a piilicar-se em Porta le-
gre um semanrio republicano de qu-
é dirétor o ncso talentoso correlie 
gionario Apolto Augusto Marques, 
distinto profesor do liceu da mesma 
cidade. 

Por ta legreserá dentro em breve 
um dos distrirs mais republicanos 
do paiz e parásso vae decerto con-
tribuir muito nosso novo colega. 

A Apolinolkrques as nossas s a u -
daçães," e ac intransigente muitas 
prosperidades! muito triunfo. 

«A Repubipi» 
Apareceuao dia 20 em Lisboa um 

novo diário 'epublicano da tarde, 
com o titulo t Republica. 

Q nosso crreligionario dr . Artur 
Leitão, é o s|x dirétor. A sua cola-
boração é vaiada e conta entre os 
seus colaboraores algumas das p r in -
cipaes penaslo partido republicano. 
O seu sucésa tem sido extraordiná-
rio, a ponto e a esta cidade só te -
rem chegadcalguns números a t r a -
zados, e já d novas edições. 

Ao novo clega desejamos a con-
tinuação do su triunfo. 

«A Círcvc» 
Um grup<ide operários de Lis -

boa, começoui publicar naquela c i -
dade um diai), A Greve, tendo por 
fim a defeza is classes trabalhado-
ras . 

O jornal paeee ter em vista p r in -
cipalmente a iducação das massas 
operarias e dusão em Portugal dos 
princípios sindcalistas. Uma e outra 
coisa são n e g a r i a s entre nós e 
oxalá A Grev(p,msiga os seus fins. 

A Greve afesenta-se bem redi-
gida e com aâtto dum jornal mo-
derno. 

Ao novo colgt muitas felicidades. 

Comissões republicanas 
Reuniram hontem mais uma vez 

para t ratar de assuntos eleitoraes e 
definitiva organisaçâo dos candida^ 
tos a apresentar por este círculo, 
1 Resolveu-se por unanimidade, e 
atendendo á importancia das reso-
luções a tomar, convocar novamente 

, ás comissões republicanas de todo 
f-ò' Circulo de Coimbra para uma nova 
reunião, que se deve - realisar na 
próxima sexta fe i r i , pelas 8 horas 
e meia da noite. 

Antes da ordem da noite e i i . ter 
pretando .fielmente o sentir de todos 
os republicanos presentes apresen-
tou o nosso dedicado correligionário 
s r . João da Fonseca Barata duas 
moções de agradecimento e gra t i -
dão aos nossos dedicadissimos cor-
religionários s rs . dr . Fernandes 
Costa e Cassiano Ribeiro. 

As moções apresentadas foram 
desde logo cobertas d'aplausos, r e -
cebendo os nossos amigos uma ca -
rinhosa manifestação, mostrando as -
sim quanto apreciam e sabem r e -
conhecer os esforços perseverantes 
que a nossa patriótica causa deve aos 
dois ilustres cidadãos. 

Seguem as moções votadas a m -
bas por uma entusiástica aclamação: 

Os republicanos presentes e as 
Commissões Paroquiaes e Municipal 
Republicanas de Coimbra, reunidas 
para escolha dos candidatos a apre -
sentar ao suffragio para as eleições 
em 5 de abri l : 

Considerando qne o illustre cida-
dão dr . Francisco José Fernandes 
Costa, pelas suas altas qualidades 
de caracter e talento, devia ser um 
dos escolhidos para este circulo para 
tal fim; e 

Considerando que o mesmo cida-
dão pelos innumeros serviços que 
tem prestado á causa do povo em 
geral, que é a da Republica, e, em 
especial, ás elasses democráticas 
d'esta cidade, devia ainda por este 
facto ser um dos propostos ao suf-
fragio como o tem sido até agora; 
mas . 

Atendendo a que em virtude de 
sua excelencia ter sido já escolhido 
pelo circulo de Faro para o mesmo 
fim, e ainda ouvidas as razões ex-
postas pelo mesmo cidadão para a 
escolha d'outro nome: 

Resolveu: mani ."estar a tão p re -
claro cidadão os protestos da mais 
alta consideração e o pezar que teem 
em o não poderem incluir na lista 
d'este circulo, esperando, todavia, 
que, como até agora, sua ex.a conti-
nuará a trabalhar pelos interesses 
d'este circulo. 

Os republicanos presentes e as 
Comissões Paroquiaes e Municipal 
Republicanas de Coimbra reunidas: 

Considerando que uru dos mais 
nobres deveres que o partido repu-
blicano tem a cumprir é o prestar 
homenagem a todos os que em pról 
da Patr ia e da Republica combatem 
com denodo e sem tibiezas; e 

Considerando, também, que o 
antigo democrata s r . Cassiano Ri -
beiro, pela sua larga folha de servi-
ços prestados á causa da Republica, 
bem merece de todos os cidadãos a 
confiança na continuidade dos seus 
esforços para o tr iumpho da Demo-
crac ia ; 

Resolveu testemunhar a sua Ex-
celencia o respeito e consideração a 
que tem jús e significar-lhe quanto 
os Republicanos desta cidade espe-
ram dos seus futuros esforços pela 
Republica. 

Algumas cathegorias de operários 
servem-se da bocca como terceira 
mão e collocam nella os objectos que 
depois passarão para as dos outros: 
pregos nos estufadores, alfinetes nas 
costureiras, modistas, etc. _ 

Nas lojas dos commerciantes de 
cachimbos, o bom funccionamento 
do tubo veriflca-se soprando-lhes 
ao receber as mercadorias; no m o -
mento da venda, os compradores f a -
rão outro tanto. As cornetas e a s so -
bios, vendidos nas ruas ou nos a r -
mazéns são experimentados pelos 
vendedores. E muitos indivíduos s u -
põem fazer bem, soprando nas co r -
netas das creanças para as divert i r . 

E' d'uso corrente ver pessoas 
sentar-se á mesa depois de t e r ' f r i -
cionado as suas mãos nos g u a r d a -
mãos. das escadas-, ter pegado no 
correio, utilisado o water-closet è 
ter puchado a corrente do auto-clys-
rao. . 

Ha muito poucas casas que t e -
nham um lavatorio á entrada da sala 
de jantar . A mesma observaçao se 
pode fazer pelo que respeita a man i -
pulação dos objetos alimentares nos 
armazéns, cosinhas, etc. _ 

Uma farinha não estaria sem d u -
vida bem cosida se as creadas, visi-
nhas. ou amas não tivessem primeiro 
levado á bocca a colher antes de a 
dar á creança. 

E' de notar que os paes que tole-
ram este uso, forçara muitas vezes 
a creada a ter um copo especial. A 
ama verifica egualmente pela sucção 
o funcionamento do biberon. 

A insalivação das estampilhas, 
do pollegar e do indicador para f a -
zer girar mais facilmente as car tas 
de jogar, o corte da ponta do charuto 
com a pequena guilhotina ad hoc 
collocada sobre o balcão das tabaca-
rias são outros tantos hábitos per i -

g ° S Do seu estudo, M. M. Etienne e 
Perr in tirara as conclusões seguin-
t e s : . . . 

1.° —E* um habito perigoso insa-
livar o dedo destinado a apanhar ura 
objecto, ou pôr saliva sobre ura obje-
cto qualquer, bilhetes de eletricos, 
papel dos confeiteiros, sobretudo 
quando esse objecto pode ser levado 
á bocca ou tocar nos alimentos. De-
vemos abster-nos d'este gesto mes -
mo quando formos sadio, ou quando 
nos migarmos taes; 

2.° — Reciprocamente, é perigoso 
levar á boca os dedos, que teem 
tocado objectos de limpeza incerta, 
molhar os lápis, os cabos dos g u a r -
da-chuvas, as estampilhas e as moe-
das, etc.; , . , 

3.0 _ E " preciso vigiar at tenta-
mente os objectos que as creanças 
levam á bocca; esses objectos devem 
ser-lhes rigorosamente pessoaes e 
mantidos num estado de grande l im-
peza. Só a mãe pode, som inconve-
nientes, provar os alimentos do h -
l h ° 4 . o _ E ' um mau habito deixar 
beijar as creanças por qualquer in-
dividuo, mesmo pelas senhoras ami-
gas de suas mães. Era família e p re -
ferível nunca beijar na bocca ou nas 
proximidades da boca ou dos olhos; 

5 » — Deve-se desconfiar de todos 
os objectos que podem ser conspur-
cados pelas secreções d 'outrem; 

6 . 0 _ N o s barbeiros, todo o ins t ru-
mento, ainda que pouco sujo de s an -
gue, deve ser desinfectado, .mesmo 
quando o sangue provenha d'um in-
dividuo são, O emprego, exclusivo 
j 'mc) m mpnt .ns índividuaes é déseia-

/•n ov) 

Cooperativa dos empregados públicos 
Recebemos o relatorio que ag ra -

decemos, da gerencia desta Coope 
rativa no anno de 1907. Pelas contas 
apresentadas vemos que o estado fi-
nanceiro desta sociedade é prospero, 
e a ela está reservado nm brilhante 
futuro. 

d ' instrumentos individuaes é desejá-
vel. 

Um barbeiro deve lavar sempre 
as mãos antes de barbear um cliente, 
não deve nunca levar os dedos a bo-
ca ou ao nariz, nem espirrar , nem 
tossir na mão, nem assoar-se sem 
novamente lavar as mãos. Temos 
visto, infelizmente, numerosos casos 
de contaminação grave, alguns dos 
quaes poderiam ter lançado sobre o 
barbeiro uma pesada responsabili-
dade civil; 

7.° —Todas as secreções e excre-
ções dos convalescentes devem ser 
consideradas suspeitas, mesmo as 
escamas ou pelliculas; 

8.» _ Os locaes onde se preparam 
e onde se vendem os alimentos, deve-
r iam ser munidos de lavatórios com 
agua corrente, com sabão á discre-
ção e toalhas frequentemente reno-
vadas. 

E' pois^ necessário que todos se 
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e s f o r ç e m , dentro da sua esphera de 
a e ç a o , de levar o publico a renunciar 
a estes perigosos hábitos. De fes to , 
o interesse de cada um está directa-
mente envolvido como o dos outros, 

Se aquelle que leva á boca os de-
d o s para melhor distribuir as cartas 
de jogar, para contar as notas de 
Banco, ou que guarda entre os den-
tes uma moeda, se arrisca a inletar 
outra pessoa, expõe~se também a ino-
cular na sua lingua ou nos seus lá-
bios qualquer gérmen virulento de-
positado nesses objetos por outras 
pessoas com o mesmo habito. 

D o s Annalea de Hygiene Publique. 

Falecimento 

Faleceu ante-hontem, em S, Pe~ 
dro d'Alva, a sr.» Maria de Sousa, 
extremosa mãe do conceituado ne-
gociante desta cidade sr . Davi» de 
Sousa Gonçalves, 

Sentidos pêsames, 

Foram nomeados administrado-
res dos concelhos da Louzã e de 
Cantanhede respetivamente os s rs , 
dr . Manoel Marques Pereira e dr , 
Alfredo Barbosa Pereira Barreto, 

Sooiedade das Aguas da Curia 

No dia 15 teve logar a assembleia 
geral da Sociedade das Aguas da 
Curia, presidida pelo sr . d r . Paulo 
Cancella, sendo approvados o rela-^ 
torio da direcção, contas e parecer 
do conselho fiscal da gerencia de 
1907, e eleitos os corpos gerentes. 

A direcção foi reeleita com excé-
! ção de um dos membros antigos. Na 
presidencia continua o sr . Albano 
Coutinho, a quem a assembleia fez 
uma grande manifestação de sympa-
tia. Um pequeno grupo de accionis-
tas pretendia oppor-se á reeleição da 
direção mas foi derrotado em toda a 
linha. 

O relatorio apresenta o estado 
prospero da Sociedade, havendo na 
conta de lucros e perdas um saldo 
de 1:707(5(290 réis que é applicado 
para melhoramentos e obras no es -
tabelecimento, o qual deve abrir no 
1,° de junho. 

Foi lançado na acta um voto de 
sentimento pelo fallecimento do sr 
Alexandre José de Figueiredo, anti-
go membro d a conselho fiscal. 

Para o seu logar ficou eleito seu 
filho, o sr . Affonso Teixeira de F i -
gueiredo, de Pereira do Campo. 

A actual direcção da sociedade 
ficou assim constituída: 

Presidente, Albano Coutinho te-
soureiro, Luiz Ruivo; secretario An 
thero Duarte; vogaes, Antonio Ca 
lheiros e Antonio Ferre i ra Coelho. 

Curso de Direito de 1873 
Conforme foi combinado ha cinco 

annos, em reunião aqui realisada, 
deve brevemente avistar-se de novo 
nesta cidade o curso de 1873, de que 
fazem parte os srs . d rs . Guerra Jun-
queiro, João Penha, Moraes Carva-
lho, Antonino Ribeiro de Campos, 
juiz desta comarca; Diniz da Fonse-
ca, juiz da comarca da Figueira da 
Foz; Matheus Teixeira d Azevedo, 
conde de Bertiandos, Victorino P e -
res, administrador do concelho de 
Penella; Ernesto Pinto Bastos, juiz 
Veiga, Almeida Serra, Cavalheiro, 
João de Paiva, Camillo da Fonseca 
e Manuel de Vasconcellos. 

Carne l iquida do dr . Valdes 
Ciar cia, de Montevideo. Tonico nut r i -
tivo incomparável. 

Concluiu o seu tirocínio e foi no-
meado guarda marinha o s r . Alvaro 
cie Freitas Morna. 

Vacinas 
No governe civil, todos os do-

mingos, ás 9 horas da manhã, se 
)rocederá ás vacinas, pelo s r . sub-
lele gado de saúde. 

Repara... L é . . , 

T R A T M E DOS TEUS INTERESSES 
tf ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

aa constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórias, so atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolidcs de alcatrão, campos<• 
tos ( R e b u ç a d o s mi lagrosos ) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 

nuinamenle medicinal, iunto a ou-
„ as substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-

Llga d a s A s s o c i a ç õ e s de Coimbra 

AVISO 

Em conformidade com o disposto 
no n.° 13.° do art.° 15.° dos estatutos 
desta Liga, são avisados os interes-
sados de que o relatorio da Diréção, 
contas e parecer do Conselho fiscal 
referentes ao anno de 1907, podem 
ser examinadas no seu escritório d u -
rante o praso de 15 dias a contar de 
hoje. 

Coimbra, g3 de março de 1908. 

O secretario da Diréção, 

João Bizarro. 

As Pupilas do Senhor Reitor 

cacia.. 
E tanto assim, que os bons r e su l - ' 

tados obtidos com o uso dos Sacara- \ 
lides de alcatrão, compostos (IIelí l i-
gados m i l a g r o s o s ) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos, 

LEILÃO 
Continua a liquidação de penho-

res, por meio de leilão, na casa pe-
nhorista de Alípio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua do Visconde da 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n,os 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S, Christovara, 

n.os 11 e 13, na freguesia da Só Ve-
lha. 

Aceltam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13—-Coimbra, 

MARÇANO 
Precisa-se de um com alguma p ra -

tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, 69 a 71, 

C L I N I C A G E R A I * 

GERALDINO BRITES 
3S4CEXDIOO 

65, Rua Visconde da Luz, 55 — OOIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Feridas antigas, lmplngens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se era poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. . 

Caixa, 130 re is ; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

F a r m a c i a O r i e n t a l 

R u a S , l a z a r o — P O R T O 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto. 

Foi transferido para a situação 
de reserva, com a graduação de ge 
neral de brigada, o s r . José Maria 
da Costa, ex-tenente coronel de in 
fantaria 23. 

Está de luto o sr . José Alberto 
Pereira de Carvalho, professor da 
Escola Industrial Brotero, pelo fa -
lecimento dum proximo parente de 
sua esposa. 

O sr . José Doria foi encarregado 
pela mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia de fiscalisar os estabeleci-
mentos sob a administração daquela 
Santa Casa. 

Foi nomeado professor definitivo 
da Escola elementar de comercio, 
do Porto, o sr . dr . Manoel Gomes 
Filipe Coelho, desta cidade. 

Romanoe d© Julio Diniz 

Condições da publicação: 

Esta sumptuosissimaedição cons-
ta de um volume ilustrado com 30 
magnificas aguarelas a côres, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 g r a -
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for -
mato é o mesmo do prospéto dis t r i -
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior ; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca -
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d'A Edi-
tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A . E D I T O R A . 

Adminis t ração em L i s b o a — L a r g o Conde Barão, SO 
F i l i a l no P o r l o : Leio k I rmão, Carmel i las , 1 4 4 

Bom emprego de capital 
Vende-se o novo Chalet da Curia 

«Villa Figueiredo» que serviu de 
Grande Hotel do mesmo nome, mo-
bilado e pronto com terrenos anexos 
para fazer um grande parque, em 
frente ás aguas do mesmo nome, e 
terrenos proprios para grandes e pe-
quenas construções. 

Também se vendem duzentas e 
tantas ações pertencentes ás Aguas 
da Sociedade da Curia. 

Quem pretender dirija ao seu pro-
prietário Afonso Teixeira de Figuei-
redo, em Pereira do Campo, as suas 
propostas em carta. 

q •••jí- — 

'M H ' 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

P s ç a - s s o c a t a l o g o I l u s t r ado que s e d í g r á t i s 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

D o m e s t i c a B o b i n e C e n t r a l 

a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS, 

Maqninas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter naeionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves nó andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 

' industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fri-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ABCOCK <& C.* 

| Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. E x . " que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante , 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

ACUAS MEDIC1NAES DE MOURA 
fr .osalinas, biearbon ladas, cálcicas, chlorttadas-magoesiaoas t liiinaíis 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

Estas magnificas c muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L.ITRIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FB-
«ADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefr áticas 

Faz-se distribuição aos domioilios 
s em aumento de preço 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — T e l e f . 160 

Deposito geral 
R o a do Corpo de D e u s , 3 8 — C O I M B R Ã 

Caixas registradoras NâTIQNÃL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Tabacaria , papelaria, objectos d e s -
critor io e desenho, livros de es tu-
do, e todas as demais novidades 
l i terarias. 

Ass inatura permanente para'3todas as 
publicações li terarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

T a m b é m t o m a e n c o m e n d a s das caixas HALLWOOD, por preços m e n o s 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

A C . 0 N S T B U C T 0 R A 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias iiigleztt, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

GâZOPIlETROS PARÃ ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canaiisaçôes para agua e gaz. instalações de campainhas eletriças, etc,, etc. 



kgilUWTWH, 

(InjéçÊb' ánti-biç n ó r r agioa) 

Infalível no tratamento dá s p u r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr . estabelecimento de PI A NO 8 
Fornsfcsdor & GompfflMa Hsal dos Caminhos á i F&rfo Portugiiaxís 

58, Rua da Sofiu, 62 - C O L M B H A 
— ; ... , .: • . 

Grande sortido de faaferèáás n a e l o s a e s o e s t r a n g e i r a s 
S o b r e t i i d ó s d a m o d a . prontos a vèstir,' desde 9^000 réis a 160000 réis 

• • ^ « ^ f i É i á ^ p a W i é e i t e s i a s í i e o s 
i(iiyariedadecem.ç<»ríçS; de Afyffi d© fazendas Inglezas 

C o l e t e s d c fantas iado que ha de maior novidade 

Cònfeciona-se pêlos últimos figurinos 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , é©iariffila©s e muitos outros artigos 
Especialidade' em v a r i n o s d e A v e i r o 

D a p o s l t o — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio— COIMBRA 

, .—. _ 

O O O O O O O O Q O ^ O O O 
| M | Í i f f i l E i m i s 

Premiada ha Exposição de Ceramica Portu-
gueza, nb Porto , em 1882,' 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 18S4 

PEDRO DA SILVA PINHO ' « B A 

29, Kua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, uniça que tem pes-
soal, mais habilitado para construção 
e sojidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos pára jardins \ 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornps, .tijolos grosso^ 

p^arã construções e-chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

^odos estes artigos sã<5 de «boa 
construção e por 

P e c o s e c o n o m i c o s 

O 0 O O O O Ó O O O O O O O 
PÍLULAS ORIENTAES 

(ân t i . | i l i enor r«g tca«) 

Doposlts — F A M G I A E. MIRANDA 
.Praça do Commereio — COIJilBRA 

CAIXAS REGISTADORAS 

(MO B R i K I L E M E U n O P A ) 

— Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

. e cinoo medalhas; de Ouro, ]•'.'{, 
na Americfr do l íorte , França e B r a z i l 

pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 
produtos mediciriaeá: 

PEITORAL DR 
Marca registada (BtCglsÉado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações"; 

Cura perfeitamente á bronquite aguda ou, crónica, simples ou .asma-

KI OB òmitscgaí OFE í ' Í B S ^ M 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e p^ içuJa rps . j j 0 ••[0;1a(-i/Io A»YXOJnÍ«íf«ò I >••• >h í • • > . • > , 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

W t r & - * • »'iLiítIía ò OínÍPeiínRi>qh -rv i f iT «o/i-iâl/ i.v-r'' . • 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel , ê ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s c o !$©«£<!> r e i s ; 3 f r a s c o s , S â d O O r e i s . 

PASTILHAS DA TIDA 
(BlilGI<iV DO) 

Combatam o fastio, a azia, a ga,stralgiá,'as nauséas é vómitos, o énjôo 
do mar , o mau hálito, a flatulência è a dilatação dó estômago. São. de grande 
eficacia'nas mÒlestiaá do útero e da pele, nâ fraqueza dos nervos e do sangue: 

, Ca ixa , © © O ' r e i s ; © c a i x a s , r e i s . 

Ex.m o Sr. — Como a época inver-
íiosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex. a 3 o 

36—Remedios específicos em pílulas sâccíiarinas — 36 
(ÍSECJSS'S'AOOSt 

• 'I Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
j .Eebr^^emfjger^b^. • ».. j? j " 

Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
fntesttinos, dos orgãos urinários; 

Molestiás das sénlioràs e das c reanças ; 
Dôres qm geral ; . 
Inflamações e congestões; . . 
Impurezas 'do sangue; ,.-.;;,: 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , " 5 0 0 r e i s : ® f r a s c o s . ? $ J O « r e i s . 

i6JlQc3 9D ODSulíSS T»*0u I oítmíTa nãol o oiol ':i> :>•.,-•'[ 
" Consultfem o^livro — Ò Novo ftiedico — pelo Visconde de Souza Soares, 

á venda npg deposites, dos çemedi.os do autor. 
Preço; brochado, 200'réis; encadernado, 400 réis. 

o único agasalho até hoje conhecido 
pana combater o Trio,,vento e chuva. 
- O titulo 

.UFC I M * Á '< •' I ¥ . . ' AÍ. , . > ' 1" . I.*I I * J F . I I / F V, . 

Gabão elegante de Aveiro 
Já..propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras t e r -
. ras do paiz, anunciam o 

Y o i t u r e t t e 
Rua Forreira Borges — COIMBRA 

Herculano de'Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Vende-se uma- muito elegante 
modelo de 1007 c ora magnifico es-
tado de conservação. 

' -

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

G a b ã o Elegante 
mercadores dç quem não ppdeip spr 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.a3 que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do quç anunciam, por -

• qiie es^es gabões" são feitos por qual-
quer cuidam, para expor a venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão e CoiiheCido ilaS 
principaes cidade do paiz, iaes como: 

HLisboa, Santare^n, Leiria, Figueira 
da Fòz, Caimbrf , Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde j a as si |ás 
aprççiaveis ordens, ás quaes dil igen-
ciarei' dòr1 completa execução, s u b -
sorevo^me com muita, estiimx , . 

. Joaquim José• de Pinho. 

i 

L -
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F. Fernandes Gosta 

Redação e administração 

ENTRO REPUDLICANO JOSE' FALCÃO 
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RESISTENCIA 
Orgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 2 9 8 COIMBRA—Domingo , 29 de março de 1908 

Candidatos republicanos pelo circulo de Coimbra 
Antonio Augusto Gonçalves 

Professor 

Antonio Maria Malva do Valle 
Medico 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
Doutor em Philosop&ia 

Evaristo Luiz Ferreira de Carvalho 
Advogado 

Joaquim da Silva Cortezl 
Medico 

Factos e Comentários 

0 TERROR 
Não ha duvida; sentem-se apa-

vorados os bandos da monarchia. 
As folhas conservadoras, reac-

cionarias, começam de encarar agora, 
pavidas de susto, a marcha indomá-
vel da propaganda republicana. 

Durante os largos annos dos cri-
minosos desvarios monarchicos, em-
quanto a imprensa republicana des-
vendava e combatia as mais ruino-
sas e immoraes administrações, apon-
tando erros, denunciando crimes, re-
velando immoralidades e clamando 
por uma administração íeita de ho-
nestidade e sinceridade, os partidos 
responsáveis illudindo, mentindo, in-
juriando, procuravam estontear a 
opinião publica negando as accusa-
çÕes e calumniando os accusadores. 

A h ! foi uma grande e imperter-
rita campanha essa, em que levá-
mos de vencida os adversados, os 
inimigos declarados da nação. 

Passados poucos annos, ha bem 
poucos ainda, assistiu o pais ao es-
pectáculo singular desses mesmos 
partidos, que, de mãos dadas, fize-
ram a bancarrota de 92, lançarem-se 
u m ao outro as accusações mais ful-
minantes, alcunhando-se mutuamen-
te de epithetos afrontosos para qual-
quer homem de bem. 

E vimos mais: — agrupamentos 
desses partidos provenientes, que 
nellés se constituíram e educaram, 
vieram com os mais formidáveis li-
bellos. contra os partidos d 'onve vi-
nham de sair, demonstrando á na-
ção, com a auctòridade incontestá-
vel que lhes davam as suas cumpli-
cidades anteriores, que os republica-
nos, nas suas campanhas de morali-
dade, c lamavam com justiça e honra. 

Um desses agrupamentos, sendo 
governo — governo odioso e maldi-
t o ! — teve ainda para nós a van ta -
gem de inilludivelmente apresentar 
esses partidos nefastos como os maio-
res criminosos contra o Estado, pe-
las suas delapidações sem nome. 

Procedia assim sendo governo, 
estando ha posse da administração, 
conhecendo intimamente os myste-
rios governativos desses políticos, que 
agora se choram e lamentam, n u m 
puritanismo ialso, que a toda a gente 
faz rir. 

Pois desses partidos desmorali-
zados, desacreditados, que chegam a 

merecer compaixão das almas bene-
volentes na sua miséria moral, tanta 
como a indignação justíssima que 
despertam nos espíritos rectos, saem 
agora homens que pretendem levan-
tar o país contra a onda republicana, 
que ameaça subverte-los, 

Nesta cruzada que elles pregam 
alistaram-se já o ponderado Jornal 
do Commercio e o sabido Diário Po-
pular, este com todas as responsa-
bilidades que lhe veem de orgão po-
litico do chefe regenerador, E nem 
fallemos do Diário Illustrado, epi-
léptico e raivoso, nem do Portugal, 
idiota e truanesco. 

A campanha republicana conti-
nua sendo feita com factos, esses fa-
ctos irrespondiveis que são a con-
demnação irremediável da monar -
chia que os produziu; não podem 
elles destrui-los, que factos nem se 
discutem nem são destructiveis. 
Comtudo pregam a guerra; e á falta 
de argumentos que contraponham á 
nossa campanha incontestável, de 
novo continuam lançando mão dos 
processos cavilosos, de que sempre 
teem usado. Não dizem já que sco 
calumnias os factos que expômos, 
demonstrados e Dor elles até confes-
sados; procuram inquinar a pureza 
das intenções republicanas, com vis 
insinuações que repellimos. 

Mas o seu fim é evidente, e elles 
o manifestam: — pretendem defen-
der as suas situações actuaes, certos 
como estão de que ámanhã , num 
regimen de honestidade e limpidez 
"de processos, não poderão manter 
posições excepcionaes, quer politicas 
quer economicas. Por isso clamam 
— que a vida futura da nação, que 
os republicanos preparam, não virá 
— «antes que se entre numa arena 
«em que todos nós combateremos 
«numa lucta a que o instincto de 
«defeza imprimirá u m caracter de 
«uma guerra sem tréguas.» 

Defenderem-se, de quem? De 
nós republicanos, que a toda a hora 
dizemos que o nosso partido está 
aberto para todos os homens de since-
ridade e de coração, honrados e 
bons! 

A h ! que os honrados e bons 
não se defendem de n ó s . . . Cla-
mam por honestidade e justiça, e 
para nós caminham! 

T ê e m razão, têem, os o u t r o s . . . 
Breve findará o seu reinado ! 

Mandado de captura... 
Apareceu ahi á venda, pelo h u -

milde preço da 20 réis, uma Carta 
aberta ao senhor D. Manoel II e de 
que é signatario o sr, Augusto Ca-
bral que não ternos o prazer de co-
nhecer. 

Ent re outras coisas interessan-
tes e pitorescas diz este senhor; — 
«Vossa Magesiade nasceu Infante 
de Portugal, A mão de Deus havia 
escriplo 110 livro do destino de Vossa 
Magestade que seria rei.» 

Esta declaração, como salta á 
vista, vem fazer muita luz no cele-
bre processo sobre a tragedia do dia 
1 de jevereiro, e em que anda em-
penhada a gente da policia. 

Consta-nos que o sr, Juiz de 
instrucção criminal logo que dMla 
teve conhecimento mandou proce-
der, para averiguações, á captura do< 
Padre Eterno, o que nos parece de 
certa difficuldade visto estar ausente 
em parte incerta. 

Razão tinha pois o padre Mattos 
do Portugal quando aff irmava sa-
ber muitas coisas ácerca do atten-
tado. 

Para alguma coisa se ha de ser 
ministro de Deus na terra, ao me 
nos para o . . . denunciar! 

As voltas que o mundo dá 
O fallecido auctor das Farpas 

mandou, por intermedio do sr. Fe r -
nando de Lacerda, publicar n u m 
jornal brazileiro o elogio do rei D 
Carlos a quem chama o martyri-
sadol... 

Martyrisados ficamos nós ao ler 
o nome, que em tempos tanto vene-
ramos, assignar u m tão trL-te e ver-
gonhoso disparate. . . Misérias do 
m u n d o ! . . . 

Deputados artificiaes 
O orgão franquista de Lisboa di-

zia n u m dos seus últimos números 
que os rotativos tinham abandonado 
a campanha eleitoral ao partido re-
publicano, e que regeneradores e 
progressistas se entrelinham no mi-
nistério do reino a manipular depu-
tados artificiaes. 

Deputados arúficiaes. O mesmo 
diziam os regeneradores a proposito 
dos deputados da ultima camara f ran-
quista. 

Como elles se c o n h e c e m ! . . . 

E. F E R N A N D E S C O S T A . 

PARA A REPUBLICA 
E' verdadeiramente assombrosa 

de tenacidade e vigor a campanha 
eleitoral que os republicanos de todo 
a paiz vem fazendo com um enthu-
siasmo e ardor nunca atingidos. 

Encolhem-se de pavor os m o -
narchicos em face de uma propa-
ganda activíssima como nunca, sem 
que um grito se ouça em pról da 
sua causa, sem que um gesto sfe es-
boce em defeza do seu ideal. 

Emquanto os nossos correligio 
narios realisam dezenas e -dezenas 
de conferencias, pronunciam cente-
nas de discursos, não se ouve das 
fileiras monarchicas o menor indi-
cio de vida. E' que êles, os causa-
dores da triste situação a que des-
cemos, reconhecem no fundo da sua 

consciência, quanto são verdadeiras 
as acusações que tantos homens illus-
trados entre os que o são, lhes lan-
çam ousadamente em rosto, certos 
que ninguém lhes podei á contestar 
a veracidade do que dizem, nem a 
sinceridade com que se apresentam 
em publico. 

Eles, os monarchicos, perderam 
a fé nos seus ideaes políticos, velhos 
e carcomidos, abandonaram ha mui-
tos annos a guerra leal, franca e 
honesta, acoitando-se a processos 
de guerrilheiros sem escrupulos. 

Eles traficam, intrigam, prome-
tem mil coisos, que bem sabem não 
poderem dar, servem-se de expe-
dientes os mais vis para obrigar os 
humildes e os escravos a faltar 
mais uma vez á voz clamorosa da 
consciência que bem alto lhes está 
apontando o caminho. 

Eles vivem ainda da velocidade 
adquirida, dessa qualidade de todas 
as massas, quer no mundo - físico 
quer no meio social, — a inércia. 

Mas, ai dêlesl Que em breve po-
deremos emfim soltar os nossos g r i -
tos de triumpho. 

Temos pelo nosso lado a fé, esse 
sentimento verdadeiramente impul-
sor, uma fé profunda, arreigada, 
sentida, no renascimento da nossa 
nacionalidade e nas qualidades cívi-
cas do nosso povo. 

Temos pelo nosso lado uma le-
gião luzida e brilhante como ne-
nhuma outra, legião de homens que 
representam o que ha de mais illus-
tre nas sciencias, nas artes, nas 
letras, no comercio, na industria, 
no operariado, em todas as classes 
emfim. 

Eles defendem o estomago, nós 
lutamos pelo coração. 

Eles sabem bem que defendem 
a Mentira, nem sequer pensam ja 
em a disfarçar ; nós somos legioná-
rios da Verdade, simples e única, 
sem subterfúgios nem phantasias. 

Os arra iaes monarchicos, no seu 
estado-maior, dão-nos cada vez mais 
a impressão de que são verdadeira-
mente o prototypo da insania e da 
mediocridade. Òs poucos aproveitá-
veis, ou se afastaram já, ou estão 
fazendo as malas e levantando o pé, 
uns para ficar numa tranquillidàde 
relativa a l impar-se da lama com 
que veem salpicados, outros firmes 
na comprehensão dos deveres que 
teem para com a sua consciência e 
para com a sua intelligencia veem 
aberta e francamente para o nosso 
lado, dando-nos bom alento, na con-
sagração que assim dão ao nosso te-
nue esforço. 

A lucta eleitoral, por parte do 
partido republicano, é um movimen-
to bello, como nunca se viu entre 
nós em período algum, ameaçando 
mesmo exceder no seu ardor os li-
mites que as forças phisicas impõem 
aos combatentes, ainda os mais fer -
vorosos. 

Como é consolador para nós es-
tarmos alistados sob uma bandeira 
tão gloriosa, que tantas dedicações 
desperta! 

Os monarchicos malgré tout que 
tentem esforço egual, se podem. 
Sentem-se perdidos. 

Decididamente caminhamos, co-
mo nunca, para a Republica. 

1 4 . ° A N N O 

PBOPtGMO» ELEITORAL 
N A F I G U E I R A 

Dr. Fernandes Costa 
Apesar de bastante doente ainda, 

partiu na sexta feira para Faro o 
nosso presado director. 

Vae na sua qualidade de depu-
tado prooosto apresentar o seu pro-
gramma aos eleitores. 

Esteve entre nós o cidadão Ba-
rata Salgueiro, nosso dedicado cor-
religionário da Figueira da Foz. 

COXFEREXXCIA DO DR. MALVA DO VALLE 
Realisou na terça feira ultima, 

como noticiamos no Theatro Príncipe 
Real da Figueira da Foz, uma con-
ferencia o nosso intôlligente e muito 
querido amigo dr. Malva do Valle, 
que tantos e tão relevantes serviços 
tem prestado á causada Democracia, 
e em especial ao partido republica-
no de Coimbra. 

Na assistência que enchia com-
pletamente o theatro via-se um gran-
de numero de gentilissimas e r iden-
tes damas, cuja presença inspirou 
as primeiras palavras do illustre 
conferente. 

Que lhe era extraordinariamente 
agradavel, disse, porque, sendo ellas 
o symbolo do amor da paz e da ha r -
monia, a sua presença alli lhe dava 
á certeza do triumpho proximo da 
Republica. Não protegera as senho-
ras senão causas justas e santas, e 
por isso mesmo, causas victoriosas, 

Dirige-se depois ao povo da Fi-
gueira e em phases repassadas do 
mais vivo e entranhado sentimento 
evoca todas as saudosas recordações 
da sua infancia, toda ella passada 
nessa encantadora cidade. 

Enaltece a actividade do seu la -
borioso povo e historia todo o traba-
lho enorme por elle effectuado d u -
rante largos annos. 

— Apezar, porém, de a cidade ter 
vencido as maiores difficuldades, 
de ter todas as condições naturaes 
para poder realisar todo o seu sonho 
de grandeza, apezar da extraordiná-
ria energia e do amor immenso que 
por ella tem o seu grande povo, ha 
um tempo a esta parte, que o seu 
movimento definha, que o brilho do 
seu trabalho empallidece. 

O povo da Figueira encontrou, 
com certeza, no seu caminho, ura 
obstáculo de grandes proporções 
para assim ser coagido a afrouxar a 
sua gloriosa marcha. Que obstáculo 
é esse que ainda enfraquece a vida 
de uma cidade, que assim desfaz o 
sonho brilhante de um povo cheio de 
mocidade e de amor ? Elle proprio 
responde a esta interrogação. 

Trata com o seu espirito de es tu-
dioso honesto da questão vinícola e 
das medidas tomadas até hoje pelos 
governos para a resolver. Refere-se 
á barra da Figueira, incontestavel-
mente um dos assumptos que mais 
justamente pode interessar os fi-
gueirenses, e, no meio dos mais sen-
tidos applausos, critica acerba e vio-
lentamente os governos que teem 
descurado esse assumpto e prova de 
uma maneira clara e irrefragavel 
que até mesmo o facto da retracção 
da iniciativa particular para a reso-
lução d'esse problema, é motivada 
peia monarchia que, além de explo-
rar a agricultura e o commercio, 
com a acquisição de libras para pa -
gamento ao coupon e quejandas for -
mas de exportação do nosso dinhei-
ro, colloca os capitalistas na si tua-
ção de muito commodamente pode-
rem deixar de pensar nestes a s s u m -
ptos. 

Falia do deficit de Portugal e da 
constante creação de novas receitas, 
á custa do sacrifício enorme do 
nospo pobre povo, sem que, todavia, 
$e veja o deficit diminuir ou melho-
rarmos nós em garantias dadas pelo 
estado. E depois de demorar -se 
numa serie logicamente feita, de 
raciocínios, o orador conclue: — 
Como se vê, o obstáculo que se op~ 
põe ao progresso e desenvolvimento 
da Figueira, e que faz empallidecer 
o sonho brilhante d'este povo que 
tanto ama a sua linda cidade, é o 
mesmo obstáculo que se oppõe ao 
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desenvolvimento e progresso de todo 
o paiz, que faz morrer a agricultura 
á fome, que empobrece o commer-
cio e que, ainda por cima, nos 
v è i a e avilta perante o estrangeiro 
para desculpar os seus crimes e 
justificar as suas vilezas: E' a mo-
narchia. 

Por isso, pelos vossos interesses 
prejudicados, pelos vossos haveres 
roubados, pela vossa dignid ade of-
fendida, pelo amor que tendes á 
vossa linda cidade, pela dôr im-
mensa que sentis, por certo, ao ver 
o nosso paiz vexado'e aviltado, a ju -
dae-nos a combater e a expulsar 
esse inimigo que nos affronta, para 
que dentro de pouco tempo, de muito 
pouco tempo talvez, num dia alegre 
e cheio da luz radiante da justiça, 
possaes gritar orgulhosos ao mundo 
inteiro: Viva Portugal! Viva a Fi-
gue i ra ! Viva a Republica! 

Meus senhores! Todos os senho-
res sabem o que é a monarchia, o 
estado ruinoso a que nos levou a 
sua administração, o descredito a 
que lá fóra chegaram as nossas fi-
nanças . Pois apezar disso os rao-
narchicos, como agora começam no-
vo reinado, gritam a todos os ven-
tos que vamos ter um reinado feliz, 
não só pelas qualidades do novo rei 
mas porque para garantia de toda 
a felicidadde possivel elles nos vão 
dar uma nova carta. Todos os dias 
faliam na carta. Os regenerado-
res querem carta, os progressistas 
também querem carta e então os 
alpoinistas não acham coisa melhor 
no mundo para governár do que é 
uma carta nova. Chegou-lhes a fe-
bre da car ta ! Até parecem sopeiras 
namoradas . 

Pois bem, se me permittem, i re-
mos ver o que vale a tal carta e 
quaes as garant ias que nos dá. Dos 
ministros e dos partidos que no^ hão 
de continuar a governar, não vos 
fallo, porque são bom conhecidos por 
todos nós, pelas suas brilhantes qua-
lidades de caractère. Podia o João 
Franco contentar-se em lhes cha-
mar ladrões, entre família, cá em 
Portugal, mas vae mais longe, de-
clara-o no estrangeiro sem o monor 
protesto d'elles São indivíduos sem 
caracter , como lhe oharaou o rei da-
functo. 

Diz que desses homens não falia, 
metem-lhe nojo. De el-rei nada diz 
também porque lhe agrada a f ran-
queza do. pequenito: confessou que 
era creança, que não estava pre-
parado para ocupar o seu logar- de 
r^i fi que por isso. governassem os 
• MflOS. 

Os :>u'r. i : id õ e s segund> loVe 
ia livkhios sem caracter, so-

'Umlo o p a \ O que o -governo possa 
"<r a ser, caloula-se. Não pode ha-
ver duvidas. Faz o orador o mes -
mo reparo já na Luda feito pelo sr . 
d r . Brito Camacho, para quem tem 
palavras de admiração e sympathia: 
Se fosse preciso um cocheiro ou um 
cosinheiro para as cocheiras ou co-
sinhas reaes e se a pessoa que se 
apresentasse para cocheiro ou para 
cosinheiro, declarasse com aquella 
franqueza, que não estava preparado 
para desempenhar o logar, muito 
naturalmente a punham logo na rua, 
o mesmo fazemos nós todos os dias. 
P a r a rei, para estar á frente dos ne-
gocios complicadíssimos e importan-
tíssimos d 'uma nação, para ser a 
principal segurança das nossas vi-
das e dos nossos dinheiros, nem 
mesmo se precisa estar preparado. 
Emquanto, pois, á felicidade que nos 
pode vir do rei, dos partidos monar -
chicos e dos seus homens principaes, 
as qualidades e preparação d 'uns e 
a vida passada dos outros dão-nos 
uma noção exacta do quanto nella 
podemos confiar. O brilhantíssimo 
orador que consegue ter absoluta-
mente presa pela sua palavra toda a 
assistência entra propriamente no 
assumpto que se propõe t ra ta r : A 
Carta. 

Consegue a orador fazer interes-
santemeute a historia da monarehia 
portugueza, demoranda-se na é e s -
cripçãa primorosa que fez das gaer-
ras liberaes o no paraliela o critica 
da Constituição de 28, Carta Consti-
tucional • Constituição de 88. 

Dos factos historieos pelo orador 
apontados faz elle realçar a facili-
dade com que os monarchicos j u r a -
vam e per juravam as constituições 
e cartas. 

E' precisa, diz, é certp, uma 
constituição, porem constituição que 

ninguém possa violar, e essa só 
pode ser feita pelo povo, imposta 
pelo povo, mantida e assegurada pelo 
povo na pessoa d'um eleito por elle: 
um presidente na republica. 

A republica é em Portugal um 
facto incontestável e de breve rea-
lisação, 

j Os governos Mórtaróhicos têm 
; vivido estês últimos annos á custa 
j do favor das finanças estrangeiras, 
i João Franco quando subiu ao poder, 
. não sei com que intenção, a primeira 
j coisa que fez,' foi fazer acreditar aos 
j estrangeiros que os ministros mo-
I narchicos tinham vergonhosamente 
j defraudado os cofres da nação, ti-» 
nham arruinado as finanças naeio-
naes a tinham descurado completa-
mente a agricultura, a marinha e o 
exercito, a instrucção e as obras pu-
blicas. 0 rei defuncto secundou õ 
corroborou as affirmaçòèâ do seu 
primeiro ministro, quando na im-
prensa franceza fez as declarações 
a que já me referi nesta palestra. 

Tira o brilhante orador e intelli-
| gente democrata as conclusões Iogi-
| cas de todos estes factos. Refere-se 
aos adeantamentoê e mostra que elles 

: são mais uma prova dada ao es t ran-
í geiro da falta da honestidade e br a 
1 administração dos governos monar-
1 chicos. Vê clara e justamente a s i -
tuação de Portugal'. A retração de 
capitaes estrangeiros. O paiz na s i -
tuação d'um commerciante fallido. 

j Incidentalmente e a proposito ainda 
I de tudo isto se fazer á sombra d 'uma 
| carta, o illustre conferente conta 
' com a mais profunda ironia a his-
toria d'um commerciante de Coim-
bra, boa e honesta pessoa, que ten-
do uma filha com o dote de vinte 

I coutos de réis foi procurado por um 
bacharel de fresco, todo enluvado, 
todo elle espremido dentro da ele-
gancia bem talhada da sua sobreca-
saca preta, primoroso e chic na sua 
calça côr de alecrim e collete de 
garr ida phantasia do ultimo modelo 
francez, que sobraçando o canudo 
das suas cartas de bacharel, lhe pedia 
a mão e o dote da sua gentil filha, 

Lhanamente.o commerciante in -
forma o novel advogado do dote de 

i sua filha, perguntaudo-lhe em se-
guida quanto elle tem. A esta per -

] gunta, á queima roupa feita, respon-
de o bacharel : Que tenho? As mi-
nhas cartas. Resposta textual do 
honrado commerciante: Ora, meu 
amigo, isso de cartas são papeis. E 
não lha deu a filha. 

Ao povo aconselha o orador pre-
cisamente o mesmo sempre que os 

: monarchicos lhe fatiem em cartas . 
; Cartas são papeis e não lhes dê o 
voto. 

Ligando as s$as palavras nova-
mente ao assumpto que tratava o 

i nosso presadisshno correligionário 
mostra ao lado da retracção do capi-

| tal estrangeiro, a situação do povo 
! portuguez, que sentindo-se mal pro-
i curará saber e combater a causa do 
seu mal. Até mesmo no presente mo-
mento o orador já vê bem patente 
essa vontade na forma porque tem 
sido acolhida a propaganda republi-
na. E' o despertar da energia, até 
agora adormecida do povo portuguez. 
Dentro de breve a monarchia pedi-
rá dinheiro ao povo, seu ultimo re -
curso; o povo, já bem orientado, a l -
tiva e energicamente, ha de nega r -
lh 'o; farto como está de ser explora-
do e roubado. 

Só quem por interesseira teimosia 
se torna cego, é que não vê que as 
duas nuvens estão prestes a chocar-
se e que o raio vem ensanguentar a 
ter ra e illuminar o espaço. 

Ha uma única forma de evitar o 
lucto: a monarchia abandonar o t e r -
reno ante a manifestação da força do 
partido republicano. 

O orador faz varias considerações 
ainda, até que prova ao povo que elle 
pode contribuir para evitar uma re -
volução eminente, dando o seu voto 
aos republicanas, pura ellas, apesar 
de falcatruas a da ignobii*lei eleito-
ral viganta, mostrarem a faFça dasse 
partido, qae è o única $}«e poda sal -
var a Patr ia do jugo axtraagairy, q»e 
paueo s® fará, asperor. 

fiviíae, pojis, aravolução. C-ucsipri 
o vosso dever. 

Voíae nos republicanos. 
As ultimas palavras do dr. Mal-

va do Valle são coroadas dos applau-
sos mais vehementes e de vivas á 
Republica, a o Par t ido Republicano, 
etc, 

Anarchistas e republicanos 
Chegado o momento de s e esco-

lher por eleição, mais ou menos fal-
sificada, um parlamento, surge ex-
pontaneamente a pergunta: — se o 
anarquista deverá maniiéstar-se, e 
se, utflizando-se do processo, será 
razoavel votando pela He"pubfica< 

Não é inqppprtuna a questão. 
0 operário, embora avançado e 

estudioso, por multíplices razões pode 
deslumbrar-se pelas conclusões ul-
timas da doutrina anareSiista, e ter 
como indigno do seu credo contribuir 
para a constituição d'um côrpo le-
gislativo. 

Longe de mim, claro está, preten-
der incluir entre os u.archistas 
aquelles que, dizendo-se taas, votam 
com indigna subserviência nas lis-
tas .monarquioasi 

Importa que cada um conheça 
esses funiculares figurantes bifron-
tes e tome todas as precauções com 
os conspícuos topa a tudo. 

Eu deixo-os. pois, no bom nego-
cio do balcão da própria consciência, 
e só me occupo daquelles que, na 
ánôia da perfeição humana, tendera 
apaixonadamente para a realisação 
da sociedade universal em q,ue a 
única lei sorá o Amor, a única nor -
ma a Justiça, a única religião a 
Bondade e Beleza, e a Verdade a 
única meta. 

Eu abraço também esse credo, 
eu alago também essa utopia, que 
ámanhã será realidade. Mas porque 
desse modo eu sinto e porque a quasi 
totalidade dos homens são o que ainda 
são, eu esforço-me, quanto em mi-
nhas forças caiba, por fazer a Re-
publica. 

à Para regenerar o homem care-
cemos de lhe preparar o meio ade-
quado onde elle se eduque, é u r -
gente exercital-o gradunlinente em 
funeções de que a tyra.inia o tem 
trazido afastado. 

A escola bastante é a democra-
cia. 

A instituição republicana é de 
molde a evoluir de tal forma, que o 
principio da auctoridade pude ir di-
luindo -se, degradando-se,' oarí-pas-
su que o sentimento da dignidade, de 
posse de si, de respeito proprio e 
alheio vae crescendo, definindo e 
lirmando-se. 

A doutrina anarchista nem se 
quer no campo especulativo é acceita 
uniformemente pelos seus cultores, 
i.em isso admira. 

Que o fosse e que a professassem 
maior numero do que actualmente 
professam, e nem assim >>eria dis-
pensável o tirnciniu da liberdade na 
instituição onde ella é mais exequí-
vel entre as instituições actuaes. 

Para a pratica numa ordem qual-
quer de moralidade a questão não 
é só de conhecimento. A historia 
está cheia de perjuros, e de sábios 
que prevaricaram esfacelando na p ra -
tica bellos systhemas, que em theo-
ria haviam propugnado > >"m ardor. 

Para que um systbeni:>. de ver-
dades se torne directriz ê indispen-
sável que ellas se tenh ml tornado 
carne no proprio agente que tem de 
as actualizar. 

E' urgente que ellas pela sua re -
petição e assiduidade tenham creado 
um novo agente, dotado de novas 
forças, cujo sentido se vae modifi-
cando. E' necessário que os concei-
tos. ideias, e juizos se tenham t r an -
substanciado insensível, mas firme-
mente, em energias immanentes, pos-
toque inconscientes. 

E' o que está na hora presente 
realisado em Portugal a respeito da 
ideia republicana. 

Pa ra se operar , pois, um certo 
sentido não basta o conhecimento, 
é imprescindível a educação. 

A republica é o regimen que tor -
nando este ser desorientado e in-
consciente a que se tem chamado ho-
mem, á falta de melhor designação, 
ha de eleval-o a cidadão e p repa-
ral-o por essa via a ser homem na 
genuína acepção do termo. 

Antes de alcançarmos a pleni-
tude da consciência para podermos 
cada uai por si, sem nada resignar 
de suas faculdadas, cooperar na h a r -
monia social é forçosa qua passemos 
pelo estado intermediário da dele-
gação de poderes em alguns mais 
aptos,, que em nosso nom>, e inte-
grando-se o mais possível i a volição 
geral, possam guiar a v >ntade da 
collectividade no progresso da li-
taberção desejada. 

Ora não é delegando certos di-
reitos noutros homens para fins es-
peciaes, determinados, e por tempo 
limitado, que nós abdicamos os nos-
sos direitos, ou offendemos a nossa 
dignidade. 

Na complexidade actual das col-
ect ividades e na incapacidade da 
maioria de seus membros para r e -
solver sobre todos e cada um de 
seus pontos concretos, o único pro-
cesso viável é a escolha d 'alguns que 
possam mais capazmente gerir os 
negócios. 

E não se diga que, assim como 
somos inhabeis, era a nossa maio-
ria, para nos desempenhar de taes 
funções, também o somos para es -
colher os que o possam fazer. 

Pa ra a escolha contentamo-nos 
com a mera inspecção de qualida-
des evidentes de intelligencia, saber 
e honestidade, cujo conjuncto nós di-
vidimos por cada um para seu es tu-
do. e deterrainamo-nos com a opi-
nião, especie de sinthese, que todos 
formam do candidato. 

Façamos pois a Republica que 
dentro dela, pela livre concorrência 
de nossas actividades, pela exalta-
ção de nossa personalidade, e pela 
consciência de que nos pertence-
mos e não a qualquer morgadio, evo-
luiremos até aos áditos da l iberda-
de perfeita, onde o homem não 
mais domine o homem, onde a Or -
dem não mais cristalize na Lei. 

F L O R O HENRIQUES. 

A A G U A M C U R I A 
Asseguro que não é merameníe 

um reclamo o que vou aqui escre-» 
ver, como á primeira vista pôde s u s -
peita-lo Vesprit grossier des vulgai-
res humains, para empregar a frase 
do mestre Voltaire; mas não afirmo, 
também, que desta prosa, t e r r a - a -
terra e despida de pompas, não saia 
o reclamo, a confirmar a suspeita 
supra-rnencionada. 

Esta declaração previa serve, ape-
nas, para indicar duas coisas: que 
não venho falar-lhes da agua da Cu-
ria cora o exclusivo objetivo de cha-
mar a atenção do leitor para a agua 
da Curia, que o caso do reclamo vul-
garis de Linneu; e que esta decla-
ração não é um truc jornalístico, 
não menos vulgaris sem ser de Lin-
neu, e de que tanto se tem usado e 
abusado, t ratando-se de bombo gor -
d o . . . 

De mais nestes assuntos, e tão 
difícil demarcar onde acaba o depoi-
mento insuspeito e onde começa o 
reclamo interessado, ou mesmo de-
sinteressado e simplesmente obse-
quioso, que eu proprio, que sou do 
oficio, não saberia pôr-lhe balisas. 

Falo hoje da agua da Curia, por-
que isto me agrada e não porque al-
guém m'o pedisse comalgum intuito 
mercantil. Está, pois, excluída a ideia 
do simples reclamo. Mas, reclamo 
que fosse, —tenho escrito t a n t o s . . . 
e tantos que, mais um, menos um, 
não poderia tirar nem pôr nada á 
minha reputação de pessoa condes-
cendente. 

O que eu nunca fiz, foi reclamo a 
pessoa ou coisa que o não merecesse, 
segundo o meu apagado entendimen-
to o que hão quer dizer que alguma 
vez não me tenha equivocado. 

Ora eu prefiro que a minha cons-
ciência me engane a ser eu que en -
gane a minha consciência. 

Se sou eu o e n g a n a d o . . . paciên-
cia' y malegro de verte gueno! 

Vamos, pois, á agua da Curia. * 

Verdadeiramente para o meu 
caso seria preferível ocupar-me das 
diferentes aguas medicinaes que se 
produzem no nosso paiz, e com isto 
teria afastado uma parte grande da 
suspeita do reclamo. Mas en não 
sou medico e careço, como os se -
nhores julgarão, de competência té-
cnica para me dar ares de analista 
i d r o p a t a . . . 

Falo, pois, como doente, e para 
isso sobra-me a competencia. Como 
d o e n t e I . . . Não. Como ex-doeníe. 

A primeira pessoa que me fez a 
reclamo da agua da Curia, tal como 
eu o estou fazendo neste momento, 
foi o meu bom amigo visconde S. 
Luiz Braga, o illustre e conhecido 
emprezario e diretor do teatro D. 
Amélia. Com a diferença de que ele, 
o visconde, fez-me este reclamo em 
amena palestra no jardim de inverno 
do seu teatro; eu faço-o nas colunas 

desta gazeta alem de, o fazer de viva 
voz onde quer que se me depara ura 
hòmerri acnacoso. 

— Sofre de más digestões? 
— Tome agua da Curí^.. 
— Tem vertingens? 
— Agua da Curia! 
— Padece dos c^Ios? 
— Experimente a agua da Curia, 
Sinto que começo : a ter uma fé 

absolutamente raanomaniaca na agua 
da Cnría. 

Todos os doentes que se derem 
bem com um medico ou com um r e -
medio sofrera desta especie de p a r a -
nóia, se assim quizerem charaar-lhe. 

Ha tempo notei que esta minha 
fé pela agua da Curia principiava a 
degenerai' em caturreira, è temi que 
a coisa acabasse era maluqueira fo r -
mal . 

Encontrei um medico amigo e 
interpelei-o, para me tirar de duvi-
d a s : 

— Você que pensa da agua da 
Curia? 

— Penso — respondeu-rae o E s -
culápio—que é uma agua porten-
tosa e que não se lhe tem feito o r e -
clamo devido. 

O r ec l amo! . . . Cá está o reclamo 1 
N o s momentos presentes não 

basta ser por ten toso . . . E' necessá-
rio o reclamo! Sem o reclamo não 
ha nada nem ninguém que valha. 

Não ha remedio senão ir cora as 
c o r r e n t e s ! . . . 

O discípulo de Ipocrates a aue me 
refiro acima, que é homem de par 
chorra, fez-me acerca de aguas, todo 
um relatorio, que eu gostosamente 
imprimiria aqui, se o tivésse a p a -
nhado de outiva e se não me hou-
vesse, logo ás primeiras, estraviado 
nos meandros aa terminologia scien-

í tifica em que o doutor me erabrer 
: nhou. ' 

Mas de toda aquella causerie tirei 
eu uma conclusão: é a de que nós 
possuímos em Portugal aguas mine-
raes tão boas como aquellas que lá 
fóra andam apregoadas até pelos 
gramofones, senão melhores a inda! 

Pelo que respeita á da Curia, 
I afirmou-me o medico a que me r e -
| firo, que vale mais de que a de 
! Contrexévile, — uma ter ra que fica 
ali a d i a n t e . . . nos Vosges. 

E era todos os anos, nós lemos 
nas secções mundanas das gazetas, 
que o s r . Fulano de tal e a er.a D. 
Fulana e o sr . Cicrano par t i ram 
para Contrexévile a fazer uso das 
aguas, quando teera coisa melhor 
aqui ao pé da porta! 

Necessariamente, esses s rs . F u -
lanos, Cicranos e Beltranos não se 
decidem a fazer a viagem aos Vos-
ges sem consultar o seu medico.- E 
o medico não pode ignorar que existe 
ali em Mogofores o mesmo, ou me-
lhor ainda, que se encontra nos 
confins da França . 

Mas o medico não se atreverá a 
insinuar esta coisa ao seu c l i en te . . . 

Mogofores! Bali! Çe n'est pas 
chic! 

Part ir para Mogofores a fazer uso 
das a g u a s ? . . . Schoching! 

O.snobismo nacional faz que des -
prezemos muitas vezes o melhor pelo 
peor, embora custe vinte vezes mais 
caro. Mogofo ies . . . no suéna! Ao 
passo que, Contrexeville é uma pa-
lavra que enche um carnet! 

Pela parte que me diz respeito, 
continuo tomando a agua da Curia, 
e não mudaria ainda què uma sorte 
grande me permitisse o luxo de ir 
até aos Vosges. Tomo-a e acortae-
lho-a a quem a necessitar . 

E agora é r e c l a m o . . . 

SANTONILO. 

Como estava annunciado, foram 
arrematados na sexta feira mais 
quatro lotes de terreno no bairf*o do 
Penedo da Saudade, aos s r s . José 
Maria Martins Júnior, o n.° 7, com 
637m,0, a UíOO r é i s ; Arthur F e r -
nandes de Carvalho, o n,° 8, com 
1.098"',0, a 10010 r é i s ; Manuel F e r -
nandes Casta, o n.p 10, com 639m,0, 
a 10010 ré is ; dr . Oliveira Guima-
rães, a a.° 11, com 613n\0, pelo 
mesmo preço. 

O Supremo Tribunal Administra-
tivo negou recurso em que é recor-
rente o delegado do procurador ré-
gio da comarca de Penella e recor-
rido o s r . Luiz Nunes Duarte, e ou-
tros. 
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PalXecimento 
No logar de Covas, concelho de 

Louzada, falleceu o estremoso pae do 
s r . dr. Marnoco e Sousa, illustre pre-
sidente da Camara municipal, que 
ee fez representar no funeral pelos 
vereadores srs. dr. Pereira Gil e Mi-
guel José da Costa Braga, c pelo se-
cretario sr. Santos Almeida. 

A Camara, na sua ultima sessão; 
exarou na acta um voto de profundo 
pezar, e levantou a sessão em signal 
ae sentimento. 

Acompanhando o sr. dr, Marno-
co e Sousa na triste dôr que acaba 
de ferir o seu coração de filho que-
rido, aqui lhe testemunhamos a es-

ressâo sincera das nossas condo-
encias. £ 

Bombeiros Voluntários 
Para o cofre d'esta prestante cor-

poração, offereceu a companhia de 
seguros Tagus, a quantia de 30$000 
réis, o que com prazer registamos, 
por vermos coroados de bom êxito o 
apello da actual direcção, que tem 
sido incansavel em levantar esta col-
le.ctivade ao estado ruinoso em que 
se encontrava. 

A direcção já encommendou a 
uma importante casa do Porto al-
gum material de incêndios de que 
necessitava com urgência e resolveu 
mandar começar a montagem de 
uma machina que ha tempo estava 
em construcção. 

No proximo diá 2 de abril reúne 
a assembleia d'esta corporação para 
lhe - ser presente o programma das 
festas commemoranao o anniversa-
rio da sua fundação, que ipassa no 
dia 7, que será despido de pompas. 

Por portaria publicada no Diário 
do Governo, é louvada a commissão 
de beneficencia da Sé Nova d'esta 
cidade, pela distribuição que fez de 
vestuário, calçado, utensílios esco-
lares, livros e prémios pecuniários, 
pelas creanças das escolas dos dois 
sexop, d'a.quella freguezia. 

Foi promovido a official de conta-
bilidade da secretaria da Escola Na-
cional de Agricultura, o sr. José Ma-
ria Teixeira Neves, primeiro ama-
nuense d'aquelle estabelecimento, 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajado, 580; frade, 600; cen-
teio, 38Ó; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2á580 a 23600 réis. 

Carne !i{<i:Ma do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Tonico nutri-
tivo incomparável. 

Foi collocada na escola central 
do sexo "eminino d'esta cidade, a sr.a 

D. Laura de Castro Côrte Real, pro-
fessora em Condeixa-a-Nova. 

O sr, Francisco Achiles Gagliar-
di, fiel de armazéns das escolas de 
agricultura, addido, foi nomeado se-
gundo amanuense da secretaria da 
Escola Nacional de Agricultura. 

Assoc iação Humani tar la da Bombei ros Voluotarlos 

São convidados os s r s . socios 
activos e auxiliares d'esta Corpora-
ção, a reunirem em assembleia ge-
ral no dia 2 de abril, pelas 8 horas 
da noite, a qual terá logar na sua 
séde, na rua Fernandes Thomas, 
afim de lher ser apresentado o pro-

arhma das festas commemorativ^s 
o anniversario d'esta collectividade. 

Coimbra, 26 de março de 1908. 

O vice-secretario, 

J . Pereira da Motta. 

NAS 

Doenças do e s t o m a g o e In tes t inos 

Do exmo sr. dr. Augusto Miranda; 

Respondo gostosamente á sua 
carta pedindo~me para lhe dizer a 
minha opinião relativamente ao seu 
fermento d'uvas, e o resultado obtido 
com elle nos meus doentes. 

Considero-o um elemento thera-
peutico de primeira ordem, de lar-
guíssimo futuro e destinado a pôr 
de lado muita droga, único recurso 
medicamentoso a lançar mão até á 
descoberta dos fermentos, e reser-
val-as unicamente para medicina 
symptomatica urgente, nos casos em 
que elles estão indicados. E já que 
fallo em fermentos (refiro-me, já se 
vê, também ao da cerveja) devo 
acreseentar-lhe que prefiro sempre 
o da uva. 

Os resultados que t$nho obtido 
pelo emprego do seu fermento selec-
cionado de uvas, nos casos para que 
elle está indicado, que são numero-
sos, cabendo á observação clinica 
destrinçal-os, teem sido superiores 
á minhv espeetativa, 

Pode v. fazer uso da minha carta 
como é sen desejo e me pede, 

Lisboa, 18 de março de 1905.— 
A. Miranda. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho -
radores — LISBOA. 

• P. dos Restau-

Deposito em Coimbra; 

Farmacia J. R. Sobral — R. do In fan te 
D. Augus to , 

• i i i i 

Liga d a s A s s o c i a ç õ e s de Coimbra 

A V I S O 

Em conformidade com o disposto 
no n.° 13.° do art.0 15.° dos estatutos 
desta Liga, são avisados os interes-
sados de que o relatorio da Diréção, 
contas e parecer do Conselho fiscal 
referentes ao anno de 1907, podem 
ser examinadas no seu escritório du-
rante o praso de 15 dias a contar de 
hoje. 

Coimbra, 23 de março de 1908. 

O secretario da Diréção, 

João Bizarro. 

C O N C U R S O 
( l . a publicação) 

A Camara Municipal de Soure, 
superiormente auctorisada, faz sa-
ber que por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda e ultima publicação 
d'este annuncio no Diário do Go-
verno se acha aberto concurso do-
cumental para provimento do par-
tido medico cirúrgico de Soure, cons-
tituído pelas freguezias de Soure, Ta-
peus, Gesteira e Villa Nova d'Anços, 
com o ordenado annual de 300$000 
réis, pulso livre sujeito á tabella ca-
marariae mais condições legaes inhe-
rentes ao cargo. 

Os concorrentas deverão apre-
sentar os seus requerimentos, devi-
damente instruídos, na secretaria 
da Camara dentro d'aquelle prazo. 

Soure, 23 de Março de 1908. 

O presidente, 

José Francisco Rodrigues. 

Trespasse da antiga 
alquilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador F ran-
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$70ft 
Semqstre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2S400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

- 3 W W S -

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

Numero avu lso . . . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 

Anúncios, por cada linha, 30 reis; 
repetição, cada linha, 20 reis. 

Communicados e réclames, 40 reis. 

Para os srs. assinantes 50% dc abatimento 

Anunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. te!.: SARGENTO PINTO — Telef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para'todas as 
publicações literarias escientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir, senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 
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CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicilios 
sem aumento de preço 

inas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

P a c a - s c o c a t a l o g o I lus t rado que se dá grátis 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba dlextensão 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o» 
bordados de todos os estilos, taes 
como: Bíaáiz, rendas, abertos mexi> 
casos e romanos, bordados veneseia» 
nos, eáe., executados com a maquiou 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias* 
se de T R A B A L H O S D O M E S T I -
CO». 

Maquinas para todas as industrias em qae se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionários em P o r t u g a l — AOCOCK «fc C.a 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na F igue i ra da Foz — Praça 8 de Maio. 

ACUAS M E D I C I N E S DE MOURA 
H< osaNas-, b earboo fadas, c leicas, rblíireladas-Hngnesiioa* e liliuad .s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1 9 0 3 - 1 0 0 4 

Estas magnificas e muito eonhecldas 
aguas são as uuicas no paiz para a cura 
da LITISIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , cte . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Rna (to Corpo de Deus, 38 —COIMBRA 

Caixas registradoras N â T l O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

gepresentante em Coimbra: 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua F e r r e i r a Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALL11Í0OD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATO AI, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade, 

C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
M E D I G O 

5 5 , R u a V i s c o n d e tia Luz , 5 5 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Feridas antigas, impingens, 
eczema c manchas dc pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.cs 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.03 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 — Coimbra. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se de um com alguma pra-

tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, 69 a 71. 

L E I L Ã O 
Continua a liquidação de penho-

res, por meio de leilão, na casa pe-
nhonsta de Alipio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua do Visconde da 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabneo desta casa, azulejos, louças sanitarias injjlezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oieos, tintas, artigos de borracha, vigamento ds fers. 

GSZOMETROS PÁRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento i 
e economia. Can8Íisaçôes|para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

\ 
\ 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l d o s C a n t i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a s e a d a s naojgmacs e e s t r a n g e i r a s 
S o b r e t u d o » da m o d a , prontos a vestir , desde 90000 réis a 160000 réis 

V e s t e s , para e c l e s i á s t i c o s 
Variedade em c o r t e s d e calça d e gazeadas Ing lezas 

C o l e t e s d e fantas ia , o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 
Especialidade em v a r i n o s d e A v e i r o 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelliés, que se poderão ver 
em casa do ll.m0 Sr, 

José Marques Ladeira 

F E T S T A T O L 

(Injeção anti-blenorr agioa) 

Infalível no tratamento d a s p u r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem a rdôr . 

D e p o s i t o — FARMACIA E . MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

oooooooooooooo 
FABRICA BE T E M E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, era 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Distriçtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILYA PIMO -COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Co imbra 

T a m b é m t o m a e n c o m e n d a s da caixa M T I O S A L p o r m e n o s 

3 0 a 5 0 p. e . p o r q u e a t u a h n e n t e s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 

c l i e n t e s trocal -as pe la H A L I / t Y O O D , e s e m d e p r e c i a ç ã o a lguma, 

l o g o q u e lhe r e c o n h e ç a m a s u a In fer ior idade . 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única.que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez detelhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolçs grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis -
fcoa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
J construção e por 

P e ç o * e c o n o m i e o s 

OOOOOOQOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

(Anti-blenorragicRN) 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Á O & I R M Ã O 
40, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA, 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabr icantes ' 
Uniua casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p l a n o s I n t e i r a m e n t e n o v o s . Recebem-se p l a n o s em t r o c a 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis ; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que sô po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

D e p o s i t o — FARMACIA 
Praça do Commercio 

E . MIRANDA 
- COIMBRA 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. . 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e m é -
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha. 

m 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Portugal previdente 
A m a i s i i t l l I n s t i t u i ç ã o d e p r o v i d e n c i a 

O seguro P o r t u g a l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de t r inta níil 
r e i s por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art . 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Pa ra informações, dirigir ao s r . 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL ( E m c a s a d o e x . m o s r . A. R . P i n t o ) 

COIMBRA 
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Estab, Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1> olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazi l 
pela perfeita manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou const ipações; 
Cura a far ingi te ; , . 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou.cromca, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e par t iculares; j , j 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; . . , , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-
ecido pelas creanças. 

F r a s c o 1 # 0 0 0 r e i s ; 3 f r a s c o s , 8,$?©® re i s . 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
R u a F e r r e i r a B o r g e s — COIMBRA 

Hereulano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
Dc A L M E I D A £ C.A 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga ©asa Barana) 
d Í r Í f - Í Ô a P f U I * d f S T P p ° P r i f t a r i O S f o a n i a r e m , ^ i n a , n g u e i 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem cfnhecid* ex-contramestr® d F o z ' Caimbra Porto. etc. «te. 

Ex.mo Sr. — Como a época inver -
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.a s o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras t e r -
ra s do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedoves retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as q*ie se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por -
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expor ú venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como 

'Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 

d&s alfaiatarias dos srs . Afonso de Barros e Mendes Abreu, 4esta cidade. 

M a g n i f i c o s o r t i d o e m f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s p a r a t o d a s a s c l a s s e s d e v e s t u á r i o 

U I i T I l l A MOVI2&ABI3 E l i I . Í A M O * P A D R Õ E S ! 

C a m l s a r l a , g r a v a t a r i a e a r t i g o s d e m a l h a p a r a h o m e m . F a t o s p o r m e d i d a ou f a z a n d a a o m e t r o 

Agradecendo desde jà as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub 
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BKttlMT *»©) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o o r e i s ; O caixas , r e i s . 

33 35 Remedios específicos em pilulas saccharinas-
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade; 
Febres em geral; . , 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das c reanças ; 
Dôres em geral ; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco,^SOO r e i s ; « f r a s c o s , re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 ré is ; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; .dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a , 700 ré is ; dúzia, 7Ò000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou ò Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de. Souza Soares. 

Estes produtos ven^em-se na drogaria de Rodrigues da Silva 4: C."—» 
Rua Fer re i ra Borges, . 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o I m p o r t a n t e 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui -
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. ' r 
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